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LACERDA  QUER  DESTRUIR  A  UDN 


fdisiklliáeáti  futures 
de  Brmail  ceei  países 
vermelhos 


RIO.  5  (Meridional)  —  O  diMumrnln  hartro  do  mutlnirnlu  dc  «*• 
notação  da  IDN  rala  «nulo  rrdlgtdu  r  «ara  lc*ado  a  Sao  Paatu  a  fim 
dr  «cr  «ubmctldo  a  «arlrn  dlrlgcnlr*  da  »*çáo  local.  Incluthr  o  »r  lo«c 
II I III II u tio  Nogueira,  com  qurin  «cra  rir  dhrufldo  Negando  informa- 
Viu»,  (chama num  a  alrnváo  do  lelfnr  para  o»  «Inslanlánro*'  dr  ho|r, 
dc  Aitnrlo  Alrrm  imta  paginai  é*4r  nino  docnmrnlo  trafa,  dlrrlamm- 
Ir.  da  ação  qua  desagrega  algum  udmfariu.  rifando,  nprclflcanwnlr. 
o  *r  Cario»  Ijtcrrda  como  aqurlr  de  maia  alho  propmlfo  dc  dr  «fruir 
o  panido  O  morlmrolo.  atr  agora  conhecido  como  «homa  nota*,  li¬ 
derado  pelo*  drpoladin  Joar  Same*.  Krrro  Corta  •  Fdlboa  Tá  «ora.  «o- 
freria  alguma*  allrracõr«  r  frrla  *««*  nhjcti*o«  aumentado* 


RIO,  A  I Meridional  i  —  Publi¬ 
ca  o  Jornal  do  Contmcrrio: 

Nesíe»  ulumoa  cinco  aiioa.  i»u> 
é.  de  1956  a  1959.  o  Brasil  js 
exportou  para  os  paiac*  da  «Cor¬ 
tina  de  Perro-  mercadoria*  no 
talor  de  mais  de  383  milhões  do 
dólares  e  importou  mala  de  li 8 
mlUiòes  de  dólares,  com  um  sal¬ 
do  a  nosso  favor  de  23.8  mllhóe* 
de  dólares 

Segundo  a»  ultima*  apurações 
e.UUstican,  no  ano  passudo.  o 
D  asll  exportou  irara  os  poise* 
oo  bloco  comunista  quase  58,5 
milhões  de  dólares  df-les  impor- 
u-u  50.3  milhões  de  dólares  com 
um  aaldo  a  nosso  favor  de  8,1 
milhões  de  dólares  Admlte-se 
que  durante  o  ano  em  curso  o 
comércio  do  Brasil  com  os  pai- 
se«  da  «cortina  de  ferro*  ve¬ 
nha  a  alcançar  perto  de  90  mi¬ 
lhões  de  dólares,  em  decorrên¬ 
cia  doa  ac0  rd  os  com  a  União  So¬ 
viético,  com  a  Iugoslávia  e  os 
tnter-bancàrtOK  com  a  Polónia  e 
a  Alemanha  Orienta!  e  bem  co¬ 
mo  as  trocos  de  coié  com  a 
Tchecoslovaquia  e  a  Hungria 

DIMINUIU  E  AUMENTOU 

Neste  último  quinquénio  o 
Brasil  cem  mantido  comércio 
com  a  Hungria,  Iugoslávia,  Po- 
lonia,  Tchecosloviquia.  de  forma 
constante:  com  a  União  Sovié¬ 
tica  reallzcu  exportações  em  1955 
e  1957  e  no  ano  passado  trocas 
dr  cacau  por  petróleo:  para  a 
China  vendeu  algodAo  em  1955 
e  1958.  acurar  em  1958  e  houve 
uma  pequena  exportação  da  300 
mil  dólares  no  ano  passado  com 
timo  importado  de  quase  100 
mü  dotares  da  Alemanha  Orien¬ 
tal  houve  uma  Importado  de  1,3 
milhões  de  dólares  em  1957  e 
nos  anos  de  1958  e  1959  realt- 
ranun-se  transações  de  ambos  as 


um  o  «cesso  do  Uabalbadoi  agrí¬ 
cola  a  propriedade,  (avoreccodo  la- 
tifundtários.  Se  combatemos,  no 
programa,  pelo  aperfeiçoamento 
dos  procc««ns  democrático*,  não 
podemos,  no  Poder.  fazer  a  polí¬ 
tica  dat  clientelas  alimentadas  è 
cusia  do  emprcguismo  c  dos  mie- 
rès«e  dc  giupov  Se  pelejamos.  no 
programa,  pela  consoltdacio  das 


RIU,  S  (Meridional)  —  O  IJe- 
pulado  Aluisio  Alves.  Secretario- 
Geral  da  UDN,  distribuiu,  ontem. 
5  imprensa,  entrevisto  na  qual  ex- 
pressu  seu  integral  apoio  ao  n>o- 
vimcnlo  dc  renovação  partidária 
lançado  ha  algum  icmpo.  com  cer¬ 
to  cstrepiio.  pelos  DcpuMdos  José 
Sarncy.  Ferro  Costa,  Edilson  lã- 
vora  c  Alves  Macedo  O  pronun¬ 
ciamento  «urge  dc  maneira  um 
unto  inesperada,  num  momento 
que  tudo  indicava  «cr  dc  calnrnu* 
nn  UDN 


ABUSO  DF  PODKK 


—  Perdida  ex«M  idenliticacão. 
cada  vez  que  alcançarmos  uma 
parcela  dc  Poder,  ou  cada  vez  qua 
colocarmos  um  inicrêMc  momen¬ 
toso  acima  das  razões  morai*  que 
nos  conjugaram,  pode-sc  fazei 
crescer  uma  monstruosa  máquiná 
eleitora),  à  custa  de  expediente*  e 
dc  transigência,  mas  nunca  xe  or¬ 
ganizará  um  Partido  que  *ria  dig¬ 
no  dn  confiança  do  povo,  e  que, 
por  isso  mesmo,  se  ponha  5  al¬ 
tura  dc  interpretar  as  suas  angús¬ 
tia*  e  oi  suas  esperanço*  —  con¬ 
cluiu  o  Sccrctario-Geral  da  UDN. 


A  ENTREVISTA 


buo  a*  «cgiunic»  as  declarações 
do  deputado  Aluisio  Alves: 

—  Dou  o  meu  integral  apoio  ao 
movimento  liderado  pelo*  Depu¬ 
tado*  )o*c  Sarncy.  Edilson  Távora, 
Ferro  Costa  c  Alves  Macedo,  vi¬ 
sando  a  uma  atualização  de  pesi- 
ções  c  melodos  da  UDN.  cm  luce 
dc  novas  e  inegáveis  condições 
económica*,  «ociaix  c  políticas. 

—  Aliás,  o  Presidente  Maca- 


niirWA  PP  IA  MA  DFrPPrÀO  _  Enquanto  o  pr  nidrnlr  Kiwnhowér,  rom  uu  gesto  Já  habitual,  agradem  oo 

tzvzv.nn  *’ZS  l\EV*cry«W  aptanso*  dr  ro  nrtderavrl  manta  popular  poataala  ao  longo  da  Avenida  qur  liga 

o  Aeroporto  da  Carrasco  ao  rentro  dr  MonUvidõu.  oa  bombeiro*  mfriam  a  Jato*  dágua  a  ardor  de  um  grupo  dn  eotudanlro  qua 

laiscava  grito**  bootl*  aaa  EE.1T.  (Poto  I  nited  Treno  International). 


Embaixador  Continua  JK  Faz  Balanço  Das 
Recuperando  A  Saude  Metas  Educacioiu 


PROGRAMA  ESQUECIDO 


—  P  triccuável  que  o  orogr*ma 
dn  UDN  já  contém  os  postulados 
desse  movimento  Mas  é  indispen¬ 
sável  ajustar  a  ê**c  progrvma  a 
conduta  de  nossa*  bancadas  c  do* 
governos  estuduais,  na  xçâo  coti¬ 
diana  que.  muita»  vézes.  ao  im- 
anela  dc  soluções  imediatos,  de 
ambições  descomedidos,  de  inte¬ 
resses  personalistas  ou  até  mesmo 
em  função  de  legitima*  mos  apai¬ 
xonadas  posições,  perde  a  identi 
dade  com  aquélcs  ideais 

—  Se  preconizamos,  no  progra 
ma.  a  reforma  agrária,  não  pode¬ 
mos  aceitar  soluções  que  dtfícul- 


faziam  a  cobertura  local 
feito  Eduardo  Serrano, 
após  reassumir  a  Prefei 
colheu-se  ao  Forte  da 


No  oómputo  total,  os  rxporto- 
çõoe  para  éstes  poises  foram 
maiores  em  1B65  e  caíram  pro- 
gresslvomante  noa  anos  seguin¬ 
tes  para  iniciar  uma  recupera- 

pèn  no  ptMido  ttmplndí» 

*  partir  di»  1060.  08  seffointa*  t> 

(Conetai  as  páoáaa  11a.  —  Letra  H) 


£'  lDon««ir»,  •  últiseio  bolilia  dM 


aula  com  que  iniciam  os  traba¬ 
lhos  do  ano  oaco)ar>. 

Mais  adiante,  disse:  «Quero  que 
este  encontro  na  Casa  de  ensino 
onde  me  formei  sirva  de  siuejo 
para  que  eu  preste  contas  ao  mea 
pais,  na  minha  velha  Faculdade, 
«óbre  a  que  realizei  como  presi¬ 
dente  da  República  no  plano  edu¬ 
cacional*.  Depois  de  historiar  sA- 
bte  a  vida  pública  da  Faculdade 
e  joa  inspiração,  afirmou’  «E’ 
na  alegria  do  dever  fielmente 
cumprido  que  tenho  encontrado 


que  permaneceria  no  exercício  do 
cargo  «sejam  quais  forem  a*  con¬ 
sequências/.  Os  adversário*  do 
prefeito  e  a  população  atribuem 
a  éle  vários  crimes  administrati¬ 
vos,  inclusive  delapidação  doo 
dinheiros  públicos.  Infonna-so 
que.  entre  os  documento*  quo 
instruem  o  processo  contra  o  sr. 
Eduardo  Serrano,  está  um  «rafe» 
de  500  mil  cruzeiros  encontrado 
nos  cofres  da  Prefeitura  com  a 
indicação  de  que  essa  vulioaa 
quantia  se  destinou  à  cnggni  do 
caférinhos. 


instantâneos 


RIO,  5  (Agnelo  Alves,  via 
Meridional)  —  Confirma-se  a 
exlstenota  de  um  novo  axtAg» 
do  sr.  Carlos  Lacerda  tainoa 
não  publicado  i  no  qual  tece  as 
suas  já  tradicional*  criticas  k 
UDN.  Podemos  informar  em 
primeira  mão  oa  seguintes  “fla¬ 
shes”,  a  respeito:  o  artigo  fal 
enviado  com  a  recomendação 
de  ser  mostrado,  antes,  a  duos 
pessoas  e  mais  ninguém;  o  no¬ 
me  deasas  duas  pessoas  tidas 
como  “novos  conselheiros”  do 
parlamentar  carioca  ainda  não 
estão  identificados;  diz  o  arti¬ 
culista  que.  ou  Janto  shandona 
a  UDN  ou  perderá  as  eleições,  a 
não  ser  que  o  partido  mude; 
vem  aa  disposição  de  ter  uma 
conversa  muito  séria  com  o  sr. 
Janto,  de  eujo  resultado  depen¬ 
derá  a  sua  participação  ou  não 
na  campanha:  se  •  candidato 
permanecer  atrelado  ao  oarro 
udenista,  éle  regressará  a  Eu¬ 
ropa,  de  onde  se  deslocará  para 
a  China,  somente  volt»-do  no 
dia  3  de  outubro*  para  voUr; 


RIO,  í  (Meridional)  —  Antes*  de  dirigir-te  ao  comicto 
que  realizará,  hoje,  no  subúrbio  de  Jacarepagud,  o  tr.  Jâ¬ 
nio  Quadros  estive  na  Casa  de  Saúde  Dr.  Eiras,  a  lim  de 
vuitar  o  embaixador  Assis  Chateaubrtand .  Junto  esfjia  a- 
vompanhad  o  dos  irs.  Em  lho  Carlos  »  Castilho  Cabral  ten¬ 
do  conversado  na  ante  sala  com  os  srs.  Austregisilo  de 
Athayds,  Ledo  Oondtm.  Fernando  e  GUberto  Chateaubiiand, 
todos  diretores  Associados.  Depois,  o  ex-govemodor  pau¬ 
lista  conversou  no  mesmo  local  com  os  srs.  Amaral  Peixo¬ 
to,  Ctrilo  Júnior  e  Augusto  Manaqào  que  também  ;oram 
vuitar  o  embaixador  Chateaubrtand  Participaram,  ainda, 
da  roda,  o  advogado  Nehemiat  Gueiros,  o  sr.  Rui  Gomes 
de  Almeida,  o  senador  Sebastião  Archer  e  diretores  Asso¬ 
ciados  de  todo  o  Brasil  que  se  encontram  no  Rio. 

DE  NELSON  ROCK  EFKLLEH 
RIO,  5  (Meridional)  —  O  sr.  Nelson  Rockeleller,  go¬ 
vernador  de  Nova  York,  endereçou  um  cabograma  ao  em¬ 
baixador  Assis  Chateaubrtand,  onde  expressa:  "Lamento 
p  ro  fundamente  saber  que  voei  está  num  hospital.  Fxte  le¬ 
va  os  meus  calorosos  cumprimentos  e  os  melhores  votos  de 
um  raptdo  restabelecimento" . 

DO  PRESIDENTE  BOLIVIANO 
RIO,  3  ( Meridional )  —  O  presidente  da  Bolivta  en¬ 
viou  um  telegrama  ao  embaixador  Assis  Chateaubrtand.  la¬ 
mentando  o  seu  delicado  estado  ds  saude  e  formulando  vo¬ 
tos  de  pronta  melhora 


Extra:  ainda  com  segurança  . 
podemos  informar  que  o  sr. 
Sérgio  Lacerda,  Olho  do  depu¬ 
tado  Carlos  Laoerda.  tem  de¬ 
senvolvido  esforços  para  que  a  I 
seu  pai  e  o  governador  Juract  ' 
Magalhães  voltem  a  “fumar  •  I 
cachimbo  da  paz",  argumenton-  ■ 
do  que  somente  a  união  dos  doto 
poderá  salvar  a  UDN.  O  sr.  I 


Aos.  feiras  «  domingos 
apenas 

.  4,20  Hi.  do  vôo  / 


Jtmpg-  é 


Em  Recife: 

Av.  Gvararapes,  120-Tel.  7550 
(obitrfo  até  22  hs.)  -  Passagens 
a  domtcflio:  7550  o  7534. 


de  peç»  de  grande  porte 
de  Aço  e 
li  Ferro  Fundido 


oos  o  nome  do  sr.  Janto  Qua¬ 
dro»  Estas  ínformaçõ»*  m  lei¬ 
tora  poderio  juntar  às  demais 
que  Já  foram  publicadas  •  que 


SEMENTES  NÔVAS  DE  VERDURAS  CHE¬ 
GADAS  DOS  ESTADOS  UNIDOS  PELO 
VAPOR  MOBMACHAWK  E  DO  JAPAO 
PELO  VAPOR  AFRICA  MARU  JA  ESTÃO 
A  VENDA  NA  EMBALAGEM  ORIGINAL  ■ 
LATAS  DE  1«  KG.  AOS  REVENDEDORES 
DEf  CONTO  ESPECIAL  SOLICITEM  LIS¬ 
TAS  DE  PREÇOS  - 


// 7//,lr  ■ '  \\m  CASA  NANTES  DE 

m///jm  \\\  V  ] jj  SEMENTES  LTDA. 

Wf / fJ/H-lj  \  V\  \  \  1  \új§  (A  CASA  OE  MAIOR  CONFIANÇA» 

'xstíáuMH  *uê  Bar4°  <€  O0»**-  **• 

» A*  1*00  de  Mvrtoao  e»  VtrUeraal 

SAO  PAULO  Pont  Í3-M6B 

SEMENTES  DE  CEBOLA  PERA  DO  RIO  GRANDE  COMPRE  A 
MELHOR  E  A  MAIS  GARANTIDA  COMPRANDO  NA  CASA  NANTES 


«1  —  NATUREZA  DA8  CAN¬ 
DIDATURAS  —  Definida*  que 
estio  os  rumos  da  próxima  cam¬ 
panha  política  visando  a  eleger 
o  futuro  presidente  da  Repúbli¬ 
ca  e  dado  que  a  mesma  está 
prestes  a  iniciar  se  coa  Uiteiui- 
I  dade  crescente,  é  oportuno  rei- 


RIO,  5  (Meridional)  —  EU  o 
texto  Integral  da  recomendação 
baixada  ontem  em  Pórto  Alegre 
pelo  general  Otvtno  Alves  ia  fõr- 
ças  do  in  Exército  aquarteladas 
no  Rio  Orando  do  Bul,  Santa 


çáo  dos  militar**,  em  relação  ao 
próximo  pirtto  Pmsfdanoiali 


NOS  QUATRO 
i  CANTOS  DO 

L  mundo 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO,  6  DE  MARÇO  DE  IMO 


SUBMARINO S  DA  URSS:  AMEAÇA  AOS  EE.  UU 


WASHINGTON,  »  (UPI)  —  O 
almirante  Jerauld  Wnghi,  refor¬ 
mulo,  declarou  hoje  que  oe  sub¬ 
marino!  nucleares  soviéticos  re¬ 
presentem  a  maior  ameaça  Se 
IMO  para  os  Eu  lados  Unidos  e 
as  naçôei  da  aliança  atlântica 

Disse  Wrlaht  que  «é  preciso 
Impedir  que  as  (Arcas  da  alian¬ 
ça  atlântica,  Inclusive  as  armas 
estratégicas  como  as  (Arcas  tá¬ 
ticas,  redusam  seu  poderio». 

O  Almirante  Wrtghl  foi  re¬ 
formado  a  l  o  diste  mêx,  depois 
de  comandar  durante  0  anos  as 
forcas  navais  da  aliança  atlân¬ 
tica. 

Declarou  também  o  Almirante 
Wiight  que  os  aliados  devem  se 
preparar  para  o  dia  em  que  ua 
soviético»  contarem  com  grande 
número  de  submarinos  nucleares 
capares  de  disparar  projeteis  ba¬ 
lísticos. 


•  Esta  ameaça  aumentara  quan¬ 
do  oa  submarinos  soviéticos  mo¬ 
vidos  a  energia  alAmica  canta¬ 
rem  com  projeteis  como  o  Po- 
larta». 

Disse  ainda  que  os  Estado» 
Unidos,  para  enfrentar  a  am ni¬ 
ca  submarina  e  oonter  o  desa¬ 
fio  soviético  no  ar,  precisam 
substituir  os  porta-avites»,  que 
êle  descreveu  oomo  «obsoletos». 

Indicou  que  os  porta-aviões 
devem  ter  substituídos  por  má¬ 
quinas  modernas  e  tio  boas 
quanto  as  doe  sovléuco»-. 


»e  fosse  verdade  o  que  Laraaon 
informou  O  perito  Harotd  Pin¬ 
gar,  da  Administração  de  Aero¬ 
náutica  e  Astronáutica,  disse: 
«Este  é  um  terreno  em  que  nós 
consideramos  que  estamos  com 
vantagem») . 

Laraaon  disse  ainda  ter  ofere¬ 
cido  oe  segredos  do  foguete  so¬ 
viético  ao  pento  norte-amenca- 
no  em  foguete*  Wemer  von 
Braun,  numa  carta  que  lhe  es¬ 
creveu  em  novembro  ultimo 
•quando  ainda  trabalhava  cosn 
at  soviéticos». 

Disse  Laraaon  que  Von  Braun 

havia  «despretado»  tua  carta,  ia- 
acndo  uma  referencia  à  época  cm 
que  ambos  estiveram  Internados 
na  Baviera,  depois  de  terem 
capturados  pelas  forças  aliada»  na 
la  guerra  mundial. 

Von  Braun  nunca  respondeu  à 
carta  de  Laraton. 

Alguns  observadores  dliem  que 
as  afirmações  de  Laraaon  apoiam 
cartas  Insinuações  do  pranster 
Kruschcv  de  que  a  UR8S  possui 
uma  «super  arma  fantástica-. 

RELATIVIDADE 

WASHINGTON,  S  (UPI)  —  Os 
Eátadot  Unidos  e  a  URS8  lutam 
para  ver  quem  terá  o  primeiro 
pais  á  pAr  s  prova  á  teoria  da 
relatividade  de  Etnsteln  por  rnctn 
d*  relógios  contidos  em  satelltes 
artificiais. 

Os  Estados  Unidos  trabalham 
no  assunto  há  tempos:  mas  esta 
semana,  por  Informações  recebi¬ 
das  em  Washington,  soube-te 
que  a  TTRMt  real!»  também 
preparativos  com  o  mesmo  fim. 

A  agência  húngara  de  noticias 
MTU  acaba  de  Informar  que  o 
professor  Dobronravov  declarou 
em  Moscou  que  a  UR88  colocará 
cm  orbita  um  satélite  de  extra¬ 
ordinária  velocidade  com  um  re- 


I  lõgio  a  fim  d*  comprovar  a  teo¬ 
ria  de  Elnstetn . 

O  cientista  sovieuoo  disse,  se¬ 
gundo  a  agência,  que  «se  o  re¬ 
lógio  perder  táo  aómente  uma 
centesima  parte  de  um  segundo, 
so  terminar  um  ano  de  evolu- 
rán  em  torno  da  Terra,  Isto  seiá 
suficiente  ps  rs  comprovar  a  cor¬ 
reção  da  Importante  teoria» 

Begundo  a  teoria  de  ElnateUl, 
a  massa  perde  peto.  as  medidas 
•e  redutera  *  oe  relógios  te  atra¬ 
sam  com  o  aumento  da  veloci¬ 
dade  até  se  anular  por  completo 
ioda  noçáo  de  peso.  medida  • 
tempo  ao  adquirir  um  corpo  a 
velocidade  dm  luz. 

A  teoria  deu  lugar  a  estra¬ 
nhas  ronjectunu 


Do  DIAKICI  DE  PERNAMBUCO  de  levva-ltlre. 


Ano  XXXVI  N.  M 


•  A  galera  francesa  Herths.  qas  cotroo  bualem  as  é  t/2 
heesi  da  tarde,  coca  20  dias  de  viagem,  do  llasrt,  Iroute  no» 
Jueaalt  ale  12  do  pisado,  contendo  et  vegolnlet  noticiou 


NOVO  FOGUETE 


A  sknação  que.  apm  a  alllaoçs  anglo- francesa,  parada 
melhorar,  apresentara  d*  dia  em  dia  graadss  t  novas  dnvidav. 
O  gabinete  da»  lalllerias  apenas  ale  boje  adberio  ás  tm  prl- 
meiras  proposições  friia»  pela  Inglaletra,  deixando  indecisa 
a  mm  dtckio  qnnnlo  t  ulttnia.  a  mal*  Importante  d*  Iodas. 
Dlx-ss  grralmcale  qne  a  sd  bruto  da  Premia  s  da  Kaaia  Mo 
lambem  condlrtourv  e  relativas.  > 

TEMPO  QUARESMAL 

•O»  differento  Icmplov  desta  cidade,  ncsla  quadra  qus- 
te«mal,  tem  estado  aberto»  i  predica,  s  qual  ha  affluido  gran¬ 
de  numero  de  pessoas  dc  ambos  os  sexos .  > 

NA  RUA  DA  IMPERATRIZ 
«A  danmlfiexção  da  rea  da  Imperatriz  cada  vez  torna-se 
maior;  ba  oella  agora  uma  evcavaçio  oo  grande  buraco  que 
t  admirai  el,  parecendo  até  qus  ve  qner  sIM  fazer  algum  viveiro 
ua  slagós  com  aa  peimelrae  aguas! 

A  ter  maint,  a  Idea  4  origkialhalma.  podendo  dar  aoffrt- 
tel  ialrrevH  a  quem  a  concebeu;  pois  •  tempo  é  da  palia.» 
AS  AULAS  DA  FACULDADE 
•  Km  congregação  do  corpo  calbedraitco  da  Faculdade  de 
Dimio.  do  dia  2  dcue.  foram  designado»  o»  lente»  que,  no 
corrente  anno  lectivo,  tem  de  ler  nt  respectivas  cadeiras. 

Os  compêndios  não  soffrerxm  modificação,  são  os  mes¬ 
mos  que  no  anno  prciarilo  servirão  para  as  licçóes,  exccptuan- 
do  porém  o  da  cadéira  de  economia  política,  na  qual  devcrSo 
ser  lida»  as  Prelecçòr»  do  Sr.  conselheiro  Autran  » 

N.  R.  —  O  bom  rio  organizado  para  IM0  fof  •  seguia 
te: 

1. *  ano:  I.*  Cadeira  (Direito  Natural,  DM- 

10  Publico  Unlsrrtnl  e  Análise  da  Constitui¬ 
ção  do  Império)  —  Dr.  Braz  Florsntluo  — 

11  ès  12  b.  2.*  Cadeira  (Instituías  d*  D  bailo 
Romano)  —  Dr  Pinto  Júnior  —  12  àa  IS  h 

2. *  ano:  1.*  Cadeira  (Continuação  das  maté¬ 
rias  da  1.*  Cadeira  do  I.*  ano  e  nuk  Direito 
das  Gente*  e  Diplomaria)  —  Dr.  Apriglo  Gni- 
marãe»  —  9  às  10  b.  2.*  Cadeira  (Dirello 
Eclesiástico)  —  Dr.  Jerónlmo  Vilela  —  lã» 
9  h. 

J.#  soo:  I.»  Cadeira  (Direito  Civil)  —  De. 
Apriglo  Guimarães  —  10  às  II  b.  2.*  Ca¬ 
deira  (Dirello  Crimhul)  —  Dr  João  José  de 
Aguiar  —  9  às  19  b 

d.0  ano:  I.*  Cadeira  (Continuação  das  maté¬ 
ria»  da  I.*  Cadeira  do  3."  onol  —  Dr  Trt- 

go  de  Loureiro  —  10  às  II  b.  2.*  Cadeira 
(Direito  Marítimo  e  Comercial)  —  Dr.  J.  C. 
Bandeira  de  Melo  —  9  às  10  b. 

5  •  soo:  I.*  Cadeira  (Hermenêutica  Jurídica, 
Processo  OtB  e  Criminal  •  pratica  forram  i 
—  D.  V.  de  Paula  Balkta  —  9  ãa  10  h.  2.* 
Cadeira  I Economia  Política)  —  Conselheiro 
Autran  —  10  ãs  II  b.  3  *  Cadeira  (DMto 
Administrativo)  _  Dr.  Vicente  Pereba  do 
Régo  —  I  ãs  9  h. 


HAMBURGO.  5  (UPI)  —  Se¬ 
gundo  um  sueco,  que  dls  ter 
trabalhado  no  programa  soviéti¬ 
co  d*  fogueies,  oe  soviético*  sub¬ 
meteram  a  prova,  com  êxito,  um 
foguete  nuclear  duas  vete*  maia 
poderoeo  que  qualquer  um  dos 
foguete*  norte-americano» . 

O  ex-eeplAo  Nlls  Wemer  Lart* 
son  declarou  ontem  ter  traba¬ 
lhado  com  uma  equipe  eovieuca 
de  estudos  de  foguete*  *  que 
sabe  de  um  foguete  propul¬ 
sado  oom  fórça  atómica  que  gera 
maior  calor  que  o  hidrogênio  e 
que  foi  usado  com  outras  fór¬ 
mulas  químicas,  sendo  capas  de 
impulsionar  um  foguete  «a  velo¬ 
cidades  desconhecidas  até  hoje*. 

(Pontes  do  Serviço  Secreto  da 
Washington  declararam  conhecer 
o  relatório  de  Lanson  e  que 
lhe  davam  multo  pouco  ou  ne¬ 
nhum  credito, 


«Hensm  retardadas  também 
az  palpitações  do  coracAo  e  oa 
processo*  da  química  organienf 
E  se  um  homem  sulcar  o  oa- 
paço  num  foguete  a  extrema 
velocidade  e  regressar  cem  anoa 
depotx,  envelheceria  como  te  ti¬ 
vesse  passado  esse  tempo  na 
Terra?» 

Os  Estados  Unidos,  por  seu  la¬ 
do,  trabalham  num  relógio  ató¬ 
mico  que  funcionaria  por  oscila¬ 
ção  dos  átomos  de  césio,  que  se¬ 
ria  posto  num  satélite  artificiai. 

O  relógio  transmitiria  eletro- 
nlramente  os  impulsos,  oa  quais 
seriam  comprovados  com  os  de 
um  relúglo  similar  em  terra 


NEW  IBÉRIA,  Lousiana,  1 
(UPI)  —  O  almirante  Arielsh 
Burke,  chefe  das  operações  na¬ 
vais  norte-americanas,  advertiu 
hoje  que  oe  Estado*  Unidos  de¬ 
vem  te  preparar  para  o  dls  em 
que  a  URSS  contar  oom  sub¬ 
marino*  nucleares  capases  de 
disparar  projeteis  de  um  ralo  de 
acâo  de  1.500  milhas,  como  o 
«Polam»  norte-americano. 

Disse  o  Almirante  Burke  que 
a  frota  é«  480  submarinos  sovié¬ 
tico*  constitui  «o  maior  desafio 
à  nossa  liberdade  de  usar  n 
mar». 

Falando  ante  base  auxiliar  de 
artilharia  local,  disse  o  almiran- 


ISSO  ERA  AGADIR  —  AGADIR  (MARROCOS)  —  Este 
florescente  pó  rio  de  mar  dr  Agadlr.  na  rmta  sul  do  Mai 
ante»  do  terremoto  que  praticamenle  arrasou  a  cidade  Fji 
melro  plano  uma  mesquita  muçulmana  (Foto  UPI) 


O  coronel  H. 
Bchmldt,  chefe  da  aeçto  de  fo¬ 
guetes  nucleares  da  oomlxsio  ds 
energia  atômica,  disse  que  a  no¬ 
ticia  teria  eido  mais  sensacional 


Broivn  cruzaria  os 
braços:  pena  de  morte 


AGADIR  (Marrocos).  5  (U.P 
l.)  —  As  autoridades 


blhlaçáo  ilcsu  cidade  cm  ruma», 
enquanto  aumentam  os  lemorc» 
da  eclosão  da  epidemia.  O  exer¬ 
cito  marroquino  fechou  todzi  as 
entradas  à  cidade  morta,  como 
medida  preliminar  para  iniciar  a 
obra  de  limpc/a  dos  escombros, 
deixados  pelo  terremoto  de  segun¬ 
da-feira  ultima.  Os  poucos  moudo- 
rct  que  ainda  licuram  na  cidade 
lém  sido  desalojados,  em  pane  co¬ 
mo  medida  de  segurança  para  rvi. 
tar  possíveis  epidemias.  Com  lai 
fim.  a  cidade  foi  posta  em  «qua¬ 
rentena»  durante  cinco  semanas. 

MIL  JUDEUS  MORRERAM 

CASABLANCA,  (Marrocos),  3 
(U.P.I.)  —  Mais  dc  mil  Judeus 
pereceram  no  tcrremoio  da  Au- 
dir. 

O  bairro  hebreu  dc  Agadir  foi 
um  dos  setores  dessa  cidade  |>or- 
luária  que  mais  sofreu  os  efeilos 
do  sismo. 

O  presidente  da  comunidade  ju¬ 
daica,  David  Moryouffct,  disse 
que  perdeu  tòda  sua  família. 

«Nossos  mortos  talvez  cheguem 
a  1.300.  Dos  2.200  judeus  que! 
residiam  em  Agadir  sobreviveram 
apenas  700»,  disse  Moryouffct  ã 


cuio  edifício  desabou  matando  os 
VO  professores  e  estudante»  qua 
ocupavam  o  dormitório.  Enirc  as 
viumas  se  encontrava  o  diretor  do 
colégio,  o  conhecido  pedagogo  re¬ 
ligioso  Habim  Elbaz»,  acrescentou 
Moryouffct. 

O»  judeu»  vobrcvivenlcv  fórum 
ceacuadov  por  vis-aérea  para  Casa¬ 
blanca. 

PAUSA 

AGADIR.  i  (U.P.I.)  —  Av 
brigadas  dmamiiadoras  fizeram,  à 
noite  passada,  uma  pausa  em  seu 
trabalho  de  desobstrução,  nesia 
localidade  marroquina,  arrasada 
por  um  terremolo.  oa  segunda- 
feira  ullima,  para  dar  lugar  a  que 
os  grupos  de  salvamenio  realizas¬ 
sem  um  ultimo  esforço  para  ex¬ 
trair  qualquer  viiima  que  ainda 
possa  ser  encontrada  com  vida  en¬ 
tre  o»  escombros.  Em  meio  à 
confusão  causada  pela  horrível 
irugédia,  o  príncipe  herdeiro  do 
Marrocos,  que  dirige  os  trabalhos, 
ucha-se  desorientado  sobre  a  de¬ 
cisão  que  deve  adotar.  Técnico» 
sanitanstas  disseram  que  o  único 
meio  de  eliminar,  compleiameme, 
o  risco  de  tifo  e  outras  epidemias, 
t*ria  o  incêndio  das  ruinaa.  En¬ 
tretanto.  a  perspectiva  de  que  o 
fogo  se  propag-  .  a  lodo  o  resto 
dc  uma  comunidade,  onde  ainda 
pode  haver  pessoa»  viva»  à  espera 
de  socorros,  fez  o  príncipe  adiar 
tua  decisão. 


MOSCOU 

PREPARA 

TERRENO 


milium 

confirmaram  que,  até  esta  noite, 
loram  extraídos  3.900  caJavere» 
da»  ruinat  de  Agadir.  devastada 
por  um  terremoto,  tcguiuU-fcira 
ultima.  Um  portà-voz  do  Rei 
Mohamed  V  declarou  que  o  nú¬ 
mero  totaJ  de  mortos  seri  prova¬ 
velmente  de  3.000  a  7.000.  Por 
outro  ledo.  o»  jornais  marroqui¬ 
nos  predizem  que  o  balanço  final 
ser»  talvez  de  10.000  morto». 
Doí»  pequeno»  tremores  sacudi¬ 
ram.  à  noite,  at  ruínas  de  Agadir, 
com  um  intervalo  de  poucos  mi 


SACRAMENTO.  Califórnia,  3 
(U.P.I.)  —  O  governador  da  Cab- 
fornia,  u  Edmund  Browa,  revelou 
ter  abandonado  seu  propósito  de  so¬ 
licitar  aos  votantes  diste  Estado  que 
se  manifestem  sõbre  s  abolição  ds 
pena  de  morte. 

Falando  sos  jornalistas.  Brown 
indicou  que  nlo  se  sente  derrotado 
era  tua  iniciativa  em  prol  de  uma 
legislação  abolindo  a  pena  d*  mortt 
na  Califórnia. 

fslo  ocorreu  quando  o  advogado 
do  famoso  pcnitenciirio  Caryl  Ches» 
man  solicitou  à  CArte  Suprema  ds 
Califórnia  qus  deiusss  sem  eferto 
a  nova  data  da  esecuçio  do  réu.  fi¬ 


lada  psrs  2  dc  maio,  ticgindo  uue 
essa  data  “constitui  uma  falia  d* 
respeito  pare  com  Brown  e  pare  com 
a  Assembléia  Legislativa  do  Estado 
da  Califórnia",  atualmente  reunida 
para  estudar  o  projeto  de  snoliçso 
ds  pena  de  mone. 


LONDRES.  S  (UPI)  -  Com 
oe  ásperos  protestos  rasos  aos 
áliàoos,  contra  X  estraiCK»  ar- 
momentlsU  da  Alemanha,  re¬ 
crudescem  hoje  aqui  oe  temores 
de  que  Moscou  está  preparando 
terreno  para  exigir  condições 
mala  duras,  na  proxlmà  confe¬ 
rência  de  chefe*  do  govérno 
Bite- Oeste. 

O  Kremlin  preveniu  ao  Ooes- 
le,  em  notas  diploma ticu.  de 
que  o  Interesse  da  Alemanha  O- 
cidental  de  conseguir  bases  na 
Espanha,  está  complicando  se¬ 
riamente  a  situação  na  Europa 
e  oa  trabalhos  da  conferencia 
dos  chefes  de  governo. 

A  prevenção  soviética,  coin¬ 
cidiu  oom  uma  Insinuação  feita 
em  Kabul,  pelo  primeiro  minis¬ 
tro  Nlkita  Krusehev.  de  que 
uma  nova  diplomacia  -lo  tipo 
realista,  tem  Importância  ex¬ 
traordinária  “na  área  das  ar¬ 
mas  nucleares  e  doe  projeteis 
Intercontinentais” . 

A  nota  diplomática  de  Mos¬ 
cou  ao  governo  de  Bonn,  foi  das 
mais  enérgicas  enviadas  pelo 
Kremlin,  em  tempos  recentes. 
Pela  primeira  vez  se  referia  á 
derrota  da  Alemanha  t  acusa¬ 
va  o  governo  germânico  de  in¬ 
fringir  os  térmoe  da  rendição 
internacional. 

NTKTTA  REGRESSOU 

M06C0U.  5  (UPI»  -  O  pri¬ 
meiro  ministro  soviético  Ntkita 
Krusehev  regressou  hoje  de  uma 
viagem  de-  quatro  semanas  pelo 
sul  e  sudeste  da  Axla,  -:om  um 
semblante  otimista  sõbre  os  re¬ 
sultadas  do  seu  "giro”  e  s  pro¬ 
messa  de  que  a  União  Soviéti¬ 
ca  tudo  fará.  quando  estiver  em 
seu  poder,  para  que  a  próxima 
conferencia  “cume"  seja  frutífe¬ 
ra.  Ao  mesmo  tempo.  Krusehev 
voltou  a  falar  com  entusiasmo 
dos  êxitos  econômicos  da  União 
Soviética  e  os  progressos  que 
estão  fasendo  no  exterior  para 
conter  os  "cokmlalistas” 


O  legiilador  Thomsa  McBride.  de 
Sacramento,  disse  que  a  lenlxtivs  de 
lubmeicr  ao  voto  popular  emenda 
constitucional  abolindo  ■  pena  d* 
morte  seria  um  gesto  Inútil.  Dias* 
que  fez  oms  enquete  entre  teus  co¬ 
lega»  e  que  5*  do»  71  membro»  da 
Assembléia  se  opõem  s  ume  votação 
popular  lõbre  o  assunto. 


nuto».  Tropas  do  exército  oorte- 
smencano,  entretanto,  continuam, 
boje.  trabalhando  com  sua»  esca¬ 
vadoras  par»  limpar  os  eveombros 
ds»  ruins»  de  Mcdina,  ou  veja.  o 
velho  bairro  muçulmano,  onJe  se 
lulga  que  3  mil  pessoa»  tenham 
perecido.  Jumamenie  com  o» 
norte-americanos,  trabalham  mais 
de  2  mil  marroquinos  trazido»,  on¬ 
tem.  por  aviõe»  norte-amcncano», 
franceses  e  espanhóis. 

CIDADE  FECHADA 
AGADIR,  (Marrocos),  3  (U.P.I). 
—  Soldados  marroquino»  e  norte- 
americanos  iniciaram,  boje,  a  se¬ 
gunda  fase  das  operações  da  rea- 


Explosão  Do  Navio  Em  Havana 
Ato  De  Barbarie  Contra  Cuba 


a  bordo  de  um  navio  francês 
c.  .regado  de  munições  para  o 
exercito  revolucionário  cubano 
NOVA  EXPLOSÃO 

HAVANA.  5  (UPI)  —  A  pro¬ 
pósito  das  explosões  ocorridos  no 
cargueiro  francês  «La  Ooubre», 
no  porto  desta  cidade,  o  co¬ 
mentarista  radiofonico  Joeé  Par¬ 
do  Laja.  pessoa  multo  chegada 
sos  círculos  oficiais,  declarou 
aue  as  explosões  haviam  sido  «pre¬ 
paradas  e  executadas  pelas  mes¬ 
mas  forças  contra-revoluclo na¬ 
nas  que  Incendiaram  os  nossos 
canaviais»  . 


bezTltorio  para  Cuba,  «Jamais  te¬ 
nha  feito  semelhante  determi¬ 
nação  com  respeito  a  outras  re¬ 
giões». 

As  munições  t  explosivos,  • 
bordo  do  cargueiro  francês,  pro¬ 
cediam  da  Bélgica. 

Porter.  que  foi  anteriormente 
no  Congresso  N acionai,  o  prin¬ 
cipal  advogado  de  Fldel  Castro, 
referindo-se  ao  artigo  publicado 
no  orgio  «Revoluclon».  de  Ha¬ 
vana  disse: 

«E  outro  exemplo  da  técnica 
bastante  usada  pelos  que  dese¬ 
jam  aparecer  como  vitimas,  co- 
mumente  empregada  pelos  regt- 
mens  que  não  têm  seu  funda¬ 
mento  sólido  na»  eleições  livres». 

Acusou  finalmente  sos  redato¬ 
res  do  artigo  de  «malícia  que  se¬ 
ria  ridícula  se  nlo  aparecesse 
numa  publicação  seml-oflclal». 


VOTO  DE  MULHER 
1  GENEBRA,  5  (UPI)  —  o»  ho 
mens  com  direito  dc  voto  vão  bo¬ 
je  c  amanhã  às  urnas  paia  deci¬ 
dir  sc  xs  mulheres  dc  Genebra 
poderão  também  votar.  Evta  scra 
a  sexta  vez  desde  1921.  que  a 

I  questão  do  sufi  ágio  feminino  c!c- 
va-ve  *«  umas  eleitorais  Vinda 
que,  desde  então,  a»  rofragistaa  te¬ 
nham  perdido  a  partida  tòda.»  as 
vc/es.  o  resistência  masculina  vem 
diminuindo  grudualmcntc. 
INCIDENTE  NA 
FRONTEIRA 

BUENOS  AIRES.  5  (UPI)  — 
Os  gendarmev  argentinos  da  Iron- 
leira  mantiveram  fógo  de  metra¬ 
lhadora  contra  contrabandista» 

Kraguakt»  nas  margem  do  rio 

raguai,  província  de  l-ormosa. 
O  incidente  ocorreu  há  dois  dius 
•  o  fôgo  durou  20  minutos. 

RAU 

ROMA.  5  (UPI)  —  O  sub-sc- 
''  cretário  de  Relações  Exteriores  da 
República  Arabc  Unida,  Husscin 
Zulficar  Salmi.  partiu,  hoje.  paru 
•  América  latina,  cm  visita  ofi¬ 
cial 

IBRIZZOLA  EM  HAIA 
HAIA.  5  (UPI)  —  O  governa¬ 
dor  do  Estado  brasileiro  do  Rio 
"•  Grande  do  Sul,  sr.  Leonel  Brizzo- 
la.  chegou  a  noite,  a  esta  cidade, 
procedente  de  Pari»,  viajando  em 
um  trem,  com  24  horas  de  anteci¬ 
pação  da  data  em  que  era  espe¬ 
rado.  O  governador  tenciona  en- 
Irevistur-M.-  com  os  principais  di¬ 
rigente»  do  governo  holandè*. 
NAVIOS  DO  BRASIL 
PUNTA  DEL  ESTE,  5  (UPI) 
•—  As  autoridades  portuárias  e  do 
ggrviço  oceonogrifico  e  pesca  do 
Uruguai,  detiveram  cinco  barco» 
peaauetros  de  bandeira  brasileira, 
sendo  confiscadas  suas  cargas  de 
peixe  que  tinha  a  bordo.  As  cm- 
.  abarcaçoes  tonam  detidas  por  vio- 
Piarem  m  Sgun»  territorís*»  de  hm- 
Igual,  onde  efetuaram  «  pesca  de 


crlmlnoea  contra  o  povo  de 
Cuba ». 

Dorticos  não  deu  a  conhecer 
cifra  alguma  sobre  o  numero 
oficial  de  vitima»,  Umitafidü-ie  a 
dizer  que  «foram  numerosas». 

Disse  que  a  maioria  dos  mor¬ 
ta»  se  compõe  de  trabalhadores 
do  cais 

47  HORTOS 

HAVANA,  5  (UPI)  —  Os  ma¬ 
tutinos  desta  capital  calculam 
entre  44  e  47  o  numero  de  mor¬ 
tos  ua  explosão  ocorrida  ontem, 
a  bordo  do  navio  francês  «La 
Ooubre».  no  porto  de  Havana.  A 
maioria  dos  Jornais  dizem  que  os 
martas  foram  «roais  de  cinquen¬ 
ta». 

ACUHAÇAO 

HAVANA.  5  (UPI)  —  O  co¬ 
mentarista  de  radio  José  Pardo 
Liada,  pessoa  multo  chegada  soe 
círculos  oficiais,  declarou  que  as 
explosões  de  ontem  em  Havana 
< foram  preparadas  e  executadas 
pelas  mesmas  forças  contra  re¬ 
volucionarias  que  queimam  nos¬ 
sos  canaviais». 

LUTO 

HAVANA.  5  (UPI)  —  O  gover¬ 
no  cubano  decretou  três  dias  de 
luto  oficial  na  nação,  a  partir  de 
ontem,  pela  cataslrofe  do  ontem 
no  porte  de  Havana. 

GREVE 

HAVANA.  5  (UPIi  —  A  confe- 


VANCOUVER  (Columbia  bri¬ 
tânica),  5  ( UPI )  —  Funcionai  )o« 
da  Põrça  Aérea  anunciaram  es¬ 
ta  madrugado,  que  unham  no¬ 
ticias  de  que  um  submarino  não 
Identificado  foi  visto  ontem  em 
frente  à  costa  ocidental  norte- 
americana.  Contudo,  adiantaram 
que  existiam  poucas  pi&iibiUda- 
des  de  confirmar  a  noticia.  Os 
funcionários  disseram  qua  se  ha¬ 
via  pedido  s  todos  os  navios  que 
comunicassem  qualquer  coisa 
suspeita  que  vissem  na  tons  de 
Punta  Roberts,  no  estreito  de 
Oeorgta,  zona  em  que  o  subma¬ 
rino  havia  sido  visto  ontem,  ao 
anoitecer.  Punta  de  Roberts. 
Estado  de  Washington,  uma  zo¬ 
na  do  território  dos  Estados 
Unidos,  esta  aituad».  no  extremo 
meridional  aa  Península  da  Co¬ 
lumbia  britânica. 
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HAVANA,  5  tUPI)  —  O  pri¬ 
meiro  ministro  Fldel  Castro,  o 
presidente  da  Republica,  Osval¬ 
do  Dorticos,  e  David  8alvador. 
secretario  geral  da  Confederação 
de  Trabalhadores  de  Cuba.  en¬ 
cabeçaram  hoje  o  eortejo  fúne¬ 
bre.  que  acompanhou  ao  cemité¬ 
rio,  os  cadáveres  das  23  vitimas 
da  explosio  ocorrida  ontem  na 
baia  de  Havana. 

Oom  o  préstito,  seguiu  uma 
guarda  da  mlllcla  feminina  de 
Cuba.  portando  uma  Imensa 
bandeira  cubana.  Em  seguida,  os 
filiados  da  CTC  s  finalmente 
uma  guarda  militar  mista,  cujos 
membro*  levavam  boinas  negras 
à  cabeça,  em  sinal  de  luto. 


CURSOS  DE  ALEMAO 


CONDOLÊNCIAS 


A  Sociedade  Cultural  Grrniano-Brasilrlra  comunica 
aos  Interessados  que  as  matrículas  se  acham  -hertas  e 
que  ss  aula*  começarão  no  dia  7  de  março. 


CURSO  REGULAR  DE  ALEMAO  —  equiparado  ao  Insti¬ 
tuto  Gòethc  de  Munique,  com  diplomas  de 
habtlitaçio  sos  classificados 

CURSO  PRATICO  -  DE  CONVERSAÇÃO  E  INFANTIL* 
Rua  Oswaldo  Cruz.  (12  —  Boa  Vista  —  Recife 


DR.  SIMA0  F01GEL 


ter  tace  às  reforma»  económi¬ 
cas  d*  Fremdtrl 

«Brasil,  Uruguai  •  possível, 
mente  o  Chile  —  segue  disen- 
do  «Buslneta  Week»  —  recebe¬ 
rão  mais  embarques  de  viveres 
excedentes.  Talvez  o  govêrno 
substitua  aa  tarifas  ahandegá 
rias  piT  quotas  de  importação 
do  chumbo  e  o  zinco,  e  reduza 
ou  suprima  as  taxas  sõbre  o  co¬ 
bre.  A  ajuda  técnica  se  Incre¬ 
mentara  eu  geral  e  o  Ootigrev 
eo.  ao  que  tudo  indica,  não  orla¬ 
ra  dificuldade*  ao  apélo  presi- 


LATINA 

i  WASHINGTON,  S  (UPI)  —  O 
•egundo  chefe  do  bloco  demo- 
grata.  senador  Mike  Mansfteld. 
declarou  que  pedirá  uma  d  «tida 
Investigação  parlamentar  sõbre 
gomo  o  Departamento  de  Defe- 
ga  maneja  o  programa  de  assis¬ 
tência  económica  *  militar  k 
América  Latina. 


Com  TÉCNICOS  atpacializado*  na 
FABRICA  WILLYS  a  COMPLETO 
STOCK  DE  PEÇAS  LEGÍTIMAS  I 


Saja  JEEP  ou  RURAL  WILLYS 


disponha  da  tua  oficina  autorizada 


NA  EXPOSIÇÃO  DE  MUNICÍPIOS 
NA  JAQUEIRA 


QUE  SERA  ENCERRADA  HOJE  COM  UMA 
GRANDIOSA  MAT1NÊE  E  ALEGRE  NOITADA! 

PREÇOS  REDUZIDOS 


R.  Imperial.  2077  —  Fones:  7803  -  9218  -  9186  —  Recife 
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l' 


Filial  e  depósiio  das 


mauguraçao  por 


Miguel  Arraes  Ainda  Acredita  Que  Cid  Sampaio 
Venha  A  Dirigir  A  Campanha  De  Lott  No  Estado 


Diretor  da  APR  vai 
ao  Rio  apressar  a 
volta  do  rebocador 


vereador  Amónio  Bailar,  Jamme- 
•oo  Ferreira  Uma,  Paulo  Caval¬ 
canti  (vice-prctidcnte  em  exercício 
da  Associação  de  Imprcau),  u- 
ncntc-4.uiuucl  Litlanui  de  Melo 
Mota,  comerciirio  Joio  Barbosa 
da  Vaacoocclot,  vereador  Cario» 
Duarte,  bancário  Gilberto  Azeve¬ 
do,  ioduitnal  Manoel  Ferreira,  ea- 
tudanlc  Dmia  Cabral  Filbo,  arqui¬ 
teto  Cuido  Guerra  e  prol.  Arnal¬ 
do  Marque», 

KKfcNTk.  COM  O 
GO\ LKNADOK 
PiUMcjtiiindo  na»  »ua»  Jcciura- 
çocv  di»»c  o  m  Miguel  Arrue» 
que  acrcditu  na  vitoria  'lo  mare¬ 
chal  Lott  lambciii  cm  Pcrmtmbo- 
co.  bxplicou.  gcdualnicntc.  a  via 
crença  cm  que  o  tr.  Cid  Sampc  io 
venha  a  dirigir  a  campanha  do 
marechal,  em  novvo  Evtado 
«Imo  è  potuvcl  que  acon  cca, 
dettlc  que  o  governador  »r  con¬ 
venha  de  que  o  apòio  ao  marechal 
leixeira  Lott  repreacnta  a  delcvu 
da»  teve»  nocíonali«ta«  po  que 
não  butemov  junlot  na»  Juaa  ul¬ 
tima»  campunha»  vitortovav* 
Justificando  a  »ua  crença  na  vi¬ 
tória  do  candidato  do  PSD  c 
P I H  h  previdência  da  República, 
declarou  o  prclcilu  Miguel  Airacv 
«A  aliança  dc  força»  polui. a» 
tConclul  na  10a  pag.  —  Letra  O) 


O  «Comitê  Nacionaliita  Pró- 
l.ott»  contará,  ainda,  com  uma 
comiuâo  de  planejamento,  luncio- 
nando  em  caráter  provisório,  inte¬ 
grada  peloi  deputado»  Sérgio  Mo- 
nlo,  Oavaldo  Coelho,  Suetone 
Alencar,  coronel  Geraldo  Men¬ 
donça.  advogado  Barro»  Barreto, 
advogado  Júlio  de  Mek>  Filho, 


O  prefeito  Miguel  Altm  rea¬ 
firmou,  ontem,  ao»  jomalhla»  cre¬ 
denciado»  junto  ao  teu  gabinete 
que  continuam  inalterada»  ai  tuai 
rrlaçór»  com  o  governador  Cid 
Sampaio,  ma»  ainda  alimenta  es¬ 
perançai  de  vè-lo  dirigindo  a  cam¬ 
panha  do  marechal  Lott  em  Per¬ 
nambuco.  O  chefe  doBtccudvo 
recifentc  fea  tal»  dêcUraçõc»  no 
momento  cm  que  anunciava  à  im- 
prenu  a  constituição  do  «Co¬ 
mité  Nacionaltata  Pró-Candidatun 
Lott-,  do  qual  é  presidenta.  O 
vicc-govcmudor  Pelúpidaa  Silveira 
é  o  previdente  dc  honra  da  orga¬ 
nização.  que  deverá  funcionar  no» 
próximo»  diax,  da  qual  (azem  par¬ 
te  ainda  o  general  Heitor  de  Melo 
Machado,  prefeito  Barreto  Guitna- 
rie»,  vice-prefeiio  Artur  Lima  Ca¬ 
valcanti  (vice-prexidenlea).  deputa¬ 
do  Paulo  Viana  de  Queiroz,  ve¬ 
reador  Libera  io  da  Coita  Junior 
(tecrclário),  deputado  Alnuny 
Sampaio  e  capitão  Anilco  Lima 


O  rebocador  «KZ lacto  Coimbra», 
ex-«4  de  Outubro»,  realtaou.  on¬ 
tem.  toda*  na  «uai  prova».  J* 
e*  encontrando  em  condlçóea  de 
operar. 

Segundo  o  telegrama  a  rnapel- 
ta.  recebido  pelo  ar.  Joâo  Bor- 
ba  PUho,  superintendente  da 
Administração  do  Porto,  a  velo¬ 
cidade  do  velho  bauro  eatá  cal¬ 
culada  em  13  milhas  horártna 
capacitado,  portanto,  a  realizai, 
cm  24  horas.  288  milhas.  De»U 
forma,  o  «Estâcio  Coimbra», 
aalndo  do  Rio  com  deattno  ao 
Recife,  gastara,  n.  máximo  qua¬ 
tro  dias  e  melo  de  viagem. 

IRA1  AO  BIO 

Ouvido  pela  reportagem  do 
DIÁRIO  sobre  o  proxlmo  regres- 
ao  ao  cala  dc  porto  do  rebocador, 
disse  o  tr  João  Borba  Pilho,  que 
o  Estar  lo  Coimbra»  rirá  cobrir 


de  atraraçáo  c  deaatzacaçáo  dos 
navios,  poaslbllltaiido.  assim.  a 
escala  de  grandea  transaUánBcoa 
e  cargueiro». 

Declarou,  a  seguir,  que  viajará 
rela  semana,  tal  ve»  na  quarta- 
feira.  para  o  Rio.  a  fim  de  ulti¬ 
mar  a  volta  da  embarcacáo 


DRAGAGEM 

O  representante  da  «Clvilhl- 
dro».  nesta  capital,  entrou  em 
contacto  com  o  superintendente 
da  APR  Solicitou  cais  para  a- 
tracacáo  da  draga  de  suoçAo. 
KB-23  que  virá  rebocada  pelo 
•Estacio  Coimbra»  •  que  executa¬ 
rá  as  serviços  de  dragagem  do 
ancoradouro 

Ei  ta  semana  oeverio  chegar 
engenheiro»  da  empresa,  que  dl- 
rigtrio  os  trabalhos. 


O  Dtpsnimento  u«  Dtapcsa 
du  Eatado,  pagará,  amantu.  ao 


A  tarde,  das  D  ás  19.30  hu 
rss:  Aiuguéu  de  Csst  —  Sub- 
vençOM  e  Auxilio»  —  Funouná 
rio»  que  dtixaram  d»  receber 
no»  <liu  tabelado» 


AVISO:  —  O  pagamento  te¬ 
rá  efetuado  mediante  apresen¬ 
tação  da  canaira  de  ideotidide 
JUROS  DE  APÓLICES 
O  Departamento  da  Dwpcvj 
do  Ettado  rali  pagando,  dia  12 
áa  19.30,  oa  juro*  de  tpóiicc» 
d»  Divida  Pública  EuaduaL  te- 


Em  Fevereiro ,  A  Arrecadação 
Do  Estado  Aumentou  De  100% 


Entregues  Ontem  Os  Prêmios  Aos 
Melhores  Compositores  Carnavalescos 


sumtdor  r.i  fucalizaçáo  ao  Co¬ 
mercio 

Outro  elemento,  que.  o  ir. 
pnlvmno  Machado  Filho  consi¬ 
dero  de  grande  valia,  para  que 
o  Estado  tenha  assinalado  o 
presente  êxito  no  sistema  arre¬ 
cadador.  é  a  criaçio  de  uma 
nova  mentalidade  fiscal,  maia 
esclarecedora  que  punitiva,  e 
uma  compreensão  do  contribu- 
(Conclui  na  I0.a  pág.  —  Letra  T) 


Erário  estadual,  na  coleta  dc 

tributos,  durante  o  -»4*  possa- 


Em  leveieúo  ultimo,  a  arreca¬ 
dação.  no  Estado,  acusou  um 
aumento  de  100%  em  relação  a 
igual  mês  do  exercício  finan¬ 
ceiro  de  19S8.  Tal  foi  a  infor¬ 
mação  que  ao  DIÁRIO  prestou 
o  secretario  da  Fazenda,  sr. 
Bolvlano  Machado  Filho,  anun- 
rínndn  n»  fndtCM,  que  rlnrelfl- 
cou  de  excelente*  >  btidos  paio 


BONU8  “BS”,  UMA  DAS 

CAUSAtl 

O  Ulular  da  Fazenda  atri¬ 
buiu  essea  resultados  à  Idéia 
do  governador  Cid  Sampaio, 
Invtltuindn  «*  bónii»  “RS"  o 
que  redu/iu  consideravelmente, 
as  possibilidades  de  sonegação 
e  interessou,  diretamente.  o  coo- 


concuito  dc  nuicha  dc  bloco:  "Evo- 
caçãu  n."  3”);  Ju»á  Meneses  (2.®  lu¬ 
gar,  com  "Terceiro  Dia”);  Capiba 
(I.®  lugar  do  concirno  de  trevo- 
canção,  com  “Frevo  dos  Namora¬ 
do»");  Carncra  (2.°  lugar,  com  “Coi- 
rinha  Maluca");  Zumba  (I.®  lugar 
do  concurso  de  frevo»  dc  rua,  com 
••Peigunia»  e  Reipo*u»")  e,  final- 
mente,  Lounval  Oliveira,  cm  2.® 
Ius.it.  com  u  frevo  "Corisco". 


lódas  a»  ileenõe»  da  ComiMao  Orga¬ 
nizadora.  ”Foi  êsae  apoio  —  salien¬ 
tou  o  presidente  da  Comit».lo  de  Fi- 
nançe»  do  Delibctatóo  —  que  fez 
com  que  o  Recife  rcnlmiue  o  car¬ 
naval  mai»  animado  do»  último»  20 
ano»  ” 

OS  PRKMISIMIS 

Foram  os  tcguintes  ot  com  pomo 
rr-  qua  receberam  o»  prêmio»  da 
FMR:  Nelson  Ferreira  (t.®  lugar  do 


Professores  Julgam  Ridícula 
Proposta  De  30%  De  Aumento 


TELEVISÃO 


Dizendo  que  e»ta  semana,  com 
a  volta  do  presidente  do  Sindica¬ 
to.  que  ae  encootra  no  Rio,  a  pro- 
povta  doa  diretorc»  de  colégios 
terá  apreciada,  em  a»»imbléia  ge¬ 
ral  da  classe,  o  sr.  Augusto  Pin¬ 
to.  tesoureiro  do  Sindicato  dos 
Professores,  reepondendo  pela  pre¬ 
sidência.  fez  declarações  ao  DIA- 
RIO  sobre  o  movimento  que  o 
rçu  órgão  de  classe  vem  realizan¬ 
do.  no  sentido  de  obter  mellioria 
salarial  para  os  que  vivem  do  ma¬ 
gistério  secundário,  no  Recife. 

“O»  diretores  e 


■l  firma  LEON  GUEDES  CORRÊA  comunica  que  acaba 
de  receber  nova  partida- de  televisores  da*  afamadas  marcas: 


General  Eletric 


Mullard 


Telefunkcn  —  Hotpotnt 

podendo  ser  adquiridos  em  sua  loja  por  preços  e  condições 
excepcionais. 

Oulrosmm.  avia  áa  pessóax  que  já  fizeram  reservai  a 
gentileza  de  procurarem  seus  aparelhos  o  quanto  untes. 

LEON  GUEDES  CORRÊA 


tófanes  de  Andrade,  representante 
da  Csmira  Municipal  junto  à  COC, 
que  pó»  em  evidência  o  apoio  que 
o  sr.  Miguel  Arraes  emprestou  a 


Acrescentou: 

donos  de  colégios  chegaram  à 
l  riste  evidencia  de  que  o  pedido 
de  aumento  dc  100%  do»  profes¬ 
sores  foi  simplesmente  ridículo. 

Na  nossa  opinião,  porém,  a  con¬ 
tra -propostii.  entregue  no  sábado 
de  Carnaval,  é  que  foi  Hdicula, 
nu  base  de  30% .  O  que  eles  que¬ 
rem.  realmentc,  e  que  está  mui¬ 
to  claro  na  redação  da  proposta, 
é  dar  somente  40%  da  receita 
teórica,  numa  atitude  fechada, 
inabalável.  E  ainda  argumentam 
que  estes  40%  da  receita  teórica 

representam  50%.  Incluindo  10%.  - 

da  obng.ic.io  legal  do  pagamento  tão  leiteira  daquela  que,  por  tal- 


RUA  DA  FALMA.  2311  —  FONE:  7611 


Iniciada  A  Construção  Dos 
Silos  No  Triângulo  Ijeiteiro 


Impossível  í 

Não!.  .silrecorrtnos 
Discos  do 

CURSO 

linguaphone 


doa  Unidos,  o  técnico  Afro  Alves 
Cabral,  da  equipe  especializada 
do  «Projeto  30».  Demorar-se-á 
ali.  três  meses. 


ta  de  rações  noa  períodos  tecos, 
sofre  uma  queda  superior  a  W%. 
Os  silos  possibilitarão  a  aramase- 
nagem  de  rações  para  o  verão  • 
estão  sendo  construídos  oom  má 
quinas  cedidas  pela  Secretaria 
da  Agricultura 

Essa  campanha  é  a  primeira 
que  o  t  T.  A.  «xacuta  no  cor¬ 
rente  ano. 


0  LEGITIMO  MÉTODO  DE 
APRENDIZAGEM  DE  LÍN¬ 
GUAS  POR  MERO  DE  DISC  OS 
Demonstração  e  vendas  com  o 
depositário 

FERREIRA  DE  OLIVEIRA 
Rua  do  Aragáo.  68 
FONE  440» 


A  propósito  da  entrei  Ista  que 
ontem  noa  concedeu  o  dt-puLulo 
Aderbal  Jurema,  a  qual  foi  pu 
bllcad»  na  terceira  Dágina  J  t 
ta  jornal,  aob  o  tftulo  «ManoLra 
Confuslonlsta  Contra  o  P.ojito 
Aderbal  Jurema  >.  eocla.e,:*  uns 
aquele  parlamentar  iz  nimbu 
cano  que  nio  é  o  autor  du  pro¬ 
jeto  de  Diretrizes  e  Bases  oa 
Educação,  uma  vex  que  t-  mesmo 
fot  apresentado  pela  Comissão 
da  Educação  e  Cultura  da  Cã- 
mar»  Federal.  Foi  o  teu  revisor 
geral,  dal  a  confusão  qa»  tem 
feito  a  imprensa  no  sul  do  t>t»'s 
em  tõrao  da  autoria  lo  pnje- 


VACINAÇAO 


8imuitaneamente,  outra  cam¬ 
panha  está  sendo  readiiada  em 
Arooverde,  no  sentido  de  vaci¬ 
nar.  contra  a  raiva,  todo  •  reba¬ 
nho  bovino  daquele  município, 
que  vem  sofrendo  sucemivos 
surtos  desas  doença 


CONGRATULAÇÕES 


Chove  em  algumas 
areas  sertanejas 


O  oeL  José  Oosta  Cavalcanti.  Secretario  de  Segurança 
Publica,  embarcou,  ontem,  para  oa  Estados  Unidos,  s  oon- 
vite  do  Departamento  de  Ibtado.  Na  sua  ausência,  licarà 
respondendo  pela  Seeretart»  o  *r  Pemardo  Tas»,  tfl» 
acumulará  a  função  como  delegado  auxiliar. 


NOVOS  OFICIAIS  DE  OABIMKTE  —  O  governador 
CM  Bsmpato  vai  nomear  oa  are  Roberto  Chabo,  Silvio 
Oouveta  Belém  •  José  Augusto  da  Silva  para  oficiais  de 
gabinete,  respecUramente.  dos  secretários  João  Monteiro 
de  Melo  Filho  (Assistente),  Bertoldo  Kruse  Grande  de 
Arruda  (Saude)  •  Arnaldo  Maciel  (Governo).  Desde  alguns 
dias  que  os  três  novos  auxiliares  do  Govêrno  vêm  servindo 
nas  (unções. 


A  direção  da  TV  RADIO  CLUBE  Mtá  convi¬ 
dando  m  intoroMadoB  om  trabalhar  como  REALI¬ 
ZADORES  (produtor,  Meritor  a  dirator  dc  progra¬ 
mas)  a  sc  inscreverem  para  prevas  de  seleção,  que 
serão  realísadas  na  próxima  sexta-feira. 


MESA  DA  CAMARA  DE  AQREHTTNA  -  Ou.  José 
Carlos  Quem,  oficiai  de  gabinete  do  governador,  informou 
à  reportagem  que  fot  reeleita  a  Mesa  da  Cantara  de  Agres- 
Una.  composta  pelos  ara.  Benito  de  Sousa  Ribeiro  (presi¬ 
dente).  José  Barbosa  Veras  ( vice-presidente) .  Albertina 
Adellna  de  Vaaoonoelos  «•  secretario)  t  João  Augusto  da 
8Uva  11»  secretario).  Todos  os  vereadores  da  Gamara  de 
Agreetlna  são  udenlstaa 


Os  candldatM  devem  ter  curse  secundárie 
complete  nãe  necessitando  experiência  radiofónica 
teatral  ou  cinematográfica. 


... .OOMIOIO  PRO-JANIO  —  No  praximo  domingo,  ser* 
real  Nado,  em  Agreetlna,  um  oamicio  de  lançamento  da  can¬ 
didatura  Janio  Quadros  naquele  munldplo.  O  ar.  Benito 
da  Sousa  Ribeiro,  presidente  da  Cantara  Municipal,  con¬ 
vidou.  ontem,  oficiais  de  gabinete  do  governador  Cid  8a m- 
ptlOá  da  JotbaUbUb,  para  comparecerem  ao 

O  ar.  Benito  oferecerá,  em  sua  residência,  um  almoço  á 
caravana  recifense. 


As  inscrlçéM  serão  feitas  mediante  apresen¬ 
tação  de  carteira  de  identidade  e  de  duas  fotogra¬ 
fias  3  x  4,  a  partir  das  14  heras  da  amanhã,  dia  7.  na 
aadar  terreo  da  edifido  do  DIÁRIO  DE  PERMAN- 
BUCO. 


CHUVAS  —  O  serviço  de  rádio  da  PMP  raoebeu  no- 
tkrias  de  oue  nos  dias  2  e  1  caíram  chuvas  cm  Petrolina 
de  M  milímetros;  em  Pesqueira  e  Belo  Jardim,  de  ante¬ 
ontem  pera  ontem,  chuvas  de  10  mUimltros:  enquanto  em 
Gazanhtma.  Serra  Talhada  t  Petrolàndla  as  chuvas  eeiram 
Intenslvemente. 
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LIMOUAQEM  POSITIVA 


Tom  mais  firme  na  visita  de  Ike 


DOMINGO.  6  DE  MARÇO  DE  1M0 


Visão  decepcionante  do  ensino 


Inivrrvidade 


lima  noto  te  Eacoia  Superior  de  Agricultura 
Rural  revela  aste  coisa  impressionante:  de  103 
ti  balares  apenas  conseguiram  aprovação  teto.  Na  Escola  te  Medi¬ 
cina.  a  Índice  te  raprovacóes  mais  uma  ves  foi  elevadíssimo,  atin¬ 
gindo.  tolvm.  a  cato  doa  •O'",.  Na  Faculdade  te  Dlrallo  da  Unlvrr- 
sldade  Católica,  em  cérra  te  1M  candidatas,  un»  setenta,  no  máxi¬ 
mo.  lograram  sprovsçio. 

O  fato  parece  nos  autor  tu  alguma»  conclusòe».  animadora» 
umas  r  desfavorável»  outras  Em  primeiro  lugar,  noto-se  —  e  Isto  è 
consolador  —  certo  esfòrço  no  «entite  de  moralliar  o  ensino  supe¬ 
rior.  libertando-o  dos  processos  mesquinhos  te  protecionismo,  te 
•piitoláo»,  dai  cartlnhas  de  recomendação.  Quantos  Integram  ban¬ 
cas  examinadoras  te  vesti  bolares  sabem  te  perto  o  horror  destoa 
Interferência»,  que  ee  tornam  rotina  em  nossa  vida  educacional. 
Perto  das  provas,  forma-se  vasto  ride  te  amparo  a  alunos  semi- 
analfabetos.  Jogando-se  na  arena  toda  sorto  de  prestigio  —  o  eco- 
niailco,  o  potlUco,  ato  o  eclesiástico.  E  ái  te  professor  que  fechar 
m  ouvidos  aos  apelos  de  amigas:  entende-se  que  é  um  dever  de 
amisade  abrir  u  partos  aos  afilhadas,  ruja  reprovação  passaria  a 
constituir  motivo  de  quebra  te  relaçdcs  afetuosas  a  velhas 

E*  possível  que  neste  porcentagem  elevada  de  reprovaçAes.  haja 
tombem  —  e  Isto  seria  condenável  —  excesso  de  rigor  por  parte 
das  bancas,  apontendo-se  casos  de  examinadores  que  exageram  o 
esfòrço  te  moraiisaçio,  carregando  demais  em  certos  matérias  que, 
te  tl  mesma»  relevante»,  náo  Um,  para  o  curso  que  se  empreende, 
Importância  tio  fundamentei. 

Por  fim.  o  mais  grave  te  todo,  o  que  responde,  mal»  acentuada- 
mente,  por  este  desadaro  de  reprovações  é  a  precariedade  Imensa 
do  curso  secundário  Al.  no»  colégios  de  preparatório»,  é  que  esto 
o  ralcanhar  de  Aquiles  deste  quadro  que  estarrece  e  alarma  Pro¬ 
fessores  ma!  pagos,  tendo-se  te  desdobrar  para  virar  raxoavelmen- 
te.  talvez  náo  estejam  oferecendo  ama  eficiência  bastante  para  o 
vulto  da  tarefa  que  se  exige  do  estudante  Este.  por  sua  vex.  se¬ 
duzido  pelas  dbtraçóes  te  vida  moderna,  gastam  seu  tempo  mal» 
em  futebol,  cinema,  namorico»,  «gasetea».  «greves»  insensatos.  • 
terminam  o  currículo  sem  aquele  mlnlmo  te  aprendizado  que  lhe» 
perm  la  vencer  as  barreiras  qae  o»  separam  do  cano  superior,  ge¬ 
rando-o  este  clima  que  é  decepcionante  e  grave 


R«p«reumão  na  política  Interna  —  D  ««envolvimento  continental  -  JK  adverte 
■Abre  e  neeae  deetlne  Imperial  -  Presença  de  Juraei  e  repercussão 

Murilo  MARROQUIM 


RIO  —  A  «bits  do  prnidrnif  dm 
Fusdtw  Unido».  »  dnpciin  de  fsmr 
parte  dl  um  esquema  de  cordiali¬ 
dade  Continental,  eleta  nslurilmenle 
■  rum*  política  tnlernz.  leprcacn 
lendo  um  êilto  per*  o  tr  Kuhut 


qur  o  Hrattl,  tlrevéi  do  mu  próprio  :  mesmo»,  que  tropeço»  temo»  ainda  I 
cafótço,  conhecer»  as  •  enteiem  *  «encer.  muito  dcllctdamrnt*  notou 
oi  problema»  complesot  de  ki  umz  que  o»  empréstimo»  do  mu  pah  *0 


neçto  credoea' 

— »»— 

Otwervou  I».  »  margem  de  vtslte. 


chck.  rcflete-te  ao  csndtdetn  que  I  que  a  nrnn  peie  falou  pele  primeira 
tle  apóia  O  utuacionitmo  hiettlo  <er  um»  Imimapem  mele  pmlilv» 
ro,  Jé  em  cempenh*  eleitoral,  lucre  \  menrw  vacilanle  *.  ilgumat 


baManle  com  esta  rápida  pauaicm 
Conforme  o  presidente  Eitcnhnwrr 
afirmou,  perante  o  nono  Congro»- 
M,  "nòe,  doe  Retedoe  Unido»  ten 
limo-no»  orgulhotn*  que  se  nottet 
repartições  públkei  •  particular»» 
tenham  corretpondidn  com  o  me 
IhtM  de  «ia  capacidade  »•  «nu»  to 
Itctteçdes  de  elude  temporária' 


st»  provocativa  Kubttechek  f»/ 
quetllo  em  lódai  a»  oportunidade», 
de  proclamar  que  temo»  um  deetino 
imperial:  que  s  marche  dceencedee- 
da  néo  M  deterá:  que  e  nossa  indus 
irtalrraçko  néo  4  um  fenômeno  pat- 
saleiro  mas  obedece  a  um  hnpuho 
incontrolávrl  d»  uma  naçlo  que  ro 
solveu  ter  Rtand*.  O  presidente  da* 


nosso  obedecem  prareiraeunente 
um  esquema  de 
crética  e  mundial  -  respondendo 


dente  da  Kepúbhca  —  e  tem  ouvir 
a  tua  agremiação  Manifeste,  de 
feio.  o  que  indicou  snle»:  Mrie  um 
•imple»  obeervador  da  euccedo,  «ero 
compromisso  algum  cora  o  candidato 
que  eus  agremiação  escolheu.  O  acu 


rndiret emente  ao*  que  proclamam  eesln  lígnlfira,  no  momento,  um  po- 
que  laia  empidaiimot  importam  em  «Mira  sinal  <1*  repúdio  ao  udeniuno 
no»»*  Mrvtdlo  —  por  mal»  que  o  governador  diga 

— *«—  diploroálicameni*  o  contrário.  Náo 

tiqufvocoa  d*  ontem  e  de  hoje,  de  ,  há  dúvida  dc  que  no  Norte  ■  nu  po- 
perle  *  parte,  podem  ser  remediado»  tlçlo  ocasiona  repercuteáo  t  dá  o 


Ike  ohwrva  que  "tempo  virá  em  1  Fstado»  Unido»  ube. 


0  GRANDE  HOMEH  AUTENTICO 

DhIm  jobim 


RIO,  —  Chocou  prolunJamcn- 
U  a  sociedade  brasileira  o  simples 
anuncio  da  gravíssima  cnfcrniida 
de  que  acaba  de  acomclcr  A -sis 
Chatcaubriand .  Tão  sombrio  cr» 
o  prognóstico  dos  médicos,  tio  cs- 
cessas  as  esperanças  dc  seus  ami¬ 
gos.  dc  sorte  que  k  dava,  uiu» 
atrás,  como  iminente  a  morte  do 
grande  jornalista. 


Fcli/mcnte  a  morte  recuou  ante 
as  energias  que  moviam  aquela 
máquina  prodigiosa,  mantendo-a 
em  vtbraçSo  constante  por  mais 
dc  cinquenta  anos,  de  modo  que 
já  a  ciência  começa  a  acariciar  a 
possibilidade  de  uma  recuperação 
relativimeute  rápida  Jo  nosso 
eminente  confrade. 


intpira  na  dc  «eu»  anlcpassaJos 
da  caatinga.  Áspero  na  luu.  te¬ 
mendo  no  revide,  é  capar,  entre¬ 
tanto.  do»  grande»  gesto»  dc  ge¬ 
nerosidade,  do  mai»  nobre  c  qui¬ 
xotesco  desmicrésK. 


£stc  poderoso  criador  de  um 
império  industrial  sem  precedentes, 
Verdadeiro  estado  dentro  do  esta¬ 
do.  jamais  soube,  jamais  procura 
«aber  o  quanto  possui.  Muitas  vi¬ 
res  se  vê  em  dificuldades  para 
tiicndcr  a  compromissos  urgenlcs, 
porque,  na  sua  ânsia  de  criar,  ja¬ 
mais  se  concedeu  o  luxo  de  viver 
«cm  problemas.  Mm  a  angústia  dos 
que  precisam  lular  muito  par»  me¬ 
recerem  o  dinheiro  que  ganham  « 
que  despendem. 


Entretanto,  a  lerrivel  moléstia  ;  Homem  de  emprésa  privada.  »n- 


que  atingiu  Assis  Chatcaubriand !  ticolctmsta  por  excelência.  Mes- 
ofereceu-nos  a  medida  do  que  ha- 1  tre  Chatcaubriand  i,  no  cnlanio, 


A  imprensa  européia  pergunta 
esla  (lesão  dos  Estados  Unidos  pura 
s  Américs  latina,  significará  o  es 
isbclectmeMo  de  uma  novi  pollticu 
o  abandono  grsdusl  d*  Europa  e  de 
Aoia.  em  favor  do  fortalecimento 
crescente  e  rápido  détie  hemisfério 
A  qucsláo  permanece:  mea,  enlre  o 
entusiasmo  que  o  presidente  Eisenho. 
wer  provoca,  por  SI  oieuno  — 
o  comandam*  aliado  da 
guerra  —  »  o  ceticismo  dc  outro» 
círculos,  há  e  eatimsliva  d*  que  » 
poMlvel  comer  M  com  um*  fe»c 
nove  no  pen-americtnluno  A  lin 


M  que  pense r  eoe  grupo*  de  UDN, 


A  VISITA  DE 
EISENHOWER 


OérolsU»  MASCARE* 


RIO  i  Meridional)  —  Após  uma 
estada  memorável  em  nosao  paia. 
em  que  se  confirmaram  as  afini¬ 
dades  d«  ideias,  as  trsdlçOes  de 


gusgem  dos  dlMursos  Já  difere;  o  kml„dr  e  0  de  plonel. 

iintis  itmA  Ami  lstMtar  ■  leevt  msIiiim^ 


formeliemo  deu  lugxr  e  um  reelnma 
que  e  diplomacia  des  boa*  mineira» 
apense  tornou  razoável. 


Intcr namente,  a  visita  importa  nu 
ma  grende  festa  política.  Kubiucbck 
coróa  o  mu  fim  de  govêrno  e  fu  s 
pré-ineugursçto  d*  Bruflis  —  o 
ponto  focal  de  eus  edministmçlo. 
Já  náo  há  dúvidas  d*  que  ninguém 
o  deterá  a  que,  a  21  de  abril  a  sede 
do  govêrno  será  outra;  cm  coroe 
quCncia,  a  tua  succttio  será  marca¬ 
da  pelo  acontecimento.  Os  partidas 
que  cetáo  preparando  a  companha 
Lott  Goulart  náo  perdem  de  viata 
a  data;  e,  sobretudo  náo  devem  re¬ 
tardar  os  preparativo»  do  teu  plano 
nacioaal  de  luta  eleitoral  Tinto 
quanto  sabemos,  o  marechal  Lott 
ainda  néo  conMguiu  colocar  o»  pê» 


verta  dc  ver  o  seu  desaparrtimen-  um  enamorado  do  »crviço  públi-  cm  terrs  firme;  muito»  tio  os  parti- 


lo:  far-se-ia  um  vario  na  vida  pú¬ 
blica  brasileira,  assim  como  o  que 
produrem  as  grandes  árvores  de 
selva,  quando  fulminadas,  abalem 
ao  impado  do  raio,  marcando  a 
sua  descomunal  estatura  no  ras- 
gjo  aberto  na  floresta. 


co.  Náo  é  a  vaidade,  como  mui- !  do*  e  grupo*  qua  o  aporem  e,  por 
lot  imaginam,  mas  a  vocaçfio  dc  isto.  o  candidato  mais  nectnita  de 


servir  que  o  impeliu  para  a  con¬ 
quista  da  cadeira  no  Senado  e  o a 
embai xatura  em  Londres. 


MORALIZAÇAO  DA 
COISA  PÚBLICA 


coonestar  8  situação  do  mtmn- 


Fcliciiemo-nos,  enfim,  Je  que  o 
grande  homem  autêntico  que  lo¬ 
dos  admiramos  tenha  obtido  sóbte 


Maia  uma  voz  a  Câmara  dc 
Vereadores  do  Recife  anuncia 
elevados  propósitos  de  Impor 
moralidade  nos  seus  serviço»  In¬ 
ternos,  exigindo  dos  seus  ser¬ 
ventuários  esta  coisa  trivial  que 
c  trabalharem  e  darem  expedi¬ 
ente. 

Fruto  da  demagogia  eleitora- 
llata.  o  pala  esto  dominado  pe¬ 
lo  visgo  do  empregulsmo  que 
certo  administrador  chegaria 
mesmo  8  Justificar  e  defender, 
corno  «dever  do  Estado»,  num 
pais  pobre  em  que  todos  têm 
o  direito  de  viver...  Como  te  o 
direito  de  viver  pudesse  tradu¬ 
zir  este  esbanjamento  dos  di¬ 
nheiros  públicos,  através  de  lu¬ 
gares  polpudos  a  parasitas  r 
mandriões. 

Nos  diversos  planos  da  «ida 
pública,  o  que  ee  tem  visto  é 
o  excesso  de  funcionalismo  e.  co¬ 
me  se  íôra  pouco,  há  a  malta 
dos  que  sáo  nomeados  apenas 
para  receber  o  ordenado  no  ftm 
tfc  mês,  sem  trabalhar,  sem 
comparecer  k  repartlçáo.  Algu¬ 
ma»  vêzes  camufla-se  o  prote¬ 
cionismo  graças  ao  processo, 
multo  em  voga,  de  se  pór  o  fun¬ 
cionário  à  dUposiçto  de  outra  en¬ 
tidade.  o  que,  na  grande  maioria 
dos  casos  tem  apenas  um  alvo: 


Mctmo  ot  que  délc  habitual  _ _ _ _ _ 

11  vo  que  Irá  ganhar  sem  traba-  mente  discordavam  —  im.vctsio-  a  morte  ê»te  primeiro  e  lenucio- 
Ihar,  mas  sem  dar  multo  nas  dundo-»e  con,  o,  grandes  defeito»  nal  triunfo 
vistos...  c  esquecendo  as  imensa»  quelida 

Ora,  se  ê  intolerável  que  o ,  de»  de  »ua  complexa  pcnonaUda 


público  pague  tributos  para  ver 
o  dinheiro  arrecadado  escoar-se 
para  fazer  face  ao  excesso  do 


dc  —  mctmo  ésses  seniiram-tc  co¬ 
movido»  ao  receberem  a  insólita 
noticia  de  sua  presumida  agonia 


funcionalismo,  multo  mais  etm-  Era  um  misto  de  rtspeilo  e  ad- 
•icnavel  é  8  política  bastarda  de  !  miraçio.  ante  o  roble  que  Jesaba- 
pagar  a  quem  náo  trabalha. 


(Transcrito  do 
ca»,  de  4-3-60). 


<  Diário 


formar  a  tua  própria  equipe  de  açáo, 
para  coordenar  bom  *,  aobreludo, 
fiacalizar  melhor. 

— zz — 

A  presença  do  gr.  Juraei  M«|» 
IMet  nu  homenagens  principais  ao 
presidente  Eirenhotrer  causou,  como 
teria  natural,  enorme  repercusslo 
política:  notadamente  na  oposiçlo  *, 
particularmente,  na  UDN.  O  incon- 
Cario-  formado  governador  da  Bahia  retor- 
i  nou  ao  cenário  a  convite  do  presi 


o  va. 


0  (ASO  DO  (URSO  DE  GEOLOGIA 

A nihal  FCMMJUtDEB 


que  nio  é  fato  raro  em  nossa 
rrl  minis  tração. 

que  resto  saber  ê  se  estes 
propósitos  da  Secretaria  da  Câ¬ 
mara  lograrào  êxito  ou  findoráo. 
como  outras  tentativas,  em  nada 


Nascido  cm  Umbuzeiro.  Pa*  aí 
ba,  Chatcaubriand  trasladou-sc 
>o  Rio  em  busca  de  maiores  ho- 
ri/ontes  para  sua  exuberante  per¬ 
sonalidade  criadora.  Mu  o  bêrço 


Porque  vale  observar  lenóme-  I  «rfanejo,  em  que  nasceu  também 

I  rnilfirtiiA  WM«nn  ■» I  * .  x 


EXÉRCITOS  E 
INDUSTRIAS 


AnitráfMile  de 

ATHATDE 


no  marcante:  ninguém  consegue 
esto  vida  angelical  •  tranquila 
senão  através  da  cobertura  das 
político»,  dos  grupos,  dos  parti¬ 
ria».  E  vamos  aguardar  se  o  se¬ 
cretario  da  Câmara  tem  fôlego 
tara  resistir  á  preasáo  do  afillia- 
a.smo,  esta  praga  que  avassalou 
o  pois  e  contra  a  qual  têm  nidi 
lustradas  os  medidas  do  fru- 
r..**ado  sanltortsroo  de  meta  dú¬ 
zia  de  idealistas. 

No  dia  em  que  abrir  uma  úni¬ 
ca  exoeçâo.  o  vigilante  severo 
perde  toda  a  autoridade  moral 
para  tntroduilr  e  fazer  valer 
normas  sanradoras  e  tudo  leva 
a  acreditar  que  haver»  pressões, 
muitos  e  Uadeávets. 

Por  mola  estranho  que  pareça, 
o  problema  se  oferece  difícil  e 
para  resolvê-lo  nio  bastam  pa¬ 
lavras.  porta  riu,  nem  entrevistos 
ruidosas. 


EXEMPLO 

MAGNIFICO 


RIO  —  Um  jomal  de  Nova 
Iorque,  ocupou-se  do  probletn»  de 
desarmamento  na  América  Lati¬ 
na,  sugerido  pelo  presiòenle  do 
Chile,  sr.  Alessandri. 

Impressiona  o»  espírito»,  o  lu¬ 
to  de  que.  necessitando  lanio  de 
capitai»  para  o  desenvolvimento 
economico,  o»  esieiamos  desper¬ 
diçando  na  manutenção  de  fórças 
armadas. 

Nada  menos  de  quinhentos  mi¬ 
lhões  de  dólares  sáo  consumidos, 
anualmente,  pelo»  principais  pai- 

«t*  wT.nmfrirufHM  mm  w  QUI 

Exército»,  Marinhas  e  AeionàutJ- 

cas. 

— x— 

O  problema  auim  aprcseniudo 
é  realmente  impresslonanic  mas 
náo  tem  a  simplicidade  com  que 
o  examina  o  jornal. 

Transpostas  os  coisas  para  os 
•eus  devidos  têrmos.  a  questào  do 
desarmamento  na  América  Latina 
nio  é  menos  complexa  do  que 
em  qualquer  outra  pane  do  mun¬ 
do. 

Embora  seja  bem  certo  que  as 
nossas  armas  carecem  de  valor  e 
Importância,  no  conjunto  das 
grandes  potências  militares,  nem 
por  isso  deixamos  de  pensar  que 
exprimem  alguma  coisa  d<  essen¬ 
cial  que  os  povos  soberanos  ain¬ 
da  náo  se  acham  preparados  pa¬ 
ra  dispensar. 

— X — 

Diz  o  «New  York  Hcrald  Tri- 
bunc»  que  precisamos  de  indus¬ 
trias  e  n&o  de  armas. 

Mais  do  que  indústrias,  necessi¬ 
tamos  talvez  dc  agricultura  mo¬ 
dernizada  e  eficiente.  Alimentar- 
se  bem.  eis  a  questão  diária,  para 
milhões  de  latino-americanos . 

A  sugestão  do  desarmamento  é 
oportuna  e  louvável.  Náo  somen¬ 
te  para  a  Aménca  Latina,  mas 
para  o  mundo  de  que  fazemos 
parte.  Náo  acredito,  no  entanto, 
que  possamos  tesolver  o  proble¬ 
ma,  iAtCí  qi*e  O  f»C|m  aquêles 

de 


No  dia  cm  que  »c  csciever  a 
história  da  livre  empresa,  no  Bra¬ 
sil,  por  certo  um  ou  mais  capitu¬ 
lo»  especiais  verão  dedicados  a 
uma  mulher  que,  qua»e  anônima- 
menle,  vem  contribuindo  para  o 
progresso  do  pais  Trata-se  da 

senhora  Mário  de  Almeida,  viu- 
va  do  saudoso  capitão  de  indus¬ 
tria  que  foi  um  dos  muiores  em¬ 
presários  navais  que  teve  o  Bra¬ 
sil  ncsic  século.  Homem  de  ex¬ 
cepcional  capacidade  de  trabalho, 
espírito  arrojado  aos  grandes  em¬ 
preendimentos,  ele  dirigiu  o  Loi- 
de  Brasileiro  com  extraordinário 
tino  administrativo,  além  da  sua 
empresa  —  a  Companhia  Comer¬ 
cio  .c  Navegação  tomando  w 

depois  um  grande  banaueiro 
Morto  Mãrio  de  Almeida,  sua 
espósa  veguiu  a  tradição  do  ma 
rido.  Poderia,  k  quisesse,  desfu- 
zer-se  do*  bens  como  sua  herdei¬ 
ra  universal  e  viver  exclusivamen¬ 
te  de  suai  reitdts,  como  qualquer 


Epilácio  Pessoa,  nunca  foi  esque 
eido  e  Chatcaubriand  pouco  so¬ 
freu  as  influências  do  meio  me¬ 
tropolitano  no  que  toca  a  suas 
atitudes  pessoais,  ao  seu  julga 
mento  dos  homens,  aos  »"u»  há 
bitos  e  preferências.  Seu  cóJigo 
de  honra  ainda  é  o  da  «junglc» 
nordestina,  sua  conduta  ainda  se 


burguês.  Iria,  então,  tranquila¬ 
mente,  sem  as  notórias  preocupa¬ 
ções  que  afligem  os  homens  de 
negócio,  passear  indefinidamente 
pela  Europa  e  pelos  Estados  Uni¬ 
dos  bastando  para  uso  apenas  ter 
um  procurador  no  Brasil  a  fim 
de  lhe  remeter  potitualmente  o 
numerário  suficiente  para  a  sua 
vilegiatura.  Mas  a  ara.  Mário 
dc  Almeida  nio  foi  forjada  eom 
a  tempera  comum.  Renunciou  ás 
comodidades  a  que  teria  direito 
para  se  tornar  uma  autentica  cam¬ 
peã  da  livre  empresa.  Zelando 
o  patrimônio  deixado  pelo  espô- 
so,  agora  mesmo  ela  está  constru¬ 
indo  no  Nordeste,  o  porto  de  Ma¬ 
cau  e  montando  industrias  bási¬ 
cas.  numa  aplicação  de  perto  de 
13  biliões  de  cruzeiros.  Em  ou¬ 
tras  palavras,  isto  significa  levar 
o  progresso  a  uma  região  subde¬ 
senvolvida.  dar  inbalbo  a  uma 
legião  de  desempregados,  fixan¬ 
do-os  nx  sua  tem  e  contribuindo 
para  evitar  o  exodo  de  nordesti¬ 
nos,  uma  vez  que  as  industrias 
que  ali  estão  sendo  montadas  são 
baseadas  na  exploração  do  sal 
marinho  e  o  porto  de  Macau  vai 
ser  aparelhado  com  todo*  os  re¬ 
quisitos  modernos  para  atender 
às  exportações. 

Magnifico  o  exemplo  que  dá 
ao  puis  a  ira.  Mário  de  Almei¬ 
da  Mais  do  que  exemplo:  uma 

•■»“»>  àquele»  que,  (HM  uUUàoúú 

mo.  ao  cm  vez  de  acompanharem 
o  surto  desenvolvimentista  do 
I  pais,  investindo  suas  fortunas  em 
novas  fonies  de  criação  e  multi¬ 
plicação  de  riqueza,  preferem  um 
libarílismo  vegetativo  a  negati¬ 
vista. 


Ao  retornar  ao  Recife  de  minha  curta  viagem  ao  exienor.  cn- 
ccnirci  muitos  assuntos  a  comentar;  por  isso  chego  um  pouco  atra 
sudo  para  abordar  esse  episódio  do  curso  de  geologia,  que  para  co¬ 
meço  de  conversa  já  provocou  a  retirada  de  dois  professores;  Kndo 
que  um  terceiro  já  não  virá  mais. 

Em  matéria  de  geologia,  passamos  muito  tempo  i  pensar  que  o 
Nordeste  náo  tinha  sub-solo,  que  valesse  a  pena.  Um  geologo  ameri¬ 
cano.  que  pesquisou  a  matéria,  ofereceu  conclusóes  à  primeira  vista 
desfavoráveis;  o  Serviço  de  Geologia,  criado  por  Barbosa  Uma.  foi 
iogo  mais  fechado  pelos  governos  que  se  sucederam;  e  os  estudantes 
do  Recife  continuaram  •  estudar  direito,  porque  não  havia  outra 
coisa  a  fazer.  Engenheiros  eram  poucos;  os  que  queriam  inkiar-sc 
na  medicina  iam  para  a  Bahia;  e  ai  se  reduziam  as  nossas  aipiraçócs. 

Estudar  o  solo  e  o  sub-solo  foi  tarefa  que  pouco  nos  preocupou, 
no  começo  do  século.  No  Mgundo  decenio,  houve  algum  interesse 
pelo  estudo  agronomico;  e  nada  mais.  Temos  que  datar  de  Paulo 
Carneiro  e  de  Álvaro  Fagundes  um  certo  interesse  pelo  problema; 
mas  como  esses  dois  homens  de  ciência  pouco  demoraram  em  Per¬ 
nambuco.  nada  de  pratico  puderam  realizar.  Ainda  assim,  penso  que 
a  descoberta  das  diatomacca»  de  Dois  irmãos  data  desse  tempo. 

Logo  mais,  acentuando-se  o  interesse  industrial,  veio  •  primeira 
lúbrica  de  cimento;  Mguida  da  grande  descoberto  da  Fosforita  de 
Olinda,  que  foi  o  acontecimento  da  primeira  meude  do  século.  Todo 
uso  significa  que.  geologicamente,  o  sub-solo  de  Pernambuco  deve 
srr  estudado.  A  questão  é  pesquisar,  criar  cm  torno  o  devido  inic- 
resve  e  cercar-se  das  competentes  equipes  de  técnicos.  O  Reconcavo 
baiano  passou  todo  o  tempo  abandonado;  c  na  era  dos  icsaenta  é  8 
cnica  área  que  a  Petrobrái  trabalha,  neste  pois.  No  resto,  nem  fura 
sufkiememente,  nem  deixa  que  os  outros  furem.  Tudo  tem  de  ser 
regulado  pelo  Estado.  Quem  estiver  contrário  a  essa  doutrina  é  reu 
de  traição  à  pátria,  «entreguista»,  vendido  aos  americanos.  Parece 
uue  os  argentinos  estão  chegando  primeiro  do  que  nós.  ncsM  ramo. 
porque  foram  mais  inteligenies. 

O  que  m  deduz  de  tudo  isso  é  que  precisamos,  antes  de  tudo, 
criar  no  Brasil  uma  consciência  do  sub-solo;  mas  só  o  poderemos  fa¬ 
zei,  lormando  bons  profissionais.  Estes  saem  das  Escolas,  com  boa 
equipagem  e  bons  mestres.  Os  alunos,  que  frequentam  esses  curros, 
devem  sempre  reclamar  melhores  laboratórios,  melhores  condições  dc 
estudo,  melhores  bibliotecas,  professores  •  assistentes;  melhores  re¬ 
feitórios,  melhores  campos  de  jogos.  Melhores  notas,  nio.  Tais  no¬ 
tas  dependerão  sempre  do  grau  de  adiantamento  que  revelarem.  Pode 
acontecer  que  um  aluno,  tido  por  bom,  leve  uma  noto  baixa.  Eça  de 
Queiroz  foi  reprovado  certa  vez  na  Universidade  de  Coimbra.  Nem 
por  isso  foi  a  Universidade  abaixo.  Conheço  excelentes  profissionais, 
que  levurum  o  competente  R,  durante  o  curso.  Sio  acidentes  da  vida 
universitária,  que  não  devem  provocar  jamais  maior  alteração. 

No  Recife,  por  causa  de  noias  baixas,  arma-se  um  movimento 
estudantil,  de  que  resultou  a  retirada  de  dois  professores,  tidos  pui 
excelentes,  ao  mesmo  tempo  que  m  cancela  a  vinda  de  um  ouiro.  E 
o  Brasil  conta  apenas  100  geologos.  em  atividade,  quando  os  Estados 
Unidos  têm  23  mil;  sendo  que  a  União  Soviética  c  a  propna  China 
náo  dormem  no  ponlo. 

Enquanto  isso,  leio  em  jornais  airasados,  e  que  ficaram  acumu¬ 
lados  sóhre  minha  mesa,  durante  minha  ausência,  que  vamos  ier  no 
Kuif;  ti.il  C wu*,wM  «I*  Guita  LiUuaiia,  p*4#  o  qual  j*  fui  ivuhJv 
um  crédito  dc  7  milhões  de  cruzeiros  pck>  governo  federal;  sendo  o  Re¬ 
cite  uma  cidade,  onde  cincocato  por  cento  da  população  nfto  «ah*  ler 
nem  escrever,  e  cincoenu  por  cento  das  crianças  de  0  i  I  ano,  sobre 
mil  nascidas  vivas,  morrem  de  diarreias  e  outras  doenças  da  primeira 
infanda. 

Deixo  o  leitor  a  ruminar  boje  sobre  esses  assuntos,  mas  no  meu 
fraco  dizer,  deve  andar  por  ai  alguma  coisa  errada. 


rumo  que  identificam  o  Brasil 
e  os  Estados  Unidos,  o  Presi¬ 
dente  Dwlght  Elsenhower  com¬ 
pletou  sua  visite  á  America  do 
8ul  indo  tombem  ã  Argentina. 
i»o  Chile  e  «o  Uruguai 

De  nossa  porte,  estornos  satis¬ 
feitos.  Os  brasileiros  elevaram 
bem  alto  o  seu  renome  de  povo 
hospitaleiro.  Não  foram  somen¬ 
te  as  aplausos  entusiásticos,  as 
ovações  e  as  homenagens  que  ee 
prestavam  ao  Ilustre  visitante. 
Houve,  na  magnifica  recepção 
eo  soldado  te  democracia  e  ao 
estadista  de  uma  República  irmJL 
admiração  pelo  homem  que  lu¬ 
tou  pela  liberdade  e  amizade, 
pelo  chefe  da  grande  Noção  que 
procurou  sempre  desenvolver  o 
espirito  de  solidariedade  conti¬ 
nental. 

Bua  visito  coincide  com  a  ex¬ 
pansão  de  um  movimento  que  o 
presidente  Juscelino  Kubttschek 
Iniciou  e  que  rápidameute,  em¬ 
polgou  os  demais  poises  do  con¬ 
tinente.  Veto  acelerar  o  ritmo 
te  Operação  Panamerlcano.  Os 
povos  deste  hemisfério  precisam 
progredir.  O  nível  de  vida  que 
a  maior  parte  dos  republicas 
latino-americanas  apresento  é 
sobremaneira  baixo.  A  mortali¬ 
dade  Infantil,  as  endemias,  o 
analfabetismo,  o  uso  da  coca 
como  acontece  entre  xs  popula 
çóes  andinas,  são  males  de  que 
a  America  precisa  se  redimir.  A 
necessidade  de  melhoramento,  de 
progresso,  é  inadiável.  Os  pro¬ 
blemas  dos  povos  latino-america¬ 
nos  embora  serlos  não  ião  trági¬ 
co».  Para  solucloná-los.  sobram 
recursos  com  que  a  natureza  do¬ 
tou  ta  nossos  poises.  Com  um 
trabalho  amplo  e  Intenso,  obe¬ 
decendo  a  planejamentos  crite¬ 
riosos  será  facil  alcançar  o  êxito 
desejado.  Entretanto,  a  carência 
de  recursos  técnicos  e  financei¬ 
ros  é  flagrante,  Mas,  pletórica 
de  recursos  financeiros  e  Incom¬ 
parável  peias  possibilidades  téc¬ 
nicas  que  pode  oferecer,  a  gran- 
re  República  do  Norte  constitui 
uma  garantis  e  ums  esperança. 
Os  grandes  estadistas  nortea- 
mericanox  exalçaram,  sempre,  a 
tmportonci»  de  uma  política  de 
solidariedade.  A  principio,  trata - 
va-se  ds  solidariedade  polltlcs 
para  preservar  a  emancipação 
dos  povos  que.  uma  vez  conquis¬ 
tada  a  tndependenrls.  vlram-se 
ameaçados  pela  Santa  Aliança 

Agora  trato-se  de  garantir  a 
emancipação  economtcs  dos  po¬ 
vos  da  America  do  Sul.  Emc 
progresso  não  é  simplesmente 
uma  necessldads  vinculada  ao 
melhoramento  dos  padrões  de  vi¬ 
da  e  de  cultura  da  America  La¬ 
tina.  E*  uma  exígencit  do  pro- 
prto  destino  das  democracias,  do 
preprio  mundo  ocidental. 

Sabemos  ser  a  União  Soviéti¬ 
ca  o  principal  oponente  das  de¬ 
mocracias  ocidentais,  a  ameaça 
permanente  e  efetiva  xds  Ideais 
de  Uberdade  do  homem.  Com  a 
aovtpuzação  crescente  dos  povoe 
situados  na  «cortina  de  ferro», 
com  a  transformação  economico. 
que  se  verifica  na  China  apãs 
sux  revolução  comunista  o  pode¬ 
rio  do  bloco  toteUterto  extre¬ 
mista  tende  a  crescer  Do  lado 
ocidental,  não  bastam  ot  acõr- 
dos  da  OTAN  nem  os  planos  es¬ 
tratégicos  ou  bases  de  teleguia¬ 
dos.  ET  Imprescindível  o  soergul- 
mento  do  potencial  de  todas  as 
is*m/vr»»ei«.«  o  prcjre^o  eçertfl- 
míco  da  America  Latina  ê  uma 
gorantta  te  preservação  ds  p«z 

e  da  Integridade  do  mundo  livre. 

Infellzmente.  existem,  mesmo 
entre  nóe,  espíritos  xenófobos. 

(Coeclal  ee  la  pég.  te  t.*  cadarao 
Letra  Y1 


A  política  que  a*  naçõe»  ocidentais  conduzem  na  África  é  uma 
política  de  boa  fé.  Não  dizemos  i»«o  para  cortejei  poderosos  Masquem 
duvidar  leia  o  discurso  que  MucMiIlan  proferiu  na  Afrrca  do  Sul. 
Na  Inglaterra,  todo  mundo  na  rua  toma  purltdo  em  lavor  dos  negros. 
Oradores  inflamados  vão  para  H)dc  Park  pugnar  pelos  ditetloi  do* 
negras.  Na  Câmara  dos  Comuns,  deputado»  trabalhistas  estão  sem¬ 
pre  dí«po«los  a  falar  em  favor  das  populaçAcs  africana» 

Enquanto  uso,  a  União  Soviética  cada  vez  fala  mais  arrogante¬ 
mente  no  Pacto  de  Varsóvia,  que  é  um  Pacto,  no  «cu  entender,  pro¬ 
tetor.  F.  tanto  protege  que  acaba  atfitiando  aquele»  e  quem  dão  co¬ 
bertura  . 

Agora,  remos  a  juntar  aos  inglctcs,  os  belga»  O  Congo  é  uma 
criação  belga.  Sem  »  Bélgica,  o  (ongo  «cria  uma  região  mergulhada 
na  tolvagerta  mais  negra.  Poi»  bem.  dc  acordo  com  a  mctropolc.  fo¬ 
mentadora  da  riaueza  e  da  civilização,  o  Congo  vai  «cr  ums  Paina 
Lrvrt.  Foi  decidido  na  Mesa  Redonda  dc  Bruxelas  que  as  institui¬ 
ções  provinciais  c  um  governo  central  seriam  orjjanizados  até  o  dia 
30  de  Junho.  O  Congo  compreenderá  seis  províncias,  cujo»  llmílci 
corresponderão  aos  das  províncias  atuais  e  a  questão  dos  diferentes 
grupos  técnicos  será  particu larmente  eiiudad*.  com  a  mais  larga  coo¬ 
peração  dos  cientista»,  antropologos  c  sociologos  belgas. 

Ficou  estabelecido  que  no  novo  Esrado  as  pessoa»  e  os  bens  cir¬ 
cularão.  livremente.  O  governo  con  goles  seri  formado  logo  que  posai- 
vcl,  depois  das  eleições,  previstas  para  algumas  semana».  Compreen¬ 
derá  ao  menos  um  membro  de  cada  província  e  o  rei  Baudnum  de¬ 
signará  o  «formador»  do  governo.  As  duas  Câmaras  reunidas,  em 
Assembléia  Comum,  designarão  o  chele  de  Estado. 

A  Bélgica  estará  presente  em  o  novo  Estado,  pois  uma  resolução 
piecisa  que  um  tratado  de  amizade  c  dc  cooperação  será  concluído 
entre  a  antiga  metropole  c  a  antiga  colonia,  sendo  que  Bruxelas  asse¬ 
gura  ao  novo  Estado  a  mais  larga  cooperação  teemea  c  cientifica. 
-  A.  F. 


ASSUNTOS  PESSOAIS:  RESPONDENDO 
A  PERGUNTAS  DE  LEITORES 


ou***»  rnvrnt 

(Para  ot  D. A.) 


Nem  sempre  lenho  podido  a- 
tender  a  convites  do  estrangeiro 
que  honroaoa  para  mim  têm  sido 
aobreludo  honroeos  para  o  nos¬ 
ao  pola.  Fui  obrigado  a  recusar, 
o  ano  atrasado,  devido  a  livros 
meto-  Jã  em  provai  e  que  deviam 
ser  corrigida»  com  urgência,  hon¬ 
roso  convite  do  Oovemo  belga 
poro.  em  Bruxelas,  proferi  con¬ 
ferencias  sobre  «valores  na»  ci¬ 
vilizações  modernas»  juntaznrnte 
com  o  professor  Jacques  Moritaln. 
e  também  participar  do  chama¬ 
do  colóquio  Oriente-Ocldenie 
que.  com  estrito  caráter  de  con¬ 
clave.  isto  é.  sem  a  presença  de 
Jornalista*  e  de  publico  ali  reall- 
aou-se  de  Junho  a  Julho  ultimo. 
mtx  a  participação  d*  trinta 
pensadores  escolhidos  do  Oci¬ 
dente  e  do  Oriente:  IS  do  Oci¬ 
dente  *  14  do  Oriente  Esteve  á 
frente  do  empreendimento,  o 
professor  J.  Baugntet  Reitor  da 
Universidade  de  Bruxelas.  O  te¬ 
ma  do  conclave  ftai  «O  Homem 
no  mundo  moderno»,  tendo-se 
feito  ouvir  alguns  dos  mais  emi¬ 
nentes  filósofos  e  sociólogos  do 
Oriente  e  do  Ocidente,  para  che¬ 
gar-se  quanto  possível  a  uma 
síntese  sôbre  valores  de  clvlllxa- 
çio  através  das  atitudes  de  po¬ 
vo»  diferentes  a  respeito  de: 
«a  Idéia  da  vida»,  «a  Idéia  da 
duração  histórica»  e  <a  Idéia  da 
Justificação  moral».  Foi  talvez 
no  gênero,  o  maior  empreendi¬ 
mento  Jamais  tentado.  Os  traba¬ 
lhos  do  conclave  serão  reunidos 
em  livra  Sinto  não  ter  podido 
participar  deles,  atendendo  ao 
convite  que  me  foi  feito,  é  claro 
que  em  caráter  individual,  ã  base 
de  trabalhos  meus  publicados 
Mas  é  Justamente  |»r  amor  » 
continuação  desses  trabalhos  - 
meus  trabalhos  de  escritor  —  qua 
me  vejo  por  vezes  obrigado  b 
recusar  convites  assim  honrosos 
Na  verdade,  honrostssimos. 

Agora,  doença  grave  acaba  dc 
me  impedir  de  Ir  à  Europa,  ond» 
deveria  estar  proferindo,  durante 
este  Inverno  europeu,  conferen¬ 
cias  na  8orbonne  e  na  Universi¬ 
dade  de  Toulouae.  Depot»  do  que 
participaria  de  uma  reunião  Im¬ 
portante,  em  Lisboa,  com  o  pro¬ 
fessor  Toynbee  e  o  professor 
Aron,  sôbre  «civilizações  européias 
e  não-européias>. 

AUãs  devo  dizer  que  raramen¬ 
te  recebo  convites  do  estrangei¬ 
ro  para  falar  sobre  o  Brasil,  pois 
acerca  do  qual  ainda  é  pouca  a 
curiosidade  européia  ou  nortea- 
mericana.  Os  oonvtte»  que  recebo 
sáo  para  versar  temos  antropoló¬ 
gicos  e  filosóficos.  Eu  é  que 
wmpre  procuro  Juntar  a  eles  al¬ 
guma  Informação  sobre  o  Çrasll. 

Alguém  me  pergunta  se  te¬ 
nho  evitado  a  Rússia  Soviética 
nas  minhas  viagens.  De  modo 
algum.  Jã  recebi  uma  vez  um 
convite  pare  visitar  a  União  8o- 
vtética.  Mas  seguido  de  tantos 
Pedidos  para  assinar  manifestos 
«pro-Poz»  que  me  desinteressei 
do  assunto.  Entretanto  estima¬ 
ria  conhecer  a  Rússia  Soviética 
e  sobretudo  a  China  Mos  com 
a  Independencia  de  sempre .  nun- 
sob  a  pressão  haipiuiü» 
der  demasiadamente  oficiais 
Dei  que  alguns  russos  ilustre* 
vêm  se  Interessando  pelas  mi¬ 
nhas  sugestões  em  torno  de  uma 
possível  Troplcologia. 

Em  língua  inglêso,  meu  editor, 
n  tombem  meu  amigo  Knopf 


lançou  há  meses  o  livro  que  es¬ 
crevi  cm  inglês  sôbre  o  assunto; 
New  World  In  the  Troplcv 
Em  Lisboa  saiu  tombem  há  me¬ 
ses.  outro  livro  meu.  Integraçio 
portuguesa  nos  trópicos,  onde 
procuro  dar  uma  síntese  do  qus 
seja  a  ciência  especial.  Lusotro- 
picctogb»,  cuja  criação  venho 
sug.  rindo  ha  anos,  dentro  de  uma 
Troptcotogla.  cuja  autonomia 
corr.r  ciência  —  a  ciência  de  ums 
ecologia  tropical  sistematizada 
sob  duplo  cnterlo  ecológico  e  an¬ 
tropológico  —  me  parece  tamb-m 
..ecessaria  Tenho  quase  pronto 
um  livro  em  inglês  sôbre  O 
Homem  (principalmente  o  Ibé¬ 
rico)  e  o  Tempo.  Para  Madrid, 
preparo  um  trabalho  que  ali  deve 
sair  em  espanhol  sôbre  o  His¬ 
pano  e  o  Tempo.  Devo  salientar 
dos  es  punho  Is  que  multo  quise¬ 
ram  ser,  ha  anos.  os  editore* 
das  minhas  «ohras  reunidos»  • 
proposta  que  só  não  aceitei  devi¬ 
do  a  meus  compromissos  com 
José  Olímpio,  pois  me  sinto  pro¬ 
fundamente  ligado  á  Espanha. 
Isto  é.  à  Espanha  de  sempre.  A 
Imprensa  da  Universidade  da 
Bahu  —  Universidade  da  qual 
tenho  a  honra  dg  sar  Professor 
Honorário  e  onde  uma  vez  por 
outra  dou  conferencias  ou  cursa», 
assim  como  na  do  Recife  •  cm 
universidades  estrangeiras  — 
acaba  de  publicar  dois  trabalhos 
meus:  A  Propósito  de  Frades  c 
um  estudo  sôbre  túmulos  afro- 
cristãm. 


(Conclui  na  la.  pég.  do  cadrrno 

l-otra  U) 
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Parece  que  Pernambuco  deixou  agonizar 
aquela  sua  vocação  de  sentir  a  batoca  das  gran 
dea  causa»,  pois  somente  auim  oe  explicaria  nas 
»oxs®  «use  em  xUéncio  •  esquecimento  i 
páginas  mais  opulenta»  do  nosao  passai 
Revolução  Republicana  te  1IH.  cujo  I4J.*  ani¬ 
versário  transcorra  boja 

«A  mais  bela  de  nossas  revoluções  liberais», 
sua  história  tem  qualquer  coisa  te  empolgante  e 
nobre.  Pode-se,  ainda  hoje,  divergir  das  qur. 
em  sela  te  março,  traçaram  a  moldura  de  ama 
revolto  irredentiita  Mos  ninguém  poderia,  em 
«adia  análise  retrospectivo,  negar  •  traço  lundo 
te  IdeoUamo  que  os  levou  »  luto  •  ao  martírio. 

Como  concluiria  Oliveira  Limo.  «bom  soube¬ 
ram  morrer  os  que  tão  mal  souberam  conspirar». 


s  Culto  Aos  Mártires  Da  Liberdade 


UMA  TBAD1ÇAO  PERNAMBUCANA 


,  antes  qoe  o  fsçsm  squêle»  I  tc 
quesa  depende  •  pg  u  lern.  I  U 

Jj- - —  ...  . 


Náo  era,  de  rasto,  um  fenómeno  estranho 
esto  vocação  da  gente  duartlna  de  lutar  peto  li¬ 
berdade.  A  guerra  te  Restauração  não  Unha  »«• 
tro  sentido:  as  que  abandonaram  terras  e  fortu¬ 
nas  para  acompanhar  Mattos  de  Albuquerque  na 
retirada  para  as  Alagoas,  as  qae  sacrifica  vam  In¬ 
teresses  e  comodismo*  para  marchar  com  Vidra, 
Vldal,  Mas  Cordooo,  nm  dias  gloriosas  das  Ta¬ 
bocas.  te  Casa  Forte,  dm  l.uaranipe*,  faxbun-no 
«ostentando  o  embate  pela  «liberdade  divina*  E 
foi  rnl*n  que.  pela  prtmelri  vez  se  operou  aque¬ 
la  «solte,  etiüca,  em  uue  bdmen»  dr  — ~ 


A  «vocação  do  «una  das  meda  límpidas  páginas  do  elvismo 
pornambueasto  -  As  UçÕos  da  Rovolação  Ro» 
publleana  do  1817 

(D«  bm  •kftrvadcr  jwlifie#) 


quadrantes,  lusitanas,  nativos.  Indloa, 
tombos,  mamalneos,  cari  bocas,  todas  m  uniram 
para  expulsar  •  Invasor.  Vitoriosa*  sobra  •  fla¬ 
mengo.  renetdaros  dm  atpanhéls  algum  lampo  se¬ 
nhores  de  Portugal,  m  pernambucano*,  ponti¬ 
lharia  Caplslrano,  aentiam-se  um  povo  •  um 
povo  dc  heróis» . 


A  FERMENTAÇÃO  DA8  IDEIAS  LIBERAIS 


Ot  começa*  do  século  19  ião  uma  fase  Inten¬ 
sa  dc  agitação  liberal  •  sonhos  libertários.  Já 
sm  1*00  leria  acudido  a  Idéia  qsitmêricm  de  um 
protetorado  sob  a  ajuda  de  Bonaparte,  objetivo 
te  ealgmátlra  «  penumbrooa  conspiração  dm 
Suassuna*  Mais  tarte,  a  presença  te  foailla 
real.  tongite  ao»  bnpoctos  das  baionetas  de  Ju- 
csmóracer  o» 


noi.  longe  d* 


ln- 


»  estimula  Deveria  soar, 
um  Incentivo  ás  lutas  pote 
motataçáo,  objetiva,  de  que 
te  Monarquia,  o  Brasil  realixsva  aquele  proq- 
Fr.  Vioente:  podia  viver  autónomo, 
tutela  te  outros  povos  Comerci¬ 
ante*  riem  *  arejados,  como  Domingos  Jaaê  Mar¬ 
tins,  podres  agi  todos  Uive*  menos  em  dls  com 
•eus  agtologiaa  e  compêndios  de  Teologia  te  que 
ram  as  Uçorn  do  JocoMnluno  te  Revolução  Fran¬ 
cesa,  bebidas  em  Rousseau.  Voltai re.  D'Alembert 
—  ramo  o  padre  Jate  Ribeiro.  Fr.  Miguel tnho  ou 
Tenario,  militares  como  Domingas  Teobmlo,  que 
mal  suportavam  o  protecionismo  ostensivo  aos 
oficial»  te  Reino,  todo  buw  se  fande  num  ròro 
harmônico  te  anseio*  libertaria*,  que  ancanlra- 
vam  campo  larga  na  agitação  das  lojas  maçórtt- 
cus  a  doa  Academias  literária*,  tecos  de  agita¬ 


ção.  ninhos  vivíssimos  te  ardor  trredentbito 

Ante  a  froqueaa  o  a  pnsUanlmldade  te  Cal- 
tono  Pinto,  de  Mirante  Monte  negro,  governador 
te  Frevinoto,  os  cabecilhas  *»  tomam  de  ousadia 
sem  rebuças.  O  Recife  vive  seus  grandes  dias  de 
esponsais  com  e  sonha  te  liberdade,  chegando  se 
ao  excesso  te  se  repetiram  banquetes  a  eéu  aber¬ 
to,  em  que  o  sentimento  natlvlsta  explodia  em 
todos  o*  detalhes.  Inrlmslve  na  repulsa,  agressiva, 
oe  uso  te  pão  de  trigo  e  dou  vinhos  luiita-xw. 
substituídos  pela  fxrinhs  te  mandioca  e  nela 
aguardente  de  cana.  que  trashun  consigo  o  chei¬ 
ro  te  terrs  virgem. 


LIÇÃO  DE  CIVI8MO 


Aventura  lírica  te  «ideólogo*  que  Ignoravam 
as  raperfUMées»,  a  Revolução  te  1117  viveu  ape¬ 
nas  o  suficiente  para  exaltar  a  nohrexx  condida 
dou  que  a  planejaram  Em  três  meses,  a  reação 
monárquica  fr*  desabar  sobre  m  lírico»  de  Mar¬ 
tins  e  do  Padre  Pessoa  o  peso  abominável  de  soa 
repressão  feros  e  sem  entranhas.  E  desta  qua¬ 
dro  que.  pela  sua  betrxa.  constitui  uma  da» 
página*  mal»  límpida»  do  na*so  civismo,  o  que 
resta,  hoje,  ante  •  «Itênrio  e  a  Indiferença  pa»- 
mosa  das  novas  gerações,  é  ena  lição  rom  ouc 
«romeira*  de  um  Ideal  ludibriada»,  m  bravo*  de 
1117  lodo  deram  a  ssrriflraram  na  antertsáo  de 


um  Brasil  livre,  alicerçando  seu  futuro  na  omhrl- 
dade  dos  seu»  (ilhoa. 


MUSEU  DO 
CARNAVAL 


Evpcro  que  o  prefeito  Miguel 
Arrac»  náo  cometa  a  in»zn»Jlcz 
de  criar  um  Mu»cu  do  Carnavui: 
primeiro,  por  »er  o  Carnaval, 
uma  levts  em  dccadcncia,  r  exis¬ 
tente  apena»  no»  países  cub-dcscn- 
volvido»:  depoi»,  porque  náo  é  a 
Prefeitura  tão  provida  da  recurve» 
que  w  possa  dar  ao  luxo  de  gas¬ 
to»  de*ncce»»ário».  numa  cidade, 
onde  metade  da  populuçio  náo 
«abe  ler.  nem  escrever  e  ot  tor¬ 
nai.»  lém  cm  consequência  uma 
circulação  irrisória. 

Ante»  de  tudo,  piecuamo»  educar 
o  povo  e  acabar  com  a  mortali¬ 
dade  infantil,  poi»  o  Recife  r.nda 
é  uma  capilal.  onde  jm  .crio* 
bairro»  (Caia  Amarela)  morrem 
cincoentu  por  cento  da*  cri  inçit, 
entre  mil  nascida»  viva*.  Ainda  anlc- 
ontem.  encontrando-me  com  o  »». 
Arrac»,  ã  porta  do  Gabincle  K>r- 
tiigué*  de  Leitura,  depois  l  i  con¬ 
ferencia  dc  Nilo  Pereira,  e  como 
eu  lhe  falatte  no  provsegTtncnio 
do  calçamento  da  Avenida  Beira 
Mar,  pcrgumou-mc  ele  »e  remiu- 
cia  a  Caia  Amarela.  Ao  que  lhe 
lhe  respondi,  de  pronio,  que  nun¬ 
ca  me  haviam  c»capado  u  nccex- 
tidadc»  d erse  bairro,  cujá  aparên¬ 
cia  é  de  prosperidade,  ma»  cum» 
nrnblrrtui»  *X»s  jmvr»  Kio»»» 

lentido  geral,  ajuntei  ao  Prcle>>o 
que  a»  prevuôc»  do  Recife  rram 
inúmera»;  e  para  qualquer  lugu, 
aonde  a  gente  »c  virasse,  tó  re¬ 
contro  va  queixos  e  gemidos. 

Outro  dia  fui  vititar  i  meu 
amigo  Olivto  Momenegro.  e  mui¬ 
to  me  surpreendi  ao  verifkar  qts 
a  sua  nu  ainda  não  era  caiçxda, 
como  »ó  pela  metade  o  é  a  desdi¬ 
tosa  rua  do»  Navegante».  A»  va¬ 
ca»  continuam  a  pastar  peia  Avt- 
mda  Beiro  Mar.  sendo  que  o  pio, 
blema  número  um  da  Prcteiiura, 
segundo  me  disse  ainda  o  Prefei¬ 
to.  é  não  ter  lugar  onde  /renda 
o»  bicho». 

Se  a  questão  e  conservar  ,eu- 
branças  do»  carnavais  do  amanho, 
ui  temo»  o  Museu  do  EstaJo  at  a 
ditpóe  de  uma  secção  de  etnogra¬ 
fia  e  de  folclore.  No  tempo  do 
tslado  Novo,  fer-*e  recolher  »n 
Museu  um  copioso  mmcral  d.<« 
xangó»  do  Recife.  Como  n  n>>»0 
Museu  é  um  lanto  ecletico,  c:i  'c 
um  pouco  de  tudo. 

A»  verba»  da  Prefeitura  vo 
qua  te  toda»  consumida»  no  •imcur- 
nalísmo  mais  desbragado  que  u 
se  viu.  Para  obre»  pública».  rr»;a 
quase  nada  F  de  obra»  publica 
calçamento,  galeria»  de  iguas  r  .u- 
viai».  arhoiizuçás).  ajatduu  >n  », 
creche»,  escola»  —  é  que  prr»i«s 
o  desamparado  Recife.  |ue  r.-tn 
?JÍ>  mil  habitante-.,  ma»  de  que 
100  mil  pc»*oat  moram  «vn  •* 
cambo».  —  2 


1“ 


0  PRATO  DO  DIA 


VOLVO 


çàs  e  dcessonos 


EPISÓDIO  DO  GALILÉIA  AMEAÇA  SE 
REPETIR  NA  CIDADE  DE  PAUDALHO 


Novo  cmo,  parrcido  com  o  ocorri¬ 
do  nu  eutrnhõ  QaiiláU.  «n  Vitóns 
de  Somo  Anilo,  •  ijuc  lõnwnlo  foi 
rocertado  com  •  desapropriação.  p« 
lo  Omtiw  do  l:«udo.  dm  irrrai 
daquele  en»cnho  «et!  curtindo  «to¬ 
ro  em  Peudulho,  em  don  rngenho» 
deli  Do  feto  J!  (orneiem  conheci- 
mrnrn  o  «ovetnedor  do  Falado  e  et 
«iiioridedm  poitcim».  inclocive  o  d- 
legsdo  Auxiliar,  que  adorou  piovl- 
dèncijt  coérgica»  t  imedialei 
Há  dm  de  dum  canunet.  o  <r 
locá  Aunar,  proprietário  do  enernho 
Pmdohal.  foi  cieolificedo  de  que 
muilm  doc  1*0  morador  r>  do  «eu 
engenho  te  recutevam  a  ir  para  o 
•eivico  alegando  que  iá  moravam 
all  e  "tudo  aquilo  lhe»  pertencia". 
Inveciigando  mai» 


halhar  Chefia  o  movimento  •  tr 
Manuel  Luna,  lichado  como  comu 
mata  na  Dtletacia  Auiiliar,  há  vá 


perito  de  »*it»çJo  t  de  cooiutâet 
piorm  aioda  ruo  pacaou  lotalmeme. 
pon  ericieni,  noa  éot»  etitenhoa,  oár- 
ca  de  MO  homem,  com  famlliac. 
dnpodoc  a  lutar  por  "hju*  irtvtndi 
caçAaa" 


voa  rcclarecimentoe,  enquanto  em 
haudalho  alo  loaaadaa  uutrat  medi 
daa  acauteladora» . 

moviucNciAS 

O  ar.  Joad  Aunar,  proprietário  do 
cntrnbo  Pindobal,  to  ralalar  è  te 


Por  dcteimioatáo  do  tr.  Fernando 
I  aaao  de  Soou.  invealigadorea  no 
vuniemt  lotam  enviadot  a  Paudalho. 
a  fim  de  tufncar  qualquer  nova  ma- 
nifeeraçáo  Agora,  eniretanlo,  ■  ai 
tuaçán  ae  agravou,  coucidtrivtlmen 
te.  e  lá  ontem  foram  enviado»  mal» 
inveatigadorr»  para  aquele  municl 
pio  IT  que  no  engenho  Malembe. 
prdiimo  ao  Pmdohal  e  de  proprie¬ 
dade  da  viúva  Fcter  Queiroz  Pracoa, 
tnanüeiuçáo  idêntica  <e  verificou . 
Oc  agricuhoiea  ae  recuceiem  e  ire 


que.  oáo  fóaaa  a  atitude  energtce. 
tomada  pelo  Oovêtno  do  Falado, 
alravái  da  6SP.  a  tltuacáo  poderia 
lar  ce  eharadn  toielnicnlc  Maa.  o 


em  caio»  ileace  nelureea  R'  tle  te- 
crelário  ircouiriro  de  Liga  Campo- 
neca  dc  Paudalho.  que  cc  reuor  em 
caca  de  um  correligionário,  tendo 
cobrado  dc  cada  axtnciado  a  impor¬ 
tância  de  qutnza  crureiroc.  como 
mentalidade 


Manuel  Luna.  que  ii  pitetou  dc 
potmenio  importanle  na  Delegacia 
Auxiliar,  permanece  prlao.  para  «o- 


hiorecfal  e  Agarapcha  iFstadrJ 
A  composição.  procedente  le  Ala 
goa».  ac  dirigui  ao  Kccifc  O  ci¬ 
meiro.  atê  enlúo.  mio  fora  cacla- 
recidn.  c  as  ilee luroçóc»  du  medi 
co  Hermogcncs  Miranda  v.inat 
pessoa»  que  viaiavum  nesse  liem 
assumem.  pck>  seu  loedllisrmi  n- 
pcciua  sensacionais. 

Nossa  reportagem,  no  ><nudi>  dc 
elucidar  o  detastre.  no  qum  mor 
rcram  oilo  pessoas,  além  dc  dei¬ 
xar  )h  ferulos,  e  cujas  not-cuc 
são.  até  agora,  incompleta -.  loca 
Itrou  cm  casa  de  familiares,  no 
Kecilc.  o  sr.  Hermogcncs  Vf.ran- 
da  (cuja  esposa,  sra.  Maria  Cam¬ 
pos  de  Miranda  faleceu  no  desav 
Irei.  seu  filho,  Heleno  Barbosa  de 
Miranda  (que  leve  sua  ecp"»a  d. 
Maria  do  Carmo  dc  Miranda  aci¬ 
dentada),  além  dc  iria  garota» 
(Une,  Maria  Olímpia.  Mana  Go¬ 
rete  c  Maria  Aparecida),  lodga 
procedentes  de  Maceió,  para  assis¬ 
tirem  ao  Carnaval  pernambucano 

RESPONSABILIDADE 

O  sr.  Hermogcncs  .Sal.slrou 
calmamcnte  com  o  reportei,  len¬ 
do  dito  o  seguinte  «Minha  esposa 
morreu  por  falia  dc  assistência, 
pois  sò  2  horas  depois  do  ácsjslre. 
que  ocorreu  as  12  horas,  chega¬ 
ram  os  primeiros  socorro*  médi¬ 
cos,  assim  mesmo.  insuficiente», 
demonstrando  a  toial  irresponsabi¬ 
lidade  do  medico  Kocha  Santo». 
Sc  minha  esposa,  uma  hora  de¬ 
pois  do  desastre,  tivesse  i  ecebúio 
sóro  poderia  suhmeler-sc  i  uma 
operação.  cm  Palmares  No  en- 
lanlo.  depois  que  o  socorro  mé¬ 
dico  chegou  ao  local,  o  médico 
lemhrou-sc  que  oáo  havia  Irando 
o  material  dc  aplicar  o  sóro.  arda 
podendo  Ía7.er.  alem  de  ligeiros 
curativos.  Como  cia.  quase  lodos 
ficaram  sem  assistência  O  atesta¬ 
do  de  obito  do  médico  Aroaldo 
Marques  (mostrou  ao  .eporter) 
afirma  que  Carminha  faleceu  por 
hemorragia  e  o  médico  da  RFN 
chegou  ao  cúmulo  de  dizer  que 
'hemorragia  não  mala  ninguém» 
ASSISTÊNCIA 

•Os  I cridos  —  prosseguiu  —  ’o 
ram  iniemudo»  na  Casa  de  Sau¬ 
de  Sáo  Marcos,  e  ficaram  alt,  sem 
nenhuma  assistência.  unto  qrc, 
ontem,  ono  dias  após  o  acidente, 
alguns  umda  tinham  as  mãos  su¬ 
jas  da  lama  do  local  do  desastre 
Não  fosse  a  interferência  dc  ineu 
filho,  que  falou  com  o  sr.  Lau- 
ristou  Monteiro,  diretor  da  Réde 
aada  te  fazia  pelos  doentes.  A 
Réde  aié  agora  não  oos  deu  ne¬ 
nhuma  satisfação  e  o  seu  diretot 
disse,  ontem,  que  instaurou  um  in¬ 
quérito.  nada  apurando,  ainda 
total  despre/o  foi  dispcnsudo  a* 
vitimas,  —  disse  o  »r  Hermogc 
ae»  Miranda 

CAUSAS 

Perguntado  pela  rcporl.ig.nn  »c 
linha  lembrança  dc  como  »c  deu 
o  desastre,  afirmou  incisivo 

—  Todos  os  passagciios  du 
trem  sinistrado  podem  ntifica-  a» 
minhas  declarações  O  que  pro¬ 
vocou  o  desastre  foi  excesso  de 
vélocidade,  pois  o  trem  viohu  nu¬ 
ma  carreira  louca 


Importantes  declarações  foe-m».  «cnficado  no  dia  27  úllimo.  tom 
prestadas,  ontem,  k  reportagem  lo  um  combõio  da  Réde  Ferroviário 
DIÁRIO,  a  propósito  do  desastre  I  áo  Nordeste,  entre  as  estações  de 


O  sr  Jaca  Aunar  proprtrtarin  do  engenho  Flndobal  quando  fa¬ 
lava  à  reportagem 


profundamente. 
verificou  qur  o  agricultor  de  nome 
Fellclo  Inácio  encabeçava  o  movi 
mento,  e  que  havia  ordene  repres¬ 
as»  dr  não  serem  aienilídac  as  pon 
deracões  dos  proprietário»  da  terra: 
rudo  só  teria  resolvido  com  a  pre¬ 
sença  no  incmicõrc  dm  diligente» 
máximos  da  Liga  Camponesa.  ou 
através  do  deputado  Francisco  Ju- 
Mo 

Dois  investigadores  da  Delegacia 
Auxiliar,  conforme  divulgamos  do 
mingo  ultimo,  foram  àquela  cidade 
para  entender  sc  com  Frllcto  e  o» 
nutro»  agricultores,  o»  quais,  além 
de  se  recusar  virem  ao  Recife,  en¬ 
saiaram  uma  reaçio,  com  exibição 
de  armas.  Inclusive  Porleriormeme. 
foram  conduzidos  à  Auxiliar,  aonde 
prestaram  depoimentos  sõhre  a  si 
tuncSo  em  seu  município  e  sóbre  a 
Liga.  em  geral,  permanecendo  êsses 
depoimentos  sob  sigilo,  na  Delega¬ 
cia  Auxiliar. 


Tem  piiHseguitnenlu.  no  Cartório 
da  DIC,  o  inquérito  policial  a  ies- 
prito  do  alcance  superior  a  um  ml 
Ihão  dr  cruzeiros,  ocorrido  na  essa 
comercial  "A  lojinha",  localizada  à 
rua  Mal  las  de  Albuquerque  c  de 
propneshde  da  firma  Aires  Aon  A 
Cia.,  desiu  praça  Para  esclarecer 
mais  ainda  a  falcatrua,  foi  ouvida 
em  aditamento,  à  tarde  de  ontem, 
pelo  escrivão  Nivaldo  Xavier,  a  fun- 
clonána  Mana  do  Socorro  Flislo  An 
umes  Martin»,  uma  das  envolvidas 
na  marnlrira 

Fila  funcionária  conlcsaou  haver 
leito  adulterações  em  documentos  do 
cai«a  da  firma,  por  ordem  do  seu 
chefe,  si  Fden  Macedo  di  Silva. 
Dessa  maneira  agiu  até  o  dia  em 
que  fot  descoberta  a  maroteira 

Com  relação  â  noticia  divulgada 
pela  imprensa,  no  domingo  paasado. 


a  respeito  da  culpabilidade  de  outra 
luncmtiána,  Maria  do  Carmo  Ma- 
galháas  da  Silva,  informou -nos  o  se- 
crivio  Nivaldo  Xavier,  rtaponaável 
pelo  inquérito,  que  até  agora,  muito 
rmborir  te|a  avultado  o  número  de 
depoimento»  tomados,  a  policia  nada 
•em  de  positiva  contra  a  mesma. 
Provado  ficou  que  Maria  do  Carmo 
apenas  recebia  as  clientes,  para  as 
necessários  Informações,  e  assinava 
na  recibos  protocolares:  mss  os  pa¬ 
gamentos  eram  feito»  diretamcrac  I 
sus  companheira  Maria  dn  Socorro. 

Lsla  semana,  ludo  faz  crér,  terão 
concluídos  os  trabalhos  de  cartório 
e  os  autos  encaminhados  è  políeis. 
Logo  lenha  cm  mios  o  inquérito,  de 
volta  da  perleis  coniabil.  o  delegado 
KomihJo  Leite  fará  o  envio  do  caso 
k  Justiça,  quando  solicitará  a  pntlo 
preventiva  de  Fden  Macedo  da  Silva. 


Tiroteio  t  -uso.  que  terminou 
como  na  anedota  —  sem 
mortos  e  iem  fendo*,  ocorreu 
em  Vertente»  anteontem,  à  noite, 
entre  soldado*  do  destacamento 
local  »  um  bando  de  assa  liame» 


uloquearam  a  estrada  principal, 
em  dois  lugares  com  o  fito  da 
assaltar. 

Cora  a  chegada  da  policia,  es- 
tabeleceu-.se  o  tiroteio  Os  fo- 
ra-da-lei  resolveram  ae  embre¬ 
nhar  mato  a  dentro,  evadindo- 


EMBOSCADA 

Esses  bandoleiros,  que  ae  ha¬ 
viam  homiziado  num  matagal 


A  SMP  fot  cientificada,  ontem. 
•>  fato 


O  medico  llerroogenrs  Miranda,  raja  esposa  faleceu  no  desastre, 
aparece  em  companhia  da  sem  filho  e  netos,  qtze  também  viajavam 
no  trem  sinistrado 


tov  c  9  avaria»  ’9  de  fevereiro 
de  1960:  *  pare»  icgistradas:  é 
casos  dc  ferimento  c  A  avarias. 
Dia  10  dc  fevereiro  dc  1959:  10 
purtes  registradas;  4  ferimentos  e 
1 4  avanas  I  o  dc  março  da 
1960-  7  purtes  ivgioinda»;  I  caso 
dc  morte.  2  ferimentos  e  7  ava» 
rias.  Total  de  casoc  1959.  47  — 
1960.  24. 

Aj  causas  do»  acidentes  (oram 
-alta  dc  precaução,  deftcicncia  da 
mecanismo,  estado  de  embriagués 
e  excesso  de  velocidade. 


DADOS  ESI AILSIintS 


No  dia  7  dc  fcvcrctio  dc  1959 
foram  registrados  na  Delegacia 
de  Acidentes  15  casos,  assim  dir- 
crimmadas:  partes.  7;  lerimento. 
I:  avarias,  7  Em  27  dc  fevereiro 
de  1960:  7  partes  registradas;  J 
caso»  dc  ferimentos  c  7  avarias. 
Dia  8  de  teverciro  de  1959  (l.o 


gar  o  socorro  medico,  João  Be¬ 
nedito  também  faleceu 
O  sargento  losé  Bcnjamin  de 
Albuquerque,  delegado  local,  to¬ 
mou  a»  providencias  necessárias  e 
se  comunicou  --om  o  secretario 
•la  Segurança 


rar-se.  confiado  em  que  a  viti¬ 
ma  não  suportaria  a  gravidade  do 
ferimcitio.  Sebastião  Ruflno  fot 
surpreendido  com  golpes  de  “pei¬ 
xeira"  desferidos  por  João,  '  cm 
Virias  regiões,  culminando  na 
morte  de  Rufino  Antes  dc  che 


Duplo  homicídio,  verificado  em 
circunstancias  as  mais  estranhas, 
ocorreu  no  município  de  Vicencia. 
envolvendo  dois  elementos  dali. 
bastante  conhecidos. 

INICIO 

No  povoado  conhecido  por  Bor¬ 
racha.  Sebastião  Rufino  da  Silva, 
bêbado  contumaz  c  residente  nas 
proximidades,  teve  discuatüo  aca¬ 
lorada  com  João  Benedito  da  Sil¬ 
va:  o  motivo,  segui  do  informa¬ 
ções  de  testemunhas,  foi  uma  do¬ 
se  dc  cachaça  bebida  pelo  primei¬ 
ro.  em  lugar  do  segundo,  que  se 
tulgou  prejudicado  com  a  “mano¬ 
bra". 

0»  unimos  se  alteraram  e,  após 
rápida  intervenção  de  terceiros, 
julgou-se  que  ludo  livcsee  sido 
superado 

DESFECHOS 

Enganaram-se  os  que  assim 
pensaram,  pois  Sebastião  Rufino, 
depois  de  ingerir  nova  dose  da 
"branquinha",  retomou  ao  palco 
do»  acontecimento#,  aonde  sc  en¬ 
contravam  váriai  pessoas,  e,  ante 
a  estupefação  geral,  sacou  dc  uma 
pistola  que  conduzia  na  cinta  • 
deu  um  tiro  em  João  Benedito, 
que  estava  despreocupado,  a  con¬ 
versar  . 

Depois  de  ler  ferido  o  inimigo, 
e  quando  w  preparar  para  reli- 


ÔNIBUS  COLIDIU  COM  0  JIPE 


VIAJOU  O  SECRETARIO  —  Num  avião  da  Panalr,  que  decolou 
ontem.  ãa  13.30.  do  Aeroporto  dos  Guarmmpes,  viajou  paro  Belém 
do  Pari  de  onde  seguirá  para  os  Estados  Unidos.  o  coronel  Jná 
Coala  Cavalcanti,  secretário  da  Segurança  Publica  Além  de  ob¬ 
servar  o  sistema  policial  do*  satates*.  •  coronel  Joaé  Costa  irá 
adquirir  um  aparelho  para  sor  empregado  no  Instituto  de  Medi¬ 
cina  Legal,  com  o  fira  de  atestar  o  grau  embriaguei  em  pessoas 
humanas.  Todos  oa  delegados  da  capital,  diretores  do  Instituto  de 
Medicina  Legal,  do  Gabinete  de  Identificação,  inspetores  de  po- 


quanlu  sua  es|K»Ji.  tru  Áurea 
de  Souza  Andrudc.  sofreu  con¬ 
tusões  generalizada»  O  traba¬ 
lhador  braçal  Guilherme  Paixão, 
de  37  anos.  saiu  com  uma  con¬ 
tusão  no  ombro  direito 

Depot*  de  medicados,  retira¬ 
ram-se  para  suas  residências, 
trés  dos  feridos,  ficando  inter¬ 
nado  em  estado  melindroso,  o 
sr  Xisto  Bezerra  de  Andrade. 

Ag  autoridades  de  trânsito 
compareceram  ao  locai 


CARUARU.  a  «Dos  corres¬ 
pondentes.  Manoel  Bezerra  e 
Celso  Rodrigues  i  —  No  manhã 
de  hoje.  depois  da  Ponte  do 
Caiucá.  verificou-sc  uma  c«U- 
são  de  veículos,  de  graves  pro¬ 
porções,  entre  um  dos  ônibus 
que  faz  aquela  linha,  de  pro¬ 
priedade  do  sr  Edecto  Francis¬ 
co  de  Melo,  e  o  jipe  de  placa 
7203.  matriculado  neste  municí¬ 
pio.  e  dirigido  no  momento  pe¬ 
lo  seu  proprietário,  sr  José 
Carneiro  dc  Andrade,  que  pro¬ 
cedia  da  "Fazenda  Jupicango" 
no  vizinlio  município  dr  São 
CaiUno.  acompanhado  de  sua 
esposa,  dc  um  irmão  e  dc  um 
trabalhador  braçal.  Saíram  to¬ 
dos  feridos 


O  Diretório  Académico  da  Faculdade  de  Pllosotla.  aa 
Universidade  do  Recife,  vem.  de  público  protestar  veemen- 
temenle  contra  as  arbitrariedades,  violências  e  esbulho  de 
que  foi  vitima  o  colega  Jose  Ramos  de  Santana  por  parto 
dt-  elementos  da  Policia  Civil  de  Pernambuco  que  volta  as¬ 
sim  *  truculência  dos  saudosos  dias  do  Estado  Novo 

Mesmo  admitindo  e  aceitando  a  grande  alteração  que 
c  mesmo  teria  dado  no  Clube  Português,  alteração  que  se 
usumiu  de  «roído  com  as  declarações  do  próprio  delegado 
interessado  no  caso,  em  pular,  sob  oa  possíveis  efeitos  lo 
álcool,  aspirando  lança- perfume  ,  embora  estivesse  com 
ambas  as  mAos  ocupadas  por  tubos  de  lança,  o  que  nio  se 
!>ode  admitir,  no  entanto,  é  que  o  mesmo  tenha  sido  préso 
incomunicável,  como  qualquer  ladrão  ou  criminoso  comum, 
e  depois  de  ter  recebido  leve  e  traiçoeiro  golpe  que  o  prtra- 


SUGE8TAO  PARA  HOJE 
E  AMANHA  *  (No  bairro  de 
Santo  Antonio  i  •••  No  Res¬ 
taurante  Leite.  4  praça  Joa¬ 
quim  Nabuco  peito  de  frango 
i  milanesa  com  bananas  fri¬ 
tas  e  cobri  ti  nho  ao  forno) 

Na  Taverna  Monte  Cario,  ã 
rua  da  Palma  (galetto  «o  mô- 
iho  das  azeitonas  e  lombo  de 
porco  com  feijão  branco)  ••• 
No  Restaurante  Aviz.  à  rua 
Larga  do  Rosário  (frangui- 
rho  ao  mólho  pardo  e  cobri - 
Unho  à  caçarola  >  **•  No  Res¬ 
taurante  Casimiro.  *  rua 
Camboa  do  Carmo  iperú  k 
brasileira  e  fatias  de  leitão 
ao  forno  com  farofa)  •••  Na 
Churrascaria  Mlnuano.  a  rua 
da  Ooncordta  (churrasco  de 
coulra  filé  e  galetto  al  primo 
canto)  No  Regente,  â  rua 
Camboa  do  Carmo  (frangui- 
nho  ao  móUv  pardo  e  cozido 
á  portuguesa)  •••  No  Grego- 
rio.  no  patio  de  São  Pedro 
(língua  à  portuguesa  e  carne 
do  sertão  com  farofa  de  bo- 
lão  e  linguiça  i  •••  No  Plgal- 
le,  à  rua  Ubaldo  Gomes  de 
Matos  (camarões  a  francesa 
e  bife  de  caçarola  i  Na  Rl- 

víera  Lunch.  à  avenida  Gua- 
rarapes,  altos  do  edifício  San¬ 
to  Albino  (cozido  à  brasilei¬ 
ra)  No  Restaurante  Sa¬ 
veiro.  k  rua  do  Sol.  edtflcin 
Trianon  ifllet  à  8aveiro)  ••• 
(No  bairro  da  Boa  Vista i  ♦ 
No  ttealaurame  aao  uuuuu- 
goa.  à  praça  Maciel  Pinheiro 
(peru  ã  pernambucano  e  fri¬ 
tada  à  espanholai  •••  No 
Restaurante  Ofir.  à  rua  da 
Aurora  (fllet  à  milanesa  com 
spaghettl  e  pato  ao  rnõlho  das 
azeitonas)  ***  Na  Cabana,  no 
Parque  13  de  Maio  (coquetel 
de  camarôee  e  peixada  à  mo¬ 
da  da  casa)  ***  (Na  sona  anil 
*  No  EErmítage.  ã  aveni¬ 
da  Boa  Viagem  (pato  à  bíga- 
rada  e  eassoulet  lombardai 
•••  Na  Rayonara.  à  rua  Barão 
de  Souza  Leão  (churrasco  à 
moda  gaúcha  c  galetto  al  pri¬ 
mo  canto)  •••  Na  Fonte  dos 
Passarinhos,  a  avenida  Boa 
Viagem  (cocido  ã  brasileira  e 
lagosta  ao  rnõlho  ã  america¬ 
na)  •••  No  Seresteiro.  ã  aveni¬ 
da  Herculauo  Bandeira  (ca¬ 
vala  frita  ao  limão  e  chur¬ 
rasco  gaúcho  ***  No  Restau¬ 
rante  Miramar,  ã  Estrada  da 
Imblribctra  (lagosta  à  ther- 
mídor  e  filet  Stzognoff)  ••• 
REFRE8C08  h  A  avenida 
Ouararape».  no  Café  Ntcola 
(cajài  e  no  Savoy  Bar  < man¬ 
gai»)  *  DRINKS  A  rtfn 
da  Aurora,  no  edifício  Santa 
Alice.  No  Oorisoo  (vluho  do 
porto)  e  no  Lampião  (quina- 
d  Constanttno). 


Sem  ter  uma  idéia  exata  de 
como  ocorreu  o  choque,  nota- 
se,  pela  posição  em  que  ficaram 
os  doía  veículos,  que  houve  ■ 
preocupação,  por  parte  doa  seus 
condutores,  de  desviar  um  do 
outro,  mas  que  manobraram  no 
mesmo  sentido,  dando-se  o  cho¬ 
que  O  ar.  José  Carneiro  diri¬ 
giu  seu  jipe  para  a  cerra  de 
■iveloz  existente  no  local  e  o 
motorista  do  õnibua.  José  Izaias, 
fez  o  mesmo  com  seu  veiculo 


Quando  tentava  vender  9  ga¬ 
linhas  e  3  patos,  na  feira  de 
Mus  tardinha,  furtados  na  ma¬ 
drugada  de  ontem,  do  quintal 
do  sr.  Joeé  Reis.  residente  à  rua 
Armando  Burle,  378.  em  Afoga¬ 
dos.  o  malandro  Manuel  Sabt- 
no  de  Freitas,  vulgo  «Bem  Man¬ 
dado».  foi  preso  por  policiais  do 
Comissariado  local  O  furto  foi 
praticado  por  «Bem  Mandado», 
com  a  parceria  do  marginal  •  Qua- 
inbtra  .  que  conseguiu  evadír-se, 
carregando  consigo  3  galinhas 
furtadas.  O  restante  do  furto  foi 
apreendido  e  encaminhado  à  De¬ 
legacia  do  I.*  Distrito. 

Depois  de  ouvir  o  malandro,  na 
manhã  de  ontem  o  delegado 
Hugo  Paes  encaminhou -o.  Jun- 
tamente  com  o  produto  do  fur¬ 
to.  à  Delegacia  de  Investigações 
e  Capturas,  onde  serã  instaurado 
inquérito. 


O  maquinista 
fora  repreendido  pelo  fiscal  do 
prupno  liem  c  poi  vuno»  pus»* 
geiros,  na  cxluçúu  de  S:io  lo»c  iL« 
Lajes,  respondendo  britçumerlc: 
«Quem  tivet  achando  ruim  pude 
dester  I  esicmunhas  hj  que  vi¬ 
ram  é»tc  maquiniila  atpunnlo  ciei 
em  iodo  o  percurso,  e.  dc  resto, 
êlc  tem  péssimos  antecedentes.  |  ois 
foi  culpudo  poi  um  dcxastie  que 
malou  20  pcxsoa»  e.  por  issn  »i  n 
denudo  a  dois  ano»  dc  piisüo». 

—  Quando  iamo»  chegando  á 
eMação  dc  Florestai  —  cnnlmiioit 
—  nu  entrada  dc  um  corte,  o  trem 
cm  grunde  velocidade,  deu-sc  u 
cátástrofc:  o  engate  do  primeuo 
carro  dc  pusxagciro»  arrebentou  e 
a  locomotiva,  com  o  carro  dn  ba 
gigem.  saiu  em  alta  vcloctdads. 
enquanto  o  primeiro  vagão,  no 
qual  vuijuvomo».  bateu  de  um  >.ulu 
(Conclui  na  Ma  página  —  Letn  I) 


Todoa  os  ocupantes  do  jipe 
ficaram  feridos,  sendo  removi¬ 
dos  em  condução  particular  pa¬ 
ra  o  Hospital  São  Sebastião,  on¬ 
de  foram  atendidos  pelo  cirur¬ 
gião  Mario  di  zsiidradc.  consta¬ 
tando-se  ser  mais  grave  o  es¬ 
tado  do  ~r.  Xisto  Bezerra  de 
Andrade,  de  !M  nnog.  que  apre¬ 
sentava  fraturas  da  base  do 
crânio  e  ds  clavícula  direita. 
O  sr  Jose  Carneiro  dc  Andra¬ 
de  com  feridas  contusas  na  re¬ 
gião  nasal  e  no  olho  direito,  en- 
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de  Farmácias 


HOJE: 


Santo  Antonio  —  Confian¬ 
ça;  São  José  —  Globo:  Boa 
Vista  —  Santa  Cruz;  Campo 
Grande  —  Ferreira;  Beberi- 
be  —  Predileta:  Encruzilha¬ 
da  —  Teecano;  Cordeiro  — 
N.  S.  do  Carmo;  Torre  — 
Povo;  Tejipió  —  Brito;  San¬ 
to  Amaro  —  Esperança;  Pi¬ 
na  —  Avenida;  Casa  Amare¬ 
la  —  Brasil;  Arruda  —  Ar¬ 
ruda:  Ague  Fria  —  Ramos; 
Largo  ds  Paz  —  Pacheco; 
Mangueira  —  Ageu  Maga¬ 
lhães;  Areiss  —  Recife;  Tb- 
marinetra  -  Monteiro 


A  propósito  de  ums  noticia 
veiculado  pela  imprensa, 
denunciando  um  pi  no  diabóli¬ 
co  de  um  grupo  de  tambrel  >ta» 
com  o  fim  exclusivo  de  criai  em¬ 
baraços  ãs  autoridades  poPciai», 
durante  o  carnaval,  esteve  em 
nossa  redação  o  gr  Rui  Gomes, 
diretor-tesoureiro  do  rtube  -Fu., 
côes  Negros».  Dechirou-nos.  ml- 
cialmentr.  que  a  sua  entidade 
os  «Falcões  Negros-  nada  têm 
a  ver  com  a  noticia  Como  a  nu 
ta  referiu-se  pa".cularment» 
aos  lambretlataa.  o  *r  Rui  Go¬ 
me»  achou  por  bem  salvaguar¬ 
dar  o  bom  nome  dc  aeu  clube, 
evitando,  assim,  malentendidos 
de  futuro.  Mesmo  porque,  a  re¬ 
ferida  nota  choco  i  ntofundn- 
mente  a  quantos  pa-tifiuam  di 
simpatica  entidade 
Adiantou  que  o  ciube  .Falcõt-, 
Negros»  i  uma  agremiação  des¬ 
portiva  e  nenhum  dn*  seus  com¬ 
ponentes  fas  parte  oa  chamada 
«Juventude  transviada».  «ET  pre¬ 
ciso  —  frisou  —  que  nio  se  cor- 
fundam  aa  pessoas,  pelo  simplej 
fato  de  andarem  num  veteul  x 
como  a  lambreta  O  mv-  o  clu¬ 


be  preocupa-se,  exciusivamente, 
com  o  cumprimento  Uc  uti.  prr, 
grama  social  dos  mais  sadios  e 
não  foram  poucas  as  demonstra¬ 
ções  que  Já  tivemos  oportunida¬ 
de  de  dar,  nesta  cidade.  Excur¬ 
sões;  gtnkanss;  abrindo  a!a«  pa¬ 
ra  desfiles  de  paradas  secula¬ 
res.  procissões,  poeir  de  autori¬ 
dades,  como  recen temente  na  do 
sr.  Miguel  Arraes  •  Mitra-  Se 
algum  fato  deaubor.-cor  ocr  rre 
com  membros  do  c"  uc.  ->  assun¬ 
to  é  sempre  dla-ufho  na'  reu¬ 
niões,  onde  os  ‘ndisclptmados 
são  Julgados.  Até  u/t  rm,  apenas 
8  membros  doe  «Falcões  Negros» 
foram  expulsos,  por  nãr  relar 
pelo  bom  nome  aa  entidade.  Não 
somos,  portanto,  transviado*.  Dal 
por  que  nos  sun>reei.n*mos  om 
a  publicação  de  seroe  ha»te  no¬ 
ta.  contra  ums  -.itld  a<*  que 
apenas  ae  preocupa  •  um  •  prati¬ 
ca  dos  esportes». 

Esclareceu,  ainda,  o  -sr.  Hui 
Ootnc»,  qu«  nos  «F.Ucões  Ne¬ 
gros»  todoa  os  seu.  oaaocfadcs 
trabalham,  não  existindo,  por¬ 
tanto.  o«  chamados  filhiuhtr  de 
pnp«i». 


Lanchas  e  Barcos  CARBRAS  -  MAR 


Usado  W*‘*  modírnl  aparelhagem  técnica  em  Serviço  Eipecia- 

Inataiaçóea  de  luxo  e  normaUt  —  todas  providas  da  mesma 
qualidade  em  padrão  de  eficiência 

Apartamentos  completos,  quartos  Individuais  e  enfermarias 
divididas  por  boxes 

PARTO  NORMAL  EM  ENFERMARIA  NO  QUARTO  AN¬ 
DAR  (TUDO  COMPREENDIDO I  A  PARTIR  I>E  CR*  1 000.00 
COM  CINCO  DIAS  DE  ESTADIA 

Aberta  ao  publico  c  a  todo»  o»  médico»  *  parteira»  que 
poderão  utilizar  todoa  na  oooso*  serviço*  para  o»  neua  clientes. 


Santo  Antonio  —  Minerva; 
São  José  -  Pinho;  Boa  Vis¬ 
ta  —  Nacional;  Campo  Gran¬ 
de  —  Brasileira;  Bebe  ri  be  — 
Porto  da  Madeira:  Encruzi¬ 
lhada  -  Vital  Brasil:  Cor¬ 
deiro  —  D  Bosco;  Torre  — 
Torre:  Tejipió  —  Rociíc: 

Santo  Amaro  —  N.  S.  da 
Piedade:  Pina  —  Atlântico; 
Caao  Amarela  —  Monteiro 


PAIVA  &  PAIVA 


Avenida  Caxanuá.  o.  3*00  Foneu:  2IMID  e  38233 
RECIFE  PERNAMBUCO 


» 


DIÁRIO  PE  PERNAMKtJCO— DOMINflO,  f>  DE  MARÇO  I)K  1960 


Altomiro  dttcobrt  candidata  para  •  Internacional 
Vitoriosos  da  Municipal  a  do  Copa  aqui  estarão  a  2  do  abril 
Subiu  a  quatro  milhões  o  lucro  do  grémio  do  Benflca 
Turma  Jovem  animou  noite  no  “Miramar" 

Elegante 


*  Marta  Luua  Cavalcanti, 
|4(oU  douda  dc  glande  bele¬ 
za  finca.  é  a  «Rainha  do  Car- 
naval  Alagoano» .  Louriuima. 
(oi,  anlca  escolhida  paia  «Rai¬ 
nha  do  Carnaval»  do  lula.  E' 
a  aoberana  do»  fcaieio*  carna- 
salesco»  na  capital  alagoana  fi¬ 
lha  do  caiai  lula  Cavalcanti. 


ni/ando  ou  nào  a  nova  unida 
dc  federada. 


drugada;  ontem,  pura  o  «drink* 
do  meio-dia,  foi  ao  «Corisco». 
Sua  cnmpanhciia  tem  «ido  a 
elegante  acnhora  Telma  Va»- 
conceloa,  com  quem,  altát,  tem 
acentuada  semelhança  fistonó 
mica.  Sandra  retomará  à  ma 
terra  na  próxima  aem.ina 


Na  mcima  norte,  circularam 
pelo  «Miramar»  a  «cnborita  Li- 
cia  Srmôci  Sá,  a  ara.  Telma 
Vatconcelo».  o  s».  Valter  Ma- 
çães.  e  o  ir.  Rmaldo  Alve». 


*  Uma  nova  idade  tome- 
moiou.  a  vinte  e  dou  de  feve¬ 
reiro.  a  ara.  Paula  Ocu  cipóaa 
do  cel.  Henrique  Cordeiro 
Ocat.  accreiário  do  Interior, 
Juuiça  c  Segurança  Pública. 

*  O  caaamento  da  aru. 
Irucilda  Pariu»  com  o  bei.  AJ- 
marchio  de  Oliveira  Cotu  con»- 
titulu  marcante  acontecimento 
tocial,  dele  purticipando  ele¬ 
mento»  de  dciuque  da  elite  ao- 
cial  alagoana.  A  noiva  é  (ilha 
da  viuva  Iraci  Paria»  Maia;  o 
noivo,  do  caaal  Hcrbert  Coa¬ 
la. 


Ainda  re»pondcndo  ■  icndcn 
ciou  pergunta  «Por  que  a  «e- 
nhorita  Violeta  Botelho  ganha. 

«empre,  o»  concurioa  instituído» 
pelo  Clube  Português».  Icmbra- 
mo»  ao»  menoe  avitado»  que  a 
moça  cm  referência  foi,  com 
justiça,  'Miu  Elegante  Bungu» 
do  Clube  Inlernacional.  em  MACEIÓ’  tL)a  corrc«pondcntc 
1958.  mcimo  depoit  de  haver  ti-  Kalhia  Magg>)  —  Foi  uma  bc- 

do  «Miu  Clube  Português».  nu  la  cerimónia  o  enlace  mairtmo- 

concurso  para  etcólha  da  «Mi»»  mal  da  »na.  Terexitiha  Mari- 

Pernambuco»,  certame  em  que  nho  Falcão  com  o  w.  Valier 

te  danificou  cm  tegundo  lu-  Salctnc,  a  vinte  dc  fevereiro, 

gar.  na  MutrU  de  Noua  Senhora 

da»  Graça». 

— ioOo)— 

Pertencem  ot  noivo»  a  famí¬ 
lia»  de  dettaque  na  locicdudc 
alagoana,  lereunha  é  (ilha  do 
caul  Lidio  Marinho  Falcão,  e 
é  irmã  do  govemudot  Munia 
Falcão.  O  noivo  é  filho  do  ca¬ 
tai  Virgílio  Salcmc. 


A  eleita  pela  Novacap  con- 
•ervará  o  Ululo  de  «Min  Ilra- 
tilia»,  que  ho|e  iluilra  a  bclcra 
de  Mana  Garcia,  eleita  para  o 
coocurto  do  ano  panado,  em 
gradou  fetla  na  cidade  cm 
conulrução. 

A  amplitude  adquirida  pelo» 
certame»  internackmai»  de  he- 
leu  revela  a  «ua  importância 
e  prova  que  não  »üo  timplet 
comnetiçóc»  de  beleu  e  vaida¬ 
de  feminina»,  ma»  verdadeira» 
aitembléiai  onde,  a  par  da 
ditputa  esportiva  pelo  Ululo,  »e 
cttabelecem  harmoniota»  rela- 
çóe*  humana»  entra  povoe  dife¬ 
rente»,  cada  um  repretenlado 
pelo  que  pouui  de  mai»  encan¬ 
tador,  padfico  e  belo. 

Atiim,  por  exemplo,  o  Con 
cuno  dc  «Mit»  Univerto»  colo¬ 
cou-te  tob  n  égide  da  proclama¬ 
ção  do  pretidente  Eitcnbower 
cttabclcccndo  1960  como  o 
«Ano  de  Visita  ao»  Estado» 
Unido»»,  como  elemenlo  pro¬ 
pulsor  de  pax  internacional . 

De  leu  lado,  o  Congresso  In¬ 
ternacional  de  Beleu,  ao  esco¬ 
lher  a  «Mis»  Beleza  Internacio¬ 
nal»,  tem  em  viata  um  ideal  de 
pax,  amiúde  e  compreensão  en¬ 
tre  ot  povo». 

Ao  metmo  tempo  em  que 
crescem  de  importância,  por  tua 
proteção  no  mundo  inteiro,  o» 
certames  internacionai»,  aumen¬ 
tam  o»  prémio»  e  ot  etlendcm 
n  toda»  as  concorrentes. 

Assim,  tanto  o  «Mis»  Univcr- 
k  Beauty  Pagcanl»,  como  o 
«International  Beauty.  Con- 
gteat»  dUpcndcrão,  cada  um. 
»ó  cm  recompensas  cm  dinhei¬ 
ro,  a  quantia  de  30  mil  dóla¬ 
res,  que,  ao  câmbio  atual,  cor¬ 
respondem  a  Cr$  4.300.000,00. 
Déstca,  em  cada  um  do»  doi» 
concursos  caberá  á  vencedora, 
a  importância  de  10.000  dóla¬ 
res,  ou  ie)am,  um  milhão  e  oi¬ 
tocentos  mil  cruzeiros. 

O  quadro  abaixo  indica  os 
prémio»  que  correipondem  áa 
candidatas  segundo  a  tua  colo¬ 
cação;  l.°  colocada  —  USS 
10.000  <Cr$  1  800. 000,00); 
2.°  colocada  —  USS  4.000 
(CrS  720.000.00);  3.°  coloca- 

da  —  USS  2.500  (CrS  . 

450.000,00);  4.®  colocada  — 
USS  1.500  (CrS  270.000,00); 
5.®  colocada  —  USS  1.000 
(CrS  180.000.00). 

Além  disso,  a»  restantes  dez 
finalistas  receberão  200  dóla¬ 
res  e  todas  ai  candidatas,  não 
contempladas  com  outros  pré¬ 
mios,  100  dólares  cada  uma. 

Ot  restantes  quatro  mil  dó¬ 
lares  terão  prémios  para  as  fi¬ 
nalistas  do  concurso  de  «Mis» 
EB.Utl.». 

Segundo  comunicação  recebi¬ 
da  da»  entidade»  americana» 
pela  Comissão  Central  do  Con¬ 
curso  dc  «Mis»  Brasil»  no  Rio 
de  Janeiro,  mais  de  50  paiscs 
já  »c  inscreveram  cm  ambos  os 
certames. 

— <oOo>— 


Ettautt  no  beltzo  • 
juventud»  com 


Cromo-nato  A  bote  dg 
NOVOCAINA  g  wbifAncioi 
vivificante»  poro  o  rejuvgngt- 
cimgnto  cienttfico  do  pele. 
O  Onico  produto  â  bote  dg 
NOVOCAINA. 

DIRMOCAINA1 

elimino  no»  primeiros 
opIicoçAe»  eipinhot  g  crovot 
tomando  o  pele  liso  e 
perfeita 

DERMOCAIN  A 

renovo  o  pele  envelhecida 


De  volta  dc  Marta  Farinha, 
onde  pastou,  com  a  espóia,  o 
Carnaval  entregue  à  pesca  e  ao 
repouso,  muitas  maravilha»  diz 
daquela  praia  o  deputado  Mu¬ 
rilo  Costa  Régo. 

— (oOoV— 


O  enlace  toi  realizado  no  dia 
13  de  fevereiro,  na  Catedral 
Mcitopoliiana.  á»  17  a  30,  len¬ 
do  a  noiva  ostentado  um  mo¬ 
delo  justo,  de  tenda,  lodo  ador¬ 
nado  com  pérola»,  e  arremata¬ 
do  por  um  enorme  laço  naa 
O  templo  enctmtrava-se  te-  costas 
pleto  de  figuras  dc  nomeada 
do  tmmito  «»vin|  e  p«»Biicn  ala¬ 
goano,  que  foram  levar  aos 
noivo»  e  teus  pais  os  votos  de 
felicidades. 


Evcraldo  Magalhães,  jovem 
pintor,  inaugurará,  amanhã,  ás 
17  hora»,  no  Gabinete  Portu¬ 
guês  dc  l.eitura,  tua  primeira 
exposição  (24  quadros,  inspira¬ 
dos  cm  lemas  nordestinos).  Ao 
repóner.  informa  que  as  sua, 
produçócs  tão  «moderna»,  mas 
compreensíveis» .  Não  entende¬ 
mos  onde  distinguir  o  «moder¬ 
no  compreensível»  do  «moder¬ 
no  incompreensível». 


«Se  a  moça  que  temos  em 
mira.  eu  e  Torquato  Bertio,  pa¬ 
ra  candidata  do  Clube  Inter¬ 
nacional  ao  titulo  de  «Mis» 
Pernambuco*,  ie  diipuier  a  acei¬ 
tar  a  incumbência,  tenho  a  cer¬ 
teza  de  que  »cri  invencível». 
Ta]  é  a  grata  noticia  que  nos 
dá  o  confrade  amigo  Altamiro 
Cunha.  Recorde-se  que  o  cro¬ 
nista  Altamiro  é  um  «ezpert» 
em  preciosas  descoberta»,  co¬ 
mo,  por  exemplo,  Sônia  Maria 
Campos,  que,  em  1958,  repre¬ 
sentou  o  nosso  Estado  no  certa¬ 
me  de  «Min  Brasil». 


tronsformondo-o  numo  pele 
jovem,  viçoso,  perfeito 
e  rosado. 

u»e-o  em  rodo  o  corpo 
rosto,  pescoço,  colo,  butto, 
pemos  e  mâoi. 

Nõo  aceite  substitutos. 

A  vendo  nos  boot 
^drogorioMm£jormáçjoti^' 
puíeis,  exclusivos ■ 

SORRI  LTDL 

«.  4#  ImgerMrlz.  774  -  I.»  o «4. 


*  Entre  a»  festividades  car- 
uataíessa»  isaluatia»  ua  lapi- 
tal  alagoana  dcstocou-te  a  pro¬ 
movida  pelo  Ltont  Clube  de 
Maceió.  «Carnaval  na  Furna 
do»  Leões»  teve  por  cenário  os 
valóes  do  Clube  Fênix  Alagoa¬ 
na.  Para  animar  a»  dança»,  es¬ 
teve  presente  uma  orquestra  de 
(tevos  locai  e  uma  ctcola  dc 
samba.  Foram  divtribuidoa  vá¬ 
rios  prêmios  entre  a»  melhores 
fantasias . 


l  ogo  após  a  cerimônia,  os 
convivas  foram  recebidos  no» 
salões  da  União  Beneficente 
Portuguesa,  onde  os  anfitriões 
l  idio  Marinho  Falcão  e  Virgí¬ 
lio  Salcme  cercaram  a  todo»  de 
muita  atenção  e  gentileza». 


A»  «borboletas»  colocada» 
no»  portôci  dc  entrada  do  Náu¬ 
tico  registraram,  no  domingo 
de  Carnaval,  a  entrada  dc 
7.724  folióe».  Na  icgunda  e 
na  terça-feira,  a  contagem,  até 
à  primeira  hora  da  madrugada, 
ultrapoasava  nove  mil. 


*  Com  uma  decoração  mui¬ 
to  rica  e  original,  orçada  em 
cem  mil  cruzeiros,  o  Clube  Fé¬ 
nix  Alagoana  mantém  o  titulo 
de  «o  mai»  aristocrático»  c  em¬ 
penhado  em  oferecer  sempre  o 
melhor  á  sociedade.  Fira  ani¬ 
mar  o»  doi»  bailes  dc  Carnaval, 
o  baile  infantil  e  ainda  as  duas 
manhã»  carnavalesca»,  esteve 
presente  a  orquestra  Marajoa- 
ra.  tob  o  comando  do  mac*tro 
Giuteppe  Maitroianni  e  do 
cantor  Oaudionor  Germano, 
do  Recife . 


*  Registrou-se.  no  dia  19. 
mais  um  aniversário  natalício 
do  w.  Alfredo  Gaspar  dc  Men¬ 
donça.  um  dos  mais  jovens  de¬ 
sembargadores  do  Tribunal  de 
Justiça  c  catedrático  de  Ciên¬ 
cia  da»  Finanças  da  Faculda¬ 
de  de  Direito  de  Alagou. 

•  Passando  uma  temporada 
em  Palmeira  dos  Índio»,  terra 
natal  do  »eu  pai.  a  jovem  San¬ 
dra,  filha  do  deputado  a  ira. 
Tenório  Cavalcanti. 


“Gorp«"  imobili- 
zante 

Ganha  lama  o  «golpe  (ou 
•gorpo»)  imobilizantc  -  de  que 
lançou  mão.  recentemente,  no 
late,  conhecido  cronista  tocial. 
Em  busca  do  seu  aprendiza¬ 
do  andam,  a  um  tó  tempo,  vi¬ 
sando  á  mútua  aplicação,  o» 
sn.  António  Neves  e  Murilo 
Costa  Régo.  ambos  o»  dois 
(ambos  ot  dois,  menina,  é  ex¬ 
pressão  certa.  rigorosamente 
certa)  candidatos  à  presidência 
do  Poder  Legislativo  no  Esta- 


Rádio  Tamandaré 


— <oOo>— 

Lucrou  quatro 


Quantia  superior  a  sete  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  foi  (aturada 
pelo  Clube  Inlernacional.  na» 
quatro  festa»  carnavalescas  que 
promoveu.  Déise  total,  deduzi¬ 
das  a»  despesa»  de  orquestra, 
ornamentação  e  diversa»  outras, 
que  importaram  em  très  mi¬ 
lhões.  restaram  quatro  milhões 
dc  cruzeiro»,  que  constituiram 
o  liquido  do  grémio  do  Benfi- 
ca. 


Os  (rés  expressivos  flagrantes  acima  são  momentos  do  Car¬ 
naval  em  clabes  reclfenset.  Mostram,  suflc  lente  menta,  que 
os  dias  de  Momo,  u  bem  aproveitados  são  pelo»  homens 
do  povo,  melhor  ainda  o  são  pelos  de  pensamento  Afinal, 
como  diria  o  poeta  Guerra  de  Holanda,  somas  lados  fo- 
lIAes.  Os  «flashes»  apresentam:  um  diálogo  murmurante  do 
escritor  Jordão  Emerenrlano  com  o  cônsul  Marcei  Morin, 
que,  como  «pirata»,  multo  bem  se  houve;  o  deputado  An¬ 
drade  Uma  Filho,  de  chapéu  cónleo  e  polegar  em  riste, 
parece  dtser  que  está  tudo  asul,  tendo  ao  lado,  risonho  e 
num  chapéu  coco,  o  professor  Vai  de  mar  Valente;  de  «som- 
brero»,  o  escritor  Paulo  Cavalcanti  fas  dupla  oom  o  Jorna¬ 
lista  Ronlldo  Mata  Leite,  que,  numa  atitude  multo  caracte¬ 
rística,  dá  cabal  exercício  ã  plausível  operação  de  levantar 


O  mercado  do  câmbio  livre, 
ontem,  permaneceu  estável  e 
inalterado,  com  at  seguinte»  co¬ 
tações: 


Ganha  Lis  •  parda  a  glória 


viúva  de  mu  melhor  aqtigo  dtu  cartaz  para  Eddie  Flarhtr,  nua 
também  lhe  dtu  prejuízo»  Desde  talão,  perdeu  «eu  longo  contra¬ 
io  com  a  RCA  Vletor  (paru  gravações)  •  com  a  TV-NBC  (para 
um  lucrativo  programa  semanal).  Agora,  aparace  de  favor  rm  pa¬ 
péis  secundários  aos  filmes  em  qut  ma  tspòu.  KUrabeth  Taylor, 


Fasta  a  2  da  abril 

Em  honra  da  tcnbonta  Vio¬ 
leta  Botelho,  que,  com  indiscu¬ 
tível  mérito,  ganhou,  no  Rio. 
o  primeiro  prémio,  pela  fanta¬ 
sia  exibida,  no»  bailes  do  Tea¬ 
tro  Municipal  e  do  Copacaba¬ 
na  Palnce,  o  Clube  Português, 
dará  festa  de  grande  porte  a 
doi»  de  abril.  Atração  especial 
d»  noitada  será  a  apresentação 
da»  demais  fantasia»  premiada» 
nos  bailes  citados.  A  senhorita 
Violeta  Botelho  já  telegrafou 
ao  »r.  Armando  Cairuta»,  dire¬ 
tor  social  do  Português,  afian¬ 
çando  que  o»  donos  das  ditas 
fantasia»  aceitaram  o  convite 
que  lhes  foi  formulado  para 
que  sc  apresentem  na  festa  do 
dia  dois. 

A  vinda  dos  premiados  terá 
o  patrocínio  da  «Real». 

A  homenagem  se  estenderá 
ao  figurinitta  Marcilio  Campos, 
que  criou  e  confeccionou  a  fan¬ 
tasia  da  senhorita  Violeta  Bo¬ 
telho.  Diploma,  alusivo  ao  fei¬ 
to,  lhe  será  entregue,  na  opor¬ 
tunidade.  A  chegada  da  senho¬ 
rita  Botelho  está  prevista  para 
quarta-feira. 

— (oOo) — 

Reinicio  das  sa- 
ranatas 

A  promoção  quintaíeirina  do 
Clube  Português,  «Serenata  em 
Tendo  gostado  por  demais  Hi-Fi»,  voltará  a  realizar-se, 

do  Carnaval  recifense,  aqui  pto-  uma  vez  curada  a  ressaca  da 

longa  a  sua  estada  a  senhorita  temporada  de  Momo.  O  rcini- 

Licia  Simões  Sá  (Sandra),  cro-  cio  se  prevê  para  o  dia  17  do 

ni»la  social  do  vespertino  «A  corrente.  Outras  festa»,  porém. 

Tarde»,  de  Salvador.  Hoipeda-  o  grêmio  liuo  dará,  êste  mês; 

se  no  «Grande  Hotel»  e  cireu-  uma  no  dia  12,  em  homena- 

la  pelas  noite»  recifense»,  co-  Bem  aos  rotariano»,  que  aqui 

nhecendo  as  nossas  buates  e  estarão  participando  de  uma 

clubes  diverso».  Anteontem,  es-  conferência  regional  do  RoU- 

teve  no  «Miramar»,  até  à  ma-  ry.  e  uma  buate.  a  26. 


Cr*  Cri 

I82.no  136,00 


CrS  Cr» 

181,50  183.80 


Broto 


Grandes  festas  estáo  tendo  programadas,  no  Rio,  para  • 
•Semana  de  Mia  Brasil»,  que  dccorrrnt  de  4  a  II  de  junho. 

Ot  piano*  para  a  festa  máxima  de  beleza  feminina  brasilei¬ 
ra  são,  êste  ano.  multo  mais  ambiciosos,  uma  vex  que  leremos  de 
eleger  duas  representantes  para  o«  certames  Internacionais,  que 
M  realizarão  nos  EE.UU. 

•Mlss  Brasil»  representará  a  beleza  brasileira  ao  Coocur- 
w>  dc  «Mb»  Universo»,  que  sc  transferia  da  sua  sede  tradicional, 
na  cidade  de  l.ong  Beach,  na  Califórnia,  para  Miam!  Bracb,  na 
Flórida 

— (nOoF— 


A  13  désle  més.  o  Náutico 
fará  uma  «Vcspcral  dos  Broti¬ 
nho»».  ocasião  cm  que  ie  es¬ 
colherá  a  primeira  candidata  ao 
titulo  de  «Broto  Alvi-Rubro 
1960»,  Quatro  moça»  concor¬ 
rerão. 


Dólar 


Dólar  (média  pondera 
da,  durante  o  més  dc 
fevereiro  último) 


lia,  e  diante  da»  indccisôc»  po¬ 
lítica»  tóbre  o  destino  da  Ve- 
Ihacap,  a  «Miu  Distrito  Fede¬ 
ral»  tomará  o  nome  de  «Mis» 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro»  ou 
«Mis»  Estado  da  Guanabara», 
segundo  a  decisão  que  os  po¬ 
deres  público»  adotaram,  orga- 


Por  sua  vez,  a  2.*  colocudu 
será  a  representante  da  bcle/a 
brasileira  no  « International  Be¬ 
auty  Congress»,  que.  cm  Long 
Bcuch.  substituiu  o  «Miu  Uni- 
verse  Beauty  Pageant». 

Com  a  transferência  da  Ca¬ 
pital  da  República  para  Braií- 


Viagem 


A  10.  às  17  hora»,  no  Depar¬ 
tamento  da  Extensão  Cultural 
c  Artística,  o  leairólogo  Ariano 
Suassuna  fará  uma  palestra  *ó- 
bre  «O  Universo  Religioso  e 
Teatral  de  A  Pena  t  A  Lai. 


Adolpho  de 
Figueiredo  S.A 


Com  destino  à  Alemanha,  se¬ 
gue.  hoje,  o  sr.  Roberto  Eu¬ 
gênio  Maçães.  Vai  a  trato  de 
negócios.  Aproveitará  a  opor¬ 
tunidade  para  uma  breve  per¬ 
manência  em  Paris,  fazendo 
hora  alé  ao  dia  16,  quando  te¬ 
rá  de  estar  em  Washington,  a 
fim  de  atender  a  compromisso 
já  assumido.  Ainda  éile  més 
voltará  ao  Recife. 


Grupo  jovem  movimentou  a 
noite  de  sexta-feira,  no  «Mi¬ 
ramar».  Lideravara-no  os  ir¬ 
mãos  Paulo  e  Ana  Lúcia  Cha¬ 
ves,  e  mais  a  senhorita  Solan- 
ge  Lapa  e  o  sr.  Pedro  Jorge 
(Lolilo)  de  Andrade.  Ao  fim 
da  noite,  saudoso  de  Momo, 
o  pessoal,  acompanhado  pela 
orquestra  de  Edvaldo  Pessoa, 
reviveu,  em  músicas,  antigos 
cornavais.  Ames.  canções  «bos¬ 
sa  nova»  se  ouviram,  cantadas 
pela  senhorita  Ana  Beatriz 
Brant,  carioca,  estudante  de 
Sociologia  e  hóspede  dos  Cha¬ 
ves.  no  Recife. 


A  Diretoria  ua  impossibilidade  de  fazer  diatnbuir  entre 
os  seus  associados,  o  programa  social  pare  o  corrente  més, 
vale-se  da  presente  para  fazê-la: 

PROGRAMA  SOCIAL  DO  MC.S  DE  MARCO  DE  1060 
Din  8  —  TERÇA-FEIRA 

CINE  ALVI-RUBRO  —  Filme  «NO  RASTRO 
DOS  BANDOLEIROS»,  com  Randolpho  Bcott  — 
Censura  10  anos  —  Horário  20,00  horas. 

Dia  11  —  SEXTA-FEIRA 

CONVITE  DANÇANTE  —  Homenageados:  casais 
Eduardo  Menezes  e  Gaspar  Guimarães.  Orques¬ 
tra  —  Quarteto  de  Oluseppe  Mastrolannl.  Inicio 
21,00  horas  —  Traje:  Passeio  lormal 
Dia  13  —  DOMINGO 

VE8PERAL  DOS  BROTINHOS  —  Nesta  tradi¬ 
cional  festa  o  Departamento  8octal  do  Clube, 
tera  a  oportunidade  de  indicar  uma  comissão 
para  selecionar,  dentre  os  brotinho*  presentes, 
aquéle  que  concorrerá  ao  titulo  de  «BROTO  AL- 
VI-RUBRO  DE  1060»  a  ser  escolhido  no  dia  24 
de  abril  de  1060,  Traje:  Passeio  formai.  Inicio; 
17.30  hora-.. 

Dia  15  —  TERÇA-FEIRA 

CINE  ALVI-RUBRO  —  Filme  «O  FANTASMA  DA 
RUA  MOROUE»,  com  censura  14  anos. 

Dia  18  —  SEXTA-FEIRA 

CONVITE  DANÇANTE  —  Em  homenagem  aos 
Campeões  do  Estado  —  2. a  e  3. a  Turma  Tenls: 
Campeonato  patrocinado  pela  F.  P.  T.  Inicio: 
31,00  horas. 

Dia  30  —  DOMINGO 

CINE  INFANTIL  —  Com  educativo,  desenho  e 
comédia  de  «O  gordo  •  o  magro.  Horário:  17,30 
horas. 

Dia  23  —  TERÇA-FEIRA 

CINE  ALVI-RUBRO  —  Filme  «RITMO  ALUCI¬ 
NANTE»  (Rock.  rock.  rocki  —  Censura  livre.  Ini¬ 
cio:  20,00  horas. 

Dia  25  —  SEXTA-FEIRA 

CONVITE  DANÇANTE  —  Homenageados;  casais 
Alberto  Romáo  de  Carvalho  e  Ruy  Htbemon  de 
Moraes  —  Orquestra  «QUARTETO  DE  OIU- 
8EPPE  MABTROIANNI»  Inicio;  21.00  horas. 
Dia  27  —  DOMINGO 

VESPERAL  DOS  BROTINHOS  —  Mais  uma 
grandiosa  festa  na  qual  o  Departamento  Social 
continuara  empenhado  em  escolher  as  candidatas 
que  concorrerão  ao  concurao  de  «BROTO  ALVI- 
RUBRO  DE  1960».  Traje:  Passeio  formal. 

Dia  39 —  TERÇA-FEIRA 

CINE  ALVI-RUBRO  —  Flime:  «ARDIDA  COMO 
PIMENTA»,  com  Doris  Day  —  Censura  Livre. 
Nota:  O  Departamento  Social  do  Clube  Ndutlru 
Capibnribe  tem  a  grata  satisfação  de 
apresentar  no  próximo  més  de  abril  por 
nraailo  de  mais  um  aniversário  do  nosso 
Clube,  um  grandioso  «Show»  com  um 
grande  cartas  do  sul  do  pais. 


A  senhorita  Delane  Sales  Silva,  que.  no  cliché,  aparece  em 
dança  com  •  pal.  sr.  António  Gomes  da  Silva,  foi  procla¬ 
mada,  na  Associação  Garanhnense  de  Atletismo,  «Rainha 
do  Carnaval  de  Garanhun».  A  foto  foi  colhida  num  doa 
baile*  carnavalesco*  daquele  clube 


CAMPEÕES 
DA  SEMANA 


RELAÇAO  DAS  MELODIAS 
MAIS  VENDIDAS  DURANTE 
ESTA  SEMANA 


A  MULHER  QUE  VENDIA 
SIRI 
Air  Lobo 
RlA  VltuioU 


COMISSÃO  ESTADUAL  DE 


O  presidente  d*  Comissão  Es¬ 
tadual  de  BSpirittwnr»  esta  con¬ 
vidando  oe  membros  d*  direto¬ 
ria  e  do  Conselho  Deliberativo, 
para  a  reunião  de  hoje.  ãs  9 
hora*,  na  rua  de  Hortas,  n.  100 
(Edifício  da  Cruxada  Espirita 
Pernambucana) . 

A  próxima  reunião  dos  pre¬ 
sidentes  será  domingo,  dia  13. 
no  horário  habitual. 

Durante  esta  semana,  o  De¬ 
partamento  de  Propaganda  * 
Cultura  organizou  as  seguintes 
visitas:  Dia  11,  no  Centro  Es¬ 
pirita  Obreiro*  da  Vida  Eterna, 
na  rua  Tenente  Guimarães  36. 
circular  de  Campo  Orande;  no 
dia  12.  no  Cen*ro  Espirita  -Nos¬ 
so  Lar",  ns  rua  Francisco  Cor¬ 
tes.  768,  VIU  do  IAFTEC.  no 
Cordeiro,  devendo  comparecer 
as  representações  dos  socleda- 


estudos  doutrinarias.  sendo 
franca  a  entrada  ao  publico. 

—  Na  sede  do  Educandario 
Espirita  Joana  d‘Arc,  no  Sitio 
do  Beraido,  no  Zumbi,  às  14,30, 
realizar-se-á  a  reunião  "»»"«■  t 
da  União  de  Moços  Espiritas  do 
Educandano,  com  estudo  do  E- 
vangelho  e  aula  de  catecismo  * 
na  sede  do  Centro  Espirita  Vi¬ 
cente  de  PauU.  na  rua  Jacau- 
na.  n.  287,  Iputinga.  as  19,3a 
terá  lugar  a  reunião  mensal  das 
Juventudes  do  mencionado  Cen¬ 
tro.  A  tarde,  haverá  sessão  da 
diretoria,  ficando  avisados  os 
diretores. 


CHICLETES  COM 
BANANA 
Gordnrtnha 
CONTINENTAL 


|  o  —  A  CADEIA  DA  VILA 
Gordorinhi 
CONTINENTAL 


UNIÃO  ESPIRITA  DO 
JARDIM  SAO  PAULO 


Em  seu  templo,  à  rua  Deaeno- 
ve  no  Jardim  São  Paulo,  rea- 
lisa-se  hoje,  ás  13  horas,  a  pos¬ 
se  da  nova  diretoria  que  rege  ri 
os  destinos  da  instituição  du¬ 
rante  o  período  de  1960-1961. 

Para  o  ato  que  será  solene, 
são  convidadas  todas  as  insti¬ 
tuições  congêneres,  não  havendo 
convites  especiais,  podendo  com¬ 
parecer  todos  simpatizantes  da 
doutrina  ou  que  desejsm  assis¬ 
tir  ás  solenidades  de  posse  da 
nova  diretoria  da  Instituição. 


CRUZADA  ESPIRITA 
rttRNAMBUCANA 


No  templo  da  Cruzada  Espiri¬ 
ta  Pernambucana,  na  rua  de 
Hortas.  100,  haverá,  boie,  ás 
19.30,  a  reunião  habitual  de  es¬ 
tudos  evangélicos,  a  cargo  do 
Departamento  Feminino  A- 
manhã  e  na  próxima  quinta- 
feira  se  reallzarfto  as  seasóes  de 


Encontra  »»  no  Recife  o  sr.  Th  J  GteUng.  Gerente  Geral  da  Dtrisáo  Mercantil  da  S.  A.  FHI 
UPS  DO  BRASIL  qne,  a  convite  da  CORCEL  DISTRIBUIDORA  DE  TELEVISÃO  S.  A.,  veio 
assistir  ao  Carnaval  do  Recife  Na  foto  acima,  vemos  a  cr.  Tb.  J.  Gleling  ao  lado  dos  senhores 
Jooé  Delia  Crrqueira.  Diretor  Presidente  da  CORCEL,  Humberto  Viana.  Gerente  da  Filial  da  Phl- 
Upa  nesta  rldade  o  Jooé  Lourrnço  Alvarr».  que  acaba  de  ser  nomeado  para  Importante  Innçáo 
Janto  a  alta  Direção  da  8.  A  PHILIPS  DO  BRASIL,  em  São  Paulo. 


Diário  Literário 


scolar 


da  Malrix,  77,  terá  Inicio  ama¬ 
nhã,  no  horário  daa  II  ta  M 

horai. 

1.0  CURSO  FAMA  FORMA- 
ÇAO  DE  TÉCNICA»  CM 
«ORTOPTICA* 


DIÁRIO  SOCIAL 


"Doçura  t"HoneiT't,  voró  "Ao 
me  bettou  Mia  rrumhil 
Doçura,  luo  não  e  iwutfo  upra- 
düfftC* . 

Responde  o  marido 

" Alguém  me  advertiu 

Que  pocé  póe  roUoi  no  mau 

arrat". 

jf  por  al  tal,  o  marido  iw»- 
peitando  de  rauai  no  mu  orros 
a  a  mulher  profanando  suo 

honorabilidade  ê  obediência 
Nio  conheço  o  calipso  de  Mr. 
WUIoughbg,  mai  provavelmente 
diálogos  «»tm,  rimado*  *m  in¬ 
glês,  «rnripam  dor  a  tmprrsrdo 
no  oarlnfe  funfar  letra  e  mil- 
ilra,  de  urna  /Umò/M  relleiáo 
da  t ida  e  do  amor  ou.  na  talla 
daria,  d*  um  fópíro  de  comen¬ 
tário.  Certamente,  de ide  que 

é  um  homem  multo  cioso  da  re¬ 
lha  fradtçdo  do  rali p«o.  ndo 

alcançará  Mr.  WUIoughbv  com 
a  iua  música  o  eu  cesto  comer¬ 
cial  dot  concorrentes  —  que  a 
aba t fardam  com  Inovações.  To¬ 
davia,  o  que  mesmo  lhe  agrada 
d  ficar  Isolado  no  ínfimo  ron- 
fórto  das  suas  filosóficas  refle¬ 
xões,  para  deleite  Interna  —  P 


Mr.  Joseph  WUIoughbg,  com¬ 
positor  de  calipso  s  dos  lais  a- 
pegados  d  tradlçdo  do  rilmo,  o- 
fere ca  mu*  Iam  ores  "that  lhe 
cause  of  calypso  u  nof  brinp 
i uetl  served  arttstlcaUg" 

O  calipso,  como  outros  ritmos 
Igualmente  “collsii tes",  sofre  os 
eleitos  da  sofutlcaçáo,  acomo¬ 
dando-se  como  melhor  sòa  a 
quem  o  canta  e  a  quem  o  dan¬ 
ça 

Mr.  WUluughby  t  calegonco 
enquanto  outros  compositores 
buscam  tirar  vantagens  da  mo* 
da,  êl*  se  mantém  integralmen- 
te  “ respeclful  of  lhe  ofd  tradl- 
tlonsf".  ff  Mnfenda  do  alto  da 
tua  credencial  de  mestre :  “O 
verdadeiro  calipso  tanto  pode 
ser  o  tópico  de  um  romanídrto 
como  uma  reflexão  filosófica  da 
vida  e  do  amor4'. 

Dando  um  exemplo  de  como 
se  conforma  d  própna  deftm- 
Çdo.  soifefa  para  o  redator  do 
" New  Yorker "  (de  onde  saco 
esta  crónica),  a  sua  úlltma  com¬ 
posição  calista  na  Intitulada 
"Don't  Coo*  fito  Dlnner  for 
Me”.  Discutem  marido  e  mu* 
lher.  Dl:  a  mulher 


áe  Cienelaa  Medicai  de  Per¬ 
nambuco,  devendo  proferir  a 
aula  da  uptencia  o  prui  Fre- 
derico  Simões  Barboan 


FACULDADE  DE  ÜUOMO- 
1.0(1  IA  DA  UNIVKKhlDA- 
DE  DO  RECIFE 


Litoraturo  do  prapa* 
•anda 

Fm  numerotat  ocauóe*  i» 
nho  mani/ejtfado  o  minha  an¬ 
tipatia  pelo  colunlsmo  lUerár lo, 
eiperlalmente  quando  a  coluna 
que  devia  ser  literária  ou  torna- 
llslica  se  transtorna  em  rrihu 
na  para  propaganda  de  escrito 
ret  meduscres,  ainda  que  conhe¬ 
cido»  e  lradu:ldo»  em  30  ou  100 
Idiomas  Quando  talo  em  "llte 
raturn  de  propaganda ”.  ndo 
me  refiro  a  propaganda  comer¬ 
cial  da  iam  Urro*,  porque  desta 
éte.i  nao  precisam.  Seja  qual 
tór  o  número  de  volumes  adi 
lados,  o  escritor  mediorra  tem 
o  seu  público  certo  e  está  sem¬ 
pre  ampliando  o  ralo  de  ação 
de  sua  mercadoria.  Françolte 
Sagan  —  peço  desculpa  no*  lai- 
forai  pala  citação  do  mu  nome 
aqui  —  t  um  exemplo.  Retiro- 
me  d  propaganda  que  o  colunis¬ 
ta  las  dêsses  escritores,  procu¬ 
rando  apresentá-los  ao  piiMlrn 
como  se  tossem  um  Junce  ou 
Hemlngway,  na  esperança  de 
que  tódas  as  pessoas  que  lêem 
colunas  literárias  não  tenham 
um  pouco  de  bom  «eiuo  para 
compreender  a  diferença  que 
há  entre  um  romancista  de  ta¬ 
lento  e  um  romonciifa  rradlo- 
cre,  entre  um  grande  e  um  pe¬ 
queno  poeta. 

F.sta  á  a  rasd o  porque  tenho 
procurado  nestas  notas  tratai 


taltno.  Cu  e  que  não  tenho  tem¬ 
po  para  Uso,  pois  meus  filhos 
pedem-me  que  iuba  nai  puia- 
betrus  do  quintal,  enquanto  na 
estante  i e/o  Danle  e  Shai.es- 
peart  e  prerleo  conhece-los.  — 
C ES  AR  LEAL 

Escritor  inflõs  aa 

Bahia 

Alan  Hodneg  Dag  emrtior 
Inglês,  veto  ao  Brasil  com  o  oh* 
feitio  de  eurreter  um  livra  40* 
bre  assuntos  pecuarista»,  egun- 
do  declarou  d  imprensa.  DUM 
que  na  Inglaterra  hd  baiianid 
Interesse  pelos  assuntos  lulame- 
rirance,  e  que  ao  chegar  em 
nosso  pais,  ouviu  elogios  d  cida¬ 
de  baiana  de  Feira  de  Santana, 
espectalmente  a  respeito  do  ga¬ 
do  que  ali  se  compra  e  tende. 
Alan,  que  ja  m  encontra  na¬ 
quela  cidade,  du se  que  preten¬ 
de  acompanhar  uma  boi  ada  de 
Feira  de  Santana  a  Saltador,  ê 
fim  de  adquirir  maior  domínio 
sóbre  o  material  que  pretende 
transformar  em  tio  vela 


Em  nol*  oficial,  o  Ccntio  dot 
Etludunlck  Secundário»  Je  Pci 
nsmbuco  convidou  o»  pui»  Je  alu' 
no»,  cnudanie*  e  povo  em  gcr.il 
par*  Biulircm.  na  proiima  leiça- 
lena,  no  leairo  do  Psique,  e  um» 
conferência  do  prol.  Adeibal  lu- 
remu  *óbre  a  lei  d*  dirctri/c»  e 
bavet  do  cnvino,  a  t|ual  é  convide 
roda  pelo»  vecumiari»la<  como 
<incontUtocu>n*l  c  leviva  un  In- 
tcrcvvM  d*  clauc». 

Na  metmu  nola.  la*  um  upeio 
ao»  pai*  de  aluno»  c  etiudanic» 
paia  que  apoiem  o  movimento 
piogramado  pare  quarla-lcira,  cm 
tinal  de  proievio  contra  o  aumen¬ 
to  duv  anuidade»  escolares. 


HORÁRIO  DE  3a.  ÉPOCA 


INNPETORIA  SECCIONAL 
DO  ENSINO  SECUN¬ 
DÁRIO 


PRÓTESE  DENTARIA  —  la 
Cadeira  —  Amanhã,  àa  I  boro* 
prova*  pratica  a  oral. 

—  KatAo  «endo  convidado*  a 
comparecer  *  Secretaria  deua 
Faculdade,  a  Um  de  tratar  de 
aaaunto  de  aeua  mtereaac»: 

Amaro  Gonçalves  de  Lima  — 
O  liberto  Sobral  Crua  —  Nelaoti 
Oonçalvea  de  Oliveira  —  Mario 
Cunha  —  Maria  Joaé  da  Silva 
—  Flavio  Benigno  de  Ouerra  • 
Silva  —  Fernando  Joaé  Rodri- 
(uct  da  Forneça  —  Marta  l*a- 
bel  Tavarea  —  a  irteu  niguei- 
ra*  e  Silva  —  Antoato  daa  San¬ 
to»  Coelho  —  Iracema  Tenonu 
da  8ilva  •  Norma  Soare»  Be- 


Eitâo  tendo  convidado*  todo* 
oa  prolctaore»  registrado»  na  Di¬ 
retoria  do  Eniino  Secundário 
(em  qualquer  disciplina),  bem 
como  oa  diplomadas  pelo  Curao 
de  DUlatlca  da  Faculdade  de 
Filosofia.  a  comparecerem  na 
aede  da  Irupetorta  Seccional,  no 
horário  de  14  ás  15  horta,  dia¬ 
riamente,  a  fim  de  ie  entende¬ 
rem  com  o  Proleaior  Itamar 
Vaaconcelo*.  a  respeito  de  a*- 
•unto  de  interesse  do  ensino. 


ASSOCIAÇÕES 


IV  CONGRESSO  NACIONAL 
DE  PROFESSORES  PRI¬ 
MÁRIOS 


CLV BE  VASSOURINHAS 


INSTITUTO  DE  FIHIOLOOIA 
E  NUTRIÇÃO 
A  secretaria  do  Curao  dc  Nu- 
trlclonUta*  cetá  avisando  que  a» 
aula*  terão  Inicio  na  próxima 
*exta-  leira,  ba  15  horas 


O  presidenta  da  Comissão  de 
Fmanca*  do  IV  Oongreaio  Na¬ 
cional  de  Professores  Primários 
esta  convidando  as  pessoas  res¬ 
ponsáveis  pela  divulgação  do 
certame  acima,  através  da  ven¬ 
da  de  flâmulas,  sélo».  fornais, 
garrafas,  lembrança*,  etc.,  a  ti¬ 
ne»  de  comparecerem  ao  De¬ 
partamento  Técnico  da  Secre¬ 
taria  de  Educação  e  Cultura,  pa¬ 
ra  a  devida  prestação  de  con¬ 
ta* 


Calcadas,  104  —  l  o  andar,  o 
tradicional  Clube  dn*  Vassouri¬ 
nha*  promove»,  hoje,  a  par¬ 
tir  das  10  horas  da  manhi, 
uma  “Manhi  de  8oT  oferecida 
aos  seus  associados,  n.ivcndo 
num  do*  intervalos,  a  rraliza- 


Proibido  em  Perlufal 

O  livro  de  José  Condi <  ("Vm 
Ramo  para  Lutta"i  acaba  de 
ser  proibido  em  Portugal  pelo 
govêrno  salazarista.  Nd  o  lomen* 
te  sua  renda  foi  proibida  ali, 
mas  também  nas  provindas  ul¬ 
tramarinas. 


rio  do  menino  Jniro.  filho  do 
dr.  Jarbas  Soares  c  esposa,  *n» 
Maria  Amcliu  Soares 


CASAMENTOS 


FACULDADE  DE  MEDICINA 
DA  UNIVERSIDADE 
DO  RECIFE 

EitAo  sendo  convidado*  s  com¬ 
parecer,  com  urgência,  ao  ar¬ 
quivo  deasa  Faculdade,  a  fim  de 
Lr» lar  de  assunto  de  seu  pro- 
priô  iiitei vaae,  ua  seguinte*  me¬ 
dico*: 

Reglnaldo  Santiago  —  turma 
de  1045.  Htlton  da  Silva  Ptmen- 
tel  —  turma  de  1048.  Denlae  de 
Castro  Fernandes  —  turma  de 
1054. 


Na  capital  federal.  rsalizou-se. 
no  dl*  18  de  fevereiro  passado, 
o  casamento  da  irt*.  Fsrnand* 
Maria  Ribeiro  de  Carvalho,  fi¬ 
lha  do  ir.  Clldenor  Carvalho  e 
senhora  Maria  do  Monte  Ribei¬ 
ro  de  Carvalho  com  o  ar  Fl. 
son  Porto  Santiago,  industrial 
neste  cidade 

Serviram  de  testemunha*  por 
parte  da  noiva  o  ministro  Etel- 
vino  Uns  e  senhora;  sr.  Nelson 
Santiago  o  senhora  (genitores 
do  noivo);  sr.  Geraldo  Ferrei¬ 
ra  de  Carvalho  e  senhora  e  ma¬ 
jor  Herbert  Dumans  e  senhora; 
e  pelo  noivo  o  sr  Clldenor  Car¬ 
valho  e  senhora;  «.  Fernando 
Vital  e  senhora;  sr.  Augusto 
Coelho  dc  Almeida  e  senhora 
c  sr.  Geraldo  Ferreira  de  Car¬ 
valho  e  «rnhora. 

O  casal,  após  o  sto  viajou  no 
ConsteUation  da  Panalr,  com 
destino  ao  Recife,  onde  fixou 
residência  A  rua  de  Sto  Elias. 
106.  Espinheiro. 

—  Realizou-se,  ontem.  As  18 
horas,  na  Igreja  de  Socorro,  o 
casamento  da  arte.  Ruth  Eu- 
nice  da  Sll  a.  filha  do  capiUo 
Fellx  Ventura  da  Silva  e  sua 
esposa,  ire.  Ana  Amélia  Ma¬ 
chado  da  Silva,  com  o  dr.  An- 
tonto  Bareardino  dc  Sena 


—  Foi  homenageado,  ontem, 
com  ura  almoço  no  Restnuran*e 
Leite,  por  parte  dos  seus  cole¬ 
gas  do  Centio  de  Saude  Agame- 
nnn  Magalhães  o  dr  Euellde» 
Leite,  por  motivo  dn  suo  recen¬ 
te  nomeação  para  dirigir  aque 
la  unidade  snnitaria 


HUMhNAÚtM  A  A.CC.R 


O  Burro  do  Ouro 

"O  Burro  de  Ouro ",  romance 
de  Gastdo  rt*  Holanda,  conti¬ 
nua  sendo  um  dos  livros  mais 
vendidos  na  ultima  semana.  Se¬ 
gundo  me  declarou  o  escritor 
Aníbal  Fernandes,  “O  flrirm  Ar 
Ouro"  é  de  lato  um  romance  e 
merece  ser  lido  por  todos  o> 
que  apreciem  uma  literatura  sé¬ 
ria. 


MATRICULAS  NOS  EHTA- 
BEI.ECIMENTO»  DE  EN¬ 
SINO  COMERCIAL 

A  Camissào  Regional  de  Co¬ 
ordenação  Técnica  de  Inspeção 
do  Ensino  Comercial  está  avi¬ 
sando  que  as  matriculas,  nos 
estabelecimentos  de  ensino  co¬ 
mercial.  sob  inspeção  federal, 
Jã  se  acham  encerradas 
Também 


A  senhorita  Nericc  Munia, 
eleita  primeira  princesa  on  re¬ 
cente  concurso  para  escolha  da 
“Rainha  do  Carnaval"  promo¬ 
vido  pela  ACCR.  estará  pres¬ 
tando  hoje.  ks  10  horas,  na 
sMe  da  FcdcraçAo  Carnavalesca 
em  colaboração  com  o  rr.  An- 
tonlo  Rodrigues  da  Costa,  uma 
homenagem  especial  aos  cro¬ 
nistas  carnavalesco.. 


—  Completam  anus.  hoje.  as 
meninas  Rilvia  e  Rllxia,  filhas 
do  casal  Itsymundo  Bezerra  de 
Melo.  Na  tua  residência,  t  rua 
Figueira  de  Melo,  547.  os  pais 
das  aniversariantes  recebe  rio 
parentes  e  amigos 


FACIT.DADE  DE  FILOSOFIA 
DE  PERNAMBUCO 
A  Secretaria  dessa  Faculda¬ 
de  está  avisando  aos  Interessa¬ 
do*  que  se  encontram  abertas. 
atO  o  proxlmo  dia  0  do  corren¬ 
te.  as  inscrições  para  o  Xo  Con¬ 
curso  de  Habilitação  ã  matricu¬ 
la  Inicial  dos  diversos  cursos 
em  funcionamento.  Deverão  ser 
observadas  as  instrucóes  cons¬ 
tante»  do  Edital  publicado  no 
Dtarto  Oficiai 


INSTITUTO  DE  HIGIENE  E 
SAUDE  PUBLICA 


nenhuma  transfe¬ 
rencia  pode  ser  expedida,  salvo 
para  escola  situada  fora  da  ca¬ 
pital.  mediante  prova  de  resi¬ 
dência. 


—  Transcorre  hoje  o  aniver¬ 
sario  da  srt a  Ligia  Carvalho, 
professora  do  Grupo  Escolar  de 
Sertsnia.  deste  Estado,  filha  do 
sr.  Antonlo  Carvalho,  fazendei¬ 
ro  em  Belmonte.  •  espeta,  srs 
Judith  Carvalho. 


CENTRO  DOS  TAQUÍGRAFOS 
DE  PERNAMBUCO 


Depois  de  permanecer  mais 
de  uma  semana  no  Kedle  de 
onde  se  encontrara  ausente  hd 
mais  de  seis  anos,  regressará  ao 
Paraná,  hoje  o  poeta  Fernando 
Pessoa  Ferreira,  eufo  livro  "Os 
Instrumentos  do  Tempo",  foi 
um  dos  melhorei  lançamentos  de 
1059 


Em  prosseguimento  As  »ua» 
atividades,  o  CCTAPE  oferece¬ 
ra.  a  partir  de  amanhã,  aulas 
de  portuguís.  de  Inglês  «  trei¬ 
no*  de  taquigrafia  em  sua  se¬ 
de.  no  rdtficio  Seguradora,  8.c 
andar,  sala  634.  diariamente  das 
18  às  19  hora*. 


INSTITUTO  ERNANI  BRAGA 


Aclmin-ãc  cm  iuncionamento 

no  Instituto  Emonl  Braga,  des¬ 
de  o  dit  15  de  fevereiro,  as  au¬ 
las  do  Curso  de  Iniciação  Mu¬ 
sical.  para  crianças  de  f  a  7 
anos.  Teoria  e  Solfejo.  Harmo¬ 
nia  e  Contraponto.  Historia  da 
Musica,  Plano  e  Violino 
As  matriculas  continuam  a- 
bertas  no  Instituto.  A  Avenida 
Visconde  de  Suassuna,  393.  pe¬ 
la  manhi  e  k  tarde. 


—  Transcorre  hoje,  o  aniver¬ 
sario  do  ir.  Otávio  Cstsnho. 
diretor  do  Ginásio  Força  •  Sau¬ 
de  e  conhecido  hslternfllista 
pernambucano. 

Amigos  do  aniversariante  pres- 
tar-lhe-ko  uma  homenagem. 


ESCOLA 


DE  ENGENHARIA 
DE  PERNAMBUCO 
O  diretor  da  Escola  de  En¬ 
genharia  de  Pernambuco,  da  U- 
niversidade  do  RecKe.  está  avi¬ 
sando  aos  candidatos  Inscritos 
ao  Vestibular,  em  segunda  épo¬ 
ca,  que  as  provas  lerão  inicio 
amanhã,  ãs  8  horas  impreteri¬ 
velmente.  O  candidato  que  che¬ 
gar  atrasado  terá  sua  inscrição 
cortada  deflntuvameme.  per¬ 
dendo.  assim,  o  vestibular. 


Conlorme  publicação  cm  Edi¬ 
tal,  as  vagos  para  o  Curso  de 
Saude  Publica  para  Cirurgiões 
Dentistas  serão  de  15  candida¬ 
tas  e  para  o  Curao  de  Saude 
Publica  para  Médicos,  de  20  va¬ 
gas. 


FALECIMENTOS 


NASCIMENTOS 


Em  sua  residência  à  rua  Ni- 
caragua,  134.  Espinheiro,  fale¬ 
ceu.  ontem,  às  9  horas,  o  advo¬ 
gado  Tomoz  Time*,  do  Forum 
desta  capital.  Deixa  o  extinto 
viuva  a  ara.  Maria  do  Carmo 
Codecetra  Tin  es  e  os  seguintes 
filhos:  Adriano  Times,  comer¬ 
ciante  nesta  cidade,  acadêmico 
Aluixio  Times  a  o  estudante 
Fernando  Time*.  São  seus  ir¬ 
mãos  a  sra.  Maria  da  Concei¬ 
ção  Pimentel  Times,  casada  co.n 
o  sr.  Julio  Veras,  t  o  «r.  Olím¬ 
pio  Times,  tunrionsrio  aposen¬ 
tado  federal. 

O  seu  sepultamento  verificar- 
ie-a  hoje.  ks  0  horas,  no  Cemi- 
leno  de  Santo  Amaro,  saindo  o 
féretro  da  reiidcncia  do  extin¬ 
to.  Carros  à  disposição  em 
frente  ã  Casa  Agra  da  Ruo  Ja 
Conceição,  até  ks  8.30  horas. 


Nasceu,  no  dia  4  do  corrente, 
na  Maternidade  de  Santa  Ri¬ 
ta.  a  menina  Maria  Elizabeth. 
filha  do  rr.  rranciaco  de  Oli¬ 
veira  Cavalcanti  e  de  sua  espo¬ 
sa.  ira.  Jasmim  Saad  Caval¬ 
canti  . 


CURSO  DE  FORMAÇAO  DE 
ORIENTADORES 
EDUCACIONAIS 


INSTITUTO  DE  FÍSICA 
MATEMATICA 


Os  arrumadores  permanecem 
firmes  no  seu  propoalto  de  en¬ 
trar  em  greve  a  partir  <te  ter¬ 
ça- feira,  caso  não  obtenham  a 
melhoria  saJurial  que  reivindi¬ 
cam  e  vão  defender  na  reunião 
programada  para  aquele  du*.  na 
Delegacia  do  Trabalho.  Não  ha¬ 
vendo  acòrdo  nessa  mesa  re¬ 
donda,  somente  trabalharão  nos 
embarques  de  açúcar,  onde  niaa 
atividade*  vém  sendo  melhor 
remuneradas . 

O  movimento,  porém,  ar  que 
*e  diz  nos  meios  econômicos,  en¬ 
contrará  severa  reação  por  par¬ 
te  do  comércio  e  do  Sindicato 
das  tmpresa.*  de  Transportes, 
que  o  consideram  ilegal  e  tom¬ 
bem  Ilegal  a  majoração  plei¬ 
teada.  uma  vez  que  existe  um 
convênio  estabelecendo  aa  tari¬ 
fas  de  arrumação,  convênio  és- 
se  que  estã  plenamente  em  vi¬ 
gor.  O  acôrdo  somente  pndertn 
ser  modificado  se  houvesse  ma¬ 
joração  do  salário  mtnimo.  se 
gundo  cláusula  do  convenir  fir- 
maoo  pelo*  arrumadores  O 
comercio  —  rpontando  essa 
cláusula  para  tachar  de  Ilegal 
o  pedido  de  aumento  —  diz  pe¬ 
los  seus  lideres,  ser  ésse  o  mo¬ 
tivo  porque  o  sr.  Alfredo  Fran¬ 
cisco  da  Silva  recorre  á  Delega¬ 
cia  do  Trabalho,  mas  não  sus¬ 
cita  dissídio  coletivo,  uma  vez 
que  o  T.R.T.  Mfã  derrotado. 
GARANTIA  POLICIAL  AO 
COMERCIO  E  TRANS¬ 
PORTADORES 

Ao  que  fomos  informadas  li¬ 
deres  do  comercio  mantiveram 
entendimentos  com  as  autorida¬ 
des  policiais,  fazendo  ver  que 
os  arrumadores  marcharão  pa¬ 
ra  um  movimento  ilegal  e  não 


podem  argumentar  com  o  direi¬ 
to  de  monopolio  nos  serviços 
que  executam.  A  própria  Con¬ 
solidação  das  Leis  do  Trabalho 
nega  ésae  monopolio,  podendo 
por  isso,  aa  empresas  interessa¬ 
das,  colocar  operarias  para  exe¬ 
cução  de  serviços  que  vennam  a 
ser  prejudicados  por  qualquer 
movimento  grevista.  A  policia, 
tombem  soubemos,  garantná  a 
qualquer  estabelecimento  co¬ 
mercial  ou  empresa  de  transpor¬ 
tes  que  deseje  retirar  suas  mer¬ 
cadoria»  do  cais  do  põrtn  no 
ra*n  de  eclosão  da  anunciada 
greve. 

Representante.»  do  comércio  i 


tombem  mantiveram  entendi¬ 
mentos  com  a  Capitania  dos 
Portas  sõbre  o  assunto. 

E  possível  que  a  Associação 
Comercial  e  o  Sindicato  das 
Empresas  dr  Transporte  de 
Cargas  aproveitem  a  oportuni¬ 
dade  desse  anunciado  movi¬ 
mento  para  lutar  contra  o  mo¬ 
nopolio  de  serviços  mantido  em 
Pernambuco  pelo  Sindicato  dos 
Arrumadores.  A  Iniciativa  de 
qualquer  procedimento  Jndictal, 
nésse  sentido,  ao  que  tomos  In¬ 
formados.  partira  do  Smdlcalo 
dor.  Transportadores,  ma»  com 
todo  apoio  da  Associação  Co¬ 
me  remi  de  Pernambuco. 


Continuam  abertas  na  Secre¬ 
taria  da  Faculdade  de  Filoso¬ 
fia  da  Universidade  Católica 
(rua  do  Prindpe,  536  >.  os  Ins¬ 
crições  para  o  Curao  de  Forma¬ 
ção  de  Orientadores  Educacio¬ 
nais.  com  a  duração  de  1  ano 
de  estudas  teoricos  e  200  horas 
de  estagio  supervisionado  In¬ 
formações  detalhadas  no  local 
das  inscrições. 


Curao  de  Iniciação  ã  Álgebra 
Moderna 


Encontram-se  abertas,  na  Se¬ 
cretaria  do  Instituto  de  Fuuca 
e  Matemática,  funcionando  pro¬ 
visoriamente  na  Escola  de  En¬ 
genharia,  as  inscrições  para  o 
Curso  de  Iniciação  ã  Álgebra 
Moderna,  com  o  seguinte  pro¬ 
grama: 


UNIVERSITÁRIO  CARLOS 
CAMPELO  —  Seguiu,  ontem, 
para  o  Rio  de  Janeiro,  o  univer¬ 
sitário  (Direito)  pernambucano 
Carlos  Campeio,  que  vai.  ali,  fs- 
«cr  o  curao  de  prepe  ração  k 
carreira  de  diplomata,  mantido 
pelo  Instituto  Rio  Branco. 

DIVERSAS 

Transcorreu  hoje  o  universa- 


to  DISTRITO  ESCOLAR 


I  -  ELEMENTOS  DA  TEO¬ 
RIA  DOS  GRUPOS  —  Concei¬ 
tos  básicos.  Subgrupo*  Isomor¬ 
fismo*.  Homorfismo»  Grupo- 
quociente. 


A  ln*petorla  do  2o.  rtlrtrtto 
esrnl/ir  está  solicitando  da»  diri¬ 
gente*  de  grupos  escolares  e 
professoras  responsáveis  pela* 
escolas  reunidas  e  escolas  iso¬ 
ladas  que  enviem  com  urgên¬ 
cia  k  sede  do  distrito  até  c  pró¬ 
ximo  dia  8.  oa  formulários  n. 
20.  mesmo  em  papel  almaço,  co¬ 
mo  também  lembra  que  a  re¬ 
união  mensal  se  reallnrk  no 
proxlmo  dia  16  àa  8  horas,  no 
local  de  coetume. 


0  DIÁRIO  NA  PARAÍBA 


II  —  ELEMENTOS  DA  TEO¬ 
RIA  DOS  AN  EIS  -  Conceitos 
básicos.  Ideais.  Homomorfismos 
Estrutura  do  grupo  oditico  dc 
um  anel. 


Novo  morabro  da  APL  tomou  pc 
Monsagom  govornamontal 
«Tetas  do  IvonaJdo  CORRÊA 

JOAO  PESSOA.  5  —  Em  sole-  raibano,  o  goveriu 
nidade  que  son  to u  com  o  mundo  Oondlm  esteve  reuni 
Intelectual  do  Estado,  tomou  pos-  membros  da  CODEBB 
«.  ontem  na  Academia  Parai-  do  Executivo  paraíba 
bana  de  Letras,  o  desembarga-  diretoria  daquela  socli 
dor  Maurício  de  Medeiros  Furta-  tent0  át  ,  , 

da  O  novo  imortal  ocupará  a  energia  sanfrancisci 
cudeire  de  que  é  p.  trono  Manoel  C-J£  po^s  S» 
Cavalcanti,  renomado  brongldas  no  seu  aisi 
historiador  conterrâneo.  •  foi  mUcOou  que  propuse: 
aaudado  pelo  acadêmico  Françis-  dlda*  que  julgalse  vtí 
co  Serãphlco  da  Nôbrega.  lir^daquefeTbJeU 

IMPORTANTES  ADESÕES  £í£t°ee2Kfcv 

h  mWi  *“*  Pf0je-  HOMENAGEM 

CAo  poli  Uca  do  município  d«  íifíVFRNAVii 

Prata  acabam  de  te  solidarizar  0  governada  Ped 
com  a  candidatura  Janduhy  atendendo  a  um  com 
Carneiro  ao  Oovemo  do  Estado.  feitn  de  Belém  »r 
Entre  éles  figuram  o  Jornalista  u*™  e  de  outros  eii 
José  Remoa,  ex-prefeito  daquela  destaque  do  PTB  m 
município,  que  ontem  mesmo  ex-  nlclpio.  viajar*  amai 
pressou  a  sua  disposição  de  for-  0,d£e.  a  Z  de  m 

?*r  -*0  Uq  *>  c“dl<1‘to  d“  inauguração  de  vãrií 
rç  pessedistas.  mentos  públicos  leva 

INSTALAPin  TIA  t*  i  a  ^  pCiA  AtUftJ  ndmlnl 

INSTALAÇAO  DA  C  1.8.  quel,  comu^  Ao  en 

. _  ues  homenagens  wrãc 

.  meentra  nei  ^  u^uaio  a  ree 

SéT^nEs  r  z?r 

locação  de  Trabalhadores,  deaig-  fã  P  fã  A  fl  T  I 
naao  pelo  dr.  Mario  da  Cuiih*.  K  L  K  A  K  I 
diretor  geral  da  CI8.  para,  como  •*•■«*■*  1  * 
seu  representante,  providenciai  r  r  fã  r  fã  | 

a  instalação  do  Setor  Regional  I  L  U  L  K  t 

daquela  Comissão,  neste  Ditado 
em  consonância  com  a  Portaria 
Ministerial  de  37  de  novembro  D'  R-  DOS  COR] 
Ultima  TELEORAFC 


FACULDADE  DF.  ODONTO¬ 
LOGIA  DA  UNIVERSI¬ 
DADE  DO  RECIFE 
Deverão  comparecer  «o  Ar- 
Qutvo  de.**a  Faculdade.  com 
urgência,  a  fim  de  tratarem  de 
assunto  do  seu  Interesse  os  ci¬ 
rurgiões-dentistas: 

Oswaldo  de  Araújo  Costa  — 
Hercules  de  Albuquerque  Silva 
—  Antenor  de  Isaias  de  Andra¬ 
de  —  Sebastião  da  Rocha  Tos- 
cano  dc  Brito  —  Soma  Lopes  — 
Elias  Peres  Leal  e  Renato  de 
Araújo  Pereira. 


BARBACENA  5  iMendlonsit 
—  O  marechal  Lott.  fez  severas 
criticas  ao«  institutos  de  previ¬ 
dência  social  ao  declarar,  ontem 
cm  entrevista  coletiva  á  impren¬ 
so.  nesta  cidade,  que  atualmente 
esses  orgãos  servem  quase  exclu¬ 
sivamente  para  prestar  benefí¬ 
cios  aos  seus  funcionários  e  em 
detrimento  dos  segurados.  Fun¬ 
cionam  como  fontes  dc  empre- 
guisnio.  estando  em  difícil  situa¬ 
ção  financeira.  Dos  orgãos  pre- 
videnclárlo»  há  um  que  esta  pra¬ 
ticamente  falido:  a  CAPFESP 
Não  possui  recursos  nem  para 
pagar  os  benefícios  dos  segura¬ 
dos  que  mais  necessitam  dr  sua 
ajuda.  Os  demais  vivem  mais 
ou  menos,  mas  em  péssimos  con¬ 
dições.  Quando  fazia  essas  afir¬ 


mativas.  um  repórter  perguntou- 
lhe  se  preteimin.  com  suas  pala¬ 
vras.  fazer  criticas  au  governo.  O 
marechal  contrariou-se.  dizendo 
que  falava  claro  e  que  a  Inter¬ 
pretação  das  suas  palavras  po¬ 
der  ip.  ficar  por  conta  da*  seus 
lnterpclHdorrv  Falava  a  verda¬ 
de  E  c  que  falava  pode  ser 
constatado  por  qualoucr  pessoa. 


III  —  Aneis  de  Polinomios  — 
Construção  de  aneis  de  lolinó- 
mios.  Aneis  Euclideanos  Do- 
/ninioa  Oaussianos  Constru¬ 
ção  dc  Corpos  de  Galots. 

Nâo  é  exigida  nenhuma  pre- 
paraçüo  matemática  especial 
para  seguir  este  curso 

O  curso  terá  inicio  entre  15  e 
20  de  março,  cm  dia  e  hora  a 
fixar  oportunamente,  sendo  na 
la.  sessão  estabelecido  o  horá¬ 
rio  dc  acõrdo  com  os  alunas 
inscritos. 

O  Orientador  será  o  ptufessor 
José  Morgado,  c  expositor.  Wol- 


NOMENCLATURA  GRAMA¬ 
TICAL  BRASILEIRA 

Na  próxima  quarta-feira,  se¬ 
rão  iniciados  o*  Circulas  de 
Estudos  sobre  s  Nomenclatura 
O  rama  tical  Brasileira,  promovi¬ 
dos  peto  Departamento  de  Ex¬ 
tensão  Cultural  e  Artística 

As  professoras  Inscrita»  na 
la.  •  na  2a.  turmas  da  tarde 
reuntr-se-ão  ãs  15  e  16  horas. 
respecUvamente.  ás  quartas- 
feiras. 

Na  sexta-feira,  às  9  e  10  ho¬ 
ras,  terão  Inicio  os  clrcutns  pa¬ 
ra  as  professoras  que  se  inscre¬ 
veram  na  duas  turmas  ds  ma¬ 
nhã. 

Há  ainda  vagos  para  u  duas 
turmas  da  manhã,  que  serão 
realizada»  •  partir  de  maio 
proxlmo. 

Para  as  turmas  da  tarde,  as 
Inscrições  estão  sendo  encerra¬ 
das.  devendo  ser  reabertas  no 
segundo  semestre. 


NAO  St.il A'  FISCAL 
DE  BRASÍLIA 


FACULDADE  DE  CIFNCIAH 
MEDICAS  DE  PER¬ 
NAMBUCO 

Terão  Inicio,  amanhã  ã*  20 
horas,  os  Cursos  da  Faculdade 


Outra  pergunte  que  não  agra¬ 
dou  ao  marechal  Lott:  se.  eleito. 
Iria  fiscalizar  rigonHomente  o» 
gastos  com  as  obras  de  Brasília. 
Respondeu  que  nko  era  fiscal  e 
que  teria  outros  problemas  pela 
frente.  A  oposição,  que  estã  vi¬ 
gilante  em  Brasília,  poderia  se 
encarregar  dessa  incumbência. 


COLÉGIO  ESTADUAL  DE 
PERNAMBUCO 

_  O  diretor  do  Colégio  Estadual 


de  Pernambuco  está  avisanuo  aos 
Interessados  que  as  aulas  do 
corrente  ano  letivo  terfto  inicio 
no  dia  8. 

No  aia  7.  ks  0.30,  realizar- 
se-a  uma  sessão  solene  de  aber¬ 
tura  doa  curso*,  devendo  nro- 
lenr  a  aula  de  Sapiência  o 
prof.  Manoel  Correta  de  Oli¬ 
veira  Andrade,  catedrático  dc 
Geografia  Oerai  desse  estabele¬ 
cimento  de  ensino. 


DIREITO  DE  GREVE 


PAPA  tN/0/A#  UM  ^ 

ÓTIMO  NEQ00I0 

OU  MODERNIZAR 
^  SUA  TORRIFAÇÍO^í^ 


Este  repórter  perguntou  ao 
marechal  como  encara  no  mo¬ 
mento.  a  Mtuaçáo  do  direito  de 
greve  em  face  da  evhtotuMa  de 
um  decreto  regulador  aesse  pro¬ 
cesso  violento  dc  lula 
—  Sou  pela  rlaboraç&o  dc  uma 
iei  regulartnre  do  direito  de  gre 
ve  Enquanto  não  surgir  essa 
nova  lei.  teremos  que  conservar 
o  0.070.  O  direito  de  greve,  ali**, 
n*o  deve  servir  dc  arma  contra 
a  coletividade.  Usado  indiacri- 
mlnadamcnt.'  vira-se  contra  o 
proprlo  trabalhudjr.  Uma  nova 
lei  dr  greve  é  Indispensável  para 
o  pais.  E  devemos  ter  em  vista, 
sempre,  que  a  greve  apresenta 
perigos  que  devem  ser  afastados. 


CURSO  DE  HISTORIA  DE 
PERNAMBUCO 

A  Diretora  do  Departamento 
Técnico  de  Educação  Primaria 
este  avisando  ãs  professoras  ins¬ 
critas  no  Curso  de  Historia  de 
Pernambuco,  que  o  mesmo  terá 
prosseguimento  a  partir  da 
próxima  terça-feira,  às  14,30. 
no  local  do  costume. 


ACADEMIA  PEKNAMBU 
CANA  ESTUDANTIL 
DE  LETRAS 


DEPARTAMENTO  DF.  AS¬ 
SISTÊNCIA  ESCOLAR 
O  Departamento  de  Assistên¬ 
cia  Escolar  está  convidando  oa 
diretora»  do»  estabelecimento* 
de  ensino  que  mantém  alunos 
por  conta  do  Estado  a  compa¬ 
recer  no  horário  das  15  ãs  17 
horas,  a  fim  de  receberem,  me¬ 
diante  a  apresentação  do  bole¬ 
tim  de  frequência,  relação  no¬ 
minal  do»  aluno»  beneficiados  e 
recibo  em  quatro  vias.  a  segun¬ 
da  prestação  daa  bolsas  escola¬ 
res  concedidas  no  ano  p  pas¬ 
sado. 


Hoje.  ks  15  horas,  no  ta¬ 
lão  de  honra  do  Monte  lho  Po¬ 
pular  Pernambucano,  será  rea¬ 
lizado  o  ato  solene  de  posse  dt 
nova  Diretoria  da  Arademis 
Pernambucana  Estudantil  dc 
Letras  para  o  biénio  60-62. 

Dará  posse  aos  novo»  acade- 
micos- diretores  o  escritor  Fla¬ 
vio  Ouerra.  Comparecerão  ao 
ato  eacritores,  jornalistas  pro¬ 
fessores  •  outras  iwwoas  inte¬ 
ressadas.  A  Academia  este  con¬ 
vidando  os  estudantes,  proles- 
sores  e  demais  pessoas  interes¬ 
sadas  para  assistiram  ao  ato 
de  posse. 

A  nova  diretoria  está  compos¬ 
ta  doa  seguintes  acadêmicos 
Presidente:  Samir  Abou  Hana: 
Vice-Presidente:  Jacksoo  Ca¬ 
valcanti:  8ecretarlo  Oerai:  Ju- 
vino  Ferreira  Leite:  Primeiro 
Secretario:  Ovtdlo  Ferreira  de 
Paula  e  Tesoureiro:  Natanael 
da  Silva. 


MENSAGEM  GOVERNA¬ 
MENTAL 

Somente  na  próxima  segunda - 
fclra  dará  entrada  na  Ataem- 
bléia  Legislativa  a  mensagem  do 
Executivo,  estruturando  em  ba¬ 
ses  definitivas  o  Conselho  Esta¬ 
dual  do  Desenvolvimento,  orgão 
de  estudo  a  planejamento  da 
economia  paraibana  e  de  asaes- 
soraroento  do  Oabtnete  do  Oo- 
vemador.  funcionando  proviso¬ 
riamente  desde  o  exercício  de  1990. 
A  mensagem  acompanhada  de 
anteprojeto  de  Lei  estabelecen¬ 
do  a  composição  do  plenário,  cria 
o  Quadro  do  Pessoal  da  Secre¬ 
taria  Executiva,  e  será  apresen¬ 
tado  pelo  líder  do  Ooverno. 

BENEFICIO  A  CLASSE 
POBRE 

Oom  o  intuito  de  facilitar  o 
fornecimento  dc  energia  ãs  clas¬ 
ses  pobres  da  zona  do  Brejo  ps- 


Estio  sendo  convidados  aoom- 
parecer  A  Secção  de  Peratal  da 
Diretoria  Regional  dos  Correios 
e  Telégrafos  de  Pernambuco, 
entre  11  e  17  horas,  nos  dias 
comuns,  ou  no  horário  de  9  às 
13,  soe  sabados.  as  seguintes 


FAIA  CAFC  ^ 

•  ar  qusnte 

lUauiUdo  e*  «*  MIO»  «t 

nptittmli  lis  produ'  So 
d*  torrsdors*  psr»  cafe 
Tona  ia  lu  minuto*.  pnMmudo 
ln  -fialmenU  o  »*tx>r  a  o  «rum* 
do  c»f*.  com  rotával  rconoou* 
A  Ist  ha.  cirvio,  c>  quo  ou  Otanl. 
Timbem  tona  cacau  avela. 


VOTO  PARA  O  ANALFABETO 


•  fIMOS 

•  TAMBÍM  i 

•  Moinho»  » 
t  alavodoca» 

•  ooro  coiá. 

•  Bolanco» 

■'  e  cutroí 
.  ■nôoulnoi 


Indagado  sobre  se,  eleito  pre¬ 
sidente.  proporia  ao  Congresso 
mensagem  estabelecendo  voto  do 
analfabeto,  reipondcu  sf  Irma  ti- 
vamente.  Nlo  pode  compreender 
por  oue  oa  analfabetos  não  vo¬ 
tem.  se.  ademais,  estão  sujeitos 
a  tantos  deveres  sociais.  Lutará 
contra  o  analfabetismo  Mas 
também  lutara  para  a  tua  In¬ 
corporação  ao  processo  eleitoral. 
Milhões  dr  brasileiros  não  po¬ 
dem  manifestar  sua  vontade  nal 
urnas,  pelo  motivo  dc  nf  sa¬ 
berem  ler.  Nfto  tom  culpa  disto 
e  devem,  portento,  lucolher  o» 
teus  representantes. 

<(  imriui  oa  pupnj  12*.  —  Lrirs  V) 


•  LONA  '* 

•  PLÁSTICO 

•  AÇO 


DEPARTAMENTO  TÉCNICO 
DE  EDUCAÇAO 
PRIMARIA 

A  diretora  do  Departamento 
Técnico  de  Educação  Primaria 
este  avisando  ãs  Interessadas 
que  o  curso  de  Ingiés  mantido 
no  Centro  do»  Professores  Pri¬ 
marias  de  Pernambuco,  k  rua 


FABRICANTE 


iNOÜSTilA  t 
COMtICiO 


PIAR10  Dh)  PKKNAMBIMX)—  DOMlNtH),  <5  |)K 


PAVOROSO  INCÊNDIO  DESTRUIU  DEPOSITO 
DE  AIG0DÀ0;  PREJUÍZOS  SÀO  INCALCULÁVEIS 


CAMPINA  GRANDti,  S  (D«  Adr 
■wr  Martin»)  —  A*  prtowtrw  boia* 
Óc  6o  k  ocomm  imprcntonuiir  tty 


t  urno  de  Tecnologia  do  Açúcar 

Ksturüo  abertas  na  Secretaria  da  Escola  Supe¬ 
rior  de  Química  da  Universidade  do  Recife,  do 
próximo  dia  7  a  21  de  março,  das  8  òu  11  heras, 
aa  inscrições  para  o  curso  de  Tecnologia  do 
Açúcar . 

Podem  matricular-se,  além  dos  alunos  do  ul¬ 
timo  ano  de  ambos  os  cursos  mantidos  pela  Es¬ 
cola.  os  quimicoH  industriais  e  engenheiros  quí¬ 
micos  diplomados  por  qualquer  escola  do  país.  As 
aulas  serão  ministrados  no  horário  noturno. 


ni  difícil  tarei»  ifc  debelar  a  fógo, 
O  unico  carro  que  «arvia  no  Carpo 
de  Hombeiro»  foi  efutedu  por  w 
•chat  impreMivel  to  ecnd(o 
Vário*  lulcfonrititt*  (oram  dirigi- 
dm  ao  governador  do  P.Mado,  no 
•mlidn  de  qlir  o  ar  Pedro  Oondim 
provídrncw.  com  urgência  o  ermo 
■ir  um  carro  ianque  daquela  capital, 
poie  o  (0«o  pôr  cm  pcnpn  outro* 
prédírn  da  vizinhança 
Uma  (afulha  amda  da  lãhrlca  do 
ar  Jo*é  Miguel  dc  Mendonça,  que 
funciona  por  Irá*  do*  prédio*  *inn 
irndo*.  (oi  a  cama  do  incêndio 
O*  armarem  doa  ara  I  uir  e  Fleti. 
ry  Soaic*  guindavam  grande  quanti 
dade  de  algndSo.  (inanciaiin  paio 
Govérno  Federal,  atraeéa  do  Banco 
d<  Rraail.  e  doida menlc  wgursdo 
Oa  prejuízo*  alo  incalculâroii . 


em  que  redisimoa  ralo*  nota*  o  m 
cdndio  W  alastra  por  qualru  caaaa. 
havendo  poaaibilidade  dc  um  ottlto 
armarem  aer  atingido  pela*  chama* 
TiN  carro*  ianque*  peitencenlet  ao 


O  pitlolciio  Pedro  Vidal  doa  Sau- 
loa,  tim  dos  mau  perlpoioa  alrrnco 
tos  do  ramifemdo  “Sindicato  da 
Mune",  com  wdc  na  cidade  de  Ara- 
piraca.  noa  Alagoat,  acaba  de  wr 
aaaaaunad»  a  lima  de  revólver  e  poi- 
pee  de  laca.  na  principal  artén»  do 
município  Jc  Sanlana  do  Ipanema, 
naquele  Estado  O  frio  •  covarde 
aaaaadno.  que  tomai  vitima*  ceifou 
cm  troca  de  alium  milhares  de  cru- 
«eirot.  foi  pegado  de  surpréta  por 
iréa  do*  wu«  inimigo»,  mal  lendo 
lempo  dc  revidar  a  agremio 
Pedro  Videl  do»  Santo»  embora 
lendo,  conwguiu  elingir  mortalmen 
le  um  doe  «cu*  agretrores.  Ot  doi» 
muro»  elemento*  que  tomaram  pene 
na  chacina  comegniram  escapar  I 
pmio  e,  teguodo  ic  comenta,  «ai- 
rem  tleaot  do  duelo. 


pnloletro  pegou  *ue  silima  k  traição 
e  em  *cguida  tomou  dcarino  igno¬ 
rado.  estando,  por  uao.  wmpie  a 
lugir  da  policia  pernambucana  hn- 
uetanlo,  tive  em  conlalo  permanen 
lc  com  a  policia  da»  Alagoas,  poi» 
*cu  ri  comparvo  dc  assassinato».  I.uir 
Vulol  do»  Santo»,  lhe  havia  cume- 
guidu  uma  vaga  na  Guarda  Civil  de 
Maceió,  enconlrondo  *c  ele,  preten- 
lemcnie,  como  guarda-cosla*  do  co- 
mcrcionic  Rocha  Mendes,  qoe  (oi 
pieleiln  de  Palmeira  do»  Índio* 
HOMICÍDIO  DO  MILITA* 

Há  cérca  de  doi»  ano»,  Joiío  Vldal 
do»  Santo»,  irmão  de  Pedro  Vida! 
assassinou  a  traição  e  com  lodo»  a» 
requinte»  de  perversidade  o  uigcn 
to  do  Exército.  Fernando  Cotia, 
pertencente  ao  Batalhão  dc  Caçado¬ 
res  da»  Alugo»*,  o  qual  vervín  no 
quartel  de  Palmeira  do»  lodk» 

Apó*  praticar  o  delito,  o  pi.iolc. 
to  tomou  destino  ignorado,  vendo 
vuto  aprna*  de  irmpos  em  lempo* 
Ullimamcmc.  porém.  João  Vidal  não 
nui*  foi  visto,  o  que  drisa  margem 
para  ve  acreditar  no*  tumores  de 
que  (Ara  c  «terminado 

PENA  DE  TALIÃO 
À  larde  da  wxta  fetia  última,  des- 
preocupadameote,  o  pistoleiro  Pedro 
Vidal  do*  Sumo*,  abandonava  a 
barbearia  earslenle  à  Rua  Nova, 
principal  artéria  dc  Santana  do  Ipa- 


Tècnlcamante  f«nornenal 
O  MELHOR-  'MOTOR  J 

OE  2  TEMROS^  _  A 


A  administração  dos  bônus  “B.S.”  comunica  ao 
comércio  em  geral,  que  dispõe,  para  troca,  de 
todos  os  valores  dos  bônus  “B.S.’\  a  fim  de  aten¬ 
der  aos  comerciantes  que  não  tenham,  em  esto¬ 
que,  qualquer  dos  vários  valores. 


-  SINDICATO  DA  MORTE" 
Pedro  Vidal  do»  Santo»,  iuruu men¬ 
te  com  teu  comparsa  “Luiz  de  Np- 
oeu' .  em  pnncipiot  do  ano  passado, 
foram  preao»  pelo»  *UTa»''  do  Delo. 
gacia  Auxiliar,  numa  pcmào  comer¬ 
cial  loca  lixada  i  Praça  DczcucU, 
nesta  cidade  0  delegado  Fernando 
Tomo  de  Souza,  tigUotamemc,  fm 
informado  de  que  aqueles  doi»  com¬ 
ponentes  do  “Sindicato  da  Morte" 
k  encontravam  no  •  Recife  de  pai¬ 
sagem  para  Garanhura,  onde  tinham 
como  incumbência  liquidar  dois  afor¬ 
tunado»  comerciante»,  inimigo»  poli 
liem  do  financiador  da  empreitada. 

Na  bagagem  do»  pitloieirm  foram 
encontrado»  uniforme»  da  Guarda 
Civil  Alagoana,  que  provavelmente 
seriam  utiliza  doi  pelo»  amuiom  na 
prática  do  delito  Ambos  (oram  co¬ 
locado»  cm  cela*  especiais  e  dia»  de- 
Poi*.  encaminhados  k  Detenção,  on¬ 
de  pisiaram  uma  boa  temporada  até 
que.  por  ordem  de  “bebeas-eorpu»''. 
foram  postot  em  liberdade . 

CRIMK  DE  GARANHUN* 
"Luiz  de  Neneu".  companheiro  la- 
«eparável  de  Pedro  Vidal  do»  San- 
io».  bá  pouco  tempo  assassinou  co- 
vardemente  o  proprietário  de  uma 
farmácia  em  Guinhum,  aob  a  ale¬ 
gação  de  que  havia  tido  um  sério  de¬ 
vem  endimento  com  sua  vitima-  O 


nema.  quando  loi  "estocado"  no 
bei*i>  ventre  a  pcisciia.  por  um  do» 
vcu»  inimigo*.  Com  g/ande  rapidez 
conseguiu  retirar  o  revólver  do  col- 
dic  e  matar  um  dut  agressores,  dan¬ 
do  margem  para  que  o»  doi»  outro», 
que  m  achavam  em  ponto»  estraté 
«iro*,  o  matassem  de  titua 


Essa  troca  de  bônus  é  feita  rapidamente,  sem 
que  o  comerciante  necessite  preencher  qual¬ 
quer  guia  ou  documento,  bastando  apenas  que 
envie  um  simples  memorando,  ao  Pôsto  Central 
de  Trocas,  relacionando  os  valores  de  que  ne¬ 
cessita. 


com  Facilidades 
Oa  Pagamento 


OUTROSSIM,  comunica  que  entregará,  às  fir¬ 
mas  que  desejarem,  mapas  para  a  colagem  dos 
bônus,  para  distribuição  aos  seus  clientes,  me¬ 
diante  o  envio  de  um  memorando  ao  PÔSTO 
CENTRAL  DE  TROCAS. 


to  Tcnúrio.  depois  que  ussumui 
a*  funções  de  comissário  da  .-ida¬ 
de,  na  últitnn  segunda-feira,  vem 
realizando  diligencia»,  tódat  a» 
noites,  com  o  objetivo  de  locali¬ 
zar  e  prender  o»  malandros,  auto¬ 
res  dc  uma  série  dc  arrombamen¬ 
to».  dezesseis  ao  lodo.  até  3.a  fei¬ 
ra  pastada,  no»  principais  bairro» 
da  cidade,  muilos  dele*  realizado» 
em  plena  luz  do  dia. 

Preso  para  averiguuçõe*.  desde 
o  último  sábado,  o  arromhador 
Pedro  Bezerra  da  Silva,  vulgo 
“Moreno”,  de  21  ano*,  domiciba- 
do  á  rua  Joaquim  Scabra.  22,  nes¬ 
ta  cidade,  confessou  que  realmen- 
ic  entrou  na  residência  do  sr. 
Manoel  Petronilo  Medeiro»  (Ne- 
quinhol.  à  rua  Padre  Antonio  To- 
maz,  106,  dc  lá  retirando  o»  se¬ 
guinte*  objetos,  que  confessa 
iguulmenlc  haver  vcodido-o*  na 
feira  desta  cidade: 

I  relógio  de  pulso,  dc  fabrica¬ 
ção  suíça;  I  cofre  dc  criança,  2 
caneta*,  I  faca  de  campina.  I  ca¬ 
librador  e  2  broche»  fantasia.  Da 
residência  do  sr.  Benedito  Formi¬ 
ga,  à  nia  Professor  lose  l  eão,  re¬ 
tirou:  I  mauscur  “Bereta".  I  vi¬ 
dro  de  perfume  e.  por  incrível 
que  pareça.  I  cuíca 

E*se  arrombador  ja  cumpriu 
«entença  na  Penitencia  dc  Itama- 
racá.  por  dois  ano*,  lendo  saído 
de  lá  no  dia  quatorze  de  novem- 
bru  do  ano  rindo. 

Outro  audacioso  arrombador 
preso  ontem,  foi  o  malandro  Fer¬ 
nando  Oliveira  da  Silva,  vulgo 
"Emani”.  dc  I*  ano»,  natural  de 
Campina  Cirande,  na  Puraibu. 
Confessou  que  na  última  lerça- 
feira,  às  onze  horas,  peneirou  na 
residência  do  sr 
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Testado  e  provado  em  milhares  de  horas 
de  trabalho  para  lhe  dar  maiores  lucros  - 


Kmanii,  o  nutro  malandro  qm 
foi  capturado  pela  poliria  de  Ca¬ 
ruaru 


'  '  ■■  :  i 

A  mais  completa 
e  moderna  linha 
de  relógios  de  controle 


Edson  Marinho, 
no  bairro  Indianópolis,  dc  la  re¬ 
tirando  I  rádio  portátil  e  I  blu¬ 
são  de  couro,  lendo  tido  apreen¬ 
dido*  cm  seu  ooder  esse»  objelns 


TAGUS 


A  ofuagAo  do  IVotor  D6  Séria  H  Cotorplllar  é  algo  qwo  tuporo  tódo»  ot 
oxpoctativai,  moimo  ai  maii  olimiilat.  Entre  ot  numorotoi  latórui  quo  confn- 
baaoi  paio  Imo,  Incluom-so  esto*  caractorubeoi  i 

—  pgMntlo  (la  235  H.P.,  cem  um  ocrétcimo  ao  torquo  *  do  90%; 

—  dolo  ripo»  da  transmissão  è  »ua  oscolha  t  frontmmóo  diroio 
ou  coovorror  do  torquo  poro  molhor  adaplacAo  oo  tra bolbo ; 

»  aantrélo»  do  fácil  acata»  a  aisonto  conforiãval  para  maior 
oAciéncla  do  oporodor; 


8ÍIOGIOS 


OE  f ACHADA 
OE  IGKIAS 
ESPECIAIS 
SINAIEIPOS 
OfTECTO»  Oí 
«VISTA 


a  muááoi  outro»  carocloritflco»  fazom  do  t>8  um  vordodoíro  padrão  don- 
»  Ma  ctosta  —  umo  móquino  axtroordinòrlo,  quo  lho  proporciono  motor 
içBa  a  «albor  rondimonlo. 


ROMA.  6  (ÜPl-  -  A  Itália  e 
a  República  Arabe  Unida  resol¬ 
veram  Intensificar  sua  coiabi  ra¬ 
ção  económica  por  meto  de  um 
crédito  italiano  O  acórdo  res¬ 
pectivo  wi a  firmado  amda  ho¬ 
je.  O  govérno  da  Itália  rc-z.lvru 
converter  o  crédito  de  30  ml- 
Ih&es  de  Um*  que  roncedou  ao 
Egito,  em  1969,  em  lundo  rota¬ 
tivo. 


UttítOA  TAGUS 

r  -  r 


i  mmim 

I1'  * 

companhia  TACUS  -  D.  MELO  PIMENTA  de  relógios 
ráamcâ  $  PAULO:  a  P.  1I  106  -  KECIPS :  R.Motiai  Do  Albuquerqu*.  JÜ6  -  TeL.  7559 


CaPorpdtar  a  Cat  são  marca*  rogislradai  da  Catorpidar  Teaetar  Ca, 
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SEMANALMENTE  UMA 
OFERTA  EXCEPCIONAI 
PARA  VOCÊ.  APROVEITE! 
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SOBREVIVENTES  DA  URCA 
CONTAM  JUNTOS  A  QUEDA 


d*  Supeimteodéncla  d*  Ah»»lecim*n 
lo,  que  M  encontr*  tu  Ctmara.  Na 
verdade.  df  nada  adianta  qua  m  «ou 
■u mento  d»  vencimento»  •  salário», 
m  nâo  iivarmos  um  ôfqio  para  ooo- 
ter  oa  rreço».  qu*  podrrta  ter  ana 
Superintendência  do  Abatiecimrato 
ou  o  Miniuérln  d*  Economia.  com 
amplot  podara*  para  a  eonlençlo 
do*  lucro*. 

Lembro  umMn  a  ruc«**td«d*  ur- 
lente  d*  a*  tirar  do  «aquacimanto  o 
pronto  da  participação  doa  ampra- 


Aa  autoridade*  pottrlaU  d*  flão 
Um  ranço  d*  Mala  eatAo  da  vol- 
tai  mm  um  caao  aaeabraao,  d* 
sedução  *  corrução  d#  me  nora*, 
no  qual  figuram  rotno  principal* 
armados  a  «parteira.  Ktelvlna 
Campo*  da  Cunha  o  acu  fUho 
Reginaldn  FVmande*  d*  Cunha. 

Secundo  queixa  formulada  na 
dalecarla  daquela  cidade,  pela 
domeattca  Corlna  da  Silva  Ba- 
■erra.  Rrgmaldo.  com  a  cumpU- 
cidade  de  tua  genitora.  depoU 
de  Infelicitar  a  menor  S.M.B.B, 
de  M  anoa.  filha  da  qutlxoaa.  re¬ 
li  rou-a  da  realdencla  dos  pala  a 
trouxe -a  para  o  Recife.  Aqui  a 
deixou  como  empregada  domei- 
Uca  na  realdencla  do  ar.  Manuel 
d*  Oliveira  Bale*,  á  rua  *R>.  M7. 
no  Pina  Antea  o  aedutor  e  iua 
mie  induziram  a  menor  a  acuaar 
o  padrasto  como  o  autor  de  tua 
Infelicidade,  caao  o  fato  vletae  i 


O  OUTRO  MORREU 
O  tenente  PtUflbbon*.  voltan¬ 
do  a  falar,  duu*  ter  a  imprea- 
■io  de  que.  com  elea  na  cauda 
havia  mala  um  outro  que  mor¬ 
reu.  NAo  podia  p recuar  o  nu¬ 
mero  de  quantot  ali  catavam. 
Conlou  entio  que.  quando  flu- 


tadoa  e  no  Distrito  de  Oolumbia 
H  pereceram  em  eeneaquincla 
do  mau  tempo  que  ueola  o* 
Ettodo*  Unido*. 

Oa  prajutaôT  tio  eaiculviói  cm 
multo*  mllhSe*  de  dilate* 

O  Maaaachuaet*  «  o  Ettado  que 
maU  aofrtu  ati  agora  com  a  in¬ 
tenta  nevada  poli  regUtrou  rm 
teu  território  72  roortu*  A  w 
■ulr,  vém  a  penatylvanm  com  1*. 
o  Connectlcut  com  14,  New 
York  com  11  e  New  Jeney  com 
10. 


Ouvida  peta  notaa  reportagem 
na  manhi  da  ontem,  na  Dtltga- 
cla  do  1*  DUtrttn.  a  vitima  de¬ 
clarou  que  havia  eido  atraída  i 
retidenria  da  «parteira*  Etehri- 
na»  em  dia*  da  dezembro  proxl- 
mo  pattado  num  momento  em 
que  tua  genitora  ta  ta  va  ausenta 
Li,  presenciou  uma  eonfabula- 
Cio  entre  Etelvtna  •  teu  filho, 
minuto*  ante*  do  fato.  Depot!  da 
palestra  entre  oa  dou.  EMvIna 
retirou -te  e  deixou -a  em  oom- 
panhla  de  Reglnaldo.  que  atraiu 
a  menor  S.M.S.B,,  ao  quarto 
fechou  ai  portas  •  subjugou  tua 
Indefeta  vitima,  InfelicUando-t. 

ApO*  a  consumação  do  ato. 
Relvlna  apareceu  e  quando  to- 
mou  conhecí  mento  da  situação 
ta  ver  à  menor  que  teria  melhor 
para  ela  etecnder  o  caao,  de  tua 
genitora,  amedrontou -a,  com  a 
potalbU Idade  de  uma  turra. 

Em  seguida.  urdiu  um  plano 
para  afastar  a  menor  da  cidade, 
*om  a  cumplicidade  de  teu*  fi¬ 
lho*  Regtnaldo  (o  aedutor)  • 
Marta,  levando-a.  dia*  apôa.  para 
empregar-te  numa  realdencla  no 
Pina  Antea.  engendraram  uma 
hlttoria  para  S.M.S.B.  contar, 
quando  fo*te  descoberto  o  c— « 
Mandou  que  ela  declaraste  ha¬ 
ver  tido  seduitda  pelo  padrasto, 
o  toldado  da  Policia  Militar  de 
Pernambuco,  José  AgutUnho, 
com  a  cumplicidade  da  própria 
mie,  na  realdencla  de  aro  boa,  na 
Vila  Pedro  d*  Sousa,  em  Cama- 
raglbe. 


Se  o  Senado  te  dedicar  com  «finco 
ao  «Mudo  do  Pltno,  terá  poiilvel 
aprová-lo  agora,  sm  merco,  i*to  é, 
tnitt  dt  ntodtnça  dt  capiul  dt  U 
pública,  par*  Brasília.  Rtslmtnis. 
nlo  pod«TÍa  ler  *ido  voudo  d*  ai» 


partoendo  eeqular.  que  oa  reco¬ 
lheram.  Na  lancha  começou  a 
tenUr-M  melhor  a,  ao  chegar  i 
terra,  pôde  andar 

O  técnico  de  tonar.  F.  E.  Wil¬ 
son  explloou.  por  tua  vez,  oue 
parecia  mancar  porque  a*  sua* 
calças  estavam  caindo  e  ele  pro¬ 
curava  aguenti-lat  Declararam 
e*«*r  recuperado*  e.  embora  de¬ 
vam  reoordar-ae  da  catástrofe 
por  multo  tempo,  acreditam  que 
nlo  ficaria  com  marcas  multo 
funda*.  Quando  perguntaram  ao 
tenente  PlUgtbbon*  como  éle  ae 
tentla  diante  da  viagem  que  fari 
hoje  para  o*  mtadaa  Unidos, 
tendo  que  entrar  novamente 
num  aviio,  reapondeu: 

—  Estou  eom  um  pouco  de  ire- 
medeira.  ma*  o  médo  nio  é  mul¬ 
to. 

Dtaie  que  pretende  voltar  ao 
Braall.  frisando: 

—  Ma»  de  navio 

Etoglou  o  tratamento  que  re¬ 
cebeu  no  Braall  acentuando  que 
nio  ter*  palavra»  para  agrade¬ 
cer  a  todo*  oa  que  lhe»  presta¬ 
ram  socorro  e  assiitrncta.  aos 
oue  lhe*  salvaram  a  vida  tlran- 
do-ot  do  mar. 

—  No  Miguel  Couto,  no  Hospi¬ 
tal  Naval,  todoa  noa  dispensaram 
o  maior  carinho,  como  ae  fosse  - 
moa  membros  da  família  A  no», 
aa  graudio  será  eterna 

TÉCNICOS  EM  MAR 

Revelou  o  tenente  PlUglbbona 
que.  no  aviio,  vinham  onze  tôc- 
nlcoa  que  foram  a  Ouelfo  Nuevo 
auxiliar  a  Argentina  na  busca 
do  submarino  desconhecido  e 
encurralado  pela»  suas  unidade* 
navais  .Ressaltou  que  era  uma 
equipe  tôenlea.  que  apenas  pres¬ 
tou  assistência  por  ser  especlall- 
zada  no  emprego  de  aparelho» 
eletrónicos,  mas  nio  participou 
doe  trabalho*.  Negou,  no  entan¬ 
to.  que  entre  eles  houvesse  al¬ 
gum  homem -ri.  O  tenente  Fi- 
tagbbona  é  oficial  artilheiro. 


csniamaoit.  Apsstr  da  haver  tub* 
cr *o  •  urgência  ufgtniíuimi,  rcco- 
aheço  boje  qoa  smudio  daquela  nug- 


mea  var,  tsl*  4  o  mais  importam* 
proiato  que  te  encoMra  no  Senado. 
Com  a  iua  aprovaçlo  conetguiris- 


gaçio  dtupareceria .  Nio  lenho  dú¬ 
vida  em  afirmar  que  com  mu  lei  o 
Impotto  de  Renda  tubiria  cm  ÍOO* 
ou  mal*  que  tato.  Ette  t  o  protele 
meie  revolucionário,  no  bom  temi¬ 
do,  que  «<i  dormindo  no  Congrtt- 


O  CHOQUE 

O  tenente  Pttsglbbons  que.  co¬ 
mo  oe  outros  dois  sobreviventes, 
retorna  hoje  para  Washington, 
apresentava,  na  sua  fisionomia, 
o  trauma  da  catástrofe  Tanto 
ale  como  oa  outros  mostravam- 
se  abatidos,  o  olhar  vago  de 
quem  sal  de  um  sonho. 

—  «No  smoking»,  «rsat  sea- 
belt*  —  eram  a»  ordena  de  nio 
fumar  e  de  pôr  o  cinto  de  *e- 
gurança.  O  aparelho  estava  pron- 


RIO.  )  (Meridional)  —  Nio 
foi  recebida,  ainda,  pelo  Depar¬ 
tamento  Económico  do  Itanura- 
li,  a  nota  de  proteito  entregue 
pela  chancelaria  peruana  ao  em¬ 
baixador  brasileiro  era  Lime,  sr. 
Leite  Ribeiro,  manifestando  ofi- 
cialmente  o  desagrado  do  Peru  à 
criação  de  um*  rotia  livre  em 
Mifláui.  O  documento,  assim  que 
chegar,  terá  encaminhado  àquele 
órgão  para  estudo  •  resposta,  de 
teordo  com  a  praxe  diplomática. 
A  reportagem  apurou,  entreunto, 
que  começarão  o»  ettudot  espe¬ 
cializados  sobre  o  assunto,  para 
que  tio  logo  chegue  a  nota  pe¬ 
ruana,  teja  imediatamente  con¬ 
testada.  A  resposta  brasileira,  se¬ 
gundo  informou  i  reportagem 
uma  fonte  oficial,  aconselhará  o 
Peru.  inicialmentc.  a  dividir  a 
questão  em  doit  aspectos  diferen¬ 
tes  e  sem  qualquer  ligação,  um 
com  o  outro,  a  fim  de  detfezer  a 
confusão  que  vem  existindo  so¬ 
bre  o  assunto:  a  criação  de  zona 
livre  de  Manaus  c  a  cobrança  da 
taxa  de  1%  sobre  as  mercadorias 
destinadas  à  cidade  peruana  de 
Iquitos.  Esclarecerá  o  governo 
que  a  instituição  da  zona  livre  de 
Manaus  á  um  direito  que  cabe  a 
qualquer  pais,  em  assunto  de  po¬ 
lítica  interna,  e  não  fere  a  sobe¬ 
rania  de  qualquer  dos  nonos  vi-' 
zinhos  nt  Amazónia. 


to  parv  atertasar.  A  visibilidade 
era  quase  zero.  Nio  avistávamos 
•equer  as  asas  —  continuou  o 
tonento  Fltxglbbon*.  dizendo  que. 
em  seguida,  houve  uma  ruído 
forte,  aumentando,  faltou  ar  e 
o  aviio  eoeneçou  a  deafsaer-se. 

E  acrescentou: 

—  Realgnel-me.  Só  me  restava 
vexar.  Tenho  a  Impressão  de  que 
perdi  o  sentido  por  alguns  mi¬ 
nuto*  porque  nio  me  recordo  de 
quando  a  cauda,  dentro  da 
qual  estava,  bateu  no  mar.  Quan- 
ao  me  senti  Ji  estava  molhado. 

terra  ou  agua 

Disso  o  tenente  Fltzglbbons 
que,  antes  de  aparecerem  os  si¬ 
nale  t  avisos  de  aterrissagens, 
«rtava  jogando  cartas  O  outro 
sobrevivente,  o  munieiador  de 
aviação  H.  R.  Halenza  declarou 
que  teve  a  imprensio  de  que  o 
aparelho  batera  contra  uma  das 
montanhas  do  Rio  de  Janeiro. 
Minutos  antes.  pUherlando.  ad¬ 
mitira  aquela  possibilidade.  E 
contou: 

—  Como  o  choque,  as  nuvens 
se  abriram  •  vi  terra  •  mar.  Es¬ 
tava  caindo.  Torci  para  que 
fosre  sobre  o  mar.  Respirei  bem 


salário-farnOis  de  250  para  1.000 
cnizairo*.  Falandenos  tábrs  o  PU- 
no,  dtcUrou  o  u.  Ssulo  Ramos: 

Constitui  uma  obrtgsçio  do  Se¬ 
nado  aprovar  o  Plano  d* 
Classificação  logo  no  inicio  de 
ItgisUtun  que  te  inwtlari  a  15  dát- 
l«  mts,  não  só  para  atander  o  fun¬ 
cionalismo.  como  porque  o  Executi¬ 
vo  precisa  ficar  sparelhtdo  pira  rea¬ 
lizar  as  grandes  tnmformaçóe*  do 
momento.  Estamos  no  limiar  de 
emancipação  económica  do  Braiil.  * 
não  d  rsaoéval  qot  oe  Mrvidoret  pú¬ 
blico*  ainda  não  tenham  obtido  sue 
*ão  esperada  reestruturação. 

«  houver  combinação 

*•  houver  combinação  entre  os 
divuruod  partido*  —  afirmou-nos  o 
■tnador  Taci* no  Melo.  do  PSD  de 
Ooiãa  —  o  Plano  de  Claaiflcação 
P°ta*  mr  votado  atá  o  fim  do  mts. 
AHta  *■  acho  qoe  deveriam  tar  vo¬ 
tado*  tarultaneaiMni*  oe  projeto*  d* 


POLICIAL 


A  menor  conlou  a  hl* torta  en¬ 
gendrada  pela  «parteira»  ao  pa¬ 
trão.  e  eato  apressou -ae  em  levá- 
la  ao  Oomlitartado  do  Pina,  de 
onde  o  caso  foi  encaminhado  i 
Delegacia  d*  Vigilância  Oeral  * 
Costume*.  De  li  foi  para  a  De¬ 
legacia  d*  Bio  Lourenço  da 
MaU. 

Naquela  cidade,  a  menor  re¬ 
solveu  contar  o  caso  como  havia 
realmente  ocorrida  Entretanto, 
conforme  noe  declarou  a  mie  da 
vitima.  nenhuma  providencia 
policia!  ta  tomada  contra  os 
acusados. 

Disse  d.  Corlna  que  fflr»  Infor¬ 
mada  de  que  Etelvlna  *  reinei- 
nente  em  fatos  dessa  natureza, 
tendo  sido  forçada  a  se  retirar 
de  Aldeia  de  Baixa  Camaragtbe, 
por  um  fato  Idêntico. 


Durante  esta 
semana: 
DUZI  A: 


LIMA.  5  (UPI.  _  picou  rapi¬ 
damente  resolvido  o  problema 
que  havia  criado  para  a  região 
amazônica  do  Peru.  o  aumento 
de  1%  estabelecido  pelo  govêmo 
brasileiro  nss  mercadorias  des- 
tlnsdsa  iquela  região,  cm  trtn- 
stto  por  Belém  do  Pari.  A  chan¬ 
celaria  de  Lima  recebeu  unia 
nota  telegráfica  do  embaixador 
peruano  no  Rio  de  Janeiro,  em 
que  di  conta  de  que  os  minis¬ 
tro»  da  Fasenda  e  da»  Relações 
Exteriores  do  Braall  estão  dis¬ 
posto*  a  que  se  suspendam  a  co¬ 


brança  désse  aumento  no  porto 
brasileiro  de  Belém  do  Pará. 


ládie  0a  Cabeceiro 
R-1S-15  G-l 

j  vélvvla»  com  funçSe  *•  7,  V*tum* 
•  ■capriaxal.  Sua  rapaeldeda  d»  >*|*l. 
•ar  intarfaréncla»  torna-a  Ideal  para 
prSdioi  da  cianenr»  armado. 


Rádio  d*  Cabeceira 
Musaphonic  O-l 

Alte-falaato*  M parado»  paro  gravai 
a  aguda*,  com  haprattlanani*  hdall- 
d«d*  da  datai»*».  Contrito  d*  lonaii- 
dado  dartliant*. 


Transistor  O-K  (Plástico) 

Colio  inauobróvol.  AlteJafeale  da  «**. 
do  fioS  pormanonlo.  4  pilha*  para  500  b 
bcloiMdada  O-l.  anlana  atpactal 


CURSOS  DE  APERFEIÇOAMENTO, 
ESPECIALIZAÇÃO  E  EXTENSÃO 

AVISO 


kUÔSÒÓiStl 


De  ordem  do  Snr.  Diretor  dos  Cursos  de 
Aperfeiçoamento,  Especialização  e  Extensão,  avi¬ 
so  aos  interessados  que  o  CURSO  DE  EXTEN¬ 
SÃO  SOBRE  AGROSTOLOGIA  a  ser  ministra, 
do  pelo  Dr,  Emanuel  Barreto  Campeio,  terá  ini- 
cio  às  9  horas  do  próximo  dia  14,  cujas  inscrições 
se  encontram  abertas  até  o  dia  12  do  mês  cm 
curso. 


DAMA8CO.  S  tUPIl  —  O  pre- 
«dente  da  República  Árabe  Uni¬ 
da  iRAUt.  Oarnal  Abdel  Na»í»r, 
qtialificiiu  à  noite  o  primeiro  mi¬ 
nistro  de  larael.  Davld  Beu  Gu- 
rion,  de  >o  mais  perigoso  orga¬ 
nizador  da  conspiração  contra  a 
RAU».  O  ataque  de  Na&ser  em 
um  discurso  pronunciado  em  um 
ato  da  União  Nacional,  foi  o 
mais  violento  ató  hoje  efetuado 
em  muitos  meses  contra  o  ilder 
dos  israelita*. 


Ródio-Relógio  O-l 


Trantlttar  G-E  (Couro) 

Som  puro  •  grend»  loltiuidsdo.  4  pilha»  d* 
dOcll  ivbolilvlçga.  Médio  500  h. 


Rádio  do  Mosa 
Tridimensional  O-E 

2  oito  -  loto  n  101  com  iom  Iridlmaniionol.  («Irada 
pars  fana  na  parla  Iratalra.  3  falia*  da  anda. 


Arezávoro  Silva  Ramos 
Secretária  do  CAEE. 


Você  recebe  mais  com  seu 


CINCO  TELEVISORES  PHILIPS  SORTEADOS 
PELAS  LOJAS 


CORCEL  Di-TV 


•  receptor  ligado  ao  patrimônio  técnico  da 
GENERAL  ELECTRIC 


Escolha  na  moderníssima 
linha  G-E  o  modêlo  de  sua 
preferência,  no  certeza  de 
receber  o  máximo  em  m 
potência,  alcance,  pureza  ^ 
de  tom  e  seletividade, 
garantido  p:la  gigantesca 
experiência  técnica  do 
General  Electric. 


e  dlrette  de  e*r*nHr 

•oNtfeçOa  absoluta 


/Vosso  Miis  Importante  froefoto  ê'0  TfogrtSSO 

NERAL®  ELECTRIC 

General  Electric  S.  A.  —  Brasil 


A  Coreol  Distrtbnldofm  de  Televisão  B/A.  enirefon,  no  ólUmo  xabado.  os  rtneo  lelevlnoren  «FHI- 
LIF8»  sorteada»  entre  oa  cliente»  qoe  adquiriram  aparelhos  de  televisão,  através  do*  seu*  rr- 
volaeionártoa  Ftaao*  da  Venda  antoeápadn  Na  foto:  Sr.  Mário  Jooé  de  Carvalho,  residente  k 
Rua  Jerontao  da  Alboquerqoe,  46,  Caao  Fort»;  Mlchel*  Mellaxxl,  Rua  Corredor  do  Bitpo  54; 
Dtaar  do  Barro*,  Rua  Co  na.  Naboeo,  343,  Casa  Amarela;  An  to  nio  Francisco  Malta.  Rua  S  da 
Novembro,  314,  Afogado*  e  Djalma  Marinho  do  Fano,  Ar.  Pedro  Allalm.  54,  Casa  Amarrta, 
contemplado*  noa  sorteio»  de  U  de  Abril,  31  de  Junho.  33  de  Agwlo.  31  de  Outubro  e  84  de  l*e- 
azmbro  do  IM.  Ao  centro,  da  loquarda  pura  h  direi  la,  oa  ar*.  Genlval  Macedo  Um  Diretor- 
Gerente  da  Coroei  Distribuidora  de  Televtaâo  8/ A..  Humberto  Viana,  Gerente  da  8/ A  Philip» 
do  Brasil,  no  Recife  e  José  Del»  A.  de  Cerqueára,  Dlretor-PreaMIenle  da  firma  que  aorteou  o»  le- 
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DIARTO  DE  PERNAMRÜCO — DOMTNOO,  6  DE  MARÇO  DE  1!XiO 


VID/V  Rtl  IGIOS  \ 


ALMAR 


Trav.  Marquês  do  flerval.  181 
Recife  •  Pemamburn 


CflLÇDOG 


Conforto  e  ren»ténci 
comprovado» 


Lm»  c  Slivu.  nii  oacUroclmvn- 
tna  prnrtJidtM»  *  Imprensa.  In- 
Cormaram-niM  mc*m«  qw  m 
prmrirwil»  proprietário*  dc  !»•>• 
ítll  ••■t/lo  rm  rtcaarórrio  tsim  a 
mcdlih  tumnd*  pelo  pirai  (truta 
do  Sindicato  d»»  HotrlatruV", 
MAI»  UK  CEM  MIL 
C/-.UTKLAR 

Concluiu  to  sua  fala  ao  DIA- 
h/u,  o  *r.  uaiviiui)  Macnaüo 
Pilho,  revelando  otimismo  quan¬ 
to  a  campanha  doa  bónua  “HS" 
afirmou  qua  “maia  um  tczlemi- 
nho  do  intcn-aaa  qur  tl<  s  catão 
despertando,  rm  todo  a  popula¬ 
ção,  é  o  fato  d<  na  ultima 
quinzena,  mula  de  com  mil  cau¬ 
tela»  dotara  bónus  haverem  ti¬ 
do  trocodoa  noa  poatoa  disto 
rncarr«Kadoa 


uno  anterior;  *,  em  fevereiro 
de  00,  registrou-se  a  iirraeodu- 
ção  do  Crf  90.171  102,00  contra 
aponiu  31  J00  .1M1.70  em  fevorei- 
ro  de  1030,  obaorvanao-ao,  poia 
uma  dtlcrenca  para  mata  do  Crf 
33  002  740 .30 

SOLHAM  ESCOLASEH  V.  NÍ¬ 
VEL  UNIVERSITÁRIO 

Como  cnnaoqurncla  imediata 
da  acentuada  molharia  noa  rm* 
doa  do  Eatadn,  houvr.  da  iiarta 
du  F.rátin,  a  satisfação  de  nume- 
ruaoa  compromissos  paru  com  u 
funclimallimo  c  pessoas  e  rnli- 
dadea  dtvrraas  "Aastm  —  con¬ 
tinuou  o  Secretario  iiu  fazen¬ 
da  —  pudemos,  já  neste  exercí¬ 
cio,  atender  noa  eotnpromiaana 
rm  restna  »  pojiur  nu  ordem  <t« 
1M  milhêea  de  cruzei  roa.  nua 
qunla  ar  incluem  bolaua  escola- 
rea  r  abono  uo  peaonal  do  nivul 
univeriltar‘o  do  tndai  a»  Secre¬ 
tariou" 

O  PLEITO  DOS  HOTE1H 

A  roapoito  du  movimento  doa 
hoteleiros.  que  pretendem  u  in- 
conatituclonatldadc  doa  aorteioa 
doa  bónua  "BS",  disse:  “Esta- 
moa  tranquilos  quanto  ao  am¬ 
paro  togai  une  sorteio*  dos  "HS" 
cujo  processo  t  semelhante  aoa 
dn  "Sou  Talão  Vale  u"-  Milhão", 
da  Prefeitura  do  Dtetrito  fede¬ 
ral.  conforme  ja  acentuou.  iiUãs, 
o  delegado  flecnL  ar.  Augusto 


Inte  quanto  no  destino  doa  lin- 
IXMtoa  que  recnlhr,  "Sabe  tio 
—  dlaac  o  entrevistado  —  que 
ot  tributo*  que  paga  a  áazen- 
da  são  empregados  rm  obra* 
publicadas  r  nnpt  rendimentos 
dtvrnoa  que,  de  iinedn.tu,  re¬ 
vertem  em  beneflelu  da  popu¬ 
lação.  consultando  a  um 
*ò  tenqio.  no  intereaae  do 
cidadão,  como  parte  da  socie¬ 
dade,  e  ao*  do  Estado,  como  *o- 
rledude  rm  organização  políti¬ 
ca", 

PREM  ITI  RA  lAMHEM  BE 
NEEirtAOA 

Adiantou  que  a  Prefeitura  do 
Recile  *  uma  doa  malures  he- 
neflriãnua  desse  aumento  na  ar¬ 
recadação,  pota  o  imposto  do 
Industria  e  Profissões.  tributo 
munlrlpnl.  ê  arrecadado  por  In¬ 
termédio  da  Serretarl'  da  fa- 
lenda  lato  importa  em  dizer 
que  esae  Impnato  du  Munlcipn- 
lidudc  tem  u  sua  arrecadação 
crescida  “pari  pussu"  com  o 
aumento  do  estadual  aóbra  Ven¬ 
das  r  Cntisignoçfes. 

Malgrado  o  aumento  da  alí¬ 
quota  de  Industria  e  Profissões, 
de  1.04  fiara  l^OT  n  Prefeitu¬ 
ra.  rm  janeiro  deste  ano,  teve. 
deaee  imposto  o  arrecadação  dc 
Crt  M  222.796,00  contra  Cr| 
72  904  Vl7.«0  no  mesmo  més  do 


MsatgOM.  no  tour  Servo».  Idit, 
laarasau.  sala  102.  Fon»  647?.  Iirir 
sisma  “lUdtm",  no  Pãtto  do  Car¬ 
mo.  «•  JO. 

A*  viagros  tciáo  Icilat  pelo*  na 
■Na  “Ver*  Ciur"  qHiituaiiãsl,  “Aia 
ranauA"  «  "liabiiV"  (nacionais),  ou 
dr  avião  P* i lula*:  D  de  aatvsil.  Slé 
Kanlos.  Sanioi  ('uilllha,  cm  dnihu* 
rqicciaH  Pitç-os.  »  paitii  de  Ctl 
I*  lixt.no.  tudo  incluído 

FUNCIONÁRIOS  -  th  luikio- 
Riiiina  federais  qur  rouipurfccrcm 
*n  Congresso  dc  Curilih.i  iriáo  tuas 
(«lia»  uhmud.t».  vegundo  determina- 
<ão  da  Pinidíncis  da  Repãbbt:». 


COM. Ml  MM)  IIJCARIUU  O  DE 
CLRIIIRA 

lUtl  CKINAÇAO  -  A  CviuU-o 
Aiqutdiocnuiia  do*  Congiewo*  K» 
earíalKin  ruã  prrllml»  a»  petauai 
que  vão  participar  da  pru-tunacio 
parnambucana  ao  'VII  Congresso 
Eucartuko  Nacumal  dr  Cunuti#  ’ 
dc  3  a  I  dc  maio  próximo.  qua  pio 
catrm  lanar,  quania  anlt»,  a*  «Ua« 


Instalações  de  o i 
condicionado  em 
edifícios,  escritório», 
cinemas,  hospitais, 
boncos.  residências  etc. 


CONGRESSO 

EUCHARiSTICO 

INTERNACIONAL 


I  \IIIHI  ME  IROmi.II ANO 

il  i.rtA  «ciini&o  ordinária  dn  Cá- 
Hdo  Metropolitano,  a»  16  c  JO  da 
piAlima  irrça  Iciia.  m  Concalcdt.il 
ib  M  ídir  dr  Deu«  Seia  or*anir» 
da  a  p.min  da  V-mtina  Saaia 


Comluvan  da  3.*  página 

que  apoiou  a  candidatara  lio  go¬ 
vernador  Cid  Sumpuio  c,  dcpoiv, 
a  minha,  com  exceção  du  IJDN. 
moa  fortalecida»  com  outro-  gru¬ 
po*,  defende  agora  o  nome  d.- 
i-ott  cm  Pernambuco,  o  que  lar- 
nu  iatolisni.ivcl  a  >u»  sitóriu-, 
DHiFNVOI  VIMEMO  E 
INIHiSTKlALIXAÇ  AO 
Prosseguindo.  afirmou  o  cheia 
do  Fxecunvo  rccifen*c 

•  A  posição  que  tomamos  de¬ 
corre  do  talo  dc  a  candida/m  ■  do 
mnrccbal  Lolt  ler  o  mcuuo  vtuii- 
do  da  campanha  que  rcalUamoi 
cm  no- -o  Estado;  vivando,  obre- 
ludo.  ao  dcvcnvolvuncnlo  c  in¬ 
dustrialização  do  Nordeste  c  á  na 
cionaiizaçáo  dc  cmprèvis  A  can¬ 
didatura  qua  apoiamo-  cvta  ucuita 
do*  punidos  para  >c  fixar  rum 
programa  qua  coincide  <>m  a.  ic 
tes  do  desenvolvimcnio  que  dc- 


aiiiíqii; 


«Jl  M  r  ABSI INI  NC IA 

O*  cttolico*  devem  suardai  abvli 
«éncla  de  tira*,  lóda»  a»  vntas- 
leira*  da  Quaresma.  Na  Semana 
Sania.  lejum  r  uhstmãncia  «omcnie 
na  Scsla  Pcáia  Santa. 


(OM.NEssn  EirSRISIIIU  DE 
Mi  NMH  i 

Ciinimuam  aberta*  a*  intcriçor* 
para  a  Pciciiriiiaçlo  Pernambucana 
abençoada  pelo  l-amo  Sr.  Aicabiv 
m>  MetiopiilauiM).  «ob  ã  dtirção  c* 
imiuial  do  «tarao  Ivnahio  Footcca, 
devendo  pariu  tio  Krcifc,  a  9  de 
pilho,  c  ictrrwai.  no  dia  II  dr  te- 
innbro 

Dali»  do  Congcewi:  )l  dr  lullwi 
a  7  dc  agótlo  Infoimaçúcv  e  mten 
çúc*  com  u  di.  Wallhdo  Advincula, 
Cd/f  IAPETEC.  *ala  *07.  Eonr 
7600.  da,  II  r  Kl  b  li  boias,  na 
Avmidu  Cuaruiapc*.  Organimcão  da 
"Agencia  de  Viagem  Camllto  Eahn' 


Executamos  tódo 
e  qualquer 
iãííciCyuê  de 

ot  condioonodo 


rCiNlclovão  da  L1  página 
parar  Ma»  a  vonlnde  triun¬ 
fou  sobre  ■  dornça  Reagin¬ 
do  galhardamente.  Chatean- 
bifand  quis  continuar  aeu 
trabalho  de  sempre  Os  ami¬ 
go»  e  o*  medlrm  não  o  per¬ 
mitiram  Murederam-ve  na 
colapso»  E  a  rada  ataque 
respondia  o  velho  lutador 
■  om  redobrada  niragera.  Nun¬ 
ca  ninguém  enfrentou  a  mor¬ 
te  rum  tamanha  fibra  E 
nessa  allrrnallva.  caindo  i* 
se  erguendo.  rAviando  r  a- 
-amando,  ele  vai  rerunqui»- 
lando  a  vida.  Pelo  menrn  es¬ 
ta  desmentindo  todos  m 
prognostica»  da  rir  nela 
O  golpe  que  feriu  Avais 
Chateaubrland  ãa  vésperas 
do  rama  vai  velo  mostrar  o 
apreço  e  a  estima  que  lhe 
devotam  o»  brasileiro*  Qua¬ 


se  matou  a  alegria  da  ci¬ 
dade  Perguntavam  ás  reda¬ 
ções  de  Jornal  e  radio  mais 
noticias  a  respeito  do  rn- 
frrmo  do  que  sobre  o*  fes¬ 
tejos  dr  Momo  E  aó  ces¬ 
saram  aa  apreensões  e  o  pe¬ 
sar  quando  oa  boletim  medi¬ 
cou  começaram  a  registrar 
*ua»  melhoras 
Ninguém  poderia  Imaginar 
Chateaubrland  fora  da  vida 
Por  Isso.  ninguém,  nem  mes¬ 
ma  ele.  seria  rapaz  de  ava¬ 
liar  a  perplrxidadr  produzi¬ 
da  pela  notlria  do  enfarto 
que  o  acometeu .  E  que  atra¬ 
vés  da  inteligência,  da  vi¬ 
bração,  do  dinamismo,  da 
bravura,  dos  virtude»  e  até 
dos  defeito»  de  Assis  tha- 
teaubrtand  se  exaltam  aa 
qualidades  positivas  do  povo 
brasileiro. 


tendemos  - . 

«lento*  problemas  z  resolver 
rm  Pernambuco  —  frivoii  o  pie- 
leito  do  Kccifc  —  que  ki  encon¬ 
trarão  uma  solução  com  ura  go¬ 
verno  central  rcalmcnie  iataresca- 
do  nu»  soluçõc»  nacionalista»,  den- 
iio  do»  esquema»  du  SUDENE. 
Se  o  pronunciamento  do  povo  rer- 
numbiicano.  nus  ultima»  clmçóev. 
influiu  dccisívumenic  paru  qn»-  ti 


A  maior  o  mou  compfcto  organuação  nacional  do  ramo 

i  N  -  tllHUIO  •  FABMCAbMES  p  IMPOtf  A  0  O  )  1  S 

"UA  CARIBAIDI.  521  a  539  -  TEL.  51-9135  (»É0E  INTEBNA)  .  SAO  PAUIC^ 

•  UA  «ÉXICO,  41 . 7‘  AND.  •  1ELS.  52  8629  •  52-8826  -  «IO  DE  JANEMCI 

ir*tt«NTANTt$  »AIA  05  tSTAOOS  OO  NO«U . 

COMERCIO  I  INDUSTRIA  MATEX  ITDA. 

*  AU«C>»  fj-tD  &lj\íT£CO£LHO-llOCOC.5e.CP.440-nL  Wí»-rfUG''MtAMUt”.lfC.I»e 


MISSA 

Seta  oficiada  amanhã,  à»  6  hou». 
no  convento  dr  Siio  Francisco,  tu 
eldsde  de  Olind-i.  miMj  rm  wfriaio 
da  alma  do  *r  foíio  dr  Paula  Ne¬ 
ws,  numu  iniciativa'  /la  diretoria  do 
fluhe  C.tina*jle«e<>  Lrnhndotr»  dr 
Olinda 


A  "Custódia  de 
Oure",  moaèlo  do 
distintivo  do 
Congresso 


E  V  A  NGELISM  0 


IGREJA  PRESBITERIANA 
DO  RECWE 

Essa  igreja,  filiada  *o  Pres¬ 
bitério  de  Pernambuco  e  qur 
tem  o  seu  valho  dr  cuIU»  ã  rua 
Velha.  393.  prosseguira  hoje.  no 
horano  costumeiro,  a  medi  tacão 
arérca  da  "Vida  e  obra  do  apos¬ 
tolo  Paulo",  particularizando  a 
sua  atitude  na  prisão. 

A  elucidação  do  assunto  eii- 
rruitra-se  nos  v*.  1-9  c  23-27  do 
ipltulo  34  de  Ato*  dos  Aposlo- 


A  U  M  P  realizara  »  sua 
sessão  dr  praxe  ã  horv  regi¬ 
mental,  avisando  aos  a  -ociadcu 
que  estão  em  pauta  importan¬ 
tes  assuntos 

As  20  horas,  lera  inicio  o  cul¬ 
to  com  os  exercícios  liturgico» 
de  praxe  e  pregação  do  Evan¬ 
gelho.  . ' 


No»  cu  rio»  di»»ur»u»  que  pro¬ 
nunciou  ante  o-  oiicíui»  do  exór¬ 
dio  francé»  aqui,  no*  postos  mili¬ 
tares  irancescs  na  Argélia,  De 
Gaullc  afirmou  que  a  guerra  con¬ 
tra  os  rebelde»  argelino»  "possi¬ 
velmente  durará  mtiilo  tempo" 

O  presidente  da  V  República 
tocou  subitamente  o  tenru  ontem, 
espalhando  o  desanimo  entre  o» 
citculo»  políticos  ccnlnstu»  ilr  Pa¬ 
ris.  no»  qtiai»  a  r-periflça  tlv  omu 
rápida  cessação  do  fõgo  vinha  au 
mentundo  desde  que  >c  esmagou 
a  revolta  colonialista  dc  Argel,  no 
més  dc  jaocii»  ultimo 

Numu  palc»itu  citu  aqui  Dc 
Gaullc  disse  que  a  çuciru  somen 
tc  poderá  terminar  com  uma  vito¬ 
ria  militar  sobre  os  rebelde* 
Dirigindo-se  a  oliciulidudc  d> 
Butnu.  Dc  Gaullc  tlis<e 
“O  triunfo  das  urim*'  tianccsas 
nu  Argélia  tem  que  scr  contun¬ 
dente  Sc  os  rebeldes  depuserem 
as  armas,  o  exército  se  encarrega¬ 
ra  da  situação.  Ma*  não  creio 
que  isto  ocorra  Portanto,  o  exér¬ 
cito  tem  que  continuar  lutando". 

O  discurso  foi  rapidamente  di¬ 
vulgado  nn  França  c  Argélia. 

Mu»  náo  se  anunciou  o  itine¬ 
rário  de  Dc  Guiillc  c  a  segurança 
militar  envolve  tõdas  as  fases  dc 
-iiu  viagem 


ARGEL.  5  (UPl)  —  ü  presi 
dente  Dc  Gaullc  ia  náo  tem  espe¬ 
ranças  dc  uma  rápida  paz  na  Ar¬ 
gélia. 


Convidamos  a»  pos-so.i-  inscri¬ 
tas  a  comparecer  no  local  da 
inscrição,  paru  conhecimento 
do  programa  o  attsettunir  a 
participação 


AUMENTA  0 
PATRIMÔNIO 
DO  ESTADO 


..  /iiiglna 

se  a  vigorai  o  do  ano  passado, 
para  se  ter  uni  -alará*  maior  do 
que  o  proposto  no  reexame  fei¬ 
to  pelo  Sindicato  dos  Diretores. 
Ei»  porque  achamos  "ridicularis- 
simu"  a  proposta  dos  ÍO*» . 

I  unçamos.  squt  um  argumen¬ 
to  que  envolve  u  caso  dc  uma 
clu»se.  chamada  completa  tcom 
tO  ulunosl. 

tu  aluno»  X  (  rS  x  000,00  (anui¬ 
dade)  . .  t  rS  400  IKXI.OO  Va¬ 
mos  fii/er  algumas  reduções  a  es¬ 
ta  receita  t«7,  cslubclceidos  por 
le  i  Cr$  1 5  01X1,00; .  Desistência 
(  r$  10  000.00.  Suposto»  uha- 
luncnto»  —  Cr$  40. 000.00;  lo¬ 
tai  —  Cr$  75  000.00. 

A  renda  dc  uma  turma  seria  dc 
Cr$  320  000.00.  Vamos  vrr  quan¬ 
to  esle  Colégio  puguriu  urn  -ou» 
professores  *e  concordasse  cm 
aumcnl/tr  50*»  no  salário  de 
IVt9. 

No  Curso  Cim.t»iNl  »>  salaiio- 
aula  derta  cia»»,  -omplcla  era  dc 
Cr$  HU0.  CiS  X3.30  •  50 'í 

(CrS  41.601  CrS  125.00;  o  sa- 
l.itio-auln  passaria  para  Cr5  .... 
125  00  <>  que  dana  uma  despevi 
anuiil  com  o  prolcssor  dc  CrS 
125.130  x  1440  aulas  -  Crt  .. 
1 8(1 . 000,00;  sobraria  ao  í  »>tegá* 
paru  outras  de»pc»as  e  lucro  o  »c 
guinlc:  Renda  da»  anuidade» 

Cr$  325 . 000.00.  Despesa  ctmi  o* 
proiessorc*  -  í  rS  180  (MMMMI 
Sobra  —  CrS  145  000.00. 

Um  colégio  que  tenha  10  tur 
mus  iguai»  a  cslii  lerá  assegurada 

uma  renda  anual  dc  CrS  . 

1.450  000.00  fum  milhão  e  qua¬ 
trocentos  c  cinquenta  mil  cruzei¬ 
ros  I  Queremos  lembrar  que  ha 


Informações  rom  Frei  Anlutiio 
Gonçalves,  na  .Secretaria  da 
Ordem  S.*  do  Curmo  ou  eom 
os  Agentes 


Km  »uu  úlUmn  reunião  »  Co¬ 
missão  de  Levnntumeiibj  Putri 
nionial  do  Estado,  sub  a  presi¬ 
dência  do  ar  Vinillio  Arxzfto. 
tomou  rtmhecmiento.  atravé»  de 
ofícios  remetido»  do  aum-mto 
de  painmamo  de  varias  rnt.üu 
des  do  governo,  durante  o  oto 
de  1959  Após  os  devidas  Oihi- 
u-çõex  dos  roinuiiirados,  o  pr* 
-idente  teceu  romentarto»  nMr 
o.-  serviços  internos  dr  sim  ro- 
mlssAo.  notndamente  no  qur  di: 
iTPiieito  uo  preenchimento  de  fi- 
rhas  de  coutrôle  dos  bem  per¬ 
tencentes  ao  Estado,  salientando 
o  cuidado  cora  que  vem  sendo 
leito  tal  serviço  Finalizando, 
aludiu  as  visitas  que  m  m-  n- 
broa  du  comissão  vém  tawiOD 
ã-  repartições,  visando  a  apre-.- 
»or  a  remessa  do»  mapas  e  qu<  - 
tUmarlos  solicitadas. 


Nunca  ••  tarde!  Esto*  doen¬ 
te.  tens  algo  qun  te  aflige? 
Nb»  dciuruim-  Escreva  de¬ 
talhadamente  piu-a  a  As-sociii- 
ção  Espirita  Barão  de  Mauii. 
Com  envelop»-  -ciado  e  *ub«- 
critndu  pura  u  resposta  pura 
Caixa  Postal,  n.o  7  —  Sáo 
João  de  Mnriti  —  Estado  do 
Rio 


COMPANHIAS 
NACIONAU- 
5/*  DAS 


BALCONISTA 


RIO.  9  Miialionul)  —  Seis 
cuoipunina»  rsirangeinu  dc  elclri- 
cidarit  vegundo  informações,  fo¬ 
ram  nacionalizadas  São  elas:  Sio 
l*aulo  I  iglu  S  ■  A;  Süo  Paulo  Ser¬ 
viço»  de  Flcmcidadc  na  .idade 
de  Snmos:  Serviços  de  Eletricida¬ 
de  e  Ga»,  no  Riu.  I.ighi  5/ A: 
Companhia  Fluminense  de  Eletri¬ 
cidade  c  Serviços  de  F.lctncidadc 
e  Carris. 


Precisa-se.  curn  ousGute 
prática,  de  preferência  de  Oll- 
iM  a  tratar  à  Rua  Nova.  223, 
loja 


MODELO  INGIB 
'  balão  i 

Equipado-  com  bom- 
uu.  limpanu,  bôfso  da 
forramentos,  porto- 
corrcnte,  bogogelro  o 
flómulo 


COMPRE  SEU  FOGÃO  BRASTLCJAS  SEM 
ENTRADA  E  RECEBA  IN  l  tlRAMENTE  GRA. 
TIS  UM  LINDO  JOGO  PARA  CAFÈ  MATRIZ 
PUBLICIDADE  -  RUA  DAS  AGUAS  VERDES 
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ou  mais  turma»  nestu»  condições. 

Dirão  os  proprietário»  que  nem 
iihIo*  tem  a  felkálndc  dc  fazer 
numa»  de  50  aluno»  Porem,  as 
deduções  de  lOCf  e  20%  no  sa¬ 
lário  fotum  previstas  para  turmas 
reduzidos. 

Sabemos  que  o  ensino  do  Bra¬ 
sil  é  sinônimo  dr  sacrifício,  mn» 
o-  únicos  sacrificados,  ate  ugora. 
foram  o»  professores.  Pelo  me¬ 
nos  não  conhecemos  a  história  de 
nenhum  proprietário  dc  Colégio 
que  tenha  ido  á  falência  Mas.  sa- 
bemoi  o  que  acontece  com  os 
meslrcs  que  são  forçados  a  dar 
15  aulas  por  dia,  num  plano  de 
trabalho  "sut-gencris".  expediente 
continuo  de  7  da  manhã  is 
22  e  30.  coisa  que  nenhum  traba¬ 
lhado,  no  mundo  faz.  ou  a  que  se 
submete". 


(Conclusão  <G  par-lna 

e  de  outro  do  corte,  ilc»  ,,  hIIuw 
do.  Numa  da*  pancada  mriu  mu 
lher  perdeu  o  braço  e  Ito  çviou 
»c  o  púnico  entre  os  passageiro» 
Quadros  dc  horror,  com  eente  mu¬ 
tilada  c  corpo»  caindo». 

—  Um  dos  empregados  do 
Irem  disse  que  o  dínamo  caiu, 
com  uma  caixa  dc  ferro.  O»  ou- 
ttos  desapareceram  dbs  deixando 
sem  nenhuma  assistência  no  ikuo 
dos  carros,  até  que,  duas  hora* 
depois,  chegou  o  carro  de  linha 
com  o  suposto  socorro  médico, 
que.  renlmcntc.  não  existiu». 

O  dr.  Hermõgencs  reviveu  al¬ 
guns  quadros  da  tragédia  que  en¬ 
lutou  a  sua  família.  Sua  esposa 


MODELOS  PAIA  : 

HOMENS  ,  SENHORAS  ■ 
CRIANÇAS  EM  UNDAS 
CòRES  A  SUA  ESCOLHA 


Dr.  HARLAN  GADELHA 
Doenças  e  Operações 


Edifício  Santo  Albino  —  10.°  and.  —  S-1016 


Av.  Goararapes.  88 


Um  joga  dc  farol  c  dínamo 

eromarln»  t-  om  rndoodo  t’*5  ’  i 


Importante  companhia  do  âmbito  nacional  preciaa  do  on«o> 
nheiro  mecânico  oa  eletricista  com  grande  experiência  om 
construçãos  o  instalações  industriais.  Idade  até  40  anos.  Dà»se 
(.rolerôncia  a  quem  tenha  conhecimento  de  inglês.  Ordenado 
de  acèrde  cem  a  experiência  e  habilidades.  Taoer  escrever 
para  M.  NEVES,  na  Posta  Restante  desle  jornal  donde  ledes  es 
dados  necessário*. 


E  AINDA:  —  Pague  suas  prestações  sempre  em  dia,  para  ganhar  mais: 
dois  pneus  também  inteiramente  grátis  no  ultimo  pagamento, 


Norte-Brasileira 


MESI5LA 


EX-VEREADOR  JOSÉ  SILVA  FLAGRADO  A  HORA 

EM  QUE  IRIA  ASSASSINAR  GUARDA  MUNICIPAL 


José  Silva,  cimhcuüo  o-vaicadoi 
levilmw.  cmoi*Uk>.  irmpn»  iliít. 
num  cuo  ito  (mude  rkmom),  *olu 
mais  uma  ve/  à  crónica  policial,  co 
mo  autor  da  um  plano  paia  aaaaaai- 
nar  n  manto  monirinal  ln*é  Peietra 
(juimaiAn,  o  qual  leria  «apantado 
«eu  (ilbo  Alcindo  Silva,  pelo  (ato 
dévle  haver  itaaido  a  pmlu,  ao  icr 
rncoiilmdii  rmhilaiudii,  no  «rgundo 
dia  de  carnaval, 

A  trama  (oi  denunciada  t  lutura 
vitima  pela  garçonete  Maria  de 
Lourdea  da  Silva,  que  tivera  opor 
lunidade  de  ouvir  uma  palevtra  entre 
lati  Silva,  Nelvon  da  Cunha  Olivei¬ 
ra  e  Altair  Silva,  relerenle  ao  plano 
de  vingança  O  cume  ratava  marca 
do  para  a  madrugada  de  notem,  oca- 
vlto  em  que  o  guarda  municipal  ca 
lava  de  tcrvivo,  no  largo  da  Par. 
Alogadm  Jmd  Silva  e  teua  compa¬ 
nheiro!,  armador  de  cacete  e  cano 
ile  (erro.  ao  que  (ol  apurado,  praten 
diam  evpancar  o  auarda  municipal, 
•té  ileiii-lo  iem  vida 


dia  da  carnaval  Alctndo  lóra  rn 
contrado  dormindo  num  Naco  da 
praça  do  Laigo  da  Par  r  convidado 
pelo  vigilante  a  ve  retirar  Kcipnn 
deu  grnueiramrmr  e  evhoçou  rraçlo. 
nhriramln  n  eitarda  moiviripaf  a  ff 
correr  ao  autllio  de  uma  guarnição 
da  lUdlo  Patrulha  Alcindn  (ot  pré 
ao  <  recolhido  ao  ladrcv  da  Secreta¬ 
ria  de  Segurança  Pdhllca.  lendo  p/n 
to  cm  liberdade  «ómente  na  quarts- 
feira  de  cinraa.  hmiamente  com  ov 
demab  (oltóet  que  av  acharam  oo 
"buque" 


Ião  que  lhe  foi  npreaenudn  pe¬ 
lo  coronel  José  Coala  Cavale nn- 
u.  üjiUmv  dc  VtAjAf  pifi  es  Es 
lados  Unidos 


ba'har*  isolada  rnram-gar-se-a 
da»  relaçóea  com  aa  policias  doe 
demais  Btadcs.  a  fím  de  q<i» 
o*  aasuntoa  de  lntemae  comum 
poaaam  ser  resolvida»  com  • 
maior  brevidade  A  «Pollnter». 
miclnl mente,  eer*  dirigida  pelo 
delegado  Romlldo  Leito  e  pelo 
perito  Armando  Semico,  do  Ua- 
blneto  de  Identificação.  Seu  re¬ 
gulamento  a  o  mesmo  que  (oi 
aprovado  na  Conferencia  de  Po¬ 


licie.  do  qual  publicamos  có¬ 
pia.  b  época 


Importante  ato.  que  dtg  r«a- 
(irlto  k  pollc'a  civil,  foi  aasina- 
tto,  ontem,  peto  governador  oo 
Fitado.  aprovando  uma  suges- 


EMTAGIAKIOM 

Por  outro  lado,  ache-ac  redi¬ 
gido  ato  eatabelecendo  o  rrtte- 
rlo  de  eataglaiioa  na  Policia  Ci¬ 
vil.  conforme  planos  do  coronel 
Costa  Cavalcanti.  Poderão  es¬ 
tagiar  na  policia  oa  acadêmico» 
doe  dlvertoe  curvos,  os  quais  tra¬ 
balharão  como  escrivães  peritos, 
médicos,  etc.,  ampliando  aeus 
conhecimentos  e  fornecendo  tra¬ 
balho  ao  btado.  em  troca  de 
pequena  gratificação.  Ainda  no 
ano  em  cu  na  devera  Iniciar-se 
o  novo  sistema  de  trabalho,  de¬ 
vendo  varioe  acadêmicos  ser  dis¬ 
tribuídos  pelas  diversa*  delega¬ 
cias  Dessa  tarefa  ficar*  encar¬ 
regado  o  corregedor  da  policia, 
bei.  Petronllo  Maria  Santa  Cru* 
de  Oliveira. 

Eaee  ato  eer*  assinado  ama¬ 
nhã,  provavelmente. 

Sobre  a  oflciellsaçio  da  «Po- 
linterv,  foi  endereçada  comuni¬ 
cação  ao  ministro  da  Justiça, 
devendo  ser  expedidas,  também, 
comunicaçóea  aos  secretários  ds 
Segurança  doa  vario:  Estados  e 
lerrltorto*  do  pala. 


aPOUNTCRa 

Esse  ato  dia  raapelto  *  cria¬ 
ção  da  «Pollnter».  medida  que 
licou  acertada  na  Ultima  reu¬ 
nião  d*  chefes  d*  policia,  oue 
ar  efetivou  no  sul  do  pais.  A 
<Polintor>.  que  futuramento  tra- 


O  guarda  municipal  José  Perei¬ 
ra  tiulmarílrv  estava  ameaçado 
de  morto  pelo  e«-vereador  José 
Silva 


t  ogo  que  tomou  conhecimenlii  do 
"complm"  o  guarda  municipal  foi  au 
Cormuarlodo  de  Afoandos.  onde  r» 
latou  o  ocorrido  ao  comissário  Jólm 
Hrmetérío.  que.  por  tua  ver.  comu. 
oleou  !c  com  o  delegado  Geraldo 
PrirJo.  de  pernoite  na  Delegaci» 
de  PlanlS»  A  suarnlcto  ds  RP-tl 
foi  enviada  ao  local  fl.sra»  ds  Perl 
onde  erettinu  t  nrivlo  de  José  Silva, 
Altair  Silva  e  Nelvon  Cunha  de  Oll 
veira,  ot  quan  foram  encontrado»  ar- 
msdoa  dr  cacete»  e  cano»  de  ferro 

Ape»ar  do  lestemunno  da  garçonc 
te  e  do»  crimino».!»  haverem  lido 
preso»  armado»,  por  motivo»  qua 
desconhecemos,  o  delegado  Geraldo 
Fraráo  deitou  de  autuá-lo»  cm  fla¬ 
grante 


César  Coutinho  até  bem  pouco 
lempo  fot  gerente  do  «O  Flaluan- 
U»  que  faliu,  cm  consequência  do 
que  ficou  desempregado  e  não  re¬ 
cebeu  um  real  de  Indenização.  Na 
•ua  idade,  embora  houveste  pro¬ 
curado  tena/menic.  não  contcgm- 
ra  emprégo. 

O  delegado  planlomtU  la  SSP. 
ao  ler  conhecimento  do  falo.  com¬ 
pareceu  ao  local  da  ocorrência, 
procedendo  o  levantamento  do 


O  velho  Scvcrino  César  Couti¬ 
nho  (72  ano»  de  idade,  viuvo,  re- 
vidente  à  Rua  Matoso  da  Câmara, 
203.  Tcjipió),  pós  lérmo  à  vida. 
oniem  à»  16  hora»,  ingerindo  lor- 
micida.  em  I  rente  k  ctiaçáo  de 
Coqueiral.  Deixou  uma  caria  en¬ 
dereçada  k  policia,  declarando  qua 
havia  decidido  por  um  por  lo  fi¬ 
nal  em  tua  vida  por  uma  razão 
muilo  simples:  era  muilo  velho  s 
eslava  na  miséria,  linha,  assim, 
uma  caoléncia  inútil  e  não  qurrw 
ser  pesado  a  quem  quer  que  fosse, 
como  um  trasie. 


ANTECEDENTES 

O  falo  que  deu  nrltrm  ao  plano 
rriminnto  foi  a  pnsâo  de  Akindo, 
pelo  guarda  municipal,  oo  seaundo 


Caruaru,  S  iDo»  corre» pondentes 
Manoel  Heserra  e  Celso  Rodri¬ 
gues)  —  Joaé  Severtno  de  Sou¬ 
sa,  de  36  anoa.  rasado,  (foto  aci¬ 
ma  I.  domiciliado  à  rua  do  Ui- 
chio,  nesta  rldade,  conhecido  da 
policia  local  como  falso  mendl- 
*o,  foi  trancafiado  na  manhá  de 
ho)e.  por  se  achar  explorando  a 
validade  púiiitat.  ua  falta,  V 
um  espertalhão  de  primei  rs  or¬ 
dem.  Não  tom  nenhuma  ocupa¬ 
ção  e  mantem  mulher  e  filhos, 
com  os  mais  variados  métodos 
de  explorar  oa  Incautos  José 
Severinn,  sempre  sorridente,  de¬ 
monstra  um  cinismo  revoltante. 
O  delegada  Mareo  Antonlo  ir* 
ouvt-lo  e  tomar  prnridenrua 
para  pór  tão  Indeselarrt  elemen¬ 
to  fora  do  nosso  município.  Aci¬ 
ma.  o  falso  mendigo  * 


corpo,  que  foi  conduzido  ao  Ne¬ 
crotério,  a  fim  dc  ter  autopsiado. 


De  um  abalroamento  ocorrido 
no  lugar  denominado  Fragoso, 
município  de  Paulista,  com  o  au- 
to-carga  chapa  20.434,  e  outro 
que  nfio  foi  identificado,  lairam 
ferido»,  em  estado  grave,  os  tra¬ 
balhadores  António  Ferreira  da 
Silva,  rcsidcnie  f  nu  do  Cama¬ 
rão,  49  Iputinga  e  Anionio  José 
de  Oliveira,  residenu  nas  terras 
do  engenho  da  Usina  Goiana. 


Quatro  caso»  grave»  foram  re- 
gi virado»  no  Hospílal  do  Pronto 
Socorro,  depois  das  23  horas. 
Maria  Silva  de  Souza,  por  ter 
sido  difamada  por  sua  vizinha 
Margunda  de  lai  aleou  fógo  às 
vesles  embebidas  de  querosene, 
sofrendo  queimaduras  de  I  0  e 
2.°  graus.  Seu  e«iado  é  deseipe- 
rador. 


acentuar 
WÈT  a  firmeza, 
f  a  elegância  e  a 
beleza  do  seu  porte 


Manuel  Jaques,  casado.  64 
ano»,  morador  à  rua  Dr.  Macha¬ 
do  222,  Hipódromo,  foi  atrope¬ 
lado  por  uma  motocicleta  não 
identificada,  etiando  o  mesmo  em 
estado  grave  A  ocorrência  veri- 
ficou-sc  naquele  bairro. 


CARUARU.  3  (Do»  correspon- 
vlcntc».  Manoel  Rezena  c  Celso 
Rodrigues)  —  Na  manhã  de  on- 
icm.  compareceu  k  Delegacia  de 
Policia  um  cidadão  de  nacionali¬ 
dade  espanhola,  sr.  Fernando 
Martincz,  cm  trânsito,  com  desti¬ 
no  ao  F.slado  dc  São  Paulo.  Foi 
prestar  queixa  conlra  o  indivíduo 
losé  Elias  da  Silva,  dc  32  ano», 
casado,  nalural  de  Monteiro,  do 
vizinho  Estado  da  Paraíba,  com 
quem  viajara  do  Recife  alé  cria 
cidade.  Aqui  chegando,  fosé  Elias 
ttbedor  de  que  o  espanhol  tinha 
guardado  dois  pneumático»  de  ca¬ 
minhão.  no  Posto  dn  Policia  Ro¬ 


doviária  Federal,  falsificou  sua 
assinatura  cm  um  bilhete  dirigido 
ao  guarda  de  serviço,  solicitando 
a  entrega  de  um  doa  pneus.  O 
guarda  aio  atendeu  ao  pedido  e 
comunicou  o  falo  ao  seu  superior, 
que  em  companhia  do  sr.  Fernan¬ 
do  Martincz  compareceu  k  Dele¬ 
gacia.  narrando  o  ocorrido. 

Encarregado  o  soldado  Alen¬ 
car  de  localizar  e  prender  o  es¬ 
pertalhão.  o  fez  em  pouca»  ho¬ 
ra»  c  o  conduziu  k  presença  do 
bcl.  Marco  Antonio  iosé  Elias 
irá  dar  cxplicaçAes  sobre  seu  pro¬ 
ceder. 


t  lulllU  O  apresenta 
3  esplêndidas  criações 


ESTARIAM  PROIBIDOS  DE  INGRESSAR  NA 
DETENÇÃO  OS  MÉDICOS  DE  PEDRO  BODOQUE 


Sóbre  a  prisão  do  ar.  Pedro 
Bezerra  da  Silva,  conhecido  por 
"Pedro  Bodoque",  ocorrida  em 
dia  da  semana  ontem  finda,  na 
cidade  doa  Barreiros  e  efetuada 
por  Investigadores  da  D1C.  a 
reportagem  procurou  j  advoga¬ 
do  Juarez  Vieira  da  Cunho, 
patrono  dn  réu.  tendo  cm  vista 
rumores  dc  que  teria  havido 
espancamento,  na  prisão,  dc 
"Pedro  Bodoque" 


tra  a  maneira  como  foi  efetuada 
a  prisão,  r  investigadores  a- 
meaçaram  de  fozé-la  descer  no 
caminho,  e  voltar  a  pé.  dizendo 
ainda  par:  "Pedro  Bodoque" 

que  descesse  para  morrer.  Sua 
filha  protestava  prtnclpalmente 
contra  o  golpe  de  "gravata"  que 
deram  no  pescoço  do  seu  pal. 
que  chegou  ao  jipe  espumando. 
Na  Casa  >  Detenção  do  Reci¬ 
fe.  foi  jogado  em  uma  cela  do 
raio  leste,  em  promiscuidade 
com  um  la-'  So.  Baixcdo  ã  en¬ 
fermaria,  pelo  enfermeiro  de 
dia.  porq  ie  sentia  a  garganta 
Inflamada,  foi.  no  dia  seguinte, 
retirado  para  o  mesmo  raio 
lesto,  em  companhia,  agora  dc 
20  marginais  Hoje  se  encon- 
.trn  em  uma  cela  sozinho,  po¬ 
rém  no  celebre  mio- leste  da  Ca¬ 
sa  de  Detenção. 


sente1  ao  Conselho  de  Medici¬ 
na,  secção  de  Pernambuco,  ■>- 
licitando  a  «ua  interferência,  a 
fim  de  que  fosse  permitido  aos 
médicos  desempenhar  sua  pro¬ 
fissão. 

Não  acredito  que  o  honrado 
governador  do  Estado  consinta 
nesse  tipo  de  recuperação,  ba¬ 
seado  no  ódio  e  na  vingança. 
"Pedro  Bodoque"  estí  apenas 
com  prltio  preventiva  decreta 
da.  a  chamada  "prisão  sem  cul¬ 
pa".  pota  nem  sequer  ainda  foi 
pronunciado,  num  processo  que 
é  uma  farsa  política.  d<  vez 
que  o  seu  proprio  irmão  "Be- 
zerrinha”.  nutor  material  do  de¬ 
lito.  hoje  morto,  assumiu  intei¬ 
ra  responsabilidade  pelo  ocor¬ 
rido. 

Basta  lembrar  que  estando  a 
UDN  já  no  poder.  "Pedro  Bo¬ 
doque"  chef*  político  do  PSD 
em  Camccim,  não  iria  mandar 
matar  o  chefe  da  oeama  UDN 
tocai. 


( modelos  longos,  com  elástico  substituível) 


E. XI"  ES  fiO 

Sobre  o  assunto,  aaitm  (alou 
o  dr.  Juarez: 


Adelgaça  a  cintura  \ 
modelando  com  elegância.  \ 
Bôjo  e  corpete  em  \ 
delicada  renda. 
Elástico  substitui  vel. 
Em  tricoline,  Cr$  285, 


"A  polícia  se  excedeu  ou  efe¬ 
tuar  a  prisão  do  meu  consti¬ 
tuinte.  Ao  chegarem  os  investi¬ 
gadores  *  sua  reaideneia.  Pedro 
se  entregou  paclflcamen.e.  ao 
receber  voz  de  prisão.  No  en¬ 
tanto.  a  policia  tento,  algemá- 
lo;  dal  a  reação  da  esposa  e  da 
filha  do  preso,  que  te  encon¬ 
travam  Juntas  ao  mestr. j  A 
algema,  como  se  sabe.  cão  tem 
apoio  na  lei  penal  brasileira  e 
é  considerada  aviltante  aos 
nossos  costumes.  No  caminho, 
quatro  quilômetros  após  a  ci¬ 
dade.  porque  a  filha  do  preso 
—  uma  colegial  de  IS  anos  — 
reclamasse  dentro  do  Jipe,  eon- 


ABBI8TENCTA  NEGADA 

"Pedro  Bodoque",  continuou  o 
dr  Juarez  Vieira  da  Cunha. 
—  mandou  chamar  seu  medico 
insistente.  que  compareceu  ã 
Detenção  com  um  colega,  sen¬ 
do  obstados,  entretanto,  dc  ali 
entrar,  sob  a  alegação  de  que 
existem  médicos  oficiais  da 
Casa. 

Quanto  a  este  aspecto,  repre- 


A  UDN  de  Camucim  de  São 
Fellx  espera  para  fazer  o  se¬ 
gundo  camaémi.  com  a  chega¬ 
da  de  "Pedro  Bodoque"  à  ca¬ 
dela  pública  daquela  Comarca. 
Já  se  «abo  até.  o  nome  de  quem 
vai  matá-io  na  cadela  Espero 
que  o  digno  secretario  de  Se- 
gu rança  não  permita  nessa 
transferencia  temerosa,  pois  a 
fiwçl»  da  policia  é  garantir  a 
vida  dos  seus  jurisdicionados 
Ji  sei  que  o  proprio  juiz  da 
Comarca  teme  pela  presença  de 
"Pedro  Bodoque"  naquela  co¬ 
muna.” 


REPRESENTAÇÃO 


Modela  o  busto  e  a  cintura 
graciosamente.  Bôjo  e  corpete 
com  fino  pesponto.  Revestido 
de  espuma  de  latex. 
Elástico  substituível. 
Em  tricoline,  Cr$  345, 


Escritório  montado  no  melhor  edifício  e  ponto  de  6á<i 
Paulo,  com  telefone  e  equipe  de  vendedores,  aceita  Rrprc- 
«entaçio  de  firma  desta  cidade,  devendo  oa  Interessados  ol- 
nglrem-se  por  carta  registrada  ã  Av.  Sào  João  473  —  6’ 
andar  —  sala  606  —  8AO  PAULO  —  Capital.  Dà-se  e 
exige- se  referências. 


Tarantella  longo 

Acentua  a  cintura  modelando  com 
naturalidade.  Bôjo  com  delicado 
pesponto,  revestido  de  espuma  de 
latex.  Elástico  substituível.  ^ 
Em  tricoline,  Cr$  330. 


mensais 


Rua  da  Palma.  251 
Jofio  de  Barros,  1714 


Or*  Norte  Brasileiro 
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CIO  IMPOR I flOORfl  Of  ROLflMEHTOS  f  RflfNlORfS 
TELEGRAMA  RFTENTORES 


MAQUINAS  PARA  CONSTRUCOES 


ilagõgka  nova  cm  im>»so  meio. 
com  uma  capacidade  pata  3  Juu 
aluno»». 

Referiu-te 


(Conrluaâo  4a  la.  páginal 
alenio  para  a»  fadiga»  natural»  na 
■linha  caminhada  coroo  chefe  do 
govêrno  de  uma  grande  nação  dc- 
mocriiica.  Tudo  quanto  prometi 
ao  pai»  tu  minha  campanha  da 
candidato  |á  poda  »cr  mio.  ago¬ 
ra.  convertido  na  realidade  ob»i- 
tiva.  numa  perfeiia  demonstração 
de  que  d  po»«t*el  levar  a  bom  lar- 
mo  grande»  obra»  de  expressão 
■acionai  em  plena  vigência  da 
democracia  bratileira» 

A  seguir.  dlttc:  «No  vasto  pla¬ 
no  de  ação  <ro  que  no»  empenha 
mo»  de«de  a  primeira  hora  do 
meu  govêrno,  no  tentido  de  reli- 
nir  o  Bratll  da  condição  melancó¬ 
lica  de  pai»  «ubdetcnvolvldo.  «ò 
um  penuimcnio  no»  guiou  apa- 
rrlhar  mcfhor  uma  grande  nação 
pnra  um  grande  povo  O  homem 
brasileiro.  na»  dl»cr»a»  espfcwõc* 
e  maiorc»  correspondente»  fc*  di¬ 
versa»  área»  do  ternlóno  nacu>- 
nnl.  tem  eido,  cm  verdade  o  ob¬ 
jetivo  essencial  do  plano  de  me¬ 
ta»  do  meu  programa  admintuttu 
tivo»  A  rc» peito  do  plano  de 
verba»,  diiae:  «O  ponto  capital  na 
efetivação  da  reforma  que  pú»  em 
execução  e  que  vem  «enda  implan 
toda  um  alarde»  unha  que  «er  o 
montante  da*  de*pc»u»  com  n  teu 
processamento  e  custeio  Dc  4 
biliOcs  poetou  para  77  biliões  o 
total  da»  verba»  destinada»  k  exe¬ 
cução.  e»te  ano.  demonstrando  a*- 
aim  um  perfeito  atendimento  ao 
aialcma  educacional  - 

rVpni»  de  cxpHrnr  n  «Mi-mj 
redio-educaiiva,  nacional,  partin¬ 
do  da  reflexão  que  «cria  impov 
aivcl  ao  pai»,  neste  momento,  dó- 
pó  r  do»  600  mil  professores  que 
grriam  ncceunno»  para  atender 
ao»  18  milhões  de  analfabeto»,  fer 
do  rádio,  coroo  recurso  moderno 
do»  contato»  humano»,  seu  agen¬ 
te  na  utna  uiuuuuiul  ui  akiicira. 

Com  o  propósito  dc  criar  curso» 
básico»  dc  educação  popular  pe¬ 
lo  tólema  que  elaborou,  editou 
cm  discos  long  playing».  em  doi» 
anos  de  atuação,  mau  dc  I .  OOft 
programa»  radio -educativo»  di" 
tribuido»  em  deretsete  setores  da 
conhecimento,  desde  •  puericultu¬ 
ra  k  economia  doméstica».  De¬ 
pois.  afirmou  que  a  construção  de 
Brasília,  cujas  linhas  urbanística» 
e  arquitetônicas  dominam  o  sen¬ 
tido  dc  modernidade  -levou- nos  a 
empreender  obedecendo  a  rigorrv 
ao  planejamento  da  construção  de 
tuna  rMe  escolar  primi  na  médi.i 
I  altura  da  nova  capital  «Poa- 
ao  afirmar-vos  que.  em  abril,  es¬ 
tará  funcionando  ali  simultanea¬ 
mente  outras  iniciativas  de  ensi¬ 
no  no  grande  centro  da  educa¬ 
ção  média,  compreendendo  os 
quatro  ramos  e  funcionando,  la¬ 
do  ■  lodo,  numa  experiência  pe¬ 


ão  ensino 
comercial,  industrial,  agrícola  e 
superior,  para  drpott 


SAN  JOHK  (Costa  Rica).  6 
tUPl)  —  Tern-sa  como  certo  que 
t»  matóhes  do  Campeonato  Pau- 
Americano  tia  PuUibol  serão  ira- 
vmíub  entre  apriiaa  4  paivr» . 
Brasil.  Coa  ta  Rica.  Argentina  a 
Mcxlco 

O  Hurinan  retirou -»e  do  tor- 
nato. 

O  comitê  organizador  do  Cam¬ 
peonato  estuda  uma  proposta 
pura  que  cada  equipe  Jogue  dum» 
vaca  com  aa  demais  a  fim  de 
prolongar  o  torneio  a  aumentar 
o  interesse  do  público. 

Os  brasileiro*  treinaram  hoje 
pela  manha  e  usaram  a  bola 
que  ie  emprega  aqui.  llgetmmrn- 
U*  menor  em  relacfto  a  que  rstko 
acostumados. 

O  treinador  brasileiro  Osvaldo 
Rol  la  disse  que  estava  satisfeito 
mm  o  estado  do  gramado  lo- 


•  MTONIIRAt  Dl  OrVIRSOS  TAMANHOS 

•  GUINCHOS  01  VARIAS  CAPAODADfS 

•  ROMBAS  AUTO •  ASPIR ANTVS 

•  BRITAOORES  01  ROIAMINTOS 

•  CAIDIIRAS  01  ASPAITO 

•  RÒIOS  COMPACTA  DORES  ^ 

com  fgatléaé*  . 

4a  19  taneloda»  ^ 


PPBViV  acentuar 
«Quero  pedir,  agora,  a  vo*»»  aten¬ 
ção  para  o  movimento  J»  «vo» 
trução  em  toda»  aa  Universidade». 
Em  1933,  gaslamoa  329  milhóct 
e  600  mil  cntxeiro»:  em  I95v  a» 
despesas  elevanun-M  a  I  hiliãn, 
370  milhões  •  300  mil  cruzeiro» 
O  que  ta  observa  cm  Belo  Hori¬ 
zonte.  reproduz-se  cm  Pórto  Ale¬ 
gre.  Curitiba.  Salvador.  Kcvilc  c 
fortaleza.  De  norte  n  ml.  o  mo¬ 
vimento  de  novas  obra»  muhipli 
ca  se.  dotando  o  pais  dc  novas 
unidades  dc  trabalho,  melhorando 
«cnsivclmente  as  ia  existente»' , 


POLÍTICA 

ITALIANA 

ROMA.  6  tUPIi  —  O  presi¬ 
dente  aioviuml  Oronchi  deu  or¬ 
dens  no-  ministro  Olovanni  Leo- 
nc.  para  iniciar,  esta  manhl.  a 
serio  dc  consulta»  com  os  lideres 
politicae  d»  Italia  para  ver  ve 
pode  organizar  um  novo  govér- 
no.  sem  maior  tardança. 


•icirt 

AV.  CRUZ  CABOOA.  99)  .  TIlITONlt  M0*  •  THIORAMAS  EORMAC"  .  CAIXA  POSTAL  Ml 

lio  eauto  —  CUütiM  —  nOUáWÒéOtll 


PÓRTO  AllOU 


pomtfiA 


Org.  Narts  Brasileiro 


NO  EXTERIOR  —  30  DIAS 
-  Garantia  de  seriedade  — 
Oingu-at-  a  Dr.  I.EITE  —  Av. 
D  de  Mno,  23,  saia  71S  - 
ul.  Daikc  —  Rio  ile  Janeiro 


taU  em  milhões  de  dotares:  63.7  { 
54.9;  43,5:  41,7;  e  51,4. 

Na»  importações  no  ano  da 

1966  foi  atingido  o  total  de  53, S 
milhões  de  dotares,  que  foi  su¬ 
perado  no  ano  seguinte  para  06.1 
milhões  de  dólares,  caindo  em 

1967  para  40,1  milhões  e  em 

1968  para  29,3  milhões  de  dota¬ 
res.  atingindo  no  ano  passado 
i>ada  menos  de  60,3  milhões  de 
dólares. 


que  hoje  dá  ao  mundo  com  srrô- 
jo  sua»  iniciativa  cicldpica».  pro¬ 
va  dc  que  sabe  scr  digna  da  vas¬ 
tidão  do  seu  território  —  base  da 
nacionalidade  sôbre  a  qual  ergua¬ 
mos  agora  o  Brasil  dc  amanhã» 


Nu  Rio,  o  deputado  Nelson  Car¬ 
neiro  anunciou  um  novo  projeto  dc 
lei.  dc»ta  leita.  nio  iminuindo  o  di¬ 
vórcio.  ma»  »im  a  anulação  do  casa 
mento,  assegurando  encontrar  apoio 
na»  Ict»  canónicas  Duvido  a  respei¬ 
to,  declarou  o  pc.  Emílio  Viva  ao 
DIÁRIO: 

“A  respeito  do  oaunuiãdõ  piuiitiu 
do  deputado  Nelson  Carneiro,  devo 
manifestar  que  encerra  um  cootra- 
imso,  na  forma  que  éle  intenta  pro- 
pôr.  Diisc  que  não  mai*  «cré  o  di 
vórao  senão  a  anulação  da  matrimó¬ 
nio.  tal  coroo  a  sustenta  a  Igreja, 
na  sua  legiiiação  canónica.  Ora, 
aqui  há  guinde  confusSo  na  mente 
do  «r.  Nehon  Camcitu.  Não  esk 
te.  aa  legislação  matrimonial  da 
Igreia.  anulação  de  casamento  "rato 
e  consumado",  sento,  apena».  de- 
claraçlo  de  nulidade,  quando,  por 
falta  dc  um  requisito  essencial  au 
pela  existência  de  um  impedimento 


solutamenle  contrário  ao  divórcio, 
aosim  manifestando  seu  pensamento 
"Considero  o  divórcio  como  uma  das 
maiores  calamidades  que  se  abateram 
sôbre  as  nações  do  Ocidente.  E  co 
mo  essa  instituição  tende  sempre  a 
facilitar,  por  menore»  causas,  as  dó- 
soluções  do  vinculo  matrimonial,  se 
nao  regredirmos  nesse  caminho,  che¬ 
garemos  k  dissolução  da  grande  ci¬ 
vilização  de  que  se  orgulha  o  Oci¬ 
dente.  A  ra/ão  de  tudo  i»so  é  clara. 
A  família  é  o  cerne,  o  primeiro  ele¬ 
mento  de  tóda  •  sociedade  política. 


E'  ela  a  ptimeira  sociedade  da  qual 
tóda»  os  outras  dependem.  Tudo, 
pois,  que  concorra  a  relaxar  a  cons¬ 
tituição  orgkmca  c  natural  da  cé¬ 
dula  social  que  c  a  (amilia,  concnr 
rerá  pari  a  ruína  das  sociedades  sub¬ 
sequentes  Pelo  contrário.  se  robu» 
tecermos  e  mantivermos  incólumes, 
tsto  e,  no»  suas  propriedades  primas 
de  unidade  e  inditaoluhilidadei  a 
primeira  célula  social,  que  4  a  fa¬ 
mília,  contribuiremos  na  mesma  me 
dida  para  robustecer  e  manter  vigo¬ 
rosa  tóda  a  vida  *ociaT 
OEFESS  DA  PENA  DE  MORTE 

Dizendo  que  Jesus,  no  Sermão  da 
Montanha,  entre  outras  coisas,  pre 
gou  a  pena  de  morre  c  "só  o»  nações 
e  pessoa»  ignorantes  *  combalem", 
o  padre  EmfUo  Silva,  «oltou  a  de¬ 
fender  ardoroso  dessa  inuituíção, 
ornem,  num  programa  radiofónico 
Negando  o  ponto  dc  vista  quase  ge¬ 
ral  de  quantos  se  pronunciam  a  res¬ 
peito  do  problema,  síinnou  que  se 
oo«a,  tu  grande  maioria  do  povo 
brasileiro  e  de  todo  o  mundo,  * 
vontade  de  ser  generalizada  a  pena 
capital,  cuja  principal  finalidade  4 
diminuir  o  Índice  de  crimes  prati¬ 
cados. 

Perguntado  se  em  todos  os  palies 
onde  ela  eziile.  aquela  finalidade  é 
atingida,  disse  que,  apenas  do»  EE. 
UU.,  a  pena  capital  não  alcança  o 
seu  principal  objetivo.  E  justificou, 
alegando  que  é  "autárquica  essa  ins¬ 
tituição.  no»  EE.UU,  e  tómente  3, 
em  cads  100  criminosos  de  morte, 
s5o  executados".  Se  todo*  fossem 
mortos  o  índice  ds  criminalidade  di¬ 
minuiria." 

Depois,  negou-se  a  responder  a 
uma  pergunta,  alegando  que  quase 
tóda»  as  esuiistict»  contra  a  pena 
de  morte  »io  forjada»  Entre  ésse» 
forjadore»  apontoa  •  escritor  Albert 
Comus,  “que  tem  um  Kvro  cheio  de 
mentiras”. 

recuperação 

Abordado  sobro  a  recuperação  do 
criminoso,  negou  cais  possibilidade, 
afirmando,  ainda,  que  a  misaão  da 
Justiça  não  é  recuperar  um  homem, 
mos  castigá-lo.  Refutou,  também,  a 


REPRESENTAÇÕES  PARA 
0  RIO  DE  JANEIRO 


Em  poucas  Unhas  pode-se  fo¬ 
calizar  o  comércio  com  os  paí¬ 
ses  da  Cortina  de  Perro,  da  se¬ 
guinte  forma,  a  partir  de  1965: 
Tchecoslováquta,  o  nível  do  ini¬ 
cio  do  quinquénio  caiu  em  1066, 
em  1967  e  ainda  mais  em  196?, 
para  recuperar-se  no  ano  pai- 
«ado:  Polonia  vem  crescendo 

sempre;  Iugostavta  —  vem  caindo 
a  partir  de  1966  e  Iniciou  uma 
pequena  recuperação  no  ano  pas¬ 
sado;  com  a  Alemanha  Oriental 
o  comércio  tniciou-ae  prática- 
mente  em  1966  •  com  a  Untao 
Soviética  no  ano  passado,  deven¬ 
do  atingir  Já  mais  ds  36  milhões 
de  dólares  de  cada  lado  ésta 
ano. 


COMERCIANTE  RELACIONADO  NO  COMERCIO 
ATACADISTA  DE  LOUÇAS,  MATÉRIA  18.  8ACARIA. 
BARBANTES  E  ARMARINH08  ATACADOS.  ACEITA  RE¬ 
PRESENTAÇÃO  PARA  O  RIO  DE  JANEIRO. 


OFERTAS  PARA  SR  H.  SCHWARZ  —  CAIXA  POS¬ 
TAL  N-  4880  —  RIO  DE  JANEIRO. 


(Conrhitáo  da  la  página 

trrar  a  meus  comandado-  ms 
normas  de  conduta  a  mnnter  pe¬ 
los  oficial»  e  praças  do  OI 
Exército  em  tal  emergência 

De  inicio,  devo  ressaltar  que 
s  adoção  da  candidatura  do  ma¬ 
rechal  Loa.  mui  Ilustre  ex-mi¬ 
nistro  da  Ouerra,  por  grandes 
partidos  políticos  e  poderosas 
correntes  populares.  tira-lhe  o 
runho  do  candidatura  militar 

Além  disso,  tem  sid»  êle  o  pri¬ 
meiro  a  proclamar,  de  foriivt 
clara  e  positiva,  que  o  assunto 
de  nua  candidatura  fot  da  alçado 
exclusiva  dos  partidas  polltlcoi, 
revestindo- «e  dc  aspecto  nitida¬ 
mente  civil,  conforme  assinalam 
a  imprensa  e  destacadas  figuras 
políticas. 


externa  Dai  que  a  nenhum  militar 
é  permihdo:  dtteulir  ou  provocar 

discussões  pela  imprensa  a  respeito 
do  assunto»  político»;  provocar,  to¬ 
mar  parte  ou  aceitar  discussões  des¬ 
sa  natureza  oo  Interior  do*  quartéis, 
em  ngremiaçõci  políticas  ou  em  pú¬ 
blico:  comparecer,  fardado,  a  mani¬ 
festações  ou  reuniões  de  caráter  po¬ 
lítico  e  fizer  ou  promover  manifes¬ 
tações  de  caráter  coletivo. 

Larga  é  consequentemente,  a  mar¬ 
gem  que  nos  facultam  os  preceitos 
regulamentares  pare  que  lodo  mili¬ 
tar  possa  participar  e  cooperar  na 
escólh»  de  bons  governante»  oem 
atropelar  a  consciência  de  seus  con¬ 
cidadãos  e  preservando,  acima  da 
tudo,  os  padrões  de  disciplina  de 
tuas  corporações 


( Conclusão  da  U  página) 

Sérgio  tem  mantido  Inúmeros 
com  o  governador 
baiano  e,  principalmente,  com 
o  deputado  Juraci  Magalhães 
Junior,  tentando  convencer  a 
ambos  que  a  briga  entre  o  seu 
pai  e  o  ex-presidente  da  UDN 
foi  fruto  de  "Intriga  dos  inimi¬ 
gos  do  parado". 

•  •  • 

O  famoso  “grupo  compacto" 
do  PTB  é  quem  está  pressio¬ 
nando  o  sr.  Jofto  Ooutart  no 
sentido  de  que  os  ministros  in¬ 
dicados  peto  partido  sejam  subs¬ 
tituídos  por  outros  elementos 
maia  atuantes  politicamente. 
Acham  os  lideres  do  movimen¬ 
to  reformista,  que  tanto  o  sr. 
Fernando  Nobreça  como  o  sr. 
Mario  Meneghetu,  nas  pastas  do 
Trabalho  e  da  Agricultura,  tes- 
pecUvamente.  não  têm  prestado 
a  devida  assistência  ao  PTB, 
preocupando-se  exclusivamente 
com  os  problemas  administrati¬ 
vos.  No  caso  de  vir  a  ser  efe¬ 
tuada  a  reforma,  d  pis  pernam¬ 
bucanos  estão  no  páreo,  depen¬ 
dendo  do  critério  a  ser  adota¬ 
do:  senador  Battos  de  Carva¬ 
lho,  para  o  M.  da  Agricultura, 
ou  deputado  Osvaldo  Lima,  pa¬ 
ra  o  Trabalho.  O  ultimo  tem 
mais  possibilidade.  devido  o 
critério  adotado  até  o  momento, 
a  Agricultura,  para  o  Sul.  e,  o 
Trabalho,  para  o  Nordeste. 


EM  COMPARAÇÃO  COM 
OUTROS 


Levando-se  em  consideração 
todo  o  bloco  soviético,  no  ano 
passado  as  importações  dessa 
procedência  foram  superadas  so¬ 
mente  pelas  que  efetuamo* 
dos  Estados  Unidos,  Alemanha 
Ocidental,  Venezuela  e  Argenti¬ 
na.  SOmente  os  Estados  Unidos, 
Alemanha  Ocidental  e  Reino 
Unido  nos  compraram  mala  do 
que  os  países  da  «cortina  de 
ferro*  em  bloco.  Neste  ano  de 
1960,  é  bera  possível  que  ao¬ 
mente  o  Intercâmbio  comercial 
com  os  Estados  Unidas  e  ■ 
Alemanha  Ocidental  venham  ■ 
superar  o  volume  de  oomérdo  do 
que  será  efetuado  com  o  bloco 
soviético. 

Sendo  assim.  Ja  comerciamos 
mais  com  os  paiaes  comunistas 
do  que  com  os  palies  tradiclo- 
nalmente  nossos  clientes  ou  for¬ 
necedores  de  produtos  Indus¬ 
triais.  como  a  P rança,  Itália,  F1- 
iandia,  Noruega  e  Suécia  ou  • 
Benelux  e  o  Japão. 


EXATIDÃO  •  SENSIBILIDADE  •  RESISTÊNCIA  •  ELEGÂNCIA 


3  -  AÇÃO  DOS  COMANDOS  E 
CONDUTA  DOS  QUADROS  —  Na 
ação  vigilante  e  persuasiva  de  todos 
o»  escalões  de  comando  está  o  meio 
mais  eficiente  da  fazer  que  se  cum¬ 
pram,  de  modo  inequívoco.  essas 
prescrições . 

O  clima  de  coasio  c  exemplar  har¬ 
monia  reinante  no  Ul  Exército  é 
fruto  excluiivo  ds  dedicação  profis- 


Este  fat-i  reafirma  ax  'sadiar 
tradições  de  nosso  Exército  «  se 
coaduna  com  nossos  foros  de 
cultura  e  civilização,  além  de  que 
no»  fax  infensos  ao  assalto  das 
paixões  ou*  se  podem  desenca¬ 
dear  nas  competições  pré-eleito- 
raia 


2  —  ORIENTAÇÃO  MINIS¬ 
TERIAL  F  DOUTRINA  REGU¬ 
LAMENTAR  —  A  par  das  leis 
e  regulamentos,  temos  as  pala¬ 
vras  orientadoras  do  marechal 
Denra  ao  tomar  posse  no  cargo 
de  ministro  da  Ouerra.  tudo  u 
Indicar-nos  numa  serena  e  per¬ 
tinaz  cbMenção  de  Interferên¬ 
cia»  indébitas  nos  prélios  polí¬ 
ticos.  para  que  não  sofra  a  dis¬ 
ciplina  e  nio  se  descuram  os  de¬ 
vores  profissionais. 


AUTOMÁTICA  PARA  BALCÃO 

Capacidade :  200  g  t  30  kg. 
Sensibilidade  de  1  g  s  20  g. 
Coxins  de  sgstt. 

Cutelos  de  sço  cromo  vsnarha 
Tecnicamente  perfeita 


A  clanza  dessa  Justa  orien¬ 
tação  de  nosso  aluai  ministro 
mostra-uoG  que  não  houve  solu¬ 
ção  de  continuidade  nos  proce¬ 
dimentos  que  nos  guiam  e  que 
deveremos  estar  tranquilos  e 
confiantes  naquele  que  enfeixa 
o  alto  comando  do  Exército,  pe¬ 
ta  vasta  experiência  e  compro¬ 
vado  descortinio  de  sua  brilhan¬ 
te  carreira  militar. 


NOVA  YORK.  5  (UPI)  —  O 
barítono  Leonard  Warren  fale¬ 
ceu,  k  noite,  na  ribalta  do  «Me¬ 
tropolitan  Opera  House»  depois 
de  sofrer  uma  hemorragia  cere¬ 
bral.  quando  terminava  uma 
aria  de  segundo  ato  da  «Fôrça 
do  Destino».  Oérea  de  4  mil  se- 
peetadores  presenciaram  surprá* 
soe  a  queda  do  cantor.  Pouoo 
denois.  em  melo  de  um  sllãneio 
profundo,  o  gerente  gerei  do 
•Metropolitan  House»,  Rudolf 
Rtng,  saiu  oo  palco  para  anun¬ 
ciar  a  morte  de  Leonard  War¬ 
ren. 


Extra:  o  deputado  Heitor  Ca¬ 
valcanti.  udenista  do  Ptaul,  In¬ 
formou-nos  ontem  que  votará 
com  o  sr.  João  Ooulari  para 
vice-presidente  da  Republico. 


Mesa  da  C amara:  o  sr  Maz- 
zilli,  realmente.  pode  dormir 
tranquilamente,  que  ninguém  a- 
meaca  o  lugar  da  presidência. 
O  “grupo  compacto",  que  an¬ 
dou  fazendo  uma  certa  movi¬ 
mentação  em  favor  da  candida¬ 
tura  do  ar.  Etelvino  Lins,  Já 
chegou  i  conclusão  à*  Inutilida¬ 
de  doe  seus  esforços,  pois  o  sr. 
MazzlIU  desfruta  hoje  de  ,  uma 
posição  de  “livre  transito"  em 
todas  as  bancadas,  principal¬ 
mente  da  oposição.  O  sr  CU- 
denor  Freitas,  que  chefiava  a 
rebelião  informou- nas  que  o 
fracasso  da  coordenação  tivera 
uma  ratão  multo  simples:  o 
sr.  Etelvlno  ficara  de  respon¬ 
der  ã  pergunta  que  lhe  fôra 
feita,  no  sentido  de  que  acei¬ 
tasse  o  lançamento  de  sua  can¬ 
didatura.  demorara  multo,  e 
quando  o  fez.  condlclonou-s  ao 
apoio  do  P8D 


rcnrmentanles  do  novo  Vedado  é. 
porém.  utiUzar-ee  das  organizações 
a  que  pertence,  oondo-at  a  serviço 
détte  ou  daquele  partido.  Dentro 
dou  quartéis,  tcpartiçAa  e  estabele¬ 
cimentos,  admitir  tbciamento.  fo¬ 
mentar  discussões  ou  relacionar  oe 
stos  de  •enriças  com  as  convicções 
pexsoiu»  de  cada  um  são  atitude» 
que  fogem  k»  nossas  melhores  tradi 
ções  militares 

Esses  exemplo»  de  iscoçáo  aisu 
mem  um  caril*  de  aba  relevância 


AUTOMÁTICA  -  TIRO  FRONTAL 

Capacidade;  I  k  a  33  kg. 
Sensibilidade  de  1  g  s  20  g. 
Coxins  de  agsts. 

Cutelos  dc  sço  cromo  vinadio. 
Pela  sua  forma  e  disposição 
ocupa  pouco  espaço. 


WALDIR  DE  SOUZA  COSTA 


ENSINO  OBRIGATORIO 


Ultima:  o  deputado  Aluizlo 
Alves,  secretario  gerai  da  UDN 
nacional,  que  acaba  de  laser 
uma  declaração  de  apoio  trre- 
trtto  k  "Bossa  Nova",  do  parti¬ 
do,  desmente  categoricamente 
qualquer  vincuiacão  de  sus  ati¬ 
tude  cora  o  noticiário  da  volta 
do  sr.  Carlos  Lacerda.  Disse¬ 
ras  que  as  especulações  feitas 
boje  por  algum  matutinos  e 
vespertinos  são  totalmente  in¬ 
fundadas,  não  podendo  as  suas 
declarações  ligados  o  retórno  ou 
não  do  diretor  da  “Tribuna  da 
Imprensa". 


No  seu  governo  o  ensino  pri¬ 
mário  será  obrigatório.  Pare  to¬ 
dos,  mdisUntamente.  HA  uma 

(llhl  na  tyyunj  QUE 

urge  ser  sanada:  o  ciclo  primá¬ 
rio  termina  aos  13  anos.  O  me¬ 
nor.  neata  idade,  não  pode  tra¬ 
balhar.  porque  a.  legislação  tra¬ 
balhista  não  permite.  Terá  que 
esperar  dois  anos  para  se  em¬ 
pregar.  Durante  esse  perlado  de 
dois  anoa  o  menor  pobre  legal- 
mente  nada  podo  fazer  Vem  o 
ócio  e  suas  consequências.  Pro- 
,  curará  resohyr  essa  questáo. 


FREVO  DOS  NAMORADOS -Copiba 
COISINHA  MALUCA  ~  Carnéra 

EVOCAÇAO  N-3  ‘Nelson  Ferreira 
3  DIA  ‘  Jose  Menezes 


LUGAR 


LUGAR 


PERGUNTAS  E  RESPOSTAS  - Zumba 
CORISCO  -  Lourival  Oliveira 

OPERAÇÃO  MACACO  {  Sebastiao  Lop 


LUGAR 


OTÁRIO  1)K  PKWNAMBnm— noMINno  6  DK  MA  ROO  DE  IMO 


Perspectivas  De  Boas  Saf 
Nos  Municípios  Do  Tnter 


dm  fui  urrai  a»  maigcus  du  Sáo 
Fimcímo. 

Observou  o  deputado  Milvernes 
durante  a  iua  recente  vUila  ao  m 
tcrtor.  que  há  muita  indiferença 
com  relação  A  campanha  sucesso 
ria.  «NAo  obslanle  —  declarou 
—  citou  convicto  de  que  a  cao- 

to  ianfrancltcana,  revelou  o  outro  lado.  revclou-not  que  a  l"*rechttl  **rt  v,‘ 

Milvernet  que.  de  certo  modo.  plantado  de  uva  meltuvwi  prm  *'  cW,dí’  qUf 

enuva»  tem  pre|udlcado  o  »eu  ctpalmeme  depoli  da  recente  coo-  O  regresso  do  dcpuiuJo  Milvcr- 
tuo.  de  vez  que  ainda  eiiflo  traiaçáo  de  um  técnico  cipanhol,  rtet  ao  Kio  está  previni.»  nara  a 
to  nova»  a»  sementeiras.  l*or  que  tem  conieguido  bom  retolia-  prosima  terça-feira. 


PMR  Paga  Dívida I 

ra  w  ^ 


Instalar 
is  Elétri 


O  ar.  Agaiuenon  Malte  ruiusul- 
tor  Jurldlro  da  CXMP,  re- 
(reaauu.  ornem,  ele  Arrnverde.  e 
Informou  fc  reportagem  do  DIA- 
fUO  que  a  Prefeitura  Municipal 
havta  real  trado  un  arórdo  cotn 
u.  marchai) tea  para  n  tabelamen¬ 
to  nai  seguintes  bases:  carne  de 
bode  —  Cr|  90  00.  carne  de  por¬ 
co  —  Cri  70.00:  carne  de  aol  iboti 
—  Crí  100.00:  carne  verde  sem 
Osso  —  Cr»  00.00.  filé  e  chft  de 
dentro  —  Cr»  100  00 

O  »r  Malta  d  Use.  *atnda.  qTTe 
na  cidade  de  Caruaru  o  quilo 
da  carne  verde  está  custando  HO 
cruzeiro*  e  nas  cidades  de  Pes¬ 
queira.  Vitoria  dc  Santo  AntAo 
»  Sáo  Caltano.  79  crunriros.  Dis¬ 


se.  tatnbem.  que  a  Piafeltura 
Municipal  dc  Arcovarde  oficmr* 
a  OOAP  os  preços  tabelado»  pe¬ 
dindo  homologação  para  aa  tnes- 
mos  desde  que.  do  ponto  de  via- 
ta  legal,  somente  a  unmUato  de 
Preços  tem  autortracáo  para  ta¬ 
belar  preços  de  géneros  alimen¬ 
tícios 


lado  fcdcial  Milvernts  Crus 
Lima.  Veio  ao  Rir».  dttrwMt  * 
realização  dos  físicfos  momcwot. 
«talando  logo  em  tcguidx  para  o 
interior,  com  o  objetivo  de  visitar 
suas  plantações  de  cebola  e  uva 
que  possui  na  ftgito  do  Cabrobó. 

Diue-nos  ter  visitado  as  ndadct 
de  Caruaru,  Floresta.  Pclrolàndia 
e  Belém  do  São  Francisco,  venfi- 
..indo.  com  muila  alegria,  que  ai 
chuvas  sáo  abundantes,  tudo  le¬ 
vando  a  créf  que  terto  os  melho¬ 
res  possíveis  os  resuludos  das  sa¬ 
íras  das  plantações  que  s<  iniciam 
a  todo  instante. 

Grande  plantador  dc  cebola,  aa 


Com  a  portaria  que  recebeu 
o  numero  230.  o  prefeito  Miguel 
Arrues  ntttorlaou  ao  Departa¬ 
mento  de  Pi nanç aa  pagar  a  im¬ 
portância  de  dota  milhões  e  oi¬ 
tenta  a  cinco  mil  .ruselros.  cor¬ 
respondente  an  pagamento  da 
terceira  prestado,  s  vencer  em 
cinco  de  marco  '.róxlmo.  relati¬ 
vo  »  construe  Ao  de  réde  acres 
para  o  sistema  de  fnlbus  eletrt 
coa.  A  firma  recebedora  fui  a 
Companhia  Paulista  de  Materiais 
Elétricos. 

Também  autorizou  o  pagamen¬ 


to  d«  importância  de  nove  mil 
cniaetms  an  sr  Joti  Manuel  de 
Melo.  correspondente  A  deu»- 
propriacAo  de  umt  faixa  de  ter¬ 
reno  de  60  melros  cuadrados  no 
BonJI. 

Ainda  para  saldai  dividas  so¬ 
bre  a  posteacAn  o.s  ridndr.  s 
fim  de  instalar  ôl-tu*  elétncor.. 
o  prefeito  deu  ordem  ao  Depar¬ 
tamento  de  Pinancas  para  pagar 
a  importAnria  de  644  mil  779 
cruselros.  A  Postes  Cavan  8/A», 
pagamento  esse  relativo  A  sexta 
promissória . 


Apesar  de  vago  desde  outubro, 
com  a  transferência,  para  ■  re¬ 
serva.  do  general  Honorato  Pm- 


pelo  comando  do  TV  Exercito, 
rnnflimou  A  reportagem  do 
DIÁRIO  que.  de  fato.  rctcbeia 
um  telegrama  do  general  JoA  j 
Pabrtcio,  aJirm.uido  que  -see-tar.» 
o  comando  da  Escola  Hup-r.or 
do  Ouerra.  raxuo  pela  qual  nAo 
mais  vira  an  Recife  no  día  II. 
conforme  fóra  assentado 
O  Comando  do  IV  ExércPn 
mntmua.  assim,  sendo  exercido 
belo  general  DJalma  Dias  Ri- 
beiro,  permanecendo,  por  sua 
ves,  o  general  Poppe  de  Figuei¬ 
redo  no  comando  da  7a.  ReglAo 
Militar 


lá  ve  encerraram  as  provas  fei¬ 
tas  pela  Policia  Militar  de  Per¬ 
nambuco.  através  do  coronel  Mil¬ 
ton  Bcnjamin.  diretor  de  Instru- 
çõo.  para  os  candidatos  ao  Curso 
de  Formação  de  Cabos,  para  o 
qual  se  inscreveram  170  soldados. 

Dêsses.  apenas  69  conseguiram 
média  de  aprovação  necessária, 
devendo  agora  ser  submetido*  ao 
curso  propriamente  dito.  no  qual 
poderão  aer  eliminados,  ..aso  não 
apresentem  rendimento  satisfató¬ 
rio.  O  total  de  vagas  existente 
na  corporação  é  40.  que  serão 
preenchidas  com  os  elementos  que 


passarem  nos  exames  finais.  Se¬ 
rão  ministradas  matérias  referen¬ 
tes  à  Instrução  Fundamental  (ma¬ 
temática.  português,  e  outras  do 
currículo  ginasial)  e  Instrução  Pro¬ 
fissional.  que  di/em  respeito  às 
tarefas  que  serão  cxccmsdas  pe¬ 
los  futuros  cabos  da  PMP  Dos 
69  candidatos,  6  foram  esimidos 
da  necessidade  de  realirai  exame 
intelectual,  por  possuírem  instru¬ 
ção  secundária  (primeiro  ciclo). 

C.F.O 

(Ju.tmo  ao  Curso  dc  formação 
de  Oficiais,  embora  1)5  candida¬ 
tos  tenham  se  apresentado,  apenas 
15  conseguiram  média  necessária 
para  frequentar  o  curso,  pelo  que 
decidiu  o  comando  da  corpora¬ 
ção.  cm  comum  acórdo  com  a  Di 
retoria  de  Instrução,  instituir  exa¬ 
mes  de  2.  a  época,  que  se  iniciarão 
amanhã,  quando  serão  aproveita- 


IUO.  9  (Meridional)  —  Na 
próxima  terça-feira,  dl*  9.  esta¬ 
rá  selado  o  destino  do  ex-tenen¬ 
te  Jorge  Alberto  Franco  Bandei¬ 
ra.  cujo  pedido  de  livramento 
condicional  foi  requerido  por  *ua 
genitora,  a  funcionaria  da  Cai¬ 
xa  Económica  Federal.  Rwolelda 
Bandeira  O  sentenciado  |ielo 
•Crtme  do  BacopAs,  entretanto, 
nAo  concorda  como  ele  mesmo 
declarou,  com  a  Iniciativa  de  «na 
mAe  Afirmou  que  nAo  desejo 
uma  Uberdade  condicionais,  a 
que  tem  direito  perante  a  Lei 
por  ter  cumprido  metade  da  pe¬ 
na  que  lhe  foi  imposta  pelo  Tri¬ 
bunal  do  Juri  em  1994  Bandei¬ 
ra.  conforme  ji  lol  oiuplainente 
noticiado,  declara-se  inocente  e 
pretende  ainda  provar  que  nAo 
participou  do  assassinato  do  ban- 
cario  Afronto  Arsento  de  Lemcu. 
Entretanto,  em  sessão  solene,  o 
Conselho  Penitenciário  es  t  uru 
reunido  terça-feira  próxima,  pa¬ 
ra  apreciar  o  parecer  do  relator 
Roberto  Lira  Filho,  peca  que  te¬ 
rá  valor  decisivo  na  llbertaçAo 
provisória  do  condenado 
RELATOR:  sO  CODIGO  PE¬ 
NAL  F  Ql'E  JULGARA’ 


requerimento  baseando- nos  ape¬ 
nas  no  dispositivo  do  Código  Pe¬ 
nal  e  nas  normas  do  Conselho 
Penitenciário.  Verificaremos  — 
prosseguiu  —  se  o  preso  «atufai 
s  todos  os  requisitos  necessário* 
A  sua  relntegracAo  A  sociedade. 

O  CODIGO  PENAL 
—  Mesmo  dentro  das  normas 
estabelecidas  pelo  Conselho  Pe¬ 
nitenciário.  teremos  ainda  que 
obedecer,  rigidamente,  ao  artigo 
90  do  Código  Penal,  onde  e>Uj 
fixados  os  dispositivos  a  que  te¬ 
remos  que  satisfazer  em  nosso 
pronunciamento. 


Servidores  da 
R.  F.  N.  perderam 
na  Justiça 


doí  os  cinco  primeiros  colocados 
que  foram  reprovados  da  ver  pas¬ 
sada.  tendo  em  vista  que  o  núme¬ 
ro  dc  vagas  existente  é  20  Deve¬ 
rão  tais  elementos  aprcvcntar-sc 
no  Derby.  amanhã,  ás  R  horas, 
ao  lencnte  Wilson  ou  direumen- 
le  ao  coronel  Milton  Bcnjamin. 


O  juir  da  Vara  da  FarcnUa  Fe¬ 
deral  proferiu  sentença,  lufgando 
improcedente  a  ação  ordinária 
movida  conlra  a  Rede  Ferroviá¬ 
ria  «lo  Nordeste,  pelos  funcioná¬ 
rios  Adalbeno  Ventura  Teixeira. 
Amaro  Aurélio  da  Silva  e  outros. 

Fundiimcntou-sc.  a  sentença,  no 
principio  de  que  o  serviço  de 
transporte  ferroviário  constitui  um 
empreendimenio  nitidamente  in¬ 
dustrial.  citando  assim,  os  auto¬ 
res  sujeitos  ao  disposto  no  art 
6  °  do  Decreto  n  26.299.  de 
31.1.59,  que  determina  200  islii- 
rentas)  horas  semanais  de  traba¬ 
lho  aos  servidores  que  executam 
serviços  de  natureza  industrial 

Os  serviços  ferroviários  só  po¬ 
lem  ser  executados  por  órgãos 
públicos  ou  por  emprihis  sob  o 
icgime  dc  concessão,  como  resul¬ 
ta  do  art.  5  °.  XII  da  Constitui¬ 
ção  Federal,  c.  assim,  não  podem 
ser  tidos  como  dc  natureza  co¬ 
mercial.  como  pretendiam  os  au¬ 
tores.  pois  a  União  mantem  só- 
mente  serviços  industriais. 

Assim,  com  exceção  do  pessoal 
do  escritório  sujeito  ao  regime  dos 
ferroviários  burocratas,  os  demais 
servidores  da  Ride  que  executem 
encargos  de  natureza  industrial, 
estão  obrigados  ao  regime  de  tra¬ 
balho  de  200  horas  semanais. 


DESCONHECE 
AS  NOTICIAS 
DE  GREVE 


Alirmundo  que  o  Nordeste  se 
encontra  sob  ameaça  de  flugelo, 
a  deputado  federal  Andrade  Li¬ 
ma  Filho 


O  prof  Rodolfo  Aurcllitno. 
presidente  do  Sindicato  dos  Di¬ 
retora#  de  Colégios  de  Pernam¬ 
buco.  revelou  A  reportagem  do 
DIÁRIO  que  nAo  tomou  conhe¬ 
cimento  da  exLstencla  de  greve 
estudantil,  marcada  para  qunr- 
ta -feira,  estando,  por  Isso.  dis¬ 
posto  a  iniciar  as  aulas  amannA. 
Disse:  «Todo»  os  colégios  do  Re¬ 
cife  darAo  aulas,  pois  nAo  te¬ 
mos  conhecimento  de  nenhuma 
greves. 

Desmentiu,  por  outro  lado.  a 
possibilidade  de  uma  greve  de 
professores,  alegando  que  nAo 
ha  motivos  para  a  sua  realiza- 
cAo.  porque  JA  concedemos  um 
aumento  de  30  por  centos 


enviou  ao  presidente 
Juscclino  Kubitsehck,  o  seguinte 
telegrama:  “Como  nordestina  que 
sente  novamente  sua  terra  sob 
ameaça  flagelo  séca  que  já  atin¬ 
ge  diversas  arcas  desta  região,  di¬ 
rijo  eminente  presidente  calororo 
apelo  sentido  determinar,  através 
SUDENE.  medidas  imediatas,  ca¬ 
pazes  conjurar  calamidade  cuja 
presença  testemunhei  durante  rá¬ 
pida  visita  acabo  fazer  algumas 
regiões  assoladas  com  agravamen¬ 
to  condições  vida  nosso  povo. 
Lembraria  outrtnsim,  invocando 
ainda  minha  condição  modesto 
mas  devotado  colaborador  grande 
obra  seu  governo,  que  liberação 
verbas  destinadas  Nordeste  para 
execução  imediata  serviços  públi¬ 
cos  aqui  programados  poderia  vir 
atenuar  siluaç&o  exposta,  evitan¬ 
do.  assim,  maior  extenjãn  crise 
prevista  Rcgres-ando  dia  9  para 
participar  novas  batalhas  parla¬ 
mentares  que  se  anunciam,  espe¬ 
ro  então  relatar  dc  viva  voz  emi¬ 
nente  amigo  gravidade  problema 
com  que  se  vê  outra  vez  a  braços 
nossa  martirizada  terra  nordesti¬ 
na  que  considera  SUDENE  como 
sua  última  esperança.  Atenciosas 
saudações”. 


Em  contacto  com  o  Jurista 
Justino  Carneiro,  presidente  do 
Conselho  Penitenciário  noua 
reportagem  pôde  apurar  que  es¬ 
tá  bem  próximo  o  dia  decisivo 
para  Bandeira.  Afirmou  nos  a- 
quela  autoridade  que.  após  a  a- 
presentacAo  do  parecer  do  rela¬ 
tor.  restar*  apenas  o  envio  do 
processo  ao  Juiz  da  2a.  Vara 
Criminal  encerrando-se  a  me¬ 
cânica  do  Julgamento. 

-  Somente  com  o  parecer  do 
relator  —  diase-nos  o  dr  Jus- 
tino  Carneiro  —  saberemos  qual 
a  dectsAo  a  ser  dada  ao  presi¬ 
diário  requerente  Ate  a  chega¬ 
da  desta  documentação  nada 
poderemos  adiantar  a  nAo  set 
que  agiremos  dentro  dos  princí¬ 
pios  legais  e  estabelecidos  — 
concluiu. 

Por  outro  lado  ouvimos  tam¬ 
bém  o  relator  do  Conselho  Pe¬ 
nitenciário.  dr  Roberto  Lira 
Filho,  que  noa  explanou; 

—  Antes  de  mais  nada  tenho 
que  fazer  um  esclarecimento  de 
publico  de  que.  em  momento  al¬ 
gum.  iremos  Julgar  o  caso  Jor¬ 
ge  Alberto  Franco  Bandeira,  em 
face  ao  cognominado  «Crime  do 
Sacopáv  Este  rngulo  nAo  trará 
uifluencia  para  o  processamento 
d»  libertação  condicional  reque¬ 
rida.  Trataremo»  do  exame  do 


CHEFE  DE  VENDAS 


Importunte  organização  oferece  oportunidade  a  moto 
ualiflcado  para  ocupar  o  cargo  acima.  com  boa  rtmuncui  - 
çAo  e  excelentes  possibilidades  futuras.  Exige-se  dos  ca.i 
dldatos:  boa  apresentação,  bom  nível  cultural,  desemba¬ 
raço  e  habilidade  de  lidar  com  o  público  DA-se  preferência 
a  elemento  que  Já  tenha  exercido  cargo  similar  e  tenhs 
prática  de  vendas  a  repartições  públicas  Serão  levada 
em  consIderacAo  tào  sòmente  as  propostas  que  conilveren 
todos  os  dados  abaixo:  Idade  nacionalidade,  estado  civil 
instrução,  emprégos  anteriores  com  os  respectivos  tempo» 
de  serviço  e  remunerações  percebidas  e  pretensões  Anexo r 
também  uma  fotografia  3x4  Respostas  para  ROTEIRO  ri 
portaria  deste  Jornal 


**Hio  T?"*i»f|aré 

A  emissora  das  gran 
des  novelas 


CASTtLAO 


para  participar  das 
extrações  mensais  do 


DROGARIA 

FERNANDES 


grande 

sorteio 

popular 


RUA  NOVA,  356 


LARGO  DA  ENCRUZILHADA 


EST.  DOS  REMEDIOS  -  L.  DA  PAZ 


Gentil  Cardoso  Na  “Ponte  Preta 100  MH  Cruzeiros  Mensais  ! 


fui  um  consideraria»  exorbitan¬ 
te*?» 

—  TraU-M  dr  um  assunto 
qur  nó  lomaroí  conhecimento 
depois  Mm  d  «no  dtxer  qur  no 
iutrbol  nada  mala  mr  «urpre- 
•ndt*. 

—  «O  Atlético  frt  alguma  mo- 
potta?» 

—  Ofictalmriito.  náo  Valí 
arrrurrnUr  que  fuRl  dr  con¬ 


tar  lo*  com  o*  menlurm  alvi-ne 
rraa,  uma  vri  que  ainda  iw 
I  tomem  prrao  por  contrato» 

De  forma  geral.  es  lavam  na 
va Luf eitos  com  a*  declaraçõe*  de 
Ricardo  Dlc*  sobre  sua  perma¬ 
nência.  nu  não.  no  alvl -rubro  re- 
clfense.  Procuramos  saber  como 
agira  na  sua  missão  de  obter  re¬ 
forços  para  o  certame  de  IMO. 
perguntamos  por  BertoJo  e  noi 
d.víarou  o  seguinte: 

—  -Deu  multo  trabalho  uri 
iras* -lo  .Estive  mesmo  para 
voltar  de  mãos  abanando:  mas, 
frliimrntc.  ei-lo  entra  nós.  nata 
ter  submetido  a  rigoroso  exame 
fiirdK»*. 

—  -O  qur  aconteceu  com  re- 
lição  a  Celso?» 

—  Coisa  multo  simples  Ele 
iv  -  ui  o  passe  na  raio.  Ofere¬ 
ci  60  mil  cruzem»  e  15  men¬ 
tais.  mas  o  Siderúrgica  —  se¬ 
gundo  ele  —  dava  120  mil  mi- 
tetro*  e  um  emprego  público 
que  rendera  10  mil  cruxeiros». 

—  «E  Adelmar?» 

—  «Assunto  liquidado,  de  sal¬ 


da,  Já  qus  o  Atlético  nio  quis 
sequer  discutir  as  bases. 

—  .Que  houve  com  Renatl- 
nho?  - 

—  Não  consegui  sequer  man¬ 
ter  contacto  com  o  mesmo  Pui 
ate  Taubate.  mas  o  Jogador  ti¬ 
nha  aproveitado  uma  Uoei-.ra 
concedida  pelo  clube  s  desapa¬ 
receu  da  circulação». 

Sendo  um  antigo  conhecedor 
do  futebol  mineiro,  e  tendo  con¬ 


cedido  uma  entrevista  a  um  Jot- 
noi  dr  Belo  Hortaonte  —  ja  re- 
produxlda  por  nós  —  sobre  a 
diferença  entre  o  futebol  mon- 
tanhé*  e  o  pernambucano  'Ri¬ 
cardo  foi  franco: 

—  «Caiu  muito  o  nível  técnico 
doa  clubes  de  Belo  Honionte. 
Assisti  a  trás  partidos  r  apenas 
o  America  deixou  boa  Impres- 
•Ao.  parecendo  uma  equipe  bem 
treinada». 


—  «Qual  a  repercussão  da  cias- 
tificacáo  da  seleção  pernambu¬ 
cana  no  rrrtamr  nacional?» 


Depois  dr  uma  ausenria  dr 
trarias  dias.  retomou  hoje  ao 
Recife,  o  técnico  Ricardo  Diva. 
do  Clube  Náutico  Caplbaril-e 
que  fdra  ao  sul  do  pais  rm  bus¬ 
ca  de  reforços  para  o  quadro 
qur  dlrfge, 

Em  sua  companhia  veio  o  a- 
Ucanle  Bertolo.  do  Democrata, 
de  Bela  Vista  apontado  como 
a  maior  revelação  do  lutrTol 
mineiro,  noa  ultimas  anos.  » 
que  custara  uma  pequena  for¬ 
tuna  ao  clube  dos  Aflito» 


—  Magnifica  Os  muieuu- 
sáo  sinceros  ao  declarar  que  Per¬ 
nambuco  .  depois  daquele  resul¬ 
tado  Já  sensacional  do  certame 
de  IBM,  quando  elimmou  o  Rio 
Crande  do  8ul.  despontou  ago¬ 
ra  como  força  poderosa  no  ce¬ 
nário  nacional». 


Dufles  Espera  Voltar 
Para  Mostrar  Seu  Valor 


pareci.  Veio  aquele  grave  oro- 
blema  de  minha  família,  que 
terminou  com  minha  pnsAo  no 
Exercito.  Fu!  julgado  inocente 
mala  urde,  depois  de  ter  passa¬ 
do  varias  semanas  preso.  As  ho¬ 
ras  para  mim  pareciam  dm. 
Vocí  foi  um  dos  poucos  amigos 
que  me  foram  levar  um  pouco 
de  conforto  moral. 

O  ccii iro -avante  do  Nauuco 
cra  um  homem  que  merecia  pie¬ 
dade.  8uas  palavras  eram  since¬ 
ra.-.  e  partiam  do  seu  intimo. 
Dufles  sentia  a  necessidade  de 
desabafar,  de  chorar  suas  má¬ 
goas.  embora  sem  lágrimas: 

—  Eu  não  culpo  ninguém  po¬ 
lo  que  tem  acontecido  comigo 
no  futebol  pernambucano.  Opor¬ 
tunidades  tive.  A  sorte  é  que 
não  me  ajudou. 

FUTEBOL  E  EXERCITO 

Dufles  possui  contrato  em  ple¬ 
no  vigor  com  o  Náutico.  Conti¬ 
nua  percebendo  suas  mensalida¬ 
des  nonnalmente  no  clube  doe 
Aflitos,  apesar  de  estar  afasta¬ 
do  dos  treinamentos.  O  motivo 
é  explicado  aos  leitores  pelo  pro- 
prio  Jogador: 

—  O  Exercito  passou  a  exigir 
mais  de  mim.  como  soldado.  Di- 


—  Ninguém  pense  que  estou 
desesperado,  nem  tampouco  di  - 
sanimado  para  as  lutas  futuras. 
Agora  estou  (ora  do  cartaz,  mas 
amanhã  poderei  brilhar.  O  ho¬ 
mem  só  deixa  de  lutar  pela  vi¬ 
da,  quando  não  tem  esperança 
ou  confiança  em  ai.  Eu.  porem, 
espero  uma  oportunidade  para 
mostrar  meu  valor.  Digo  Uso 
perque  confio  cm  mim. 

Estas  palavras  partiram  do  co¬ 
ração  do  soldado  do  Exército 
Dulphcs  do  Canto,  como  numa 
explosão.  Tratava-se  apenas  do 
desabafo  de  um  homem  que  se 
srnlia  peiseguido  pela  falta  dc 
sorte  Dentro  de  campo  e  nos 
Jornais  o  público  o  conhece  prr 
Dufles.  Ja  que  assim  se  torna 
mel»  taci!  gritar  pelo  atacante 
mineiro. 

NINGUÉM  r  CULPADO 
—  Meu  amigo,  vocé  conhece 
um  pouco  de  minha  vida  e  ubv 
que  ela  dá  um  dramalhio.  Te¬ 
nho  sofrido  bastante  por  rnde 
passo.  Aqui  em  Pernambuco  a- 
brtu-se  uma  página  negra  pa¬ 
ra  mim.  Cheguei  no  Nauuco 
com  um  certo  cartaz  e  tudo  fix 
para  corresponder.  Fiz  algumas 
partidas  boas,  mas  depois  dexa- 


ante  disso,  nio  podia  compare- 
cer  a  todos  os  treinos.  O  téc¬ 
nico  entendeu  que  assim  seria 
melhor:  que  eu  parasse  e  aguar¬ 
dasse  meu  licenciamento  para 
poder  voltar  Feitamente  o  dia  se 
aproxima . 

O  semblante  de  Dufles  solna 
transformações  durante  o  cur¬ 
so  da  palestra  que  o  craque  man¬ 
tinha  com  o  repórter.  Ora  fa¬ 
lando  serio:  ora  alegre  e  comu¬ 
nicativo  e  às  vexes  um  tanto 
entristecido,  o  Jogador  que  na 
pacata  cidade  de  Bauru  fôra  com¬ 
panheiro  de  peladas»  de  Pelé. 
ia  fornecendo  o  material  para  es¬ 
ta  reportagem: 

—  Quero  voltar  um  dia  se 
Deus  quiser.  Sei  que  a  luta 
vai  ser  dura  e  penosa  para  mim 
Enfrentarei  uma  torcida  que 
tem  odto  de  num,  porque  na 
realidade  não  fui  multo  utll  ao 
clube.  Lutarei  contra  uma  si¬ 
tuação  psicológica  tremenda  o 
dono  da  posição  jã  deve  ser  ou¬ 
tro.  Mas.  com  tudo  Isso,  espe¬ 
ro  vencer.  A  força  de  vontade 
me  fará  esquecer  todos  esses  obs¬ 
táculos  e  triunfar  mais  tarde. 
Os  alvi-rubros.  que  confiem  em 
mim.  Sei  que  não  sou  «bonde.. 


FUTEBOL  DE  PRAIA 


O  certame  de  futebol  1e 
praia  teve  andamento,  à  tarde 
dr  ontem,  com  a  realização  de 
trés  partidas,  que  apresentaram 
os  seguintes  resultados:  Rio  Tapa¬ 
do,  1  x  Coral.  0;  Bairro  Novo, 
5  x  Olímpico,  1  e  Corta  Jaca, 
5  x  Municipal.  2. 


ti»  t  i»hrez  o  rsxuciio  Isieial  Ge¬ 
mido 

Hl  M  101(1  ATRAÇAO 

Oulta  «ifiHJO  para  s  torcida.  *»• 
pccinlnienlc  pars  o»  aficionado»  al«i* 
rubro»  «crá  o  lançamento  do  mste 
Bedulu.  rreentemeate  adqumdo  no 
futebol  rmnetro  e  que  chega  ao  He¬ 
rde  procedido  de  um  grande  carta*, 
capuz  de  preencher  o  claro  etislen- 
ic  no  quadro  “limbu" 

O»  entendimento»  pata  s  concre¬ 
tização  do  amnuno  caminham  acele- 
rudirmrntc  e  po»«i«elmenls  amanhã 
chegarão  ao  icu  final.  )á  que  ot  dois 
clube»  »c  inlercttam  de  perto  pela 
realização  do  embale 


ttia  »cndo  crludailo  uru  utiútUmt 
na  próxima  «emana.  po»»i«elmeme  na 
quinta  feira  ou  no  domingo,  entre  s» 
equipe»  do  Náutico  c  do  Santa  Cruz,  , 
a  hm  de  arrancar  do  fulcbol  per¬ 
nambucano  a  monotonia  letuantc 
atualmente  Sendo  confirmado  o  en 
coatro  entre  alvi-nibro»  •  tricolores, 
o  público  dnportivo  da  Veneza 
ttfa»ilcira  lera  ccrtamenle  um  bom 
erpeúculo  fulebolinico,  já  que  esta 
rio  c«n  luu  o  campcilo  c  o  vice- 
campeão  do  ano  pa»\ado 

REAPARECIMENTO  DOS 
CRAQUES 

Alem  do»  airslivo»  natutan,  o 
amoroso  N áulico  e  Santa  Cruz  ole- 
receia  ainda  à  torcida  o  rrapaiecí- 
menlo  de  *eus  vice  campeões  biasi- 
leno»,  o  que  »c  tiodu/  num  motivo 
a  mais  de  mami  afluência  do  públi 
co  ao  local  ds  disputa  No  dubo 
do»  Aflito»  rcaparroeiào  Vuldemui. 
Zequmha,  Geraldo.  Elia»  e  pomivcl- 
menle  Cuvaldo.  enquanto  enirc  o» 
corai»  retornarão  Vallrr.  Biu.  Chi- 


GENTIL  CARDOSO 
NA  DIREÇÃO  TÉCNICA 
DA  "PONTE  PRETA 


Bertolo,  a  primeira  gran¬ 
de  aquisição  do  Náutico, 
para  a  temporada  de  1960, 
deixou  boa  impressão  ao 
desembarcar  nesta  capital, 
i  noite  de  ontem,  proce¬ 
dente  de  Belo  Horizonte. 

Moreno,  jovem  e  desem¬ 
baraçado,  foi  soltando  a 
língua,  sem  maiores  preo¬ 
cupações,  inicialmente  re¬ 
velando  sua  satisfação  em 
se  transferir  para  o  futebol 
pernambucano. 


—  “Sei,  por  informações, 
inclusive  do  presidente  da 
Federação  Mineira,  que  o 
Náutico  c  um  dos  maiores 
clubes  do  Brasil  e  só  posso 
ficar  satisfeito  pelo  fato  de 
ter  merecido  sua  atenção. 

Estava  bem  em  minha 
terra,  mas  o  profissionalis¬ 
mo  exige  estas  transferên¬ 
cias,  quando  está  em  jôgo 
a  melhoria  financeira  do 
indivíduo". 

Procuramos  saber  se  as 


primeiras  sondagens  ti¬ 
nham  si<jo  realizadas  com  a 
presença  de  Ricardo  Diez, 
em  Minas  Gerais,  Bertolo 
assegurou  que  não,  adian¬ 
tando: 


CAMPINAS.  S  (Meridional  i  — 
Ontem.  preclsamente  as  16.45 
horas,  chegou  a  esta  cidade  o 
conhecido  técnico  Gentil  Cardo- 
«o.  a  fim  de  entabolar  entendi¬ 
mentos  com  a  diretoria  da  A.  A. 
Ponte  Preta  Recepcionado  pelo 
diretor  do  Dep.  de  Futebol  Pro¬ 
fissional  sr.  Irmante  LucareUt. 
Gentil  Cardoso  com  ele  jantou 
na  Churrascaria  Gancho,  tendo 
ambos  chegado  a  um  acordo 
quanto  ao  ingresso  do  técnico 
vice-campeão  brasileiro  nas  fi¬ 
leiras  alvi-pretas. 


Gentil  Cardoso  exigiu  entre 
luvas  e  ordenado*,  cem  mil  cru¬ 
zeiros  mensais,  imposição  que  foi 
aceita  fmulmente  pela  direção 
du  Ponte,  tendo  o  contrato  «ido 
imedtatomcnle  assinado. 


O  aludido  treinador  seguiu  pa¬ 
ra  a  capital  da  República,  onde 
se  encontra  enferma  sua  geni¬ 
tora.  devendo,  no  entanto,  re¬ 
gressar  a  Campinas  no  dia  1£  do 
corrente,  quando  iniciará  suas 
atividades  na  direção  técnica  do 
clube  campineiro. 


—  “Há  muito  tempo  um 
locutor  da  Rádio  Itatiaia 
procurou  saber  como  eu 
via  a  possibilidade  de 
transferir-me  para  o  fute¬ 
bol  pernambucano  e,  como 
era  natural,  respondi  que 
tudo  dependeria  das  con¬ 
dições  financeiras.  Agora, 
estou  aqui,  o  que  significa 
que  a  proposta  do  Náutico 
foi  boa”. 


I  Ugranto  colhido  quando  do  desembarque  do  técnico  Ricardo  Diea  e  do  atacante  Ber¬ 
tolo,  à  noite  da  ontem,  no  Aeroporto  do*  Guararapw 


está  admitindo  rapazes  com  idade  entre 
20  e  30  anos,  para  iniciar  carreira  no 
DEPARTAMENTO  DE  VENDAS. 


—  "Já  manteve  algum 
contacto  com  o  futebol 
pernambucano?” 

—  “Muito  rápido.  Estive 
em  ação,  em  Sete  Lagoas, 
contra  a  equipe  do  Espor¬ 
te,  com  quem  empatamos, 
então.  Naquela  época  esta¬ 
va  fazendo  meu  anbrecl- 
mento  da  equipe  princi- 


Instrução  de  nível  secundário,  conhe¬ 
cimentos  de  contabilidade,  bòa  apa¬ 
rência,  personalidade  dinâmica  e  fir¬ 
me  determinação  de  progredir  são  os 
fatores  que  poderão  conduzi-lo  ao  su¬ 
cesso. 


do  se  t  eficiente  orena-  Loide  Aéreo,  Zé  Ma-  tro  do  pais.  Portanto, 

rador,  o  rubro-negro  ria  e  Traçaia  viajaram  das  mais  justas  as  pre- 

pemambucano  provi-  para  a  capital  paraen  tensões  do  técnico  Pal- 

denciou  o  embarque  -io  se  e  nossa  reportagem  meirn,  e  tudo  íaremn» 

médio  volante  e  do  pon-  teve  oportunidade  da  para  corresponder  a 

teiro  direito,  deixanJo  palestrar  com  os  dois  confiança", 

de  fazer  o  mesmo  com  atletas,  que  revelaram 

relação  ao  centro  avante  satisfação  em  cooperar  A  seguir,  declarou  Zt 

porque  o  mesmo  se  en-  com  seus  companheiros  Mr.  ia: 

contra  acidentado  e  ain-  que  se  encontram  no  —  “Tenho  grar.de 

da  entregue  ao  Depnr  Para  Traçaia  foi  o  pri  prazer  em  rever  minha 

tamento  Médico  da  FPF  meiro  a  falar:  terra,  depois  de  obte-  o 

titulo  vice-carrpeãu 
VIAGEM  —  “Ainda  é  a  ação  da  brasUeirc,  especialn  tente 

Na  madrugada  de  “Caca» eco”.  Queiram  ou  quando  me  eucouUu  em 

ontem,  em  avião  do  não.  somos  cartazes  den-  nova  “lua  de  mel"  com 


O  Esporte  está  reali¬ 
zando  brilhante  campa¬ 
nha  no  Extremo  Norte, 
tendo  realizado  11  parti¬ 
das  sem  conhecer  o 
amargor  de  derrota. 
Agora,  que  as  pelejas 
serão  realizadas  em  Be¬ 
lém,  o  técnico  Palmeira 
com  o  propósito  d--*  man¬ 
ter  a  longa  Invencibili¬ 
dade.  solicitou  reloçoL 
dos  íoeadores  vice-ram- 
peõe*>  brasileucis  Zé  M  fi¬ 
na,  Traçaia  e  Osvaldr. 

Ciente  das  oretensV-s 


o  Esporte.  Creio  que  as 
incompreensões  desapa¬ 
receram. 

No  entanto,  como  os 
meninos  estão  nnlhando 
sem  a  nossa  ajuda,  vou 
dizer  ao  nosso  técnico 
que  prefiro  ficar  no 
bloco  do  casa-casá,  is\> 
é,  ua  reserva,  ti.inquei 
mu. to  o  carnaval  e 
prePro  recupero*  a* 
ene. >: ias  tendo  a  tur¬ 
ma  correr  atrás  ds  bo¬ 
la.  F.  uu  uao  é  um  t-.rr. 
proj.jto  " 


—  “Você  é  homem  dc 

área?” 

—  "Atualmente,  sou; 
mas  começei  como  meia  ar¬ 
mador.  Com  o  correr  dos 
anos  mudei  de  pôsto,  gos¬ 
tei  do  que  aconteceu  e  vou 
indo  bem”. 


Compareça  à  Avenida  Conde  da  Bòa 
Vista,  182. 


ACABAM  DE  CHEGAR : 

Bobina  F1  Philips  miniatura  —  Transistores  e  Diodos  Philips 

—  Alto  falantes  sub  miniatura  para  transistor  —  Alicates 
de  bico  em  diversos  modelos  —  Alicates  Universal  —  Chaves 
tipo  estrela  e  tipo  de  fenda  —  Chaves  para  calibrar  TV  — 
Manual  de  válvulas  RCA  para  transmissão  —  Manual  de  TV 

—  Manual  de  transistores  e  diversos  outros  livros. 
ATENDEMOS.  TAMBÉM  PELO  REEMBOLSO  POSTAL 


H  •  |  M  PÔR  IO  DOS  RÁDIOS*  £g 

AMAURY  PINTO  RIBEIRO 
Rua  da  Concordia,  304  —  Recife  —  Pe. 

NAO  FECHA  PARA  O  ALMOÇO 


Flagrante»  rio  embarqne  rio*  Jogadores  leonino*.  A  ruiuzréi,  Zé  Mazta  c  Ttsçala  aparecem  em  palestra  com  o  reportagem  o  o  genitor  rio  Hcy. 

riais  oUrto*  tobem  a  o*cada  rio  a»  ião  rio  Lòldr  Aéreo 


'Torneio  Iniermunicipar'Será  Dispuiado  Antes 

Do  Campeonato  Pernambucano  De  1960 


O  er.  Rubnin  Moreira  viajou  par»  o  tul  rto  |WH  •  não  deixou  roteiro  de  trabalho  ou 
plano  pura  a  abrrtum  riu  cousrraaçúés  em  UVr  no  do  campeonato  oficial  de  1060.  DUne-nos  um 
itllo  timrionarin  da  KIT,  qttc  o  estudo  de  fórmulas  para  o  certame  é  questão  de  rotina.  Lutan¬ 
do  que  o  presidente  em  exercício  (rir.  Pelaçin  Silvêtra),  convoque  uma  reunião  do  ConaaUlo 
recnico  de  Futebol i  a  tlm  de  Indicar  diretrlrsa. 


1'OKNKIO  INTEHMUNIOIPAL 


em  particular.  Na  ocasião,  o  ar. 
JuiRie  de  Brito  Baxtos,  fará  uma 
explanação  geral  •  alimentar* 
ao  presidente  um  plano  pura  a 
realização  de  um  tomrlo  tnter- 
municipal,  vivando  dar  um 
maior  amparo  i  técnico- financcl- 
roi  noa  pequenos  clubes  liiiudos 
à  primeira  divisão  de  prnflaalo- 
nais  com  a  Inclusão  de  dou  clu¬ 
be*  interiores  na  maratona. 

O  ‘Torneio  Intcrmunlcipal” 
Idealizado  pelo  superintendente 
da  FPP  tem  o  ubjetivo  maii 
técnico  do  que  llnonoelro.  Se¬ 
rá  uma  espécie  de  teste  para 
oi.  conjuntos  que  disputarão  o 
campeonato  oficial  da  cldodt. 
No  final,  observando- se  a  colo¬ 
cação  dos  mesmos,  haverá  rllmi- 
nução. 

O  relerldo  torneio  dispensar* 
certos  rigores  do  regulamento 


para  lusUtuiçáo  de  certames. 
Os  elube*  inscreverAo  seua  con¬ 
juntos,  «em  qualquer  protocolo. 


Antes,  porem,  da  rcumáo  do 
Conselho  Tccnico  de  Futebol, 
orgto  responsável  pelo  delinea¬ 
mento  do  campeonato  rconfec- 
cito  de  tabelo»,  debate»  «Abre  a 
modalidade  do  campeonato  rte.), 
o  dr.  iviagio  Silveira  fará  unu 
reunillo  de  caráter  ptivndo  en¬ 
tre  «eus  auxiliares  direto*,  no 
caso,  os  gr*.  Jaime  de  Brito 
Bastos  ( superintendente  i,  l*er- 
pentino  de  Holanda  (secreta¬ 
rio  geral).  Roberto  Campos  (te¬ 
soureiro)  e  outros  dirigentes  de 
vetores. 

Ksm  reunüo  ntarcuda  para 
nmonliA.  tem  por  objetivo  ana¬ 
lisar  varloa  problemas  da  enti¬ 
dade.  entre  os  quais  a  situação 
das  clubes  filiadas,  sem  c>que- 
eer  o  problema  do  campeonato, 


PH.IMKIRAS  ADEHOES 


Podemo»  anunciar,  da  acordo 
com  o  que  a  reportagem  co¬ 
lheu.  que  o  Santa  Crus.  atra- 
vCs  do  presidente  Odivto  Duarte, 
Iru  colaborar  na  maratona,  ea- 
perando-se  que  o  Náutico  e  Es¬ 
porte,  o  tacam,  lambem.  Quan¬ 
to  oca  clubes  pequenos  •  mais 
o  Central  e  D  sina  Maravilhai 
(prováveis  Inclusos  na  listo)  se¬ 
rio  consultados  dentro  de  pou¬ 
cas  dias. 

O  torneio  será  disputado  aqui 
e  no  Interior.  No  interior,  ao* 
domingos  e  aqui,  <U  quarta-fei¬ 
ras.  A  modalidade  ser*  estuda¬ 
da  depois  de  uma  reunião  en¬ 
tre  cm  representantes  dos  clu¬ 
bes.  A  duração  do  certame  se¬ 
rá  dc  um  mé*  ou  mais.  antes  do 
campeonato  da  cidade. 


I  —  rJHBAJM  A  HOJE  —  O  médio  Nenzinho.  do 
Santa  Cruz,  viajará,  hoje,  pelo  I.nid«  Aereo,  ram  desti¬ 
no  a  Salvador,  a  fim  de  Integrar  a  equipe  do  Bahia  no 
encontro  decisivo  coro  o  Santo»,  na  quarta-feira,  pela 
Taca  Hrasll , 


2  -  AMTHOOILDO.  AMANHA  —  O  assistente  téc¬ 
nico  do  Esporte,  Ailroglldo  Nery.  J*  com  situação  deit- 
iiitivamente  acertada  com  o  clube  da  Ilha,  estar*  che¬ 
gando  amanhá  ao  Recife,  a  fim  de  ss  apresentar  *  di¬ 
reção  rubro-negra. 


IIKt.lO  FINTO  NO  HIO  -  O  empresário  Hrllo 
Pinto  seguir*  amanhá  ao  Rio  dr  Janeiro,  viajando  pelo 
lolde  Aereo,  para  acertar  Junto  ao  Olaria  e  ao  Vasco  da 
(lama  as  temporada*  dm  dois  rlobe»  goanabarlnm  pe¬ 
lo  Norte. 


4  —  8EOUIRAM  OH  KEPORCOH  —  Os  jogadores 
Trnçaia  •  Zé  Mona  seguiram  ontem  pela  manhá.  rumo 
a  Belém,  a  fim  de  reforçar  a  equipe  do  Esporte  no  res¬ 
tante  de  sua  temporada  pelo  Norte 

•  •  • 

5  —  ALVT  RI  BKOS  KM  LIBERDADE  —  Ox  Joqu- 
dam  do  Náutico  estiveram  em  liberdade  ontem,  per¬ 
manecendo  hoje  rom  o  dia  livre.  Amanhá.  *  Urde,  no» 
Anilas,  as  profissionais  alvl-rubras  iniríaróo  o*  treins- 
menlos  da  semana.  Já  «oh  o  comando  dr  Ricardo  Dle*. 


A  equipe  da  Tuna,  eom  a  formarão  que  usou  nm  Jogos  da  Taca  Brasil 

logarmo  modificado» 


Tuna  Jogará  Reforçada  Para 
Enfrentar 


Os  Pernambucanos 


6  —  NAO  ACEITOU  —  A  Federação  Norte-Rio- 
grandense  recusou  o  olererimento  do  empresano  Hciio 
Pinto  para  uma  temporada  de  duos  exibições  do  San- 
U  Cruz,  na  capital  potiguar. 

•  •  • 

7  —  TATRAI  E  O  CONFIANÇA  —  O  treinador 
Janas  Ta  trai  declarou  ter  recebido  um  convite  para 
dirigir  uma  equipe  de  Moçambique,  na  Afrira  Portu¬ 
guesa.  ao  mesmo  tempo  em  que  foi  chamado  para  vol¬ 
tar  ao  Tmr,  dr  Campina  Grande  No  momento,  Ta- 
tral  está  em  entendimentos  para  se  transferir  par»  o 
futebol  sergipano,  o  Confiança  Futebol  Clube,  mas  so¬ 
mente  no  fim  deste  més  poder*  apresentar  a  resposta. 


DELEM  (IV  Nilton  Oliveira, 
para  o  DIARtO  DE  PERNAM¬ 
BUCO)  —  Cintara  80  cruiclros 
um  mgrexso  u  arquibancada 
para  o  parnru  «  i  r-Lstir  *s  exi¬ 
bições  do  Esporte  nesta  cidade, 
conforme  fixou  a  FPF.  O  pre¬ 
ço  da  gnml  loi  tabelado  em  50 
cruselros. 

A  estréia  da*  pernambucano* 
se  dará  doinuigo.  ronlra  o  Tu¬ 
na  Luso  Comercial.  havendo 
grande  propaganda,  nesta  cida¬ 
de,  em  tómo  do  .iludido  Jòffo. 
Acrcdlta-se  que  a  fenda  seja 
das  melhores. 

O  encontro  pirhmumi  oever* 
colocar  em  uçfto  os  quadros  su¬ 
burbanos  do  Elite  c  do  Salva¬ 
dor.  cabendo  a  arbitragem  ao 
apitador  local  Oerson  de  Sou¬ 
sa.  que  ser*  auxiliado  por  Os¬ 
car  Ferreira  e  José  Ivo,  todos 
da  Federação  Paraense  de  Fu¬ 
tebol. 

O  Tuna  Luso  Comercial  en¬ 
frentar*  o  Esporte,  domingo, 
com  um  quadro  reforçado  con¬ 
forme  anuncia  a  Imprensa  lo¬ 
cal,  em  seus  noticiários  diartoe. 

Os  jogadores  Quarenta.  Mo¬ 
raes  e  Eílgenlo  deverão  enver¬ 
gar  a  Jaqueta  alvl-vrrde.  cogi¬ 
tando- se,  também,  da  possibili¬ 
dade  de  Ribeiro,  ex-jogador  do 
Santa  Crus,  ver  lançado  pelo 
clube  local. 

Justamente  quando  se  avizi¬ 
nha  uma  partida  das  mais  difí¬ 
ceis,  o  treinador  Palmeira  está 
com  sérios  problemas  para  a 
formação  do  seu  quadro,  visan¬ 
do  ao  Jõgo  de  domingo. 

Marques  e  Bittencourt  estAo 
contundidos  e.  até  agora,  são 


nJco  certamente  ficara  mais 
tranquilo,  pois  Marques  deve¬ 
rá  obter  altu  e,  no  cano  do  uru¬ 
guaio  não  poder  Jogar,  Zé  Ma¬ 


na  poder*  ser  improvisado  na 
meia  esquerda.  Verdade  é  que 
até  agora  ninguém  sabe  qual 
a  formação  do  Esporte. 


Depois  do  estrondoso  sucesso  obtido  em  suas  festas  car¬ 
navalescas.  o  departamento  social  do  «mais  querido»  J*  tem 
uma  reunião  dançante  programada  para  o  dia  20  do  cor¬ 
rente.  Naquele  dia,  o  Santa  Cruz  promoverá  uma  «Manhã 
de  Sol»,  com  a  finalidade  de  prestar  uma  Justa  homenagem 
ao  diretor-tesoureiro  Severtno  Falcão,  o  qual  teve  destacada 
atuação  na  recente  campanha  pró-construcáo  do  novo  «dan- 
cing»  dos  corais. 

A  idéia  do  departamento  social  recebeu  integral  apoio 
do  presidente  Odivto  Duarte,  estando  o  mesmo  empenhado 
em  que  a  referida  festa  seja  coroada  de  pleno  êxito,  solici¬ 
tando.  assim,  o  comparecimcnto  de  todos  oa  associados  do 
mais  querido*  com  suas  famílias  ã  sede  do  Arruda 

A  «Manhã  de  Sol»,  do  dm  20.  em  homenagem  ao  sr.  Se- 
veruio  Faloiia  ura  animada  pela  Orquestra  Continental,  ha¬ 
vendo.  ainda,  num  dos  intervalos  um  «big  show»  com  desta¬ 
cados  valores  do  radio  pernambucano. 


O  presidente  Ruliem  Moreira  viajou  sem  revelar  plano»  de  traba¬ 
lho  ao  -eu  substituto,  dr.  Pelagio  Sllvetr» 


Neste  flagrante  oolhids  quando  do  embarque  da  equipe  rubro-negra,  além  do  centro- avante 
Jandtr,  aparecem  sua  espãta  e  dois  filhos.  Na  proposta  ao  clube  amapaense,  o  pebollsta  exigiu 
pssssgvfn  aérea  para  toda  sua  família 


Os  profissionm-  do  Santa  (  iuz 
encerraram,  ontem.  »cus  ucina- 
mrnlot  da  semana  com  n  reali¬ 
zação  do  treino  de  coniunio  de 
80  minutos  e  cuja  novidadt.  pnn 
oral  toi  o  reaparecimento  dos  jo- 
gadoics  Vnlter.  Gcrúldo,  Zé  dc 
Melo,  Hiu  e  Clóvis,  valores  que 
extivdrnm  servindo  ao  selecionado 
více-cnmpcão  brasileiro  Foi  es- 
tu  a  primeira  vc*  em  que  os  vicc- 
campcõcs  brasileiros  do  tricolor 
estiveram  sendo  dirigidos  por  Ri- 
cardo  Magalhães,  conseguindo 
agradar  uo  treinador 


(Gcrúldo)  c  N.>«cl  (Cido);  Gena- 
ro  (Biu),  Ncn/mho  (Ctóvis)  e  Do- 
drè,  (iildo  II  (Dunga)  (Dando), 
Hamilton,  (» listo  1,  Moacir  c  lor- 

ciitho  i Sarará). 


SUPLENTES  —  Agostinho  (Ca- 
liimbii;  GcrAldo  (Tando)  e  fido 
(Manoel);  Biu  (Cluudtnbo),  Cló- 
vis  (Carvalho)  e  Baiano  (Rober¬ 
to);  Dando  (Nilson).  Zé  dc  Melo 
(Ivunildo),  Dunga  (Cearense).  No- 
berto  (TIr.o)  e  Flmano. 


MACAPA'  (De  Nllton  Oliveira,  para  o  DIAM  IO  DF  PERNAM¬ 
BUCO  i  —  O  «cosch»  Palmeira  recebeu  convite  para  tremor  o  8eu- 
tana  Esporte  Clube,  que  disputa  o  campeonato  amapaense  e  nue 
foi  adversário  do  Esporte,  em  sua  segunda  exibição  na  capital  des¬ 
te  Terrltorio. 

O  convite  foi  formulado  pelo 
desportista  José  Nunes,  porém 
foi  declinado  pelo  técnico,  que 
disse  ter  compromisso  com  o  grê¬ 
mio  pernambucano.  Houve  en¬ 
tendimentos  para  s  vinda  de 
Palmeira,  logo  que  terminasse  o 
contrato  com  o  rubro-negro. 

Aqui  acumularia  cie  as  funções 
de  treinador  com  um  cargo  da 
ICO  ME,  Indústria  de  manganês 
que  sustenta  o  clube  amarelo. 

As  bases  para  o  contrato  do 
técnico  seriam  de  300  mil  cru¬ 
zeiros  de  luvas  e  ordenados  men¬ 
sais  de  25  mil,  proposta  apre¬ 
sentada  por  Palmeira,  para  o  seu 
Ingresso  no  Esporte,  e  que  não 
surpreendeu  ao  presidente  do 
8antano.  que  simplesmente  afir¬ 
mou  não  ser  problema  aquela 
pretensão. 

O  técnico  esta  entusiasmado  e 
crente  na  possibilidade  de  ga¬ 
nhar  um  bom  dinheiro,  vindo 


JANDIR  QUER  TUDO 


Três  jogadoict  aprevrotatam-sc 
ontem  para  lesie»  entre  o»  defen¬ 
sores  do  ".Mais  Qucfido'*.  A  rc- 
portugem  anulou  a  presença  do 
médio  Cluudinho,  ex-dcícnsor  do 
Esporte  c  do  América,  c,  que  mi¬ 
lha  no  futebol  cearense,  lambem 
tomaram  parle  no  coletivo  o  ar¬ 
queiro  Caiumbi,  do  Central  Bar¬ 
reiro».  e  o  zagueiro  Tando.  ele¬ 
mento  que  já  pertenceu  á  equipe 
de  iiivenix  do  Arruda  c  que  esta¬ 
va  fora  da  atividade 
Com  referência  a  Claudmlio  po¬ 
demos  informar.  que  o  mesmo 
lern  contraio  vigente  ale  o  dia  10 
de  março,  com  o  Cteará  Sporting. 
sendo  seu  passe  livre  no  Cinul  do 
compromisso  Ct&udínho  preten¬ 
de  rclornar  ao  futebol  pernambu¬ 
cano.  apresentando-se  assim,  oura 
urru  tasc  de  experiência  no  tri¬ 
color. 

6x2 


OLEO  ou  BRILHANTINA 
COLGATE 


PpIo  vM*  Jandlr  não  liirr 


A  prática  coral  leve  um  trans¬ 
curso  bem  corrido,  registrando-se 
uo  final  a  vitória  dai  titulares  »ô- 
bre  os  suplentes,  pela  contagem 
dc  6x2.  lemos  assinalados  por  Ha¬ 
milton  (2).  Cido  (contra),  Gildo  I. 
Biu  e  Manoel  (contra)  para  os 
vencedores:  Biu  e  Cearense,  rara 
oi  vencidos. 

QUADROS 


tôdo  o  fomflio  tero  sempre  melhor  aporênciol 


CAMPINA  GRANDE,  5  (Dc  Joxusmá  Viana)  —  Com  destino 
ao  alio  sertão  paraibano,  viajou  esta  manha,  uma  delegação  do  Cam- 
pinenie  Clube,  que  realizará  dois  amistosos:  amanhã  cm  Souza,  con¬ 
tra  o  Flamengo:  segunda-feira  em  Cajazeiras,  ante  o  Vasco  da  Gama. 

TREZE  ■  SANTOS 


Oleo  Colgate  mantem  os  cabelos  brilhantes, 
macios  e  bera  penteados.  Oleo  Colgate  substicue 
os  oleos  naturais  que  se  perdem  quando  os  ca- 
elos  sio  lavados,  cvuando  que  se  ressequem. 
Oleo  Colgate  tem  um  perfume  discreto  e 
agradável  -  o  perfume  que  venceu  centenas  de 
.estes,  entre  homens  e  mulheres  exigentes! 


1SÜ 


W alter  a  exemplo  dr»  «eus  companheiros  que  estiveram 
rão  pernambucana  reapareceu  eom  destaque  no  ensaio  i 
lares.  Neste  lance  o  guardião  evita  eom  as  pés,  uma  ei 
Zé  de  Melo,  sob  as  vistas  de  Roberto 


NOGUEIRA  COM 
PASSAGEM 


De  última  hora.  foi  acertado 
para  amanhã  o  encontro  amisto¬ 
so  intermunicipal  entre  os  conjun¬ 
tos  do  Treze  e  do  Santos,  de 
João  Pessoa.  A  delegação  do  clu¬ 
be  da  capital,  composta  de  22  pes¬ 
soas,  chegará  amanhá  cedo,  via¬ 
jando  cm  transporte  especial. 


TITULARES  —  Valten  Gaspar 


Segundo  fomos  informado»,  o 
ponteiro  esquerdo  Nogueira,  do 
Campinen.se  Clube,  recebeu  passa¬ 
gem  aérea  (Loidc  Aéreo),  a  fim 
dc  embarcar  para  o  Rio,  para 
jubmcter-wc  a  testes  no  quadro 
do  América.  O  treinador  Moacyr 
Aguiar,  há  alguns  dias,  mostrou- 
se  interessado  pelo  concurso  do 
atacante  potiguai  do  Campincnse. 


ÚLTIMOS  RF.SU  I. TA  DOS 


Numa  temporada  patrocinada 
pelo  Treze  Futebol  Clube,  virá  à 
nossa  cidade  na  próxima  semana 
o  quadro  do  ABC,  de  Natal,  »u- 
pcr-campcáo  potiguar.  No  dia 
12,  o  quadro  noite-riograndensc 
enfrentara  o  Paulistano,  para  no 
dia  seguinte,  á  urde,  dar  comba¬ 
te  ao  ‘Galo  da  Borborcma". 


Antes  do  Carnaval,  foram  rea¬ 
lizados  três  amistosos,  no  Estádio 
“Presidente  Vargas”,  cujos  resul¬ 
tados  foram  os  seguintes:  Campi¬ 
ncnse  I  x  Paulistano  I,  Treze  I 
x  Paulistano  1  e  Ticze  6  x  Auto 
Esporte  (da  capital)  I. 


DISTRIBUIDOR 

LUIZ  CORREIA  DÁ 

RUA  DA  PALMA,  320  — 


COLOCA-SE  NA  HORA 


AGORA  TÔDA  A  FAMÍLIA  Ê  QUEM  BRILHA...  COM  ÓLEO  OU  BRILHANTINA  COLGATE! 
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DIARÍO  OB  PKRNAMPm^Q-noMINno  <?  DF,  MAK<  í)  pK  IÍKM) 


ALFREDO  VIEIRA 


SRS  GARAGEIROS 


PEÇAS  DE  BICICLETAS 

nacionais 

E  ESTRANSEIIUS 


MARCA 


DISTRIBUIDORES  EZClUSIVOS 

3ARVALH  .  TORRES  LTDA 


^pdernq 


TRAPP 


Chefe  do  escritório  do  IBC 
seguirá  dia  3  para  o  Japão 

Dirl|«RtN  da  lavoara  ofaracaram  ontam  um  almòço  da  ho- 
nmafin  aa  «r.  Mário  Pontoado  -  Dotonvolvorá  no  Orionto 
a  política  agraiiiva  do  Costa  Lima 

Rixrnlrmcnie  designado  paia  icnun  não  apriu*  n  maior  produ-  iciooal  de  Pnlitir*  Aduaneira:  jm- 
orgam/ar  •  dirigir  o  Becritório  lor  de  café  do  mundo,  ma*  Iam  I  aaluta  Geraldo  Mouiào;  e  Almir 

Comercial  do  Instituto  Brasileiro  bem  o  maior  «rndcdor  dc«*e  pro  Pai*  H.uiciu.  funcionário  do  IBC. 

do  Café  (IBC)  em  Tóquio,  o  **-  dulo». 

nlior  Mário  Penteado  (oi  ontem  Ante»  do  tcnhoi  Mário  Pen  j  FFXSOAH  PHF-HFN  TKS 
alvo  da  homenagem  de  váriui  di-  leado.  ducuruiam  lambem  o 

rigentc*  da  lavoura  do  pais,  que  deputado  Napoleão  f  onicnclle. 

lhe  ofereceram  um  almóço  de  50  pretídenic  do  Serviu  Social  Ru- 
i  ilhere»  no  retlauranle  «Nighl  and  ral;  e  maia  ot  teguinle»  membro* 

Day»,  com  a  pretenda  do*  aenho  da  Confederação  Rural  Brasileira: 
re*  Iria  Meinberg,  prcsidcnle  da  tenhorct  Aldrovando  Vatconcelo* 

Confederação  Rural  Brasileira:  (Bahia),  Iteiio  Bnin  (Minas  Ge 
do  deputado  Napoleão  Fontencl-  raia).  WalLer  Araújo  l  Bahia). 


giáo,  em  preliminar,  determinou 

a  exclusão  de  diverso*  Blndlca- 
toa  patronais,  cuja  repreaentaçâo 
eranomlca  não  correapondla  ã 
profissão  doa  metalúrgicos. 

No  processo  do*  Viajantes,  de¬ 
cidiu  o  Presidente  aceitar  a  ma¬ 
téria  arguida  como  matéria  de 
defesa. 


Ualiaia  Camara  Mulatlnho  — 
Recife  —  Kacrevc  perguntando  se 
é  regular  a  Incorporação  doa  abo¬ 
nos  de  que  trata  a  lei  S53I  dr 
10-1-1960, 

XXX 

Os  abono»,  de  maneira  geral. 
Incorporam  ao*  aalarioa.  sendo 
calculados  sobre  oe  vencimentos 
Quando  da  aplicação  da  lei  1611. 
que  concedeu  o  abono  de  30" 
aos  servidores  civis  e  militares, 
toda  a  classe  foi  assim  abrangi¬ 
da  pelo  beneficia  Fieccn temente 
a  imprensa  publicou  noticiário 
com  o  parecer  do  Consultor  Oe- 
rai  da  Republica,  a  respeito  da 
tm. teria,  que  cecl«rece  plenamen¬ 
te  o  pedido  da  carta  acima : 


A  Km  dm  nume»  já  citados,  par¬ 
ticiparam  da  homenagem  a»  se¬ 
guinte*  pestoa»;  general  Martin» 
de  Almeida,  coionel  Albapeos 
Melo.  coronel  Clóvis  Munir,  *<• 
nhore»  Oliveira  l.opci,  Raul  Car- 
do»o  de  Melo  Nelo,  Ga»lão  l.a- 
mnnier,  Geraldo  GouJarl  da  Sil¬ 
va;  hem  como  o*  vcnbora»  Flá- 
vio  Costa  Hnio  e  Meltik  Adati, 
da  Coopcrntiv*  de  Cotia. 

(Trantcrilo  de  «O  JORNAL», 
do  Rio,  de  25-2-60) . 


ESCOU  DE  ENFER¬ 
MAGEM  DO  RECIFE 

Edital  de  Concorrên¬ 
cia  n.°  1 

A  ESCOLA  DE  ENFER¬ 
MAGEM  DO  RECITE,  devi¬ 
damente  autorizada  pelo 
Exmo.  Senhor  Governador 
do  Estado,  comunica  soa  in¬ 
teressado*  que  se  encontra 
aberta,  neste  Edtiiandarlo  à 
Rua  das  Pernambucanas,  204 
-  Graças,  até  ás  12  tdo/er 
horas  de  d, a  15  rquinzer  do 
mé*  de  março  do  corrente 
sno,  a  concorrência  pública 
para  a  venda  de  um  (I)  au- 
lo-dnibua  marca  Chevrolet, 
ano-  1950,  motor  n.o  793.241. 
de  cor  «xul.  com  capacidade 
para  35  peasno*.  sujeita  ás 
seguintes  condições 

a)  —  As  nroDOitoa  deverão 
ser  fechadas  cm  sobrecarta 
e  dirigidas  a  Diretora  da  Es¬ 
cola  de  Enferma -'t m  do  Re¬ 
cife.  ã  Rua  das  Pcmnmbu- 
cana».  264.  Graças 

b)  —  Aa  propostas  deverão 
ser  escritas  em  linguagem 
clara,  sem  emendas  nem  ra¬ 
suras  e  entrelinhas  ou  ressal¬ 
vas.  dando  o  preço  para  a- 
quisteão  do  citado  veiculo 
em  nlgnrismo  e  por  exten- 


V.  pode  garantir  som  e 
imagem  inalteráveis,  usando  o 

estabilizador  automático 


Araújo  (~ 
Amaro  Cavalcanti  (Pernambuco) 
s  Jsrbaa  Carvalho  (Sio  Paulo). 
Falaram  ainda  os  senhores  Mar¬ 
ques  Poliano,  secretário  da  So¬ 
ciedade  Nacional  de  Agricultura; 
Castro  Neves,  da  Comissão  Na 


«O  abono  de  *T,  sóbrr  oa 
vrn<  Imrntia»  dos  «enridores  ci¬ 
vil  e  militares,  concedido  pela 
Lei  n.  lill,  de  19  de  Janeiro 
de  1959.  deve  ser  calculado 
almplrsmrnlr  sobre  oe  venci- 
menUp».  Kol  o  que  declarou  o 
Consultor  Geral  da  Republica, 
ar.  A.  Gonçalves  de  Oliveira, 
em  parecer  aprovado  pelo  Cbrfe 
«lo  Governa 


DEPARTAMENTO  DE  ESTRADA!  DE 
RODAGEM  DO  ESTADO  DE 
PERNAMBUCO 

AVISO 


Sessòbco  ELET90MAÍ.  a  ws 


Chamimot  a  atenção  do»  interessado»  para  o  fcditaj  n  .° 
02/60  do  Coocurso  de  Fiscal  de  Transporte  Coletivo,  oua 
vem  sendo  publicado  no  Diário  Oficial  nos  dias  21  *  28  de 
fevereiro  e  5.  5,  6.  8.  11,  13,  15.  18.  20.  23  «  25  de  março. 
Divisão  de  Administração,  27.02.60 

PAULO  AMARO  MAIA  CASSINDÉ 
Diretor 


BANCO  NACIONAL 
DO  NORTE  S.  A. 


EMPRÊGO 


c)  —  A»  propostas  deverão 
ser  devidamente  seladas  e 
assinadas  pelo*  concorrentes. 

dt  —  A»  propostas  deverão 
conter  a  declaração  expres¬ 
sa  de  que  os  concorrentes  ce 
submetem  às  condições  exi¬ 
gidas  no  presente  edital. 

e)  —  Os  proponentes  pode¬ 
rio  examinar  o  veiculo  aci¬ 
ma.  no  Serviço  Especial  de 
Saúde  Pública,  à  Rua  Gui¬ 
lherme  Pinto.  114.  —  Gra¬ 
ças. 

f  >  —  À  Diretoria  da  Es¬ 
cola  de  Enfermagem  do  Re¬ 
cife.  reserva-se  o  direito  d* 
anular  a  presente  concorrên¬ 
cia,  desde  que  aa  of-rtai  não 
correspondam  ao  preço  de 
avaliação  procedida  pela  Po¬ 
licia  Militar  de  Pernambuco, 
o  qual  ae  acha  expresso  em 
caria  fechada  e  que  será  a- 
bertâ  na  presença  doa  con¬ 
correntes,  no  dia  dezesseis 
(18»  de  março  do  corrente 
sno.  As  dez  MO»  horas,  depois 
de  aberta.»  ns  sobrecarta, 
contendo  as  propostas  dos 
mesmos 

g)  —  A  intcgralizaçâo  dos 
direitos  alfandegários  c  de¬ 
mais  impostor  será  feita  pe¬ 
lo  comprador,  su  podendo 
receber  a  viatura,  após  aatis- 
feitos  estna  exigenrias. 

Escola  de  Enfermagem  do 
Recife,  cm  4  dc  março  de 
1960 

Margarrt  Eltsabeth  Meln  da 
Cesta 

—  Diretora  — 


Assembléia  Geral  Ordinária 


Para  um  de  acus  departamento»  localizados  no  interior. 
'Grande  Empresa"  necessita  dc  pessoa  para  a  função  dc 
secretario  ou  secretaria,  com  pratica  de  estenografia  «  da¬ 
tilografia  e  que  possua  conhecimento*  da  língua  inglesa. 
Remuneração  adequada  a  essa  classe  de  trabalho  e  de 
acórdo  com  a  qualificação  do  candidato.  Escrever  para 
‘Grande  Empresa"  na  posta  restante  deste  Jornal. 


PRMEiRA  CONVOCAÇÃO 


Ficam  convidados  os  >cnhores  acionistas  do  BANCO 
NACIONAL  DO  NORTE  S.A.  a  sc  reunirem  em  Assem¬ 
bleia  Geral  Ordinária.  à»  10  (der)  hora*  do  dia  16  do  cor 
rente  mé»  n»  sede  social,  à  Avenida  Marquês  dc  Olinda.  n.° 
200.  nesta  cidade,  par»  o  fim  de  tomarem  conhecimento  do 
Relatório  da  Diretoria,  julgar  as  contas,  o  balanço  e  o  pare¬ 
cer  do  Conselho  Fucei,  relativos  ao  exercício  financeiro  ter¬ 
minado  em  31  dc  dezembro  de  1959. 

A  referida  Assembléia  deverá  também  eleger  os  mem¬ 
bro»  efetivos  e  o*  suplentes  do  Conselbo  Fiscel  pare  o  eser- 
cicio  seguinte  e  manifestar-se  *òbre  o  disposto  nos  artigos  14 
c  16  dos  Estatutos  Sociais. 


À  VENDA  NAS  CASAS  DO  RAMO 


CONTADOR 


Precita-to  de  na  rea latente  capitei* 
fade.  cem  prética  de  ne  mínimo  5  anos, 
afim  de  aienmir  chefia  de  escrüério  na  ci¬ 
dade  de  J fatal  —  RN 

Trotar  na  Cia.  Portela  —  Avenida 
Guararapes,  120  —  2.* 


Recife.  5  de  março  de  1960 


A  filial  do  Rocifo.  dessa  organização  co¬ 
mercial  brasileira,  fará  também  a  21  do 
corrente,  sorteio  do  um  piano  entro  as 
nossas  instituições  do  caridade  -  Tra¬ 
tam-se  do  prêmios  não  distribuídos  no 

Concurso  do  Natal  das  lojas  MESBLA 

N5o  tendo  sido  distribuídos  nos  ,  Essa  decisão  da  importante  or- 
seus  íregueses,  no  sorteio  realiza-  ganizaçào  comercial  de  âmbito 
do  do  Cirande  Concurso  de  Na-  nacional  ecoou  simpaticamente 
tal,  promovido  por  suas  lojas  cm  em  lodos  o*  círculos  sociais,  ten- 
todo  o  Brasil,  cerca  de  nove  dos  do  a  sua  diretoria  se  dirigido,  por 
prêmios  oferecidos,  inclusive,  aliás,  intermédio  da  matriz  e  filiais,  a 
o  primeiro,  um  automóvel  Sin-  jornalistas,  cronistas  e  emisscras 
ca  Cbambord  1959,  —  a  direção  c  jornais  brasileiros,  solicítando- 
da  Mesbla  S/A.  resolveu  realizar  lhe»  de  cada  a  indicação  de  três 

or#mío»V° mT^ncn.^nrtT^T  ^iituiçôc,  pat.  serem  Inscrita, 
ÍL  i  ü*  apenas  pa rticipan-  e  1Mjm  <ii,putiuem  ,  ptmc  j0  lu. 

do  ò  país!^"  '  lomóvcl  Chambord  1959. 


JOSF  POKFIKIO  DF  ANDRADE  MORAIS 

Dirctor-Secrctário 


No  mesmo  dia  21.  como  será 
feito  nas  demais  filiais,  o  prêmio 
reservado  para  a  filial  do  Recife 
sortear  entre  organizadores  locais, 
sortear  entre  organizações  locais, 
também  entrará  em  sorteio.  Tra- 
também  não  fora  distribuído,  fi- 
cando  entre  os  coupons  de  sobra 
daquele  sorteio  do  dia  30  de  de¬ 
zembro. 


Comunicamos  que  o  *r.  BRENO  CARTAXO  BF7F.RRA, 
deixa  a  gerência  dos  Labs.  Moura  Brasil  —  Orlando  Ran¬ 
gel  S/A  e  Merreil  National  —  Moura  Brasil  S/A,  por  sua 
livre  c  expontânea  vontade,  a  partir  desta  data. 

Recife,  4  dc  março  de  1960. 

PP  LABS.  MOURA  BRASIL  —  ORLANDO  RANGEL  S/A 


iimviii  uiv  ju  wnv  f<« 

U>»  HTJLKV  )  »I!H>RA  *  ONIKNHd  (IHVtOIR 
; opu.Md  np  Í|J  j«j»dlu|  ;«jju)j.>j(iriu  eop  snpipnt 


Participarão  do  mesme  sorteio 
Iodas  as  instituições  filantrópica, 
que  já  foram  indicadas  ao  Rio  de 
Janeiro  e  mais  outras  cujo*  no¬ 
mea  foram  indicado,  posterior- 
mente  ao  prazo  dado  ás  pessoas  * 
orgflo*  solicitados .  A  relação  se¬ 
rá  publicada  oportunamente  pa¬ 
ra  melhor  conhecimento  do*  inte¬ 
ressados,  ames  do  dia  do  sorteio. 

A  solenidade  do  sorteio  do  Sio- 
ca  Chambord  no  Rio  de  Janeiro 
terá  lugar  no  auditório  da  Mes¬ 
bla,  sob  a  presidência  de  D.  Hei- 
der  Camara  e  presença  dc  públi¬ 
co,  jornalistas  e  outras  pessoas 
convidadas. 

No  Recife  também  o  sorteio  se 
revestirá  de  solenidade,  devendo 
a  direção  da  filial  da  Mesbla  nes¬ 
ta  cidade  convidar  autoridades  e 
outras  pessoas  de  destaque  miai, 
devendo  o  ato  possivelmente  ser 
presidido  por  D.  Antônio  de  Al¬ 
meida  Morais  Júnior,  arcebispo 
de  Olinda  e  Recife. 
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ISMAR  MOURA 

Gerente  Interino 
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Levo  ao  conhecimento  do,  distinto,  médicos,  farmacêu¬ 
ticos,  bancos,  autarquias  e  colegas,  que  nesta  data,  estou  dei¬ 
xando  por  livre  e  expontânea  vontade,  a  gerência  dos  LABS. 
MOURA  BRASIL  —  ORLANDO  RANGEL  S/A  e  MER 
RELL  NATIONAL  —  MOURA  BRASIL  S/A. 

Saliento  que  até  o  dia  9  do  corrente,  encontro-mc  na  Fi¬ 
lial  dos  mesmos  Laboratórios,  à  rua  Benfica,  412,  nesta  ci¬ 
dade,  para  qualquer  esclarecimento. 

Recife,  4  de  março  de  1960. 


RÁDIO  TAMANDARÉ 


A  emissora  das  grandes 
novelas 


(•oua  gt  P7V)  S31VII j  VO.VVHd  »p  aui|U  uifl 


DR.  B.  TELLES  NETO 


BRENO  CARTAXO  BEZERRA 


TVOIA  TIO  «•  A. NHH.  1 VI  sasov 
—  OCM  —  OtTSI  —  eglfl  :o|J«joh  —  WrOH 


RUA  24  0E  MAIO,  S4 -RECIFE 
'  FONE  7252 


(086685) 


KVHOH  01  -  YrgHXKM-ÜHJ  —  SUOU 

Kaaaxoid  an.toivvhv.i  »p  »«un.  mil 


Clinica  —  Prótese  —  Clrur- 
gia  -  RAIO*  X 
INtRA  VERMELHO 


TK4AWVK  NA1IHYH  ■*  Hl, «H  l  AHHHf 
;ou«  op  aipauioa  apuara  > 

hoiüjinhjha  i«:4 


Edif.:  Santo  Albino  —  11o 
Sala  1110.  daa  9  às  L"  horas 
Estrada  de  Belém.  1583 
Apto.  1  —  t.o  andar 
D*  14  ãa  18  xoras  —  Ca  moo 
Grande 


Compra-se  motor  Diesel  de  45  a  50  H.P.  em  boas  condições 
de  funcionamento  ou  altemador  completo  de  25  a  30  K.V.A. 
Tratar  na  secção  de  compras  da  Companhia  Industrias  Bra¬ 
sileiras  Portela  no  edifício  Conde  da  Boa  Vista  —  3.°  andar. 


—  O  KTODONTI  ST  A  — 
(HORA  MARCADA) 

EDF.  SEGURADORA.  SALAS  518  *  525 


R1SALD0  PINTO  I 
T0SCAN0 


CIRURGIA  GERAL  -  GINE¬ 
COLOGIA  -  OBSTETRÍCIA 


IMO  —  15-80  -  17.30 
19.30  -  21.80 

Uns  novo  Hobln  Hood...  uni 
novo  proaerita  da  floresta  ilr 
8ht*rwood 

D*  20  tis  Onturv  Kox: 


.  IRURGIAO  DOS  HOSPI 
TAIS  CENTENnRIO  E 
vJriUMO  VARGAS 


Encerrando-se  HO/E  a  Exposição  Nacional  do  Hnnicijpioi 
na  /aQuoira,  AVISA-SE  ot  ganharas  Exposifârei  que  deaerão 
começar  a  ro tirar  o*  leai  mostruários,  ttands  au  parilhéot,  a 
partir  da  seçunda-ieira,  dia  7  da  mêt  carranle  nas  horários  da 
8.30  át  11,30  a  13,30  át  17,30  horas,  par  poisésa  daridamen- 
la  cradaneiadag  para  is*a. 

Recife,  8  da  Março  da  1880 

J.  L.  ruões  Alt  ANTES 
Cemigfario  Gorai 


O  filme  que  revela  duas  nova* 
beldade*:  TINA  lAHINE.  fas¬ 
cinante  em  sua  belexa.  a  KAT 
HPAIN,  gmcloaa  e  aedutora: 
UNITED  ARTISTS 
apre*entará: 


1IO.IK 

cm 

Pré* 

K*- 

trrla: 

10  hora* 
*A 
MA- 
JA 
DES¬ 
NU¬ 
DA* 


Assistente  dni  Cadeiras  de 
Clinica  Cirúrgica  da*  Fa¬ 
culdade*  de  Medicina  da 
1'nivenudade  do  Recife  e 
Ciência»  Médica, 


CONSULTORIO:  Trta- 

non  —  S.o  andar  —  Sala 
508  -  Fone  7890 


RESIDENffA:  Pua  Oll  Car¬ 
neiro  da  Cunha  59  — 

Caaa  Porto 


Censura 


QUINTA-FEIRA: 


QUARTA-FEIRA 


PRIMOROSO  LEILÃO! 


ESCRAVOS  DO 
AMOR  DAS 


Terça-feira.  9  do  corrxnta,  ãa  15  horaa.  No  aua  Agência,  à  rua  do  AILAGAO.  95 

TUDO  AO  CORRER  DO  MARTELO! 

l'l“ü.OROSOS  coíí PARA  DORMITO  RIO.  BALA  DE  JANTAR  E  BALA  DE  V  IMITAS;  —  Bala  de  Capa.  com 
r  itrtV  ~Z  “í.1™.*  t*m“  eFaUmte»;  —  Carrinho  para  Criança;  —  Novo  Fogão  *Kel».  em  e*malto-hno:  - 

Importante  K*cada  de  PanxfUK»,  para  galeria;  —  Reeepto  rea  de  lu.llo;  —  DI*cos:  —  l.uxunw  «Gub-hri-Calxa»;  - 
(.ruiM  nora  Terraço;  —  ColehAca  dt  Mola*;  —  Otlmo.  Ruir  aux  e  Fatantea:  —  MJodnna  *  grande  variedade  de  mo 


3 VA  OARDNER 


OH  KM  INSPIRO!  A 
COMPOSIÇÃO 

O  romance  de  uma  jovem  cha¬ 
mada  Rosália.  com  um  oficial  da» 
Forçai  Armada»,  romance  malo¬ 
grado  que  terminou  com  o  suicí¬ 
dio  de  Rotália,  foi  o  motivo  ins¬ 
pirador  de  "Recordação  de  lia". 

José  Calozoni  conhecia  a  moça 
e  achou,  no  «eu  drama,  com  final 
de  tragédia.  o  tema  ideal  para  a 
marcha  de  bloco  que  «ena  feita 
cm  ma  homenagem  Encrcveu  ot 


diu  ao  «eu  amigo  loni  Felipe  que 
criasse  a  música. 

Há  momentos  sentimentais,  que 
refletem  a  origem  da  página  mu¬ 
sical  que  quase  todo»  os  foliões 
conhecem: 


‘‘Rmwitsrin  Irar  umiaitr  » 

Idor 

Ainda  mesmo  a  cantar, 

Quem  canta  saudade  espanta. 
Afasta  a  dor  e  o  pesar" 

Rcfcrindo-tc  à  história  passional 
da  infeliz  namorada: 


"Recordação  é  o  «cnlimrnto 
Que  a  Rosália  causou 
No  coração  bem  formado 
Que  foi  muito  amado 
E  que  murto  amou" 


GRAVAÇAO  FEITA  26 
ANOS  DEPOIS 

—  “A  gravação  aparece  como 
«endo  de  1959  —  diz  dona  Ma¬ 
ria  Gomes  Calacans  —  mas  a 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINflO,  «DF  MARCO  DE  líNiO 


Surge  Novo  Processo  Para  Defesa  De 
Direitos  Autorais  Sôbre  Músicas 


Vardadalro  aalor  da  MllMord«fft«  dt 

prolMHr 


Motliiirnla  x  a  lamilta  da  saudoso  Jos*  Virrlaa 
a  fabrica  da  grasaçoa*  “Odaon".  qur  nau  anotou,  na  rtkf 
mn  do»  autor  rs  de  "Rrrordação  de  lia",  marcha  de  hloro 
Cnancvandu  na  gravação  n  tdaio  e  as 
mente  o  nome  de  Jota  Felipe,  autor  da  mtnira  Foi 
noa  a  romântica  tompaeiçãa  e 
IJn". 

l  enda  n  Irente  a  ara  Maria  Gomes  t  alaran»,  rspóan  do 
prutwta.  rsigindo.  aa  Justiça,  o 
dlsru.  do  nome  de  JiMe  Calaram 


U«"  não 
Cvlamoa 

DE  SEVEIUMO 


alíquota  do  disco  da  Odoon  -  FamUla  do 
m  Justiça 
BARBOSA 


a  fi 
a  coloração. 


Guardam  o»  patentes  do  extm-j  eecrítai.  pela  primeira  vez  (12  de 
lo  a  folha  de  papel  em  que  (oram  dezembro  de  19)4),  a»  estrofes. 


Jose  Severino  Calaeana 


ao»  M 

RECORDAÇÃO  DF.  UA 


na  época  em  que  nereveo 


—  "Cabui  a  José  Felipe  —  diz 
a  espòsa  do  composilor  —  como 
velho  amigo  de  meu  marido,  ter 
«ido  o  primeiro  a  lembrar  o  «cu 
nome,  sabendo  que  ele.  durante 
tiVia  a  sua  vida.  teve  amor  pro¬ 
fundo  pela  música.  Esquecer  o 
nome  de  José  Calazans  foi  uma 
grnndc  injustiça". 


le  do  trabalho  censurável  que  fi¬ 
zeram.  deturpando  o  sentido  dl 
composição  c  cortando  eitrofee 
inteiras.  O»  versos  de  lorc  Cala¬ 
ram  deviam  ter  «ido  respeitados, 
porque  coube  a  ele  a  idéia  da 
criação  de  "Recordação  de  Lia". 

Na  gravação,  com  orquestra  de 
Osvaldo  Borba,  foram  cortados  o* 
quatro  verso»  finais  das  primeira 
e  segunda  etlrofee,  além  de  vá¬ 
rias  substituições  de  palavras  que 
não  tiraram,  no  entanto,  a  beleza 
do  trabalho  imaginado  por  José 
Calazans 

Falando,  também,  ao  repórter, 
Josina  Calazans.  filha  do  compo¬ 
silor.  disse: 

—  "A  questão,  que  agora  le¬ 
vantamos.  c  um  tributo  de  respei¬ 
to  c  saudade  è  lembrança  de  nos¬ 
so  pni,  que.  em  vida.  tanto  ie  de¬ 
dicou  ao  Carnaval  c  à  música,  es¬ 
crevendo  sempre  sem  nunca  vi¬ 
rar  outra  coisa,  que  não  atender  o 
pedido  de  amigos  e  de  agremia¬ 
ções  que  a  ele  »c  dirigiam.  Com¬ 
positor  durante  40  anos.  meu  pai 
iamais  recebeu  um  tostão  de 


qualquer  pessoa.  Escreveu  muilo  • 
sempre  desintcressadamcalc.  Mur¬ 
chas  carnavalescas,  valsinha».  mú¬ 
sica  sacra,  tudo  escrevia  pura 
cumprimento  de  sua  vocação'7. 

CAI.A/.ANH  HOMENAGEIA 
A  IMPRENSA 

Entre  sua»  muita»  composiçúes, 
os  parentes  destacam  aquela  com 
que  o  fundador  do  bloco  "Um 
Dia  Só”  exaltou  os  profissionais 
dos  diversos  vespertinos  a  maluti- 
noe  da  capital  c  que  ele  intitulou 
de:  "Homenagem  a  Imprensa": 

"F.sle  Bloco  da  Torre,  n«  sua 
I  humildade. 

So  veio  á  cidade  com  um 
|idcal. 

Foi  saudar  a  Imprrnsa.  Ião 
(vitoriosa 

E  tão  gkmosu  desta  nossa 
(capital 

O  Juinal  do  Recife,  o  Jornal 
|do  Comércio 

E  o  mais  velho  Diário  desta 
|  nossa  capital. 

A  Rua.  A  Província,  a  Pilhé- 


Lspósa  r  rilha  do  saudoso  compositor  lM«m  liames  Calaaan»  e  Josina  ('alasnixsi,  l rosem  no  on- 
nhrrim-nto  do  repórter  o»  mal  porque  deram  Inicia  a  esta  campanha 


Iria,  a  Rua  No»u, 
O  Oiaiío  da  Noile.  Sauda 
çõe»  do  Carnaval 
O  Jornal  Pequeno,  o  Jornal 
|do  Recife 
O  Diuno  do  Estado  e  o  Cor- 
(reio  I ornai. 
O  Madalena  Chie.  o  Diário. 

«O-fca*  *  V-AaZ  ' 


marcha  foi  everíta  há  26  anos 
Nós.  que  conhecemos  a  letra  ori¬ 
ginal.  não  podemos  silenciar  dian- 


As  rrtanen»  e  namorados  proenram  nas  tardes  calmas,  a  Praça  Profi 
na,  construída  em  homenagem  ao  grande  amigo  do 


|a  Província 

O  Prca-i  \  Noticia,  saudades 
Ido  Carnaval". 

Sendo  um  amigo  dos  trabalha- 
dote»  da  Imprensa,  concorreu  ain¬ 
da  aos  concurso»  instituído»  pelos 
DIA  RIU  DE  PERNAMBUCO,  I 
“Diário  da  Manhã"  e  “Diário  da 
Tarde",  dedicando  aos  últimos  a 
sua  "Marcha  Canção  n.o  78" 

■  Diário  <1»  Maühá!  (Ptítfl ! 

IDiário  du  Tarde!  (P»iu)| 

Trazem  um  concurso  original.  i 

De  marchas  e  canções.  or-  ' 
Iquestras  c  cordiic». 

Pia  incentivar  o  trevo  uo 
(Carnaval" 

B»  OCOS  QI  f  CALAZANS 
ENALTECEU 

Inúmera»  composições  foium  cv 
|  crua  por  losc  Calazans.  indivi¬ 
dualmente  pura  os  blocos  t arnoso» 
que  dominaram  o  Carnaval  rtei- 
fen»c  «lo»  princípios  do  século  O 

"Pirilampo»  ",  citado  rcpctiUumcn 
le  pelos  loliõcs  saudo»i»tar 

"Eu  sei  porque  a  luz  espanca 
[as  irevat 

F  a  alegria  á  insteza  esvai; 

Eu  sei  porque  o  Carnaval  não 
[brilha 

Se  "Os  Pirilampos"  à  rua  nio 
ísal”. 

/ 

Aos  "Bobos  cm  Folia",  agre¬ 
miação  muito  conhecida  e  que  loi 
homenageada  com  n  marcha-can- 
çio  “Me  Agrada": 


"Eu  habito  la  na  torre 

E  aprecio  a  Madalena, 

Onde  os  'Bobos  em  Eólia" 

São  queridos  da»  morenas". 

Na  tua  "Homenagem  aos  Blo¬ 
cos".  Calazans  faz  referencia  noa 
conjuntos  tradicionais  dos  carna¬ 
vais  que  já  se  foram: 

Biinca  quem  pode.  Os  Pi- 

Irilampot, 

A»  riu».  Apuèi  Eum. 

Príncipe  do»  Príncipe»,  Dm- 
Igõcs.  Batutas, 

Guarani,  Ciuaiamiim” 

QUEM  FOI  CALAZANS 

Existe  na  Madalena,  unia  pra¬ 
ça  cm  sua  homenagem,  a  Praça 
Prol  t  ala /.ms",  projeto  do  va- 
rcador  Pciius  Câmara 

Cumptiotor  apenas  por  amor  à 
arle.  José  Severino  Calazans  foi, 
durante  sua  vida.  um  educador  da 
crianças  Piolc»»or  em  escolas 
particulares  c.  noi  niuílos  anos. 
elemento  do  cu  po  docente  do 
Colégio  Amen. ano  Halisla. 

Amigo  da»  crianças,  como  mes¬ 
tre.  foi  um  amigo  da  música  co¬ 
mo  compositoi  Moradores  da 
Torre,  onde  residiu  ao  correr  de 
quase  tõda  a  existência,  ainda  sa 
recordam  do  professor  Calazans 
e  das  "músicas"  que  escrevia  com 
lanla  inspiração  e  desinterésse. 

A  campanha,  agora  levantada 
por  sua  família,  lem  apenas  o 
objetivo  de  restabelecer  um  di¬ 
reito. 


Lott  Pede  A  Proteção 
De  N.  S.  Aparecida 


Ural.  • 

acordo 

portação 


too  do  Iniciar  im  campanha  olei- 
fala  aos  jornallotno  —  Oa 
aa  loig  da  frotro  a  ruo  limita  a  ex- 
luerofl  para  a  oxtorior  —  MacUnalU- 


la  Manricio  ROtTMMM.  da 
Ayéncia  Meridional  dos  "Diarion  Associados' 


RIO.  5  (Meridional)  —  Domin- 
de  Carnaval  o  marechal  Hcn- 
|ue  Teixeira  Lott,  como  bom 
(ótico  praticante  que  é,  foi  n 
rareada  do  Norte,  n  fim  de  pe- 
-  à  Santa  Padroeira  dos  Brasi- 
ros,  sua  proteção.  O  marechal 
4t.  homem  de  formação  religio- 
que  comunga  todos  os  do- 
ngos.  não  executa  um  ato  im- 
rtunte  de  sua  vida,  sem  invocar 
proteção  divina  Agora,  que  o 
-ministro  da  Guerra  se  prepara 
ra  iniciar,  por  todo  o  pais.  a 
i  campanha  presidencial,  achou 
que  devería,  antes  de  dar  esse 
inde  passo  de  sua  vida.  pedir 
Nossa  Senhora  Aparecida  que 


o  ampare  em  lodos  os  caminhos 
que  vai  percorrer,  caminhos  cheios 
de  obstáculos,  de  sacrifícios,  ca¬ 
minhos  penoso»  —  mas  que  «la¬ 
vem  ser  palmilhados,  para  o  bem 
do  Brasil  e  dos  brasileiros.  Essa 
é  a  opinião  do  marechal  Lott,  c 
também  a  de  milhões  de  patrí¬ 
cios,  que  acreditam  na  sua  vitória 
e  confiam  na  tua  candidatura. 

Homem  da  caterna.  soldado 
disciplinado  e  homem  do  lar  — 
isto  já  se  tornou  um  lugar  comum 
para  todos  que  o  conhecem  — .  o 
marechal  Teixeira  Lott  não  enco¬ 
mendou  a  sua  candidatura  s  Pre¬ 
sidência  da  República,  nas  elei¬ 
ções  dc  3  de  outubro  do  corren- 


SINDICATO  DOS  MÚSICOS 
PROFISSIONAIS  00  RECIFE 

Recolhimento  do  Impôslo  Sindical 

EDITAL  N.°  t 

O  SINDICATO  DOS  MÚSICOS  PROFISSIO- 
NAIS  DO  RECIFE,  USANDO  DAS  ATOIBUIÇOES 
QUE  LHE  CONFERE  O  ART.  605,  DA  C.  L.  T  , 
FAZ  fTFNTF  AHS  ÇFNHORFS  KMPRFP.A DO¬ 
RES  QUE  EXERCEREM  AS  ATIVIDADES  DE 
RADIODIFUSÃO,  DIVERSIONAL  E  CONGÊNK 
RES.  QUE  DE  ACORDO  COM  O  DISPOSTO  NO 
ART.  2.°  DO  DECRETO  LEI  N.°  4.298  DE  14  DE 
MAIO  DE  1942,  O  RECOLHIMENTO  DO  IMPOS 
TO  SINDICAL,  RELATIVO  AO  EXERCÍCIO  DE 
1960,  DEVERA  SER  EFETUADO  DENTRO  DO 
PRAZO  DE  l.°  A  31  DE  MARÇO  DO  CORRENTE. 
PERANTE  O  BANCO  DO  BRASIL  S/A. 

ESCLARECE  AINDA,  QUE  O  RECOLHI¬ 
MENTO  FORA  DO  PRAZO  ACIMA.  QUANDO 
EXPONTÂNEO,  SERA  ACRESCIDO  DA  MULTA 
DE  MORA  DE  10%,  NA  CONFORMIDADE  DO 
EXPOSTO  NO  ART.  600  DA  CITADA  CONSOLI¬ 
DAÇÃO. 

AS  GUIAS  PARA  RECOLHIMENTO  DO  RE¬ 
FERIDO  IMPOSTO  DEVEM  SER  PROCURADAS 
NA  SEDE  DESTE  SINDICATO,  A  TRAVESSA 
DO  LIVRAMENTO,  60  -  EDIFÍCIO  TEBAS  - 
7.°  ANDAR.  SALA  703. 

RECIFE,  5  DE  MARÇO  DF  1960. 

AGENOR  CÂNDIDO  DUARTE 
PRESIDENTE 

(086167) 


le  ano.  Como  bom  patriota  que 
é,  ele  aceitou  o  sacrifício  que  lhe 
foi  imposto  por  milhões  e  mi- 
lhõe»  dc  brasileiros,  certo  de  que, 
se  eleito,  fará  algo  de  grandioso 
P°T  esta  Nação,  dando  melhorei 
condições  de  vida  ao  nosso  povo, 


que  agora  está  saindo  da  secular 
miséria  em  que  (em  vivido. 

hm  Aparecida  do  Norte,  cida¬ 
de  paulista  do  Vale  do  Parafbn, 
"Santuário  do  Brasil",  o  marechal 
Teixeira  Lo».  acompanhado  dc 
sua  espòsa.  d.  Antometa  Lott.  e 
dc  alguns  amigos,  passou  um  do¬ 
mingo  de  meditação  e  de  devoção 
religiosa.  Na  Batilica  da  “Mie 
dos  Brasileiros”,  o  ex-titular  da 
Guerra  e  itu'  espòsa  assistiram  a 
"Santa  Missa",  confessaram  e  to¬ 
maram  a  comunhão.  O  ato  reli¬ 
gioso  foi  oficiado  pelo  bispo  dom 
Anionio  de  Macedo,  que  represen¬ 
tou  o  cardeal  de  São  Paulo  dom 
Vasconcelos  Moita,  impedido  dc 
comparecer  por  motivo  de  «aúde 

APOTEÓTICA  RKCEPÇXO 

Como  não  poderia  deixar  de 
acontecer,  o  marechal  Lott  en¬ 
controu  por  parte  do  povo  de 
Aparecida  e  de  outrat  cidades  do 
Vale  do  Parafba  apoteótica  recep¬ 
ção.  O  seu  carro  foi  cercado  por 
centenas  de  populares  em  lòda»  os 
cidades,  vilas  e  povoados  por  on¬ 
de  passou,  que  gritaram  o  seu 
nome  e  o  saudaram  com  entusias¬ 
mo  *.  Nu  faiiHMo  ».» ii- 

tro  dc  romaria  dos  católicos  de 
todo  o  pui»,  o  inaictlhil  l.oll  e 
sua  cspòát  foram  cercados  pelo 
carinho  de  grande  multidão  de 
pessoa»  de  tôda«  as  classes  so¬ 
cial».  entre  as  «piai?  muitas  mu¬ 
lheres  e  criança»  l  idere»  políti¬ 
co»  do. Vale  do  Paraíba  igualmen- 
ta  compareceram  para  saudar  o 
marechal  e  sua  espòsa  Também 
anotamos  a  presença,  ali,  com  o 
mesmo  fim.  do  general  Porfirío 
da  Paz.  vice-governador  de  São 
Paulo,  dos  deputados  federais,  por 
São  Paulo,  Üljrmes  Guimarães  e 
Maia  Mello,  e  do  deputado  esta¬ 
dual  Juvenal  Rodrigues  de  Mo- 
raia,  líder  pessedista  ao  grande 
Eatado  bandeirante,  além  de  di¬ 
rigentes  de  comités  do  PSD  e  do 
PTB  do  Vale  do  Paraíba  e  de  ci¬ 
dade*  de  outra*  regiões  do  inte¬ 
rior  paulista . 

O*  prefeitos  de  Aparecida  do 
Norte  a  Guaratinguctá,  respecti¬ 
va  mente  tn  Solon  Pereira  e  José 
Armando  Zoltre  Machado,  fize¬ 
ram  questão  de  levar,  pessoalmen¬ 
te,  ■  sua  saudação  ao  marechal 
Lott.  com  quem  mantiveram  ani¬ 
mada  palestre  sôbre  oa  problemas 
da  região  em  que  estão  localiza- 
dos  suas  comuna* 

O  marechal  Lott  ouviu,  tam¬ 
bém.  com  a  mesma  atenção,  dc 
vereadores  de  Aparecida  e  dc  ou¬ 
tros  municípios  vizinhos,  repre- 


renlando  partidos  politico»  o» 
mais  diversos,  inclusive  o  PSP. 
uma  exposição  dos  trabalhos  rea¬ 
lizadas  pelas  Câmara»  Municipais 
dc  que  fazem  parte,  e  do  que  es¬ 
tá  por  fazer.  Também  simples  ho¬ 
mens  do  povo  se  acercaram  du 
marechal  para  apertar-lhe  a  mio 
c  falar  da  sua  confiania  na  can¬ 
didatura  do  ex-litular  da  Pasta  da 
Guerra. 

ADESÃO  DF.  PORF1RIO 
DA  PAZ 

Apòs  a  mirsa  celebrada  por 
dom  Anionio  de  Macedo,  na  Ba¬ 
sílica  dc  Aparecida,  o  candidato 
presidencial  dos  dois  maiores  par- 
tidos  do  pais,  o  PSD  e  o  PTB. 
foi  procurado  pelo  general  Porfi¬ 
río  da  Paz.  que  lhe  fez  uma  im¬ 
portante  revelação  política:  sua 
adesão,  de  corpo  c  alma.  à  can¬ 
didatura  do  "soldado  disciplinado 
e  soldado  disciplinador"  (palavras 
textuais  suas). 

Como  se  aabc.  o  general  Porfi¬ 
río  da  Paz.  vice-governador  de 
São  Paulo,  foi  eleito  com  quase 
I  milhão  de  votos.  Homem  de 
grande  prestigio  nas  camadas  po¬ 
pulares  de  Slo  Paulo,  sua  adesão 
ao  marechal  Lott  representará, 
sem  dúvida,  sério  rombo  no  bar¬ 
co  janista. 

Emocionado,  o  marechal  Lott 
agradeceu  a  solidariedade  presta- 
du  à  sua  candidatura  pelo  general 
Porfirío  da  Paz.  FAra  a  Apareci¬ 
da  —  disse  momento»  depois  a 
membros  dc  »uu  reduzida  comiti¬ 
va  —  para  passar  um  dia  dc  fé  e 
dc  religião,  mas  a  politica  conti¬ 
nuava  a  perscguf-lo. . .  São  coi¬ 
sa»  que  um  candidato  a  Presiden¬ 
te  da  República  não  pode  evitat. 
mormente  agora  que  a  grande  ba¬ 
talha  eleitoral  se  avizinha 

CONVERSA  COM  JORNA- 
I.LTTAB 

Na  cidade  dc  Guaratinguctá.  o 
marechal  Teixeira  Lott  e  espòsa 
foram  homenageado»  com  um  al 
môço  oferecido  pelo  sr.  Nassim 
Abdolhi.  em  sua  magnifica  viven¬ 
da  O  anfitrião  é  lider  da  colo- 
nia  sfría  no  Vale  do  Parafba  O 
ágape  decorreu  em  meio  à  gran¬ 
de  cordialidade  r  alegria,  r  o  ma¬ 
rechal.  homem  de  va»la  cultura  e 
dc  bom  humor,  palestrou  com  to¬ 
do»  »ôbre  ot  mais  variado»  av»u n 
to»,  impressionando  pela  sua  vi- 
saciuaüc  c  conhecimento  profun¬ 
do  do»  problema»  do  Brasil  e  do 
mundo 

Apó»  o  alinóço.  l  ott  concedeu 
ligeira  entrevista  a  jornalista»  du 
interior  e  da  capital  de  São  Pau¬ 
lo.  demonstrando,  mais  umu  vez. 
a  segurança  com  que  discute  a» 
mais  importantes  questões  em  que 
o  pat*  se  debate  no  momento. 
Uma  série  de  perguntas  foram  fei¬ 
tas,  e  as  respostas  do  marechal 
impressionaram  pela  firmeza  e  pe¬ 
ia  clareza 

NjtCTONAI  MMO  E  COMU¬ 
NISMO 

Um  do»  repórteres  presentes  k 
entrevista,  perguntou  ao  marechal 
como  ele  encara  o  problema  do 
Nacionalismo  e  do  Comunismo 
I-Ott  pediu  ao  jornalista  que  for¬ 
mulasse  a  sua  pergunta  dc  for¬ 
ma  mais  coocreta.  e  o  represen¬ 
tante  da  imprensa  disse:  "Mare¬ 
chal.  como  o  senhor  responde  ás 
acusações  da  Oposição  de  que  os 
nacionalistas  que  apoiam  a  sua 
candidatura,  estão  fazendo  o  jògo 
do  comunismo?" 

Resposta  de  Lott: 

—  “Essas  acusações  pecam  pe¬ 
la  base  Não  acredito  que  sejam 
comunistas  os  nacionalista»  que 
me  apoiam.  Geralmenlc  todos  os 
patriota»  que  defendem  o*  interes¬ 
ses  do  Brasil.  »3o  acusados  dc  co¬ 
munistas  por  aquele»  que  estão  * 
serviço  dos  interesses  de  podcto- 
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prttjria  0  monto  inmtalaçõf •« 
eompimtag  pnra  moa  gr  m 
mm  gmrat*  mciuttte  /ran«* 
portr.  ••IrvaçAo,  mlgtura  • 
•nfui/Hf. 


MOINHO  Dl  MARTIIOS 

•  capocidctfo  l  0  4  iTM?h 

•  Fôrço  iNKfttârlo  •  25  HF 

•  «retoddode  1  1 .900  tPM 

•  quoniidodr  d*  martelo»  36  ou  49 

•  mooQom  d#  caicaroo».  »*U, 
matartot»  vegetou  (ardo»,  torta»,  otc.) 


9  o  oro  mooQom  1 
babaçu,  amandoim  otç),  raipai 
dt  mandioca,  ate. 

•  amo!  sobra  roiomantoo  dt  atfarai 

•  oli  mento  dor  eutumdtlco  poro  a 
tntroda  uniforme  do  mafortol 


máquinas  PIRATININGA 

I-  f  AUIO .  Suu  LJwuiuu  wançalss»,  33  -  Tsl.  9-5124  6  KiO  .  í .  Vis».  Js 
Inhaúma.  1 34 -4.end. -  tol  23-1  t70*tfCIFF  ■  t  do  Hospício.  »7*TeE 3t?2 


Repreaentanteei 

MANAUS  WÜB .  S.  Uih  -  TBBINA  •  FOUTAUZA  -  NATA1  -  CAMHHA  GtANM  •  SAIVAPOI  ■  i.  H0IIZ0MTI  P,  UMU 


•os  grupos  economico»". 

O  jornalista  deu-sc  satisfeito 
pela  resposta,  e  não  perguntou 
mai»  nada. 

CANDIDATURA  ADEMAR 

"Outro  lornalisia  perguntou: 
“Marechal,  vossa  excelencia  acre¬ 
dita  que  Ademar  de  Barro»  este¬ 
ja  fazendo  um  jògo  politico,  • 
que  no  fim.  isto  é.  pouco  ante* 
da»  eleições,  acabe  apoiando  n 
candidatura  do  marechal  k  Presi¬ 
dência  da  República?" 

Resposta  de  Lott: 

—  "Não  eatou  dentio  <lo  pen¬ 
samento  do  doutor  Ademar  de 
Barro» .  Não  sei  o  que  ele  pensa, 
rcalmcnte,  sobre  a  tutura  eleição 
presidencial.  O  doutor  Ademar  de 
Barros  é  candidato  k  Prestd-ncla 
da  República,  se  não  me  engano, 
desde  1949.  Pelo  menos  por  esta 
época  já  sc  preparava  para  dispu¬ 
tar  as  eleições  presidem:  ia  ut  Se 
ele  disputar.  mais  uma  vez.  a 
Presidência  da  Nação,  é  um  di¬ 
reito  que  lhe  assiste  e  que  indo» 
no»  temo»  que  respeitar''. 


DIRE  I  Kl/»  E  B  i!» Eh  DA 
EDLXAÇAO 

Uma  das  perguntas  dirigidas  ao 
marechal  pelo»  jornalista»  foi  a 
reguinte:  "Que  acha  do  Projeto 
dc  Dirctrizc»  e  Base»  de  Educa¬ 
ção,  já  aprovado  pela  Câmara.  * 
agora  cm  tramitação  no  Sena- 
do1" 

Resposta  dc  Lott. 

—  "O  projeto  lem  coisas  boa*, 
e  também  alguma»  falhas,  no 
meu  modo  dc  vêr  Acredito  que 
o  ideal  seria  a  criação  de  amplas 
bolsa»  de  estudo»  para  o»  estu¬ 
dantes  mau  capazes,  c  que  não 
dispõem  de  recurso»  econômi¬ 
cos". 

LEI  DE  GREVE  E  REMK«A  | 
DE  LUCROS 

—  "Vossa  excelencia  achu  que 
o  Congresso  aprovará  as  leis  de 
neve  e  de  cootrõlc  da  remessa  de 
lucros  para  o  estrangeiro?"  —  es¬ 
ta  foi  a  ultima  pergunta  dirigida 
ao  marechal,  rn  rápida  entrevista 
concedida  na  residência  do  «. 
Naixim  Abslalli.  cm  Gunratingue 
tf 

Resposta  dc  l.otC 


SERVIÇO  DE  PRONTO  SOCORRO 
JAYME  DA  FONTE 

Rua  das  Parnambucanas,  167 
FONES:  3333  -  4444  —  28444 
Laboratório  —  Raios  X  —  Ban<^>  da  Laita 
Oxigeniotarapia  —  Internamento  —  Ser¬ 
viço  domiciliar  —  Oxiganioterapia  Ondas 
Curtas  —  Operações  —  Remoções  em 
ambulancia. 

Serviço  de  ambulatório.  Todos  os  serviços 
em  plantão  permanente 
CFARMAriA  SEM  PORTAS) 


— -  "Isso  depende  do»  legislado¬ 
res.  Não  lenho  elemento»  para 
fazer  uma  previsão  do  comporta 
mento  do  Congresso  sobre  o  as¬ 
sunto.  Estou  perfeitamente  d* 


acõrdo  —  isto  é  uma  opinião  pee- 
soal  — ,  de  que  seja  aprovada  a  _ 
lei  dc  pese  c  a  lei  que  limita  a  * 
icmcMúi  dc  lucros  para  o  este¬ 
rtor". 


I 
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SEDE:  RUA  DA  PALMA  N  .°  203  —  RECIFE 

DIRETORIA  A  SER  APRESENTADO  AOS  SENHORES  ACIONISTAS  EM  ASSEMBLEIA  GERAL 

ORDIN  A  RIA 


RELATÓRIO  DA 


Dsciaiva  a  atuação  ék  titular  da  paria.  pral.  TrancUc*  da  Paula  Vleanta  da  Aaavada  • 
naaaianta  da  aiaraada  da  titulas  —  Dalasa  da  asauaaüa  ealaaira  —  Mádidas  fiscais  d#  ai 

è  agricultura 

8AO  PAULO,  5  i  Meridional)  tando  apressar  a  tua  tramitação»  ■ 

—  Com  o  objetivo  de  tomar  co-  <A  par  disto,  rm  IMO  maii- 1 
nliecldo  o  trabalho  levado  a  efet-  teve  o  secretario  da  Paienda 
to  em  1959  pela  Secretaria  da  constantes  contactos  com  oa  po- 
Paaenda,  por  sua  natureza  sllen-  deres  federais  e  com  o  IBC.  no 
cioso,  pouco  aparente,  procura*  sentido  de  ver  Intefradas  na  poli- 
moa  ouvir  o  seu  titular,  ar.  Fron-  tica  cafrelra  federal  as  relvlndl- 
cisco  de  Paula  Vicente  de  Ase*  cações  mínimas  da  lavoura,  das 
vedo.  que  forneceu  os  seffulntes  quais  o  sr.  governador  Carvalho 
mformea  para  os  «Diários  Asso*  Pinto  se  fez  paladino  em  seu  me- 
ciados»,  abrangendo  os  aspectos  moravcl  oficio  de  maio  de  1959. 
mais  importante*  de  sua  pasta:  dirigido  ao  entAo  ministro  da  Fa- 
•  Durante  o  ano  de  1059  foi  In-  eenda.  sr.  Lucas  Lopes:  tendo 
tensa  e  proveitosa  a  a  tu  ac  lo  da  comparecido,  em  seguida,  à  sca- 
Secretaria  da  Fazenda.  Intclan-  slo  Inaugural  da  Junta  Admlma- 
do-se  o  novo  governo,  procurou  tratlva  do  IBC,  cm  longa  e  fun- 
a  Secretaria,  desde  logo,  entro-  (lamentada  expotlçáo,  o  mesma 
sar-se  na  ortentacfto  do  emlnen-  titular  advogou  aqueles  pontoe 
te  governador  Carvalho  Pinto,  a  de  vista,  que  afinal  foram  voo- 
quem,  na  pasta  da  Fazenda,  o  rlosoa  na  sua  quase  totalidade». 

atual  titular  suceder»  em  maio  _ _ _ 

anterior,  ainda  no  período  go-  FISCAIS  DE  AM- 

vernamental  do  sr.  Janto  Que-  FARO  A  AGRICULTURA 
dros.  Cônscia  de  sua  responsabill-  «Váriaa  medidos  de  efetivo 
dade  e  certa  de  que,  se  viesse  a  *mP*ro  4  lavoura,  objeüvo  da 
falhar,  periclitaria  toda  »  açlo  Mll®ulante  política  agrária  ado- 
governamenlal.  nto  poupou  es-  *****  P*'°  ,tuol  governa  vêm 
forcas  no  sentido  de  levar  »  bom  **n<*°  P°*ta*  em  prática,  poden- 
termo  m  ium  urefm.  o  que  con*  citar,  entre  outras,  diversas 

seguiu  da  forma  mais  ampla  e  como:  <1°  pagamen- 

satlafatoria  possível»  *°  do  Imposto  territorial  Inciden¬ 

te  sAbre  propriedades  rurais  de 
PLANO  DE  AÇAO  áreas  nlo  excedentes  a  20  al- 

< Tomando  parte  ativa  na  ela-  quelres  e  b)  do  Imposto  de 
boraçáo  do  Plano  de  Aclo.  a  Se-  transmiasáo  «lnter-vlvos»  de  Imo- 
cretarla  da  Paienda  esteve  pre-  vel  nlo  superior  a  600  mil  cru- 
sente  em  tAdas  u  fases  do  de-  celros  e  destinado  à  explorado 
•envolvimento  desse  trabalha  direta  pelo  adquirente, 
cabendo-lhe.  apos  a  promulga-  A  Isençlo  do  Imposto  de  trans- 
cAo  da  lei  respectiva,  as  primei-  mlsslo  «ce  ra  mortls»  incidente 
ras  providencias  concretas  para  sAbre  a  parte  de  Imóvel  rural  co- 
a  sua  execudo.  através  da  aber-  berta  de  florestas  é  objeto  de 
turm  doe  créditos  necessários,  l  projeto  que  se  encontra  na  As- 
conta  da  verba  de  100  btUAea  de  sembléla  Legislativa.  Através  de 
cruzeiros,  destinada  ao  mesmo  dispositivo  constante  da  men- 
Plsno.  Esses  créditos  totalizaram,  sagem  que  originou  »  lei  de  ca¬ 
em  1959,  Cri  8.000.000.000,00  (oito  rater  financeiro,  propôs  o  Exe- 
blllAes  de  cruzeiros)  em  al garis-  cutlv  ,  visando  amparar  a  Ía¬ 
mos  redondos».  voura  algodoeira.  Isençlo  do  lm- 

CREDITO  PUBLICO  posto  de  vendas  e  consignações 
«Visando  sanear  a  divida  fun-  nas  operações  ligadas  àquele  p ro¬ 
dada,  mediante  a  eliminado  de  duto  nlo  havendo,  porém,  logra- 
saldoi  de  antigos  empréstimos,  al-  do  aprovaçfco  par  parte  da  Al¬ 
guns  ds tando  de  1910.  a  Secreta-  sembléla  Legislativa 
ria  da  Fazenda  efetuou  o  resga-  Também  é  objeto  de  projeto  de 
te  das  apólices  das  8*.  9*  11*  12a  lei.  em  trâmite,  medida  que  dis- 
13a.  e  14*  series,  bem  como  das  põe  sAbre  isençlo  do  Imposto  do 
chamadas  ApAUcei  Populares,  sélo.  bem  como  reduçlo  de  custas 
emitidas  em  1935  e  que.  devido  l  e  emolumentos  relatlvamente  a 
distribuído  de  prêmios  que  pro-  atoa,  papeis  e  documentos  re- 
porctonsvam,  à  sua  extrema  dls-  ferentei  á  obtendo  do  empres- 
semlnado  e  ao  reduzido  valor  timo  agrícola.  Grande  reper- 
de  seus  títulos  e  coupons.  eram  cusslo  obteve  a  lei  que.  cm  31 
grandemente  onerosas  ao  erário  de  dezembro  ultimo,  estabelecen- 
publlco».  do  medidas  do  cara  ter  flnancel- 

« Concluiu,  outrosslm,  o  acerto  ro,  previu  o  cancelamento  dos  dé- 
de  contas  com  a  UnlAo.  apurado  bitos  do  imposto  territorial  quan- 
um  saldo  a  favor  de  Slo  Paulo  do  decorrentes  de  lançamentos 
superior  a  407  milhões  de  cru-  anteriores  a  1950.  Preconiza,  aln- 
celros.  com  o  qual  foi  amortizada  da  aquela  lei  reduçlo  proporclo- 
a  divida  externa  do  Estado,  cujo  nal  dos  débitos  referentes  ao 
remanescente,  devidamente  es-  fornecimento  de  sementes  de  trt- 
quema Usado,  passou  à  responsa-  80  pela  Secretaria  da  Agrtcultu- 
blltdade  da  UnlAo».  r»  uma  vez  prejudicadas  as  res- 

«Da  mesma  forma  foi  liquida-  pccUvas  lavouras  pela  séca  ou 
do  Integralmente  o  antigo  em-  outra  causa  que  implique  em 
préstimo  cm  florins,  que  fôra  prejuízo  para  a  colheita». 

contraído  em  Amsterdam  (Ho-  _ _ _  _ 

landa)  cm  1021.  Resultou  dal  fl-  PROPOSTA  ORÇAMENTARIA 
cor  o  Estado  dc  Slo  Paulo  sem  PARA  1960 

divida  alguma  vencida,  quer  «j*  de  aoArdo  com  a  sistema- 
fundada.  quer  flutuante,  e.  além  tlzaçlo  adotada  no  Plano  de 
disto,  com  seus  pagamentos  ri-  Açlo.  foi  elaborado  em  perfeito 
go  rosamente  em  dia,  o  que  trouxe  equilíbrio  o  orçamento  para  1980. 
ao  crédito  publico  segurança  e  o  maior  Já  registrado  aqui  ou  em 
firmeza  absolutas.  E'  digno  ainda  qualquer  outro  Estado,  pois  suas 
de  ser  ressaltada,  como  elemen-  cifras  —  tanto  de  receito  coroo 
to  de  robustecimento  de  credito  de  despesa  —  se  elevam  a  mais 


GALIDRNCiO  DA  COSIA  VIANA  LEAL 
Diretor- Presidente 

JOAQUIM  MILTON  DA  ROCHA  VIEIRA 
Diretor-Superintendent* 

FERNANDO  VALENTE  LEAL 
Diretor  -Gerente 
JOSE  VALLE  JUNIOR 
Direto» -Secretário 

KARL  A  DOLE  HUGO  WOI.FERT7, 
Dlretor-Comerrlsl 
ANTÓNIO  DA  OT  VA  AGUAR 
Diretor-  Adfunlo 

ALEXANDRE  VALENTE  LEAL 

Diretor-Auxfliar 


Rmlmrtt  Acionistas: 

Cumprindo  os  dnposillvos  legais  e  estaluiários.  submelcmos  A 
Vossa  sprcciaçlo  ss  contas  relativas  «o  czercicio  findo,  dc  1999, 
sõbre  as  quais  ji  sc  pronunciou  fsvorávctmcnls  o  Conselho  Fiscal. 

Peto  Balanço  Patrimonial  procedido  cm  JI  de  derembro  de 
1959  e  pela  dcmonsiraçlo  da  conla  de  Lucros  k  Perdas  encerrada 
na  mesma  dota,  documento»  estes  que  constituem  pane  Integrante 
détic  rclaiArio.  bem  podeis  apreciar  a  situaçSo  econAmlca  e  financeira 
da  Companhia;  enlrrtnnto.  para  qualquer  esclarecimento  que  tutgar- 
des  necessário,  é  com  imenso  prarer  que  nos  pomos  l  vossa  dispo- 
siçfio 

Recife.  25  dc  laneiro  de  1960 


mento  ds  Bena  de  pruduçáo.  a 
serem  aplicados  através  do  mes¬ 
mo  estabelecimento 

•Destaca-se.  ainda,  o  Inédito 
plano  visando  ao  aumento  da 
produçAo  de  géneros  alimentícios, 
para  o  qual  a  rooperaçáo  ds 
Banco  em  respondeu  Integral- 
mente  á  expectativa  Trata-se  do 
financiamento  do  Juro  de  4%  a 
a,  ds  produçAo  de  arroz,  feiiln 
•  milho.  Já  posta  em  vigor  e 
cujos  bensflclos  A  lavoura  cons¬ 
tituem  concretizado  dos  planos 
do  senhor  governador  para  a 
snluçAo  do  angustiante  problema 
da  alimentaçAo,  um  dos  mala 
prementes  na  atual  conjuntura 
ds  vida  nacional,  elevando-se  a 
mais  de  meto  bllllo  o  total  dos 
empréstimos  deste  tipo.  feitos 
pelo  Banco  cm  tempo  record  de 
menos  de  seis  meses». 

•Na  Caixa  Economica  a  situa¬ 
do  financeira  nlo  se  poderia  a- 
presentar  mola  promissora:  suas 
aplicações  nas  diversas  modali¬ 
dades  foram  superiores  a  23 
biliões,  sobressaindo-se  oa  em¬ 
préstimos  As  Prefeituras  e  aos 
Investimentos  governamentais  ds 
lnfraestnitura:  para  alcançar  es¬ 
se  objetivo,  por  outro  lado.  a 
entidade  desfrutou  da  Invejável 
conf-onça  do  publico  depositan¬ 
te.  verificando- se  no  volume  da 
depósitos  um  aumento  superior 
a  2.8  mtliAes», 

«Em  resumo:  A  Secretaria  da 
Fazenda,  como  orgio  governa¬ 
mental.  e  o  Titular  da  Pasta, 
pessoal  mente,  tudo  fizeram  para 
que  os  serviços  corressem  da  me¬ 
lhor  forma  e  seus  esforças,  mer¬ 
cê  de  Deus.  foram  coroados  de 
êxito,  como  teve  ocaMAo  de  men¬ 
cionar  o  Chefe  do  Governo  na 
sua  JA  histórica  prestaçAo  de 
contas  de  31  de  Janeiro  p.  pas¬ 
sado». 


BALANÇO  GERAL  PROCEDIDO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1939 


EXIGÍVEL  a  curto  prazo 


IMOBII  I7.ADO 


7.161. 863.70 
10. 6&.  326, 00 


Contas  Correntes . 

Fornecedores  dc  Mercadorias  ... 
Graiificaçlo  a  Empregados  — 

Exercício  de  1959  . 

Gratificação  A  Diretoria  — 

Exercício  de  1939  . 

ImpAslo  de  Renda  Arrecadado  . . 
Dividendo  n.°  19  —  Exercício  de 
1939  . 


J7.707.07J.90 

3  410.4IJ.70 

4  645.000,00 
760.000.0O 

1.760.000.00 
1.0J4. 000.00 


Ediftcm  —  Sede  da  Companhia 

Imóveis . 

Móveis . 

Elevadores  . . 

Escadas  Rolanlrs  . ,  . .  , .  . , 
Veículos . 


000.000.00 

719,00 


DISPONÍVEL 


Caixa 

Bancos 


NÃO  EXIGÍVEL 


30.000.000.00 

4.3)0.000,00 

16.000.000.00 

193.633,80  70.743.633,80 


Capital . 

Reserva  Legal  .. 
Reserva  Especial 
Lucros  Suspensos 


REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO 


58.855.139.80 

262.949,40 

18.151.50 

453.650.00 

7.736,40 

785.659.60 


Mercadorias . 

Material  de  Expcdicnic  .. 
Selos  e  Estampilhas  ..  ,. 
Ações  dc  Oulras  Empresas 
Depósitos  para  Recursos  .. 
Devedores  Diversos  ..  .. 


DE  COMPENSAÇÃO 

Cauçào  da  Diretoria . 

Valores  Segurados . 

Valores  dos  Acionistas  a  Receber 


REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAZO 


Adicional  Imposto  dc  Renda 
Lei  n.°  1.474,  de  26-11-51 
Lei  n.°  2.973.  de  26-1 1-5J 


319.106,00 

1.257.300.00  1.776  406.00 


DE  COMPENSAÇÃO 


CONCURSO  DE  HABILITA¬ 
ÇÃO 

A  Secretaria  da  Diretoria  dc 
Instrução  (D.l.)  da  Policia  Mi¬ 
litar  de  Pernambuco  está  convi¬ 
dando  os  candidatos  abaixo  indi¬ 
cados  e  inscritos  no  concurso  de 
habilitação  ao  Curso  de  Forma¬ 
ção  de  Oficiais  (C.F.O.)  •  com¬ 
parecerem  àquela  Secretaria,  no 
quartel  do  Dcrbt,  na  segunda-fei¬ 
ra  próxima,  7  do  corrente,  para  o 
fim  de  serem  submetidos  ao  exa¬ 
me  de  segunda  época,  e,  caso 
aprovados,  preencherem  as  vagas 
restantes  no  referido  Curso: 

Anison  Ferreira  Castelo  Bran¬ 
co,  Adilson  Correia  Cavalcanti, 
Abelardo  Andrade  Caminha  Bar- 
ros,  Djair  Novais.  Fernando  Mou¬ 
ra  de  Morais  Veras,  José  Bonifá¬ 
cio  do  Nascimento  Feitora,  José 
Américo  Dandn.  José  Lacerda  da 
Silva  Filho.  Jair  Alves  de  Olivei¬ 
ra,  João  Bósco  de  Medeiros  Ca¬ 
indo.  José  de  Sã  Roiz,  Manuel 
Otaviano  de  Sá.  Marco»  Vinícius 
Loureiro  de  Oliveira,  Mário  Fer¬ 
reira  dc  Mélo.  Nelson  Lucena  de 
Oliveira.  Nelson  José  Correia, 
Kaillon  de  Aquino  e  Thomas 
Coelho  de  Medeiros. 

Os  candidatos  acima,  foram  re¬ 
provados  nos  exames  da  primeira 
época  mas  apresentaram  bom  Ín¬ 
dice  intelectual,  portsso  que  serão 
submetidos  ao  de  segunda  época 
c.  se  aprovados,  encaminhados  á 
Junta  Superior  dc  Saúde,  para  o 
exame  final. 

AVISO  N.o  SI  —  D/S-F  —  EM 
II  DE  JANEIRO  DE  1960 

De  acArdo  com  pareceres  do 
Estado-Maior  do  Exercito  e  Di¬ 
retoria  do  Serviço  Militar  re¬ 
solvo  que: 

—  os  certificados  de  reservis¬ 
tas.  de  qualquer  categoria,  e, 
bem  assim,  os  de  Isençlo  do 
Serviço  Militar,  quo  não  forem 
procurados  pelos  Interessados 
dentro  de  sessenta  (80)  dias  n- 
pós  sua  lavratura  pela  unidade 
administrativa,  serão  recolhidos 
4  respectiva  Circunscrição  de 
Recrutamento; 

—  decorrido  o  prazo  de  um 
ano  da  lavratura.  as  Circuns¬ 
crições  de  Recrutamento  Incine¬ 
rarão  esses  certificados  lavran¬ 
do  um  têrmo  circunstanciado  do 
ato.  em  dupla  via.  remetendo 
a  primeira  para  a  Diretoria  do 
Serviço  Militar  tSubdiretoria  de 
Recrutamento)  e  arquivando  a 
segunda,  tudo  para  fins  de  con¬ 
trole; 

—  cm  caso  de  procura  poste 

lio,  paitC  do  L»Ui»w«mJu, 

será  fornecida  em  substituição 
ao  certificado  incineiado,  uma 
certidão  da  rituaçio  militar  pas¬ 
sada  pela  Circunscrição  de  Re¬ 
crutamento. 

Estas  normas  substituem  as  to 
Aviso  n.o  12P-D/S-F.  de  17  ds 
fevereiro  de  1050,  que  fica,  nes¬ 
ta  data.  revogado  —  Henrique 
BapUsta  Dcffles  Teixeira  LotL" 


Ações  cm  Caução 
Seguros . 


Adicionais  dos  Acionistas 


Cri  189.733.540,50 


Asa  )  GALDENCIO  DA  COSTA  VIANA  LEAL 
Dirctor-Preridcntc 

JOAQUIM  MILTON  OA  ROCHA  VIEIRA 
Diretor-Superintendente 
FERNANDO  VALENTE  LEAL 
Diretor-Gerente 
IOSE  VALLE  JUNIOR 
Diretor-Secretário 


KARL  A  DOLE  IIUGO  WOLFER1Z 

Diretor-Comercial 


ANTÔNIO  DA  SILVA  AGUIAR 
Diretor- Adjunto 


ALEXANDRE  VALENTE  LEAL 

Direlor-Auxiliar 


ARMÊNIO  CARDOSO  DA  SILVA  MOURA 
(  ontadon  (T.C.  sob  n.°  116569-DBC  e  1138  CRC) 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  “LUCROS  &  PERDAS”  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1939 


DESPESAS  GERAIS 


MERCADORIAS 


Material  dc  expediente,  despeia- 
dc  viajantes,  honorários  da  dire¬ 
toria,  juros,  seguros  contra  fogo  e 
acidentes,  portes  c  telegramas,  luz 
c  fôrçn.  telefones,  transportes,  etc. 

Taxas  e  Impostos . 

Empregados . 


DESCONTOS 


RENDAS  TRIBUTADAS  NA  FONTE 


RENDA  E  DESPESAS  DE  IMÓVEIS 


CLIENTES  POR  NOTAS 
Créditos  não  reclamados 


FALTAS  &  AVARIAS 


LUCROS  SUSPENSOS 

Transferência  do  saldo  do  exercício  dc  1938 


CLIENTES  POR  NOTAS 


Débitos  incobrúscis 


DEPRECIAÇÕES: 


Móveis . 

Elevadores  . .  . 
Escadas  Rolante- 
Veiculo»  . .  . . 


514.722,50 

82.000.00 

190.000,00 

116.633.00 


to  de  vencimentos  do  pessoal, 
estimado  em  maJs  de  10  btlIAes 
de  cruzeiros,  para  cuja  cobertu¬ 
ra  foi  votada  pela  Assembléia 
Legislativa  o  aumento  da  alíquo¬ 
ta  do  Imposto  «óbre  Vendas  e 
de  34.123%  para 


903.355,50 


RESERVA  LEGAI . .  .. 

RESERVA  ESPECTAI . 

GRATIFICAÇÃO  A  EMPREGADOS 
Exercido  de  1939  . 

GRATIFICAÇÃO  À  DIRETORIA  — 
Exercido  de  1959  . 


Consignações. 

4.8%. 

Deve-se  consldqrar.  ainda,  os 
créditos  adicionais  do  exercido, 
o  Reajustamento  Orçamentário 
de  Vsrbas  e  os  créditos  abertas 
dentro  do  Plano  de  Açlo  atrás 
mencionados,  se  elevando  d  casa 
dc  14  biliões  ds  cruzeiros, 

Esta  avultadisalm*  quantia  po- 
dt  ser  eoberta.  em  1939,  pelas 
medidas  adotadas  relativament* 
á  campanha  de  combate  á .sone¬ 
gação.  aliadas  a  outros,  visando 
ao  aperfeiçoamento  da  máquina 
arrecadadora.  bem  como  pelo 
excesso  da  arrecadação  decor¬ 
rente  do  crescimento  vegetativo 
e  normal  da  InJlaçáo  e.  ainda, 
em  parte  apreciável,  pela  eco¬ 
nomia  obtida  nas  vultosas  aqui¬ 
sições  do  Estado,  aliada  á  cora- 
pressão  de  despesas  propriamen¬ 
te  ditas  e  reduçlo  de  outras  ver¬ 
bas.  completou-se,  assim,  a  exe¬ 
cução  orçamentaria  dentro  do 
mesmo  principio  de  equilíbrio  a 
que  já  nos  habituamos,  e  o  exer¬ 
cício  se  encerrou  com  um  «su¬ 
peravit»  financeiro  de  mais  de 
70  milhões  de  cruzeiros,  que,  em¬ 
bora  retpresentando  pequena 
porcentagem  em  relação  ao  volu¬ 
me  do  orçamento  executado,  nlo 
só  serve  para  demonstrar  que  es¬ 
te  se  encerrou  com  saldo  efetivo, 
como  para  Inicio  de  cobertura  da 
avultada  verba  acrescida  ao  or¬ 
çamento  de  1960  pelo  reajusta¬ 
mento  dc  vencimento*  votados 
em  Janeiro  deste  ano». 


DIVIDENDO  N.°  15  —  Exercido  de  19S9 


LUCROS  SUSPENSOS 

Saldo  para  o  exercício  dc  1960 


KARL  ADOLF  HUGO  WOLFERTZ 
Diretor-Comercial 
ANTÔNIO  DA  SILVA  AGUIAR 

Diretor-Adjunto 

ALEXANDRE  VALENTE  LEAL 
Dirttor-Auxiliar 


Ah.)  GAUDENCIO  DA  COSTA  VIANA  LEAL 
Dirclor-Pretidenic 

JOAQUIM  MILTON  DA  ROCHA  VIEIRA 
Direlor-Superintcnòentc 
FERNANDO  VALENTE  LEAL 
Diretor-Gerente 
JOSÉ  VALLE  JÜNIOR 
Dirctor-Sccrclário 

ARMÊNIO  CARDC 
Contador:  (T.C.  sob  n 


LIVROS  USADOS 


Compram-se  pelo  iutto  valor,  inclusive  bibliotecas,  nesta 
•  noutras  cidades  do  Nordeste.  Pagamento  s  vista.  Atendem- 
se  a  domicilio.  Exreva,  telefone  ou  visite  a  AGENCIA  CUL- 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


Senhores  Acionistas:  * 

Os  abaixo  assinado»,  membros  do  Conselho  Fiical  da  COM¬ 
PANHIA  COMBRÇ1AL  VIANA  LEAL.  depois  de  examinarem  o 
«Balanço  Geral»  dessa  Emprêsa,  encerrado  em  31  dc  dezembro  dc 
1959.  são  dc  parecer  que  o  mesmo  seja  sprovado  pela  Assembléia 
Geral. 


Rccifc,  26  de  janeiro  de  1960 


aaj  VITORINO  DE  FIGUEIREDO  MAIA 
CONDORINO  MARTINS 
AMARO  ALVES  DIAS 


TURAL  GUARA  RAPES  —  rua  do  Hospício.  314  —  Recife 
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NOVA  PONTE  VAI  RECUPERAR 
TRECHO  ANTIGO  DA  CIDADE 


A  programada  conatru 
çAo  da  ponte  do  Limoeiro, 
substituindo  o  velho  pas¬ 
sadiço  por  uma  obra  de  en¬ 
genharia  moderna,  virá  mo¬ 
dificar  consideravelmente 
toda  uma  área  do  bairro 
do  Recife,  principalmente 
o  Brum.  c  grande  parte  de 
Santo  Amnro. 

A  velha  ponte,  que  je 
aguenta  ainda  sóbrc  suas 
pilaatras,  quase  por  mila¬ 
gre  e  que  já  foi  caminho 
de  ferro,  passou  muito  tem¬ 
po  desprezada.  Somente  al 
guns  operários,  vindos  dc 
Santo  Amaro  ou  Olinda, 
utilizavam  aquela  passa¬ 
gem  mais  curta  para  o 
bairro  do  Recife;  assim 
mesmo,  arriscando-se  mui¬ 
to,  pois  andariam  sóbrc 
dormentes. 

Com  o  prolongamento  tk 
avenida  Norte,  até  ás  mar¬ 
gens  do  Capibaribe,  a  pon¬ 
te  voltou  a  ter  regular  mo¬ 
vimento  de  pedestres,  ji 
agora  reclamando  recons¬ 
trução  total. 


POUCO  DINHEIRO  guem  poderá  obscurecer  a  quele  trecho,  o  Recife  es- 
Sabe-se  que  a  Prefeitura  necessidade  de  uma  ponte  tagfou,  embora  seja  o  nos- 
do  Recife  nüo  tem  dinhei-  naquele  extremo  da  capl-  so  município  um  dos  me¬ 
ro  para  um  empreendlmen  tal,  nores  do  país,  com  uma  po- 

to,  Ji  e  já,  dessa  ordem;  pulaçào  quase  chinesa,  dl» 

que  a  iniciativa  custaria  aa-  SURTO  IMOBILIÁRIO  putando  palmos  de  terra, 

crificio  da  edilidade,  a  bra-  A  febre  imobiliária,  depol*. 

ços  com  tantos  outros  pro-  Nota-se,  entre  outras  col-  dc  IMS,  pouco  atingiu  zo- 
blemas  menores.  Mas  nln-  sas,  que  exatamente  na-  na  *áo  privilegiada. 

Outras  áreas  da  cidade 
foram  ocupadas,  enquanto 
excelentes  terrenos  próxi¬ 
mos  ao  cemiterio  dos  In¬ 
gleses,  continuam  quase 
virgens.  E'  que  o  local,  a 
dificuldade  dc  transporte, 
tudo  concorria  para  o  es¬ 
quecimento  de  tio  util  tró- 
cho,  agora  redescoberto 

com  a  construção  da  parte 
final  da  avenida  Norte. 


Foi  elogiável  a  rapidez  com  que  a  Prefei¬ 
tura  despiu  a  cidade  dc  sua  roupagem  carnavales¬ 
ca.  Os  passistas  ainda  estavam  nas  ruas  Nova, 
Imperatriz  e  avenida  Guararapes,  quando  as 
turmas  da  prefeitura  deram  inicio  à  limpeza. 

E  antes  que  o  dia  surgisse,  tudo  veio  abaixo. 
Apenas  pequenos  confetis  escaparam  á  vassoura¬ 
da,  ficando  pregados,  como  lembrança,  nos  inter¬ 
valos  dos  paralelepípedos. 

Num  abrir  e  fechar  de  olhos,  a  Prefeitura 
devolveu  a  velha  fisionomia  da  cidade. 

ESTA’  CERTO,  o  prefeito. 


Está  faltando  apenas  a 
ponte.  Com  a  sua  conatru- 
çAo.  outrá  paisagem  lerá  o 
Recife,  principalmente  jun¬ 
te  ao  rio. 


ESCOAMENTO 


Por  outro  lado,  a  obra, 
será  de  grande  importân¬ 
cia  para  o  escoamento  do 
bairro  do  Recife  e  de  tóda 
a  sua  zona  portuária. 

Quem  trabalha  nas  do¬ 
cas  ou  numa  firma  qual¬ 
quer  do  Brum,  com  a  pon¬ 
te  do  Limoeiro  construída, 
não  terá  que  vir  ao  centro, 
para  dirigir-se  a  Olinda, 
Santo  Amaro,  Casa  Ama¬ 
rela  e  outros  bairros. 


MANTEIGA  RANÇOSA 


DIveraM  queixai  Um  che¬ 
gado  à  nona  redação,  con¬ 
tra  a  venda  de  manteiga  im¬ 
própria  para  o  coniumo.  em 
certo»  estabelecimentos  ea- 
pectatlzadoa  da  cidade.  Ven¬ 
dendo  o  produto  a  granel, 
embalado  em  caixinhas  dc 
pape  lio.  nem  sempre  a  msn 
leiga  apresenta  u  carmctens- 


sempre  produtos  da  melhor 
qualidade. 

Ainda  esta  semana,  um  lei¬ 
tor  nos  trouxe  à  redação,  pe¬ 
quena  quanUdade  dc  man¬ 
teiga,  diU  de  primeira  qua¬ 
lidade.  O  alimento  apresen¬ 
tava  um  sabor  do  tipo  bas¬ 
tante  Inferior,  improprio 
quase  para  o  uso  comum. 
Além  do  mais  a  manteiga  ra¬ 
tava  rancenta  e  imprópria 

Cabe  àa  autoridades  da 
Saúde  flsralixar  o  mercado 


SUCUPIRA 


licaa  exigidas  pela  aaúde. 
embora  estabelecimentos  ho- 
nestoe  primem  por  entregir 


No  slU  da  Bala  Vista  em  Sues  pira.  existe  um  chafs- 
ris  que  funciona  sem  regularidade,  deixando  quanloe  ail 
residem  desprevenidos  dágua,  de  uma  bera  para  outra. 

Ditem  oa  moradores  que,  multas  veies,  o  c bafaria  fica 
sem  funcionar  uma  semana  inteira,  quando  são  obrigadas 
a  recorrer  àa  carimbas  ou  cisternas  com  iguaa  pouco  sa¬ 
dias 

Adiantam  qua  a  agua  paru  u  chafarls  vem  de  Janga- 
dinha,  onde  existe  e  liquido  em  abundancia.  Per  Isso,  não 
sabem  explicar  porqec  nio  funciona  e  chafarit,  pedindo 
is  aoloridades  responsáveis  uma  providencia . 


MINISTÉRIO  DA 
AERONÁUTICA 


Igualmente  o  cais  do 
Apoio  ressurgirá,  depois  dc 
tantos  anos,  tornando-se, 
talvez,  uma  dag  vistas  mais 
atraentes,  embora  sem  as 
barcaças  de  açúcar. 


MADALENA 


Diretoria  de  Engenharia 


Informamos  ao  leitor  1.  L.,  da  Madalena,  que  a  So- 
cretaria  da  Saúde  Já  dispõe  de  um  urgiu  competente,  co- 
mo  e  que  sugeriu,  paru  Oscallsar  a  venda  de  allmenloa  à 
população.  Trata-se  da  Boeçáo  do  Higiene  •  AllBu.ntnçãv 
Os  riscais  desse  serviço  atuam  em  qualquer  bairro  da 
cldada,  inspecionando  vendarem  e  f.brleaçio  de  géneros 


A  Diretoria  de  Engenharia  do  Ministério  da  Aeronáutica 
comunica  aos  interessados  que  será  aberta,  em  sua  séde,  á 
Avenida  Marechal  Câmara  n.°  233,  3.°  andar,  Rio  de  Janei¬ 
ro,  D.  F„  concorrência  para  a  execução  da  seguinte  obra: 


Dia  25/3/M,  ás  15  ho nr. 


m\l  I  C  T  A  enxames,  não  deixando  nln- 

V  I  J  |  A  «u'm  sossegado.  Nesse  pe¬ 

ríodo  de  calor,  a  situado  é 
bem  maia  vexatória,  depois 
Da  avenida  Manuel  Borba  da  mela  noite,  quando  todos 
recebemos  uma  comunicação,  *c  recolhem.  Ai.  então,  a  can- 
envuda  pela  ara.  Dolorci  Ulena  das  muriçocas  se  pro- 

Gomcs,  dc  que  o  problema  longa,  ininterrupto,  até  qua- 

das  muriçocas  vem  se  agra-  »e  o  dia  amanhece- 
vando  naquele  trecho  tia  Pede  a  reclamante,  áa  au- 
Boa  Vista  torídades  sanitárias,  uma 

Logo  depois  de  escurecer,  providencia  para  o  proble- 
os  pernilongos  aparecem,  aos  ms. 


Serviços  dc  pavimctilação  c  obras  conexas,  do  pátio  de 
estacionamento  da  Bate  Aérea  de  Salvador  —  Estado  da 
Bahia. 

Outrossim.  informa  que.  para  esclarecimentos  técnicos  e 
administrativos,  deverão  os  interessados  se  dirigir  pcuoalmcn- 
te  à  Diretoria,  com  antecedência  de  10  (der)  dias,  no  mfnimo. 
da  data  da  abertura  das  propostas. 

Chama,  entretanto,  especial  atenção  para  a  cláusula  de 
capacidade  técnica,  que  estipula: 


“  *  l-  uma  aàs  lagem  entrou  em  contacto  u  chafariz  ja  se  encun- 

mais  habitadas,  do  Pina,  e  com  um  dos  auxiliares  do  tra  instalado:  o  que  neces- 
ondeia  maioria  de  suas  ca-  sr.  Miguel  Arraes,  que  nos  sita,  realmente,  é  que  voUe 
sas  não  contam,  ain  ia,  com  declarou  que  o  prefeito  vai  a  funcionar,  como  dantes. 

. . *“  ‘  ‘  '  “  a  fim  de  que  todos  dal! 

da  rua  São  possam  contar  com  o  indl.«- 
Luiz,  no  Pina,  a  fim  dc  to-  pensável  liquido  qttt  tan- 
mar  as  providências  cabt-  ta  falta  vem  fazendo. 
veis-  Na  próxima  semana,  Ja- 

PLANO  DO  PREFEITO  mcsma  carta  9ue  no'»  remos  uma  noticia  com- 

endereçaram,  os  moradores  pleta  sôbre  o  plano  de  tns- 
Sabe-se  que  o  prefeito  da  rua  São  Luiz  afirmaram  talaçáo  de  chafarizes  elt- 

que  o  abaixo-assinado  re-  borado  pe,a  atual  adrrinis- 
metido  para  esta  secção,  tração  da  Prefeitun,  bem 
vinha  sendo  colhido  desde  como  as  providencias  to* 
o  fim  do  governo  Pelopi-  madas  sôbre  a  rua  São 
das  Silveira,  quando  já  lu-  Luiz. 


cionar  um  chafar »z,  ali  instalações  de  agua.  Uni  mandar  fazer  uma  visita 
existente,  e  que  não  forne-  chafariz  é  nue  supre  toda  no  chafariz 
ce  agua  hi  quase  um  a.to  a  redondeza  fornecendo  o 
Dizem  os  misv vistas  que  liquido  aos  que  vão  apa- 
o  tormento  da  fana  d"g:a  nhá-lo  com  as  latas, 
ainda  se  toma  maior  em 
face  de  uma  medida 
adotada:  se  algum  dono  de 

casa  fornece  uma  lata  dá-  Miguel  Arraes  tem  um  pia- 
gua.  na.tuela  redondeza,  no  de  instalar  mais  chafa- 
terá  sua  instalação  desliga-  rlzes  nos  morros  do  Reci 
da,  vivendo,  assi-.t  os  mu-  fe,  plano  esse  que  será  exe 
radores  da  rua  São  Luiz  a  cutado  dentro  em  breve 


•  Prova  dc  capacidade  técnica  (Certidão  dc  3  (tris) 
entidadei  oficiais  que  tenham  ajustado  ou  realizado 
•erviços  idênticos  de  valôr  igual  ou  superior  ao  da 
obra  em  apréço),  e  certidão  de  entidade  oficial  que 
ateste  ter  executado  pavimento  de  concreto  de  ci¬ 
mento  Portiand  em  área  superior  a  50  000m2-, 


AREIAS 


Novamente  a  população  de  Areias  volta  a  reclamar 
contra  o  funcionamento  dc  uma  motobomba  que  foi  ins¬ 
talada  naquele  suburblo,  perto  da  Farmacta  Ideal. 

Como  Já  explicamos,  a  bomba  de  sucção  dágua  supro 
parte  daque  suburblo,  onde  a  falta  dágua  é  um  caso  sério. 
Acontece,  porém,  que  a  bomba  vem  sendo  iigndo  apenas 
depois  das  17  horas  O  dia  todo,  portanto,  ninguém  vé 
água.  Quem  dispõe  de  uma  caixa  ou  qualquer  reaervato- 
rlo,  pode  aoluclonar  o  caso  abajtecendo-se  á  noite.  A 
maioria  dos  moradores,  no  entanto,  conta  n penas  com  a 
bomba  e,  por  isso.  fica  sem  água. 

Esta  a  razão  de  ihals  uma  vex  dirigir  reclamações  as 
autoridades  responsáveis,  por  Intermédio  dc  "Problemas 
da  Cidade". 


Kio  de  Janeiro,  2  de  março  de  l%0 


HENRIQUE  DO  AMARAI.  PENNA 
Cel.  Av.  —  Diretor  Geral  Interino 


Crescimento  Suburbano  Reclama 

Caxangá 


Qualquer  reclamação  para  "Pro¬ 
blemas  da  Cidade",  deve  ser  dirigi¬ 
da  ao  Jornalista  Afonso  Ligorio, 
DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO. 


Outro  problema  da  cidade, 
que  surgiu  por  falta  de  vet- 
bas,  na  época,  segundo  nos 
lnfcrmaram,  é  a  faixa  esquer¬ 
da  (no  sentido  de  João  Al¬ 
fredo  a  Camaraglbe)  da  aveni 
da  Caxangá- 

Construída  ao  tempo  da 
ditadura,  quando  era  pre-' 


apenas  um  lado  útil  O  ou¬ 
tro  é  ocupado  por  linhas  de 
bondes  que  Ji  náo  trafegam, 
e  parte  pelo  matagal. 

A  avenida  Caxangá  foi,  as¬ 
sim.  dividida  ao  melo.  em 
toda  a  sua  extensão,  logo  ao 
ser  aberta. 

Nota-se,  ao  passar  all.  qut 
u  Kerile  lena  uma  nas  suas 
vais  Filho,  a  extensa  via  tem  mais  amplas  avenidas,  caso 


a  outra  parte  fosse  pavimen¬ 
tada. 

MUITO  CARO 
Conversando  com  um  en¬ 
genheiro  especlalleado.  a  re¬ 
portagem  soube  que.  a  recu¬ 
peração  do  outro  lado  dx 
avenida  Caxangá  despendera 
tanto  dinheiro  quanto  a  cons¬ 
trução  de  uma  nnva  aveni¬ 
da. 


Quanto  à  recuperação  des 
seus  trilhos,  que  se  estendem 
em  todo  o  seu  prolongamen¬ 
to,  seria  muito  mais  fácil  d> 
que  era  qualquer  outra  rua 
do  Recife.  All,  oa  trilhoe  es¬ 
tão  fora  da  área  pavimenta 
da,  o  que  significa  menos  tra- 
balho  e  maior  rendimento. 


abertura  da  outra  tnixa  de 
rolamento,  dando  ma^s  em», 
ço  ao  Intenso  tráfego  de  vei¬ 
culo*.  que  passam  id).  rumo 
ao  interior  ou  aos  muitos  su¬ 
búrbios  marginais  \  avenida. 


Ônibus  que  vão  para  o  inte¬ 
rior  somam  a  qua**  Isto. 


Dal  a  Importância  da  aber¬ 
tura  de  uma  segunda  faixa  d* 
rolamento  na  avenida  Cnxnn- 
gá,  que.  sem  durida.  é  assun¬ 
to  constante  da  agenda  oo 
atual  orefello  Tr*u-w  d»  uma 
exigencla  do  pióprio  cresci¬ 
mento  siihurhann  d>  Rec‘fe. 


Sabe-se  que  o  numero  de 
Ônibus  com  lUnerarir  nuouele 

trécho  da  cidade,  tuTs  a  mai* 
de  uma  centena.  TamMm.  rw 


O  Importante,  porém,  é  a 


BANCO  DO  NORDESTE  DO 
BRASIL  S.  A. 
Concurso  de  Auxiliar 


Estão  abertas,  até  31  de  março  do  corrente  ano.  as  ins¬ 
crições  de  candidatos  ao  Concurso  de  Auxiliar,  do  RNB  Sa¬ 
lário  inicial:  Cri  7.800.00,  Inscrição  privativa  do  sexo  mas¬ 
culino.  Idade:  de  17  anos  e  seis  meies  completo»  a  28  incom 
plelos  Localização  em  qualquer  dependência  do  BNB  In¬ 
formações  e  insençõet  na  filial  local  do  Banco  do  Nordeste, 
sita  á  Rua  do  Imperadot.  263,  das  12,30  às  15,30  horas. 

BANCO  DO  NORDESTE  DO  BRASIt  S  A 
Francisco  de  Aatit  Barbosa 
SuperintemU-ntr 


i  wv;  i  m  ,1  ui  nriJT.viqii  ^ 


DIÁRIO  DE  PERN  AMBUCO— DOM  INOO,  tí  DE  MA  ROO  DE  1ÍKJ0 


JOSÉ  BENEBICTO  RODOVALHO 


t  Malta  liemil*  d*  Souza  Rodovalho,  Joaquim  Julia 
de  Souza  Rodovalho,  evpôta  c  (ilhoi.  Jo*é  dc  Souza  Ro¬ 
dovalho,  rapôaa  a  fHhot.  Jaime  da  Jcaua  Rodovalho,  c*- 
pò.a  t  (ilhoa,  Juraadlr  Rodovalho,  Wilson  de  Moura  Li¬ 
ra,  capAna  e  (ilhoa,  José  Piorou,  eapósa  e  filha,  dr.  Ivan 
(ionçalve*  Snunho.  eapóta  a  filio.  Maurício  de  Almeida. 
cqWrta  e  filboi,  Curmelinda  Rodovalho  Coala,  Maria  Amélia  de 
Souza  e  Jaime  CtMtódio  da  Souza  convidam  acua  pareotca  c  amigo* 
para  aaaitlirem  u  miaaaa  da  l.°  univeraério  do  falecimento  dc  acu 
ineaquccfvcl  eaphao.  pai,  Irmão,  *ó*io,  avó,  tio  e  cunhado  —  JOSI" 
—  a  aerem  celehnulai  na  Matriz  de  Santo  António,  ha  I  horaa.  ama¬ 
nha,  dia  't. 

Antecipadamente  agradecem  aoa  que  comparecerem  a  é\ac  ato 
de  piedade  cri  «tá 

(066611) 


Mana  de  Lourdct  Almeida;  Otillza  Almeida;  Sindulfo 
Alcoforado  de  Almeida,  eapóaa  e  I ilhoa,  Ranullu  Almei- 
Amadeu  Almeida  a  eapóaa.  dr 


(PATBIMONIO  NACIONAL) 


Tda.  eapóaa  o  lllhoa;  dr  . 

Amaury  Almeida,  eapóaa  a  filhai;  Adriano  Cavalcanti,  ea¬ 
póaa  a  filho;  Manual  Martini  c  eapóaa;  João  Arruda  Al¬ 
coforado,  Famlllai  Oucdcs  da  Luz.  Arntda  dc  Paula.  prtv 
fundamente  compungido»  com  o  desaparecimento  de  teu  ineaquectval 
etpóao.  pai,  aógro.  avó,  tio  a  amigo  -  MANUEL  —  convidam  mu* 
parente*  e  amigo*  para  aaaiatitem  h  miaaa  que  mondarão  celebrar, 
à*  7  horat  do  dia  I  do  corrente  na  lgre|a  de  Caxangé.  em  sufrágio 
dc  tua  alma 

Antecipadamente  agradecem  a  todo*  que  comparecerem  a  étte 
ato  dc  piedade  criiti. 


I.OIOK  HAITI  —  Beperado  no  dia  16  para 
vador.  San  loa.  Rio  O  rand*  n  Porto  Alegre. 


RIO  DOCE  —  No  porto.  *• 
I  roçado  armaram  U.  Sairá 
no  dia  7  para  VortáJru.  Sáo 
Luta  e  Betem 


DR.  JOSÉ  CARLOS  DE  8A 


RAUL  UOARKS  —  Kapera- 
do  no  dia  II  para;  Portal eea. 
Uflem  r  Manou* 


CABO  FRIO  —  Eaparado  2a.  qulnaana  para:  Ha- 
vre.  Loudrea.  Ipaavich.  Antuérpia.  Rotordam.  Br* meo 
Hamburgo  #  Gdnla 


Tnambuco  —  pcaarotoa  com  o  falecimento  do  —  DR. 

JOSE‘  CARLOS  DE  SA‘  —  e  tolidário»  com  o  ar.  Aloy- 
alo  de  Sá,  de  quem  era  genitor  o  extinto,  convidam  acua 
amigo*  para  auitttrem  ha  miaaaa.  em  tufrágio  de  tua  alma, 
que  teráo  celebrada*  à*  1.30  horat  do  próximo  dia  7  (icgunda-fci- 
ra).  na  Igreja  da  Conceição  doa  Militare*.  Aniecipedamente  agrade¬ 
cem  penboradot. 


tida  Ima  Margarida  d*  Si  e  filha,  Aioyuo  de  Si,  etpó- 
ta  e  fithat,  Cláudio  Cavalcanti  Ribeiro,  eapóaa  e  filhot,  dr. 
Joio  Auguato  Tavnrpa  da  Silveira,  etpóta  e  filhot,  lote  de 
Cealro  Puncnlal.  espóta  e  filho*,  iotepha  do*  Anjo*  No¬ 
gueira,  dr.  Augusto  Frederico  Moreira  e  eapóaa  convidam 
teus  parentes  *  amigo*  para  aasiitirem  ha  miitaa  que  man¬ 
dam  celebrar  ha  S.30  (oito  horat  e  trinta  minutos)  do  dia  7  do  cor* 
rente  itegunda-fcira),  na  Igreja  da  Conceição  doa  Militares  em  *u- 
frigio  da  alma  do  acu  querido  etpóto.  pai,  tògro,  avó,  prinao,  com¬ 
padre  e  amigo  —  JOSE’  CARPOS  DE  SA’  FILHO.  —  A  todos  a 
notta  imorredoura  gratidão 

(066702) 


MACA  -  Eeoerado  no  dia 

17  para;  Rio  de  Janeiro  e  Haa- 


ROSA  TAVARES  GONÇALVES 
FERREIRA 


AI.KURBTK  -  Esperado  no 
dia  10  para;  Rio  de  Janeiro. 
Santo*,  Rio  Grande,  Pelotas  e 
Porto  Alegre. 


MIMA  DE  36. •  DIA 

tYveic  Fria*  e  filho  (ausente*).  Yvan  üooçalvct  Fer- 
fgtm  .  f.mitu  i.naentrat  virtv»  (  risiiaoo  Bezerra  de  Mel¬ 
lo  e  família,  viúva  Motiaa  Tavares  dc  Almeida,  dr.  Ange¬ 
lo  Cruz.  Ribeiro  c  família,  dr.  Antônio  Tavares  de  Almei¬ 
da  e  família  (autente*),  Francisco  Tavares  de  Almeida  e 
(amilia  (ausente*),  Alberto  Lobo  e  família,  famflia  Gon¬ 
çalves  Ferreira  convidam  teu*  parente*  e  amigo*  para  assistirem  h 
mista  de  trigésimo  dia  que  mandam  celebrar  na  Motriz  da  Soledade, 
terço-feira  próxima,  dia  I  do  corrente,  ht  8  horat.  pelo  descanto  da 
alma  de  sua  querida  —  ROSA. 

Agradecem  a  todos  que  comparecerem  a  étte  ato  de  piedade 
cristi .  (086784) 


DR.  JOSÉ  DE  BARROS  DE 
ALBUQUERQUE  LINS  FILHO 

I  *  ANIVERSÁRIO 


FACULDADE  DE  FARMACiA  DA 


Formato;  16.8  z  22,7  a»a. 

Tipo:  10 

Largura  da  composição:  10,7  (24  eteera»! 

Altura  da  composição:  17,1  cm*. 

Títulos:  Tipo  12  negrito 
Sub-Utulos:  Tipo  U 
Na  primeira  página  deve  conter: 

a)  titulo  da  abra; 

b)  nome  do  autor; 

c>  nome  da  disciplina  a  qu*  m  deauna 

No  verso  deve  conter: 

*i  nome  do  Reitor; 

b)  nome  do  Diretor  e  Vice-Diretor; 

cl  nome  do  Secretário; 

d)  reloçho  doa  cadeira*  com  a*  nomes  das  respectivas  ca- 
tedriticae. 

6*  —  Serio  Isentas  de  sélo  os  trabalha*  Imprenses  apresenta¬ 
das  pelo  candidato,  devendo  os  demais  documento*  aerem  estam¬ 
pilhados  na  forma  da  let. 

O  requerimento  de  tnscricho  ser*  entregue  ao  protocolo  da 
Faculdade,  acompanhado  de  todos  o*  documento*  exigidos.  A  as¬ 
sinatura  do  livro  de  inscrição  será  feita  sóbze  uma  estamptlha  do 
vaiar  de  vinte  cruzeiro* 

A  Secretaria  fornecerá  quaisquer  esclarecimento*  suplemen¬ 
tares  ao»  Interessados,  durante  as  horaa  de  seu  expediente  (8 

às  12). 

SECRETARIA  DA  FACULDADE  DE  FARMACIA  DA  UNI- 
VER8IDADF  DO  RECIFE,  em  5  de  outubro  de  1959. 

ORORGINA  CAVALCANTI  PEREIRA  DA  SILVA  —  Secretário 
VISTO 

Prof.  FBRRSYRA  DOS  SANTOS  —  Diretor 


k  Loura  dc  Albuquerque  Lins,  lilha  e  netos,  convidam 

L  parentes  c  amigos  para  a  missa  que  mandam  celebrar  no 
BP  próximo  dia  8,  terça-feira,  its  7  hora*,  no  Mosteiro  de  i. 
Bento,  Olinda,  por  alma  dc  «cu  inesquecível  espóso,  pw  e 
avó  —  DR.  IOSE’  DE  HARROS  DE  ALBUQUERQUE 
►  UNS  FILHO. 

Antecipadamente  agradecem  a  iodos  que  comparecerem. 

(086523) 


Concurso  para  provimento  do  cargo  de  Pro¬ 
fessor  Catedrático  da  Cadeira  de  Farmácia 
Química. 

De  ordem  do  Senhor  Doutor  Diretor.  Professor  Lula  Forreyra 
doa  Santos,  (aço  público  pelo  presente  edital,  que  se  acham  aber¬ 
tas,  nesta  Secretaria,  de  5  de  outubro  do  corrente  ano  ate  es  12 
horaa.  do  dia  9  de  abril  do  ono  próximo  vindouro,  os  Inscrições  pa¬ 
lra  concurso  de  professor  catedrático  da  cadeira  de  Farmácia 
Química 

1»  —  DA  INSCRIÇÃO 


IRARIA  GRACINDA  FERREIRA 


7.»  DIA 

tAlbano  Ferreira  Dias,  espôsa  e  filhos,  convidam  os 
seu*  fregueses,  parentes  e  amigos  para  assistirem  hs  missas 
de  sétimo  dia  que  por  alma  de  sua  genitora,  sogra  e  avó 
-  MARIA  GRACINDA  FERREIRA.  —  falecida  em 
Fontes  —  Portugal,  mandam  celebrar  na  igreja  de  N.  S. 
de  Fátima  no  próximo  dia  9  do  corrente  peias  7  112  horaa, 
agradecendo  a  todos  êste  ato  de  piedade  cristi. 

(086729) 


l.«  ANIVERSÁRIO 

tN  apoie  Ao  Soares  dc  Farias,  Scvcrino  Landim  de  Fe¬ 
rias  esposa  e  filho*.  Nivaldo  landim  de  Farias,  espósa  e 
filhas,  convidam  «cus  parentes  c  amigos  para  a  missa  d* 
I  o  aniversário  que.  em  tufrágio  da  alma  de  sua  querida 
espósa.  mie,  sogra  e  avó  —  IRENE  —  mondam  celebrar 
no  dia  9  do  corrente,  quarta-feira,  na  Basílica  de  N.  S. 
do  Carmo,  às  7,30  horas. 

Antecipadamente  agradecem  a  todo*  que  comparecerem  a  étte 
ato  de  fé  e  caridade  cristã. 


Só  m  poderio  candidatar  ao  concurso  de  professor  catedráti¬ 
co.  oe  que  já  forem  catedráticos,  os  professores  adjuntos,  os  do¬ 
centes  livre*  desta  e  de  outras  Faculdades,  oficiai*  ou  reconheci¬ 
das.  de  disciplina  Incluída  no  Departamento  em  que  figura  a  ca¬ 
deira  em  concurso  e  oe  doutores  em  Farmácia  que  defenderam 
tew  sòbrr  assunto  da  cadeira  ou  afim,  e  tenham  no  mínimo  cin¬ 
co  <8>  onas  de  formado. 

No  ato  da  tnscricho  além  da  prova  d*  satisfazer  um  dos  re¬ 
quisitos  mencionados  no  Item  anterior,  o*  candidatos  deve  rio  a- 
presentar  a  seguinte  documentação: 

a)  diploma  profissional  ou  cientifico  de  Instituto  onde  se  tni- 
mstrs  a  dlaripUna  a  cujo  ooocurao  ae  propõe,  devidamente  regis¬ 
trado  na  Diretoria  do  Ensino  Superior  do  Ministério  da  Educaçho 
•  Cultura; 

b)  prova  de  ser  brasileiro  nato  ou  naturalixado; 

c)  prova  de  Idoneidade  moral: 

d)  prova  de  sanidade  física  e  mental  firmada  por  uma  dos 
Juntas  médicas  da  Faculdade  ou  da  Universidade; 

e)  prova  de  q  ui  tacho  com  o  serviço  militar; 

f)  titulo  de  eleitor; 

g)  cem  (100)  exemplares  da  tese,  que  irá  defender,  cuja  for¬ 
ma  e  característica  constam  do  presente  edital; 

h)  recibo  de  pagamento  da  taxa  de  Inscrição: 

I)  indicação  pormenorizada  de  sua  educaçho  secundária,  pre- 
ãüuuido  as  datas,  lugares  e  instituições  em  que  estudou  e,  se  pas¬ 
sível,  mensto  das  notas  prémios  ou  outras  dtstinçóes  concedidas: 
descrição  minuciosa  de  seu  curso  superior  com  a  Indlcaçto  do 
época  e  lugar  em  que  foi  feito,  relação  do*  notas  obtidas  em  exa¬ 
mes.  um  exemplar  da  tese  de  doutoramento,  informação  do  lugar 
em  que  exerceu  a  protlssáo.  desde  a  formatura  até  a  Inscrição; 

f>  relatório  de  tóda  a  sua  atividade  cientifica,  especificando 
as  memónas  *  irabalhoa  de  qualquer  forma  divulgada,  que  ver¬ 
sem  exclustvOmenie.  sãbre  matéria  da  cadeira  em  concurso: 

k>  relação  minuciosa  de  tódas  u  funções  públicos  ou  parti - 
flulsres,  que  tenha  o  candidato  exercido  e  do*  trabalhos  de  notu¬ 
rna  cientifica  já  acabados  e  publicados, 

Tôdas  as  informações  serão  documentadas  com  certidões  on- 
gionals  ou  reproduções  autênticas. 

2»  —  DO  CONCURSO  DE  TÍTULOS  E  TRABALHOS 

O  concurso  de  títulos  e  trabalhas  consistira  na  apreciuçao  dos 
seguintes  elementos: 

a)  atividades  académicos: 

b)  atividades  profissionais; 

c)  atividades  didáticas: 

d)  trabalhos  e  pesquisas. 

I  —  Entende-se  como  atividade  académica  a  do  candidato  nos 
vários  cursos  de  sua  formação,  compreendendo  diplomas  notas 
distintas,  prémios  láureoa. 

n  —  Entende-se  como  atividade  profissional,  o  B«re'c‘o  cia 
profissão  farmacêutica  especializada,  de  interèsee  coletivo  cargos 
técniau  de  natureza  profissional  não  didática,  por  concurso  ou 
nio.  cxnissOes  ofldais,  curro  de  post-graduação,  aperfeiçoamento, 
especialização  cursos  livres  e  extensão  universitária  estagio  no 
pais  ou  no  estrangeiro,  titulo»  de  associações  cientificas  eniecial- 
Bente  aquelas  cuja  seleção  prévia  seja  de  caráter  obriga  tono. 

m  —  Eniende-oe  por  atividade  didática  ae  cursas  que  o  can¬ 
didato  tenha  realizado  ou  aqueles  em  que  tenha  colaborado,  o 
exercício  de  cargo  e  função  de  natureza  didática,  como  Interno  ou 
monitor.  Instrutor,  docente,  assistente,  professor  adjunto.  pes¬ 
quisador  ou  catedrático. 

IV  —  Constituem  trabalhos  e  pesquisas,  as  publicações  ou  co¬ 
municações  apresentadas,  desde  que  devidamente  autenticadas, 
compreendendo  preleções  e  esquemas  das  aulas  de  aunos  proferidos, 
revisões  de  conjunto,  relações  le  temas,  livros  e  tratados  originais 
ou  em  colaboração,  monografias  com  pesquisas,  teses  notas  pre¬ 
liminares,  notas  de  casuística  da  observação  pessoal  •  trabalhos 
ée  caráter  sistemático  (pesquisas  em  séries) . 


CAP.  JOSÉ  PEDRO  MOREIRA 


EUCLIDES  PEREIRA  MARTINS 


A  (amilia  do  capitão  José  Pedro  Moreira  convida  seus 
parente*  e  amigos  para  assistirem  hs  miwiu  que  mandam 
celebrar  na  igreja  da  Conceição  do*  Militares,  hs  8  ho¬ 
ras  da  próxima  terça-feira,  pela  passagem  do  30.°  dix  do 
falecimento  do  «eu  inesquecível  chefe. 

(086563) 


MARIA  DE  FAT1MA  MARTINS 


VALDEVINA  CAVALCANTI 
VIEIRA  DOS  SANTOS 

(Ymyá) 


José  Martins  da  Cunha,  espósa,  filhos,  genro  c  neto*, 
Alberto  Martins  da  Cunha  e  espósa  (ausente*),  Cuüber- 
mina.  Julía  e  Tereza  Martins  da  Cunha  (auseotes),  Jaimt 
Pereira  Martmi.  eapóaa  e  filho*,  Adelino  Gome*,  espósa. 


WILLIAM  JOAQUIM  ARAÚJO 
DE  MORAES 


E  filhos,  genro  e  netos,  José  Pereira  Martin*,  eapósa  *  filhos, 
▼  Ar  lindo  Pereira  Martins,  espósa  e  filho*  (ausentes),  Hilda 
e  Argemira  Pereira  Martins  e  Eremita  Seiva  'Martins,  convidam  «cus 
parentes  e  amigos,  para  a  missa  de  7.°  dia  de  seu  querido  tio  * 
cunhado  —  EUCL1DES  —  e  sua  prima  —  FÁTIMA  —  que  man¬ 
dam  celebrar  na  Igreja  da  Conceição  dos  Militares,  às  730  horaa 
da  próxima  terça-feira  dia  8.  Desde  já  agradecem  penhoradamenia  è 
todos  que  comparecerem. 

(086714) 


t  Ri  Ido  Santiago.  Leda  Griz  Santiago.  Domingos  Antó¬ 
nio  dos  Santos  o  espósa  (ausentes),  Izabel  Fernandes  e 
Gnuicla  Gonçalves  convidam  teus  parentes  e  amigos,  pa¬ 
ra  assistirem  a  missa  que  mandam  celebrar  pela  alma  da 
sua  inesquecível  tia  cunhada  e  amiga  —  VALDEVTNA 
—  na  próxima  srgunda-feira,  dia  7  dc  março,  às  7  112  ho¬ 
ras,  na  Capela  da  Divina  Providência,  à  Av  Ruy  Barbou.  n.°  264. 
nesta  cidade. 

Antecipadamente  agradecem. 

(086616) 


L  Ivanisc  dc  Souza  Vicente  e  familia  e  Francisco  Sales 

[i.  Pereira  e  família  convidam  «eus  parente*  e  amigo*  pare 
Eff  assistir  à  missa  que  monda  celebrar  pela  alma  de  —  WIL- 
LIAM  —  filho  do  nosso  companheiro  dc  trabalho  Severi- 
no  Saraiva  dc  Monte*,  na  matriz  do  Livramento,  às  7  1|2 
“  hora*  do  dia  7  (segunda-feira). 

Antecipadamente  agradece  a  lodos  que  comparecerem. 

(086772) 


JOSÉ  BEZERRA  ALVES 
(Xucu) 


LOTERIA  FEDERAL 
D0  BRASIL 

Reiultado  fornecido  pela 
Casa  da  Fortuna 


tA  família  de  loaé  Bezerra  Alves  (Zucaj  convida  seu* 
parentes  e  amigos  para  assistirem  às  missa»  que  maaáa  ce¬ 
lebrar  no  I.°  aniversário  do  falecimento  do  seu  querido 
chefe  à*  8  horas  do  dia  7  do  corrente  (segunda-feira)  na 
Basílica  do  Carmo. 

Antecipadamente  agradece  ao*  que  comparecerem  a 
êste  ato  de  religião  e  caridade. 

(086550) 


KXTR.xÇAO  EM  5-2-B66 

1  o  —  31B42  3  000  000.00 

2  o  —  20724  —  1  (100.000.00 

3  o  —  3433/  —  200.000,00 

l.o-  01447  —  100.000.00 

5.0  —  36233  —  50.000.00 

Todoa  o*  bilhetes  Inteiros  ter¬ 
minado*  cm  2  estão  premiado* 
com  CrS  800.00 


7*  DIA 

Jnlta  Berará*  Boa4tir«  da  Molla;  Ptdrt  Tcraao  4*  lou¬ 
va  ttpein  •  lllhoa j  Tunero4o  Ban4oirai,  «apuiu.  filhas,  «muros 
•  aotosj  Azqnlaedn  Beta 4o Ira,  etpeia,  filhos,  «muros,  noras  • 
netos:  Viuva  JUfr«4o  Bandeira  o  familia;  Viuva  Justino  Boa  • 
familia;  Viuva  Hareulane  Ban4aira  •  família;  família  Arqui- 
medea  4a  Oliveira;  Viuva  Mauoal  Novos  •  lamílla;  Ana  Bexzx- 
4clra  4a  Mello;  Vlava  Oscar  Berar4o  •  familia;  Viuva  Jasé  Ba- 
ror 4o  a  fsnailla;  Maria  4a  Canoa  Barar4o  Caraalra  4a  Cunha j 
familia  Jooé  Hanrlqua  Carnais-a  4a  Cunha;  familia  Jayma  Laya; 
Vlava  flaacal  4a  Barras  Baaarra  Cavalcanti;  Viuva  JUilanla 
Dantas.  aanvUam  soas  parentes  a  auü«os.  para  assistiram  as 
aüsssu  quo  — --A~—  calabrar  pala  alasa  4a  soa  sampra  lem¬ 
breis  JOAQUIM.  —  na  préadma  sa«nn4a-falra.  7  4e  Mar¬ 
ca.  ès  •  liaras,  aa  BABHJCA  DO  CHMO. 


JORGE  VOGELEY 


t  Cecília  Vogeley  e  filhas,  iorge  Vogeley  Filho,  Henri¬ 
que  Vogeley,  espósa  e  filhas.  José  Vogeley.  ecpóu  e  fi¬ 
lhos,  Maria  do  Carmo  Vogeley,  Kate  Vogeley.  Joaquim 
Ferreira  Maia,  espósa  o  filho»,  Joventino  Cavalcanti  Lima, 
eipôsa  e  filhai,  dr.  Dclecarlindó  de  Albuquerque  Rio*,  es¬ 
posa  e  filhos.  Francisco  Meireles,  espósa  e  filha»,  dx.  Jo¬ 
sé  Fessóa  c  espósa.  lzidoro  de  Pontes,  espósa  e  filhos,  convidam 
•eu»  parentes  e  amigos,  para  assistirem  a  missa  de  7.°  dia,  por  alma 
do  seu  inesquecível  espóso,  pai,  sógro,  avó  e  bisavô  —  JORGB  VO¬ 
GELEY,  —  na  Basílica  do  Carmo  às  8  horaa,  do  dia  8  do  corrente. 

Antecipadamente  agradecem  a  todos  que  comparecerem  a  ésta 
ato  de  piedade  cristã.  v 

(086544) 


Chegaram,  ontem,  «o  nosso 
pórto.  os  seguintes  navios; 

RIO  SOLIMÓES  -  Cargueiro 
nacional,  procedente  do  Sul.  Che¬ 
gou  às  10  horas,  ficando  no  arma¬ 
zém  7. 

CERES  —  Cargueiro  nacional, 
procedente  do  Sul.  Chegou  às 
11  e  15.  ficando  no  armazém  10 

IRENE  STAR  —  Cargueiro  in¬ 
glês.  procedente  da  Europa.  Che¬ 


gou  às  13  horat.  (içando  no  ar¬ 


marem 


oo  (6)  exemplares  de  cada  um  doa  trabnlhoo  relacionado»  uu  ori¬ 
ginal  ou  cópia  «iitcntinart»  onda  lunlnalam  o  local  de  publicação  ou 
d*  apresentação  (sodedada  *  « «roa ação  cientificai . 

3*  —  DO  CONCURSO  DE  PROVAS 

O  ooocurao  de  prova*,  que  ae  destina  a  verificar  a  experiên¬ 
cia,  aa  qualidade*  didática*  e  a  erudição  do  candidato,  constará  de: 
•  >  prova  escrita; 

b)  prova  pratica  ou  experimental; 

o)  prova  didática; 

d)  prova  do  defesa  d*  teae, 

Essa*  prova*  serão  reallmdac  de  *c6rdo  com  a  legislação  cm 
vigor  a  disposições  do  Regimento  Interno  da  Faculdade  oe  Far¬ 
mácia  da  Unlvenidade  do  Recife  e  Estatuto»  da  mesm»  tlmvrr- 


KüPERADO*  HOJF 

MORMACDOVE  -  Cargueiro 
norte-americano,  procedente  do 
Sul. 

EMPORIOS  —  Cargueiro  grego, 
procedente  do  Sul. 

M1KINA1  —  Cargueiro  gtego. 
piocedcnte  da  Europa. 

MARVA  —  Cargueiro  oacional. 
procedente  do  Sul. 

BANDEIRANTE  —  Cargueiro 
nacional,  (ftacedente  do  Sul. 

RIO  OIAPOQUF  -  Cargueiro 
nacional,  procedente  do  Norte. 

ESPERADOS  AMANHA 

MINUANO  —  Carguoiro  nacio¬ 
nal.  procedente  do  Sul. 

LUKUGA  —  Cargueiro  belga, 
piocedente  do  Sul. 

RUBENS  —  Cargueiro  inglês, 
procedente  da  Europa. 

RIO  PARAGUAÇÚ  -  Car¬ 
gueiro  nacional,  procedente  do 
Norte. 

SÍ  RIOS  NO  PORTO 

IRENE  STAR  —  Armazém  2. 
LOIDE  CUBA  —  Armazém  3 
RIO  PIABANHA  —  Armazém  9 
I.U1Z  AFONSO  —  CERES  -  Ar¬ 
mazém  10.  DIO  DOCE  —  Arma¬ 
zém  12.  rUPIARA  —  Armazém 
14.  VALE  DO  COLÓNIA  - 
AKAGIMARU  ROSA  MA1  — 
Armazém  15 

No*  Arrecife»  —  COASTAL 
,  SPNTRY. 


OSCAR  CARDOSO 
DA  FONTE 


tLuu  Almcrmdo  Marques  de  Aguiar,  espósa  e  filho*. 

António  Modureira  e  Castro,  espósa  e  filha  (auaesuea),  Ma¬ 
noel  Anibal  Marques  de  Aguiar,  eapóaa  e  filho*  (ausentes), 
Almcrindo  Luiz  Marques  de  Aguiar,  cipós*  o  filho  (ausen¬ 
tes),  Cristíano  Vaz  Martins  e  espósa  (ausentes),  viúva  Ana 
Marque*  de  Aguiar,  filhos,  noras  e  oetoa  (auseotes),  Ale¬ 
xandre  Mouttnho,  convidam  oa  seu*  parentes  e  amigo*  pare  assisti¬ 
rem  às  missas  que  mandam  celebrar  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  de 
Fátima  (Colégio  Nóbrega).  ás  8  horas  do  dia  7  (segunda-fein).  par 
alma  dc  seu  pai,  avó,  sógio.  filho,  irmão,  tio  e  amigo  —  ALMER1N- 
DO  MARQUES  DE  AGUIAR.  —  falecido  no  dia  29  de  fevereiro 
oo  Porto  (Portugal). 


Agradecem  a  lodo*  que  comparecerem  a  este  «to  de  piedade 


4»  —  A  TESE  FICARA  PRBJUD1CADA; 

a>  se  fôr  elaborada  com  inobservância  das  norma*  prescritas, 
b)  se  ficar  provado  não  ser  da  autoria  do  candidato; 
e)  ae  fôr  produto  de  plágio. 

8*  —  As  normas  prescritas  para  a  elaboração  das  teaes  obe- 


(086523) 


DR.  JOAQUIM  DIAS  BANDEIRA 
DE  MELO 


do  Hospital  Português 


t  Viúva  dr.  Maooel  de  Barros  Bezerra  Cavalcanti  • 
filhos,  convidam  seus  parentes  c  amigo*  para  à  miua  que 
mandam  celebrar  por  alma  de  «eu  parente  e  amigo  — 
JOAQUIM.  —  na  Basílica  de  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
às  8  hera*  do  dia  7  do  corrente  .segunda-feira.  Antecipa¬ 
damente  agradecem  a  lodo*  que  comparecerem  a  êsxe  ato 
de  fé  e  piedade  crnth. 


Doenças  internas  (coração,  aorta,  estômago, 
intestinos,  fígado,  rins) 

m.  Rua  Nova,  382  -  2.°  andar.  10  às  11  e  15  à» 
—  Fone  7103  —  Res  Rua  Geraldo  de  Andrade, 
58  —  João  de  Barros 


DIÁRIO  UB  httKNAMttlHJU — IJOftl iNtH).  6  DE  MARCO  DE  1060 


CASTROL 


Seis  Páreos  No  Espetáculo  De 


No  Prado  Da  Madalena 


O  diretor  do  Departamento  d* 
Voleibol  d*  F  A  P.K.,  de» por - 
tuu  Byron  Lapa,  nt*  crxivtdan- 
do  um  representante  de  cada  a%- 
•nelação  atlética  dai  Faculdade* 
filiadas  à  rntldadf  unlvemiu- 
na,  pura  uma  reunião  amanhã, 
pelas  30  hora*,  na  Faculdade  do 
Ciência*  Eoonômira*. 

Assunto:  organimçAo  de  um 

Torneio  de  Volribot  f*»r  tempo 
para  e  «colha  doe  atleta*  que  re¬ 
presentarão  Pernambuco  no*  Jo- 
go*  UmvertlUrtnn  de  Niterói. 

—  Por  *ua  ve*.  o  presidente 
da  entidade,  r»tu  convocando  oa 
conselhos  Executivo  e  Técnico, 
para  uma  reunião,  amanhã,  pe¬ 
la*  21  horas,  na  Faculdade  do 
Ciências  Económica*,  para  tra¬ 
tar  de  assunto*  relacionado*  A 
preiença  do*  pernambucano*  no* 
Jogos  de  Niterói. 


O  mundo  esportivo  da  cidade  terá  como  única  atraçAo,  na  tar¬ 
de  d*  hoje.  a*  corrida*  que  atráo  real  trados  no  Hipódromo  da  Ma¬ 
dalena,  promovida*  pelo  Jóquei  Clube  de  Pernambuco. 

8*1*  equilibrado*  pareô*  *cráo  apresentado*  no  «meating»,  onda 
te  remo*  como  principal  atracâo  *  sexta  prova,  o  «Clâaalco  Eduar¬ 
do  Wandcrley»  na  distancia  de  1.100  metro*  •  com  a  dotaçto  de 
14.000  cruzeiros  ao  vencedor  *  3  000  ao  segundo  colocado. 

O  campo  desta  prova  apresenta- te  bem  equilibrado,  onde  esta- 
ráo  reunido*  os  luclliure*  paraUialro*  que  atualiuenle  correm  viu 
nosaa  pista,  com  a  seguinte  com  titule  4o:  «Cacareco».  M  quilos,  pi¬ 
lotado  por  ReglnaJdo  Sobral;  «Tejo*.  M  quilos,  tendo  em  seu  dor¬ 
so  Moisés  Santos;  «Plaqueta»,  4*  quilos,  redeada  por  Alcion*  Bar¬ 
bo**;  «Moby  Pick»,  43  quilos,  sob  o  comando  de  Redtuúno  d*  Frel- 
ta*  Filho,  *  «Pinheiro»,  43  quilos,  pilotado  por  JoAo  Ferreira. 

PROGRAMA  EM  D83PILE 

Na  prova  inicial  do  «mcetlng»,  vamos  encontrar  em  «Vencedo¬ 
ra»  o  nome  de  maior  destaque.  Já  que  o  mesmo  vem  de  bo*s  atua- 
CÓe*.  Todavia,  «Iberé»  vem  de  um  bom  período  de  repouso  e  pode¬ 
rá  surpreender  a  filha  de  «O ráo  Mogol». 

No  segundo  pareô,  «Gaúcho»  é  a  nassa  preferencia  para  o  pri¬ 
meiro  posto.  Esta  oom  possibilidades  de  vitória.  No  segundo  pasto 
optamos  em  «Maklda»,  pot*  t*  sair  bem.  podrrá  laser  uma  sur¬ 
presa. 

Na  terceira  prova.  «SonltAo»  e  «Penápolu»  encontram-**  cor¬ 
rendo  bem,  princtpalmente  o  filho  de  «Jundlahy»,  que  dificilmente 
deixará  de  vencer,  pot*  a  distancia  é  do  teu  agrado. 

No  quarto  parro  vamos  encontrar  a  maior  «barbada»  da  re- 
unlio.  «Vlsdcmir»,  filho  de  «Rio  Tinto»,  nesta  turma  náo  tem  paru 
quem  perder.  Para  o  segundo  posto  optamos  em  «Injusta». 

No  «Clássico  JoAo  Guilherme  de  Pontes»,  que  terá  corrido  em 
1.400  metros,  reunindo  em  seu  campo:  «Arrecife»,  «Aracatl»,  «Fle¬ 
cha  Negra»,  «Idonao»  *  «OoroatA*.  Vamos  assistir  uma  desforra 
entre  «OoroatA»  *  «Aracatl»,  qua  no  último  encontro  chegaram  «em¬ 
bolados»  no  disco  de  sentença  e  coube  a  vitória  A  filha  d*  «Mos- 
eoró»  com  diferença  de  focinho.  Deeta  feita  acreditamos  na  vitó¬ 
ria  de  «Aracatl»,  pois  a  distancia  é  do  seu  agrado 

Evidentemente,  na  derradeira  prova  o  «Clássico  Eduardo  Wsn- 
dertey,  difícil  tomar-s*  o  nosso  prognóstico  em  virtude  da  Igual¬ 
dade  de  força*  do*  competidores,  prlnclpalmente  pela  distancia,  pois 
será  d*  l.inn  metro*  e  noderá  causar  uma  suroresa  sos  catedráti¬ 
co*.  Em  virtude  de  sua  brilhante  atuaçáo  na  última  reunlio,  «Pla¬ 
queta»  é  a  dona  do  pareô;  mesmo  assim,  acreditamos  na  vitória  de 
«Tejo»  e  no  fegundo  posto  «Pinheiro»  é  o  nosso  indicado. 


1  METROS  -  CRI  •  000,0*  K  1 . S00. 00 

43  quilo*  —  A.  Barbo**  —  4 
s»  48  »  —  V.  Pereira  —  1 

43  »  —  J.  Ferreira  —  3 

40  »  —  R.  Sobral  —  3 


».»  PARRO  —  I  4*0  METRO*  —  CRI  13  *«1.00  K  t  400.00  — 
CLAMIGO  «JOAO  GUILHERME  »E  FONTES  (DOACAO 
OE  MENt  OE  FONTES  A  CIA.  LIMITADA) 

1  —  «Arrecife»  40  quilo*  —  J.  Ferreira  —  1 

3  —  «Aracatl»  40  ►  —  A.  Barbosa  —  4 

I  —  «Flecha  Negra  48  »  —  R.  Sobral  —3 

« —  «Idoneo»  4«  »  —  V.  Pereira  —  4 

•  —  «OoroatA»  48  »  —  M  Santo*  —  1 


PARRO  —  110*  METRO  ti  —  CRI  IS.OMÚO  E  I 
('LABS ICO  «EDUARDO  WANDEKLET» 

■  «Cacareco»  M  quilo*  —  R.  Sobral 

•  «T*j0»  48  »  —  M.  Santa 

■  «Plaqueta»  48  »  —  A.  Barbo* 

•  «Moby  Dick»  43  »  —  R.  F.  F1I 

•  «Pinheiro»  43  *  —  J,  Ferre  Ir 

NOSSAS  INDICAÇÕES 
«Vencedora»  •  «Iberé». 

«Gaúcho»  *  «Respingo». 

«PenApollk»  a  «Bonitão». 

«Vltdemir»  a  «Injusta». 

«Aracatl»  e  «OoroatA». 

«Tejo»  e  «Pinheiro». 


I.»  PARDO 
*.•  PAREO 
•.«  PAREO 
4* PAREO 
4.»  PAREO 
#.•  PAREO 


NOVA  MODALIDADE  DE  JOGO  PARA  OS  AMCCIONADOS  DO  TURFE  —  E»tA  dexpertendo 
grande  Internet*  por  parte  doa  aportado***  que  comparecem  àa  reanide*  do  lllpodromo  da  Ma¬ 
dalena.  a  nova  modalidade  d*  Jogo  InsUtalda  pela  nova  diretoria  do  Jóquei  Clube  de  Pernam¬ 
buco.  Trata-**  do  «Jogo  d*  Arremate*»,  da*  animal*  concorrente*  àa  provas,  JA  tendo  sen  mo¬ 
vimento  atingido  a  Importância  d*  90  000  enurtro*.  Nn  foto  acima,  o  ar.  Otto  Siqueira  um- 

matador  em  plena  aUrldad* 


Armadores  Do  Esporte 
Dominam  A  Artilharia 


BELLM  (D*  Nilton  Olivcu*.  pua 
o  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO)  — 
O  Esporte  Club*  do  Recife,  que  «cm 


quando  finalmcnie  conseguiram  accr- 
tu  •  mostrar  um  pouco  d*  fultbol 
pemunbuctao,  o  miado  alagado  do 
campo  uivou  o  "Trem"  d*  uma  go- 
le»d».  com  duu  bola»  parando  em 
pnçii  dágua,  quando  o»  defensores 
M  ativam  balido*.  Em  Mimo»  • 
«.un*  foi  difciciilc,  fi«imlo  *  irmpo- 
f»d»  do  Esporte  gravada  como  ■ 
mait  exprcMivn,  só  comparada  *« 
esihlçfie»  do  Fluminense. 

MEIO  CAMPO  ArriLHEtRO 

Surpreende  no»  o  serviço  de  meii 


cancha  do  Esporte,  nest*  »u*  vito¬ 
riou  escurtão  Nlo  pela  produçio 
lálica.  que  IrniNoi  convence  muito, 
m»«  pelo  poder  de  gole«r  demons 
Irado. 

Basla  di/cr  que  Billeacourt  é  o  ar¬ 
tilheiro  do  lime,  com  nove  icniot, 
lendo  em  Marque*,  medio  a  polidor 
e  responsarei  pelo  serviço  de  mri* 
cancha,  um  outro  qolrador  de  mó 
fltot,  com  cinco  "tusli*.  Os  dot». 
marcaram  m*l«  de  um  terço  d*  to¬ 
talidade  do»  no«»«t  tentoi. 


Rilencouri,  com  aquele  viiluoúaú- 
mo  que  lhe  é  peculiar,  lem  impressio¬ 
nado  a  todo»,  nlo  ió  pelo  futebol. 
ma«  também  pelo  bigode.  E  bron¬ 
queou  quando  em  Mansu»  um  repor- 
ler  perguntou  ao  Ney:  —  “Quem  é 
fsie  senhor?...".  Ji  Marque»  vem 
tosando  mau  cede  dia  que  pu«u. 
Será  um  «áno  concorrenle  ao  póslo 
de  7é  Maria,  lendo  tirado  o  clube 
de  dificuldade»  em  J  Jofm,  quando 
foi  à  frente  decidindo  a  parada  com 
ólima  vido  de  “soai-. 


pelo  norte  do  Brasil,  já  rcali/ou  alá 
agora  aada  raeoo*  d*  II  Jogos,  con¬ 
seguindo  trás  «rapates  e  S  vitórias 

de  mérito*. 


PAREO  — 

-  «Vingador 
«Avtadora 
•  «Vencedora 
■  «Iberí» 


CRI  o.ooo.oo  E  I  Soo.es 

>  —  J.  Barbosa  —  4 

—  J.  Ferreira  —  3 

—  V.  metra  —  1 

—  R.  Sobral  —  3 


SALDO  VAI  AUMENTANDO 

Em  teu»  oure  logo»,  o*  pernam 
bucano»  auuulanun  nada  mtoo»  de 
quarenta  l entoa,  o  qu*  equivale  a 
uma  média  de  quaie  quatro  "go*]»'' 
as» inalados  por  partida. 

For  outro  lado,  apena»  oito  vages 
foram  vaiado*,  o  que  dcíia  claro  a 
eficiánci*  de  nosaa  retaguarda,  so¬ 
frendo  nesta  longa  campanha,  me 
no*  de  um  lento  por  partida  como 
bem  demonstram  o*  número». 


CRI  9.000.0#  E  I  800.00 

I  —  A.  Almeida  —  4 

—  M,  BanU»  —  1 

—  J.  Ferreira  —  3 

—  R.  Sobral  —  3 


í.»  PARE»  — 

1  —  «Respingo 
3  —  «Maklda- 

3  —  «Gaúcho» 

4  —  «Bombinha » 


9  LUTAS,  DANDO  CONTINUAÇÃO  AO 

CAMPEONATO  ESTREANTE  DE  BOX 


PAREO  — 

«Bom  lio» 

«Quixada» 

«Jan-Jan» 

«Carllta» 

«Penapolis 


Na  (arde  de  hoje,  no  “rlng"  ar¬ 
mado  no  pátio  inierno  da  Fábrica 
da  Macaxeira,  será  lequenciado  o 
Campeonato  Estreante  de  Box 
Amador,  com  n  realização  de  um 
interessante  programa,  constante 
dc  nove  lulas,  que  colocam  em 
ação  nossos  futuros  pugilista*. 

O  Departamento  Técnico  de 
Bo*  Amador,  da  Federação  Per¬ 
nambucana  de  Desporto*  Amado¬ 
res  tomou  tóda»  as  providenciai. 


sendo  o  programa  iniciado  pela»  2.a  Luta  —  Junino  Carneiro  x 
13  horas,  aparecendo  na  direção  I  Ramiro. 
geral  o  desportista  Manoel  Men¬ 
des.  As  lulas  obedecerão  a  rc 
guinte  ordem: 

Categoria  MOSCA: 

1  -O  lula  —  Paulo  Scverinu  s 
Primo  Carneiro. 

2- a  Lula  —  Josó  Pereira  x  Edl 
va  Ido  Francisco. 

3- a  Luta  —  Antonio  Cario*  I 
Josó  Burros. 


Categoria  PENA 


Ia  Lula  —  José  Comes  x  João 
Batista . 


2.a  Luta  —  José  Bcrnardino  x 
Waltcr  Carneiro. 

Categoria  LEVE: 

La  Lula  —  Ercidon  Batista  x 
Ar  lindo  Gomes. 

LUTA  FINAL 
Categoria  PENA: 

Jorge  Tailovitch  x  Djalma  Lo- 
pet. 


No  flagrante  colhido  pela  noesa  reportagem  fotográfica,  remoa  dote 
lutadora  empenhados  em  arrojada  luta,  na  última  rodada  do  Cam¬ 
peonato  Estreante  de  Box  Amador 


Categoria  GALO: 
1a  Luta  —  Gere 
Expedito  Francisco. 


CÔNSUL  DE  PORTUGAL 


Dra.  AVANY  BAR- 
B0SA 

CIRURGIA  DENTISTA 

Crlnnçu  —  Adi-ltus  (ambos 
sexos) 


OLHA  (OM 
CARINHO  0  PROGRESSO  00  BARROSO 


O  Cabanga  Iate  Clube  dará 
Inicio,  na  manhã  de  hoje,  na 
praia  do  Janga,  ao  seu  calênda- 
rto  esportivo  do  corrente  mês. 
com  a  realização  de  provas  dé 
motonáutica  e  vela.  com  a  pre¬ 
sença  doa  melhores  volantes  * 
veleiros  do  Eslado. 

As  competições  que  estão  sen¬ 
do  realizarias  pelos  dirigentes  do 
Clube  das  Gaivotas  Douradas, 
tém  alcançado  sucesso,  devendo 
comparecer  ao  certame  elevado 
número  de  concorrentes. 

As  providências  foram  tomadai 
e  aa  provas  serão  inldadas  Aa  8 
horas,  com  a  assistência  dos  di¬ 
rigentes  da  Federação  Aquática. 


uma  visita  ao  clube  da  Rua  da 
Aurora,  quando  sentiu  as  difi¬ 
culdades  com  que  seus  dirigen¬ 
tes  lutam  pela  manutenção  da 
irmandade  luso-brasileira,  atra¬ 
vés  dos  desportos.  E  como  não 
podia  deixar  dc  ser,  passou  a 
olhar  com  carinho  a  luta  dns 
que  fazem  o  clube,  dando-lhe 
desde  logo  seu  apoio.  Prometeu 
e  cumpriu  a  promessa.  Escre¬ 
veu  à  Embaixada  Portuguesa,  no 
Brasil  e  ao  Oovêmo  Português, 
por  Intermédio  do  Ministério  da 


I  Educação  e  Cultura  do  pais  Ir¬ 
mão,  solicitando  doação  de  um 
barco  para  o  Barroso.  Pot  uma 
atitude  que  repercutiu  profun- 
damente  em  todos  os  circulo* 
desportivos  do  Estado,  na  coló¬ 
nia  lusa  e  junto  ao*  diretores  • 
associados  do  clube,  que  agora 
poderão  contar  com  a  bóa  von¬ 
tade  e  espirito  de  cooperação  do 
cônsul  dc  Portugal,  que  muito 
poderá  fazer  pelo  engrandeci¬ 
mento  da  slmpatlca  agremiação 
luso-brasileira,  de  nossa  capital. 


ao -brasileira,  em  Pernambuco, 
existe  uma  que  não  tem  mereci¬ 
do  a  devida  atenção  dos  compo¬ 
nentes  da  colónia  portuguesa  em 
nosso  Estado,  talvez  por  <er 
uma  agremiação  que  trata  da  di¬ 
fusão  doa  desportos  amadores, 
sendo  portanto  uma  entidade 
sem  grandes  possibilidades  de 
projeção  social.  Trata-se  do  Clu¬ 
be  Esportivo  Almirante  Barroso, 
que  não  vinha  merecendo  a  de¬ 
vida  atenção,  Inclusive  do  pró¬ 
prio  representante  do  Oovêmo 
Português,  no  Recife,  que  Jamols 
olhou  com  carinho  o  grêmio  ai- 
vl- marrom. 

Agora  com  a  chegada  a  Pernam¬ 
buco  do  dr.  António  Pinto  Ma¬ 
chado,  cônsul  de  Portugal  em  nos¬ 
so  Estado,  houve  ttoal  transfor¬ 
mação,  Sendo  um  diplomata  de 
grande  classe,  habilidade  e  tino  ad¬ 
ministrativo,  procurou  entrar  em 
contato  com  todas  as  associações 
portuguesas  do  Recife,  nlo  es¬ 
quecendo  o  velho  Barroso.  Fes 


Hora  mareada 

Cursos  Especializados  de 
Prótese.  Briuge  Movei,  Fbn, 
'hapas  Naillon  —  Tüian,  etc 
Consultoria;  Antonio  tiarbo- 
«,»  7.0  -  S/708.  Fone:  7104 
Restdenua:  Ru '  Princesa 

babel.  310  -  4000 
Horário  14  àa  19 
DIARIAMENTE 


DR.  MATHEOS  DE  LIMA 


«PeaápoUs»  forte  concorrenle  da  terceira  prova,  ««furado  pelo 
se*  tratador  TI  to  Arruda,  após  sua  brilhante  vitória  na  última 
reunião,  no  Locas 


DR.  CARLOS  ALBERTO  MATHEOS 
DE  LIMA 


Sinval  E  Djalma  Não 
Sairão  Do  Esporte 


LABORATORIOS  DE  ANALISES  MEDICAS 
Ed.  Tablra  -  &  t  onde  da  BA*  Viste.  UI 
Apto.  90*  —  Terceiro  Andar  —  Telefone  3889 


BELEM  (De  Nillon  Oliveira,  pir* 
o  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO)  - 
Eau  excursão  será  dc  grande  utili¬ 
dade  para  o  Esporte,  com  relação  ao 
campeonato  pernambucano  do  pre 
senis  ano.  Isto  porque,  vários  tio 
os  Jogadores  que  têm  demonstrado 
capacidade  para  continuar  militando 
no  grémio  rubro-negro. 

UM  BOM  CONJUNTO 
A  cada  Jógo  que  paus  o  quadro 
vai  evidenciando  maior  conjunto  em 
mu  linhas,  embora  seja  fato  notó¬ 
rio,  a  falta  de  tempo  do  treinador 
Palmeira  para  preparar  o  teu-  novo 


elementos,  cm  viu*  de  suai  produ- 
çóei  na  atual  temporada. 

JANDIR  FICARA’ 

Embora  ninda  deaambiemado  o 
cctiiro  svanie  Jindir.  cx-defemot  do 
Santa  Crur.  á  outro  valor  qu*  o  Es¬ 
porte  poderá  contar  para  o  campeo¬ 
nato  de  60. 

"Trata-se  de  um  jogador  —  afir¬ 
mou  Palmeira  —  que  terá  de  grande 
utilidade  para  a  luplêncta  de  Osval- 
do,  reverando  com  ètte  no  comando 

da  olemiva". 


niCNICO  ENTUSIASMADO 

G  Ireinadot  Palmeira  está  real- 
menta  entusiasmado  com  a  vitoriosa 
campanha  do  seu  uIuIk  «  eutbuf* 
pensando  cm  voltar  invicto  para  o 
Recife  já  teve  oportunidade  de  afir¬ 
mar,  que  m  por  um*  fatalidade  vi**- 
»o  t  «ofrer  consecutivo»  revéns  nos 
futuros  compromissos,  a  campanha 
Já  esteva  realizada,  «endo  mcrccedo 
r*  de  aplauaae. 

Dtr  o  velho  "coecb",  que  pouue. 
sem  Mmbra»  de  dúvidia,  o  melhor 
plantei  do  Recife  c.  que  a  capaci¬ 
dade  de  elgun»  Jogadores  (desconhe¬ 
cida  para  fie),  ficou  pelentesdi  nesta 
excursão. 


DR.  JOSÉ  RfiGO 
VIEIRA 


ARTIGO  DO  MÊS 


O  técnico  Ricardo  Magalhães  ha- 
vht  decidido  sptlcar  ume  multa  no 
ponteiro  esquerdo  Malnha.  em  vir¬ 
tude  de  o  mesmo  ter  deixsdo  de 
comparecer  *0  Arruda,  na  última 
quinta  (eira,  quando  o*  jogadores  do 
Stnts  Cru»  «e  apresentaram  ao  teu 
treinador.  O  ponteiro  esquerdo  vol¬ 
tou  a  faltar  no  dia  anterior,  por  oca 
silo  do  individual  sll  rexli  ado 
Todavia,  o  Jogador  procurou  o 
técnico  nniacntreose.  apresentando 
motivas  que  Ricardo  Magalhlea  con¬ 
siderou  justificáveis  k  sue  ausência 
no»  dois  individuais,  resolvendo  as¬ 


sim  reconsiderar  ■  decisão  anterior, 
ou  seja  dt  punição,  que  seria  im¬ 
posta  a  Malnhs. 

LICENCIADO 

M*(nhs  encoolra-se  atualmente 
empenhado  em  um  concurso  •  soli¬ 
citou  ums  licença  d*  13  dias,  sem 
vencimento»,  no  qu*  foi  atendido  pe¬ 
lo  “coech".  Assim  tendo,  sómente 
na  eetunds  quinzena  de  março  o 
extrema  esquerda,  vice-campeio  bra¬ 
sileiro  do  dobe  tricolor  eslsré  rea¬ 
parecendo  entre  «eus  companheiros 
de  equipe. 


GUAJJPAJU  VESTE  MELHOR  COM  ROUPAS 
PRONTA  E  SOB  MEDIDA 

Roupa  pronta  de  tropical  8ANT18TA  Cr*  3  400  00 

Calça  »  *  »  t  80090 

Roupa  »  »  a  MARACAN  A  S  400  0U 

Calça  »  »  »  »  800.00 

Roup*  »  »  »  GABARDINE  3.100.00 

Calça  »  »  »  »  80000 

Roup*  »  *  »  LINHO  NACIONAL  1  40o'u0 

Calça  »  »  »  »  40000 

▼ER  PADA  CBEB 

R.  Dtarto  de  Pernambuco,  88—1»  andar  —  RECIFE 


-nnsultorio:  Edifício  Tablra 
-  Apto.  1101 


DIÁRIO  DE  PERNA  MBÜflO— -DOM  INflO,  ti  DE  MARÇO  DE  19Ü0 


UMA  ENTIDADE  DE  MERECIDO  CONCEITO  —  FUNDADA  EM  14  DE  JUNHO  DE  1929 


Resumo  do  BALAN(0  GERAL  do  exercício  do  1959 

APROVADO  EM  ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDUÍARIA  DE  21  DE  FEVEREIRO  DE  1*M 


AOS  NOSSOS  CONSÓCIOS 


Encerrado  em  31  de  Dezembro  de  1959  o  30.°  exer¬ 
cício  administrativo  da  União  dos  Viajante.-  de  Per¬ 
nambuco,  teve  lugar  a  21  de  fevereiro,  p.  findo,  a 
ASSEMBLÉIA  que  aprovou  o  balanço  geral,  conta» 
o  anexoa  apresentados  pela  atual  DIRETORIA  EXE¬ 
CUTIVA  relativos  àquele  exercício. 

A  expretoáo  das  cifras  demonstra  a  boa  ordem 
da  orientação  administrativa,  concorrendo,  assim,  para 
uma  contínua  ascensão  do  nivel  patrimonial  da  enti¬ 
dade  que  ganha  amplitude  e  justificada  confiança,  ca- 
pacitando-se  para  maiores  benefícios,  no  futuro,  àque¬ 
les  que  a  integram. 

É  oportuno  frisar  que  apesar  da  boa  situação  eco 
nómico- financeira  da  U.  V.  P.  o  imóvel  onde  nos  en¬ 
contramos  sediados  permanece  no  seu  valor  original 
de  Cr$  710.333,10,  quando  já  recebemos,  pelo  mesmo, 
uma  recente  oferta  de  Cr$  10.000.000,00. 


NAO  EXIGÍVEL 


Imóveis  —  U.  V.  P,  , 
Imóveis  —  José  Leio 


1  275.492,40 
128.353,60 
1 1 . 278.240,50 
3.109.774,60 


Fundo  Patrimonial . . 

*  de  Depreciação  de  Móveis  e  Utensílios 

”  da  Caixa  de  Pecúlios  . . 

"  da  Caixa  de  Pecúlio  Especial  . 

EXIGÍVEL 


710.333,10 

3.607.163#)  4.317.41*7,00 


Móveis  e  Utensílios 
Biblioteca  U.  V.  P. 


308.348,60 

18.890,00  327.238,60 


DISPONÍVEL 


Fundo  Disponível  ... 
Valores  a  disposição 
Obrigações  a  Pagar 

COMPENSAÇÃO 

Cobrança  de  Valores 

C/C  de  Delegacias  . 


896.532,40 

4.680,00 

50.000,00  651.212,46 


Disponibilidade  Imediata 


86.049,50 


A  Curto  Prazo  em  diversos  Bancos 


5.796.272,30 


A  Longo  Trazo  em  üivcisu»  Bancos 


5.486.345,00 


REAL1ZAVEL 


Títulos  Diversos . 

Auxílios  e  Empréstimos . 

Devedores  Diversos . 

Departamento  de  Passagens  Aéreas 

Existências 


138.045,00 

90.009,80 

38.170,50 

392.014,80 


No  exercício  ora  encerrado,  a  U.  V.  P.  atendeu  às 
diversas  obrigações  que  lhe  vinculam  ao  corpo  social, 
e  cumpriu  sua  finalidade  precipua  com  o  pagamento 
da  18  PECÚLIOS  por  morte  e  4  por  INVALIDEZ,  no 
montante  de  Cr!  2.200.000,00  elevando-se  ao  total  de 
Cr$  7.786.120,00  o  valor  dos  PECÚLIOS  pagos  pela 
U.  V.  P.  até  esta  data. 


Carteiras  Sociais  .... 
Distintivos  Sociais  ... 
Talões  de  Passagens  , 

COMPENSAÇÃO 

Valores  em  Cobrança 
C/C  de  Delegacias  ... 


38.721,00 

14.375,00 

17.535,00 


Em  exposição  no  RELATÓRIO  que  em  breve  es¬ 
tará  sendo  expedido  aos  nossos  caros  consócios,  refe¬ 
renciamos  a  inflação  dos  dias  presentes  a  qual  impõe 
medidas  de  ressalva  da  rentabilidade  dos  capitais  imo¬ 
bilizados.  desde  que  as  taxas  bancárias  normais  não 
poderão  correr  em  paralelo  de  compensação  ã  desva¬ 
lorização  da  moeda  nacional. 


Cr|  16.923.863,50 


DEMONSTRAÇÃO  DO  MOVIMENTO  DA  CAIXA  DE  PECÜLIOS  EM  1959 

PECÚLIO  ORDINÁRIO 

Saldo  em  31/12/58 .  .  •  9.063.687,50 

Exercício  de  1959 

Contribuições  da  CAIXA  DE  PECÚLIOS  .  3.391.400,00 

Resultado  as/crédito . .  523.153,00  3.914.553,00 

PECÚLIO  ESPECIAL 

Saldo  do  Seguro  em  Grupo  em  1/3/59  .  1.322.829,60 

Arrecadação  liquida  de  março  a  dezembro .  2.286.945,00  3.609.774,60 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE 
RESULTADOS 


Assim  o  entendendo,  está  em  franco  andamento 
a  construção  do  "Edifício  José  Leão"  à  rua  da  Concór¬ 
dia,  iniciativa  cujo  investimento  redundará  em  bene¬ 
fício  e  maior  solidez  do  já  expressivo  patrimônio  d.i 

União  do»  Viajante»  de  Pernambuco. 


Pelas  diversas  RENDAS  con¬ 
forme  recebimentos  efetuados 
no  total  de . 


Cabe  ao  seu  corpo  social  prestigiá-la  na  maior  es¬ 
cala.  para  que  a  nossa  entidade,  cujos  componentes 
ja  atingem  milhares,  possa  ganhar  número  sempre 
maior,  num  trabalho  ininterrupto  ou  seja  uma  autên¬ 
tica  batalha  pela  expansão  social  da  entidade  que  nos 
congrega. 


Cr$  2.748.118,90 


2.748.11*60 


a  deduzir; 


PAGAMENTO  DE  PECÚLIOS 


Pelas  DESPESAS  GERAIS  rea¬ 
lizadas,  especificadas  nas  res¬ 
pectivas  rubricas,  no  total  de 

Superavit  neste  exercício  ..  .. 


15  PECÚLIOS  ORDINÁRIOS .  , 

4  ”  INVALIDEZ 

(50%  —  Art.  109®  do  Estatuto  Social) 

3  PECÚLIOS  (ESPECIAL)  . 

Total  do  saldo  em  31/12/1959 

A  saber: 

do  PECÚLIO  ORDINÁRIO . 

do  "  ESPECIAL . 


Facultado  o  ingresso  em  nosso  quadro,  além  dos 
COMERCIÁRIOS.  VENDEDORES,  REPRESENTAN¬ 
TES.  BANCARIOS,  CONTADORES.  CORRETORES 
COMERCIANTES  e  INDUSTRIAIS,  ainda  às  diversas 
classes  liberais  como  sejam:  MÉDICOS.  ENGENHEI¬ 
ROS,  ADVOGADOS,  FARMACÊUTICOS.  DENTIS¬ 
TAS.  etc.,  fácil  é,  portanto,  o  angariamentn  de  novos 
candidatos  para  promoção  do  emrrandecimentn  da 


200.000,00 

500.000,00  2.200.000.00 


975.145,80 


2.748.118,90 


11  278.240,50 

3.109.774,60  14.388.015,10 


Recife,  31  de  dezembro  de  1959 

Severino  Araújo  de  Medeiros 
Secretário  Geral 


Lauro  de  Oliveira  Melo  Severino  Higino  Alve» 

Presidente  Tesoureiro 

Conferimos  e  verificamos  a  exatidão  do  pre¬ 
sente  BALANÇO  GERAL,  somando  a  importância 
de  Cr!  16  923.863,50  (DEZESSEIS  MILHÕES,  NO¬ 
VECENTOS  E  VINTE  E  TRÊS  MIL,  OITOCEN¬ 
TOS  E  SESSENTA  E  TRÊS  CRUZEIROS  E  CIN¬ 
QUENTA  CENTAVOS). 


Felix  Skeel  de  Araújo 

Guarda-livros  Reg.  C.  R  C.  sob  N.#  919 


A  mensalidade  paga  à  U.  V.  P.  representa 
uma  reserva  garantida.  Firme,  hoje  mesmo,  uma 
“Proposta”  de  ingresso  no  CORPO  SOCIAL  da 
U.  V.  P.  e  estará  oferecendo  mais  amparo  àque¬ 
les  que  merecem  todo  o  seu  desvelo. 


COMISSÃO  FISCAL 


JOAQUIM  DE  MELO  PRADINES  —  Presidente 
EDUARDO  ALEXANDRINO  DOS  SANTOS  — 
cretário 

JOAQUIM  ANTUNES  DE  ALMEIDA  —  Relator 


I  —  Encontram- ie  abttti»  n*  w 
cieurt»  do  Internacional  as  tnscri- 
çflo  para  o  II  Campeonato  Noturno 


EM  ZINCOGRAFIA,  FOTOGRAVURA, 
SELEÇÃO  DE  CÔRES,  TUDO  PELOS 
MENORES  PREÇOS  DA  PRAÇA 

Bem  montada  oficina  de  gravura, 
com  todos  os  requisitos  da  técnica 
moderna. 

Diariamente  des  8  às  12  horas,  •  das  14 
às  18  —  JOSÉ  CARLOS  ou  CABRAL 
o,  à  noite  com  ZUZA,  no  DIÁRIO  DE 
PERNAMBUCO. 

Em  CARUARU:  Manoel  Bezerra. 


I  acuidade,  â  sqnipe  do  Baiano  da 
Temi  ddaoa  da  visitar  o  Itadfa.  no 
mia  pnaaado,  a  to  da  disputai  com 
o  Internacional  ■  iltáaaa  pafatja  pala 
poaae  da  Taça  Maarido  Coe  Unho. 
Segundo  mnaegnlmoa  apurar,  oa 
bnianoa  deveráo  visitar  nossa  capi¬ 
tal  oa  aetunda  quiniena  do  corrente 


DISCOS  PARTICULARES  (MÚSICA. 
POESIA,  DISCURSO,  MENSAGENS)  — 
PUBLICIDADE  RADIOFÔNICA  EM  GE- 

RAL  —  GRAVAÇÕES,  CÓPIAS  E  CON¬ 
FECÇÕES  DE  JINGLES,  SPOTS,  PRO¬ 
GRAMAS.  NÚMEROS  MUSICAIS,  ETC. 

TUDO  EM  GRAVAÇÕES  A  CARGO 
DE  UMA  EQUIPE  DE  PRODUTORES, 
MAESTROS,  MÚSICOS.  ARTISTAS  E 
TÉCNICOS  DAS  EMISSORAS  ASSOCIA¬ 
DAS  DO  RECIFE  — 

INFORMAÇÕES  E  CONTRATOS  COM 
ALDEMAR  PAIVA  DIARIAMENTE  NO 
PALACIO  DO  RADIO. 


Sôbre  problema.-,  atuai.»  rtr  ptu 
ralismo  étnico  e  culturau.  vistos 
principalmente  no  «eus  asprctor 
brasileiro»  mas  também  africano? 
e  asiáticos  —  assunto  de  que  m>- 
ocupei  em  línguas  tngléaa  e  fnui 
réaa  em  IBM  e  1957  em  conte 
rateias  proferidas  no  instituto 
Internacional  de  Civilizações  Dl 
ferentas,  de  Bruxelas  no  Reai 
Instituto  dos  TrOpiix»  da  Ho 
landa,  na  Sorbonne.  na  Reumáo 
Mundial  de  Sociólogo»,  de  Ama- 
terdam,  no  Colégio  Pio  Brasilei¬ 
ro  da  Universidade  Gregoriana  de 
Roma  e  no  Seminário  em  torno 
de  idéias  seguidas  nos  meus  tra¬ 
balhos  ou  por  éles  lançadas, 
reunido  em  IBM  no  Castelo  de 
Cerixy,  na  Franca,  sob  a  presi¬ 
dência  de  Ourvltch.  Oouhlei, 
Bourdon  e  outros  mestres  euro¬ 
peus  —  será  o  meu  novo  livro: 
Braala,  Brasil  e  Brasília. 

Sôbre  éaies  problemas  teita 


intransigentes  diante  de  qualquer 
sproxtmaçfto,  receosos  de  quais¬ 
quer  compromissos  amedronta¬ 
dos  diante  da  menor  vantagem, 
na  supoatc&o  de  que  cada  oferta 
formulada  por  um  estranho  en¬ 
cerra  uma  armadilha.  Há  mais 
de  meto  século,  Euclldes  da 
Cunha,  ao  referir-se  ao  tnêdo 
dos  que  cismavam  contra  a  ex- 
pansto  da  influencia  norteamerl- 
c&na.  diria  que  se  tratava  de 
temores  vftoa,  pois  o  que  os  nos¬ 
sos  Irmãos  do  norte  podem  nos 
traser  não  é  o  domínio  nem  a 
escravtsapáo.  mas.  sim,  o  exem¬ 
plo  do  trabalho  organizado  e  a 
excolencla  de  uma  técnica  apri¬ 
morada.  O  que  poderá  havei  de 
nocivo  deveremos  evitar  ou  OQRt- 
bater,  pois  os  proprto»  amrt» ■» 
nos  do  norte  também,  nesse  ter¬ 
reno.  nos  dfto  o  exemplo  AU, 
também  se  combate  a  oorrupçáo 
e  o  excessivo  poder  economlco. 
A  ésae  proposito,  convem  tein- 


partiripaçlo  da 


brar  a  leglalacAo  contra  os  tras¬ 
tes. 

Dentro  de  um  elevado  clima  de 
compreensáo  respeitados  os  In¬ 
teresses  recíprocos,  a  apraxima- 
cAo  doe  Estados  Unidos  com  oa 
países  da  America  Latina  oondu- 
tlrd  essa  vasta,  rica  e  promisso¬ 
ra  regi&o  a  nlveix  maia  a) tos  de 
progresso  e  de  bem  catar.  Essa  é 
a  possibilidade  que  a  visita  do 
presidente  Etscnhower  encerra, 
inspirando  ao  mesmo  tempo, 
uma  amizade  mais  forte,  mais 
sincera  e  mais  duradoura. 

A  Declaração  de  Brasília,  do¬ 
cumento  historico.  traduz  as  a- 
finidades  espirituais  e  as  idéias 
comuns  dos  povos  das  Américas. 


)  —  No  próximo  dia  14,  terá  lu¬ 
gar  a  posse  do  deaportJou  Milton 
Tavares  no  carso  da  presidntc  dti 
Fedaroçio  Pernambucana  de  Temi. 
O  ato  deverá  contar  com  a  peaença 
do  mundo  tenisúco  pernambucano. 

4  —  O  dr.  Keinaldo  Oliveira  wvn 


a  um  excelente  Campeonato  Braai- 
Icito  Adulto,  aiém  de  deixar  a  enti¬ 
dade  em  invejável  aituaçáo  financei¬ 
ra,  pois  •  FPT  posaue  avaliado  de 
péslto  em  estabelecimento  bancário 
do  Recife.  Esperamos  que  o  dr. 
Milton  Tavares  coaltnut  •  rtabslbo 


discorrido  na  Alemanha,  em  IBM  tremament»  honroso  para  um 
se  me  tivesse  sido  possível  aoel-  sul-americano,  feito  pelo  Mag- 
tar  a  cátedra  que  aU  mo  foi  nifioo  Reitor  daquela  Unlverel- 
oferecida  na  Universidade  de  d  ade  ao  receber-me,  em  IBM,  em 
Berlim  (Ocidental).  Oonvite  ex-  reunião  do  Benado  Universitário 
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SILO  TRINCHEIRA 


Foiam  liberada*  para  exportaçà»,  da  ulra  aJgorttirlr»  pau- 
tiaU,  00  mil  tonelada*  d»  algodão  para  exportaçkn  para  o  ex 
Urtor,  além  d*  l/l  doa  dUpnnibiUdad'*  m  poder  de  lirmo»  px- 
portadora*  da  Abra,  estabelecidos  no  Nordu.U.  teh-rentr»  A  oo. 
Ui*lta  p reate»  a  findar ae. 

A  próxima  »afn»  algodoeira  do  pai*  ê  ealimoda  pelo*  téctil- 
oua  era  300  a  400  mil  tonelada»,  cabendo  210  000  toneluda*  a  3 Ao 
Paulo,  80  inil  ao  Paran*.  II  mil  aoa  demola  Eatadoa  da  região 
meridional.  *  120  a  110  000  ona  K» iodai  do  NordMte.  Extraindo- 
a*  360  mil  tonrladaa  pam  o  consumo  Interno,  reatar*  o  exce¬ 
dente  exportavij  de  130  a  130  mil  toneladas  para  exportaçáo. 

A  UberacAo  concedida  A*  ftrmaa  do  Nordeate  dlr,<m  respeito 
exclualvaracnu,  âa  organizações  leitalmente  registrada*  no  Ser¬ 
viço  de  Economia  itural,  até  o  du  11  de  deaerabro  de  1858 

O  preço  interno  da  fibra  ao  mantém  rsUvel  O  produto  do 
Norte  (  fibra  longa)  está  cotado,  no  momento,  em  tomo  de  Cr* 
1  500  0°  a  arroba,  ao  paaao  que  o  algodão  de  Mo  Paulo  tua  ten¬ 
ta  o  preço  da  Cr*  M0Q.00. 

Vàrtaa  nuçóp»  vim  mamfeatando  Intareru  pela  tmportaçAo 
de  algodão  do  Braall.  Dentre  ales.  destacam-se  a  Alemanha,  a 
Inglaterra  e  o  JapAo,  sobretudo  lato  ultlmj  pais.  sempre  Inte- 
rcsasdo  na  fibra  brasileira. 

Com  o  Incremento  da*  exportacóes  brasileira»  de  algutào  pa¬ 
ra  o  exterior,  cenamente,  voltorto  a  ser  oferecidas  no  mercado 
Letras  do  Banco  do  Braall,  raferentv*  à  diferença  entre  o  valor 
de  Crt  130,00  <  preço  do  dólar-exportaçlo  pago  à  vista  ao  porta¬ 
dor  brasileiro)  *  o  valor  do  dòlmr-Uvie  no  dia  do  fechamento  do 
càmbin.  Essa*  letras,  utlimamente,  se  Um  mantido  escassas  no 
mercado 


(VHerteá rio) 

ciar  uma  vasta  campanha,  vi¬ 
sando  incrementar  a  constru¬ 
ção  d(  8l)a*  Trincheira*  em  dl- 
verão*  município*  do  Estado  de 
Pernambuco,  no*  qual*  a  pro¬ 
dução  leiteira  alcança  índice  *- 
levado. 


A  tiisgem  0  um  alimento  pa¬ 
ra  lodos  o*  animais  de  cnaçAo 
A  oonarrvsçlo  d*  forragens 
em  alio*  preerrv*  o*  nutrientes 
du  alimento,  dando-lhe,  ao  mea- 
mo  tempo,  mais  frescura,  massa 
*  paladar. 

O  problema  do  arraçoamento 
du  gado  leiteiro  durante  o  verto, 
nas  reglóe*  em  que  ocorrem  te¬ 
ca*  lodo*  os  ano*,  poder*  ter 
resolvido  com  a  construçlo  de 
Silos  Trincheira* 

Além  dtsao.  a  (Uagem  «  uma 
rmçio  apetitosa  e  nutritiva,  ten¬ 
do  o  seu  uto  aconselhável  rspe- 
clalmente  para  os  faaendas  de 
vacas  leiteiras . 

A  construção  de  BUos  Tnn- 
cheira*  *  fácil  e  pudera  Kr  rrs- 
lixada  por  qualquer  criador 
O  Projeto  N.»  30.  do  E.  T.  A„ 
cm  colaboraçlo  com  a  Broma¬ 
ria  de  Agricultura,  Industria  e 
Comercio  do  Estado  da  Pernam¬ 
buco.  sentindo  de  perto  Mie  an¬ 
gustioso  problema,  resolveu  lnl- 


PRINCIFAIS  FASES  QUE 
DEVE  SER  OBSERVA- 

DAS  NA  CONRTRUÇAO 
DE  UM  SILO  TRIN¬ 
CHEIRA 

1  —  Marque  o  comprimento  t 
a  largura  do  silo,  cavan¬ 
do.  em  seguida,  com  ura 
arado  comum. 

3  —  Retire  toda  a  terra,  utl- 
Usando  uma  p*  de  cava¬ 
lo.  A  profundidade  deva 
variar  de  acordo  com  o 
tamanho  do  silo.  As  pa¬ 
redes  deverto  ficar  a  pru¬ 
mo.  Site  detalhe  é  mul¬ 
to  Importante  na  obten¬ 
ção  de  um  bom  811o 
Trincheira . 

3  —  Depois  de  o  alio  estar  ca¬ 

vado  a  prumo,  0  necessá¬ 
rio  rampar  os  barranco*. 

Para  cada  metro  d* 
profundidade,  deve-se 
marcar  35  centímetros, 
das  beiradas  para  fora. 
Com  enxada,  picareta  ou 
cevadeira,  cortamos  a  ter¬ 
ra.  de  modo  qu*  as  trée 
rampas  fiquem  com  a  In¬ 
clinação  desejada. 

Quanto  mais  lisas  Aca¬ 
rem  as  rompas,  melhores 
serio  oa  resultados. 

4  —  Ao  carregar  o  alio,  é  Im¬ 

portantíssimo  aplaoar 
multo  bem  o  milho  pi¬ 
cado.  para  que  o  mesmo 
fique  acamado.  Comece 
sempre  o  trabalho  da  par¬ 
te  fechada  para  a  en¬ 
trada. 

5  —  A  ar  é  o  maior  Inimigo 

da  itlagera.  Por  Imo,  oon- 
vem  fechar  culdadosa- 
mente  a  entrada  do  silo, 
por  melo  de  tabuas,  ca- 
lafetando  com  barro  to¬ 
das  as  frestas. 

6  —  O  silo  deve  ser  carrega¬ 

do  até  bem  *  cima  do 
nível  do  solo, 

7  —  Finalmente,  será  cober¬ 

to  com  uma  camada  de 
30  centímetros  de  terra, 
colocada  diretamente  só- 
bre  a  ■  Uagem . 


O  esléroo  d*  avM  vem  tend<< 
»  mais  larga  utiUsaçáo  na*  pra¬ 
ticas  agrícolas  do  pola  Já  til 
conhecidos  os  seus  efeitos  na 
lecuperaçáo  do*  cafétal*  paulis¬ 
ta*  e  na  lavoura  de  cone-de-acà- 
i  ar  do  munldplo  de  Campos.  Es¬ 
tado  do  Rio  da  Janeiro,  bem  co¬ 
mo  nas  plantaçóei  cítricas  d* 
Nova  Iguaçu,  neste  mesmo  Es¬ 
tado. 

Dad*  a  expansáj  da  industria 
da  «broller»  noa  icglOes  produ- 
torai  vixtnhai  às  grandes  capl- 
tals  (filo  de  Janeiro,  Bio  Paulo, 
Porto  Alegre,  Belo  Horlsonle), 
é  Interessante  para  o  nosso  avi¬ 
cultor  verificar  qual  é  o  rendi¬ 
mento  d*  estéreo  que  pode  ob¬ 
ter  com  suas  crtoçóet,  renovo» 
das,  no  máximo,  d*  3  em  3  me. 
tea  Os  dados  seguintes  foram 
os  obtidos  por  comróle  realiza 
do  na  Estsçío  Experimento: 
Agrícola  de  Florida  pelos  téc¬ 
nicos  F.  C  Eno  s  J.  O.  Drtg- 
gera: 

Oi  «broUrr».  de  i  semanas 
de  Idade,  cua  um  péso  médio 
de  1.30’g,  produzem  um  total  d* 
4.5  kg  de  estéreo  puro.  ou  seja, 
péto  úmido  fresco,  a  prodoçào 
de  estéreo  seco  é  de  1,06. 

As  galinhas  Leghoma  em  um 
ano,  produziram  33.30  kg  de  es¬ 
téreo  úmido  icorrí-pondend  a 
1.70  kg  de  excremento  sécoi. 


Esta  medida  proporcionará 
beneficio*  Incalculáveis  ao  cria¬ 
dor.  semprt  Interessado  na  exs- 
cuçào  de  piano»  que  tenham  co¬ 
mo  finalidade  primordial  o  ao- 
erguimento  de  noata  peruaria 
leiteira . 

A  construçlo  de  811o  Trinchei¬ 
ra  S  de  baixo  custo,  s  tuas  van¬ 
tagens  compensam  quaisquer  sa¬ 
crifício*  por  ventura  despendi¬ 
dos. 


A  lavoura  canavieira  d»  Sergi¬ 
pe  uii  tolrcndo  presentement  s  o 
ataque  de  uma  praga  que,  hi  vinte 
ano»,  conilitul  um  *érk>  problema 
psra  tua  cultura. 

Quando  ■*  cultivavam  as  varie¬ 
dade»  de  cana»  moles,  da  etpéiie 
conhc- 


P.O.J.  27-14.  CO.  290,  CB. 
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tua»  variedade»  dominaram  no 
Nordctie,  no*  último»  vinte  anoi. 
Uma  a  uma,  foram  Introduzida» 
s  dominaram  durante  algum  anos, 
mas  eniraram  rapidamente  cm  de¬ 
cadência  . 

Nova»  variedade»  furam  Intro¬ 
duzida»,  para  tubtiiiuircm  i«  to- 
Icríore».  como  a  CO.  419,  CO. 
421  c  divmas  CB,  variedade» 


«Saccharum  nfftcmarumt, 
cidai  pelo*  nome»  de  «Flor  ds  Cu¬ 
nha».  «Pitu»  e  «Caiena»,  era  mui» 
lo  comum  terem  eocontrsdo»  col 
mo»  brocado»,  onde  M  viam,  par» 
lindo-te,  longitudinalmente,  os  ca¬ 
nal»  da  broca  e  o  gomo,  apresen¬ 
tando,  no  interior,  uma  coloração 


Quase  todas  as  plantas,  quan¬ 
do  em  estado  verde,  podem  ser 
empregadas  na  sllagem. 

Na  rrgláo  nordestino,  o  em¬ 
prego  do  milho  para  sllagem  es¬ 
tá  mal»  generalizado. 

Seu  plantio  deve  ser  Iniciado 
logo  nas  primeiros  chuvas,  nio 
requerendo  trabalhos  Mprotau 
O  terreno  para  o  plantio  do 
milho  deve  estar  limpo  e  ser  si¬ 
tuado  em  lugar  alio.  onde  haja 
pouca  umidade. 


vermelha .  Chupando-te,  tenlú-te  o 
gótio  de  vinagre. 

Com  *  introdução  das  varieda¬ 
de»  hibridai,  provenieoie*  de  cru- 
ramenioi  entre  a  cana  nobre,  a 
«Saccharum  officinarum»,  com 
ouirs»  eipécie»  selvagens  da  «Sicha- 
que  eram  pobres  em  »çó- 


Mercado  Interno  De 
Aço  Vai  Ser  Suprido 
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car,  porém  renitente»  ou  imune» 
a  muitas  doença»  de  viru»  c  4  bro¬ 
ca,  te  tornou  raro  o  aparecimen¬ 
to,  em  nosso»  csnsvisis,  de  col¬ 
mo»  infestado*  peia  Diatraca 
taccbarahs  e  ouirs»  ctpécici  ds 
«Diatraca»,  borboletas  ou  Lep» 
dópteroí,  que  broqueiam  s  cana- 


-> Diatraca»  ou  broca.  Estas  varie¬ 
dade»  mole»  estão  ocupando  eit- 
vsdu  percentagem  de  área  planta¬ 
da.  Atualmenle.  cm  contagem 
que  «fetuamo»  cm  diveru»  usintt 
do»  município»  dc  Laranjeira»  e 
Kiocbuelo,  cm  Sergipe,  a  infesta¬ 
ção  é  de  ordem  de  22%.  Toda¬ 
via.  encontramos  um  canavial  de 
planta,  muito  bem,  na  Usina  Cen¬ 
tral,  Kiachuelo,  com  6S%  ia  in¬ 
festação, 

Psra  um  cálculo  preciso,  afir- 
mamoí  que  nem  iodo»  os  entrenó* 
ou  gomos  estavam  perfurado». 

Esta  praga  t  uma  ds»  principai» 
razõe»  da  reduçio  de  tafra  do 
corrente  sno. 

CONTRÔLE  DA  PRAGA 

Onde  são  cultivadas  variedade» 
tuscetivcU.  ■  broca  constitui  um 
pioblems  muito  sério. 

Potiuindo  a  «Diatraca  Scchsra- 
lit»  muito»  inimigos  naturai»,  co 
mo  a  mótes  cubana,  «Lixophsga 
distraéa»:  o  «Melagonistylura  mi- 
nente»,  o  «Trichogramma  miou- 
tu».  ê*le*  foram  aproveitado»  para 
controle  biológico. 

Na  Louitiana,  um-sc  o  «Tricn> 
grama  minutum».  Em  Cuba,  a 
«Lixophsga»  é  nativa.  Na  Vene¬ 
zuela,  emprega-se,  com  ótimos  re- 
lulladot,  a  «Lixophsga»».  Nu 
Brasil,  há  trabalho»  com  o  «Tri- 
chogramma  mioutum»,  em  Cam¬ 
po»  c  em  Sergipe.  E  como  o  «U- 
xophaga  diatraéa»,  em  São  Pau- 


O  emprego  do  milho  híbrido 
é  o  mala  Indicado,  por  apresen¬ 
tar  ai  seguintes  vantagens: 

D*  sllagem  mal*  rica: 

Produz  mais  espigos: 

Cresce  melhor. 


KIU,  3  Meridional)  —  "A  ittua- 
çlo  d*  sideiurgis  ascioasl  i  alta 
ment*  encorajado  rs,  sendo  certo  que 
em  1961  a  produção  brasileira  dc 
aço  superará  *  demanda  d*  notao 
mercado”  —  afirmou  o  novo  presi¬ 
dente  da  C.S.N.,  ir,  Joio  Kubita- 
thek  de  Figueiredo,  ns  cerimónia  de 
po*»e  realizada  oniem  no  Ministério 
da  Fazenda. 

A  poue  foi  realizada  com  s  pre¬ 
sença  do  »r.  Sebastião  Pae»  de  Al¬ 
meida.  miniairo  da  Fazenda,  fendo 


cbeá.  a  aituaçáo  ds  «idcrurgta  nacio¬ 
nal  é  allamenle  encniajadora.  apre- 
srntando-ae  com  reali/açóc»  c  pers¬ 
pectivas  excelente» 

De  uma  produção  de  um  milhão 
e  letenla  mil  lonelada»  de  lingote»  de 
sço,  em  1933.  tivemos,  no  ano  pos¬ 
tado.  icgundn  dado»  ainda  não  intei- 
ramenre  confirmado»,  a  produçlo  de 
um  milhlo  •  seleccnto»  mil  tooela- 
das  No  exercido  que  ora  k  inicia, 
rsse  número  ae  elevará  a  doí»  mi- 
Ihóci  e  trezentos  mil  lonciadaa.  iça¬ 
do  certo  que  em  1961,  a  prnduçio 
brasileira  de  aço  aupenrá  à  deman¬ 
da  de  notao  mercado,  atingindo  a  ci¬ 
fra  de  dot»  mílhóes  c  tctccenlaa  mil 
tonelada». 

Com  a  expansão  da»  usina»  exis¬ 
tente»  e  •  instalação  de  novas,  como 
a  Cosipa,  a  Utiminat,  a  Ferro  * 
Aço  de  Vitória,  a  Sidetc,  ds  Santa 
Csiarina  e  a  Cotinor,  de  Pernambu¬ 
co.  será  mantida  essa  posiçlo  dc  su¬ 
primento,  embora  previslo  um  acrés¬ 
cimo  notável  na  demanda  dc  aço  no 
Brasil .  F.m  1963,  leremos  certimcnte 
atingido  à  capacidade  de  produção 
superior  a  quatro  mfIMcs  de  tonela¬ 
da»/  ano,  de  lingote»  de  aço”. 

POMÇAO  DA  C  S  N. 

Protteguiu  o  novo  pretidente: 

“Nette  quadro,  a  Companhia  Si¬ 
derúrgica  Nacional  assume  especial 
posiçlo  Lembraremos  que,  uutalada 
com  um»  capacidade  dc  330  mil  to- 
neUdai/ano.  expandiu-se  para  740 
mil,  cm  1956  e,  ainda  no  corrente 
eierclcío,  atingirá  a  capacidade  de 
urn  milhão  e  300  mil  toneladas.  En¬ 
tretanto.  não  ps r» remo»  il.  De  scór- 
do  com  ot  estudos  que  estornos  ela¬ 
borando.  (udo  indica  que,  concluído 
neile  sno  o  Plano  ”C”  de  ctpanslo, 
partiremos  para  nova  ettps.  a  de 
doí»  milhões  de  toneladas,  que  atingi¬ 
remos  em  1964  ou  1963 

Não  poderia  a  CSN  apresentar 
melhore»  resultado»  técnicos,  em  tua 
vida  dc  19  ano»  de  fundaçlo  e  14 
de  atividade  produtiva.  E'  realmen¬ 
te,  um  grande  êxna.  que  orgulha  a 
lodo»  o»  brasileiro»  e  dá  um  esce- 
tenle  atestado  do  que  podem  fazer  os 
Irabnlhsdores  nacionais  Esse  êxito 
lécmco  se  traduz  também  pela  ex¬ 
celência  da  qualidade  do  aço  e  dos 
subprodutos  entregue»  ao  mercado, 
peta  CSN. 


Este»  híbrido»  unham  mune» 
caracteres  das  eipécie»  lelvagent, 


No  campo  financeiro  a  CSN 
reafirmou  e  atingiu  tombem  oa 
seus  objetivos.  Mantém  a  em¬ 
presa  política  da  preços  que  cor¬ 
respondem  à  metade  do  produto 
estrangeiro,  regulamente  impor¬ 
tado,  registrando  aumento*, 
quando  apenas  Impulsionados  po¬ 
los  Uiescapavels  impactos  nos 
seus  custas  de  produçio.  Nossas 
lucros  vêm  permitindo  o  paga¬ 
mento  da  lodoa  os  compromissos 
Internos  e  externos,  garantindo 
aos  nossos  UivcsUdores  dividen¬ 
do»  e  bonificações;  o  pagamento 
regular  de  imposto  de  renda: 
além  da  consUtuKáo  de  reserva» 
para  o  atendimento  de  nossos 
expansôM  e  aperfeiçoamentos  fu¬ 
turos.  No  ano  que  vem  de  An¬ 
dar.  a  CSN  realizou  lucros  líqui¬ 
dos  de  3  biliões  e  668  milhões, 
superiores  de  3  biliões,  aos  de 
1858. 

Contudo.  Sr.  Ministro,  vale 
acentuar  que  a  contribuição  ds 
CSN  transcende  o  campo  técnico 
e  seus  resultados  financeiros  pa¬ 
ra  projetar-se  de  modo  mais  lar¬ 
go  na  economia  do  pais.  Nio  li¬ 
mitando  as  suas  atividades  ape¬ 
nas  ao  mercado  interno  brasilei¬ 
ro,  estamos  procurando  Ingressar 
como  exportadores  de  alguns  pro¬ 
dutos  que,  por  força  das  nossas 
linhos  de  equipamento  e  de  con¬ 
dições  peculiares  à  conjuntura 
Interno,  precisam  encontrar  em 
outros  mercados  Mtrangetros,  o 
seu  escoamento. 

A  conlnbulçáo  fiscal  da  C8N, 
em  1859,  foi  de  1  blliáo  e  130  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros,  fora  a  soma 
complementar  de  290  milhões,  de 
Imposto  de  consumo.  Com  uma 
folha  de  14.780  servidores,  con¬ 
tribuímos  com  523  milhões  para 
os  Instituto*  de  Prevtdenda  — 
(empregados  e  empregador)  alem 
da  verba  de  355  milhÕM  aplicada 
pela  Companhia,  para  fins  so¬ 
ciais,  abrangendo  a  construe áo 
de  coses,  escolas,  hospitais,  re- 
cresçáo  e  esportes.  Os  seus  so¬ 
lários,  pagos  em  1059,  atingiram 
a  cifra  aproximada  de  3  milhões 
de  cruzeiros». 

OUTROS  INVESTIMENTOS 


contendo  sito  teor  cm  fibra 
latno»  os  híbrido»  P.O.J.  2 


DR.  B0ANERGES 
PEREIRA 

OLHOS  -  OUVIDO: >  -  NA¬ 
RIZ  -  GARGANTA 

R  Novo.  282  -  I  o  andar 
On  8  às  12  e  14  à*  18  horas 
Fones:  7136  -  23817 


Rmárlfo  Pinte  TE- 
MOMO 

Cumpre  su  enfticul'  i  a-  -i«- 

lar  a  sua  posiçào  na  classe  a 
que  pertence  e  convencei -w  <,, 
finalidade  de  mio  aça  o  junto 
*o*  demais  cafeicultores,  paru 
qu*  se  forme  Igual  compreenaáa. 
sob  pena  de  fraca»*  >  dos  In¬ 
tento»  relativos  à  subsistência. 

E*  fato  tncontesuvel  que  so¬ 
mos  a  própria  lavoura  cafee  -a  « 
criamos  a  turbulenca  m  expos¬ 
ta.  Por  outro  lodo,  se  verificar, 
mos  outras  causas,  ficaremos  no 
espsço  em  busca  de  espotto. 
Devemos,  antes  de  tudo.  ossu- 
mlr  o  péso  dss  rripotisabillda- 
des  par*  que  omonhl  este  James 
livres  de  censuras  alegada.»  5 
ba*»  de  dlspUcencta  de  uc-sza 
parte.  Deu*  no*  d-iend»  de  um* 
dúvida  Imposta  pe  r*  moço»  de 
hoje.  que  esperam  o  maxlmo  ae 
nó*.  Eles  perguntarão,  certam-r.. 
te,  como  Impediremos  *  derroca¬ 
da  quando  nos  consideram  abso¬ 
lutos  dono*  dos  temas  •  deten¬ 
tores  de  trunfos,  tcé  agora,  ba¬ 
tidas. 

Afnmo.  outra  ves.  que  a  soiu- 
çào  está  em  nós  mesmo»  Te¬ 
nho  dito  ser  a  cafeicultura  um 
problema  complexo  e,  como  tal, 
requer  estudo  e  defesa  muito 
simples.  Ao  dizer  *.jnple.,.  nio 
me  refiro  ao  ortUnino.  Louv.v 
me  no  valor  do  homem  do  3a- 
16.  para  que  observe  sem  dor¬ 
mir  no  ponto,  tenha  pressa  oe 
solucionar  o  caso  e  mann-nn* 
espirito  elevado  e  compreendu 
necessárias  relações  mútuas,  in¬ 
vestigações  da  própria  capaci¬ 
dade  para  que  chegue  A  solu- 
çào  doe  sérios  objetivos. 

O  desespéro  *  a  primeira  en¬ 
tidade  a  provocar  o  desconten¬ 
tamento.  Este  bem  analisado  uao 
tem  razào  de  ser.  Perigoso  é  co¬ 
meçar  com  Idéia  Inadequada 
adotar  uma  teoria  ou  chegar  ar- 
ponto  de  começar  sem  uma  de¬ 
liberação.  Voltemos  ao  nosso  In¬ 
timo  e  por  dentro  de  nossa  clas¬ 
se  tiremos  conclusóts.  Conclu 
aões  sumárias.  Veremos,  que  nós 
é  qu»  somos  os  criadores  detsx 
esquecemo-,. 


DR.  FERNANDO 
LIVRAMENTO 

LABORATORIO  -  MEDICO 

EdlArlo  Iren.  I.»  •  Apto.  194 

Frnea  2488  e  3107 


CASA  MATOS 


Av.  Conde  da  Boa  Vista.  182 


Concluiu  o  ar.  Pae»  de  Almeida  re¬ 
cordando  a  contribuição  dada  pelo 
general  Macedo  Soam  ao»  progra¬ 
ma*  de  desenvolvimento  da  siderur¬ 
gia  nacional  e  manifestando  a  cer¬ 
teza  de  que  a  Companhia  Siderúr¬ 
gica  Nacional  lerá,  na  petioa  dc  aeu 
novo  presidente,  a  garantia  do  IxHo. 

PAES  DE  ALMEIDAi  TRAN- 
OUII.IDADE 

O  ir.  João  Kubrtschek  de  Figuei- 


PEQUENOS 

ANÚNCIOS 


DEPARTAMENTO  DE  ESTRADAS  DE 
RODAGEM  DO  ESTADO  DE 
PERNAMBUCO 

AVISO 


yERRENC>8  —  Vende-se  um  em 
Campo  Orande  e  um  no 
Parque  Captboribe.  Informação 
Rua  Barào  de  Bio  Borja  330  com 
Dona  ZULEIDE. 

1086508) 


improviso,  uma  eapecial  referência 
a  aluaçSo  do  mlnlalro  Sebastião  Pae» 
de  Almeida  i  írenle  da»  finança*  do 
paia,  dizendo  que  o  titular  da»  finan- 
'ao  pretidente  Ju»cclino 

>  cv 


ça»  trouze 

Kubuachek  a  tranquilidade  e 
perança  de  que  oa  nagócios  financei¬ 
ros  do  Bnnil  «  consolidem”. 

Afirmou: 

"Como  Induttrlal,  banqueiro  e  e» 
ladiala,  é  um  do»  homem  que  rnaie 
lém  contribuído  para  o  desenvolvi¬ 
mento  nacional". 

E'  a  seguinte  a  integra  do  dücureo 
pronunciado  pelo  ar.  João  Kublta 
cbek  de  Figueiredo: 

AUTO-NUFICIENCIA 
DE  AÇO 

"Dentro  do  plano  da  mduatriaD- 
ração  do  Braai).  executado  com  tan¬ 
ta  firmeza,  entusiasmo  e  êxito  pelo 
senhor  presidente  Juacclino  Kublta- 


‘pERRKNCkS  construir  nao 

vadie,  vendas  longo  praao, 
na  Cooperativa  Banco  do  Credi¬ 
to  e  da  Construção.  Cambos  do 
Carmo,  136  —  14  ás  16  horas. 

(086723) 


EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  FCBUCA  N.»  91/6* 

O  DEPARTAMENTO  DE  ESTRADAS  DE  RODAGEM 
DO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO  torna  público  que  fica 
traniferida  para  o  dia  21  de  março  fluente  a  data  da  Concor¬ 
rência  Pública  de  que  trata  o  Edital  n.°  01/60,  publicado  no 
Diário  Oficial  do  Eaiado  no»  diu  6.  7,  10,  13,  14.  20  *  21 
de  fevereiro  p.  passado  e  3  do  corrente  més. 


pERRENOe  —  Vende-se  12x3o. 

transversal  Ext.  dos  Reme 
dios,  perto  Fabnca  de  Dlscua» 
17x30.  esquina  à  Est.  de  Súo 
Benedito  perto  do»  Peixinhos  u 
Varadouro  —  Olinda.  15x30 
Bairro  Novo  —  Olinda.  Todua 
cora  parte  murada  e  bem  local*.  • 
rodos.  Negocio  direto.  R.  Di¬ 
reita,  12.  c|  Almeida. 

<08673) 


CAIXA  ECONÕMKA  FEDERAL 
DE  PERNAMBUCO 


ictirida  orgânico,  o  Èndrím. 

A  «Diatraéa»  pode  ter  uma  ge¬ 
ração  por  mè».  correspondendo  a 


«Mas,  Br  Ministro,  as  ativida¬ 
des  da  CSN  nào  estio  adstritas 
k  sua  posição  na  Indústria  na¬ 
cional  de  aço.  Seguindo  orienta- 
çlo  do  Governo,  a  Companhia 
Blderurglca  Nacional  Investiu 
noutras  atividades  industriais,  li¬ 
gadas  a  algumas  metas  do  Go¬ 
verno,  soma  da  ordem  de  1  bl- 
Uào  de  cruaelroa. 

Em  reloçáo  ao  transporte  fer¬ 
roviário,  a  contrlbutçlo  da  CSN 
foi  de  1  btllAo  e  200  milhões  de 
cruzeiros  de  fretes,  para  a  Réde 
Mineira  de  Viaçáo,  a  Teresa 

Cristina  e  a  Central  do  Brasil, 
em  cuja  receita  total  a  CBN  con¬ 
tribui  com  cerca  de  1/4  da  sua 
arrecodaçào.  ou  seja.  1  blliáo  de 
cruzeiros.  Tal  contribuição  ga¬ 
rante  à  CSN  o  titulo  de  melhor 
cliente  da  Réde  Ferrovlari*  Na¬ 
cional. 

Tem  V.  Excuu.  Sr.  Ministro, 
neste  rápido  resumo,  a  lndlcaçáo 
de  que  a  CSN  está  Integrada  n* 
economia  nacional,  colaborando 
com  o  Governo  diretamente  no 
processo  de  desenvolvimento  do 
pais  e  garantindo  a  segurança 

n-w  mn«t 

Na  presidência  aa  CSN.  sr.  Ml- 
rislro  Pae*  de  Almeida,  nossa 
mlssAo  será  a  de  manter  esse  rtt- 


JERRENO  em  Piedade,  logo  de¬ 
pois  do  Hospital!  Vende-se 
lote  15x40.  há  70  metros  da  bei¬ 
ra-mar  inascentei.  Tratar  Edi:. 
José  de  Alencar,  apto.  603.  (Ho¬ 
rário  dos  8  ás  9  ou  dos  12  ás 
14  horas).  (086663) 


DIRETÓRIO  ACADÊMICO 
Nota  de  Pesar 


AVISO 


doze  gerações  anualmen(e. 

Ainda  não  determinamo»  o-iue- 
ta»  gerações  ocorrem  em  Seigipe, 
Mas  o  combate  bio- 


em  um  sno 
lógico  ou  químico  deve  ser  feito 
em  cada  geração,  para  ir  »e  rc- 


Carteira  de  Penhores 
LEILÃO  DE  JOIAS 


O  Diretório  Académico  da  Faculdade  de  Direito  da  Uni¬ 
versidade  do  Recife,  torna  público  o  seu  maia  profundo  pe¬ 
sar,  pelo  falecimento,  ocorrido  boje,  às  9  horas,  em  su*  resi¬ 
dência,  no  Espinheiro,  do  DR.  TOMAZ  TIMES,  advogado 
do»  mais  conceituado*  de  nosso  fóro  e  genitor  do  nosto  com¬ 
panheiro  do  curso  de  bacharelado  ALUI9IO  TIMES. 

Ah  )  LUIZ  RODOLFO  MOREIRA  RANGEL 
Presidem* 


JERRENO  Especial  —  Vende-se 
oUmo  lote  situado  no  mag¬ 
nifico  bairro  da  Tamarineiro,  si¬ 
tuado  á  rua  Izaac  Salazar.  com 
14x46.  todo  murado.  Serve  para 
resldencla  ou  predlo  de  aparta¬ 
mentos.  Negocio  direto,  sem  In¬ 
termediários.  Avenida  Agame- 
non  Magalháes.  822.  Espinheiro. 

i 086737 ) 


duzindo  a  população  do  inseto,  a 
um  nível  que  não  cause  danos  eco 
nõmicos. 

Observou-se  na  Louisiana,  que 
apú»  o  combate  que  se  íiz  à  «Firo 
Am»,  formiga  de  fogo,  que  i  apa¬ 
rentada  da  nossa  «Formige  d» 
Toucinho»,  pequena  formiga  qne 
gosta  de  tubtlàncíat  açucarada», 
carnívora, 


desespéro.  porque  esquecemos 
desde  o  Instante  Inicial  da  cul¬ 
tura  cafeeiro,  que  somos  oa  ree- 
panaávei»  por  nós  mesmo».  O 
que  fizemos  durante  tantos  via»? 
Somente  làmurits  espalhamo*  « 
condenamos  alguém  Sejamos 
exatos  e  ieals  e  nio  no»  engane¬ 
mos.  novameute.  Df.  criamos  ter 
Implantado  a  órdera  e  a  compre- 
ensào.  o  sentido  de  ciasse  e  a 
capacidade  com  linguagem  fran- 
ca  que  noa  permitisse  o  deseja 
do  sucesso.  Choramr»  hoje.  por 
displicência  ontem. 

Eis  o  fato.  Mos  há  um  melo 
de  salvoçio,  porque  esta  lunçfto 
é  nossa,  visto  sermos  a  lavoura, 
o  comercio  e  a  Indüstr  a  dc  ca¬ 
fé.  A  margem  do  nosso  r.nnel 
tudo  sera  poeira  Concluiremos 
que  sem  nó»  não  haverá  lavou¬ 
ra  nem  o  resultante  de  sua  pre¬ 
sença  ioga  nón  -ornas  o  café, 
como  somo»  o  desespéro.  a  tur 
buléneta  a  dôr.  a  teoria  a  ideia 
o  sistema  que  nós  permitimos 
num  Inicio  despnjxdo  d»  base  á 
revelia  de  bons  propósitos  Disso 
tudo  m  evidencia  dia-tamente  a 
note*  reloçáo  como  o  cáos.  em- 
bora  da  beira  do  aoismo  seja 
possível  salvar  multtdóea  Kntà\ 
sal  vemo-nos,  salvando  a  lavjuia 
cafeelra  indiscutível  e  máximo 
fonte  de  riqueza  brasileira. 

Formaremos  classe.  Só  unldnt, 
mereceremos  respeito,  atenção  e 
atingiremos  o  tueeae. 


Serão  vendidas  em  leilão  no  dia  16  do  corrente  (quarta- 
feira),  as  jóias  constantes  das  cautélai  vencidas  em  JANEI¬ 
RO  do  corrente  ano,  cujos  prazo»  já  ae  eocontram  vencidos, 
ATENÇAO  —  DE  ACORDO  COM  AS  NOVAS  INS¬ 
TRUÇÕES  BAIXADAS  PELO  CONSELHO  ADMINISTRA¬ 
TIVO  DESTA  CAIXA  ECONOMICA.  AS  CAUTELAS  A 
SEREM  LEILOADAS  SÓ  PODERÃO  SER  RESGATADAS 
OU  REFORMADAS.  ATÉ  ÀS  12  HORAS  DA  VESPERA 
DO  LEILÃO. 

O  licitante  pagará  no  din  do  leilão  a  caução  de  20% 
e  perderá  esta  e  o  direito  da  arrematação  ae  não  retirar  • 
lote  adquirido  no*  dias  17  •  IS  du  8  às  12  bons. 

A  ADMINISTRAÇÃO 


houve  incremento  da 
broca.  O  combate  à  Fire  Ant  loi 
feito  com  o  Heptachler,  insetici¬ 
da  orgânico  próximo  do  Akliin 
Como  o  Aidrin  foi  muito  utiliza¬ 
do  em  1939,  no  combale  à  cigxr- 
rinha  do»  canaviais,  no  tratamen 
to  daa  toras,  sob  os  nomea  de  Al- 
drex  e  de  Formicida»  Zonibi  • 
Shell,  no  combale  à«  formiga»  cta 
ladeira»,  não  é  de  duvidar,  que 
talvez  tenha  influído  no  maior 
ataque  da  Diatraéa. 

U  Aidrin  e  inseticida  potente.  « 
de  larga  amplitude,  podendo  ma¬ 
tar  a  cigtriinha  e  outro»  inseto» 
nocivos  e  úteis.  Entre  o»  flteu, 
poderiam  estar  o»  inimigos  natu¬ 
rais  da  Diatraéa,  existente*  em 
nosso  meio. 

Somo*  de  opinião  que.  somen¬ 
te  com  a  (ubiilinição  du  varie¬ 
dade»  e  plantio  de  resistente*  ou 
imunes,  poderemos  fazer  a  broca 
regredir  de  modo  definitivo. 


JERRENO  em  Caxangá.  300 
metros  da  Avenida.  Perto 

Cidade  Universitária  15x35 . 

Cr*  100  000.00.  Outro,  20x35.  .. 
Cr|  130.000,00.  FoctUta-ee  paga¬ 
mento.  Outro  na  Avenida,  15x40, 
Crg  250.000.00.  Edifício  Antonio 
Barbosa  —  sala  707.  Costa. 

(086108) 


IMPORTANTE  ORGANIZAÇAO  necessita  de  um  Enge¬ 
nheiro,  com  tino  administrativo,  butanle  experiência  c  prá¬ 
tica  em  construções  civil  »  metálica,  com  a  idade  máxima  dç 
33  ano*  (trinta  e  cinco),  para  preenchimento  de  cargo  de  res¬ 
ponsabilidade  na  referida  especialidade . 

Pedimos  remeter  «Cumculum  vitu»  e  fotografia  3x4  pa¬ 
ra  a  rãiw  Kw,táil4»  úwls  JoiUM. 

Favor  não  »e  apresentar  quem  não  preencher  o»  requisi¬ 
to»  acima  mencionados. 


mo  ascensional,  superintendendo 
o  trabalho  dos  diferentes  aetores 
da  Companhia  bem  como  oa  es¬ 
cudos  •  serviços  que  visem  ao  de¬ 
senvolvimento  do*  programa*  dm 
Empresa  de  forma  que  cua  ex¬ 
pansão  u  faça  hormonlcamente 


e  sua  produçlo  ■*  aperfeiçoe,  d* 
aoórdc  com  u  necessidades  6o 
mercado  do  pais  e  u  pomlbtltda- 
oes  ae  oxportAçáo. 

Nessa  nobre  tarefa  poremos 
todo  nosso  esforço,  entusiasmo  • 
patriotismo» . 


JERRENO  —  ESTRADA  DA 
IMBnUBEIRA  —  AFOGA- 
Dm»  —  Bru  tíura  —  Oferecem 
a  venda  magníficos  lotes  de  ter¬ 
reno  a  partir  de  188.000 Ú0  com  a- 
pertu  10%  Inicial  e  o  restante 
em  5  anos  pcrtlsstmo  do  Largo  da 
Pnx.  com  agua  e  lua  melo  fio. 
grandes  construções  no  local  ou 
■eja  cosas  residenciais,  Igreja 
construções  de  Industrias  etc.  a 
tratar  rua  Oonde  da  Boa  Vista 
n.#  108  —  fone  2585.  com  o  teu 
corretor, 

(008774) 


RECORTE  e  guarde  com  você! ...  São  os  horár 
de  novela  da  sua  TAMANDARÉ 


DIRETORIA  DA 
PRODUÇÃO  ANIMAL 

EDITAL  N.®  2 


••• 

—  «fundas,  quartas  e  aextat  —  ALMA  DANADA  —  Mario  Lago 
patrocínio  do  LEITE  LE1K . 

—  terças,  quintas  e  lábado»  —  LEMBRANÇA  DE  ROBERTA  —  Diai  Gome» 
patrocínio  de  A.  AZEVEDO  A  CIA. 

—  segunda  a  sábado  —  MAJOR  QUE  O  SILÊNCIO  —  Raimundo  Lope» 
patrocínio  da  AVEIA  QUAKER. 

—  segunda*,  quartos  e  sextas  —  O  REMORSO  DO  SILENCIO  —  Dias  Gomes 
patrocínio  de  MAIZENA. 

—  terças,  quintas  e  lábodos  —  ATE  QUE  O  CÊU  CONDENE  —  Clovi*  Neves 
patrocínio  do*  produto»  QUATRO  ROSAS  —  LA  ROCHEL. 

—  terças,  quintos  e  sábados  —  ENCRUZILHADA  —  Hélio  Tys 
patrocínio  do  OLEO  DE  PEROBA. 

—  segundas,  quarto»  e  Kxlas  —  UM  DEMONIO  EM  MINHA  VIDA  —  Rai¬ 

mundo  Lope» 

patrocínio  da  PERFUMARIA  LOPES  —  produtos  REGINA. 

—  segunde  e  sexU-leirn  -  DORMEM  AS  AGUAS  DO  LAGO  —  Pádue  Cor* 

iria 

patrocínio  de  FARROZ. 

—  segunda  a  sexta-feira  —  AS  AVENTURAS  DO  CAP1TÀO  GAIBO  —  Dan¬ 

tas  de  Mesquita 
patrocínio  dos  DOCES  GAIBÜ. 

—  segundas,  quarto*  e  sextas  —  A  NOIVA  DAS  TREVAS  —  lanei  Cfair 
patrocínio  do  LEITE  DE  COLONIA. 

—  terça»,  quintos  e  tãbado»  —  UM  ESTRANHO  NA  TERRA  DE  NINGUÉM 

—  Janet  C1»ir 

RADIO  TAMANDARÉ  —  a  emissora  das  grande»  novelas... 


Rádio  Tamandaré 


yENDE-BE  a  Rua  Manoel  Aze¬ 
vedo  6  lote*  terreno*  com 
agua  e  lua  taeUHa-ee  negocio  O 
primeiro  lote  ootneça  na  casa  401. 
Trata-se  na  Rua  Augusta  818,  fo¬ 
ne  7581. 

(086661) 


A  emissora  das  gran¬ 
des  novelas 


O  DIRETOR  DO  DEPARTAMENTO  DA  PRODUÇÃO 
ANIMAL  aviam  aoa  Sn.  Criadora  qu#  realizará  no  dia  19 
de  março  próximo,  àa  9  (nove)  bora*.  n*  Fazenda  Experimen¬ 
tal  de  Criação  em  São  Bento  do  Una,  um  leilão  de  *nlm»i», 
conforme  especificação  abaixo: 

Garrotes  de  raça  Holandesa  Prêto  •  Branco  (Pu¬ 
ro»  por  cruza  e  de  origem). 

Garrotes  Scbsrytz  (Puros  de  cruza  *  Mestiços). 

Vaca»  Schwytr  de  reforma. 

Equino»  da  raça  CampoHna  e  Mangalarga. 

Para  outras  informaçõe»  procurar  o  D.P.A.  (Av.  Ca¬ 
xangá,  i/n.  —  Cordeiro  —  Recrie)  ou  u  Fazendo*  de  São 
Bento  do  Una  e  Garanbuns. 

D  P  A..  23  de  fevereiro  de  1960. 

LUIZ  CARNCIRO  DE  ALBUQUERQUE 
Diretor  do  DPA 


yENDE-SE  a  200  melro»  do  Ho¬ 
tel  Boa  Viagem  uma  area  de 
25.000m3  com  4  frentes,  terreno 
alto  e  proprto.  agua  e  lua  preço 
Crg  250  000.00.  Só  vendemos  a 
area  toda:  facilitamos  pequena 
entrada  trata-se  pelo  fone  7581. 

(086561) 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


M  MIM  VI  -  KMin  -  «IMAMII 
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PERISCÓPIO 


SUDENE  Contesta  Economista 


Projeto  Da 

Borracha  Sintética  E  Viável  E  Econômico 


Km  nota  que  diilríbutu  ontem  uus  joriutU,  a  Aumotit  Técni¬ 
ca  da  Superintendência  dc  Dcacnvolrimanto  do  Nordeste  (8UUE- 
NE.  conteatou  aa  declarações  do  economista  Moaryr  PaixAn  u.brr 
o  caráter  anti-econômico  da  fábrica  de  borracha  atntetica  derivada 
do  álcool,  que  ie  projeta  Instalar  em  Pernambuco 

A  nota  bateia-ie  no  documento  preparado  pela  OoiuiaeAo  es- 
peeiaJ  de  repreaentanUn  da  «Petrobrite»,  Banco  Nacional  de  De- 
■envolvimento  Erounmtco  'HNTIKi.  HODKNK  e  Governo  dc  Per¬ 
nambuco  e  que  Biri  ta  a  viabilidade  econômica  do  emprerndmiento 

ulo  e.  a  inteira  viabilidade  eco¬ 
nômica  do  projeto  Ainda  na  ul¬ 
tima  rruniAo  do  Conaelho  Deli¬ 
berativo,  o  ar.  OeUo  Furtado 
solicitou  autorização  para  tomar 
todos  as  medidas  nocessartas  A 
reaUsacAo  do  empreendimento. 

«Assim,  oa  técnico»  da  SUDE¬ 
NE  nó  podem  comprovar  a  alta 
valia  econômica  do  projeto» 
Continua  a  nota  da  Asacsao- 
ria  Técnica  do  BUDENE-  «O 
equivoco  do  ilustre  chefe  de  es¬ 
crito  no  de  projetos  deve  residir 
no  tipo  de  borracha  a  ser  pro¬ 
duzido  aliás  uma  conquista  re¬ 
cente  da  tecnologia 
«1T  sabido  que.  se  a  Pabnca 
de  Pernambuco  fosse  produzir 
borracha  sintática  OR.S  seria 
realmente  anti  -economico.  pois  a 
derivada  do  petroleo  e  multo 
mais  barata.  Todavia,  a  borra¬ 
cha  a  ser  produzida  derivada  da 
cano.  e  do  tipo  denominado  BOR¬ 
RACHA  NATURAL  SINTÉTI¬ 
CA.  ou  seja.  um  tipo  de  elas- 
tômetro  CIS- 1  - 1  •  Polibuadirno, 

que  substitui  intetramente.  em 
muitos  casos,  a  borracha  natu¬ 
ral.  sendo  mesmo  utilizado  para 
misturar  com  a  sintética  OR-8  * 
«ET  de  lamentar  que  economis¬ 
ta  de  tAo  elevados  títulos  faca 
declarações  que  podem  perturbar 
um  projeto  de  tAo  alta  priorida¬ 
de  para  o  Nordeste,  sem  perfeito 
conhecimento  do  assunto». 


Ao  presidente  da  Assembleia  Le- 
gtslaliva.  enviou,  onlcm.  o  governa 
dor  (Hl  Sampaio  o  tcgumle  oficio: 

Tenho  a  satisfação  de  acusar  e  agra¬ 
decer  o  recebimento  do  oficio  n." 
29/60.  dc  23  de  fevereiro  dliimo.  cm 
que  V.  Eacia.  transmite  o  voto  dc 
coagratulaçôes  pela  passagem  do  l.u 
aniversário  do  atual  governo  dc  Per¬ 
nambuco.  aprovado  por  esta  augusta 
Assembleia,  cm  face  do  requerimen¬ 
to  n  °  1 286.  de  autoria  do  dcpulado 
Felipe  Coelho  Aproveito  a  oportu¬ 
nidade  para  apresentar  a  V.  Excia 
os  meus  protestos  dc  elevada  estima 
e  consideração  (a)  Gd  Fcljó  Sampaio 
governador  do  Listado*. 

Dois  outros  ofícios  do  governador 
do  Estado  acusam  c  agradecem  um 
voto  dc  congratulações  do  deputado 
Felipe  Coelho,  pelo  èsito  alcançado 
com  a  realização  do  IV  Congresso 
Nacional  de  Professores  Primários,  e 
outro  do  dcpulado  Drayton  Nejaim 
Pela  nomeação  do  tr.  Arnaldo  Ma¬ 
ciel  para  as  funções  de  secretário  do 
governo. 

Declarações  do  deputado  Elpidto 
Branco:  «Não  estou  ausente  das  dc- 
marches  em  lôrno  da  composição  da 
futura  Comissão  Executiva  da  Assem- 
biela  Pelo  cootririo,  estou  cm  fran¬ 
ca  atividade,  na  qualidade  de  líder 
do  PSD.  Tanto  i  assim  que,  de  acòr 
do  com  os  meus  colegas  dc  bancada, 
jii  havia  acenado  uma  reunião  da 
mesma  para  o  próximo  dia  9  Iquaria- 
feira).  Nesse  sentido,  eslou  dirigindo 
um  convite  a  todos  oa  seus  membros 
A  sessão  leri  lugar  às  15  horas,  na 
sala  dc  sessões  da  Comissão  de  Justi¬ 
ça  Trataremos  nessa  reunião,  entra 
outros  assuntos,  da  organização  da 
chapa  com  a  qual  concorrerá  a  mino¬ 
ria  à  eleição  da  Mesa» 

Dizem  oposicionistas  que  a  máquina 
do  Estado  se  acha  parada  k  espera 
da  eleição  da  Mesa.  Para  depois  dc 
13  dc  março,  o  rodízio  dos  fiscais  de 
renda;  a  nomeação  de  300  professoras 
excedentes  c  o  preenchimento  dc  70 
lugares  na  Fábrica  dc  Borracha  Sintá¬ 
tica.  Ao  que  se  informa,  cuda  dcp. 
do  governo  indicará  dois  nomes  para 
a  dita  fábrica. 


téncia  lógica  da  atuação  do  tr.  Cos¬ 
ta  Kcgo  no  Legislativo,  onde  pecslou 
o»  maiores  serviços  ao  governador 
Cid  Sampaio,  inclusive  lhe  proporcio¬ 
nando  um  Orçamento  indiscriminado, 
que  possibilita  uma  adminittraçio  fa¬ 
cilitada  por  uma  vantagem  qut  ne¬ 
nhum  outro  governo  |á  teve. 

Apesar  do  sr,  Murilo  Costa  Kégo 
ainda  insistir  na  tese  de  acõrdo  em 
lõnto  dos  nomes  dos  ira.  Irineu  de 
Pontes  Vieira  a  Tabosa  de  Almeida, 
sabe-se,  de  fonte  segura,  que  aquele 
candidato  já  se  encontra  em  plena 
campanha  e  tem  as  maiores  possibi¬ 
lidades  de  sair,  nas  eleições  do  pró- 
simo  domingo,  presidcnic  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa. 

Opinião  do  sr.  Salviuno  Machado 
Filho,  secretário  da  Fazenda:  «Não 
há  dúvida  quanto  A  eleição  dc  Mu¬ 
rilo  Costa  Rego  à  presidência  da  As¬ 
sembleia  Legislativa,  a  tulgar  pelas 
conversas  dos  deputados  que  vim  até 
esta  Secretaria.  Trata-se  de  um  ve¬ 
lho  companheiro  da  geração  de  4$. 
digno,  por  todos  os  lilulos.  de  ocu¬ 
par  o  posto» 

O  dcpulado  Alcides  Teixeira  anun¬ 
ciou.  onlcm,  que  reassumirá  a  cadei¬ 
ra.  amanhã,  assinalando  que  sufraga¬ 
rá  o  nome  do  atual  presidente  Antô¬ 
nio  Neves  A  declaração  foi  recebi¬ 
da  com  júbilo  pela  corrente  oposicio¬ 
nista.  pois  uté  bem  poucos  dias  o  sr. 
Alcides  Teixeira  era  voto  certo  nas 
listas  da  maioria. 

Reassumirá,  amanhã,  a  cadeira  no 
Joaquim  Nuhuco  o  deputado  Nivaldo 
Machado,  que  se  encontrava  licencia¬ 
do  para  tratamento  de  saúde.  Decla¬ 
rou  que  não  upresentará.  no  mesmo 
dia,  projetos  dispondo  sõbrc  alguns 
problema  de  municípios  do  interior 
do  Estado,  principalmcntc  os  relacio¬ 
nados  com  Olinda,  porque  o  Regimen¬ 
to  Interno  não  permite,  a  esta  altura, 
a  apresentação  de  proposições  dessa 
natureza  Fá-lo-á.  entretanto,  no  pe- 
riodo  legislativo  a  instalar-se  em 
meados  déste  mes 


tilava  entre  reivindicar  a  2.*  vice- 
presidência  ou  a  2.*  secretaria  lá 
agora,  cala  assentada  a  cscólhu  do 
deputado  Cunha  Primo,  que  «ia  nos¬ 
so  candidato  a  qualquer  um  daqueles 
cargos» , 

Afinal,  confirma  o  sr  Nivaldo  Ma¬ 
chado  o  que  a  respeito  publicou  Pe¬ 
riscópio.  Fot  ouvido  o  governador, 
no  dia  imediato  cm  que  esta  coluna 
assinalava  a  receptividade  da  Oposi 
çáo  ao  nome  do  govemtsia  Didlmo 
Guerra  para  a  2.*  secretaria.  O  ba», 
•ante  para  o  mesmo  lugar,  mas  sem 
os  mesmas  simpatias  da  oposição,  ter 
indicado  o  u.  Cunhn  Primo,  também 
governitla .  Tendo  um  candidato  cer¬ 
to,  o  governador  prefere  correr  o  ris¬ 
co  de  um  incerto  c.  o  que  é  impor¬ 
tante,  de  perdei  um  correligionário 
Afirma  o  tr.  Inácio  Valadares  Filho 
que,  não  querendo  criar  incomputíbi- 
I idades  na  Assembléia,  isso  porque  vi¬ 
ve  às  boas  com  todos,  tanto  da  maio¬ 
ria  como  da  minoria,  não  aceitará  a 
indicação  do  teu  nome  para  a  1.*  se¬ 
cretaria.  Aceitara  qualquer  outro 
posto  na  Mesa  subsidiário  àquele. 

Com  a  desistência  do  tr.  Inácio  Va¬ 
ladares  Filho,  fica  o  caso  para  ser  de¬ 
batido  entre  os  ars.  Souto  Dourado, 
do  PST  (no  seu  nome  fecha  questão 
o  tr.  Paulo  Viana)  e  Ivan  Moury 
Fernandes,  da  UDN.  Não  se  despre- 
ta  a  possibilidade  de  vollar  a  pleitear 
o  cargo  o  tr.  Drayton  Nejaim. 

No  encontro  de  amanhã  com  os 
membros  da  bancada,  o  scnadoi  Bar¬ 
ro»  de  Carvalho  tem  uma  difícil  mis¬ 
são  a  cumprir,  qual  seja  a  de  indicar 
o  nome  do  Partido,  Neves  ou  Muri¬ 
lo,  à  presidência  da  Cata,  sem  abrir 
uma  brecha  na  unidade  partidária, 
comprometida,  nesta  altura,  com  sete 
elementos  que  apoiam  o  governo  c 
seis  elementos  que  o  hostilizara.  Po¬ 
deria,  contornando  a  dificuldade,  dei¬ 
xar  a  escolha  ao  critério  do  voto.  cur¬ 
vando-se  os  vencidos  aos  vencedores 
Mas  acontece  que.  assim  agindo,  o 
sr.  Barras  de  Carvalho  deixariu  aos 
sete  do  governo  (sem  apelar  para  vo¬ 
tação)  a  liberdade  loial  de  escolher 
o  candidato,  permanecendo  dessa  ma¬ 
neira  a  brecha.  Ao  que  se  diz,  o  mais 
indicado  seria  propor  outro  nome.  no 
coso  o  do  sr  Odívio  Duarte,  numa 
tentativa  heroica  de  unificar  o  Par¬ 
tido.  De  qualquer  forma,  o  tr.  Bar¬ 
ras  de  Carvalho  tem  de  usar  de  todo 
o  teu  malabarismo  político  para  sair 
galhardamente  do  «deadlock». 


NOTA 

Pól  a  seguinte,  oa  integra.  a 
nota  entregue  pelos  «rs.  MArto 
Magalhães  e  Jorge  Furtado  à 
reportagem  «Havendo  o  DIÁRIO 
DE  PERNAMBUCO  publicado  em 
tua  edtçAo  de  ontem  entrevista 
do  economista  Moaryr  Paixão  de¬ 
clarando  que  a  Instalação  da  fá¬ 
brica  de  Borracha  Sintética  de 
Pernambuco,  derivada  do  álcool, 
é  anti-econòmico  como  «pode¬ 
riam  atestar  técnicos  da  SUDE¬ 
NE».  temos  a  informar  a  Intei¬ 
ra  falta  de  fundamento  na  re- 
lerida  afirmação.  A  SUDENE 
foi  representada  pelo  seu  Supe¬ 
rintendente  no  estudo  do  pro¬ 
jeto  e  rhegou  a  ronrluxAa  oposta. 


Dois  flagrante»  da  «hertara  dos  curvos  na  Escola  Industrial  AgSS- 
mrnon  Magalhães,  vendo-se  o  prol  Silvio  Mesquita  quando  falava 


Realizou-se  anteontem  a  ceri¬ 
mônia  de  abertura  do  ano  letivo 
da  Escola  Industrial  Agamcnon 
!  Magalhães,  à  avenida  João  dc 
Barroa,  na  Encruzilhada  A  ccri- 
I  mônis  teve  lugar  no  auditório  da¬ 
quele  estabelecimento,  compare¬ 
cendo  todo»  os  proíc-sore»  do  seu 
corpo  docente,  aluno»  matricula¬ 
do».  sendo  presidido  o  ato  peto 
professor  Mario  Conceição,  dire¬ 
tor  da  Escola.  O  professor  Silvio 
Mesquita,  na  ocasião,  pronunciou 
uma  conferencia  sõbrc  o  tema 
“Exposição  Sõhre  a  Nova  I  ei  dc 
Ensino' 

A  Escola  Industrial  Governudoi 
Agamcnon  Magalhães,  no  corren¬ 
te  ano.  Iiincinnara  com  28  turmas, 
atendendo  a  um  lotul  dc  861  alu¬ 
nos,  distribuídos  da  seguinte  for¬ 
ma:  Curso  Industrial  Básico,  diur¬ 
no.  14  turmas,  com  414  alunos; 
noturno.  321  estudantes.  Os  cur¬ 
sos  de  preparação  contarão  com 
2  turmas  diurnas  e  2  noturnas,  as 
primeiras  com  67  alunos  e  a»  se¬ 
gundas  com  60. 

MATRICULA  EXCESSIVA: 

PREJUDICIAL 

Segundo  dados  fornecidos  à  re¬ 
portagem.  em  1959,  a  Escola  In¬ 
dustrial  manlcve  a  seguinte  matri¬ 
cula:  557  alunos  no  Curso  Indus¬ 
trial  Básico,  diurno,  e  427,  no¬ 
turno;  87  no  curso  de  preparação 
diurno  e  o  mesmo  número  no 
curso  noturno. 

Nos  exames  finais  daquele  ano. 
foram  aprovados  471  alunos  do 
Curso  Industrial  Básico,  diurno, 
enquanto  apenas  158  alunos  do 
noturno  foram  aprovados,  haven¬ 
do  uma  desistência  de  mais  de 
70%.  Esta  desistência  —  dizem 
os  técnicos  —  foi  motivada  pela 
falta  dc  mterêsse  dos  pais  dos 
alunos,  principaimcnte  quando  os 
mermos  se  achavam  de  posse  da 
caderneta  de  estudante.  No  cor- 
renlc  ono  letivo,  a  direção  da  Es¬ 
cola  Industrial  pretende  coibir 
esse  abuso,  tomando  todas  as  me¬ 
didas  possíveis. 

Segundo  um  relatório  oficial, 
essa  matricula  cxccvuva  observa¬ 
da  no  ano  de  1959  (1.158  alunos 
matriculados)  é  conira-producenie, 
pois  "quando  se  cogitou  dc  man¬ 
ter  na  Escola  uma  matricula  de 
acordo  com  as  reais  capacidades 
dos  curso»  de  Cultura  Técnica, 
levando-se  em  consideração,  ape- 
I  nas.  a  capacidade  das  salas  de  au¬ 
las  para  os  cursos  de  Cultura  Ge¬ 
ral,  criou-se  com  isso  verdadeiro 
pânico  para  as  oficinas,  que  são 
na  sua  totalidade  desprovidas  de 


equipamento  atualizado  e  pessoal, 
tornando  o  ensino  de  cultura  téo- 
nica.  monótono  e  deficiente". 

ALMOÇO  GRATUITO 
O  relatório  ainda  ressalta  a  im¬ 
portância  dc  que  se  reveste  o  al¬ 
moço  gratuito  que  a  Escola  In¬ 
dustrial  oferece  aos  seus  alunos, 
dosando  cientificamente  a  necessi¬ 
dade  de  alimentação  dos  mesmos 
de  acordo  com  o  seu  crescimento, 
conciilermndo-se  ainda  o  tipo  da 
trabalho  c  de  estudo  que  o  edu¬ 
cando  realiza  nu  Escola.  Entre¬ 
tanto .  ao  que  tudo  indica,  a  verba 
de  alimentação  destinada  à  Esco¬ 
la  Industriai  Governador  Agiimc- 
non  Magalhães  não  é  mais  sufi¬ 
ciente  para  que  o  almoço  seja 
mantido  no  mesmo  padrão  de  an- 
tigamente.  Em  anos  anteriores,  a 
verba  era  de  800  mil  cruzeiros  e 
chegava  para  as  necessidades  de 
alimentação  dos  alunos.  Atual¬ 
mente.  aumentada  para  um  mi¬ 
lhão  dc  cruzeiros,  é  quase  irrisó¬ 
ria.  Verifica  sc  que  o  duodécimo 
de  um  milhão  representa  83  mil 
cruzeiros  mensais,  ou  sejam.  8 
mil  cruzeiros  diáriae.  Com  a  al¬ 
ta  vertiginosa  dos  géneros  alimen¬ 
tícios  de  primeira  necessidade,  tu¬ 
do  indica  que  a  direção  da  Es¬ 
cola  Agamcnon  Magalhães  vai 
atravessar  um  ano  difícil  para 
fornecer  aos  acua  estudante*  uma 
alimentação  adequada  ao  seu  de¬ 
senvolvimento  fisico  •  de  acordo 
com  a  sua  vocação  profissional. 


BIBLIOTECA 
AMBULANTE 
D0  D.D.C. 

A  Biblioteca  Ambulante,  man¬ 
tida  pelo  Departamento  dc  Do¬ 
cumentação  e  Cultura,  duranta 
o  mèa  do  março,  «gtiirã  o  sc- 
e  mie  Itinerário: 

Dm  22  —  Alto  do  Mandu;  23 
—  Barro;  2»  —  Campo  Grande; 
25  -  Casa  Forte,  28  —  Caxan- 
gá;  29  —  Chora  Menino;  30  — 
Cidade  Jardim;  31  —  Engenho 
do  Meio. 

A  Biblioteca  Ambulante  só 
funcionará  no  período  de  22  a 
81-3-00,  em  virtude  das  ferias 
coletivas  dc  seus  funcionários. 


Declarações  do  deputado  Nivaldo 
Machado:  Na  reunião  a  que  aludi, 
realizada  nu  Assembléia,  pura  definir 
o»  rumos  do  PSB-PR,  falou-se.  sem 
que,  entretanto,  ficasse  nada  acertado 
em  definilivo.  no  nome  do  dcpulado 
Cunha  Primo  como  nosso  candidato 
a  um  cargo  na  composição  da  Mc»*; 
nessa  oportunidade  ficou  resolvido, 
apenas,  que  teria  procurado  o  gover¬ 
nador  —  o  que  foi  feito  anteontem  — 
para  um  enlendimenio  sõbrc  o  aisun- 


A  candidatura  Murilo  Costa  Kégo  A 
presidência  da  Assembléia  legislati¬ 
va  sc  vem  consolidando,  a  julgar  pe¬ 
los  pronunciamentos  dos  diversos  li¬ 
dere*  partidário*  que,  direta  ou  indi- 
retamenie,  atuam  no  Joaquim  Nabu- 
co.  A  candidatura  em  apreço  sempre 
pareceu  ao*  majoritários  uma  decor- 


Sob  a  presidência  do  sr.  Oscar 
Amorim  •  secretariada  peio  tr.  Jar- 
bos  Honório  Martins,  realizou-se  a 
reunião  do  conselho  diretor  da  Asso¬ 
ciação  Comercial  de  Pernambuco, 
com  o  com  pareci  mento  dos  srs.  An- 
tonio  GaJvIo,  Eugênio  Mello,  Ansti- 
des  Bruèrc.  Armindo  Fontana.  Car¬ 
io*  Lopes,  Antonio  Campozan*.  Dial- 
mo  Peixoto,  Augusto  José  d*  Sdva, 
Joaquim  Alves  Affonso,  Torquato 


bt  um  convénio  usinado  pelo  alu¬ 
dido  Sindicato  e  a  Associação  Co¬ 
mercial,  em  19  de  feveraro  d*  1939. 
concedendo  aumento  du  tarifas  dos 
arrumadora*,  onde  se  estabelece  que, 
sõmenie  quando  fôr  decretado  novo 
nível  de  salário  mínimo  para  o  Es¬ 
tado,  poderá  ser  concedido  novo 
aumento. 

Acresce  ainda  que  o  Sindicato  dos 
Arrumadores  nio  vem  respeitando  o 
convênio,  tanto  é  assim  que,  no 
arquivo  da  Associação  Comercial,  há 
vário*  documento*  comprobstórios 
de  cobranças  excessivos  e  de  falas 
tabela  de  príço  d*  serviço,  que  vem 
sendo  usada  por  aquele  órgão  de 
classe.  O  pedido  é  ilegal  porque 
não  houve  aumento  do  salário  mí¬ 
nimo,  portanto  o  convênio  está  em 
pleno  vigor.  Não  é  justo  o  pleito 
porque  *  classe  dm  arrumadores  nío 
percebe  salário  mínimo.  trabalha 
por  produção  e  um  trabalhador  dessa 
categoria  ganha  no  mínimo  quatro 
centos  cruzeiros  diários  Acresce 
que.  concedendo-se  o  injusto  aurnen 
to  pleitesdo.  haverá  inevitarclmenla 
elevação  do  custo  de  vida  s  vão  so- 
Irer  os  demais  trabalhadoras  que 
percebem  salário  mínimo,  especisl- 
mente  s  classe  dos  auxiliares  do  co¬ 
mércio.  O  beneficio  para  uma  classe 
Iraria  prejulro  a  uma  grande  co¬ 
munidade.  O  presidente  do  Sindicato 
dos  Arrumadores  tem  um  caminho 
legal  a  seguir,  que  é  o  dissídio  co¬ 
letivo,  •  nio  forçar  o  atendimento 
do  seu  pleito  com  ameaça  de  uma 
greve  que  será  considerado  ilegal  • 
perfturbadora  do  ritmo  ds  tranquili¬ 
dade  que  o  Estado  vera  traindo”, 

"Acresce  ainda  —  disse  o  sr.  José 
Lúiw  —  que  o  trabalho  é  livre  e  a 
sindicalizarão  não  é  obrigatória  E 
porlsMo  voluntária,  conforme  deter¬ 
mina  a  Constituição  Federal,  conse¬ 
quentemente  o  monopólio  d*  treha 
lho  pretendido  pelo  Sindicato  dos 
Arrumadores  é  ilegal .  Os  serviços 
por  êles  eseeuladot  podem  ser  feitos 


por  qualquer  pessoa  desde  que  stteja 
registrado  coro  t  sua  carteira  pro¬ 
fissional. 

Vários  diretores  manifestaram -sa 
a  respeito  dando  pleno  apoio  ao  2.° 
vice-presidente,  sr.  José  Lóbo.  to¬ 
das  achando  que  o  Sindicato  doa  Ar¬ 
rumadores  está  com  uma  reivindica- 
ção  ilegal  *,  como  não  encontra 
apoio  na  lei  e  na  razão,  ameaça  com 
meios  violento*.  Acharam  o*  dire¬ 
tores  presentes  que  t  compressão  * 
a  violência  nio  induzirão  ao  atendi¬ 
mento  de  um  pleito  sem  base  legal 
e  que  as  autoridades  competentes  se¬ 
riam  imediatamente  informados  do 
pensamento  da  Asaoeiaçlo  Comer¬ 
cial.  que  vem  combatendo  por  tódaa 
formas  os  aumentos  que  se  refletem 
na  elevação  do  custo  de  tida.  ore 
afligindo  ao  povo. 

O  vice  presidente.  sr  Antonio 
Galvlo,  informou  que  em  São  Pau¬ 
lo,  os  comerciam»  impetrgm  Inter¬ 
dito  pioihitório  contra  as  violèncit* 
dos  snumadoret,  sendo  concedid*  * 


mintidi  a  decisão  pelo  Superior  Tri¬ 
bunal.  Os  comerciam»  que  sofre¬ 
rem  violência  e  suspensão  do  serviço 
recorram  à  Associação  ComerdaL 
que  os  seus  advogados  estarão  de 
prontidão,  para  impetrarem  a  medi¬ 
da  judicial,  que  resolverá  o  caso. 

LEI  DE  FALÊNCIA 
O  sr.  Antonio  Galv&o  comunicou 
ao  conaelho  diretor  que  a  Associação 
Comercial  de  Pernambuco  recebera 
um  telegrama  da  Presidência  da  Re¬ 
pública,  respondendo  à  correspon¬ 
dência  enviada  aóbre  o  projeto  le¬ 
gislativo,  que  estabeleceu  modifica- 
çõ»  na  lei  de  falência,  nos  seguinte* 
termos:  "Em  atenção  vosso  trlegrn 
ma  vg  apraz-me  comunicar-vos  que 
vg  quando  recebido  aludido  despa¬ 
cho  telegráfico  vg  senhor  presidente 
República  já  havii  sancionado  pro 
icto  refetente  Lei  Falência  vg  rece 
hendo  lei  respectiva  número  3726 
de  II  corrente  pt  Atenciosas  sauda- 
çfies  pt  Edgard  Magalhães  vg  sub¬ 
chefe  do  Gabinete  Civil  pt" 


Será  realizado,  terça-feira,  o 
primeiro  almoço  do  Clube  do 
Galo  Pernambucano,  entidade  que 
congregará  industriais,  técnicos  e 
avicultores  em  geral,  para  discu¬ 
tir  em  cada  reunião,  os  problema* 
da  avicultura. 

O  Clube  foi  fundado  no  Rio  e 
esta  se  espalhando  por  lodo  o 
Brasil.  Coma,  em  Pernambuco, 
já.  com  muiios  udeptoi.  entre  os 
qaau  o  prof.  Renato  Farias,  di¬ 
retor  do  Projeto  40,  do  ETA. 
Paru  o  primeiro  almôço,  foram 
convidados  jornalista»,  o  tr.  Alt* 
nio  de  Sales,  do  «Correto  da  Ma¬ 
nhã».  co  sr.  Antiógenes  Ferreira, 
secretário  da  Agricultura.  Será 
realizado  no  restaurante  Monte 
Cario,  e  a  lista  de  adesões  encoo- 
tra-se  com  o  sr.  Isac  Sharaick,  no 
«Moinho  Recife». 


Equidistante  A  FIEP 
Do  Pleito  Salarial 


Mesa  redonda  esta  semana  para 
debater  o  caso  dos  ambulantes 


Em  lottgo  oficio  que  dirigiu  ao 
Sindicato  dos  Arrumudores  do 
Estado,  o  sr.  Miguel  Vita.  presi¬ 
dente  da  Federação  das  Indústrias 
dc  Pernambuco,  definiu  a  posição 
desse  orgão  sindical  de  prin  su¬ 
perior  e  relembrou  a  atuação 
conciliatória  que  manlcve  nos  en¬ 
tendimentos  havidos,  reccnlcmcn- 


co.  como  orgão  sindical  de  grau 
superior,  disse  o  sr.  Miguei  Vila 
que  as  Federações  -tem  sido  con¬ 
sideradas  pelos  Tribunais,  inclusi¬ 
ve  pelo  Supremo  Tribunal  Fede¬ 
ral.  interpretando  dispositivo»  con¬ 
solidados  concernentes  ao  enqua¬ 
dramento  sindical,  pari»  ilegíti¬ 
mas  cm  dissídios  coletivos.  A  re¬ 
lação  processual,  portanto,  bá  de 
se  estabelecer  tão  somente  entro 
Sindicatos*. 


pedido  de  uumenio. 

O  presidente  do  orgão  patro¬ 
nal  da  Indústria,  esclarecendo  que 
os  entendimentos  teriam  de  set 
processados,  segundo  a  lei.  coire 
os  Sindicatos,  acentuou  nesse  ofi 
cio:  «Espero,  com  os  esclareci¬ 

mentos.  ufastar  esta  Federação  das 
Indústrias  de  quaisquer  imputa¬ 
ções  sem  que,  com  isso.  endosse 
acusações  a  Sindicatos  oatronais 
contidas  na  nota  referida,  peio 
conhecimento  que  tem  as  dificul- 

*1?  f  «H 


rnl  e  aumentar  a  produção  mia 
campos . 

Analisando  detidamente  j  ma¬ 
téria,  citou  exemplos  de  vános 
países,  que  estimulam  a  produção 
agi  «*«*««.  *-iuuulivv  v  Cí- 

lou  Portugal,  que  obteve  otimos 
resultados,  com  ou  providência 
governamental.  Falou,  na  oportu¬ 
nidade,  o  sr.  José  Lõbo  sobre  o 
mesmo  assunto,  apoiando  os  pon¬ 
tos  de  vistas  expendidos  pelo  ora¬ 
dor,  e  dizendo  que  o  produtoi 
vende  na  feiro,  a  qualquer  preço, 
os  produios  de  seu  trabalho.  Con¬ 
cluiu  por  achar  que  o  assunto  de¬ 
veria  ser  encaminhado  ao  gover- 
oador  do  Ealado,  para  que  o  mes¬ 
mo  apreciasse  devidamente  o  pro¬ 
blema  e  verificasse  a  possibilidade 
de  resolvê-lo  por  intermédio  d» 
Secretaria  de  Agricultura  e  Cagep. 
Ficou  deliberado  pelo  conselho  que 
seria  preparado  um  memorial  re- 
portando-se  *o  assunto,  para  aer 
enviado  ao  chefe  do  Poder  Exe¬ 
cutivo. 


povo  era  malbaratado  •  furtado 
por  funcionários  desonestos  desse* 
oigüos,  que  desmoralizam  o  poder 
público.  A  Cofap  e  as  Coaps  não 
abastecem  e  nem  estabilizam  pro¬ 
vi»,  aycuat»  ucsacicuiiam  o  regi¬ 
me  democrático  e  o  governo,  por¬ 
tanto,  nevem  ter  extintas  o  mais 
breve  possivcl.  poia  estão  desmo¬ 
ralizada!  perante  a  opinião  pú¬ 
blica. 

AGRADECIMENTOS 
A  BOAC 

O  sr.  Jarbtu  Honorio  Martin* 
fez  um  relato  sobre  a  viagem  que 
rralizou  a  Londres,  a  convite  da 
BOAC,  inaugurando  a  nova  linha 
Rk>  de  Janeiro,  Recife,  Deitar, 
Lisboa,  Londres .  Ressaltou  a  dis¬ 
tinção  como  fôra  recebido  na 
qualidade  de  representantes  da 
Associação  Comercial  de  Pernam¬ 
buco,  por  essa  importante  compa¬ 
nhia  da  aviação  inglesa,  •  con¬ 
cluiu  por  solicitar  que  fõsae  en¬ 
dereçada  uma  correspondência  A 
«Britsh  Overseas  Airways  Corpo¬ 
ration  (BOAC),  demonstrando  o* 
agradecimentos  do  conselho  dire¬ 
tor  pelo  tratamento  dispensado  ao 
Secretário  da  Associação  Comer¬ 
cial  de  Pernambuco,  o  que  rece¬ 
beu  a  aprovação  de  todos  oa  pre¬ 
sentes. 


O  Sindicato  ameaçou  setores  pa¬ 
tronais  do  Estado  com  uma  gre¬ 
ve  de  96  horas,  e  não  fossem  aten¬ 
didas  nas  «na«  relvtiNfirscAe»  ini¬ 
ciais. 


WtCI  ARFCIMFNTO 
O  oficio  da  FIEP  foi  dirigido 
cm  resposta  aos  termos  da  nota 
oficial  do  Sindicato  dos  Arruma¬ 
dores,  que  responsabilizou  a  FIEP 
pela  possibilidade  de  greve  e  pelo 


r»«m 

bretudo,  tendo  em  vista  os  eleva¬ 
do*  propósitos  de  harmonia  e  en¬ 
tendimento,  que  venho  imprimin¬ 
do  a  esls  entidade  sindical  de  grau 
superior» . 


ciai,  tendo  o  te.  Antonio  Cnlvão 

feito  uma  análise  pormenorizada 
do  mesmo,  demonstrando  cs  in¬ 
convenientes  dessa  proposição  e 
lembrando  aos  presente*  que  a 
maioria  do  capital  daa  industria» 
i  lançada  para  o  público. 

Citou  o  aspecto  de  nacionalis¬ 
mo  malsão,  que  procura  coibir  o 
progresso  económico  do  Brasil, 
com  olhos  vesgos,  sem  atender  para 
o  verdadeiro  significado  do.  inves¬ 
timentos  de  capitai^  que  afluem 


POSIÇÃO  DA  F1EP 

Definindo  a  posição  da  Federa 
(ão  das  Indústrias  de  Pernambu- 


DR.  MACARRÃO,  UM  FIGURÃO  -  Carlos  Estevão 


PROBLEMA  DOS 
AMBULANTES 

Por  sugestão  do  sr.  Antonio 
Galvão,  o  conselho  diretor  resol¬ 
veu  realizar  uma  reunião  nu  pró¬ 
xima  semana,  entre  as  eulot  idades 
do  Estedo  e  do  Município  e  dire¬ 
tores  da  Associação  Comercial  dc 
Pernambuco,  para  ser  objetivada 
uma  solução  do  problema  dos  am¬ 
bulantes  na  cidade  do  Recife.  Foi 
designado  o  conselheiro  Joaquim 
Alv»  Affonso.  pera  promover  os 
acertos  necessários  ao  cumprimen¬ 
to  dessa  deliberação  do  Conselho 
Diretor. 

GARANTIA  DO  PREÇO 
O  sr.  Domingos  Romeira  de  Sã 
Ferreira  fez  vêr  soa  presentes  a 
importância  do  mês  de  março,  no 
que  ic  refere  à  sementeira  de  de- 
trrminedas  cultoras  agrícolas,  e 
da  necessidade  de  ser  estudado  um 
meio  de  o  governo  do  Estado  es¬ 
tabelecer  a  garantia  dc  preço  pata 
determinados  produto*  como  o  fei¬ 
jão.  o  milho,  o  arroz,  pois  seria  o 
único  meio  de  evitar  o  êxodo  ru- 


DR.  WALDIR  G0N 
ÇALVES  FERREIRA 

Ouvidos  —  Nariz  — 
Garganta 


rOMUOnB?A  envo  *o  ' 
ct  OCMB  Ç£G>  lEU apiNHD. 
mo  CAGNAwn.— 

VOS  OLHINMOS  WPMIM»  1 
moa  »  cuoeanAM  aoo 
sua  oaasA.  ueiH?  / 


COAPS  E  COFAP 
O  sr.  José  A.  kufilo  dc  Oli¬ 
veira  teceu  comentários  aos  inú¬ 
meros  desfalque»  havidos  nas 
Coaps  do  Piaui.  do  Ceará,  e  na 
Cofap,  dizendo  qu*  o  dinheiro  do 


Olho*  —  Ouvidos  —  Nariz  —  Garganta 

DR.  BOANKBGRR  >  PEREIRA 

Bua  Nova  !B  -  l’  andar:  U*  t  At  U  p  dl  II  ài  II  boraa 
Fones:  7IWI  •  28.617 


I  II  Mi:s  Dl  «KWAWA 


O  SONHO  DE  PASCALE  PETIT 


JKAN  SIMMONS,  PRINCIPAL  PROTA¬ 
GONISTA  DO  FILME  DIRIGIDO  POR 
MERVYN  LEKOY,  “O  DIREITO  DE 
SER  FELIZ  ',  PROXIMO  CARTAZ 

DO  SAO  LUIZ  i 


Placar  Cinematográfico  Movimentado: 
Três  Peiiculas  Despertam  Interêsse 


branco.  Drama  intenso  produzl- 
do  •  dingidu  por  Mervyn  Le 
Roy.  com  «script»  dc  Klleen  r 
Rnherl  liu-Mig  Argumento  ev- 
iraldo  dc  uma  novela  original  «te 
Kileen  Baaalng  Principal*  inter¬ 
pretes  :  Jean  Blmmotu,  Dan 
0'Herlihy.  Rhmuta  Fleming  e 
Rirem  ZlmbalUl  Jr. 

No  8Ao  Luiz.  a  partir  dr  quar¬ 
ta -feira.  caso  A  Família  Trapp 
nao  permaneça  em  cartas,  por 
mais  uma  semana 


SÊCA  ■*••»»»  — 

American».  comedia. 
Produção  de  Jerry  Lewis.  argu¬ 
mento  ««transação  •  direção  de 
Prank  Taahlln.  baseado  numa 
historia  de  Preaton  Hturges  No 
elenco.  estão  Jerry  Lewis.  Mart- 
tyn  Maxwell.  Itoginald  Oardlner, 
Baeealonl.  Oonnle  Bteven*  e  ou¬ 
tros, 

No  Art  Paine io.  a  partir  dr 
amanhã. 


Pelo  menus,  para  ea  proximo*  sete  dias,  Ire»  filmes  despertam 
Interesse  ao  publico  mal»  exigente:  «O  peque nn  rinrAo  de  Deus», 
direção  de  Anlhtmy  Mann  lama  hoa  credencial l ;  sfcseapada».  em 
policial  francês,  realltado  por  llalph  lUMb;  e  «O  direito  de  ser  fel*»», 
produildo  e  dirigido  pelo  veterano  Mervyn  La  Ru»  Possivelmente, 
teremos  lambem  i salvo  nmdlfleaçAol  o  lançamento,  na  tela  do  Ideal, 
de  cStella#.  filme  grego  que  vem  acjimpsnhadci  de  lutas  referencias 
da  rrllir»  do  aul  do  ptt«. 

Dr  ara  modo  gerai,  a  semana  e»la  bastante  movimentada:  rt>- 

medias  •  dramas 

A  va  (iardner  retoma  rom  «A  Mala  «lesnuda*.  filme  ítalo-ame¬ 
ricana.  sobre  a  vida  do  pintor  Pranclsm  fiova,  Ima  boa  directo, 
alguns  Interpretes  responoavris  e.  para  completar,  a  belexa  prnvoran 
te  de  Mbw  Oardner. 

Jerry  Icirh  volta.  Agora  banrando  a  ama  wca.  forçando  o  pn- 
Mlro  a  achar  graça  nas  soas  patuscadas  O  melhor  é  Marilyn  Max¬ 
well.  no  rebolado,  alem  do  earore  musical  bastante  ronvldatlto 
Apesar  de  ler  sido  produddo  por  Jerry  l«rwts,  há  uma  boa  rredrn 
rial  para  que  a  flU  se  salve:  Frank  Tashlln.  na  dlreçáa  •  como 
autor  do  argumento.  Tashlln,  aos  pouros.  tem  conquistado  granrtr 
sucesso,  com  algum  fUmes  (comedias*,  de  ótima  fatura 

Um  leitor  desta  pagina,  prof  ('aio  da  Costa  Uma.  da  uma  su¬ 
gestão  aos  rxlbldore»  •  distribuidores  do  Rerlfri  «Um  (estival  de 
Cinema,  com  oa  xuceasoa  do  passado,  sobretudo  da  «Mptros  e  da 
«Warner».  E  Hta  alguns:  «Dias  sem  fim».  «I  ma  cidade  que  ourge», 
«Maria  AntontcU».  «Primavera»,  «Terra  do»  deuses»  etc 

Uma  boa  Ideia,  sem  duvida  Com  a  palavra,  m  exlbldorrs  e  dia- 
trlbuldarca.  De  nassa  parte,  contem  com  o  nosso  apoio 


INDICAÇÕES  —  Esta  pelícu¬ 
la  mrrecc  atenção  só  por  ter  «ido 
racrlta.  ceiiaruada  •  dirigida  pnr 
Prank  Taxhltn.  um  do*  bom  dl- 
rrlorrn  da  romedla  em  Hnlly- 
wood.  Dele  foi  Em  busca  da  um 
homem,  que  recebeu  da  critica, 
franroa  comentários 


0  DIREITO  DE  SER 
FELIZ  (H—  D“rh|  - 


INDICAÇÕES  —  A  direção  é 
uma  credencial.  O  elenco  traz 
Jean  Hlmmon*.  sem  duvida,  uma 


A  “MAJA  DESNUDA” 

«The  Nakrd  Majnl  —  Ilaio- ame¬ 
ricano,  em  temlrama  •  teenteo- 
lor,  produildo  por  OoffreAo  Lam- 
bardo  e  dirigido  par  Henry  Km* 
ter  Argumento  rlnrautagrafl- 
CO  de  Narman  Korwin  e  Otargta 
Prosperl  No  elenco:  Ara  Oacd- 
ner,  Anthony  Frmnckaa,  Amedeo 
Siuarl.  («Ino  Cerri  e  Dt  Pa- 
dovanl 


te  no  cartax  do  musical  cm  pou¬ 
cos  anos  de  carreira  Compoal- 
tnr  autor  de  canções,  artista 
comovente,  iniciou  com  La  téte 
centre  les  murs.  uma  ascensão 
ramo  ator  que  toda  a  imprensa 
francesa  já  saudou  mm  muitos 
elogio»,  las  dragueur»  consagrou 
seu  talento  Este  homem  peque¬ 
no,  dr  jeito  tímido,  possui  uma 
«presença-  incomparável  e  Imi, 
tem  eleitos  nem  concessões,  de 
seu  papel  dc  um  ingênuo  ten¬ 
tando  aprender  a  arte  de  con¬ 
quistar.  uma  das  grandes  erla- 
Cões  do  ano.  Pode-se  prever  que 
Charles  Agnavour.  sem  deixar  de 
ser  um  ranlor  de  sucesso,  se 
tornara,  nos  pioxlmoa  anoa,  um 
grande  ator. 


rlte  JamulN  o  escolhe,  dentre  250 
atores,  para  interpretar  no  pol- 
oo  o  principal  papel  masculino 
ao  lado  de  Pascale  Audret.  em 
Dlarlo  de  Anne  Prank  —  lnlcto 
de  uma  carreira  Apò»  ter  eido 
rscothido  por  Marrei  Carne  pa¬ 
ra  representar  Bob,  o  Jovem  ro¬ 
mântico  de  Trapaceiro»,  assinou 
-ir.ro  eortral"*  »*/  o  fim  de 
IBM.  entre  os  quais  se  encontra¬ 
vam  Le«  dragueur»  de  seu  ami¬ 
go  produtor  Joseph  Usborio. 
realltando  assim  um  trato  que 
ambos  haviam  feito  quando  ain¬ 
da  estudantes  em  Estrasburgo. 

Outro  ator.  revelado  em  IBM, 
Charles  Atnavour.  é  daquele» 
cujo  nome  subiu  vertlginosamen- 


Nunca  te  viu  isso»  é  o  que  ae 
di/  em  Paris,  desde  o  lançamen¬ 
to  do  filme  Trapaceiros  Um 
ator  de  classe.  J  arques  Charrier. 
nasceu  sem  que  esforço  algum  de 
publicidade  tenha  sido  feito  em 
torno  de  seu  nome. 


Jacques  Charrier  deixou  sua 
cidade  natal.  Mnntpelller.  com 
•  tk-rfs  rle  17  anoa  nara  estudar 
em  Estrasburgo,  decoração  de 
teatro.  Durante  um  estagio  no 
Teatro  Municipal  de  Ektnutnir- 
go,  substitui,  com  êxito,  um  ator 
que  nAo  pudera  se  apresentar. 
Passa  a  participar  da  equipe  da 
Radio  Estrasburgo  onde  repre¬ 
senta  numerosas  pecas.  Depois, 
vai  A  Paris  em  agosto  de  IBM 
e  é  aprovado  no  concurso  de  ad¬ 
missão  do  Centro  Dramático  da 
rua  Blanche.  onde,  estudando 
com  Berthe  Bovy.  vai  adquirin¬ 
do  mau  segurança  e  experlcn- 


Dany  Carrel  •  Lo  ais  Jourdan,  juntos  em  “Escapada”, 
filme  policial  francês  a  ser  estreado,  amanhã,  no 
Trianon. 

_ boa  atris.  O  filme  foi  bem  acei¬ 
to  no  Rio,  peta  interpretação 

^vigorosa  de  Jean  8immons.  Le 

Roy  foi  o  diretor  de  velhos  su¬ 
cessos  como  A  Ponte  de  Water- 
loa.  Adversidade.  Madame  Curte 
•  outros. 


reee.  e  acontece  então  Isto: 
Henry  Koster  Ninguém  poderia 


STFI  I  A  <»«*“•>  —  O***0» 

“ 1  Cl*l*A  dirigido  por  Mlchoel 
Caroyannls,  lendo  como  principal 
protagonista  Mellna  Mercou  rl. 
famosa  atris  grega,  secundada 
por  Georges  Faundas.  Aleko 
Alexandrakls  e  Sofia  Vembo 
Conta  o  filme  uma  apalxnnante 
historia  de  uma  amante  que  não 
podia  viver  presa, 

No  Ideal,  quarta-feira 

INDICAÇÕES  —  Apesar  de 
ser  uru  produção  de  msl>  * 
quatro  anoa,  trata-se  de  um 
filme  Interessante,  segundo  a 
maioria  ria  critica  rspeclaliiarin 
Aqui  no  Recife,  Já  foi  apresen¬ 
tado  para  a  critica  cinematográ¬ 
fica.  obtendo  vivos  aplausos.  De 
qualquer  modo,  desperta  curio¬ 
sidade  por  ser  um  filme  grego, 
cinema  este  comple lamente  des¬ 
conhecido  poe  nós. 


Em  outubro  de  1957.  Mnrgue- 


ESTRELA  SUPER  GIGANTE 


K  Um  diretor  rinematograíico  norte-americano  pensou 
Ç  que  a  .rmu  de  Bngitte  —  Mljanou  Bardo»  —  fôsae  3  rt- 
I  rcs  maior  do  que  o  comum  das  mulheres.  E  nto  admira.  O 
é  rinrn  ta  Albctt  Zugsmith  pediu  aa  medidos  da  atris  fran- 
A  cem.  u  quem  não  conhecia.  Pouco  depois  recebia  os  segutn- 
A  tes  numeros:  !«  de  busto  lo  diretor  quase  desfaleceu».  55 
rÂ  de  cintura  e  89  de  quadris.  Mouvo  da  surpresa:  enquanto 
fi  as  norte -americanos  tiram  as  medidas  em  polegadas,  os  la- 
5  unos  o  fazem  em  centímetros.  Ora,  uma  polegada  tem  dois 
S  centímetros  e  meio! 

'/  «Traduzidas»  para  o  lnglés,  aa  medida»  de  Mljanou  *e- 
f.  riam:  35-31-35.  aproximadamente. 

o  ADEUS  DE  VIVIEN  LEIGH 

Vivten  Lcigh  e  Laurence  Ohvter  fizeram  uma  decla- 
A  ração  oficiai  A  imprensa  britanica.  Informando-a  de  sua  ae- 
A  cisão  de  se  separarem  amlgavel  e  provisoriamente.  Ha  al¬ 
ai  guns  anos  o  mais  célebre  casal  do  cinema  inglês  vinha  ten- 
5  tando  d psespe radamente  manter  os  aparências,  com  crises 
5  nervosas  para  Vtvlen  c  viagens  frequentes  para  «Larry» 

8ua  vida  matrimonial  durou  20  anos.  Ele  tem  hoje  53  • 
Ç  ela  48. 


Por  motivaa  de  ordem  eco-  ■ 
nomica  e  técnica  <  iluminação  * 
montagem  de  cenartos  etc.)  as ! 
cenas  de  um  ft!me  não  são; 
rodadas  na  mesma  ordem  en  T 
que  são  exibidas.  Isso  torna  - 
o  desempenho  do  ator  muito  j« 
mais  dlf icil  e  um  dos  exemplos  *j 
mais  eloquentes  dos  problemas! 
que  apresenta  deu-se  quando  5 
Hollywood  filmou  Magnifleent  £ 
Ohdrridltm 

Rock  Hudson  e  Jane  Wymxn  S 
não  se  conheciam  se  não  de  5 
nome.  Pontuais,  ambos  che-5 
ranini  oo  estúdio  As  8  horas» 
da  manhã  no  dm  de  inicio  aa  “ 
filmagem  Foram  lormalmen- 5 
te  apresentados  e  em  seguida.  Ü) 
em  respeito  As  instruções  do  «J 
diretor,  jogarem-se  nos  braços; 
um  do  outro,  na  mais  apaixo- 
nada  cena  de  amor  da  carrel-  • 
ra  cinematográfica  de  Jane  S 


HOLLYWOOD  TURÍSTICA 


Em  cims,  Mclina  Mercouri.  num»  cenn  de  “Slella”. 
Em  baixo,  Robert  Ryan  e  Tina  Louisc.  principais  in¬ 
terpretes  de  “O  pequeno  rincão  de  Deus”. 

casta  e  brincalhona,  de  «ingê¬ 
nua  libertina»  numa  verdudetra 
mulher,  graças  a  seu  amor  pu¬ 
ro  («LIBERATION»  —  Paris*. 


Jerry  Lewis  retorna  em  “Bancando  a  Ama  Síca*,  no 
Art  Palacio,  a  partir  de  amanhã. 


ESCAPADA  :*"!■*»- 

Francês.  Dra¬ 
ma  policial  de  «su:, pense»,  diri¬ 
gido  por  Ralph  Hnbib,  com  his¬ 
toria  extraída  dt-  uma  novela 
de  WillUun  Irlsh.  Cindereila  and 
the  Mob.  Cenanziiçfto  e  argu¬ 
mento  cinematográfico  de  Albert 
Valentin.  No  elenco  aparecem, 
nos  principais  papel»,  Louis 
Jourdan,  Dany  Carrel,  Rogcr 
Hanln  e  o  patrício.  José  Lew- 
goy. 

No  Trianon.  a  começar  de 
amanhã.  * 


O  SEGREDO  DO  SUCESSO  NO  CINEMA 


de  deusas; 

e  branco.  Drama  Produção  de 
Sidney  llaiman.  tendo  na  dire¬ 
ção  Anlhtmy  Mann  No  elenco 
«urgem  nomes  rredenciado* :  Ro¬ 
bert  Ryan.  Aldo  Ray.  Tina  Loul- 
K  (que  fax  sua  estreia  no  cine¬ 
ma  americano  1  e  outros- 
A  partir  de  hoje.  no  Boa 
Vista 


Realizar  Uma  Grande  Carreira  De  Atriz 


B  Assim  é  descrito  o  persona-  revelações  do  filme  de  Ale¬ 
gem  que  Pascale  Petit  lnter-  xandre  Astruc,  10  lado  de 
preta  em  Une  filie  pour  l’êtê.  Mana  Shell.  Une  vte;  e  Mar- 
segundo  aa  palavras  do  autor  cel  Carné  a  consagrou  como 
do  romance,  adaptado  nor  Interprete  dramatica  em  Tra- 
Edouard  Mollnaro  para  o  seu  pxceiro»  Em  seguida.  Falbles 
filme:  -Olhos  negros,  talvez  ferames.  de  Mlchel  Boisrond. 
pequenos,  talvez  grandes  que  e  Julie  la  Rousse,  de  Claude 
procuram  se  divertir,  tudo  ver,  Boissol.  fizeram  com  que  so- 
tudo  surpreender  bressalssem  suas  qualidades 

Nariz  espiritual,  lindo»  olhos  de  fantasista  e  seus  dons  co- 
negros.  voz  comovente,  inais  micos. 

que  bonita,  grande  personali-  áêú  unico  pesar  profissional: 
dade  e  indiscutível  presença  nao  ter  sido  a  Marieta  do 
cinematográfica.  filme  La  loi  de  Jules  Dassln. 

Assim  é  Pascale  Petit  que  Pascale  Petit  alcançou  o  es- 
deve  sua  sorte  ao  seu  físico,  trelato.  Ela  é  multo  simples, 
mas  lambem  a  Françnise  Lu-  uma  a  solidão,  o  repouso;  fiel 
gagne  que  a  notou  em  um  lns-  a  seus  amigos,  tem  horror  ã 
Ututo  de  beleza  onde  Pascale  mentira,  aos  sentimentos  me- 
trabalhava  e  a  confiou  a  Ray-  diocres. 

mond  Rouleau  que  lhe  deu  Pascale  quer  conservar  0  si- 
primelro  papel  em  Feltlcel-  giio  de  sua  vida  particular, 
ras  de  Salem  Um  Jovem  as-  Seu  sonho:  realizar  uma  grmn- 
ststente  a  ensaiou:  Jacques  de  carreira  dc  atriz.  Seu  cul- 
Porte ret  com  quem  se  casou  dado  imediato:  incarnar  na 
logo  depois.  Justa  medida  0  papel  de  Ma- 

Pascale  Petit.  numa  foto  da  “Unifrance”,  especial  para  ?*“*>«  também  foi  uma  das  nette  de  Une  ffile  pour  MM. 


INDICAÇÕES  —  Louis  Jmir- 
dan,  de  volta  aos  c  ludlos  cine¬ 
matográficas  franceses,  é  um 
«gangster»  distinto  K  o  prota¬ 
gonista  masculino  do  filme  Es- 
eapada.  realizado  por  Ralph  Ha- 
blb.  segundo  uma  novela  do  a- 
mericano  WilUam  Irtsh.  Sua 
companheira.  Dany  Carrel.  en¬ 
carna  uma  Jovem  colegial  arras¬ 
tada.  involuntariamente,  a  uma 
terrível  aventura  entre  crimino¬ 
sos,  mas  nem  por  isso  deixa  de 
haver  matizes  de  humor  que  nos 
transformam  «ta  desprezada». 


CRITICA  ALHEIA  —  «Basea¬ 
do  numa  historia  amoral  e  mais 
do  que  Isso,  sem  denslilade  ló¬ 
gica.  onde  a  depravação,  a  sór¬ 
dida  e  a  balzexm  são  postas  em 
foco  sob  as  pretextos  dn  Uns  que 
domina  toda  uma  família,  a 
«best-seller»  teria  que  fazer  su¬ 
cesso  entre  os  camadas  de  um 
publico  sempre  anelnan  por  ate 
grnero  de  narrativa» 


GEOGRAFIA  DA  ECONOMIA  >' 

EUizabeth  Taylor  é  mais  uma  da  longa  lista  de  atores  f. 
que  estão  mudando  sua  residência  de  Hollywood  pani  a  Bui-  P 
ca.  a  fim  de  fugir  oo  extorsivo  Imposto  sòbre  s  renda  cobre-  é 

dn  «s.s.  ff  rrvT  9 


N.R.  —  O  artigo  abaixo  foi 
cucrito  por  Jacques  Becker.  fale¬ 
cido  em  Paris,  no  mês  passado, 
fato  que  noticiamos  na  mesma 
semana 

.- r  foj  oa  rt-  bons  dlrrio- 

rex  do  einaria  francé»,  eom  uma 
marcaste  carreira,  nâo  so  como 
assistente  de  Renolr  (colaborou 
en  «A  Grande  Ilusão»  1,  mas  co¬ 
mo  realizudar.  Entre  «eus  traba¬ 
lhos  estão  «Amores  de  Apache», 
«Antonio  •  Antonleta»  a,  mab 
recentemente,  «Le  Troo»,  ainda 
tnédlto. 


SAO  LUI/  -  “A  fsmllis 
Trspp-,  com  Ruih  Lmwurick . 
(Horlno:  13.10  -  lí, 30  —  17.30 
—  19.30  e  21,30  Ccofura:  h 
v>e)  Hoje  em  «vsnt  premiei  às 
10  horas  —  "A  msjt  desnuda'' 
com  Ava  Gsrdnci 
SOLEDADE  —  "Ulisses", 
com  Kirk  Duuglsv  •  SQvsn» 
Msngsno.  (Horírio:  14J0  — 

18.30  •  20.30.  Censure:  10  a- 
nos). 


Huiiurt  (Harãrio:  14,30  —  18,30 
e  20,30.  Ceosurs:  14  anosi 

COLISEU  -  “Ao  despertai 
da  pstx&o",  com  Glenn  Ford 
(Hortno:  14,30  -  18.30  «  20.30 
Censura:  14  anosj. 

RfVOLI  —  “Emboscnds  selva¬ 
gem".  com  John  Enevoa  (Ho¬ 
rário:  14,30  —  18,30  e  20.30 
Censura:  14  anoa). 

CASA  FORTE 

LUAN  —  'Tudo  qur  o  céu 
pcrmlle"  (Horário:  I4J0  — 
18.30  e  20.30  Censura:  tO  anos) 

COQUEIRAL 

SAO  JOSE'  —  "Absuiutamen- 
(e  certo",  com  Ansdmo  Duarte. 
(Horário:  14.30  -  18.30  e  2030. 
Centura:  livre) 

CORDEIRO 

BRASIL  —  "Cola  a  boca  Eiel 
viaa”,  com  Dsrey  Gonçalves 
(Horário:  1430  —  18.30  t  2030. 
Censura:  livre). 

CORDEIRO  -  “Genirtl  á 
de  morte",  com  Ronaldo  Lupn 
(Horário:  11,30  a  2030.  Censu¬ 
ra:  livre). 

ENCRUZILHADA 

ENCRUZILHADA  —  "Sinhs 


CENTRO 

ART  PALACIO  —  "Pecado 
da  juventude",  com  Agnes  Lou 
renl  (Horário:  13.30  —  1330  — 
17,30  -  1930  e  21,30.  Censura: 
18  anos).  Hoje  em  avanl  pre- 
mier  ás  10  borai  —  "Bancando 
ama  séca",  com  Jerry  Lewis 
BOA  VISTA  -  “O  pequeno 
nnclu  de  Deus",  com  Robert 
Ryan.  (Horário:  I2J0  -  14.30 

-  16,40  -  18,30  «  21,00  Cen¬ 
tura:  18  anoa). 

GLORIA  —  “O  espadachim 
aventureiro".  (Sesoilcs  continuas 
s  petur  das  12  boros.  Censura: 
10  anus) 

IDEAI  —  "Duelo  na  cidade 
fantauna",  com  Robert  Taylor. 
(Horário:  13.00  —  15  30  —  18.30 
a  20,30.  Cenoura:  10  aooa). 

MODERNO  —  O  arqueiro 
mirtrnuao",  com  Al  Hedlooe  e 
June  Laverick.  (Horário:  1330 

—  1330  —  17.30  -  19,30  e 
21,30.  Cenaura:  livre). 

POLITEAMA  —  “A  grande 
estrada  azul",  cora  Mario  Ginxti. 
(Horário:  14.30  -  1830  a  2030. 
Cenoura:  10  aooa). 


moça",  com  Anselmo  Duarte. 

I  Notário:  14,30  -  18.30  a  20.30 
Censura:  10  anos). 

RECIFE  —  Trindade  violeo 
lá",  com  Charllon  Hesion.  (Ho¬ 
rário:  1430  -  1830  t  20,30. 
Censura:  14  anos). 

ESPINHE  fRENSE  —  "Via- 
conde  de  Monte  Criilo''.  com 
Tin-Ton  iHnrário:  18,13  «  20,13. 
Censura:  livra). 

OLINDA 

DUAR7T-  COELHO  -  “O 
palhaço  o  que  é".  com  Sônia 
Manwd  (Horário:  14.30  —  18.30 
e  20,30  Centura:  livre) 

OUNDA  —  Testemunha  dc 
aasuçio",  com  Tyrone  Power. 

1  Horário:  1430  —  18,30  e  20,30 
Centura:  14  anos) 

ATLANTICO  —  "Irrcttelivei 
forasteiro".  (Horário:  14,30  — 
18.30  c  20,30  Censura:  10  anoa). 

SANTO  AMARO  -  "Amor 
prelúdio  de  morte",  com  Robert 
Wagner  1  Horário  1430  —  1830 
e  2030  Censura:  14  anos). 

SAO  JOAO  —  "Deporá  do 
carnaval".  (Horário:  1430  — 

18.30  e  20.30.  Censura:  livrei. 


CARTAZ  DO  DIA 


FIDO  RA  DO  —  Teu  nome  é  I 

mulher",  coro  Uregory  Peck  ITr 

e  Lautrn  Bacall.  (Horária:  14,30  ba", 

—  18.30  e  20,30.  Censura:  10  (Harí 

unos)  remi 

PATHF-'  —  "Bódui  de  ouro".  I 

cum  Anuro  de  Cordova  e  Líber  BE 

lad  Lamarque  (Horário:  1430  rnens 

—  18,30  e  2030.  Censura:  livre)  çome 
SAO  JORGE  -  "A  baronesa  c  20, 

1RIANON  —  “A  onça  de  iransviade",  com  Dctcy  Gonçal-  < 

Oklaboma ",  .um  Kicbord  Den  ves  (Horário:  14,30  -  1830  e  EL 

mn«  (Horário:  13,00  —  14.40  20,30  Cenaura:  livrei  mar" 

—  16.20  —  18.00  —  19,40  *  AGUA  FRIA  e  20. 

2130.  Centura:  14  anos).  Hoje  IMPÉRIO  -  "Quero  viver”,  VI 

em  avanl  premiei  ás  10  horas  -  com  Susan  Hayward  (Horário:  cami 

"Escapada",  com  l.ouia  Jourdon.  1430  —  1830  c  20.30.  Censu  <Hori 

ra:  18  anos).  Cenar 

AFOGADOS  AREIAS 

CAPRICHO  —  "A  maia  bem  GUARARAPES  —  "Pagaram  AL 

despula",  cam  Agnea  Laurent  com  o  próprio  sangue",  com  Uyn” 

(Horário:  14,30  —  1830  e  2030  Dcnnjs  OXeefe  (Horário:  14,30  <Hori 

Centura:  18  anos)  —  18,30  e  20,30.  Censura:  14  «mér 

CENTRAI.  —  "K alies  do  céu’,  ano»)  com 

coo  Etroi  Flynn  (Horário:  OLÍMPIA  —  “Arenas  ttngren-  <-'«™ 

14*30  —  18.30  e  2030.  Canm-  lo»”.  (Horário:  14,30  -  1*30  e  CJ 

ra:  10  anos),  20,30.  Censura:  livre).  de  d 
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DTARIO  DE  PERNAMBUCO— DOMINGO,  fí  DE  MARCO  DE  1ÍHJ0 


OCULISTA 


DE 

MORAES 

PINHEIRO 


t OH  S  U  l  I 08 I 0 


t nir  SANTO  Al  HINO  A*  ANO  SAlA  67 


li'  I '  O'  I B  horQi 


1 .  vwAtnri*  wn  r  j  *iir\ 


rio  contas.  qu*  signJflca  o  aacrt- 
ftcto  de  um  pequeno  texto  da 
Oinatltulçào?  Be  o  homem  8  pò, 
ponjue  o  resto  nào  poderá  sélo 
Mmbemt 

Pelâe  cintas  que  recebemos 
no  co meco  desta  quaresma,  per* 
doal-noe.  Senhor,  a  lnrreveren- 
cia  cometida,  lntenclanalmenu. 

CINEMA  —  6  «Samuel  Cam¬ 
peio»  anuncia  para  boja  a  ama- 
nhà  o  filma  (No  rastro  doa  ban¬ 
doleiras»,  com  Randolpb  flrott. 
Improprlo  até  18  anoa.  Sessdes: 
hoje,  às  II  e  àe  ao  lioiaj;  ama. 
nhà.  às  19.48. 

ANIVERSÁRIOS  —  rasem 
anos:  hoje,  a  menina  Socorrtnho, 
fUha  do  casal  Ollda-Valdlr  Ta- 
vam;  o  sr.  Joaé  Bcserr*  de  Oli¬ 
veira:  o  Jovem  Nadinho,  fUho  do 
casal  Vrna  Oomea-tniases  Pau¬ 
lo  da  Silva,  residentes  na  usina 
Bulhóea.  Amanhi  a  srta  Maria 
Dulce,  tllhn  do  casal  Nalr  Pedro 
Vlrglnio  da  Silva 


DR.  MATHEOS  DE  LIMA 


Oficializada  a  Jogatina 


va  Mente  Carla 
ElJaaer  nau  EI  JV6A 

muita  lus,  de  multa  cente  velha 
e  nova.  O  (Samuel  Campeio» 
bota  um  aviso  no  cartas  do  (li¬ 
me  que  passa:  «Improprlo  ate 
14  anos».  Ora,  viva  o  Jogo,  que 
nto  tem  essas  exigenclaa  O  bas¬ 
tante  4  que  os  espectadorw  nào 
sejam  (perda»,  tnutam  dinheiro 
pnra  gastar  na  roleta  e,  depois, 
dem  o  fora.  para  abrir  a  rhon 
ee  a  outros  de  mais  sorte. 

Também  depois  que  enviamos 
um  recorte  do  «DIÁRIO»,  com 
um  cartão  pessoal,  ao  Ilustre  se¬ 
cretario  da  Segurança  Pública, 
cel  José  da  Costa  Cavalcanti, 
e  também  vlmm  a  entrevista  do 
delegado  de  Caruaru,  refutando 
as  aeuaaçórs  do  outro  conlrade 
•  linguarudo..  Luta  Torres,  pres¬ 
tando  contas  das  taraa  recebi¬ 
das  e  enviadas  a  Becretaria  de 
Segurança.  e  devidamenU  «au¬ 
torizado»  pelo  citado  titular,  na¬ 
da  temos  a  dlser  contra  a  Po- 


DR.  CARLOS  ALBERTO  MATHEOS 
DE  UMA 


Nio  queria  mais  falar  nessa 
história  de  Jogo  de  asar,  que  js 
se  tornou  uma  cousa  corrtqiiel* 
ra,  aqui.  Podeae  dizer,  mesmo, 
que  se  «oficializou»,  pois,  desde 
a  «aurora»  dos  I estejas  natali¬ 
nos.  entrando  pelo  ano  novo 
pola  festa  do  milagroso  tauma¬ 
turgo  Santo  Amaro  (padroeiro 
da  paroquiai,  alé  agora,  pelo 
Carnaval,  as  roletas  funcionem. 
Inlnterruplameiile.  ora  na  prata 
Agamennn  Magalhães,  ora  na  rua 
que  tem  o  nome  do  padroeiro 
Isso  ja  faz  parte  do  nnaao  co- 
rnercio  •  só  nào  sabemos,  ainda, 
se  os  contribuintes  também  re¬ 
cebem  o  «bônus»  B8 
Ora,  nào  fsa  mal  que,  nésae 
Carnaval  de  rua.  tào  desanima 
do,  também  demos  noticia  do 
progresso  do  pano  verde.  8e  4 
bom  negocio,  nào  fu  mal  qu« 
outros  se  aboletem  aqui  e  en¬ 
cham  a  prata  de  barracas,  d  > 


lieis  local.  Deus  nos  livrs  ds 
perdermos  a  sua  amizade,  por 
causa  de  rarranclamo  Jornalísti¬ 
co.  Agora,  queremos,  apenas,  é 
ajudar  a  poderosa  classe,  con¬ 
tanto  que  nJto  se  risque  da  Com», 
titrrtção  o  dlreitc  à  liberdade  rc 
Imprensa,  assim  como  foi  rarga- 
oo  o  capitulo  que  proibe  o  Jogo 
de  uar, 

Como  subsututo.  havíamos  es¬ 
crito  nesta  correspondência:  «Nào 
se  pode  fasar  guerra  aos  Play- 
Boya.  quando  o  govenio  é  tam- 
bem  um  transviado».  Veja-se  co¬ 
mo  lamos  sendo  Imprudentes  * 
Intolerantes.  PrUzmente,  muda¬ 
mos  de  idéia  em  tempo.  Afinal 


da  ddade  -  recta  no  Atlânti¬ 
co  —  Instrução 

Corta:  —  "Com  tando  lulo  pelo  (slecuncnio  ds 
sborar  na  solu-  Joio  do  Oêlo,  «eu  inesquecível 
do  abaitccnncn-  presidente,  o  Clube  I  enhadom 

pulado  Nivaldo  não  saiu.  este  ano, 

da  semana  pas-  Sc,  por  um  lado.  o  velho  e*tan- 

ir  o  secretário  |  dane  de  Lenhadores  niio  desfilou 
>m  o  diretor  do  |  pelai  ruas  da  cidade,  a  bandei- 
slendo  o  assim-  j  ra  do  "maia  querido'*  foi  vompa- 
|  nhelra  de  túmulo  a  um  dos  maio- 
de  que  cale  4.  res  baluartes  dos  carnavais  otia- 
problema  de  denses1*. 

ra  a  comunida-  rtlfg  no  Atlantic» 

)fd|»M  que.  Ifl* 

'refeílura,  o  ar.  A  diretoria  do  AlUntico  pro- 
providenciou  a  move,  boje.  das  IS  às  23  horas, 
bomba  de  re-  uma  animada  festa,  em  música  da 
,  com  a  flnali-  Hi-Fi. 

i  volume  dágua.  O  programa  inclui  janlar.  tor- 
oi  ainda  ligada  leio  de  brindes  etc. 
vidências  de  or-  Vida  Escalar 
o  prefeito  Bar-  ,,  .  .  ... 

mandou  adotar.  .  -  Vemdeíngresmr  na  Facul- 
j.  t,rvirn  da de  de  Direito  da  Universidade 
i  adutora)  Católica  de  Pernambuco,  logrando 
x.  para  tanto  arrovaCiio  tm  2°  ,u8«r  em  con¬ 
do  Estado,  cm-  «"»■  «»  «  ssjbrnctcraim  IftO 
ima  o  deputado  esndaiato..  o  ar.  Adclgjcio  Ca- 

e  o  professor  bfal  d?  Cunha  C“val^"'i-  reM' 
i.  dentro  de  fgj  4  Rio  Dúce.  nesta 

à  normalidade  ***-,  Proíelo^r  cm  diversos  es- 
lima  rui»  de.  ubclecimeiitos  de  ensino  no  Rect- 
vem  é  fllho  *>  d'  Cláudio  da 
,7so  Cunha  Cavalcanti,  antigo  juiz  de 

Direito  neste  Estado,  já  falecido, 

Mesmo  «em  ?  *«•  Ro“  c,‘ 

larSn  n>(  ma.  br»l  da  Cunha  Cavalcanti. 


LABORATORIOB  de  analises  medicas 

Ed.  Tabirn  —  li.  Conde  da  Bóe  VUls.  111 
A  ato.  (O#  —  Terceiro  Andar  —  Telefone  MM 


DR.  M.  VAINER 

ESTAGIO  NOS  HOSPITAIS  IMI  RIO  HAO  PAULO  K 
BUENOS  AIRES 

Doonoaa  da  senhoras  —  Reumatologia  —  Aparelhos  portáteis 
de  Diatermia  —  UKra-vloleta  —  Ondas  Curtas  — 
ultra  eom  lonlsado 

(Aparelharem  completa  para  rara  de  renmaliama.  r  lá  Ura 
e  buraltee) 

Consultório:  Edlftclo  Ouro  Branco  —  1»  andar  —  Rala  618 
—  Telefone:  Toas  -  Daa  10  àa  12  —  14  àa  19  horaa 


'  OACO  .'  fclA  Ht  DEL 
RA  IR  AQUàlQÜER  » 
vUJ€>AR,  PARA  SAf  J 
Í  VAR 


M.  JOSÉ  RENDA  -  S“s 

a  ivéh  naiiarif  4n  Orcào» 

nu».  Asma.  tnftamacóe».  Acne.  Artrltaa.  Edifício  Trlanon 
—  j.»  andar  —  Av.  Ouararapea  —  Recife.  Roa.:  Manoel 
A  rio.  128  —  Espinheiro 

(784) 


*.  »/*•»  MSI 

ã*(>J  HlfTi 


—  Após  a  prestado  de  exee- 
lentes  provas  no  exame  vestibu¬ 
lar.  ingressou  na  Faculdade  de 
Filosofia  da  Universidade  Católi¬ 
ca  de  Pernambuco,  onde  vai  fazer 
o  Curso  de  Pedagogia,  a  srta. 
Angela  Maria  Lopes  Ferreira. 

A  srta  Anfels  Maria,  que  é 
filha  do  dr.  Alfredo  Lopes,  ex- 
prefeito  de  Olinda,  é  professora 
do  quadro  do  magistério  primário 
do  Estado,  exercendo  atualmente 
roas  atividades  nas  Escolas  Re¬ 
unidas  Sagrado  Coração  de  Jesus, 
nesta  cidade,  estabelecimento  no 
corpo  docente  do  qual  se  desta¬ 
ca  pelas  qualidades  de  inlcligcn 
cia  e  virtudes  ressoais 

Impastes  Municipais 

A  Prefeitura  Municipal  de  Olin¬ 
da  está  recebendo  sem  multa,  até 
31  do  corrente,  os  seguintes  im¬ 
postos  da  La  Zona  e  referentes 
ao  primeiro  semestre  do  ano  em 
curso:  predial,  limpeza,  aguas  não 
canalizadas  e  mocambos. 

A  2.a  Zona  compreende  à  ave¬ 
nida  Olinda,  Ilha  do  Maruim.  Sal¬ 
gadinho.  Sflio  Novo,  Peixinhos  t 
Bcherihe 

Plantão  do  larmacias 

Estarão  de  plantão,  hoje.  as 
farmácias  São  Sebastião,  no  Vara¬ 
douro:  Olinda,  à  rua  do  Sol,  e 
SSo  Pedro,  I  praça  da  Matriz. 

Cartea 

OLINDA  (Carmo)  —  “Teste¬ 
munha  de  acusaçfio",  com  Marlc- 
ne  Dietrich  e  Tyrone  Power.  (Cen¬ 
sura:  impróprio  até  14  anos.  Ho¬ 
rário:  14.30  —  18.30  e  20.30). 

DUARTE  COELHO  (Vamdou- 
ro)  —  “O  palhaço  o  que  é?“.  com 
Sônia  Mamede.  (Centura:  livre. 
Horário:  14,30  —  18.30  e  20,30). 


»  meros  ecE  se  OKtoâ 


«etMiAste  m  a tua  do.  ee 
<anati.se  t  eeceaerm 
V  3otT eieos  mes  fmo. 

^^>  505  PO  tnjroo ' 


EDITAL 

De  ordem  do  Sr.  Doutor  Diretor,  torno  publico  qu* 
estarão  abertaa.  na  Secretaria  desta  Faculdade,  de  28  do 
corrente  à  8  de  março  proximo,  no  axpedlont*  da  8  àa  12 
horaa.  as  inacrtçóea  para  a  Coocurao  de  Habilitação  i2a 

Secretaria  da  Faculdade  de  Farmácia  da  Univeraidode 
do  Recife,  em  28  de  fevereiro  de  1980. 

(ieorrlna  Cavalcanti  Pereira  da  Hllva 
Secretária 


Deere- 


FOSFORITA  0LIN 
DA  S/A 

-  F  A  S  A  — 


ASSEMBLEIA  GERAL 
EXTRAGRDINARIA 

lo  CONVOCACAO 
Convidamoa  oa  aenhores  a- 
cloniitaa  para  a  assembléia 
geral  extraordir-eria.  consto- 
cada  para  o  dia  7  de  março, 
proximo  vindouro,  àa  dez 
(10)  torna.  na  aede  aoclal. 
à  Av.  Uantas  Barreto.  324. 
3.o  andar,  nesta  cidade  do 
Recife,  eom  o  objetivo  de  de¬ 
liberar  sobre  operaçôca  fi¬ 
nanceiros  e  outros  aaauntoa 
do  interesse  so  'al 

RECIFE.  28  de  fevereiro 

de  1980. 

aa)  Domingos  da  Costa  Aze¬ 
vedo  —  Presidente 

Ru»  Magartnoa  de  8on- 

a  Leão  —  Vice-Pre¬ 
sidente. 


O  Departamento  Feminino  da  APSE  comunica  aos  as¬ 
sociados  e  famílias  que  continuam  abertas  as  inscrições 
paro  os  cursos  de  Corte  e  Costura,  Dceoreçáo,  Culinária  e 
Alta  Confeitaria  mantidos  pela  Asaociaçáo. 

RECIFE,  4  de  março  do  1980 

Prof.  Maria  Oiila  de  Araújo 
.  Diretora 


Rádio  Tamandaré 


A  emissora  das 
des  novelas 


INDUSTRIA  RENO¬ 
VADORA  DE  PNEUS 
D0  BRASIL  S/A 

Aviso  aos  Acionistas 

Pelo  presente  comunlca- 
moa  aos  senhores  acionistas 
desta  Sociedade,  que  se  a- 
cham  à  t/ disposição  na  aede 
social,  á  rua  Imperial,  1087. 
nesta  cidsoe,  os  documentos 
a  que  se  refere  o  artigo  99 
do  Decreto  Lei  n  o  2827  de 
26-9-40. 


-A  PERNAMBUCO  TRAMWAYS  &  POWER  COMPANY. 
LIMITED'’,  comunica  aos  seus  consumidores  que,  de  acórdo 
com  a  autorização  do  Departamento  de  Obras  e  Fiscaliza¬ 
ção  dos  Serviços  Públicos,  no  proximo  domingo,  dia  6  de 
março  de  1960,  nos  locais  e  horários  mencionados  será  in¬ 
terrompido  o  fornecimento  de  energia,  para  conservaçào  de 
linhas  e  atender  so  pedido  da  Cia.  de  Transportes  Urbanos. 
ENTRE  6  88  e  8  08  HORAS 
Avenida  Rosa  e  Silva  —  Rua  Dr.  José  Maria  —  Rua 
do  Futuro  —  Avenida  Santos  Dumont  —  Rua  Cónego  Ba¬ 
rata  —  Avenida  Norte  —  Rua  Padre  Roma  —  Rua  Amélia 

—  Vila  dos  Tranvlarios  e  adjacências. 

ENTRE  8  88  E  19  88  HORA8 
Vila  do  Iburo  —  Vila  Dota  Rios  —  Linha  Nova  —  Vila 
dos  Industriarios  e  adjacências. 

ENTRE  8  88  E  7  88  HORAS 
Rua  Carlos  Gomes  —  Prado  —  Rua  do  Benfics  —  Es¬ 
trada  dos  Remedlos  —  Poissandú  —  Ilha  do  ^eita  —  Pra¬ 
ça  Maciel  Pinheiro  —  Rua  da  Imperatriz  —  Rua  da  Con- 
celçio  —  Rua  Gervatlo  Pires  —  Av.  Conde  da  Boa  Vista 

—  Rua  da  Soledade  —  Rus  do  Progresso  —  Rua  D.  Bosco 

—  Rua  Viaconde  Goiana  —  Rua  do  Hospício  —  Av.  Ma¬ 
noel  Borba  —  Rua  das  Trincheiras  e  adjacências. 

A  ADMLNTSTRAÇAO 


i Conclusão  da  ta.  págtnai 
realizar  filmes,  e  cré  possuir  a 
min  ima  dose  de  tmogtnãçào  dra¬ 
mática  indispensável  para  esta 
empreso,  tem  todo  o  direito  de 
assumir  a  responsabilidade  de 
diretor  assim  que  possa». 

Repito-o,  os  pintores,  os  mú¬ 
sicos  ou  os  escritores  nào  espe¬ 
ram  ter  quarenta  anos  pnra  rea¬ 
lizar  suas  obras. 

E  que  nào  me  falem,  sobretu¬ 
do,  de  um  longo  aprendizado... 
Pui  assistente  de  Jean  Renotr  de 
1931  a  1939.  o  que  vem  a  ser  de 
28  a  33  atios,  para  aprender  a- 
penas  uma  verdade  técnica:  con¬ 
forme  exemplo  de  meu  mestre, 
nào  se  dirige  atores  com  «vina¬ 
gre».  Esta  «regra  do  Jogo»  sal¬ 
tou-me  Lmedla lamente  sos  olhos 
e  poderia,  desde  então,  praticá- 
la  segundo  meu  uso  pessoal. 

As  outros  coisas  que  aprendí 
sio  de  ordem  moral  e  não  técni¬ 
ca,  a  tal  ponto  que.  quando  diri¬ 
gi  meu  primeiro  filme,  percebi 
que  nào  sabia  o  que  fazer  da 
câmara.  Compreendi,  subitamen¬ 
te,  que  nào  se  podia  aprender  es¬ 
ta  profissão  senão  executando-a 
Isto  é  a  verdade  para  todas  as 
profissões  artísticas. 

Minha  vida  de  assistente  ofe¬ 
receu-me,  multas  vexes  belas  sa- 
tlsfaoóea:  gostei  de  viver  e  de 
trabalhar  ao  lado  de  Jean  Re- 
nolr  e  sa  tivesse  que  recomeçar, 
repetiria  tudo  da  mesma  manei¬ 
ra:  acho,  no  entanto,  que  errei 
em  nào  fazer  tudo  para  tornar- 
me  diretor  mais  cedo.  Em  minha 
própria  equipe,  alguns  de  meus 
mala  preoloaoa  oolaboradores 
hesitaram  muito  tampo  antaa  ds 
assumir  a  responsabilidade  de  um 
fUma.  Teriam  lido  o  mesmo  su¬ 
cesso.  se  Orassem  eomeçado  an- 


RECiFE.  4  de  março  de 


a)  Nlcola  Pedullr 

Presidente 


EnridJre  Luren* 

Diretor  Secretario 


Bros  Humberto  Urial 

Diretor-Indústria' 


Euxeblo  Coelho  Mata 

Diretor  Comercial 


Miguel  La  roera 

Diretor-Tesourelr  i 


Edital  de  concorrência  pnbiica  para  venda 
üú  navio  “Siderúrgica  Cimo” 

A  Companhia  Siderúrgica  Nacional  torna  pu¬ 
blico  que,  consoante  resolução  n.  10.478,  de  sua 
Diretoria,  de  9  de  dezembro  de  1959.  será  colocado 
a  venda,  em  concorrência  publica,  o  navio  carvoei. 
ro  “SIDERÚRGICA  CINCO",  de  4.624  tdw  (qua¬ 
tro  ml!,  seiscentas  e  vinte  e  quatro  toneladas 
“dead  weight"),  totalmente  equipado. 

As  propostas  serão  recebidas  em  envelopes 
fechados  e  abertas  na  presença  dos  interessados, 
na  sala  de  reuniões  do  Gabinete  do  Diretor  Co. 
mercial  da  CSN.  na  Avenida  Treze  de  Maio.  13, 
15.°  andar,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  is  15  ho¬ 
ras  do  dia  15  de  março  de  1960. 

Para  maiores  esclarecimentos,  ficam  à  dispo, 
siç&o  dos  interessados,  no  endereço  acima,  com¬ 
pletas  especificações  das  características,  equipa¬ 
mento,  preço  básico  e  condições  de  venda  do  refe¬ 
rido  navio,  as  quais  constituem  parte  integrante 
do  presente  Edital  de  concorrência. 


ARTEFATOS  DE 
BORRACHA 

0.  K-  S/A 

Aviso  aos  Acionistas 


Pelo  presente  comunica¬ 
mos  sos  nenhore*  acionistas 
desta  Soclcdad".  que  se  •- 
chsm  a  s/dtsposlção  na  aede 
social.  4  Estrada  dos  Reme¬ 
dlos,  988,  nesta  cidade,  os 
documentos  a  que  se  refere 
o  artigo  99  do  Decreto  Lei 
n  o  2827  de  26-9-40 


RECIFE,  4  de  março  de 

1900 


'firjOOMQüe' 
Tcm  NOROXTO 
'SUA  FO0TUM4.. 

eu  reuno  a/o 

M€U  O  lAIFOfa- 
T(JN/0.„LOUG£ 
.  «£  Topos... 


a)  Nlcola  Pedulla 
Presidenta 


Eurldlee  Lactas  Pedulla 

Diretor-Secretnrlo  •  Vice 
Presidenta,  em  exercido 


Jo*t  Gunde*  de  ArsuJo 

Dl  retor-TeoourcI  ro 


Penao.  tuúavla.  qu*  é  melhor 
hão  Mmar.  antas  da  ta  ter  oo- 

ahoatdn  a  wnor  e  qua  4  precato 
lambem  Itrar  um  pouco  d*  tem- 
pe  abeaminlu  oa  outros  viver. 


Rio  d«  Janeiro,  6  de  fevereiro  de  1960. 

Companhia  Siderúrgica  Nacional 


Arnaldo  d*  Moura  Leite 

Diretor-Industrial 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO — DOMINOO,  fi  DK  MARCO  DK  1ÍXK) 


'DIÁRIO  ARTÍSTICO 


Criança»  —  Adultos  (ambos 
SCXOe) 


DISCOS  PARTICULARES  ÍMÜSICA, 
POESIA,  DISCURSO,  MENSAGENS)  - 
PUBLICIDADE  RADIOFÔNICA  EM  GE¬ 
RAL  -  GRAVAÇÕES,  CÓPIAS  E  CON¬ 
FECÇÕES  DE  JINGLES,  SPOTS,  PRO¬ 
GRAMAS,  NÜMEROS  MUSICAIS,  ETC. 

TUDO  EM  GRAVAÇÕES  A  CARGO 
DE  UMA  EQUIPE  DE  PRODUTORES, 
MAESTROS,  MÜSICOS,  ARTISTAS  E 
TÉCNICOS  DAS  EMISSORAS  ASSOCIA¬ 
DAS  DO  RECIFE  — 

INFORMAÇÕES  E  CONTRATOS  COM 
ALDEMAR  PAIVA  DIARIAMENTE  NO 
PALACIO  DO  RADIO. 


r»  viajvu  paru  a  Europa  r  J  M  M  .  as- 
iiimlnik  a  presidência  do  conjunto,  viu  aua 
Ii'«|.rm«o0llirtnilr  nuir  ratar  Agora  tudo 
tomou  forma  definitiva  Fm  escolhida  a 
peca  nova.  “AaaaMlnnlo  a  domicilio".  Ira- 
dueto  do  titulo  dr  Frederlrk  Knott  "Dial 
K  for  murder"  O  diretor  acra  Alfredo 
dr  Ohvrlru.  a  peca  4  policial  •  foi  dlrl- 
tilda  no  cinema  por  nutm  Alfredo,  o  Hlt- 
rhroork 

Igual.  Igual.  .  . 

Aa  galrrl»»  dr  artr  da  «idade  raOe 
parada»,  apesar  da»  exposlçoe»  que  te 
anunrlam  Na  I  Galeria  rnntlnuam  expw- 
to»  o»  quadro»  da  E  Xavier,  de  um  lade 
e  ea  dr  Hurh.  do  outra  Na  Lemar  ainda 
Krtrrlno  •  llgurira 

Per  tatea  dia»,  porem,  exporte  gra¬ 
vura»  Welllngton  Vlrgoltao  r  t.ilvan  8a- 
mlro  Outro,  que  trabalham  ma»  nie  ex¬ 
poria  Ja-ja:  Lula  Cardoso  Airee  i  grande 
pintor  de  r  a  nu  vai  pernamburano  que  ee- 
quecl  de  rIUr  em  rronJea  anterior,  ramo 
requeri  oulro»  nomea  .  |  r  (  nrhlnUno 
Una.  preorapadn  ram  a  Impreaaão  de  um 
álbum  de  xllw» 


Curaoa  Kapecla  lixados  do 
Proteae.  Btiuge  Movei.  Fixo. 
'Ihapo*  Niàillon  —  ‘lllaan,  etc. 
Consultorio;  Antonlo  Barbo¬ 
sa  7.0  —  S/709,  Fone  7104 
Residência:  Rua  Prtnccaa 
Ir  abei.  210  -  4(199 
Horário  14  ka  1» 
DIARIAMENTE 


Apreaontada  aa  pébllro  pela  primei 
ra  ve»  em  IBM  "A  Mandrtgora"  foi  ron- 
«Iderada,  deade  logo,  ramo  a  primeira 
comedia  Italiana  rompleta  a  verdadeira 
atente  original  Nào  pelo  argumente, 
polo  ae  Saneia  em  lenda»  mtdleval»;  nem 
pelo»  llpat.  que  eetao  no»  ronbx  do  te- 
ruta  anterior,  maa  peta  juncto  denae»  ele¬ 
mento»  e  aproveitamento  ao  teatro 

Deixa  de  lada  o  argumenta  para  nto 
prejudicar  oa  eaperUdore».  dnrjMO».  co¬ 
mo  4  natural,  de  encontrarem  a  «urpreaa 
por  de  trio  do  pano  de  tatea  Ma»  do»  U- 
poa  poMn  falar,  aaalm  romo  numa  espe¬ 
rta  de  ew-larrrlmralo  para  qnrm  nto  e»- 
taja  I  par  do  prntamenta  renaareniisU 
Enlao,  ramrrrmn  ram  o  rantnute 
entre  e  rrllglo.t.mo  do  Idade  Média  a  e 
neopagsntamo  renaarenllata  Com  "A 
M  and  ligara"  vrma-noa  dentro  do  gora 
da  vtda  material  O  homem  M  Interea- 
aa  pela  re»"d»d»  mala  próxima,  pelo»  »- 
ronterlmentoa  que  o  cerram  mal»  de  per¬ 
lo  Na  rara  especial  desta  romedla.  pela 
eouquUla  amorou  Aquilo  qu«  haveria  dr 
rar.  na  »rrula  XIX,  o  “trio  amarmn"  da> 
romedla»  de  "houlevard"  èle.  ela  r  o 
outro  —  aparrre  tem  qualquer  veu  «gr» 
dtvel  da»  ronventanrla»  hurgue»».  O 
pen«a mento  de  Maqulavel  é  desenvolvido 
em  Ioda  a  plenitude:  o  que  Importa  é  o 
fim:  o»  meios  para  atraacá-lo  «crio  tanto 
melhore»  quanto  mal»  apreaaarem  esae 
llm.  Dai  resulta  a  ranalba  mediterrânea 
desfilar  no  palro  Arlma  de  Indo  esta  o 
interesse  de  rada  um  O  telho  deseja  ter 
am  filho;  •  jovem  deoej»  t  mulher  do  ve- 
lho;  o  parasita  quer  ganhar  dinheiro  ta 
ruatas  da  aleovttice;  o  frade  lambem  qu<  r 
dinheiro  aeja  por  que  melo  fõr;  a  mu¬ 
lher  do  velho,  jovem  e  formosa,  deaeja 
um  amante  novo  mai  tem  mêdo:  quando 
tudo  »e  arranja,  cada  pereonagem  alcan¬ 
çou  aeu  fim  Cada  um  tem  a  ronscitoria 
dr  que  agiu  contra  o  moral  e  no  entanto 
todos  estio  satisfeito»  e  mais  que  todo» 
Maqatsvrl  —  pois  fex  o  Inventar!»  de  uma 
sociedade  corrompida,  gorando  élr  mai» 


RON  BACARDI  S/A 

Aiiembléia  Geral 
Extraordinária 


cientista»  vovictíco»  imaginaram 
■ecolhcr  o  influxo  nervoso  dc  um 
homem  com  o  auxilio  «Ic  um  bra¬ 
celete  fixado  a  altura  do  cotove¬ 
lo  e  encaminhá-lo  a  um  amplifi¬ 
cador  eletrônico.  E»»e  amplifica¬ 
dor  é  ligado  a  um  coniunto  dc 
motores  elétrico»  que  dirigem  a 
mio  de  aço  c  fa/cm  que  cia  exe¬ 
cute  as  orden»  partida»  do  cére¬ 
bro.  Com  uma  prcctx-io  espanto- 
ta,  n  mão  mágica  acende  um  ci¬ 
garro,  abre  uma  porta  apanhu 
ura  objeto  no  chão  Ma»,  há 
melhor  uinda:  »upiimuum-»e  o» 
fim  que  ligam  o  wjcilo  a  mão  ar¬ 
tificial  c  convcguiti-vc  cviabelcccr 
a  ligação  homem-mfio  artificial  pe¬ 
lo  rádio.,.  Em  outro»  termo»,  o 
pensamento  de  um  homem  pode 
lurr  funcionar  n  aparelha.  n>r- 
mo  que  centenas  dê  quilómetro» 
o»  separem.  E'  incrível,  ma»  é 
verdade.  E  é  sobretudo  espanto- 
•o.  Pensa-se.  desde  já.  utilizar 
c»»c  maravilhoso  invento  pnra  o 
recolhimento  de  resto»  dr  nau¬ 
frágio».  Pinças  gigante».  Ião  po¬ 
derosas  como  precisa»,  executarão 
os  movimentos  que  u  cngculicuo 
(ao  qual  elas  estejam  ligada»  pelo 
rádio)  lhes  ditar.  Ma».  h:i  muito» 
outros  domínio*  no»  quai»  a  mão 
artificial  terá  aplicações:  e  já  lo¬ 
dos  estamos  receoso»  somente  em 
pensar  o  '«o  que  se  poderá  vir  a 
fa/cr  da  mão  artificial  no  pluno 
militar . 

CM  TELCSCônO-RADIO  DF 
BOLSO 

A  companhia  norte-americana 
Bell  põe  à  disposição  de  um  cci- 
lo  número  dc  seu*  freguese»  um 
minúsculo  aparelho  de  tclcfone- 
nidio  que  se  pode  guardar  no 
bolso  ou  numa  bolsa  de  mulher. 
Quando  o  assinante,  ausente  de 
ku  domicílio,  é  chamado  por  um 
correspondente,  o  aparelho  em 
questão  registra  a  comunicação  e 
loca  uma  campainha  Hasta,  en¬ 
tão.  ao  assinante  dirigir-se  ao 
posto  telefônico  mai»  proximo. 


1  a  CONVOCAÇÃO 


Convidamos  os  acionistas 
para  a  rcuntío,  no  proximo 
dia  iove  <9)  do  corrente  més 
de  março  àa  dez  (101  horas, 
na  -edr  social  da  empresa,  à 
Avenida  Rio  Branco,  IS2  — 
l.o  andar,  nesta  cidade,  pa¬ 
ra  o  fim  de  deliberai  «obre 
a  reforma  dos  Estatutos  So¬ 
ciais  e  rlrlção  dos  Membros 
do  Conaelho  Administrativo. 


Prof.  Albino  GONÇALVES  FERNANDES 

Da  Faculdade  de  Ctènria»  Médica» 

Kdtfteio  Aluutre.  t'.  sala  Ml 
Av  Oturarapea,  IM  —  Beelfr 


RECIFE.  3  de  março  de 


Vice-Presidente  no  exerci¬ 
do  da  Presidência 


DR.  JOSÉ  RÊG0 
VIEIRA 


FACULDADE  DE  ME¬ 
DICINA  DA  UNIVER 
SIDADE  D0  RECIFE 

Edital 


Msrrlo  Waadertev  Neva* 

Diretor -Secretario 


Consultorio:  Edittclo  Tablra 
-  Apto.  1101 


De  ordem  do  Sr  Dr  Di¬ 
retor,  está  convidado  o  cor¬ 
po  discente  desta  Fatuidade 
para  uma  reuniSo  a  realizar 
ae  no  dia  9  do  corrente,  x.t 
14  boras,  nesta  Faculdade, 
com  a  finalidade  de  ser 
leito  o  representai!  do  «•- 
ferido  corpo  discente  n»  As¬ 
sembléia  Universitário 


partido  e  só  partlrlp»  diretamente  no  pro- 
logo,  pare  diser  que  *e  o  espectador  não 
Hr  pagará  a  bebida  Ao  termlnsr  a  ro- 
nirdia,  e  rnmo  w  tivessem  desaparecido 
8eu  realismo  falará  por  »i  mesma 

D  que  «e  verá  é  um  divertido  apanha • 
do  da  sociedade  renascentista  Rlcoa  e 
pobres  »e  misturam  no  mesmo  impelo  de 
gosar  a  vida  Os  pobres,  talvei  mais  sim¬ 
páticos:  um  criado  que  destoteresaadamen- 
te  ajnda  i  m  imo  t  am  parasita  que 
serve  ao»  dois  lados  —  ao  amante  e  to 
marido  —  divertindo-ae  ao  mesmo  tempo 
com  um  e  com  o  outro 

De  Indo»  é  o  frade  quem  deixa  mai» 
«  que  pensar  Através  déle  podemos  eom 
preender  mnlta  coisa  da  Reforma  que  a 
esae  tempo  Já  estava  em  ve» pera*  de  es¬ 
tourar  e  da  Conlra-Reforma  que  u  lhe 
aegnlu  E'  um  tipo  semelhante  àqueles 
que  encontramos  em  GU  Vicente,  um  go. 
xudor  da  vida,  um  interesseiro,  iodo  o 
contrario  do  que  te  tem  por  um  bom  re- 

Srzs. pm  d*  *••**  « «o» 


Rcsid  Av  Beira  Mar.  888 
Apt  A  —  Boa  Viagem 


ram,  rccentcmcnie.  na»  imedia¬ 
ções  de  Moscou,  um  novo  c  re¬ 
volucionário  processo  de  perfura¬ 
ção:  a  perluravão  térmica.  O 
processo  consiste  em  um  jato  de 
gás  incandescente  que.  projetado 
sobre  uma  rocha  na  velocidade  de 
2.000  metros  por  segundo,  pul¬ 
veriza  literalmentc  a  rocha.  Cal- 
cula-se  que.  com  esse  sistema,  po- 
der-sc-á  cavar  um  túnel  no  grani- 
lo  em  Irés  vezes  menos  tempo  e 
com  pessoal  (rés  vezes  menos  nu¬ 
meroso  que  com  os  processo»  de 
perfuração  habituais. 


t-uir  Mendonça  ifut»-  em  cimui  afir¬ 
ma  que  é  definitivo:  não  haverá  espetá¬ 
culo  ao  ar  livre  este  ano.  em  Fazcndi 
Nova  Os  excursionista»  do  Recife  e  d« 
outras  cidades.  Já  acostumados  a  assisti 
rem  "O  mártir  do  Calvarto”  na  Semana 
Santa,  nada  verão  desta  vez  e  um  espe. 
taeulo  que  já  estava  se  constituindo  err 
tradição  desaparece.  Grande  Penn 


BANCO  MERCANTIL 
DE  PERNAMBU¬ 
CO  S/A. 

Asaembléia  Geral 
Ordinaría 


SECRETARIA  DA  KA- 
CULDADF  DE  MEDICINA 
DA  UNIVERSIDADE  DO 
RECIFE.  4  dc  março  de  1980. 


a)  Dr  Tbrophll*  dr  Barres 
Coélbo 

Secretario 


I  a  CONVOCAÇÃO 


Pelo  presente  ficam  convi¬ 
dados  •*  acionistas  do  "BAN¬ 
CO  MERCANiIL  DE  PER¬ 
NAMBUCO  S/A".,  para  se 
reunirem  em  Assembléia  Ge¬ 
ral  Ordinária  em  sua  aede 
social  sito  á  Av.  Martin!  de 
Barros  —  Edifício  Grande 
Hotel  —  Ala  Norte  —  nesta 
cidade,  às  15  boras  do  dia  15 
de  março  vindouro,  a  fim  de 
deu  «rarem  sobre  o  Balan¬ 
ço,  a  conta  dc  “Lucro»  & 
Perdas”  e  o  Relatorio  da  Di¬ 
retoria.  relativos  ao  exercí¬ 
cio  dr  1959.  bem  como  elege¬ 
rem  membro»  do  Conselho 
Fiscal 


Sio  os  principal»  da  comédia.  Sr  o 
espertador  drseja  rnrontrer  um  pensa  - 
mrnlo  no  teatro  poderá  encontrar  ésae:  o 
de  quo  aquela  sociedade  não  tinha  força» 
para  sobreviver  multo  tempo  Foi  bri¬ 
lhante,  deixou  grandes  obras  de  arte  ma» 
fallou-lhe  uma  base  fllosoflra  que  Ibr 
de«»e  permanência  Se,  porém,  nada  quer 
do  teatro  além  da  distração,  terá  multas 
oraslães  para  rir,  o  rira  largo  malicioso 
c  Irreverente  He  um  espirito  qur  »e  di¬ 
vertiu  à  larga  rom  o  seu  tempo  r  délr 
nso  tinha  muita»  Ilusões 

"Assassinato  a  domicílio" 

Era  propósito  dc  Juxé  Maria  Marque» 
comemorar  o  aniversario  do  Teatro  dc 
Amadores  de  Pernambuco,  com  um  espe¬ 
táculo  Em  seguida,  Valdrmnr  de  Olivci- 


44COU  COM  O/eFPJOS 
OAfC/AhS  £  MAMHC/QOS. 


O  VELHO  lUltW/GO  Dtz 

kil?b'V  entoa  o  n  y 


RECIT.  2.4  dc  fevereiro 
de  1960 


Dioscorides  dos  Santos  Silva 

Dl  retor-Su  peri  • .  tenden  te 


Milton  Lopes  dos  Haiito» 

Diretor-Secretario 


Rua  das  Pernambucanas,  167 
FONES:  3333  —  4444  —  28444 
Laboratório  —  Raios  X  —  Banco  de  Leite 
Ovigenioterapia  —  Internamento  —  Ser¬ 
viço  domiciliar  —  Oxigenioterapia  Ondas 
Curtas  —  Operações  —  Remoções  em 
embulancia. 

Serviço  de  ambulatório.  Todos  os  serviços 
em  plantão  permanente 
(FARMAC1A  SEM  PORTAS) 


ute  r  toio 

«"(.•res* 


O  Conselho  Regional  dc  Engenharia  e  Arquitetura  da 
í  a  Reglâo  está  avisando  nos  profissionais  da  Engenharia. 
Arquitetura  c  Agrimensura,  bem  como  as  firmas  pertinen¬ 
tes  aqueles  ramos,  que  está  recebendo  a  anuidade  do  exer¬ 
cício  de  1960.  sem  a  mura  de  20'»  até  3)  dc  março.  Avisa, 
também,  aos  portadores  dc  licenças  precários,  que  as  mes¬ 
mas  so  serão  renovados  «té  o  fim  do  corrente  mês.  quan¬ 
do  serão  canceladas  e  feitas  as  comunicações  às  reparti¬ 
ções  competentes 


RECIFE.  3  de  março  dc  IUH0 


DR  B  mUS  NETO 


SükWfSb»' 

NHáiODO  TElá  06 
AMNHA?  J 


'  NAO  TtIA  VAIO* 

I  UM  *LTRAtO  D0« 
Máb  Slc  ,  poá 
I6UADO.QOE  0U- 
k  CXAtouA  Mui-, 

W  IM- 


Clinica  -  Prótese  Cirur¬ 
gia  -  RAIO*-  X 
IN- RA  VERMELHO 


Edil.  Santo  Albino  —  11  o 
Sala  1110  da»  9  àa  ir  bons 
Estrada  de  Belém.  1583 
Apto  I  -  l  o  undar 
De  14  às  18  toras  -  Camoo 
Grande 


CONCORRÊNCIA 


Pelo  presente  editai  de  concorrência,  a  ESSO  BRASI¬ 
LEIRA  DE  PETROLEO  S  A  .  coloca  a  venda  nesta  praça, 
um  automóvel,  marca  CHEVROLET,  modelo  B EL- AIR.  ano 
de  I9S5,  côr  preta,  matricula  n.o  7414-PE,  no  estado  ero 
que  se  encontra,  que  poderá  ser  examinado  nos  armazena 
da  citada  Empresa,  localizados  no  Terminal  do  Brum.  nos 
horários  de  7.00  às  11.00  e  das  13.00  às  17.00  horas,  dia¬ 
riamente 


OptAif  Seu  '4*1*0  4US 

404  rmcrFo/ue  \*>o* 


~ ASA IT,  aos  oímos 

W  O  ooe  MAAJPO  OtetAMf 
seu  /gwvti»  e  oue  éia  nr 

ASM  444MIAJ4  O  4'IHO 


****■*! 
mttoteo.' )  me-o  0*00'/ 


Aa  propostas  devem  ser  endereçadas  cm  envelopes  fe¬ 
chados,  para  o  Gerente  de  Operações  da  ESSO  BRASILEI¬ 
RA  DE  PETROLEO  S.A..  5. o  andar  do  Edifício  Brasil. 
Rua  do  Sol,  143,  até  o  dia  11-3-60.  àa  15.00  hora*,  ficando 
reservado  à  ESSO  BRASILEIRA  DE  PETROLEO  S  A„  o 
direito  de  tornar  sem  efeito  a  presente  concorrência,  an¬ 
tes  ou  depois  de  recebidas  as  propostas 


do  Hospital  Português 


Doenças  internas  (coração,  aorta,  estômago, 
intestinos,  fígado,  rins) 

Cons  Rua  Nova,  382  -  2.®  andar.  10  às  11  e  15  às 
18  —  Fone  7103  —  Res.  Rua  Geraldo  de  Andrade. 
58  —  João  de  Barros 


BRIINUMTE 

-  ASMA  -  rt  BF.K»  1  LOME  í 

DR. 

JOAO  RUFINO  ; 

*  Kadlolucui  oulmunar  1 

j  Ed  3LOPER  sala 

37  Fone  rT77  —  lUura  iiiarcadát  y 

1  Prevenção 

DlavnoaUco  —  Tratamento 

DIÁRIO  DE  PERN A M BUCO— DOM INCIO,  fí  DE  MARro  DE  19G0 


CASAS E 
APARTAMENTOS 
(Alugam-**) 


AFLITOS 


AFLITOS  —  AIiki-k  ótima 
casa  modrms,  com  irlefo- 
nr,  4  quartos  Interno*.  3  rxtfi- 
nos.  3  «alas  sendo  uma  de  Jan¬ 
tar,  3  sanitário*  sendo  I  de  em¬ 
pregado.  cozinha  lavandaria, 
amplos  terracoa  garage.  bom 
quintal  cora  arvoredo,  por  Cri  .. 
18  000,00  mensais  Inclusive  teleiu- 
oe.  A  tratar  na  Carteira  de  Ad- 
minlstracáo  de  Bens  do  Banco 
Aliança  dc  Pernambuco. 

1086642* 

ALUOA-BE  magnifica  casa.  com 
3  pavimentos,  toda  reforma¬ 
da  por  15  00000.  a  Travessa  da 
AngiiMura  no  II.  A  tratar  pe¬ 
los  telefones  7111  à  7114. 

I843> 


ALUGA-SE  ótima  casa.  rom  2 
pavimentos,  por  13.000,00.  à 
Travessa  da  Angustura  n.o  111. 
A  tratar  com  a  Carteira  de  Ad- 
minltlracáo  de  Bens  da  Casa 
Bancaria  Pernambucana  Limita¬ 
da,  á  rua  do  Imperador,  440. 

i842> 

ALUGA-SE  olima  residência. 

com  S  quartos  interno*,  três 
talas,  banheiro,  copa-cocinha. 
grande  terraço  em  L>,  dependên¬ 
cias  de  empregado*  e  grande  ter¬ 
reno  ao  lado.  Ver  e  tratar:  Ave¬ 
nida  Rosa  e  (Uiva.  1909.  Aflito*. 

(088800) 


AFOGADOS 


AFOGADOS  —  Aluga-se  com  1 
quarto*,  sala,  cozinha,  ba¬ 
nheiro.  terraço,  ottáo  livre,  etc.. 
Cri  3  000.00.  Pina  1.500.00  Tra¬ 
tar  rua  Dias  Cardoso,  118  —  Re¬ 
cife. 

•088737) 


AFOGADOS  —  Aluga-se  ótima 
cosa  com  3  terraços,  sala 
única.  3  quartos,  copa-cocinha, 
sanltario,  lavandaria  e  pequeno 
quintal,  toda  estucada,  os  quar¬ 
tos  taqueados  e  mosairados  A 
tratar  das  8  ás  17  horas,  na  Car¬ 
teira  de  Administração  de  Bens 
do  Banco  Aliança  de  Pernambuco. 

(088643) 

ALUGA-SE  uma  casa.  Tratar 
na  Padaria  do  Povo  Afogados. 

(086180) 

ALUGA-SE  uma  sala  na  Es¬ 
trada  dos  Remédios,  162. 
mesmo  na  feira,  ótima  para  es¬ 
critório  e  outros  fins. 

(0B68S7) 

ALUGA-SE  uma  casa,  com  3 
quartos.  2  salas,  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  alpendre,  á  Travessa  3 
de  Agosto  n.o  81.  Afogados.  Cha¬ 
ves  com  o  vizinho  ao  lado  n.o  40. 

(830) 

ALUOA-SE  uma  casa,  com  3 
quartos  Internos  e  um  es¬ 
terno,  sala-  cozinha.  1  terraço, 
cura  rom  grade,  dois  sanitários, 
quintal  e  Jardim.  Ver  e  tratar 
na  rua  Jose  Barbos»  de  Lira. 
M  —  Jiquiá  —  detrás  do  Posto 
XHo.  ‘  (086371) 


ALUGAM-SE  duas  casas,  na 
rua  de  88o  Lourenço,  dois 
quartos,  salas,  aluguel:  2.500.00 
e  2.700.00.  A  tratar  na  rua  de 
Báo  Miguel.  803.  Afogados. 

(0888861 

ALUGAM -SE  amplos  aparta¬ 
mentos  á  rua  Alcédo  Mar¬ 
rocos  —  Afogados,  por  5.000  00, 
com  3  quartos,  sala,  copa,  cozi¬ 
nha,  gabinete  sanltario.  lavan¬ 
daria.  A  tratar  com  a  Carteira 
de  Adminlstraçào  de  Bens  da 
Casa  Bancária  Pernambucana  Li¬ 
mitada,  á  rua  do  Imperador. 
446  (843) 


pOR  motivo  de  viagem,  aluga- 
se  uma  casa,  com  3  quartos, 
3  salas,  por  Cd  4.000,00  e  uma 
dependenclu  comercial,  sita  á  rua 
Ribeiro  de  Burros.  387  —  trans¬ 
versal  à  l.a  rua  na  Vila  Slo 
Miguel,  altura  na  mesma. 

(086108) 

'  AGUA  FlilA 

A°UA  Fria  —  Aluga-se  uma 
casa.  com  terraço  de  frente, 
tala  única,  3  quartos,  i*or  Cr* 
3.800,00.  A  tratar  das  8  ás  17 
horas  na  Carteira  de  Admlnis- 
traçfto  de  Bens  do  Banco  Alian¬ 
ça  de  Pernambuco 

(0886421 

Aoua  Fria  —  Aluga-se  uma 
casa  com  terraço  de  i  rente, 
saiu  única.  2  quartos,  por  ..  . 
Cr»  2.500.00.  A  tratar  das  8  ás 
17  noroa  na  Carteira  oe  Admmu- 
traçko  de  Bens  do  Banco  Alian- 
çu  de  Pernambuco. 

(0858331 

ALUGAM-SE  casas  recem- 
construídas,  com  2  quartos. 
Bala.  etc.  Rua  Rcgcncraç&o.  1203. 
Tratar  Estrada  Belém,  1583  — 

Campo  O  ronde 

(088662) 


ALUGA-SE  casa  com  trés 
quartos,  sala.  cozinho,  com 
baleio,  terraço-  rua  Xavier  Pe 
d  rom  n.o  90.  Tratar  na  inves¬ 
ta  do  Raposo  n.o  189,  transver¬ 
sa!  rua  Imperial. 

(086538) 


ALUOA-SE  casa  50  metros  do 
Largo  Agua  Fria.  tem  cal¬ 
çamento,  para  bar.  restaurante, 
mercearia,  qualquer  ramo-  trés 
portas,  quintal,  banheiro  e  co¬ 
zinha.  As  chaves  Avenida  Bebe- 
rtbc,  1951. 

(088713) 


QA8A8  recem -construídas,  alu¬ 
gam-se  duas,  rua  Bom  Con¬ 
selho.  883  —  Agua  Fria.  Chave* 
no  local. 


ÇAHA  cm  Agua  Fria  —  Aluga- 
se  *  rua  Pereira  da  Silva, 

M  •  Uairde*  Dutra.  22,  rom  1 


quartoa  sala,  aalata.  cozinha  ba¬ 
nheiro,  terraço,  quintal  •  Jar¬ 
dim.  Tratar  Banco  Auxiliar  Co¬ 
mendo  —  l.o  —  sala  83  —  to¬ 
ne  9088. 

(0888901 


ARRUDA 


ALUOAM-8E  apartamentos,  cora 
aala,  dota  quarto*,  banheiro, 
terraço,  lavandaria,  etc.,  rua  flo¬ 
ri  UI  Oalváo,  319.  Tratar  Crua 
Cabugá.  514.  fane  3730 

( 088734’ 

ALUOA-SE  A  rua  do  Bom  Con¬ 
selho,  331  —  Arruda  —  uma 
casa  oooi  sala  única,  dais  quar¬ 
to*-  casinha  e  sanltario  Tratar 
no  escritório  da  Imobiliária  Bto 
Jo*e  Lida.  Ed.  Terem  Cri  «tina, 
14.0  andar.  Praça  Machado  de 
Asais.  63  —  Boa  Vista,  no  ho¬ 
rário  das  9  ás  11  *  das  18  às  18 
horas  —  diariamente. 

(0888001 

CASA  no  Arruda  —  Aluga-se 
uma  rasa.  sita  á  rua  Joio 
Liberato  n.o  171.  com  3  quar¬ 
tos  Internos,  copa.  oozinha.  WC 
e  3  terraços  Tratar  Junto. 

(0B6698) 


ÇAHA  Desocupada  —  OU  ma  ca¬ 
sa.  com  0  quartos,  dois  pavi¬ 
mentos,  toda  murada.  Tratar  Av. 
Bebe  ri  bs,  1449  —  Arruda.  Preço 
Cr»  8.000-00.  Cem  terreno.  Ven¬ 
de  também,  facilitando  paga¬ 
mento. 

(086300) 


BARRO 


ALUOA-BE  —  Casa  situada  a 
rua  Antonlo  Viçoso.  238  (oi- 
tio  da  tgre)a  dn  Barro),  com 
quatro  quartos,  duas  salas,  ba¬ 
nheiro.  cozinha,  quintal  murado 
e  arboniado.  oitóes  Uvres.  Tra¬ 
tar  na  rua  da  Baixa  Verdr,  441 
-  Derbl  -  Fone  3838. 

(086888» 


jjarro  —  Aluga-se  com  2  quar¬ 
tos.  sala.  cozinha,  banheiro, 
sanltario  interno,  etc..  Cr»  .... 
1.500.00:  Cavaleiro  1.300.00.  Tra¬ 
tar  rua  Dias  Cardoso,  116,  Recife. 

(080737) 


QA8A  —  Aluga-se  com  3  quar¬ 
tos,  2  salas,  cozinha,  sani¬ 
tário,  terraço,  quintal  murado, 
A  tratar  na  rua  André  de  Albu¬ 
querque.  168  —  oitâo  direito  da 
Igreja  do  Barro. 

(086880) 


BOA  VIAGEM 

ALUOA-BE  1  (um)  apartamen¬ 
to  t  Av.  Beira-Mar  n.o  888 
—  l.o  andar,  mobiliada  com 
telefone,  fog&o  elétrico,  com  4 
quartos.  3  WC  sociais,  garage, 
quarto  e  WC  de  empregados  ex¬ 
ternos.  Tratar  pelo  telefone  2385 
(088689) 


ALUGA-SE  uma  casa  oom  ou 
sem  móveis,  3  quartoa.  ga¬ 
rage  e  quarto  com  sanitário  ex- 
temo  para  empregados,  na  rua 
PriroUna  n.o  119,  em  Boa  Via¬ 
gem.  ns  última  entrada  antes 
do  terminal. 

(086688) 


APARTAMENTO  a  Av. 

Beira  Mar,  6470,  comple¬ 
tamente  mobiliado  com 
Refrigerador  —  Aluga-se 
por  6  a  9  meses  a  família 
de  fino  trato.  Tratar  local 
ou  Lojas  4.400  Imperatriz. 

(O86MS1 


QASA  em  Boa  Viagem  —  Fa¬ 
mília  que  se  muda  para  0 
Ria  aluga  uma  casa  oompleU- 
mente  mobiliada,  com  refrigera¬ 
dor  novo,  á  Avenida  Beira-Mar 
n.o  4713.  último  ponto  de  ônibus 
antes  do  circular. 

1086683) 


QA8A  BOA  VIAGEM  —  a  Ave¬ 
nida  Amazonas  n.*  3204  com 
terraço,  sala  de  Jantar.  3  quar¬ 
tos,  WC  completo,  cozinha,  la¬ 
vandaria.  Extern  amente  garage. 
quarto  e  WC  de  empregados. 
Oitôes  livres  e  bom  quintal.  Alu¬ 
guel  10.000  cruzeiros.  Informa¬ 
ções  R.  Navegantes  n.*  1203. 

(086S75) 


BOA  VISTA 


^LUQAM-SE  quartos  e  vagas. 

a  rapazes  de  boa  conduta. 
Rua  do  Hospício,  184, 

(086118) 

ALUGAM-8E  vagas  a  rapa/es 
do  comercio  e  estudantes. 
Rua  da  Soledade.  433. 

(08«377t 


ALUOAM-SE  diversos  quartos. 

em  ambiente  calmo  e  areja¬ 
do.  Preços  módicas.  Avenida 
Conde  Boa  Vista.  7U0. 

(086637) 


ALUGAM -SE  bons  aposentos, 
com  direito  a  lavar  e  cozi¬ 
nhar.  Rua  Visconde  Oolana.  269. 

(086735) 

ALUOAM-8E  quartos  a  rapa¬ 
zes  e  moças  do  comercio  de 
bons  predicados.  Preços  a  partir 
de  C18  500.00.  Rua  do  Progres¬ 
so.  68  —  Boa  Vista. 

(086640 1 


ALUGAM-SE  quartos  a  rapa¬ 
ces,  em  ambiente  puramen- 
le  familiar  Dispomos  de  quarto 
dc  frente.  Preços  modicos.  Rua 
Velha  n.o  210,  l.o  andar. 

(086830) 


ALUO  A  BE  —  Otlmos  aparta¬ 
mentos  n*t.  303  e  304  Edtft- 
rlc  Santa  Tsrealnha  a  Avenida 
Conds  da  Boa  Vista.  Tratar  na 
Kua  do  Rangel,  61. 

(859) 

ALUQA-8E  um  apartamento 
com  os  seguintes  oomodos: 
sala.  4  quartoa.  3  sanltarios,  copa. 
casinha.  lavandaria,  a  Rua  José 
de  Alencar  n.*  189  —  Boa  Vista. 

(086556) 

A^UGA-BE  um  quarto  com  Ja¬ 
nelas.  a  rapazes,  moças,  ca¬ 
tais  sem  filhos,  á  rua  Hosplcla 
149,  apto.  3.  primeiro  andar.  A 
tratar  no  mesmo. 

(086597) 

ALUOA-8E  um  apartamento 
com  quarto  e  sala.  a  rua 
Visconde  Oolana.  397.  A  tratar 
com  Martins,  9  rua  da  Matria,  10. 

(0807631 


ALUOA-8E  uma  casa  a  rua 
Henrique  Dias.  133  —  Bun 
Vista,  oom  6  quartoa  3  salas,  i 
salto  de  refeição,  2  saneamentos, 
grande  terraço,  garage  e  vasto 
quintal.  A  tratar  na  mesma. 

(080639) 


ALUOA-SE  à  Rua  do  Padre  In¬ 
glês  n*  132,  confortável  re¬ 
sidência.  com  dois  pavimento*, 
sala  ampla  terraços,  4  dormito- 
rios.  dois  sanltarios,  sendo  um 
completo,  cozinha,  tíniwuisa,  ga¬ 
rage.  quarto  •  sanltario  oara 
empregado.  Pode  ser  corrida  das 
8  àa  11  horas.  Informações  pelo 
Fone  38.317. 

(0860(17) 


APARTAMENTOS  —  Alugam  -it 
na  Boa  Vista,  3  quartoa,  3 
sanltarios,  sala,  cozinha,  terra¬ 
ço.  lavandaria.  Manoel  Borba. 
004.  (086508) 


APARTAMENTOS  —  Alugara 
se  ótimas  apartamentos  sitos 
ns  rua  Noel  Roaa  na  Boa  Vista. 
Tratar  c|  J.  Ramos,  na  rua  Flo¬ 
ri  ano  Peixoto.  88  —  temo. 

(840) 


B°A  Vista  —  Pensáo  sem  luvas 
—  Aluga-se  em  arejado  l.o 
andar,  com  9  quartoa.  tratando- 
se  na  Carteira  de  Adminlstraçào 
de  Bens  do  Banco  Aliança  de 
Pernambuco,  por  Cr»  11.000.00 
mensais, 

(0806421 


BOA  Vista  —  AV.  Oliveira  Li¬ 
ma,  841,  aluga-se  1  espaço  ia 
casa  residencial,  receiiMmrnte 
pUitada,  próxima  ds  colégios  s 
centro  comercial,  servindo  para 
eaertlortoi,  laboratorial,  sede  para 
sindicatos.  Chaves  no  «Armazém 
Venui»  —  Rua  do  Pires  488  — 
Telefone  3736. 

(086344) 


EM  confortável  realdencta  de  2 
pavimentos,  alugam-se  dois 
quartas  de  casais,  em  casa  de 
família  e  moças  de  bons  costu¬ 
mes,  A  tratar  na  rua  Oervaalo 
Pires  n.o  58  —  apto.  31,  B.  Vista 
(088730) 

FEIA  logo:  Praça  da  Bandeira. 

74  —  Fone  3880  —  Recanto 
calmo  e  atraente,  centro  da  ci¬ 
dade,  dispõe  de  hospedagem  com 
dormitórios  arejadlsaimos  e  esme¬ 
rada  alimentação.  (086705 1 

QUARTOS  —  Alugam-se  t  rua 
da  Aurora.  1311,  a  rapazes 
ou  casal  sem  filhos,  com  ou  «em 
refeições.  As  refeições  serio  ser¬ 
vidas  no  Restaurante  OtUla. 
Preços  tccesslveis. 

(086381) 


8.000,00.  A  tratar  na  rua  Tenl. 
Wandrrlcy,  648  —  Cajueiro. 

(008205) 


ALUGA-HE  OO ma  casa  com  3 
quartos,  «ala  única,  banhei¬ 
ro  completo,  copa  e  cozinha,  ter¬ 
raço  amplo  e  chuveiro  elétrico. 
Tratar  ã  rua  Manoel  B  rand  Lo 
n.o  345  —  Cajueiro. 

(085530) 


ALUOA-BE  a  casa  a  rua  Raul 
Ceatrto  de  Melo,  146.  Ca¬ 
jueiro.  com  3  quartoa  sala  úni¬ 
ca,  WC,  banheiro,  oozinha  quin¬ 
tal  grande,  agua  encanada.  A 
tratar  á  Estrada  de  Belém.  470 
(0867101 


CAMPO  GRANDE 


QAMPO  Grande  —  Aluga-te 
ums  ótima  rata,  com  sala 
única,  3  quartoa  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  todos  os  quartos  laquea¬ 
dos  e  demais  dependencis'  mn- 
saleada,  toda  murada  *  oitôes  li¬ 
vres  A  tratar  das  0  sa  17  lunaa 
na  Carteira  de  Admtnlstraçlo  de 
Bens  do  Banco  Aliança  dc  Per¬ 
nambuco. 

(786043) 


1  Inpára  Fwi  Li. 

AVENIDA  MARQUÊS  DE  OLINDA,  302  -  R  E  C I F  E 

Apresenta  o  Edifício  “AMARAJI”,  a  «f  conslruido  na 
Rua  Sele  de  Setembro,  316,  bem  próximo  a  Avenida  (onde  da  Bôa  Visla 


LOJAS  E  APARTAMENTOS 

VENDAS  A  LONGO  PRAZO  COM 

SEBASTIÃO  ORLANDO  DE  OLIVEIRA 

Avenida  Guararapes,  120  —  Ed.  Conde  da  Boa  Vista,  S/907 
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ALUOAM-8E  quartos  —  Alu¬ 
gam-se  quartoa  com  agua  cor¬ 
rente  e  moveis.-  a  preço  modloo, 
na  rua  Fernandes  Vidra  n  o 
600.  Local  arejado  e  no  centro 
da  cidade.  A  tratar  no  mesmo 
local.  Ambiente  puramente  fa¬ 
miliar.  (861) 

ALUOA-BE  a  casal  sem  filho, 
um  quarto,  com  Janela  para 
rua.  Visconde  de  Oolana  n.o  8, 
l.o  —  spto.  3  —  Boa  Vista. 

(086339) 


ALUOA-BE  uma  casa  de  2  pa¬ 
vimentos.  a  rua  das  Ninfas. 
130.  Aluguel  Cr»  30  000,00.  com 
st  seguintes  acomodações:  2  sa¬ 
las,  5  quarto*,  copa -cozinho.  2  sa¬ 
nitários.  hall,  Jardim.  Chave  ao 
lado. 

(086398) 


ALUOA-RF.  amnlo  apartamento 
“  por  8.000,00.  localizado  no 
13.o  andar  do  Edil.  Caplbanbe, 
bloco  U.  A  tratar  com  a  Car¬ 
teira  de  Adminlstraçào  de  Bens 
d*  Casa  Bancária  Pernambuca¬ 
na  Limitado,  á  rua  do  Impera¬ 
dor.  440.  (843) 


ALUOA-8E  uma  casa,  em  local 
privilegiada  limpa  recen te¬ 
mente,  com  0  quartos.  3  sais», 
terraços,  sanltario*.  garage  e 
grande  quintal.  Preço  Cr»  .... 
15.000,00.  Ver  e  tratar  a  rua  D. 
Manoel  Pereira.  78  (l.a  entrada 
dc  Joio  de  Barro*  >.  (006378* 


ALUOA-BE  utimo  e  arejado 
apartamento,  com  quartas 
grandes,  sala,  saneamento  de  lu¬ 
xa  terraço,  3  frentes,  ooUnha 
etc.,  nis  do  Sossego.  Alugue1 
Cr»  8.800,00.  Outro  menor  Cr9 
4.800-00.  Osvaldo:  Rua  dos  Pal¬ 
mares.  103.  (080589) 


ALUOA-BE  o  apartamento  ter¬ 
no,  8  rua  Leio  Coroado  n.o 
44,  oom  os  seguintes  comodoa; 
«ala  ampla,  quatro  quartos  com 
guarda-roupas  embutidos,  dois 
saneamentos,  um  completo,  ar¬ 
marias.  lavandaria  e  duas  áreas. 
A  tratar  na  mesma  rua  n  o  87 
—  l.o  andar. 

(086644) 


APARTAMENTOS  —  Alugam- 
se  confortáveis  no  centro  da 
Cidade,  em  edifício  novo.  de  7 
pavimentos,  servido  por  elevador, 
ccm  sala  umes-  dois  quartes. 
quarto  de  banha  cozinha,  hall. 
Acabamento  de  primeira  qualida¬ 
de,  ventilados,  agua  em  abun- 
a  anela.  etc.  Preço  Cr»  8.500.00. 
Inclusiva  tav««  F/llficlo  Flihi. 
mas.  Praça  Maciel  Pinheiro,  330. 

(086771) 


gOA  Vista  —  Alugam-se  casas 
á  Travessa  Afonso  Pena.  To¬ 
das  reformadas. 

(086610) 


B°A  Vista  —  Aluga-se  peque¬ 
no  apartamento,  l.o  andar. 
Av.  Manuel  Borba,  441.  Tratar 
Banco  Auxiliar  Comercio  —  6. o 
—  sala  65  —  fone  9088. 

(086696* 

gOA  Vista  —  Aluga-se  uma  con¬ 
fortável  casa.  a  rua  do  Jas¬ 
mim,  90.  A  tratar  á  rua  Direi¬ 
ta,  216  —  fone  7386,  durante  o 
expediente . 

(086163) 


gOA  Vista  —  Aluga-se  uma  ca- 
sa  o/  dois  pavimentos,  a  Ave¬ 
nida  Manoel  Borba  n.o  465. 
Chaves  e  informações  cl  Inaldo 
no  Edifício  8ulacap  —  sala  407, 
das  15  ás  18  horas. 

(088739) 

QA8A  de  Comodo  —  Alugam- 
se  bons  quartos,  grander. 
arejados,  com  refeição,  rapar, 
moças,  casal  sem  filhos  Barao 
8to  Borja.  536. 

(086548) 


QUARTOS  —  Alugam-se  •  Pra¬ 
ça  Maciel  Pinheiro  389.  2* 
andar.  Ambiente  familiar.  Mul¬ 
ta  agua.  Asseio. 

(088563) 

QUARTO  em  apartamento  ns 
Boa  Vista  —  Aluga-se  um 
confortável  apartamento  na  Boa 
Vista,  no  centro  da  cidade,  quar¬ 
to  oom  varanda,  a  rapas  distin¬ 
to.  Tratar  com  Candlau  pelos 
telefones  3073  e  4398. 

QUARTOS  —  Em  c.- 
sa  de  família  alu- 
gam-sa  quartos  com 
pia  e  janela,  a  moças, 
a  a  casal  sam  filhos. 
Na  Rua  do  Paissandú 
n.  311  —  Depois  do 
Cine  Boa  Vista  o  2.° 
posta. 

_ 1088818) 

BONGI 

ALUOA-8E  casa  oom  3  quartoa. 

etc.,  por  Cr»  3.000,00.  na 
3a  rua  paralela  t  Av.  O al  San 
Martin,  depois  da  8ub-Estaçflo 
d»  CHE8P  Tratar  oom  Monteiro 
—  Edifício  Inalmar  —  sala  308. 

(088689* 


CAJUEIRO 


^LOOA-8K  uma  confortável 
casa  a  rua  Voluntários  da 
Patrta  n  o  331.  As  chaves  esttio 
no  n.o  327.  Tratar  com  o  sr 
Renato  Torres  no  l.o  andar  da 
Estaç&o  Rodoviária  durante  o 
expediente  da  manhà 

1086601) 


QAMPO  Grande  —  Aluga-se  Óti¬ 
ma  casa  com  terraço  oe 
frente-  sala  única,  3  quartos-  oo¬ 
zinha,  sanltario  e  pequeno  quin¬ 
tal.  por  Crt  5  000,00  mensais.  A 
tratar  das  I  ta  17  hora»,  na 
Carteira  de  Adminlstraçào  de 
Bens  do  Banco  Aliança  de  Per¬ 
nambuco. 

(086642) 

QAMPO  Grande  —  Prolon¬ 
gamento  Estrada  de  Belém 
aluga-se  linda  casa  funcionai 
ainda  nko  habitada,  com  4  quar¬ 
tos,  sala.  casinha.  3  terraços,  en¬ 
trada  para  automovei.  Preço  Cr* 
7.000,00.  Tratar  com  Almeida  — 
Edlf  Caixa  Eoonomlca  —  ta¬ 
la  630  —  6.0  andar  —  fones: 
9645  -  9149  —  6099  —  Ramal 
93.  (088033) 

ÇAMPO  Grande  —  Aluga-se 
uma  casa  nova.  com  4  quar¬ 
tos.  sendo  1  externo  com  3  sa¬ 
neamentos,  toda  estucada,  mo- 
salcmdi  e  basculhants  com  en¬ 
trada  para  automovei.  Tratar  a 
rua  Oom  rs  Pacheco.  374  —  LV 
plnhelro  ou  na  Mesbla  8 A.  — 
Contabilidade  oom  o  Br  Borba. 

(086809* 


CASA  AMARELA 


ALUOA-SE  uma  confortável  I  ALUGAM-SE  3  apartamentos  * 
caia  residencial,  por  Cr»  ..  1  salto  comercial,  no  Edifí¬ 


cio  Nazaré,  a  rua  Padre  Lem**«, 
430  —  Caia  Amarela.  Chave»  no 
apto  103.  Informações  pelo  fo¬ 
ne  4053. 

(0661651 


ALUGAM-SE  por  Cr»  6.50UÕO 
•  7  000.00.  excelentes  a  par¬ 
lamentou,  no  térreo  e  l.o  andar 
de  moderno  edifício  recem-coni- 
trulda  t  Estrada  do  Encana¬ 
mento  n.o  702.  Chave*  no  lo¬ 
cal  Tratar  com  Monteiro  Edi¬ 
fício  Inalmar  —  tala  308. 

<086691) 


ALUOA-BE  pequena  casa  p*»r 
lits  da  de  n.o  521,  a  rua 
Bom  Conselho.  Aluguel  Cr»  .. 
750.00.  Tem  agua  e  lua.  Tratar 
Apoio,  313  —  Fone  9557. 

(086337) 

ALUOA-BE  proximo  ao  cinema 
Coliseu  uma  casa  com  4 
quartos  e  3  saneamento*.  Tratar 
na  Rua  das  Pernambucanas  46 
—  Graças. 

(086623) 


ALUGA-8E  ótima  casa  sita  a 
rua  Sebastião  Alves  n.o  90 
ipróximo  Coliseu),  com  quatro 
quartoa.  dota  saneamentos,  gara¬ 
ge.  etc.  Chaves  no  número  88. 
na  mesma  rua. 

(085454* 

ALUOA-BE  por  12  00000  uma 
casa  à  rua  ds  Estrela.  75 
Cts»  Amarela  A  tratar  com  ■ 
Carteira  de  Adminlstraçào  de 
Bens  da  Caia  Bancaria  Pernam¬ 
bucana  Limitada,  t  rua  do  Im¬ 
perador.  448.  (840) 


ALUGA-SE  ou  vende-se  na  rua 
Olímpio  Txvxre*.  87.  uma 
easa.  com  terraço,  oitôes  Uvres, 
2  salas,  4  quartos,  copa,  cozi¬ 
nha.  2  WC,  lavandaria  etc.  A 
tratar  na  rua  Dr.  Antonlo  de 
Castra  193. 

(088677* 


ALUGA-SE  na  rua  Aviador  Pin¬ 
to  Ribeiro.  79.  transversal  a 
Avenida  Norte,  Casa  Amarela, 
casa  recuada  com  sala  unica  es¬ 
tucada,  3  quartos,  WC  e  cozi¬ 
nha.  Aberta  diariamente.  Tra¬ 
tar  rua  Carlos  CUagus.  73  — 

Joio  de  Barras. 

(086884 > 

ALUGA-SE  apartamento  de  4 
quartos  e  3  saneamentos  no 
lerreo  e  no  primeiro  andar  de 
moderno  e  confortável  Edifício 
recem-consiruldo  a  Estrada  dt> 
Encanamento  n.o  702.  Tratar 
com  Monteiro.  Edlf.  Inalmar  — 
sala  206. 

<085591* 

ALUOA-BE  confortável  residên¬ 
cia.  á  rua  Carlos  Mavtgnier. 
66.  Casa  Amarela,  com  garage. 
ir.dependencta  para  empregado, 
toda  fechada  em  grade,  a  fa¬ 
mília  de  bom  gosto.  A  tratar 
com  o  sr.  ArlsUde*  Soares,  a 
rua  Báo  Luiz,  76  —  l.a  no  Pl- 
ns  —  diariamente. 

(086755) 


CASA  FORTE 


ALUOA-SE  em  Casa  Forte,  a 
rua  Soares  de  Azevedo  n  o 
84  uma  casa.  com  2  pavlmem  *s. 
com  os  seguintes  comodos:  3 
quartos  Internos,  2  salas,  1  coA- 
nha,  1  sanitário  e  2  terraços.  A 
tratar  no  Banco  de  Crédito  Pu- 
pular  de  Pernambuco,  à  rua  oa 
Palma.  294.  (862) 

ALUGAM-SE  3  quartos  conju¬ 
gados.  3  separados,  forrados, 
taqueados,  com  agua,  luz  e  la¬ 
vandaria.  Preço  modico.  Ver  * 
tratar  t  Av.  17  de  Agasto  n  o 
1512  —  Casa  Forte. 

( 086372  * 


ALUGAM-SE  casas  novas,  pri¬ 
meira  locaçio.  rua  Professor 
Edgar  Altlna  no  anugo  sitio  do 
Dr.  José  de  Sa.  bairro  do  P0- 
ço.  porém  pertinho  da  Praça  dc 
Casa  Forte,  grupo  residencial  no¬ 
vo,  construído  pelo  Banco  Lar 
Brasileiro,  tratar  no  local  du¬ 
rante  o  dia  com  o  vigia  Eitas 
Campos  ou  com  o  propnetanu, 
Edifício  Tereza  Cristina  (vtzlnüo 
ao  Cinema  6&o  Luiz*.  2.0  andar 
—  aala  207  —  das  7,30  as  II  ho¬ 
ras  da  manhã,  diariamente. 

(086655* 

CAXANGA 


0A8A  em  Caxanga  —  Aluga  sc 
por  2.300,00.  com  3  quurt*>a, 
sala,  saleta,  cozinha  banheiro, 
lerraça  quintal  e  jardim.  Tra¬ 
tar  Banco  Auxiliar  Comercio  — 
6.0  —  sala  85  —  fone  9068 

1086695) 

CÜRDKIKO 


ALUGA-SE  Cr»  4  000.00  cata 
com  trés  quarto»,  terraço,  ca¬ 
ia  toda  mosaicada.  oitóes  Uvres, 
a  tratar  a  Av.  Caxangâ  n°  1182. 

•  *  (0885771 


ALUOA-BE  uma  casa  de  dois 
pavimentos  para  família  dr 
fino  trato.  A  tratar  na  rua  Fe- 
Imano  Gomes.  196  —  Derbl.  dia¬ 
riamente.  das  8  ia  11  horas 

108662W) 


unha.  trés  terraços,  quintal,  mu¬ 
rada.  entrada  para  automovei. 
Contrato  #  fiador  Idouro.  A 
tratar  com  Laércio  Pedroaa,  d»s 
7  ta  13  horas,  a  Av.  Conde  oa 
Boa  Vista  n.o  171  —  l.o  andar, 
ou  a  Av.  Afonso  Olindenso  n  o 
543  —  Varara 

<0880581 

ÇA0A  MODERNA  —  Aluga-se, 
sita  à  Av.  Inácio  Monteiro, 
n*  243,  oom  4  quarto*.  3  gabine¬ 
te*  sanltario*.  terraço,  garagem, 
banho  quente  e  frio.  Trata-se 
na  mesma  Avenida  n.*  385. 

(056676) 

QOKDEIRO  —  Aluga-se  oom  1 
quartos,  sala.  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  terraço,  etc..  Cr»  1.800,00. 
Tratar  rua  Dias  Cardoso,  116  — 
Recife 

(086727) 


Ji|0  Cordeiro  —  Aluga-se  peque¬ 
na  casinha,  um  quarto,  sa¬ 
la  eoxlnhi»  I  300,00  nelusiva 
agua  luz.  Faiar  com  Raimun¬ 
do.  Travessa  Gomes  Ta  borda  52 
—  entrada  defronte  ao  1495  da 
rua  Gomes  Taborda  ônibus  San 
Martin. 

■086097) 

DÉRBI 

ALUOAM-SE  otimos  quartos, 
com  Janela  bastante  agua. 
Ambiente  familiar,  ordem  e  res¬ 
peito,  preços  modicos.  Travessa 
da  Baixa,  168.  Derbl. 

(08670(1) 

[ASA  NO  DERBY  C/ 
V  TELEFONE:  — 
Aluga-se  por  contrato 
a  case  site  i  rue  Mi¬ 
guel  Couto  n.  44  — 
com  dois  pavimentos, 
3  quertos  internos,  1 
externo,  dues  sales, 
cozinhe,  3  saneamen¬ 
tos,  garage,  galinheiro 
e  telefone.  Aluguel  e 
combinar.  Tratar  com 
Sr.  Rufilo  —  Av.  Rio 
Branco,  119  —  Cha¬ 
ves  defronte  no  n.  53. 

_ _ (841) 

EDIFÍCIO  8io  Carlos  —  54  — 
Rua  Viscondessa  do  Livra¬ 
mento  —  Derbl.  aluga-se  apar¬ 
tamento  para  famiUa  de  trata¬ 
mento.  Tratar  na  Agencia  Me¬ 
dieis  Limitada  —  Rua  Bom  Je¬ 
sus.  172  —  5.0  andor.  (830) 

DIVERSOS  LOCAIS 

APARTAMENTO  —  Alugs-se 
um  quarto  grande  para  dais 
ou  trés  rapazes  idoneos.  ambien¬ 
te  de  poucas  pessoas.  Travessa 
43.  apto.  303. 

(088618) 


ENCRUZILHADA 

fl  LUGA-8E  otrma  casa  &  rua 
da  Coragem  n.o  115.  Tratar 
na  Casa  Báo  José,  Cinema  da 
Encruzilhada. 

(0866761 

ALUGA-SE  cosa  bons  comodos, 
oitóes  Uvres.  Jardim,  quintal 
arborizado.  Entrada  automovei, 
solto  lateral  independente,  ate- 
ller  —  escrltorlo  —  gabinete. 
Augusto  Rodrigues  Posterior 
Marechal  Deodoro  508  onde  alu¬ 
ga-se  grande  terreno  tndustna. 

(086564) 

ALUO  A -BK  confortável  casa. 
Avenida  Norte,  2881,  recuada, 
oitôes  livres,  frente  para  nascen¬ 
te,  com  duos  salas,  dois  dormi¬ 
tórios,  2  gabinetes  sanltarios,  2 
bons  terraços,  quarto  de  empre¬ 
gados.  Chaves  informações:  Ave¬ 
nida  Beira-Mar.  705  —  Bairro 
Novo  —  Olinda. 

(086288) 

QA8A  —  Aluga-se,  4  quartos.  3 
salas.  2  saneamentos,  cozi¬ 
nha,  terraços,  garuire  e  lavanda¬ 
ria.  Fiador  tdoneo.  Informações 
iua  Castro  Alves,  112. 

(086546) 


ENGENHO  DO  MEIO 


ALUOA-SE  casa  sita  a  rua  Co¬ 
mendador  José  Viu  a*  172. 
no  terminai  do  ônibus  General 
Bui  Martin,  com  os  seguintes  co¬ 
modos:  sala.  copo.  cozinha  oom 
balcão.  3  quartoa  internos.  1  ex¬ 
terno.  3  sanltarios,  lavandaria, 
3  .  terraços,  recuado,  toda  mura¬ 
da.  Aluguel  Cr»  3.000.00.  cha¬ 
ve  n.«  774. 

i 086555* 


ALUGA-8E  casas  no  Cordeiro. 

3  quartos,  sala.  cozinha,  ba¬ 
nheiro.  lavandaria,  terraços,  agua 

e  luz.  Aluguel  3.700.00  e  . 

3.000.00  Inclusive  agua.  A  tra¬ 
tar  Rua  Cláudio  Brotherond. 
n.0  570  —  l.a  entrada  depois  do 
Cine  Breatl. 

1086570) 


QABA  no  Cordeiro  —  Aluga-se 
a  rua  Coronel  Fernando  Fur¬ 
tado  n.o  63.  limpa,  com  trés 
quartos,  sala  única,  sanltario,  ao- 


ALUGA-8E  um  apartamento 
composto  de  1  quarto,  uma 
ti  ande  garage.  lavandaria,  sant- 
tano,  agua.  luz.  tudo  indepen¬ 
dente.  Ônibus  na  porta.  Sito  4 
rua  Lopo  Garro.  288  —  2  a  pa¬ 
rada  deiiois  do  Bom  Pastor. 
Ônibus  Engenho  do  Meio.  Alu- 
cuel  Cr»  2  ono  nn 

1086536) 


ESPINHEIRO 


ALUOA-SE  uma  cosa  i  rua 
Carneiro  Vilela.  173,  Espi¬ 
nheiro.  com  3  quartos,  2  salas, 
2  sanltarios,  quarta  de  emprega¬ 
da  garage.  3  terraços.  Tratar 
na  mesma . 

(086166) 

ALUOA-SE  uma  cosa  com  nu 
sem  leletonc,  a  rua  Vene¬ 
zuela  167.  com  os  seguintes  oo¬ 
modos:  4  quartos,  1  externo,  3 
salas,  3  gabinetes  sanltarios  sendo 
um  completo.  2  terraços,  copa  e 
cozinha.  A  tratar  na  mesma. 

(086161) 


ALUGA-SE  barato  apartamento 
n.o  13,  no  quinto  andar,  cora 
elevador,  lado  da  sombra,  frente 
para  o  mar.  com  quarto,  sala, 
cozinha  e  banheiro.  Tratar  no 
local  durante  o  dia.  Edifício 
Nazaré,  Avenida  Norte.  1600  — 
esquina  da  Avenida  Canal,  coro 
o  zelador  Ismael  Santos,  ou  eotn 
o  proprietário  no  Edifício  Te¬ 
resa  Cristina  (vizinho  ao  Cure- 
ma  Báo  Luizi.  2.0  andar,  saia 
207  —  das  7,30  ás  II  horas  da 
mau I ui  diariamente  <0886,¥>> 
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INALUQUE 


INÁCIO  MIRANDA  FILHO  —  LUIZ  MIRANDA  —  QUEIROGA  FILHO 


Cada  o  nanrada  Rua  Japecanga. 
73.  Tralar  rua  Cario*  Oome*  iiu 
1U  (0665331 


na  Carteira  de  Administração  d* 
Bens  do  Banco  Aliança  dr  Per 
nambuco  (Por  Cr»  so  000  00 

mensal*:. 

'  (088442) 


afoí:  \nos 


BOA  VISTA 


ALUOA-SE  uma  rcMdencla  ei- 
tlto  funcional,  â  Rua  48  n  o 
844,  com  4  quartos  interno».  3 
aalai,  garage,  3  WC.  quarto  ex¬ 
terno.  terreno  14*70.  Tratar  no 
banco  do  Povo  —  Administra¬ 
ção  de  Bem. 

(088802) 


^LUOA-8K  caia  moderna  e  lim¬ 
pa.  na  Madalena.  3  quartn*, 
mooalcada.  Tratar  no  Kdlflelo 
Hulacap  —  aala  908  —  l  o  andar 
—  da»  10  Aa  1/2  dia-  exceto  aos 
«abados 

(0887011 


APOOADOfl  —  100.  80.  900.  300, 
900.  800 .000.00  Tenltu  Uuda* 
caaaa.  ban»  terreno*.  Palrada 
Hemedlo*.  diverta*  caia*  e  terre¬ 
no*.  Imperador.  488  —  l  o. 

(0847801 


/^PAKTAMENTO  -  Vende-»* 
uru  nu  Ktiifiuu  Tenras  Cru* 
tina,  lado  da  tombra.  entrega- 
a*  desocupado  Tratar  oom  o 
proprietário  no  Edifício  Trreta 
Crtitina  (vizinho  ao  Cinema  8*0 
Luiii  —  9.0  andar  —  cala  207 
—  das  7,30  Aa  11  horas  da  ma¬ 
nhã,  diariamente 

(0888881 


ROSA  RIN IIO 


ALUOA-SE  rxrrlrnl*  reside  nela 
na  rua  Neto  de  Mendonça. 
298  Tratar  oom  o  propnrta.no 
na  rua  Amazona»,  174,  nas  pro¬ 
ximidade*  do  itAdio  Jornal  do 
Oomírrin  em  Rantana  de  Caso 
Porte 

(088819) 


VARZKA 


AVENIDA  CarnarAo  Junto  ao  193 
defronte  ao  P0M0  Shell, 
vinte  melrm  para  Avenida  Ca- 
xanga.  Aluga-se  ou  vende-»# 
uma  esu  moderna  recentemente 
construída  ainda  riAo  habitada. 
1  quartos  Internos.  1  externa 
Karace.  dois  aanltario*.  um  com¬ 
pleto.  estucada.  moaaJcada.  ta- 
queada.  toda  em  basculhantes. 
dois  terraço*,  terreno  14x30,  A 
tratar  diariamente  na  mesma  oz 
Joaquim  Nabuea  488  —  Cipunga 
(088391) 


ALUGADOS  —  Vendo  ou  aluno 
boa  casa  na  rua  da  Venrxu. 
37  (transversal  Motocdombdi, 
com  3  quarto*.  2  «ala».  2  entra¬ 
das.  etc.  Preco  aluguel  Cr»  _ 

3  600.00  Venda  280  contos.  Tra- 
Ur  Marto.  Edlf  Hto.  Albino  - 
«ala  804.  «efundo  expediente 

(883i 


APARTAMENTO  —  Aluga-se  no 
prédio  n.o  112.  na  rua  Afon- 
ao  Ferreira,  Madalena.  Temo, 
com  tré*  quartos  c  ganute  Tra¬ 
lar  Estrada  dos  Remedio*.  2167. 

(088838 1 


AI-UOA-8E  por  Cr»  7.000.00  * 
8.00000  a|«rtamento  no  ter- 
tw  t  l.o  andar,  do  prédio  n.o 
197.  A  rua  QuarenU-e-OtU) 
Chaves  no  apartamento  dos  fun¬ 
do».  cora  Sr  Coimbra  Tratar 
oom  Monteiro  —  Edifício  Inal- 
mar  —  sala  208 

( 088888 . 


APARTAM  ENTO8  na  AveiUda 
Conde  da  Boa  Visu,  com  4 
lusrtov  #«pa<oaoa  nrabamento 
1*  l.a  ordem,  tunstrrem-se  ns 
suntratos  de  compra  de  dou 
tendo  um  no  Edifício  Santa  Te- 
rntnlia  n.o  1482  e  outro  no  tla- 
poA,  esquina  com  Ooncalves  Mala. 
le  frenu,  8.0  andar,  ótima  h>- 
lalnacão  Tratar  com  Brlvaldo, 
faif.  Sanu  Termttnha  —  apto. 
»l.  ou  Cavalcanti,  fone  6991. 
_  (0886431 

APARTAMENTO  -  Vende -ia 
um  grande  oom  visu  para  o 
mar.  no  Edifício  Mandacaru,  em 
fase  de  acabamento  Rnal.  rua 
Sete  de  Setembro.  108,  vltdnho 
a  Stnifcr.  ocupando  toda  freme 
dei  Edifício  Tratar  oom  o  pro¬ 
prietário  no  Edifício  Terera 
Crtsttna  (vtxtnho  ao  Cinema  8A0 
Lutxi,  2.0  andar  —  sala  207  — 
da»  7.30  a»  11  tv>ra«  da  manhA 
diariamente 

(088888) 


SANTO  AMARO 


ALUOA-SE  apartamento  modes- 
to  A  rua  da  Piedade  n  o  3». 
tiansv  A  nu  do  Uma  Tratar 
oom  Monteiro,  Edifício  Inalmar 
—  sala  308 

< 088892 . 

SANTO  ANTONIO 


APARTAMENTO  —  AJuga-ae  0 
apartamento  2,  do  Edifício 
Oonsaga  Macedo,  rum  Sabino  Pi¬ 
nha  210  —  Madalena  —  Cai- 
tdrto  Oonsaga  Macedo,  fona  6888; 
aos  domingos  e  feriado*.  Ricardo 
Salasar.  83  —  Prado.  Chave* 
no  n.o  0.  (838> 


QR»  360  000.00  -  Vendo  bun 
caia  rua  MoiocolombA.  min 
4  quartos,  2  sala*,  ooclnha.  sa¬ 
neamento.  fica  olhando  para  Igre 
la  da  Pa*  Oxwaldo:  Rua  doa 
Palmarrt.  193 

(086880) 


ALUQAM-8E  barato*  aparta¬ 
mento*  temos,  n*.  2  e  1 
lado  da  sombra,  frente  para  0 
mar.  quatro  quarto*,  edifício  no¬ 
vo,  tratar  no  local  durante  o 
dia.  Edifício  Notar*.  Avenida 
Norte,  1800.  esquina  da  Avenida 
Canal.  com  o  zelador  Ismael 
Santos  ou  com  o  proprietário 
Edifício  Tcrexa  Cristina  (vtxtnho 
ao  Cinema  SAo  Luiz),  3.0  an¬ 
dar.  sala  207,  da»  7,30  Aa  11  ho¬ 
ras  da  manhA.  diariamente. 

(0886581 


ZUMBI 


Al-UCJAM-St  quarto*,  cm  cata 
de  fomilta  Rua  Nova,  282  — 
3.0  andar 

•  0866(>1* 


ALUGA-SE  metade  da  casa.  rua 
Fintado  de  80.  116  -  Zum¬ 
bi,  com  agua  encanada, 

(086283 • 


yENDE-HE  uma  casa  a  riua 
Carlos  Alberto  108.  desocu¬ 
pada  com  6  quarta*,  um  oltAo  li¬ 
vre,  quintal  grande,  facilita  *e 
negocio.  Trata- w  Rua  Augusta 

618.  fone  7881.  Preço  . 

Cr»  800  000.00. 

KMWjSI  I 


ALUGA-SE  uma  casa  na  Vila 
Bernardo  Vieira  dc  Meio 
2  000.00,  tratar  Rb*  II  de  Agos¬ 
to  n*  12.  Bairro  Umuarama 
Olinda . 

(086678) 


ALUOA-SE  por  Cr»  3  500.00. 

casa  com  2  quartos  e  2  sala*. 
A  rua  BUpo  Coutlnho  n.o  787, 
Chaves  no  n  o  709  Tratar  com 
Monteiro.  Edirido  Inalmar  — 
sala  208 

(086689) 


J9SPIN1IEIRO  —  Aluga-se  Apar¬ 
tamento  conlortavel,  lado 
nascente,  xala  unlca,  Jardim  de 
lnvemo,  três  quartos  sociais,  um 
para  empregado,  dois  banheiro*, 
aendo  um  completa  um  para 
empregado,  terraço  servlca  ga¬ 
nute  individual.  Avenida  Buena* 
Aires.  116.  Tratar  no  mesmo,  ou 
mesma  rua  144.  682) 


yENDE-SE  ótima  casa  A  rua  Or. 

Carlos  Alberto  de  Meneses, 
127,  com  3  quartos.  2  «alas  gran¬ 
de».  sanltArta  cozinha  com  bal- 
cio.  terraço  dr  frente.  Ioda  es¬ 
tucada,  01  tio  livre  e  fruteira» 
Preço  convidativo.  Tratar  no 
próprio  endereço. 

(088387) 


APARTAMENTO  —  Vende-se 
um  pequeno  com  frente  para 
o  nascente,  no  Edlfldo  Manda¬ 
caru.  em  fase  de  acabamento  II- 


ALUOA-8E  um  apartamento  i 
Av.  Beira  Mar.  1808.  ao 
mais  belo  trecho  do  Bairro  No¬ 
vo.  Tratar  com  Zirca  ou  pelo  te¬ 
lefone  7134.  Contrato  6  tsetsi 
meses  a  um  ano. 

(088227) 


AGUA  FRIA 


ESTANCIA 


b«m  pagar  aluguel  / 

Dê  seu  dinheiro  pelo  que  será 


ALUGA-SE  um*  casa  na  Tra¬ 
vessa  Joio  Teixeira,  119  — 
Estancia,  com  3  quartos,  sala 
grande.  WC  Interno,  2  terrao-a. 
citôea  livres,  quintal  grande 
Contraio  1  ano.  Tratar  na  Ma¬ 
lharia  Imperatriz,  com  sr.  Ma- 
galh&es.  Chaves  no  local. 

(086546) 


ALUOA-8E.  vende-se  ou  troca- 
se  boa  casa  cm  Olinda,  rua 
Santa  Crus  das  Milagres.  33. 
com  bons  comodos.  piso  dc  U- 
oos  c  mosaicos,  garage  e  quintal, 
a  troca  deve  ier  por  propriedade 
da  cidade. 


ate  40  quilômetros 
Tratar  na  rua  Gomes  Pacheco. 
471  —  Espinheiro. 

1 086280) 


gSTANCIA  —  Alugo  uma  casa 
transversal  A  rua  João  Tei¬ 
xeira,  com  três  quartos.  Rua  Ma¬ 
rti  e  Barras,  76  —  tel.  9415. 

8131 


APIPUCOS 


gAIRRO  Novo  lOIinda)  —  Alu¬ 
ga-se  uma  casa  A  Avenida 
Beira-Mar.  983.  composta  de 
quatro  quartos  Internos,  sala  úni¬ 
ca,  três  terraços,  cozinha,  des¬ 
pensa.  garage  e  dependendo» 
para  empregado.  Tratar  no  Edi¬ 
fício  Antonio  Barbosa,  l.o  an¬ 
dar.  (828) 


ATENÇÃO  —  Passa -sc  chave 
uma  grande  cosa  de  como-  ! 
da  com  grandes  acomodações, 

20  quarto*,  2  garages,  mais  Inde¬ 
pendência,  no  melhor  bairro  da 
Boa  Vlsu.  Tratar  rua  Bário 
8&0  Borjo  826.  Motivo  da  ven¬ 
cia.  porque  o  dono  aio  podi 
e»ta  a  frente  do  negócio. 

'086548)  | 


FUNDÃO  DE  FORA 


ALUOA-SE  a  casa  n.o  70,  a 
rua  Urbano  de  Sena,  com  2 
quartos,  etc.,  iransv.  a  Av.  Be¬ 
ber)  be,  por  Cr»  3.800.00  Tratar 
oom  Monteiro.  Edifício  Inalmar 
—  sala  206. 

(086890) 


to.  Procurem  Aurélio  Rua  San 
ta  Tereza.  128 

(086752) 


QLINDA  —  Pessoa  de  fino  tra¬ 
io  se  Interessa  por  uma  ca¬ 
sa  em  Olinda,  A  beira-mar  ou 
peno  da  praia,  de  preferenefn  J* 
mobiliada,  pelo  restante  da  tem¬ 
porada  Tratar  no  PAtio  do  Cai- 
mo.  30  —  9.0  andar,  sala  903 
(Edlfldo  Igarassú). 

1086523) 


ARRUDA 


GRAÇAS 


ALUOA-SE  um  Apartamento.  A 
rua  Manoel  Almeida  a"  139, 
Graças,  com  os  seguintes  eorao- 
dos:  3  quartos,  sendo  um  de  em¬ 
pregada.  3  banheiros,  sendo  um 
completo,  sala.  cozinha,  lavanda¬ 
ria.  telefone  ctc.  A  tratar  no  lo¬ 
cal. 

(0886901 


1  LINDA 


Bairro  Novo  — 
Aluga-se  otima  casa  sita  A 
Avenida  Beira-Mar  n.o  729,  com 
2  salas.  4  quartos.  2  saneamen¬ 
tos.  terraço,  garage  e  oltóes  li¬ 
vres.  Chaves  8  Avenida  Beira- 
Mar  n.o  621.  Trator:  rua  da  Ho¬ 
ra.  251  —  Espinheiro. 

(086501) 


APARTAMENTO  nas  Cracas  — 
Aluga-se  a  pequena  famtlta, 
com  2  quartos,  sala  única,  sale¬ 
ta.  cozinha  banheiro  e  terraço. 
Tratar  na  rua  Esmeraldino  Ban¬ 
deira.  94  —  Graças. 

•086767) 


QLINDA  —  Bairro  Novo,  alu¬ 
ga-se  a  casa  1820,  á  Av. 
Cândido  Pessoa.  Estilo  funcio¬ 
nal,  3  quartos  internos,  com 
guarda-roupa  embutida  1  exter¬ 
no,  2  sanitários  sendo  1  comple¬ 
ta  sala  unlca.  copa  cozinha  com 
armamos.  3  terraços,  lavandaria 
bomba  eletrica  para  elevação 
oágua.  etc.,  no  terminal  de  ôni¬ 
bus.  Tratar  A  rua  Cleto  Campe- 
lo  n.o  488,  mesmo  bairro. 


Oitava  incorporação  do  Dr 
Abilio  Nogueira  da  Silva  ven¬ 
dida,  com  axcluAividada,  pala 
noua  organização. 


HIPÓDROMO 


fjiPODROMO  —  Aluga-se  óti¬ 
ma  casa,  com  sala  única  es¬ 
paçosa.  basculhantes  em  vertical 
e  grades  de  ferra  3  quarto;  in¬ 
ternos.  copa-cozlnha.  sanitário 
completo.  2  quartos-  externo  para 
empregado  e  sanitário,  lavanda¬ 
ria  abrigada  galinheiro  de  caro- 
bogó,  uma  pérgola  estilo  rústico 
original,  com  gradll  e  colunas  de 
pedias  toscas  de  frente,  pequeno 
Jardim,  terraço  em  *L>.  garage. 
por  Cr»  9  000,00  mensais  A  tra- 
tui  na  Carteira  de  Administra¬ 
ção  de  Bens  do  Banco  Aliança  de 
Pernambuco. 

(086842) 


Você  é  quem  diz  c  o  rrfo  quer  pagar 
Cr$  270. 100,00 -^Sor^úm  apartamento  tipo  A 
oúííf462.500,00  por  um  apartamento  tipo  B, 
ATE  MAIO  DE  1961  (em'15  meses,  portanto), 
quando  o  EDIFICIÓ^COIORADO  será  impre- 
terívelrfíente  entregue.  O  restante,  já  de¬ 
pois  do  "habite-se"  você  pagará  em  pres¬ 
tações  mensais  de  apenas  Cr$  7.300,00  ou 
Cr$  12.500,00,  respectivamente,  sem  juros  nem 
reajustamentos. 


PARNAMIRIM 


yENDEM-8E  duas  casa*  Aveni¬ 
da  Josc  Rullno.  2837  e  2833. 
uma  com  3  quartos,  3  salas,  oa- 
r.heiro  e  cozinha,  multo  grande 
e  outra  simples,  ambas  com  ter¬ 
reno  enorme.  Tratar  no  endere¬ 
ço  acima  dias  uteis,  da»  H  as  18. 

(0887661 


ALUOA-SE  a  casa  numero  100 


—  Rua  Albino  Melra.  Sala,  3 
quartos  Internos  1  externo,  sala- 
terraço,  2  terraços  livres,  2  quar¬ 
to»  empregados,  garage,  nitócs 
livres.  Jardim,  quintal.  Chaves  e 
condlçóM  Junto  no  numero  100 
ou  telefone  28371. 

1086898) 


BOA  VIAGEM 


<0867 HO) 


gOA  VISTA 


_  Vende-se  lrnaa 

Residências  perto  de  Colé¬ 
gios  Preço  3  000  000.00  facilita¬ 
mos  Tratar  com  Almeida  EDP. 
Caixa -Econnmicx  Sala  «20.  «• 
Andar.  Fones:  9545  —  9149  — 
8099  —  Ramal  —  93 

(086687) 


APARTAMENTOS  p  e  q  u  enos. 

para  veraneio,  a  50  metros 
da  praia  entrega  em  dezembro 
—  Edlfldo  Holldaj)  —  o  mais 
imponente  prédio  de  apartamen¬ 
tos  de  Bóa  Viagem  Pequena 
entrada  e  prestações  mensais  de 
Cr|  6  000.00  até  a  entrega  Tra¬ 
tar  com  Cavalcanti  no  locai,  ans 
domingos,  pela  manhá.  ou  pelo 
telefone  8991  (086643' 


1BURA 


PIEDADE 


ALUOA-SE  uma  casa.  rua  Prol. 

José  Vicente  n.°  260,  Vila  do 
IP8EP,  Ibura,  com  terreno  e  sa¬ 
la  estucadas,  trt*  quarto*,  co¬ 
zinha  com  baleio  etc .  Preco  .... 
Cr»  3.000.00.  Tratar  com  Car- 
melo,  Av.  17  de  Agosto  2894  ou 
Sec  da  Fazenda  3  *  apd&r 

>086660) 


ALUOA-SE  uma  casa  ainda  não 
habitada,  trés  quartos,  saia 
cozinha  sanitarlo  e  terraço,  em 
Beberlbe.  Rua  dos  Rosa*,  casa  4. 
Bloco  C  —  Preço  3.800,00  Tra¬ 
tar  com  Carlos  —  Aragto  88  — 
Fone  4489. 

(086648) 


pOA  Vista  —  Vendo  luxuoso 
apartamento,  com  4  quartos, 
2  WC.  2  salas,  terraço*,  etc.,  fica 
proximo  ao  Cinema  São  Lulr. 
Preço  1.800  contos  com  parte  fa¬ 
cilitada  Marto.  Sto  Albino  — 
sala  604  —  fone  7637.  segundo 
expediente.  (853) 


PA8A  na  Piedade  —  Aluga-se  a 
tamtlla  de  fino  trato,  mo¬ 
biliada.  a  cgsa  2034.  a  Avenida 
Bernardo  Vidra  de  Melo.  com 
5  quartos  internos  e  2  externos. 
3  saneamentos,  amplos  terraços, 
garage.  podendo  atingir  a  pró¬ 
xima  ectaçi?  bilr. caria.  A  tra 
lar  na  mesma  com  o  dr  Ruy 
tlóbahnho  (i»v»ie«mt( . 

(086279) 


pOA  VIAGEM  —  Bros  SUva  — 
Oferecem  um  apartamento 
do  Edt  Caiitonua  no  2.“  tard.m 
preço  400  000.00  com  50  300.00 
facilitado,  a  tratar  rua  Conde  d» 
Boa  Vista  n.0  106  —  fone  2568 
diariamente. 

iQ8êi74> 


NA  Imbirlbeira  em  otlmo  local 
—  Aluga-se  uma  casa  recem- 
construlda  em  estilo  funcional, 
com  o»  seguintes  comodos:  ter¬ 
raço.  sala  unlca  3  quartos,  estu¬ 
cada,  cozinha,  sanitano  e  lavan¬ 
daria  toda  murada.  Em  frente 
ao  Posto  Texaco,  a  La  casa  à 
esquerda  131.  A  tratar  na  Es¬ 
trada  do  Barbalho.  389  —  (pu- 
tlnga.  com  Lulxa  Costa. 

(086573) 


pOA  VISTA  -  Braz  Silva  - 
Ofereevm  a  venda  um  he. 
tisximo  Edf  100"i  novo.  em  lo- 
(•»■  orpotegisdo  nu  seja  rua  Bis¬ 
po  Cardoso  Ajrres.  é  bom  os  se¬ 
nhores  capitalistas  olhar  «cm 

compromisso,  o  reco  . . . . 

t  800  000.00  a  tratar  rua  Con¬ 
de  da  Boa  Vista  n.’  108  —  fone 
2585 

(088774) 


EDIFÍCIO  PKOENIX,  SALA  37  -  FONES:  767  1  -8428 


pOA  Viagem  —  Vendem-se  i 
apartamentos,  em  fase  de  a- 
cabamento.  com  3  quarto*,  tala, 
cozinha  2  WC,  1  300  00000  en¬ 
trada  280  000.00.  reatante  em  5 
anos.  Trataj  com  Almeida  — 
Edi(  Caixa  Economica  —  «aia 
«20  —  8 0  anda  —  fones-  9645  — 
9149  -  0099  —  Ramal  92 

(086567' 


PINA 


ALUOAM-8E  apartamentos  no 
Edlfldo  Santo  Antonio.  a 
Avenida  Conselheiro  Aguiar.  1BI 
Tratar  com  Monteiro.  Edifico 
Inalmar  —  sala  206. 

(0866U3) 


ALUGA-SE  casa  grande,  areia- 
da  pintada  salfco  jantar  ani 
pio,  juntlnho  Concordia  menos 
um  comodo  independente,  moran¬ 
do  pessoa  sozinha.  Tratar  das  8 
ás  17  horas  Rua  Peixoto,  243 
(088091) 


ALUOA-SE  uma  casa  com  2 
quartos,  2  salas,  copa,  luz, 
quintal  12x48,  todo  arborizado, 
terraço,  ottóe*  livres  Aluguel  Cr» 
3.000,00  Tratar  c|  D.  Nice  — 
Rua  Ribeiro  Roma  178.  Zumbi. 

(086898) 


J ABO AT AO 


ALUOA-SE  casa.  tijolo  e  telha 
3  salas.  2  quartos,  cozinha 
aanitario,  lua.  Rua  Artur  Xa¬ 
vier  1 173,  Socorro  —  JaboaUo. 
Tratar  Junto. 

(086581) 


ÇOM  cr»  100  000.00  tnldal,  « 
restante  em  módicas  presta- 
(Aes  mensais  de  Cr»  5.500  00 
isem  Juros),  vendo  e  entrego  «m 
120  dias.  otlmos  apartamentos  no 
melhor  loca),  bairro  Roo  Vista. 
Oowaldo:  Rua  dos  Palmares.  193, 
(08658!)) 


pOA  VIAOEM  -  Braz  SÜva  - 
Oferecem  a  venda  uma  mag¬ 
nifica  aala  comercial,  no  novj 
Mercado  localizado,  no  terminal 
da  Boa  Viagem,  medindo  9A0m2 
com  porta  de  ac*,  agua.  logo 
na  entrada  principal  valor  .... 
CrP  350  000, 00  com  150  000  00  de 
entrada  restante  em  bom  praao 
cuja  mesma  Já  esta  pronta  a  tra¬ 
tai  rua  Conde  da  Boa  Vt*ta  n* 
106  —  fone  2585 

(086774) 


ALUOA-8E  ampla  casa  com  6 
quartos.  3  salas.  2  saiutariu* 
terraços,  quintal  lodo  arborizado 
por  6.000,00.  á  rua  José  Mar  lano 
n.o  3M  —  Pina  A  tralar  com 
n  Carteira  de  Administração  de 
Bens  da  Caia  Bancária  Pernam¬ 
bucana  Limitada,  a  rua  do  Im¬ 
perador.  448. 

(842) 


ALUOA-SE  no  primeiro  andar 
do  prédio  a  rua  de  Hortas. 
180.  dm»  escritório*.  O»  Interes¬ 
sado»  devem  dirigir-se  á  pia 
Riachuelo  n  o  185  Não  se  aten¬ 
de  por  telefone. 


CASAS  E 
APARTAMENTOS 
(V«ndem-s« 


JARDIM  SAU  PAU! «O 


ALUGA-SE  no  Jardim  8ào  Pau¬ 
lo  —  Dois  pequenos  aparta¬ 
mentos  a  casal.  Sala  única,  quar¬ 
to,  cozinha,  banheiro,  sanita- 
rio.  lavandaria  etc.  Tratar:  Rua 
Dezenove.  341. 

(086667) 


QRt  660  000.00  —  Vendo  apar. 

tamentn  terreo.  Edlfldo  Pal¬ 
mares  Entrego  em  30  dias. 
Sendo  Cr»  100  000.00  á  vista  C>* 
100  000.00  após  6  meses,  o  res¬ 
tante  em  módicas  prestaçAe.i. 
durante  70  meses  sem  juro*  Os- 
wafdo:  R.  Palmares.  193 

•086&8U) 


AFLITOS 

A os  construtores  e  capitalistas 
—  Vende-se  uma  casa  com 
andar  superior,  a  Avenida  Rosn 
e  Silva  n.o  289.  com  granae 
terreno,  dando  para  construir  50 
apartamento*,  perto  do  Clube 
Português.  Tratar  na  mesma 

(0868761 


SAO  JOSÉ 


QABA  no  Pma  —  Aluga -se  á 
rua  Pereira  da  Costa  n  o 
280,  com  2  quartos,  sala,  sale¬ 
ta  cozinha  banhmro.  terraço, 
quintal  e  Jardim.  Tratar  Banco 
Auxiliar  Comendo  —  6.0  —  sala 
88  —  fone  9058 

0886951 


BLUOA-8E  uma  casa  no  bair¬ 
ro  de  S.  Josc.  Tratar  na 
rua  dos  Prazeres.  139,  bairro  aa 
Boa  Vista. 

(0865831 


yENDE-SE  otima  casa  funcio¬ 
nal.  naicente.  em  3  planos, 
oom  4  quarto*,  2  talas,  3  terra¬ 
ços,  armariot  embutidos,  etc.,  ti¬ 
la  á  Av.  Conselheiro  Aguiar, 
1580.  logo  atras  do  Edlfldo  Ca¬ 
lifórnia  2.o  Jardim  Tratar  com 
Maysés  Rotzmon.  pela  manhA. 
no  DER.  Eltaçáo  Rodoviária  — 
l.o  andar. 

(0862971 


ALUOA-SE  uma  boa  casa  com 
dois  quartos,  sala  unlca.  co¬ 
zinha  banheiro  e  demais  depen¬ 
dências.  Tem  um  bom  quintal  e 
um  terraço  n*  entrada.  Ver  a 
Rua  Major  Oodofredo  Lima.  !M> 
—  Tratar  no  Edlfldo  Duarte 
Coelho.  Bloco  B»  7.*  andar,  a- 
partamento  704. 

(088840) 


yENDEMOB  apartamento  ua 
Av.  Conde  da  Boa-Vtsta  jora 
grandes  facilidade*  de  pagamen¬ 
to*  —  Tratar  n*  Rua  Nova  306 

—  Ed  San  Una  1*  andar  61  201 

—  Fone  7389 

(080775) 


ALUGA-SE  Modista:  Pequena 
sala  com  maquina  e  motor  e 
um  quarto  mobiliado,  com  ou 
sem  refeições  Informações  ria 
da  Concordia  798. 

<086167 i 


yENDE-SE  noa  Aflitos.  Av.  Ro¬ 
sa  e  Silva,  casa  de  esquina 
terreno  18  1/3x69  1/2,  nascente 
Cr»  1  800.000.00.  Edifício  Almare 
-  sala  111. 

1086735) 


PRADO 


ALUOA-SE  ótima  casa  oom  3 
quartos,  garage.  etc.,  rua  cai- 


ALUOA-SE  •  casa  â  lua  Lauro 
úe  Souza.  210-C.  em  Sitio 
Novo.  com  dois  quartos,  sala  úni¬ 
ca,  WC.  banheiro,  cozinha,  agua 
encanada.  A  tratar  á  rua  An- 
tonto  Rangel,  113.  Encruzilhada. 

(088717) 

ALUOAM-8E  as  casas  ns.  177  » 
181,  á  rua  Melqulxeatque  de 
Lima.  transv.  a  rua  Jose  Boni¬ 
fácio,  por  8  500.00  e  7.500,30. 
Chaves  no  n.o  108  da  mesma 
iu*.  Tratar  com  Monteiro.  Edi¬ 
fício  Inalmar  —  sala  208. 

TAM  A DIIUPID  a 

i 0866881 

1  /HuAKIIi  blKA 

ALUOAM-SE  apartamentos.  .10 

ALUOAM-SE  a  casal  sem  fllhoe. 

2  apartamentos,  com  sala,  2 
quartos,  terraço,  dependencia  de 
empregado,  etc.  Rua  Jundia  158 
—  Tamannelra,  a  2  minutos  no 
Cme  Coliseu. 

19888971 

Edil i cio  Esmeraldino  Ban¬ 
deira.  sitos  á  rua  Clovts  Bevi¬ 
láqua.  193  A  tratar  com  Julio 
dr  Vasconcelos  a  rua  dos  Ar¬ 
cos.  202.  Casa  Forte,  ou  peio 
lone  2490,  com  René. 

(088804) 

•J1  A  MAR  IN  EIRA  —  Aluga-se  por 
seis  mil  quinhentos  cruzei¬ 
ros  mensais,  ótima  casa,  com 
quatro  quartos,  etc.  Informa  o 
telelane  28750. 

(0B6335) 

pORRE  —  Aluga-se  magnifico 
palacete  para  família  de  fi¬ 
no  trato,  doU  pavimentos.  Jar¬ 
dim.  quintal  arborizado,  dois  ter¬ 
raços,  hall,  gabinete  de  traba¬ 
lho.  duas  salas,  despensa,  saleta 

JAMARINEIRA  —  Aluga-se  a 
família  de  tratamento,  uma 
rasa  nova  terrea,  de  fino  aca- 
bamonto,  com  3  quartas,  sala. 
cuzinha,  terraço.  2  gabinetes  ta- 

Liv»  quiiriuA  i  me  mera  f  um  K* 
temo.  dois  sanitários,  sendo  um 
completo,  com  lodo*  os  pontoa 
de  lus  com  globos  e  dois  lus¬ 
tre*  de  cristal,  garage.  lavanda¬ 
ria.  A  tratar  dos  8  áa  17  hora» 

A I  ENCAO  —  Em  ambiente  pu¬ 
ra  mente  familiar,  aluga-ie 
um  quarto  para  moça»  oom  ou 
«em  refeições.  No  centro  da  ci¬ 
dade.  Informacóes:  Concordia 

UI  .  n  m  mn  r 

ntlário*  quarto  de  empregada, 
saragr.  etc  ,  A  rua  Joaeph  Tur- 
ton.  300  Tratar  á  rua  da  Au¬ 
rora  1313.  TeUtoncs:  3198  a 
2878 

»48  1 08870)1 1 

TKJIPIrt 

QUARTOS  excelente*,  alugam -se 
oom  refetçóes  completa*  a 
nutritiva»  Ambiente  calmo  e  se¬ 
leto.  Rua  da  Concordia  86fl,  1  o. 

(066754) 

HLUOA-8E  na  rua  Sargento 
Wilson  Viana.  288,  Tejtpió 
casa  modem*  com  Jardim.  3 
quarto*,  grande  quintal,  agua  a- 
bundante.  Tratar  com  Joaá  oe 

gAO  Jo*é  —  Aluga-se  aparta- 

Melo,  Travessa  15  de  Novembna 
209  '0865161 

mrnuj,  «-uni  nnii  quin/H,  âfll- 

pia  «ala,  terraço»  com  varandu. 
■onltario  romplrlo  etc  Ver  r 
tratar  á  rua  do  Peixoto.  261 

(088835) 

yEJIPJO'  —  Aluga-se  com  9 
quarto*,  2  salas,  roaUnha.  ba¬ 
nheiro  odáo  livre.  etc..  1  700.00. 
Estancia  1.200.00,  Tratar  rua 

ritma  f*  a  rrlfuji  118»  lls»rl  f  ss 

SITIO  NOVO 

aesms  wsm  uv. wz,  i  iw  g h«  nr 

1088727) 

TORRE 

ALUOAM-SE  2  caias  conjuga¬ 
das.  recuadas,  rua  Joio  Al¬ 
fredo,  303,  quarto,  aala.  cozinha 
banheiro,  agua  de  bomba  bna, 
luz  Cr»  3  000  00  e  Cr»  1  800.00. 

<08677R> 

ALUGA-SE  uma  pequena  nu 
para  casal  Rua  Tomas  Oon- 
raga  116  —  Torre,  oom  1  quar¬ 
to.  1  sala.  cozinha,  saneada  Alu¬ 
guel  1.500  00  Tratar  rua  Ve¬ 
lha.  76  -  Boa  Vista  (088625  > 

I 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUíH)— DOMINOO,  fl  DK  MARÇO  DE  HXIO 


EDIFÍCIO  ALMARE, 2 


JyfADALKNA  —  Vendo  duas  es- 
uu  nova*  e  modernas.  com 
4  quartos.  3  WC,  3  sala».  g»  ro¬ 
ge.  auarto  externo,  ele.  Preço  do 
csdo  1.900  eanloi  entrego  ime¬ 
diata.  Tratar  Mario  —  Bto  Al¬ 
bino  —  tala  MH.  zegundo  expe¬ 
diente. 

(Ml) 


yENDE-SE  1  cana  na  Rua  daa 
Calcadas  servindo  para  co¬ 
mercio  ou  morada  com  3  quar¬ 
to*.  3  salas,  copa.  cozinho.  1 

WC.  quintal.  Preço  . 

Cr|  800.000.00  —  Tratar  na  Hus 
Nova  300  131  Santana.  1* 

andar  8/  201.  Forte  7380 

<088776* 


0 ORDEIRO  —  Vendem-se  Unas 
residência*.  estilo  funcional, 
com  3  e  4  quartos,  sala.  coalniu. 
terrser»  entrada  para  ■nlnmnvrl 

Preco  Cr»  «80  000,00  . 

ROO  000.00  e  880  000.00.  com  300. 
280  e  300  000.00.  S  vínla.  rnslan- 
te  em  7  a  10  ano*  Tratar  cuia 
Almeida.  Kdit  Caixa  Kcononil- 
ca  —  sala  830  —  A*  andar  — 
fones:  0648  —  0149  —  8000  — 
Ramal  03. 

<0889871 


ta*.  Todo  reparado.  Ci¬ 
troen  1948  4  portas  perfei¬ 
to  estado.  Camionete  Ford 
1958  —  Prcfecl  1951  oatado 
de  novo  —  Wolkwagem 
Perua  de  luxo  1960  — 
Jeep  1960  xero  quilômetro 
—  Pronta  entrega.  Tra¬ 
tar  Avenida  Manuel  Bor¬ 
ba,  237  —  Fone  4110. 


dai,  quartos  com  piso 
do  taco.  cozinha  com 
baleio,  2  torraços,  aca¬ 
ba  manto  primoroso, 
preço  CrS  700.000,00 
cada  casa  o,  6  lotas  ao 
lado  das  mosmas  ca¬ 
sas.  Informações  no 
cartorio  Pragana,  rua 
Imparador,  468,  ou 
rua  Galvão  Raposo, 
242  —  Madalana. 


tações  mansais  sem  ju¬ 
ros  sem  aumento  In¬ 
formações  •  Vandas 
com  Madoiros,  no  Edf. 
Phoenix  Pernambuca¬ 
na,  sala  45,  4.°  andar, 
no  horário  das  9  às  12, 
14  ès  17  horas. 


£UF  Canada  Av.  Conde  da 
Roa  Vuta  !M*aa-M  o  contra¬ 
to  de  um  apto  tipo  D.  quarto, 
sala  Kltuiete.  WC  836  000.80 
com  entrada  de  178.000.00  e  .... 
7  00080  mensal.  Tratar  com  Al¬ 
meida.  EDF  Calxa-Ecoiximira. 
Bala  (CIO  8"  Andar.  Fones :  D54Ô 
—  0148  —  8009  —  Ramal  —  «3. 

(088987) 


ENCRUZILHADA 


APARTAMENTO»  —  Vendem- 
te  ótimo»  apartamentos,  em 
construção,  entrega  este  ano  com 
rala.  3  ou  4  quartos.  3  lanila- 
nos.  coaunlia,  etc.,  na  rua  Dr. 
Jme  Maria,  pouco*  | 

Lano  da  EncnuiUiada. 


y  KNDK-HE  uma  conforlavel  ca¬ 
ia  a  rua  JoAo  Coimbra  03. 
Tratar  na  Av.  Norte  3348.  En¬ 
cruzilhada,  Bapauma. 

i086«4U> 


yENUE  HE  na  Rua  de  Bào  Joáo 
3  cosas  com  terreno  de  .... 
19x34  Preco  Cr*  3.000.000.00 
sendo  Cr»  1. 000  000.00  a  vista  e 
o  restante  a  combinar.  Tratar 
na  Rua  Nova  308  —  Ed.  Santa¬ 
na  1*  and  81  201,  Fone  7389. 

(0887751 


DA8HO  contrato  oümn  aparta- 

1 _ .  _  ...  ««  ... 


mento  em  edlfldo  de  13  an- 
date*,  em  termino  de  ccoutru- 
çáo  ma  Bispo  Cardoso  Aires,  Cr* 
100.000.00,  minha  parte  Cr*  .. 

180  080,00.  o  restante  Cr*  . 

360  000.00.  em  60  rnese*.  sem  ju¬ 
ros  Oswaldo :  R.  Palmares,  191. 


gAN  Martin  —  Terminal  do  um¬ 
bus.  vende-se  uma  casa  si¬ 
tuada  a  rua  Comendador  Jose 
Vtta.  com  1  sala,  3  quartos,  co¬ 
zinha.  etc  Preco  290  000.00  Iit- 
formaçóe»  Edifício  Radio  Jornal 
do  Comercio  —  2.0  —  tala  304. 


A  partir 
de  Crt  77.000,00  de  entrada,  eom 
40%  financiados  após  a  entrega 
das  chaves.  Tratar  Edlt.  Viei¬ 
ra  da  Cunha  —  sala  137  —  l  o 
andar  —  fone  7364. 

(0880031 


OLINDA 

CABAB  —  Olinda  —  Vendo  ou 
permuto  rua  Claudino  Leal. 
modernas,  confortáveis,  cinco 
quartos,  dou  WC.  Tratar  SAo 
Francisco,  36  —  Fone  2918 

<0888691 


KOSARINHO 


AU8tin  A -70  —  Vende-se  mo¬ 
delo  1980,  Opel  Olímpia  IBM. 
Tratar  com  Mario.  Av.  Rio  Bran¬ 
co  n.o  118  —  fone  9710. 

(088781) 


APARTAMENTOS  .  Ven¬ 
dem -ae,  na  Avenida  San¬ 
tos  Dumont,  lado  do  nas¬ 
cente,  ótimos  apartamen¬ 
tos,  contondo  4  quarto* 
com  o  de  empregada,  am¬ 
pla  sala,  coxinha,  área  de 
serviço  com  lavandaria  e 
2  gabinetes  sanitários  A. 
cabamento  de  primeira  or¬ 
dem  —  Pagamento  a  longo 
praio  —  Entrega  da  obra 
dentro  de  breves  dias  — 
informações  e  vendas  — 
Edifício  Almare  —  Sala 
624  —  6."  andar. 

_ (0*8982) 

yENDF-SE  Rosxnnho.  rua  cal¬ 
çada,  otlma  rasa.  4  quarto*, 
tarage.  etc.,  1.300  000.00  Edl- 
rio  Almare  —  sala  111 

(086735) 


yENDE-SE  na  Rua  da  Ooneor- 
dia  1  casa  com  3  quartos,  2 
salas.  1  WC.  quintal  —  Terreno 

medindo  6x31.  Preço  . 

Cr*  900.000.00  a  vista  Tratar  na 
Rua  Nova  306  —  Ed.  Santana 
3.*  and.  81  301.  Fone  7389. 

(088776) 


yKN  DE-SE  fraude  Pentào.  me¬ 
lhor  trecho  Boa  Vista.  Pala¬ 
cete,  tem»,  andar  superior,  3 
■alas.  23  quartas.  2  forages,  1 
aaniianu».  todos  moveis  inclusive 
refiiferodor.  2  fogórs.  Trator: 
Caixa  Eoonomirx  —  9.0  andar 
—  910.  com  Julio. 


gNCRUZILHADA  —  Casas  di¬ 
versas.  Preços  dos  mais  bai¬ 
xos  aos  mais  altos  e  em  qualquer 
bairro.  A  visto  e  fallcllado.  Te¬ 
lefone  3671  —  Dutra. 

<0867311 


ÇARRO  Vende-se  uma  Ford- 
son  47,  (das  pequenas).  Par¬ 
to  mecânico,  pintura  e  rodagem 
em  perfeito  estado.  Trator  à  rua 
Oomes  Tabordo.  234  —  (Prado). 
Das  12.00  àl  14.00. 


ESPINHEIRO 

APARTAMENTO  -  Vende-se- 

barato  um  com  4  quarto», 
rocinha,  2  banheiros,  andar  ter- 
reo,  frente  para  o  nascente, 

multo  ventilado,  no  Edinclo  Na¬ 
zaré,  rocem -construído-  Avenida 
Norte.  1800-  esquina  da  Avenida 
Canal  (aona  do  Espinheiro).  Tra¬ 
tor  com  o  proprietário  no  Edi¬ 
fício  Teresa  Cristina  (vizinho  ao 
Cinema  88o  Luiil,  3.0  andar, 
sala  307  —  daa  7.30  ás  11  horas 
da  manhà,  diariamente. 


ÇR*  36  ooo.oo  com  esta  impor 


Lacerda,  87  (Cordeiro),  cum 
3  quartas,  sala  unica.  cozinho, 
sanltario,  lavandaria  Tratar  na 
mesma,  otlâo  da  Padaria  8fto 
Sebastlfto. 

(088704) 


tància  de  sinal  voet  entrará 
na  poaae  de  um  apartamento  já 
construído  em  Olinda,  pagando 
o  restante  em  •  anoa,  sem  ju¬ 
ros  Predial  Recife  Ltda.  Edi¬ 
fício  Beguradora  —  8. o  andar  — 
sala  812.  da*  14  ás  18  horas. 

(088328» 


yKNDE-ffE  1  çasa  na  Rua  Au¬ 
gusto  com  4  quartos.  3  salas, 
copa.  cozinho.  3  WC.  quintal 
multo  grande  com  fundos  para 
a  rua  do  Alecrim,  terreno  me¬ 
dindo  27x38  —  Preço  . . 

Cr»  3  500.000.00  -  Trator  na 
Rua  Nova  308  —  Ed.  Santana 
2®  andar  81  301.  Fone  7380. 

<0887751 


£INDA  casa  funcional,  dois  pa¬ 
vimentos.  na  Encruzilhada  — 
Vendo  pronto  entrega,  no  ler- 
reo:  salas,  quarto,  WC  em  cor, 
bar,  etc.  No  superior:  4  quartos 
miemos,  WC  em  cor,  sala  de 
estudo,  varanda.  Dependendo* ; 
garage  dupla  frontal,  quarto  «x- 
iciuu.  WC.  tctiiKu»,  terreno  19 
metros  de  frente,  anexando  um 
apartamento  com  entrada  inde- 
pendente,  para  renda,  ou  resi¬ 
dência  para  outra  família.  Fino 
acabamento.  Negocio  urgente, 
motivo  viagem.  Trator  Edlf. 
Jniu>  Kamalho  —  l.o  andar  — 
19  as  is  horas  —  EnrruMIhada. 

(088721) 


ÇOMPRA-BE  carro  pequeno, 
Juvaquatre.  Taunus,  Jeep. 
etc.  Pagamento  à  vista.  Tratar 
com  o  dr.  Wandertey  à  rua  dos 
Coelhos,  319.  Fone:  3115  no  ho¬ 
rário  de  7  1/2  às  8  1/2  e  17  as 
17  1/3  horas. 

(088847) 


yENDE-SE  1  casa  na  Av.  Ca- 
xanga  com  3  quartos,  int.  1 
ext..  sala.  cozinha  3  WC.  gara- 

ge.  quintal  —  Preço  . 

Cr*  800.000,00  PscUIU-se— lis¬ 
tar  na  Rua  Nova  308  —  Ed. 
Santana  1*  andar  81  201.  Fons 
7  KW. 

(086776) 


VENDE-SE  com  entrada  de  Crt 
20.000.00  a  Crt  B5  000,00  m»o> 
10  prestações  de  Cr*  6.000,00  e 


yENDE-BE  Estrada  Olinda, 
funcional.  confortável, 
860.000.00.  parte  financiada 
trator  rua  Onláo,  387  — 


o  restante  em  prestações  de  Cr* 
4.500.00  a  Cr*  5.600.00,  aparta¬ 
mento»  de  um  e  dois  quarto»  de 
üi,  tu  ui  to  ventilador-  Ioda  da 
sombra.  ja  construídos,  alugado». 
Aluguel  oom  contratos  prestes  * 
vencer  Trator  Edifício  Inalmar 
falto  do  Banco  N  acionai  do  Nor¬ 
te).  Praça  Dantas  Barreto  — 
sola  308  ou  rua  11  de  Agosto,  33 
—  Umuarama  —  Varadouro. 

(088162) 


TAMARINFIKA 


Q  LINDA  —  Bairro  Novo  — 
Vende-se  uma  casa.  sala,  sa¬ 
leta,  4  quartos.  2  WC.  em  L,  re¬ 
serva  tono  para  mil  litros  dágua, 
n*  Praça  Dr.  Vitoriano  Reguei¬ 
ra  149  —  Olinda,  Bairro  Novo. 
A  trator  na  mesma  laeihtamlo 
pagamento. 


y  ERDADEIRA  Pechincha,  Cr* 
1.800.000,00,  ótima  casa  na 
Rua  48.  com  4  quartos  Interno*. 
2  externo*.  2  salas.  3  grandes  ter¬ 
raços,  copa  ooainha  2  saneamen¬ 
tos.  1  completo,  garage,  terreno 
16x80  Negócio  urgente,  com 
Fanas,  à  Av.  Marqufs  de  Olin¬ 
da  88  —  l.o  —  fone  9084.  Aten- 
cào  ao  domingo,  segundo  expe¬ 
diente,  (Av.  Rui  Barbosa  n.o  548 
-  O  raças).  (088886) 


[)KW  63  —  Vende-se  com  mo¬ 
tor  e  toda  mecanica  nova, 
rodagem  nova.  Trator  ma  Con¬ 
córdia  630,  Posto  Shell. 

(086779) 


yENDE-8E  1  apartamento  na 
Rua  Padre  Dbu  Martin*  111- 
A  com  3  quartos  sociais,  1  de  em¬ 
pregada  1  sala,  cozinha  2  WC. 
Preço  Cr*  920.000.00  sendo  SOT. 
a  vista  e  o  restante  a  combinar 
—  Trator  na  Rua  Nova  306  — 
Ed.  Santana  2.*  andar  BI  201. 
Fone  7389. 

(086775) 


p  IX H INCHA  para  1960.  Tama- 
nneira.  Cr*  1.200.000.00  Va¬ 
lor  de  linda  casa  funcional,  ter¬ 
raço*  gradeados,  4  quartos  In¬ 
ternos.  2  WC.  3  salas,  copa,  on- 
rinha.  terraço,  refeições,  facha¬ 
da  pedra  trabalhada.  Pronto 
entrega.  Trator  Edlf.  Joio  Ra- 
malho  —  l.o  andar  —  das  15  áa 
19  horas  —  Encruzilhada. 

(088731) 


JETP  «Land  Rover»  —  Vende- 
se  um  em  otlmo  estado,  mo¬ 
delo  1967.  ver  e  tratar  na  rua 
da  Conceição  n.o  133,  Boa  Visto. 

(086606) 


CAMPO  GRANDE 


QLINDA  —  VILA  POPULAR  — 
Ur  ar.  Silva  —  Oferecem  uma 
casa  de  Alvenaria  com  os  se¬ 
guintes  comodos.  3  quarto*,  sala 
visita,  sola  jantar.  Jardim,  bom 
terreno,  preço  170.000.00  a  tra¬ 
tar  rua  Conde  da  Boa  Visto  n.* 
106. 

<0887741 


QTIMA8  casas,  pertinho  Praça 
Encruzilhada  —  Vendo  Cr* 
460  000  00.  660  000.00.  duas  óti¬ 
mas  casa*.  Tratar  Edlf.  Joáo 
Ramalhn  —  l.o  andar,  15  ás  19 
horas  —  Encruzilhada. 

(088721) 


ÇAMPO  GRANDE:  —  Vende- 
se  6  casas  oom  3  e  4  quartos, 
oitóes  livres.  Preços.  400.  460. 
660  000.00  com  pequena  entrada 
restante  ate  6  anos.  Trator  cora 
Almeida.  EDP.  Caixa- Eoonoml- 
ca.  Sala  «30,  8.®  Andar.  Fona: 
9645  —  9149  —  6009  —  Ramal 


SANTANA 


DERB1 


APARTAMENTOS  —  Vendem-te 
confortáveis  apartamento*, 
em  oonstruçáo  para  entrega  este 
ano.  a  poucos  metros  da  Praça 
Radio  Jornal  do  Comercio,  com 
sala,  3  quartos,  cozinha.  3  «uni¬ 
tários.  etc.  Cr*  288.000.00  ate  aa 
chaves,  com  Cr*  38.600,00  de  en¬ 
trada.  Tratar  Edlfldo  Vieira  da 
Cunha  —  sala  137  —  l.o  andar 
-  fone  7364. 

(086786) 


ESTRADA  DOS 
REMÉDIOS 

yENDE-SE  2  apartamentos  por¬ 
to  do  AUetico  eom  3  quar¬ 
tos.  int.  1  sala.  cozinha.  I  WC. 
area  de  Serviço.  Preço  de  cada 
um  Ct  600.000.00  faellita-se  — 
Trator  na  Rua  Nova  306  —  Ed. 
8antana  2.*  andar  81  301  —  Fo¬ 
ne  7389. 

(086775) 


JEEP  Land -Rover,  vende-se  ura 
ano  48.  maquina  recentemen- 
tc  reparada,  bateria  nova,  ma¬ 
triculado  no  corrente  ano,  por 
preço  convidativo.  Tratar  cora 
Faria  à  R.  Diário  de  Pernambu¬ 
co.  n.®  116  no  horário  comer¬ 
cial. 

(848) 


A  começar  de  Cr*  730  000,00 
para  pagamento  em  76  me¬ 
tes,  *em  juros,  prazo  de  entre¬ 
ga  13  meses.  Vendo  lindo*  apar¬ 
tamentos.  no  melhor  e  mal*  bem 
localizado  edlfldo  rm  constru¬ 
ção,  olhando  para  a  Praça  do' 
Derbl  e  Av.  4  de  Outubro.  Edl¬ 
fldo  Colorado.  Acabamento  apri¬ 
morado.  Restam  poucos.  Planta 
■  Informações  eom  Omraldo  — 
Rua  Palmares.  193 

(0866891 


fAMARINEIRA  —  ISO  para 
Av.  Norte,  vendem-se  tinas 
residências,  com  4  quartos.  2 
WC.  sala,  cozinha,  terraço  gra¬ 
deado.  790  000.00.  400.000.00  à 

visto  e  o  restante  facilitado  Tra¬ 
tor  com  Almeida,  Edlf.  Caixa 
Economlca  —  sola  630  —  8*  an¬ 
dar  —  Fones:  9546  —  9149  — 
6099  —  Ramal  93. 

(086687) 


yENDE-SE  na  rua  Otavio  de 
Preitos,  a  casa  de  numero 
83.  com  6  quartos,  2  sotas.  2  sa¬ 
nitários,  3  alpendres,  oopa.  co¬ 
zinha  e  garage.  negodo  com  o 
proprietário  com  parte  financia¬ 
da  pela  Caixa  Economlca 

( 0865 14) 


yENDE-SE  uma  ótima  casa  de 
dois  pavimentos,  na  Aveni¬ 
da  Beira-Mar,  1836  —  Bairro  No¬ 
vo  —  Olinda.  Tratar  com  o  Tte. 
Batista  no  C.P.O.R. 

(086673) 


ÇAMPO  Grande  —  Prolonga¬ 
mento  Estrada  de  Belem  alu¬ 
ga-se  linda  casa  funcional,  ain¬ 
da  nào  habitada,  com  4  quartos, 
sola.  cozinha.  3  terraços,  entra¬ 
da  paa  automóvel.  Preço*  . 

Cr*  7  000.00.  Trator  eom  Almei¬ 
da  —  Edlf.  Caixa  Economlca  — 
saiu  620  —  6.*  anda  —  fones: 
•645  —  9149  —  6099  —  Ramal 


0FICINA  Atómica  —  Especia¬ 
lista  em  Amortecedores  de 
todos  oe  tipos  de  Automóveis, 
oom  garantia  de  30.000  quilôme¬ 
tros.  Teleco.  Rua  de  SAo  Joio 
n.o  637  —  Recife.  As  reclama¬ 
ções  só  serio  atendidas  com  a 
apresentação  do  documento  do 
pagamento  do  conserto. 

(086902) 


QERBI  —  Vendo  duas  casas 
próxima*,  com  2  pavimentos, 
com  5  quartos.  3  salas,  4  WC,  2 
quartos  externos.  garage.  etc., 
distando  50  metros  do  ônibus. 
Preço  de  cada  2.500  contos.  Tra¬ 
tor  Mario,  8to  Albino  —  sala 
604  —  fone  7637,  no  segundo  ex¬ 
pediente.  (863) 


yENDE-SE  Campo  Grande,  otl 


pREFECT  —  Vende-se  otimo  es¬ 
tado  conservação.  porte  me¬ 
cânica  100%,  motor  oleo  30.  A 
trator  rua  Concordta,  530  — 

Posto  Shell . 

(0867791 


ms  casa,  4  quartos,  garage. 
rua  calçada,  nascente.  Crt  .... 
M0  000.00.  R.  Marques  Ebíante 
—  Edlfldo  Almare  —  sala  111. 

(088738) 


Um  Futuro  Garantido  0  Espera  No  Loteamenti 
,  JARDIM  RIO  DÔCE! 

lembre-i*  dl  corno  Surfla  • 


DIVERSOS  LOCAIS 


ATENÇAO,  multa  atençào,  dis¬ 
pomos  apenas  de  6  unidade» 
das  casas  me  Cr*  120  mil  cru¬ 
zeiros,  terreno  proprto.  entreva 
imediato,  logo  após  o  sinal.  20% 
entrada  restante  financiada  10 
anos.  temos  diversos  planos,  to¬ 
das  de  alvenaria.  Tratar  rua  Si¬ 
queira  Campos,  160  —  Edifício 
SAo  Francisco  —  sola  211. 

(086964) 


yENDE-BE  um  apartamento  L* 
andar  na  Avenida  Andrade 
Bezerra  facilitando-se  metade. 
Preço  Cr*  1.000.000.00  aparta¬ 
mento  grande.  Trata-se  Rua  Au¬ 
gusta  618,  fone  7581. 

108699' ) 


RENAULT  4CV  —  Ano  1951  — 
Vende-se  um  em  perfeito  sa¬ 
udo,  forro  e  pintura  boa.  má¬ 
quina  ótima,  pneus  faixa  branca, 
semi-novos.  com  rádio  Motorola 
e  mais  algumas  peças.  Trator  à 
rua  da  Palma,  460. 

(086273) 


üo  LOTEAMENTO 
JARDIM  RIO  DOCE- 
M  «primil  pflil  d«  Ri*  Ooco  -  l*f*i  OfMARCADOS 
COAS  ABERTAS,  cea  IUZ  •  IlUMINACAO  ROBIICA  -  para 
fiOifMtto  ta  100  MESES. 


yENDE-SE  depois  do  termm») 
de  Campo  Grande,  para  pa¬ 
gamento  em  60  ou  100  meses 
sem  Juros,  com  pequena  entra¬ 
da  Casas  novas,  com  1  ou  2 
quartas,  sala,  cozinha.  WC.  etc. 
Trator  Edlfldo  Caixa  Economlca 
—  sala  808  —  8.o. 

(086165) 


gEU  amortecedor  nào  funciona 
nós  o  recuperamos,  com  ab¬ 
soluta  garantia,  usamos  peças  le¬ 
gitimas.  Posto  de  Serviço  Ci¬ 
troen.  rua  das  Ninfas.  278  — 

fone  3352.  (114) 


^TENÇÃO!  Casas  com  grande 
facilidade  de  pagamento,  ape- 
nas  Cr*  2.200.00  mensais.  Cr* 
160.000,00  (cento  e  sessenta  mil 
cruzeiros) .  Vendo  lindas  casas  de 
alvenaria,  com  agua  e  luz.  mu1- 
tas  prontinha*  para  morar,  a 
poucos  metros  do  ônibus,  prox.- 
roas  ao  Aeroporto,  com  pequena 
entrada  inicial  (a  seu  gosto),  o 
restante  em  módicas  prestações 
mensais  de  Cr*  2  200  00  sem  ju¬ 
ros.  Nào  percam  esta  oportun  - 
d  ade  em  adquirir  a  sua  rasa  com 
terreno  propno.  a  base  de  alu¬ 
guel,  vendo  lindo  apartamento 
em  oonstruçáo,  Av.  Herculano 
Bandeira  (Pina).  Cr*  400  000.00. 
Cr*  60.000,00  Inicial,  o  restam* 
em  75  meses  sem  Juros,  Cr*  ... 
900.000,00.  Vendo  proxlmo  Jar 
dim  13  de  Maio.  otimo  aparta¬ 
mento.  a  longo  prazo,  Cr*  .... 
350.000,00,  otlma  casa  no  Largo 
da  Paz  (Afogados).  Oswaldo:  R 
Palmares.  193 

(0866611. 


gTANDARD  Vanguard  1963  — 
Pintura  nova.  vende-se.  A 
tratar  com  Adriano,  no  Posto 
Standard,  à  rua  José  M  ariano, 
164.  (086340  > 


yENDE-SE  na  Estrada  de  Be¬ 
lem  l  casa  moderna  com  5 
quartos.  2  salas.  2  terraços,  1 
quarto  externo,  2  WC.  cozinha, 

quintal  e  Jardim.  Preço  . 

Crt  1.100.000.00  com  pequena  fa¬ 
cilidade  —  Trator  na  Rua  Nova 
306  —  2*  andar  81  201.  Fone 
7389. 

(0867751 


(COMDUCAO  GRAUa, 


JAXI  —  «Ford»  40,  e|  máquina 
46.  reparada,  com  bateria  no¬ 
va-  bem  como  bomba  de  gaso¬ 
lina,  bobina,  Igniçáo  e  outras 
peças,  ótimo  estado  em  reajus¬ 
tamento  e  conservaçáo,  só  ven¬ 
dendo  por  um  motivo  Imperio¬ 
so  que  se  explicará  ao  Interessa¬ 
do.  Ver  z  trator  na  Praça  do 
«Trlanon»,  carro  n.o  11.828.  A 
base  do  negócio  4  a  mais  acei¬ 
tável  possível. 

(086641) 


yENDE-SE  Encruzilhada,  otlma 
casa,  rua  calçada,  saneada, 
entrega  desocupada,  2  quartos, 

terraço.  Vila  do  Moinho,  . 

350.000.00.  Edlfldo  Almare  — 
«ulu  111  —  l.o. 

(088739 ’ 


yENDE-SE  uma  ótima  casa  «u» 
t  á  rua  Elesbào  de  Castro,  446 
—  Bairro  Novo.  com  4  quartos 
internos,  2  externos.  3  salas.  3 
WC,  oom  grande  terraço  em  «L», 
terreno  de  esquina  19x28.  toda 
estucada,  garage  e  dota  tanque» 
Preço  Crt  1.000  000,00.  faclU- 
tendo-se  parte.  Tratar  cum  Mm 
no  Andrade  pelo*  telefones  6287 
e  9318. 

(086278» 


gANTANA  Praça  Jornal  Comer¬ 
cio:  —  Vende-se  3  finas  Re¬ 
sidências  com  5  quartos,  2  salas, 
terraço,  garagem,  ainda  nào  ha- 
oitada  Preço  2.500  000.00  entra¬ 
da  1.00U  000.00  restante  a  com¬ 
binar.  Trator  com  Almeida.  EDF. 
Caixa- Economlca,  Sala  820.  6* 
Andar.  Fones:  9646  —  9149  — 
0099  —  Ramal  —  92. 

(086987) 


yENDE-SE  uma  cass  à  rua 
Cónego  Barata  571,  com  3 
quartos  internos.  1  externo,  sala 
única,  sanltario,  cozinha,  3  ter¬ 
raço*,  oitões  livres,  jardim,  con¬ 
tendo  em  uma  depcndencia.  4 
quartos  alugados,  com  entrada 
independente,  podendo  render 
mensalmente  Cr*  4.000.00.  Ôni¬ 
bus  à  porto,  à  visto.  Trator  na 
mesma  depois  das  14  horas. 

(086664) 


JP8EP  —  Vendo  casa  moderna, 
com  3  quartos,  sala  e  de¬ 
mais  dependências.  Terreno  ... 
10x30,  preço  290  contas.  Tratar 
Mario,  8to  Albino  —  «ala  >'<04 
—  fone  7637.  i 863» 


CASA  AMARELA 


ÇASA  —  Vende-se  por  . 

Crt  300.000.00  uma.  Rua 
Semprcviva  362.  Casa  Amarela, 
desocupada,  boa  pata  rendimen¬ 
tos.  Trata-se  Rua  Augusta  618 
tone  7681. 

(086551) 


ENGENHO  DO  MEIO 


IPUTINGA 


^TENÇÃO  —  Casas 
para  vender  no  En¬ 
genho  do  Meio  a  par¬ 
tir  de  Cr$  160.000,00. 
Gerson  —  Rua  Car¬ 
neiro  da  Mariz,  346  — 
Fone  6445. 

(088778) 


yENDE-SE  uma  casa  por  mo¬ 
tivo  de  viagem,  na  Iputinga, 
com  os  seguintes  comodos:  dois 
quartas,  duas  sala»,  coxinha,  do- 
nhelro  completo.  Trator  Edlf. 
do  IPA8L  —  8.0  —  Balas  803-4 
—  Fone:  8829. 

(086604) 


yENDE-BE  ou  troca-se  um  au¬ 
tomóvel  Austln  A -40.  ano 
1982,  de  uso  particular,  oampte- 
tamente  original.  A  trator  oom 
Linhares.  Praça  Brahma  Chopp. 

(086243) 


SANTO  AMARO 


yENDEM-SE  2  casas  novas  fun¬ 
cional*.  no  Bairro  Novo  Pre¬ 
ços:  Cr*  490.000.00  e  Cr*  . 

700.000,00  Trator  rua  Jofio  Man- 
guinho.  389  —  Bairro  Novo  — 
Olinda. 

(088296) 


TORRE 


J^INDA  casa  com  dois  pavimen¬ 
tos.  hA  100  melros  da  Matriz 
do  Arraial  —  Vendo  preço  con¬ 
vidativo,  com  todos  requisitos 
modemu*.  para  família  de  fino 
trato.  Vendo  outra  casa  Cr*  ... 
800.000,80,  na  rua  da  Harmonia, 
com  terraços,  entrada  para  car¬ 
ro,  sala,  3  quartos  internos.  2 
WC.  quarto  externo,  etc.  Tratar 
Edlf.  Joáo  Ram  alho  —  l.o  an¬ 
dar  —  16  ãs  19  horas  —  Encru¬ 
zilhada. 

(08673H 


JyfAURICIO  Kelner  —  Corretor 
Oficial  —  Edlfldo  Inalmar  — 
5.0  —  tala  503  —  Fones  6743  — 
5318  —  6844  (centro),  oferece  a 
venda,  grande  casa  edificada  em 
terreno  de  24x93.  duas  frentes, 
situada  a  rua  do  Pombal.  Otlma 
àrea  para  construção  de  aparta¬ 
mentos. 

(086768) 


ÇR*  150.000.00.  entrada  . 

40  000.00,  3.000,00  mensal-..  2 
quartos,  salas,  terraço,  terreno 
proprio.  alvenaria,  novas,  deso¬ 
cupadas.  Ibura,  Jardim  SAo  Pau¬ 
lo  Rua  Pio  XD.  139  -  Tejipiô 
—  imperador,  488  —  l.o. 

(086780) 


yENDE-SE,  desocupada,  cata 
funcional,  quatro  quartos,  de- 
pendcncias  externas,  garage,  ol- 
tóes  livres.  Cr*  800.000,00.  F o- 
dllu-se  parte.  Trator:  M ariano. 
Edifício  Inalmar.  sala  507 

(086606) 


yENDE-SE  1  barato  Austln,  mo¬ 
delo  51,  A -40.  conservada. 
Tratar  na  rua  Nova,  306  —  Edil. 
Santana.  2. o  andar  —  sala  3ul 
—  Fone  7389. 

(086132) 


JARDIM  SAO  PAULO 


POÇO  DA  PANELA 


yENDE-8E  uma  casa  no  Jardim 
8ào  Paulo  a  Rua  Leoblna 
Pereira  348  junto  do  Grupo  Es¬ 
colar,  agua  e  luz.  terreno  pn>- 
prio.  toda  murada,  ônibus  a  50 
metros,  saia  unica.  3  quartos, 
vupa,  ccmmiNt,  WC  e  um  graiioa 
terraço.  A  trator  Rua  SAo  Gou- 
caio  47.  Boa  Visto. 


poço  da  Panela  —  Vende-se  ou 
aluga-se  uma  casa  de  esqui¬ 
na.  na  rua  Marechal  Bltenocmrt 
n.o  178.  Largo  do  Poço  da  Pa¬ 
nela,  com  4  quartos.  2  salas,  ba- 
unem>,  rnnnha  c  pequena  area. 
Preço  de  venda  Cr*  500.000,00  e 
de  aluguel  Or*  5.000,00.  Tratar 
n»  rua  Camboa  do  Carmo,  113. 

(088719) 


MAURÍCIO  Kelner  —  Corretor 
Oficial.  Edlf.  Inalmar,  5.0  — 
«ala  503  —  Fones  6743  —  8318 
—  6844  (centro),  encarrega-se  de 
compra  e  venda  de  casas  e  ter- 
rvnus,  dispondo  peia  l«l  dc  pn>- 


£NOENHO  do  Melo  —  Negocio 
urgente,  vende-se  otlma  ca¬ 
sa  com  3  quartos.  3  sala*,  ter- 
inço  gradeado,  cozmha.  3  WC, 
nascente,  terreno  otimo.  Preço 
Crt  45S  900,00.  sendo  250.000.00 
à  visto,  restante  facilitado  Tra¬ 
tai  com  Almeida.  Edlf.  Caixa 
Economica  —  salm  830  —  6.®  an¬ 
dar  —  tones:  9545  —  9149  — 
6099  —  Ramal  92. 

(066687) 


SAO  JOSÉ 


ALUGA-SE  O  armazém  a 
do  Brum  n.o  178.  A  I 

pelo:  fone:  ~?7Í  ?!97. 


yENDE-SE  1  borato  Austln  mo¬ 
delo  61  A -40  conservada  — 
r.iiLí  ü*  Hum  NwVm  3C6  —  Ed. 
Santana  2.*  andar  81  301  —  Fu- 


ÇPt  4M)  nnonn  —  Vendo  hn.« 

casa,  mosaicada.  estucan», 
quartos  com  pito  de  tacos.  2  sa¬ 
iu.  saneamento-  iwaiizada  rua 
do  Forte.  Facilito  pagamento 
Oswaldo:  Rua  dos  Palmares,  193. 

(068689) 


(086302) 


CASA  FORTE 

ÇASA  Forte  —  Vendo  boa  casa 
de  alvenaria,  com  4  quartos, 
2  salas,  terreno  arborizado,  com 
480m2.  Preço  Or*  360.0002».  com 
facilidade.  Trator  no  Edlf.  Sto. 
Albino  —  sala  604.  segundo  ex¬ 
pediente.  (863) 


toai  especializado 


<0*6763 


§F.N SACION AL  maravilhoso,  es¬ 
petacular.  nào  vacile,  venha 
urgente  observar  os  nossos  pla¬ 
nos  de  vendas  de  casas  e  terre¬ 
nos,  apresentamos  uma  na  Es¬ 
tancia,  muito  grande,  sanesdn. 
agua.  luz,  preço  200  mil;  outra 
oa  Vila  do  IP8EP,  3  quartos, 
mosaicada.  estucada,  uma  outra 
na  Iputinga.  oom  apenas  380  de 
entrada,  restante  financiada  a 
8.480.00  por  més:  2  outra»  tio 
Hlpodrocno.  em  frente  a  Praça 
Tertuliano  M  Freitas;  uma  >10 
Bairro  Novo  em  Olinda,  cem  por 
cento  funcional,  fino  acabaifien- 
to:  outra  no  Varadouro,  entrada 
110  mil  restante  financiado  a  . 
3.500,00  por  más  Trator  rua  Si¬ 
queira  Cámpoo,  160  —  Edifício 
Sào  Franciíoo  —  sala  311. 

(088664) 


yENDE-SE  —  Opel  Olympia, 
modélo  38.  Motor  Standard, 
forro  e  pintura  novos.  Praço  .. 
Crt  80.0002».  Ver  e  trator  aos 
domingos  à  Rua  José  de  Holan¬ 
da  917.  Torre. 


yENDE-SE  3  casai  de  alvena¬ 
ria.  oonstruçáo  nova  oom  3 
quartos,  sola  unica  casinha  ba¬ 
nheiro,  recuadas,  frente  murada 
terreno  proprio.  grande  quintal, 
situadas  à  rua  da  Capela  na  Vila 
Larroque.  no  circular  do  ônibus 

«Jardim  86o  Paulo»  Preço  _ 

200.0002».  cada.  Negocio  dire¬ 
ta  na  rua  4  numero  73,  Jardim 
Sâo  Paulo. 

(088581) 


AGENCIA  BOA  VIS¬ 
TA:  —  Vende-se  ou 
troca-se  com  facilida¬ 
des:  Studebaker  52  ti¬ 
po  belair,  semi  nova  — 
Ford  56  mecânico,  4 
portas,  ótimo  estado  — 
Jeep  60  zero  quilôme¬ 
tro  —  Citroen  48  — 
Jeep  57  —  Av.  Conde 

da  Boa  Vista,  605. 

(088688) 


yENDE-SE  a  casa  263,  à  rua 
das  Calçadas,  esquina  com 
Antonlo  Henrique,  com  3  solas, 
3  quartos,  copa  cocinhs.  sanitá¬ 
rio  e  area  descoberto,  servindo 
psra  residência  ou  comercio.  A 
n  alar  na  rua  Benjamin  Cons¬ 
tam,  263  —  Torre. 

,  (0886401 


AEROPORTO  —  Cr$ 
4.500,00  por  més . 
Aprovoite  as  ultimas 
casas  no  Jardim  Gue- 
rarapes,  na  margem 
da  estrada  asfaltada 
de  Prazeras,  parto  do 
Aeroporto,  agua,  luz  r 
conduçio  na  porta, 
com  terraço,  dois  quar¬ 
tos,  sala  da  estar  tf  re- 
faiçío,  cozinha,  banhei¬ 
ro  terreno  também, 
uma  pequena  entrada 
da  CrS  50.000,00,  o 
restante  em  100  pres¬ 


yENDE-SE  uma  cana  antiga  na 
17  de  Agosto  antes  do  radio, 
terreno  de  16x140  lodo  nascente, 
negocio  urgehte.  Trato-se  Ru* 
Augusto  818,  fone  7681. 

(086651) 


Negocio 


£NUENHO  do  Meio 

urgente,  vende-se  ótima  ca¬ 
ia  com  3  quartos,  2  salas,  ter¬ 
raço  gradeada  cozinha  2  WC, 
nascente,  terreno  ótuno.  Preço 
Ct*  450.0002»,  sendo  260.000.00 
S  vista  restante  facilitado.  Tra¬ 
tor  com  Almeida,  Edil.  Caixa 
Economlca  —  sola  620  —  6.0 
andar  —  fone*:  9646-9149-8009  - 
Ramal  92. 

(086023) 


yENDE-8E  um  Chevrolet  1948 
(Cara  Branca),  semi -nova  de 
querosene,  com  freguesia.  Ver  « 
trator  na  rua  Conselheiro  Theo- 
doro,  118  —  Torre,  na  parte  da 
tarde. 

(086336) 


CORDEIRO 


yENDE-BE  uma  grande  casa 
com  8  quartos.  3  salas,  2  ca- 
ni tonos,  area  descoberta  interna, 
quintal  grande,  toda  laqueada, 
mosaicada  forrada  mais  7  me¬ 
tros  de  frente,  negocio  urgente. 
Trata-se  Edlfldo  Inalmar.  sala 
503.  esto  desocupada. 

(088661) 


MADALENA 


ÇORDEIRO  —  Vendem-se  duas 
ótimos  cosas  junto  ao  prédio 
1648.  da  Av.  Caxangá,  com  ter¬ 
raço,  sola  único,  quatro  quarto*, 
copa,  oaxinha  dois  zanitortae  e 
lavandaria.  Trator  à  Av.  Ca¬ 
xangá.  1617. 


yENDE-SE  troca-se  jeep,  Che¬ 
vrolet  39.  todo  reparado,  tor¬ 
ro  pintura  novoa,  taxímetro, 
praça  no  centro.  Preço  Cr*  .... 
180.000,00.  Ver  trotar  Edlfldo 
Almare.  sala  111. 

(088735) 


pAULA  GOMES  v«n-  ^ 
d«  6  catas  novat,  o^wfuTo 

desocupadas,  ao  lado  _ 

do  Asilo  Bom  Pastor,  MA^ 
estrada  pavimentada  1,0  l*irr 

,  _  .....  oroprto, 

do  engenho  do  Meio,  «*vei.  o 

t  ,  Rangel 

funcionais,  recuadas,  >ain  ria 
oitões  livres,  estuca- 1“  R*n“ 


gOUZA  Lima.  vende  confortável 
apartamento  no  centro  da  ci¬ 
dade.  Edifício  excluxivamentr 
residencial.  Desocupado,  novo. 
limpo  e  conservado.  Tratar  Edi¬ 
fício  Tebas  —  «ala  410 

(088706) 


AGENCIA  eldorado  — 

Temos  paru  negocio 
Dodgc  4  portas  1953  semi- 
novo.  Ford  1947  —  4  por¬ 
tas  em  perfeito  estado. 
Chevrolet  1941  4  portas 
—  Studebaker  1948  4  por- 


ÇORDEIRO  —  Av.  General 
San  Martin  —  Vende-se  ca¬ 
sa.  com  3  quartos,  sota.  coxinha. 
WC.  terraço  500  000.00  facilita¬ 
mos  pagamento.  Tratar  oom  Al¬ 
meida  Kdit  Caixa  Economlca  — 
sola  820  —  8.®  andar  —  Fones: 
9545  —  9140  —  8099  —  Ramal 


yENDE-BE  cosas  antigos  para 
depósitos  ou  construção  de 
edllictcs  nos  ruas  seguintes:  Con 
cardla.  Augusta.  84o  Joáo,  Pra¬ 
ça  Sérgio  Loreto.  area*  desde  .. 
2SOm2  até  1  090  Também  teme* 
edifícios  de  3  andares  comercial 
na  Concórdia  Trato-se  Rua  Au¬ 
gusto  618,  foi»  7581. 

10866511 


yENDE-SE  um  Ford  40.  taxi. 

em  ótima*  condições  na  par¬ 
te  mecânica  pintura  e  forre. 
Preço  Crt  140.0002»,  (conto  • 
quarenta  mil  cruzeiros).  Ver  dia¬ 
riamente  na  praça  da  rua  da 
Unlko.  Junto  do  Cine  SAo  Luiz. 

(086733) 


yENDEM-SE  duas  casos  sendo 
uma  misto  e  uma  de  tal  ps. 
Com  terreno  proprio,  conjupz- 


(086687) 


( 


0AP8ULAB  paru  |»rrafa*  — 
Vende-ae  qualquer  nuantida- 
ar  ao  preço  da  Cr»  300,00  por 
milheiro,  na  Praça  do  Mercado, 
eaquina  da  rua  de  Bta  Rita. 

(MM) 


rua  Siqueira  Campo»,  ISO  —  Edl- 
llcio  Sáo  Fraclaoo.  aala  111. 

(omaMi 


do.  aalarto  a  combinar.  Insere- 
vam-ie  na  Agência  Paullita  • 
tenha  o  «eu  emprego  garantido 
—  Kdif  Caixa  Economlra  —  10  o 
andar  —  aala  1016. 

(8Mi 


JJMPRCGOS  c  mau  empregos  — . 

Inwrcvate  gratuiiamenie  na 
OROANIZAÇÃO  MF.RCOHIO 
p/con«eguír  colotaçio  k  aliura 
as/detejot  .  Vocé  absoluUmcnie 
não  fará  <lc»pe«at  ante»  colocado. 
Rio  IhaiKú.  162-1.°. 

(0167621 


dos,  mantemos  oi  «Corvo»  Gua- 
rarapci  de  Treino  Rápido»,  com 
garantia  abtolula  de  cmprêgo.  Da 
lilógrafia  10  60  VO  dia»,  Prálico  de 
Contador  VO  dia», 

_ I.  X_l_  llft  li.  _ 


banco,  multo  boa  aparência,  ia- 
lano  —  g  000  00  —  Um  faliirt*- 
U  bom  datilografo,  boa  aparên¬ 
cia  «aluno  —  «  000.00  -  Um 
Nntiala.  bom  daUlugralo.  boa  a- 
parrncta.  aalarlo  —  e.ooooo  — 
Um  Iniciante  dc  eacritoriu.  uUnw 
datilografo,  muito  boa  aparência, 
aaiarto  —  5  00000  —  llol  conta¬ 
to»  ronfreçõe*  —  6  00000  —  Bal- 
rontatoa  tecldoa  —  6  000.00  — 
Continuai  —  4.800.00  —  Conti¬ 
nua*  mrnore»  —  3  36000  —  OO- 
cea-Boyi  menom  —  2.380,00  — 
Pata  oa  nlo  habilitado*  mante¬ 
mos  «Cuno  Eaperl aluado  de  Da¬ 
tilografia»  com  garantia  obsoiu- 
ta  de  emprego  apòa  o  termino  do 
curao:  —  Matriculo»  gratla  — 
Menaalldodea  ao  alcance  de  to¬ 
do*.  —  Dlrrcko  de  eapecialitada 
profeiaora.  Rua  da  Imperatriz, 
31  —  I.»  —  Telefone  —  3140. 

1086765» 


Ruo  D.  Manoel  Prret- 
l  o  Irontvenal  da  Jote 


g*LOS  do  Qraáll  —  Vende-** 
a  particular  uma  colecAo  oc 
alio*  poatala, 


glCICLETAB  —  Vendo  4  unida¬ 
de*  para  homem,  prego  ba 
raUaaimo.  Todaa  em  perfeita* 
condições.  Ver  e  tratar  rua  Car¬ 
deal  Arcoverdr,  118  Oracaa. 

(086639) 


Contador  VO  dia»,  Aul.  do  Es¬ 
critório  VO  dla«,  Sienoarafta  VO 
dí*«,  T Arnica  Contabilidade  Bane* 
ria  V0  diaa,  Inglês  6  meae«.  Cor¬ 
rei  ponde  neta.  Aritmética  —  Orga- 
ntraçáo  Ouararape»  de  áerviço» 
Gerai»  —  Ed.  Caixa  Ecuopitoc» 
7.»  S71 1-12-22  —  fone  —  7516 
—  Filial  Avenida  Conde  ia  Roa 
Viita  124-1.°  —  EqutparaJa  a  Oi- 
ganiraçlo  TF.D  do  Rio  —  Visitem- 
no»  e  ciominem  n  método»  e  coa- 
diç-ôc*  icomptomlMO»  —  Trab* 
lhamot  100%  como  Agência»  de 
Emprégo». 

(0667*1) 


pKECTHA-Kh  cozinheira,  lava¬ 
deira  e  arrumadelra.  Poga-i# 
hem  Av  Roa  Viagem,  1046  — 
l.o  Jardim  —  Ptna. 

<086357) 


completo, 
em  dul*  olbuna  e  muitos  luiltoa 
de  «êlo»  eomemorstlvo».  Tratar 
c|  Balomko  —  Rua  do  Impera¬ 
dor.  336  —  l.o  —  fone:  7740. 


QA8A3  —  Vender,  comprar,  hi¬ 
potecar.  nâo  v*  à  cidade, 
procura  Manoel  Oonuie  de  Sou- 
u,  rua  Deollndo  Ta  varei.  133  — 
entra  no  n.o  870  da  Estrada 
Imbi  ri  beira. 

(0860761 


^gUXILLARLh  contador  —  Pre¬ 
cisamos  2  mogaa,  2  rupa/et, 
bon»  datilografo»,  boa  caligrafia, 
cuno  ginasial,  c/ prática  comprova¬ 
da.  7.000.00.  organização 
MERCÚRIO  —  Rio  Rranco, 
162-1.°. 


F ATURAM  F.NTO  e  nota»  focai» 
—  P/ gr  anile  firma  nutu 
cliente  precisamos  2  moça»,  I  ra¬ 
paz  c/bavUnte  pritrea.  daulogra- 
fo«,  boa  caligrafia.  ORGANIZA- 
ÇAO  MERCÚRIO  —  Rio  Brucu. 
162-1.°. 

(066762) 


g EU  relõgio  parou?  Nlo  pena 
A  Relojoaria  Araújo 


tempo  __  _ _ 

dupAe  de  têcnloo*  especializado* 
era  ooriM-rtoa  de  relógio*  #  Jóia*. 
Orande  sortimento  de  pega*. 
Edlfleln  «lnoJinar»  —  lerrao  — 
Av.  Dantas  Barreto,  664. 

(3155). 


IQK6762) 


J|UXILIARES  P/ laboratório  - 
Para  poderooo  laboratório  cie- 
citomo»  urgentemenie  1  mogaa  tgiea 
tendente»  bairro 


A  *»COLA  Modêlo  do  Recita 
prepara  e  emprega  «eu»  alu¬ 
nos  em  escritório*,  Banco»  • 
Companhia*.  Mantem  o»  curao*: 
Ginasial  em  1  ano,  pelo  Artigo 
91,  Prktlco  de  Comércio  e  ma- 
terias  avulsa*.  Datilografia  era 
10  dia».  Matriculo»  aberta»  Im¬ 
peratriz,  17  —  Diretor:  Dr.  Ju- 
racy  Machado  (856) 


pERRAMENTKlRO:  Neceuits- 
mo*  pessoa  capacitada  para 
serviços  em  fabrica  de  en tampa¬ 
ria.  Tratar  a  Rua  Conde  dn 
Irajá  786  (Torrai  aa  13  liora» 
ou  depoU  das  II. 

(086573» 


dalilógrafai 
S8o  Jo»é  ou  linha  Sucupira.  Óti¬ 
mo  ordenado.  ORGANIZAÇÃO 
MERCÚRIO  —  Rio  Branco. 
162-1°. 


0AMIONETA  1037  -  Vende-*# 
em  perfeito  funcionamento, 
com  cabine  t  cagam  ba  de  ago. 
Tratar  Av.  Jaaé  Ruflno,  3503  — 
Barro. 

1086509) 


gRS  Industriai»  e  Proprieta- 
noa  de  Embarcações  •  Va¬ 
por:  Produtos  que  tenho  para 
entraga  imediata:  Actolyt-Mag- 
neUnc  «Extra»  para  Conserva- 
çko  de  Caldeira  a  Vapor.  Actoly- 
CC-53  Extra,  para  Aquecedores 
e  Evaporadore».  Clarltel  —  para 
decantacko  do  Caldo  de  Cana. 
Anlllt  —  para  clartflcacko  do 
Acurar  Crtilol.  Combuatyl  — 
para  tratamento  de  oleo  com¬ 
bustível.  Cabo  de  Aço  Alma  de 
Canhamo  —  Alta  polegagrm.  8o- 
pradores  Rlitxard  —  para  lim¬ 
pezas  de  motores  .maquinas,  etc.. 
etc  Eletrodos- Fleetwrld  —  Al¬ 

ta  polegagrm.  Graxa  Orafltada 
—  para  mancais  Alia  tempera¬ 
tura  e  Rolamento!.  Produtos  QuI 
micos  —  Reagente,  detergentes 
pa  (Re anal  —  8.  A.).  Demais 
informações  e  detalhes,  rua  Ma¬ 
rli  c  Barri»  338  —  1°  —  sala 
p'  3  —  telefone  9330  Telegra¬ 
ma  ACTOLYT. 

(6981 


gALCONIHTA  —  Precisa- *e  um 
com  multa  pratica  no  ramo 
de  calçados.  Paga-se  bem.  Tra¬ 
tar  na  Av.  Norte  3348,  Encruzi¬ 
lhada. 

(0866491 


(086762) 


diola  Standard  Electric.  Trt- 
Fldele»,  côr  marfim;  16  000  00 
vende-se  tiran  maquina  Sinx-r 
americana,  com  5  gaveta»,  equi¬ 
pada,  com  motor  Amo.  semi- 
r.ova:  20  000.00  vende-ae  um  r“- 
frtgrrador  comercial,  com  30  pé!, 
caixa  de  madeira,  otlmo  estado. 
A  tratar  rua  Comendador  Moral* 
n  o  13  —  Pina. 

(085779» 


pORTUOUEH  oferece-te  para 
gerenciar  —  Padaria,  pastela¬ 
ria  ou  qualquer  outra  atividade 
comercial.  Tenho  aptidões  pro¬ 
fissional»  de  panifiraçko  Res¬ 
posta:  Vlctnr  Vldal.  Rua  Du¬ 
que  de  Coxias,  356  —  Rectfe. 

(086319» 


AUX1UARE8  de  Escntóno  — 
Precisa-se  de  dot*  auxiliares 
de  escritório  que  possuam  co¬ 
nhecimento*  gerais  e  que  srjiun 
lambem  datllógraio*.  Ptncza  n.io 
te  apresentar  quem  nto  preen¬ 
cher  ks  exigências 


ÇAMIONETE  FORD  F-l  — 
Vende-ae  ou  troca-se  uma 
tipo  caçamba,  modelo  1951  em 
otlmo  estado.  Rua  da  Assem¬ 
bleia.  67.  2.*  andar,  sala  33,  Ed. 
88o  Oabrtel. 

(086613) 


fNICIANTES  escritório  —  P/di- 
verias  firma*  precisamos  ele¬ 
mento»  amho»  »exo»  bon»  datilo¬ 
grafo»,  boa  caligrafia,  curto  gina. 
liai.  ORGANIZAÇAO  MERCO- 
RIO  —  Rio  Rranco.  162-1.°  In». 
creva-te  graiuiiamente.  Você  «b«o- 
lutamente  não  fará  despesa»  »nte» 
colocado. 

<0Hó762> 


QURSO  e  Atendimento  —  O  as¬ 
trólogo  Jo.se  Marabá,  rctnl- 
ciando  suas  atividades  ostrologi- 
ra*.  ensina  e  atende  pessoal- 
mente  e  tombem  por  correspon¬ 
dendo.  a  rua  Magalhães  Basto*. 
173  —  proxlmo  Asilo  Bom  Pastor 
—  Engenho  do  Melo. 

1086756» 


0ONS  datilógrafos  —  Precisa¬ 
mos  permanentemente  bons 
datilografo»  p/ preenchimento  va¬ 
ga»  íeio  nossa  numerosa  clientela. 
Caio  v.  náo  tenha  agilidade  ou 
nlo  seja  datilografo,  faça  curvo 
rápido  c  intrntivo  DATILOGRA¬ 
FIA.  em  2  meses,  mantido  pela 
ORGANIZAÇAO  MERCÚRIO  — 
162-1.°.  EIsiikoIo» 


Tratar  ua 
Fabrica  de  Papel  dr  Bebenbc.  k 
Estrada  do  Cumbc  n.o  1016  — ■ 
Bebenbc,  doa  8  as  10,  dianameme. 

(8S4i 


CAMIONETA  DKW-Vemag  — 
Troca-se  uma  1959  por  car¬ 
ro  Aastln.  Prefect  ou  Anglia.  O 
corro  pode  ser  visto  k  noite,  s 
Estrada  doa  Ubolaa.  79  —  Cota 
Amarela  ou  de  dia  no  Frlgorill- 
m  do  Nordeste  —  Imbl ribeira. 

(086769) 


pRECISA -SK  de  dois  bons  mar. 

ccnclros.  que  conheça  planta 
e  tenha  bom  acabamrnto.  Quem 
nko  estiver  em  condições  e  fa¬ 
vor  náo  apresentar-se  Avenida 
Herculono  Bandeira.  581.  Pina. 

iMMTJU' 


0ECLARAÇAO  Imposto  de  Ren¬ 
da  —  Pessoa  ftslea  e  Jurtdl- 
ra.  Cuide  agora  nko  detxe  para 
última  hora 


JgUXILIARES  escritório  «— 
P/prcenchimrnto  numcroai 
vagas  seio  n/clicntela  precisamos  3 

swgu,  6  lapa/ct  piálicus  sc r vigas 

gerais  eicrilõrio.  bons  datilógrafos, 
alguma  prática  redação.  Ordenedo 
conforme  aptidões.  Candidaic-te  a 
uma  dessas  vagas  inscrevendo-»# 
gratuiumente.  Vocé  absolutomcn- 
lc  náo  fará  despesas  antes  colo¬ 
cado.  ORGANIZAÇAO  MER 
CÚRIO  —  Rio  Branco.  162-1.°. 

(0867621 


MOÇA  —  Precisa-se  de  uma  com 
boa  aparência  e  tenha  co¬ 
nhecimentos  gerais  de  escritorta. 
Eot neto  Caixa  Economlca  —  10  o 
—  saU  1012. 

(0867181 


0UR8O  do  Dia  —  Edifício  8lo. 

Albino  —  8/D17  —  Matricula* 
abertas  e  gratuita;  mantem  os 
seguinte»  cursos  cum  as  mensa¬ 
lidades  seguintes:  Datilografia 
Cr*  100.00;  Curso  Prtmáno  tô» 
doa  o»  «cries  a  Cr*  100.00;  Ad¬ 
missão  cl  datilografia  Cr*  300.00; 
Correspondência  cl  datilografia 
Cr*  300.00;  Eacnturaçio  Cr*  .. 
300.00:  Estenografia  Cr*  300,00; 
Matérias  Avulsas. 

(086034) 


Rio  Brunco, 
mais  se  deslacarem  no  cuno  ae- 
r»r»  automaticamente  empregados 
desde  que  possuam  instrução  com 
paitvcl  corgo  «cr  ocupado. 

(086762) 


Dtnja-sc  oo  Edi(. 
Sáo  Fnsnrlvn  —  aala  136  — 
Rua  Biqueira  Campos  n.o  160. 

(086626) 


pREClRA-SE  dota  trabalhadores 
honestos  que  saibam  escre¬ 
ver.  contar,  conhegam  bem  de 
agricultura  e  gado,  ou  quolqurr 
prollssáo  da  vida  rural  Tratar: 
Avenida  Manoel  Rabelo  4942  — 
terminal  Sucupira. 

toaòsui 


QHEVROLírr  1943,  camlaneU. 

vende-se  por  50.000,00.  toda 
parte  mecanlca  boa,  capacidade 
1.000  qulloe.  Cais  de  Santa  Ri¬ 
ta  —  compartimento  n.o  136.  no 
Mercadlnho. 

(085947) 


piNHEIRO  —  Empresto  com 
garantia  real  Umovels).  Ne¬ 
gocio  superior  a  Cr*  150.000.00, 
Luiz  —  Edifício  lnalmar  —  5  o 
—  sala  503  —  Av.  Dantas  Bar¬ 
reto. 

(086708) 


yENDEDOR  Tecidos  —  Cl  pra¬ 
tica  em  vendas  Tecido*  p  / 
homens  p I  crediário,  necessita¬ 
mos.  Tratar  Edlf.  8ael  —  3.0 
—  sala  320. 

(086777) 


^ARPINTEIROS  —  Precl«a-*e 
com  urgência.  Tratar  na  8. 
A.  Tubos  Brasllit  —  Av.  Barúo 
de  Bonito,  1!90  —  Várzea 

(086713) 


gO'  se  vendo  niesmu,  dizer  aó- 
mente  náo  adianta:  Calca¬ 
dos  para  homem,  artigo  fabrica¬ 
do  no  Rio  e  Sáo  Paula  de  fino 
acabamento,  cor  preço  que  tó  *e 
vendo  paru  acreditar  O  nosso 
lema  e  este:  —  8ub*  que  o  pre¬ 
ço  desce  Rua  da  Palma.  319 


RENAULT  1951  —  Vende-se  uma 
camionete  Juvaquate.  modelo 
1961  em  otlmo  estado.  Ver  na 
Rua  da  Assembleia,  67.  X*  an¬ 
dar.  sola  23.  Ed.  8io  Gabriel. 

(086612) 


pROCUR  *.-8E  um  tunclonOrto 
que  Já  tenha  uma  larga 
pratica  de  serviços  bancanm  em 
diversos  setores  e  tendo  tirocí¬ 
nio  de  correspondendo*.  Ofer¬ 
tas  neste  Jornal  para  Admlnlv- 
traçko  Bens  Imobiliários 

1086653» 


0URSOS  —  Jardim  da  Infância 
—  Primário  e  Admissão.  Le- 
ciona-se  a  rua  Sebostiáo  Alves. 
259  —  Tamarinrira  —  entrada 
depois  do  One  Coliseu. 


RNC1CLOPED1A  e  Dlctonano 
Internacional  de  W.  M.  Jn- 
ckson,  20  volumes,  novos.  Ven¬ 
de-se  preço  de  ocasião.  Fone 
9335.  Rua  Direita,  12 

(0867371 


yENDE-SE  Renault  Juvaquatra, 
camioneta  1951,  otlmo  esta¬ 
do.  pintura  nova.  Tratar  Paull- 
no  na  Esso  —  Edifício  Brasil  ou 
Praça  do  Derbl.  37. 

(086630) 

yENDE-8E  uma  camioneta  Re¬ 
nault  Juvaquatra  (Purgone- 
te).  Tratar  rua  Francisco  Be- 
ranger.  264  —  Htpodromo  Das 
8  As  9  e  12  ás  14  horas 

■  086296» 


( 085946. 


piCHAB  «Hollerith»  usados  — 
Compra-se  qualquer  quanti¬ 
dade  Rua  do  Apoia  153  fo¬ 
nes  9533  •  1169. 

(1303) 


PECADO  AO  CLUBE  LÍBANO  BRASILEIRO  -  A  DOIS  MINUTOS 
DO  CENTRO  DA  CIDADE  -  RECANTO  MARAVILHOSO.  AREJADO 
-  A  APENAS  MO  MU.  DA  PRAIA  — 


QURSOS  de  alta  confeitaria  e 
culinária  especializados  no 
Rio  de  Janeiro  a  começar  no  dia 
10  de  março.  Aceita-se  encomen¬ 
das.  Rua  AIoiuo  Pena  249,  Boa 
Vista. 

(086560) 


fJAPAZfcS  P/contabilidade  — 
Prcciumo»  2  c/bou»  conheci¬ 
mentos  contabilidade  mercanHL 
datilografo»,  boa  caligratia,  curso 
ginasial,  p/cxcrccrcm  cargo  tcUvo 
poderosa  firma.  8.000,00.  ORGA¬ 
NIZAÇÃO  MIRCUKIO  —  Rio 
Branco,  162-1.°. 

(0*67621 


yENDEM-8E  diverta»  peças  de 

V  _ _ _ _  «n  wl _ _  .1^  T5 _ 


jeep  42  e  um  Bloco  Ue  R«  - 
naulth  4  e.  v.  Rua  Sáo  Miguel. 
1808  Negócio  urgente. 

(086327) 


pRANOAS  selecionadas,  pintos 
de  um  dia.  ovos  para  incuba- 
cáo,  marrecos  de  Peklm  glgame 
e  Corredor  Indiano,  rações,  me¬ 
dicamentos.  gaiola»,  objetos  •<« 
adorno  e  tudo  para  avicultura, 
por  preços  excepcionais.  Rua  Flo¬ 
ri  ano  Peixoto  (antiga  Detenç&o). 
155  —  sala  14. 

(086782» 


yENDE-8E  um  telefone  Edlf. 

Duarte  Coelho  —  Boa  V> 
ta  A  tratar  com  8r  Theatltu» 
—  C  Carneiro  A:  Cia.  Rua  do 
Imperador,  463,  fone  6370. 

(0867501 


URSOS 


Ma  riu- 
cha  Bastos  avisa  que 
acham-se  abertas  as 
matriculas  para  os  cur¬ 
sos  de  Arte  Culinaria 
e  Alta  Confeitaria.  — 
Av.  Caxangá,  1906  — 
Cordeiro. 

( 9866235 


APARTAMENTOS  A  PARTIR  DE  Cr$  420  000,00 

15/  DE  ENTRADA  INICIAL  E  MAIS  IS  %  NA  ENTREGA  l/AS  CHAVES 
GARANTIDA  PARA  FTM  DE  DEZEMBRO  DESTE  ANO. 

O  RESTANTE  EM  7#  MESES  —  SEM  JUROS  E  SEM  REAJUSTAMENTO 

IMPORTANTE:  Náo  senda  entregue  o  teu  apartamento  ao  pravo  arlaaa 
esubeleeido.  V.  receberá  uma  ptomisaórta.  de  teu  aceite,  devidamente  quitada, 
por  cada  mês  de  atraio. 


REPRESENTAÇÃO  —  Kubrlca 
de  bebido»,  dos  mau  anti¬ 
ga»  do  Brasil,  da  a  representa¬ 
ção  dos  seus  conceituados  pro¬ 
dutos,  para  todo  o  Estado  de 
Pernambuco,  a  pessoa  ou  firma 
devidamente  habilitada.  Escrever 
para  A.  Henrique,  á  rua  Oene- 
ral  Oóes  Monteiro  n.o  176  — 

apto.  502  —  Rio  de  Janeiro  — 


yENDE-SE:  camionete  Ford  29 
Eítentor  novo  bateria  17 
placas  reforçado,  novíssima.  Par¬ 
te  mecanlca  e  eletrtea  perfeita- 
mente  sem  defeito.  Radiador  no¬ 
vo.  rodagem  e  suporte  perfei¬ 
tos.  Ver  Estrada  dos  Remediai 
1.700. 

(086566) 


yENDE-SE  uma  balança  de  30 
toneladas,  capacidade  tipo 
Inglesa,  em  funcionamento.  Tra¬ 
tar  Edlf.  88o  Francisco  —  sala 
211  —  telefone  6143. 

.  (085858) 


EDIFÍCIO  TMPOU 


VENDE-SE  um  conjunto  de  Di¬ 
reção  Hldraullca  e  Prelo  Hl- 
drovacúo.  seml-novos.  par*  car¬ 
ro  1956.  Tratar:  Lojaa  4.400  — 
Imperatriz,  oportunidade  unlca. 

(086627) 


(086633) 


PONTE  TELHA 


WUawttc,  especializada 
em  Londres,  usa  os  mais  mo¬ 
dernos  métodos  em  limpeza  c 
tratamento  da  pele.  rugas,  man- 
cliaa,  acnes,  clc.  Edlf  Trtanon 
s/314.  3*. 

•086557) 


gENHORA  de  responsabilidade, 
oferece  para  trabalhar  com 
rapaz  solteiro  ou  senhor  vtüvo 
Os  interessados  deverão  escrever 
para  Paz,  na  Posta  Restante  dei¬ 
to  Jornal 

(086293) 


0URSOS  da  Escola  Mercúrio  — 
Artigo  91  (ensino  Intensivo 
dc  tódo»  as  matérias  —  mensa¬ 
lidade:  Cr»  500.00);  Auxiliar  de 
Escritório  (Português.  Corres¬ 
pondência  Aritmética  Comercial, 
Inglês.  Pratica  de  Escritório  CrS 
400  00);  Curso  para  Sargento  das 
Armas  (civis  e  militares  —  tó- 
da*  a*  matéria»  e  Infurtnaçóev; 
Datilografia  (normal:  4  meses; 

Relâmpago» :  I  mêsi;  Taqutgra- 
tia.  Inglês  (vários  turmas):  Ad¬ 
missão  ao  Ginásio  (aulas  Indlvt 
duais  ou  em  classe).  Desde  1938 
a  Escola  Mercúrio  vem  mantendo 
em  todos  os  seus  cursos  o  mau 
elevado  padrão  de  ensino.  Ma¬ 
triculas  e  Informações  na  rua  da 
Imperatriz,  269  —  l.o  —  Fone 
3188 

(088736) 


J^BELHA8  c  seus  produtos.  Rua 
da  Regeneração,  427  —  Agua 
Fria  —  Fone  6950 

<065364. 


CLUBE  LÍBANO 
BRASILEIRO  ” 


yENDE-SE  baraUssiuo  um  fo- 
gàu  Kraiiklin  e  uma  sanfona 
dc  24  baixos,  podendo  serem  vis¬ 
tos  e  examinados  a  rua  Magua¬ 
ri  100.  Estrada  dos  Remediu.v 
depois  do  Ctne  Sáo  Jorge 

(086574 • 


J^CETTO  —  Escritas  comerciais 
—  Representações  Declara¬ 
ção  Imposto  Renda  —  Venda  de 
casa»  —  Terreno»  —  Loteamen- 
tos  —  Oranjas  —  Ru*  Oervmsto 
Pires,  358  —  Fone  2183. 

(844' 


|y(AQUINAS  e  Radias  —  Ven¬ 
dem-se  uma  maquina  de  cal¬ 
cular  Fácil,  uma  maquina  de  cos¬ 
tura  portátil  EIna,  um  radio  In¬ 
glês  Murphy,  dc  9  faixas  e  um 
rádio  de  cabeceira.  Tratar  rua 
do  Sossego.  82. 

(088728) 


yENDAS  —  Senhor  de  30  anui 
casado,  alta  responsabilidade. 
Identificado  com  a  clientela  do 
Interior  dos  Estadas  de  Pernam¬ 
buco.  Alagoas.  Paraíba  e  Rio 
Grande  do  Norte,  exercendo 
atualmente  a  chefia  do  Escritó¬ 
rio  de  uma  grande  Indústria  do 
vul,  oferece  seus  serviços.  Car¬ 
ta»  para  a  Posta  Restante  deste 
Jornal,  endereçadas  a  L.  R.  P. 

(086751 1 


PONTE  NOTA 


yENDE-SE  urgente:  Gravaaor 
«Orundg».  radio  portátil 
•  Akhord».  c/3  faixas,  mundial 
«RoUetflex  T»,  e  maquina  de  es¬ 
crever  «Halda».  Tudo  novo  e 
por  olimo  preço.  Ver  à  rua  Car¬ 
los  Mavignier  n.#  101.  apo.  3  — 
Cosa  Amarela  fone  38.470. 

(0860361 


jE^QRADEÇO  uma  graça  alcan¬ 
çada  *  8.  Judas  Todeu  — 
R  8.  A.  (086854) 


JULGUEM  lhe  deve?  Promissó¬ 
rias  —  Duplicatas  —  Alu¬ 
gueis  —  ele.  Compro  ou  rece¬ 
bo  em  34  horas.  Edifício  Caixa 
Economlca  —  sala  510  —  5. o 

andor. 

(088259) 


MATERIAIS  Usado»  —  Ven¬ 
dem-se  portas.  Janelas,  por 
tio  de  garage.  banheira  de  fet- 
ro  esmaltada,  aquecedor  a  gá» 
marra  •  Rrn-i  1  Tudo  em  boro 
e«tado.  Rua  Direita  IX  cl  M 
melda . 

<086737. 


yENDEèSR,  por  preço  Justo,  uma 
enceradeira  ARNO  toda  e- 
qulpada.  1  Fogáo  Alia  BRA8IL- 
GA8  com  4  boca»  c  um  modci- 
ms«imo  Sumiê  que  vira  cama. 
Tudo  com  menos  de  1  ano  de 
uso.  Tratar  na  Rua  Manoel  Al¬ 
meida  139  —  apto.  33  —  Ora- 
ca» 

(0885521 


j|  UUAKAKAPLS  (cm 


^UXILlARES  —  Temos  pedidos 
urgçntcs  para  importantes 
firmas  desta  praça  dos  seguin¬ 
te»  auxiliares:  2  rapazes  e  2  mo¬ 
ça*.  bons  datílografoe  . 

Cr*  7.000,00  —  1  Moça  de  boa 
aparência  desembaraçada  c/pra¬ 
tica  de  balcão  de  Otlca  . 

Cr*  4  500,00  —  1  Bom  calculis¬ 
ta.  datilografo  Cr*  8.000,00  — 
Uma  Esteno-datliograío  tom 
bastante  pratica  Cr*  10.000.00  — 
2  rapazes,  boa  letra  e  conheci¬ 
mento  completo  de  contabilida¬ 
de  Ci*  10.000.00/12.00000  —  2 
moços  com  pratica  de  livros  fis¬ 
cais  e  faturamento  Cr*  6  000.00 
n  000,00  —  1  Habll  correntista 
Cr»  7.00000  —  l  Secretaria  <du- 
cada.  boa  aparência  e  prat.ca 
Cr*  8.000.00  —  Inscrevam  sc  na 
ORGANIZAÇAO  COELHO 
LTDA  .  Rua  da  Ooncordia  143 
—  1.»  andar. 

(086502) 


O  D.E.P.  EOF.  Caixa-Económi¬ 
ca.  SaU  620,  6.°  Andar.  E»u  ne¬ 
cessitando  urgeniememe  paia  'me¬ 
diata  apresentação,  dos  seguinie* 
candidatos:  RAPAZES:  1  com  co¬ 
nhecimento*  em  farmácia  7.000.CO, 
I  auxiliar  de  Conudor  8/IO.OCO.OO, 
I  menor  de  IS  anos  S/Miiumo,  1 
mecânico  p/Automõvel  h  óíto 
mecânico 


«tu>- 

fsgüo  de  convidar  V.S.  para 
assumir  uma  das  vagas  abaiio 
enumeradas,  sem  lhe  cobrar  abso- 
luiaracnle  nada  aniccipado.  fican¬ 
do  ao  «eu  inteiro  dispor  n*  mivin- 
lidades  de  pagamento.  «MOÇAS» 
-  I  Sienodatilografa,  boa  apa¬ 
rência,  noções  correspondência,  de¬ 
sembaraçada  —  10.000.00  —  I 
Correspondente  CiKedaçIo,  ouma 
datilógrafa  conheça  «erviços  c«cn- 
lório  —  7)8.000,00  —  1  Stenoda- 
lilògrafa  c  redação  própria,  deiem- 
baraçada  —  8,9.000.00  -  I  óti¬ 
ma  datilógrafa,  mínimo  45  pala¬ 
vras  pimlnuto.  calcule  bem  — 
6  8.000,00  —  I  Slenodslilógiala, 
mínimo  cientifico  equivalente,  boa 
aparência,  18)26  anos,  dcsemnaia- 
çada,  p| Importante  Cia  imcrna- 
cional  -  15.000,00  —  I  ihili- 
correspondente,  clredaçâo  prupria 

—  8!  10.000.00  —  1  Caixa  hna 
letra,  boa  datilógrafa.  de-M.-nih.ua- 
çada  —  6j7. 000.00.  «RAPAZES» 
1  —  Correspondente  em  Inglês 
clredaçâo  própria,  boa  iturência. 
conheça  «erviçot  Encnuirm  — 
12115.000.00  —  I  Auxilia.  G» 
Udor,  c|  pratica,  boa  letra,  p  m 
(erior  —  10)12.000,00  —  I  Au» 
bscriiorio,  nível  cieniiiicu  equiva¬ 
lente,  idade  20.25,  plmpnnante 
Cia.  Internacional,  lábado»  iivies 

—  7,8.000.00  —  I  Corremisiu.  toa 
letra,  desembaraçado  6  7.UOO.OO 

—  I  Dálifilunoa  c|  prálica.  txan 
datilografo  —  6)7  000,00  -  l  Dali- 
correspondente,  redação  ptôpna. 
deicmbaraçado  -  8,000  .81  -  1 


gN SINA -SE  admissão  e  maté¬ 
rias  avulso*  do  curso  gina¬ 
sial  Estrada  do  Amuai.  3864  — 
Coxo  Amarela. 

(086651) 


JULGUEM  lhe  deve:  Promissó¬ 
ria»,  duplicata*,  cheques,  va¬ 
les,  carta»  de  flancos,  alugueis 
atrasados,  etc  Não  se  preocupe. 
Cobro,  compro,  adianto  parte  — 
Edlf.  Seguradora  —  7  o  andar 
—  salas  717  e  720. 

(2481) 


ÇOZ1NHEIRA:  precisu-se  paga- 
se  bem  a  tratar  à  Rua  da 
Auroro,  295. 

(0866101 


Meias  colegial  —  Espuma  ny- 
.  lon  e  algodão,  a  começar  de 
20.00  Cosa  Costa  Campos  — 
Rua  Duque  do  Caxias.  245  N&o 
temos  mais  filial. 

(086515» 


£N8!NO  eficiente  de  Flores  de 
Goma  e  Fazenda.  Arte  Cult¬ 
uaria.  Bumboniêre.  Alta  Confei¬ 
taria.  Fruta»  de  Cêra.  Boneca» 
dt>  Porcelana  e  Dóces  e  Salgados 
em  bandejo»  decoradas.  Cursos 
>ob  a  direção  de  Virgínia  Brasil. 
As  aulas  terão  lnlclo  no»  seguin¬ 
tes  dias:  Boneca»  de  Porcelana  a 
7.  Flores  de  Goma  a  8:  Piores 
dc  Fazenda  a  9:  Alia  Confeitaria 
a  10,  o»  14  horas.  Continuam  o» 
matriculas  abertos  para  todos  ua 
curso»,  Inclusive  para  turmas  de 
Arte  Culinaria  e  Alia  Confeita¬ 
ria.  com  aulas  aos  sabadav  * 
Urde  Rua  Imperial.  881 

(0866881 


ÇOZINHEIRA  —  Precisa-se  d* 
uma  comjielenl*  para  casa 
de  pequena  fBmilia  Tratar  rua 
do  Sossego,  318.  Boa  VUU 

(0863221 


Diesel  6 . 000,00, 
p/ Automóvel  s  gasolina  6.UU0.U0, 
I  eletricista  p/Auiomóvc!  6.000,00. 
I  vendedor  moioriila  6.000,00  c 
cumivócv, 


yENDE-SE  tudo  por  melo  preço, 

.  Ma  f 1 1  ■  iVnjr-A  -l( 


MOEDAS  de  ouro  ou  prata. 

compro  qualquer  quantidade. 
Pago  bem.  Edifício  Seguradora 
(Praclnha),  sola  111  —  l.o  an¬ 
dar  —  Farias 

1861) 


j^LIANÇA  de  platina  —  Vende- 
se  uma  tamanho  <9».  Tratar, 
fone  38.470. 

(088579) 


I  vendedor  confecções 
10.000,00  e  comissões,  1  vendedor 
solda»  e  eletrodoi  15/20.000.00.  I 
vigia  até  35  ano»  casado  saiba  lei 
c  escrever  4.500,00,  I  com  conhe¬ 
cimentos  almoxarifados  e  Datiló¬ 
grafo.  6/7.000,00,  I  mcMir  me¬ 
cânico  8/10.000.00.  MOÇAS:  2 
S  I  e  n  o  »■  Datilógrafa»  p/sccreuna 
8/10  000,00.  _  2  inspetora»  p- im¬ 
portante  firma,  6.000,00  e  -emis¬ 
sões.  I  secretária  conhecimentos 
gerai»  escrilório,  1  com  tonheci- 
menios  livros  fiscais,  razão,  diário 
c/ corrente  etc.  8.000.00 

(086760) 


Irigerador  (General  Electric), 
maquina  de  lavar  roupa  auto- 
matlea  iBendlx).  maquina  de 
costure  iCrooley),  soí*  -  cadeira 
estofado»  meti  de  Jantar  com 
sete  cadeiras,  quarto  de  dormir 
coleção  com  onze  peço»,  trem 
eletrtea  quatro  cnmos  de  soltei¬ 
ro,  encerodor.  Rua  do  Ganal, 
217,  Boa  Viagem  (atraí  Edlfltio 
Holtday  paralela  do  Canal I. 

(088543) 


ÇOZINHEIRA  —  Precisa-se  de 
uma  na  ma  do  Príncipe.  4J0 
—  Bairro  da  Boa  Vista  Pags- 
se  bem  Exlgem-se  referências. 

108833») 


^NTIOUIDADE  —  Vende-se 
lustre  de  cristal  bacarã.  can¬ 
delabro  de  bronze:  blscult  de  sa- 
xe  e  diversos  objetos  dc  arte. 
Estrada  Real  do  Poço.  568  — 

Casa  Porte. 

<0868701 


J^ELORE  —  Vendem-se  magni¬ 
fico*  garrotes  ds  raça  N pio¬ 
re,  filho*  de  paia  registrado*  ad¬ 
quiridos  no  sul  do  pois  Praça 
João  Guilherme.  38.  Caruaru 

(083134' 


COZINHEIRA  -  Precisa-se  ds 
uma  A  tratar  na  rua  J-u- 
qutm  Nabuco,  879.  Capungn 
telefone  4488 

•086262) 


pARA  «ua  defesa  use  a  parlli 
de  boje  os  completos  e  msis 
perfeitos  banhos  Instantâneos  das 
Falanges  de  S.  Jorge,  acompn- 
i)hád«*i  Úm  ulIi— Fa¬ 
langes  Beira-Mar  em  pó  ou  ta¬ 
blete».  A  vonda  rua  do  Rángcl. 
208  —  Recife. 

(086757) 


APRESENTAMOS  a  venda, 
uma  balança  da  afamada  In¬ 
glesa,  devidamente  montada,  ca- 
-iw9i(«i)i«  jv*n*  ?ê  tm>-l.i(««  prs- 
Ucomente  sem  uso.  uma  máqui¬ 
na  dnemstoçraflra  de  16  mm. 
pratl comente  nova  acompanha 
alto-falante,  transformador.  Dtr- 
pomoa  para  entrega  imediata  au 
130  lotes  populares  devidamente 
cercados,  otlmos  para  constru¬ 
ção  de  uma  vtl*.  preço  tombem 
popular.  Tratar  ma  Siqueira 
Campos,  180  —  Edifício  86o 

Francisco  —  sala  311. 

(0865641 


COZINHEIRA  —  Precisa-se  de 
uma  competente  para  ca»a 
de  um  rapaz  «ózlnho  Pkír  m> 
bem.  E  necessário  perfeito  po- 
nhcclmcnto  de  cozinha  Trator 
à  ma  da  Ccncordia  n  o  135 


ÇOt.OCAÇOES  comerei»'»  - 
Náo  bauí  dc  poria  cm  porta 
pcumúo  emprego.  Ha  muita  gema 
precisando  do  «/  trabalho  Inscie- 
va-sc  eralutupirnle  na  ORGANI¬ 
ZAÇÃO  MERCÚRIO  Rio  Branco. 
162-1.°  c  consiga  U)»  «ulê.aslu. 
Vocé  absolutamente  náo  (ara  des¬ 
pesas  antes  colocado. 

IU86762) 


jJSCOLA  de  Corte,  Costura  • 
ChApeus  Nossa  Senhora  Apa- 
lec-iua  Acnam-*e  aoeruts  os  ma¬ 
triculas  nora  os  cursas  acima 
mencionados,  garante-se  a  aluía 
executar  seus  modelos  após  a  oi¬ 
tava  nçáo.  Rua  da  Concordio. 
955 

(086726) 


yENDE-SE  —  Uma 
mesa  de  peroba  se- 
mi-nova  medindo  3  x 
1,20  otima  para  ra- 
uniões  sociedades  etc. 
Um  compressor  de  150 
libras  montado  em 
carro  de  quatro  rodas 
a  Uma  pransa  ameri¬ 
cana.  Ver  a  tratar  i 
Rua  Imperial,  1189. 

(056674) 


«IjELCIAS.  Empregos  Comer¬ 
ciou:  Esta  precisando  com 
urgcncla  do»  seguintes  funciuua- 

rios; 


QOZ1NHEIRA  —  Na  Visconde 
de  Albuquerque.  275  —  Ma¬ 
dalena,  preclaa-se  de  uma  com¬ 
petente  de  fomo  e  fogão  Exi¬ 
ge-se  referencia . 

(086675 


pERMUTA-8E  um  telefone  da 
Boa  Vista  por  outro  na  Ta¬ 
marineiro  —  Casa  Amarela.  A 
trator  na  Rua  Ouimarães  Pei¬ 
xoto  143. 

(086817) 


MOÇAS:  Uma  Stenodatl- cor¬ 
respondente.  tenha  redação  oro- 
prta.  boa  aparência  solário  — 
16.000.00.  Uma  auxiliar  de  em- 
tabiltdadc.  pratica  absoluta,  boa 
datilografo,  boa  aparência  xala- 
rio  -  10  000.00  —  Um*  datil J- 
grafo.  muito  boa  aparência,  boa 
em  cálculos,  solário  —  6  000  00 

—  Uma  correntlsta  faturlsta.  boa 
datilografa,  boa  aparência,  salário 

—  6  000.00  —  Uma  secretaria, 
tenha  redação  própria,  muito 
boa  aparência,  conheça  serviços 
gerais  de  escritório,  solário  — 
13.000.00  —  Duas  Recepcionis¬ 
tas  para  companhia  de  aviação 
ginasial  completo,  multo  boa  *- 
parencia.  tradutora  tnglês-por- 
tuguêt.  aalarlo  —  12.000,00  — 
Duas  balconista»  menores  prati¬ 
ca  confecções,  salario  —  3  350,00. 

RAPAZES:  Um  tradutor  dl- 
glês-português.  muita  boa  apa¬ 
rência.  salario  —  10.000,00  — 
Um  auxiliar  t*e  contabilidade, 
conhecimentos  serviços  geral*  de 
escritorio.  salario  —  10.000,00  — 
Um  datilografo  para  importante 


£SCOLA  Pratica  de  Comercio 
L  C.  8mith  —  Continuam 
aberta*  a*  matriculas  para  o 
curso  comercial  deste  estabeleci¬ 
mento  de  ensino.  Informações 
na  8ecreiann  da  mesma  Escola, 
a  rua  da  Cnncordla  n  o  554  — 
l  o  andar  Expediente  da  Secre¬ 
tario.  pela  manhã.  Aula*  diurnos 
ou  noturnas. 

(086534) 


ÇONTADORES  —  Precivímo»  3 
rapazes  rccém  diplomailiis  piu- 
(ercnlcmcnlc  c/  prálica.  dalilografo», 
reservistas,  p/ímportanles  fumas. 
ORGANIZAÇÃO  MERCÚRIO  — 
Rio  Branco.  162-1.°. 

(U66762I 


COZINHEIRA  -  Procura-se 
uma  otima  paru  pequena  la- 
milla  Salario  Cr*  1  30000  A 
tratar  no  Edifício  Caplbarlbr  — 
apartamento  133. 

1088700) 


QUALQUER  serviço  topografia. 

levantamento,  demaroações 
de  lotes,  I azemos  com  rapidez. 
Plantas  de  casos  residenciais, 
confeccionamos,  a  p  r  e  sentamos 
devidamente  assinada»  por  no*- 
•o  Engenheiro.  Tratar  Edifício 
Sáo  Francisco  —  sala  211.  Rua 
Siqueira  Campos,  160 

(086564) 


^TENÇÃO  —  Estamos  venden¬ 
do  todo  material  doe  ultimo# 
37  õnlbus  da  antiga  Pernambuco 
AutovlArla.  Ver  e  tratar  rua  Im¬ 
perial  n.o  2065  —  Recife. 

(086135) 


0OSTUREIRA  competente  — 
Preclsa-se  de  uma,  a  rua  da 
Cancordla  n.o  955. 

1 08672*0 


£MPRBGADO:  paru  serviços  em 
casa  de  família  c  com  prati¬ 
ca  de  encerar  tacos,  preclsa-se. 
Tratar  à  Rua  da  Aurora.  195 
(0888091 


LECIONA-SE  primário  e  parti¬ 
cular.  Rua  Luiz  de  Carvalho, 
391  —  Bairro  Novo,  Olinda. 

(086206) 


^TENÇÃO  —  Empresti- 
se  dinheiro,  sem  limite, 
mediante  garantia  de  au¬ 
tomóveis.  Tratar  Edifício 
Almare,  sala  620,  entre  17 
•  18,30  horas,  diariamente. 

(086740) 


Ç08TURZIRA  —  Preclsa-se  de 
competente,  com  boa  produ¬ 
ção.  Paga-ae  bem  Quem  não 
tiver  capacidade,  lavor  não  apre¬ 
sentar-se.  Rua  do  Concordla 
733  (8ãn  José). 

(085953) 


RESERVE  sua  passagem  para  o 
Rio  ou  São  Paula  sem  per¬ 
der  tempo  e  sem  aborrecimen¬ 
tos.  Expresso  de  Luxo  —  Tele¬ 
fone  3571. 

(086731) 


LAVADEIRA:  precisa -ae  tratar 
á  Av.  Rosa  e  8llva  n*  1331 
—  Aflitos. 

(086801)1 


^  Agência  Paulista  precisa  dos 
seguintes  funcionários:  Dois 
rapazes  com  conhecimentos  con¬ 
tabilidade  7.000.00.  Um  rapas 
com  pratica  em  canta»  corren¬ 
tes  6.000,00.  Um  rapa»  bom  fa¬ 
turlsta  com  conhecimento*  d*  es¬ 
critório  6.000,00.  Duo#  moças  ou 
rapas  com  conhecimento#  d#  con¬ 
tabilidade  a  serviço#  gerais  de 
escritorio  8.000.00.  Um  rapo# 
para  trabalhar  em  almoxarifa- 


pROFESSORA  em  Letras  Neo- 
latina*  aceita  alunos  para  o 
curao  Primário.  Admissão  # 
Francês  e  Português  dn  curso 
ctnasial  Endereços:  Av.  João  de 
Borros.  386.  1°  andar  e  Rua 
Pranclacn  Bezerra  Monteiro.  25 
—  Engenho  do  Meio 

•086571) 


pRECI8A-8E  de  um  rapaz  para 
serviços  domésticos  em  c*.«n 
de  família,  na  rua  da  Aurora 
n.o  1237 

1086501) 


§E  deseja  vender  sua  casa  ou 
outro  Imóvel  qualquer,  venha 
aos  visitar,  nos  encarregamos  de 
um  vasto  noticiaria  conduzimos 
Interessados  ao  local  no  mais  rá¬ 
pido  espaço  de  tempo.  Trator 


0O8TUREIRAS  —  PrecUom-se 
de  boas  costureira»,  com  ur¬ 
gência.  ã  travessa  da  Baixa  Var- 
de.  31  —  Derbt.  Dlarta  100  cr»- 
M&roi. 

(086734) 


g ALAN ç AS  Dayton  —  Vendem- 
K  duas  novos,  brancos,  d# 
16  quilos.  Trator  à  rua  das  Fio- 
rtnUnai  —  Loja  7.  com  Barata. 

4086711) 


pREC18A-8E  de  uma  empregi- 
da  para  cuzlnha  •  outra  de 


/j==? 

|  POSTO  O t 
senvico 

m 

_ 4 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO — DOMINflO.  6  DE  MARÇO  DE  IMO 


QRANDE  oportunidade  — 
Vende-se  baratíssimo  motivo 
viagem  1  dormltorio  casal  em  su¬ 
cupira.  1  estante  e  1  escrivani¬ 
nha  em  sucupira,  2  poltronas,  1 
cristaleira.  Rua  Dom  B osco  1203. 

i 080611) 


QRIGINAL  —  ODHNER  —  Ma¬ 
quinas  de  calcudar  —  Con¬ 
sertos  em  geral  —  Pecas  legiti¬ 
mas  —  Mecânicos  autorizados 
SERVIÇOS  TECNIC08  LTDA. 
—  Travessa  do  Amorlm  au  —  2* 
andar.  Recados  pelos  fone»  6374 
ou  9347. 

(086634) 


AFOGADOS  —  Bra*  Silva  — 
Oferecem  a  venda  o  conheci¬ 
do  cinema  Patê  no  Largo  da  Pax. 
preço  Cr»  2.600.000.00  oom  ta- 
cUldades  de  600.000.00  a  tratar 
rua  Conde  da  Boa  Vista  n.®  106 
fane  2685. 


yEMOS  lojas  no  Centro  Comer¬ 
cial  Nossa  Senhoa  de  Foti- 
ma  com  16%  de  entrada  e  o  res¬ 
tante  em  50  meses  —  Tratar  na 
Rua  Nova  306  —  Ed.  Santana 


JyfOBlLlA  de  Quarto  —  Ven¬ 
de-se  uma  linda  e  comple¬ 
ta  mobília  de  quarto  de  sucupl- 


yKNDK-BE  uma  maquina  fkn- 
ger  o  uma  cama  de  solteiro, 
de  imbuía,  com  role  luto  de  mo¬ 
las.  Tratar  Av  José  Ruflno,  263] 
—  dias  úteis  das  8  át  16  horas. 

(086766) 


(Coeiiauaçáo  da  7a.  págtoa) 

yESTIBULAR  de  Dl  frito  —  Pre¬ 
param-se  aluno*,  para  os 
Vestibular™  de  Direito  das  duas 
Universidades  do  Recite  e  C«tó- 
ttra.  Eficiência  garantida  e  men¬ 
talidades  módicas.  Edifício  Viei¬ 
ra  da  Cunha  —  sala  112  —  Prof. 
Aderboi  Mendonça. 

GRANJAS 

0RANJAS  —  Bantiadas  pelo  rio 
oUmas  terras.  I mandadas. 
Tratar  Cooperativa  Banco  Cre¬ 
dito  Can.it niç ao.  Rua  Cambos  do 
Carmo,  136. 

<006721» 


J^JAQUINAS  Industriais  —  Ven¬ 
dem-se  3  maquinas  indus¬ 
triais  de  costura,  marca  Zucnick, 
em  perfeito  es  lado  de  conserva¬ 
ção.  A  tratar  ram  Anulo  — 
Rua  Toblna  Bando,  44. 

<0866321 

MAQUINA  de  Kwrover  -  Ven- 
de-*e  um»  marca  Hermes, 
em  perfeito  estado.  Preço  de  o- 
rastao.  Tratar  oom  KUo,  rua  Di¬ 
reita  n.o  343 

1080614) 

MAQUINA  da  Escrever  —  Ven- 
de-se  uma  marca  otlma.  no¬ 
va,  Cr*  26.000,00.  Tratar  com 
KUo.  rua  Direita  n.o  243. 

(066614) 


Laboratorios  etc.  Tra¬ 
tar  Edf.  Joio  Ramalho 
—  1.®  and.  —  15  às  19 
horas  —  Encruzilha¬ 
da. 

(086723) 


gANTO  Anlonio  —  Salas  para 
escrt torto  —  Alugam-se  no 
l.o  a  2.0  andarei  do  piedlo,  da 
Rua  da  Palma.  A  tratar  das  I 
ás  17  horas  na  Carteira  de  Ad- 
mlnlstrmçáo  de  Bens  do  Banco 
Aliança  de  Pernambuco. 

<080842) 


tos.  —  Tratar  Ediffcio 
Joio  Ramalho  —  1.® 
and.  —  15  às  19  horas 
—  Encruzilhada. 

<08*7231 


yKNDK-MK  um  ampUflcadar  et 
60  volu  de  saldo-  composto 
de  pick-up,  projetor  de  som,  mi¬ 
crofone  e  60  discos.  Tratar  rua 
dn  Nogueira,  262  —  8.  José. 

(086770) 


JANT0  ANTONIO  - 
Vende-se  um  con¬ 
junto  do  salas  com 
W.  C.  proprio  no  Edi¬ 
fício  Joaquim  Nabu- 
co.  Facilita-se  50% . 
Tratar  com  Aluizio  — 
Rua  da  Palma,  453. 

(088*33) 


QLINDA  av.  Betra  Mar  —  Ven¬ 
do  bom  terreno  1266*37  ore- 
ço  ISO. 000.00  Edlf.  Anlonio  Bar¬ 
bosa.  sala  707. 

(086733) 


QTIMA  Oportunidade  —  Para 
instalar  serraria,  deposito, 
oriclna  ou  pequena  indústria, 
longe  de  residências,  podendo 
funcionar  dia  •  noite.  Aluga-sa 
ótimo  prédio  com  grandes  di¬ 
mensões,  grande  área  de  terre¬ 
no,  lua  •  força,  a  300  metros  do 
calçamento,  frente  para  o  rio 
Caplbaribe.  Tratar  no  Edlf.  Ar¬ 
naldo  Bastos  —  8.0  andar  — 
tala  63  —  das  10  ás  12  •  das  16 
ás  18  horas. 

(086449) 


yENDK-HE  um  torno  mecânico 
U.  8.  A.  Atlas,  de  um  me¬ 
tro  e  vinte,  entre  pontos,  equi¬ 
pado,  com  motor,  duas  placas  s 
espera,  vertical  para  tresamento. 
A  tratar  na  rua  do  Porte  n.o  70 
-  suo  Jose. 

(080781) 


OPORTUNIDADE  umea,  mag¬ 
níficos  lotes,  prantos  par* 
construe io,  em  Afogados.  800  me- 
troa  da  Igreja,  longo  praao.  Tra¬ 
tar  Cooperativa  Banco  do  Cre¬ 
dito.  Rua  Camboa  do  Oarmo, 
136  —  com  Florentino. 

1066733) 


QRANJAH  vario»  locais,  Vitorie, 
Ipojuca,  Bebenbe,  outras. 
Tenho  fazendas,  lotes,  grandes 
áreas,  varias  íubutbim  Procura 
Edgar.  Imperador.  4*8  —  l.o. 

< 086780) 


MAQUINA  de  Escrever  —  Ven- 
de-ss  uma  usada  da  afama¬ 
da  marca  Royal,  multo  barato. 
Ver  e  tratar  com  Eilo  na  rua 
Direita  n.o  243 

(086814) 


yENDEM-8E  uma  máquina  de 
escrever  «Remlngton»,  aerol- 
nova  e  uma  de  aornar.  Preço  de 
Cr*  10.000.00  cada.  Ver  e  tratar 
á  rua  da  Imperatris  38  —  Oâ- 
leria. 


a."  nnnnr  8/  301  —  Pnne  7389 

(088776) 

MAQUINAS 

J^DDO-X  —  Somodoroò  manuais 
e  cletncas  —  Consertos  em 
gciai  —  » wa-  icgiUuuu,  —  sie- 
canicos  autorizados  SERVIÇOS 
TÉCNICOS  LI  DA .  —  Traveua 
do  Amorlm  90  —  2°  andor  Re- 
csaos  pelos  íones  eí)4  e  9317. 

(086634) 

J^MPLIADOR  Fotográfico  — 
Vende-se  um  seml-novo,  com 
dimensões  6x9.  Tratar  cam  Pau¬ 
lo,  rua  da  Matriz  n.o  84  —  l.o 

andor. 


^TENÇÃO  —  Vende-se  um  ge¬ 
rador  Asen,  16  mil  velas. 
220  v.  e  2  motores  Cicleta.  Tra¬ 
tar  Camboa  do  Carmo  n.°  87. 

(088861) 

gVAPORADOR  quadruplo  eleito 
—  Vende-se  composto  ae 
uma  caixa  com  220m2  de  super¬ 
fície  de  aquecimento  e  trés  cai¬ 
xas  com  118m2  de  superfície  de 
aquecimento  cada,  tubaçáo  de 
iatáo,  completo  com  estrutura  e 
pertences.  Tratar  no  Edlf.  84o 
Gabriel  —  salas  31-34  —  Rua  da 
Assembleia.  87  —  fone  9632 
(849) 

JJVEREST  —  Maquinas  de  cal¬ 
cular  —  Consertos  em  .;eral 
—  Peças  legitima»  —  SERVI¬ 
ÇOS  TBCNI008  LTDA.  —  Tra¬ 
vessa  do  Amorlm  90  —  2*  andar. 
Recado*  polos  fones  8374  ou  9347. 

(080624) 


de-se.  americano,  16  mm.,  em 
perfeito  estado,  falante  de  12 
polegadas.  Cr*  22.000.00  Rua 
Gervosio  Pires  178. 

(086707) 

pROJETOR  —  Vcndc-se  um 
projetor  ae  cinema,  marca 
<ApoUo».  16  mm.,  com  equipa¬ 
mento  sonoro,  transformador,  al¬ 
to-falante.  Ver  e  tratar  no  Edi¬ 
fício  Seria,  sei*  3iu 

(639) 

REGISTRADORA  —  Vende-se 
uma  «National».  modelo 
XX  852.  perfeito  Trator  á  rua 
Duque  de  Caxias,  206  —  l.o 
andar. 

(086663) 

gINGER —  Antiga  —  Vende-se 
uma  em  perfeito  estado.  Ver 
a  Rua  Carlos  Mavignier  101. 
apto.  3.  Casa  Amarela,  fone 
28.470.  " 

(0866701 

yRATORES  —  Marca  lntema- 
cional  T.  D.  9  —  Vende-se 
com  BuUgrador  e  Seraper,  usan¬ 
do  oleo  40  e  em  ótimo  estado  de 
conservaçáo  e  oom  poucas  horas 
oe  trabalho.  A  tratar  á  rua  da 
Palma.  302  —  l.o  andar,  cam 
Melo.  ou  pelo  telefone  7005. 

(086642) 

yENDE-8K  um»  maquina  Ue 
costura  e  um  togóo  »  gas 
engarrafado  Cosmopolita  ,  em 
Iierfeito  estado  (novo),  ver  no 
Largo  da  Encruzilhada.  $7  — 
apto.  33  —  D.  Iracy. 

(866) 


ra,  fabricação  Cimo,  do  Paraná 
estilo  Provençal,  sem  uso.  qua¬ 
se  nova,  composta  de  8  peças: 
guarda-roupa  penteadeira,  oo- 
moda.  2  camas  com  colchões  de 
molss  novos,  puíf,  2  mesas  de 
cabeceira.  Preço  muito  barato, 
iniormaçue»  peio  teletone  wui. 

(088621) 

MOVEIS  novos  s  usados  — 
Compro  e  veado  pelos  me¬ 
lhores  preços.  A  trator  oom  o 
sr.  Santana,  rua  Princesa  Isa¬ 
bel.  142.  ou  peio  fone  362. 

MOVEIS  novos  e  usados  — 
Compro  e  vendo:  Salas,  dor¬ 
mitórios  e  inoveis  avulsos  em 
geral.  Procurar  na  rua  Velha 
276  —  Telefone  4277. 

MOVEIS  Usados  —  Compram- 
se  pelos  melhores  preços.  A 
trator  com  o  sr.  Azevedo,  à  rua 
da  Concelçlo.  78  ou  pelo  fone 
4090 

(37) 

MOVEIS  —  Família,  que  se  re¬ 
tira  para  o  Sul  do  Pais.  ven¬ 
de  urgente  sala  de  jantar,  dor¬ 
mitório  de  casal  sem  guarda- 
roupa,  duas  camas  de  solteiro 
com  colchões  de  molas,  tudo  em 
pau  marfim,  estilo  funcional,  fa- 
bricacào  do  Sul,  trás  berços,  lo¬ 
go  de  terraço,  uma  radiola  Hi-Fi 
com  4  alto-falantes  em  movei 
funcional  dc  som  extraordinário 
e  outros  objetos  caseiros,  tudo 
por  preço  convidativo.  Tratar  á 
Av.  17  de  Agosto.  1176  —  casa 
I.  era  Casa  Porte. 

(088699) 


(vuvi «■av 

ALFAIATARIA  —  Vende-se 
uma  á  rua  Direita.  84  —  l.o 
andar.  Motivo  proprietário  do¬ 
ente  Tratar  rua  Velha.  76  — 

Boa  Vista. 

_  (086628) 

gAR  —  Vende-se  o  Bar  e  Res¬ 
taurante  e  Hospedaria  Sáo 
Joao,  I rente  do  Gasómetro  — 
Rua  dc  São  João  n.o  718,  por 
motivo  de  viagem. 
_ (08607*) 

gAR  no  Centro  —  Vende-se, 
deixando  70.000  Uvres.  en¬ 
trando  com  600.0004)0,  aluguel 
por  1/5  do  valor.  Instalações  lu¬ 
xuosas,  salão  amplo.  Trator  ««m 
Nilson,  Sulacap  —  sala  118  —  La 
(086658) 

gOM  NEGOCIO  -  Vende-se  no 
centro  comercial,  em  L*  an¬ 
dar  oom  elevador  um  negocio  co¬ 
mercial  de  boa  rentabilidade  ga¬ 
rantida  sem  emprego  d*  capi¬ 
tal.  podendo  até  ser  dirigido  por 
uma  senhora  ativa.  Incluem-se 
telefone,  bureaux.  cadeiras,  ma¬ 
quina  de  eeorever  etc.  Preço  ... 
Cr*  300.000.00  à  visto.  Tratar 
na  Rua  da  Ooncordla  14*  —  L* 
andar. 

(080892) 

£SCRITORIO  COMERCIAL  — 
Vende-se  em  1*  andar,  com 
elevador,  no  centro,  um  negocio 
de  boa  rentabilidade  garantida, 
mm  emprego  de  capital,  podendo 
ató  ser  dirigido  por  uma  senho¬ 
ra  ativa.  Tem  telefone,  moveis 
Inclusiva  maquina  de  escrever 


Olereoem  um  maravilhoso 
predlo  Junto  do  cinema  Central, 
no  coração  do  centro  comercial 
servindo  para  qualquer  ramo 
com  uma  sala  grande,  e  no  1.* 
andar  m*i»  8  salas  pequenas,  va¬ 
lor  3.600.000,00  com  facilidades 
entra-se  desocupada  a  trator  rua 
Coado  da  Doa  Vista  n.®  106  — 
fone  3686. 

(088774) 

JLUGA-SE  —  Predlo 
de  3  pavimentos,  in¬ 
dependentes,  com  di¬ 
visões  de  escritório, 
balcões,  gabinetes  de 
chefie  sendo  um  com 
ar  refrigerado  o  um 
telefone.  Ver  e  tratar 
à  Rua  Imperial,  1189. 

_ (0666741 

^TENÇÃO  I  —  Ne 
Rua  Augusta  futu¬ 
ra  Avenida  Dantas 
Barreto  vendo  dois 
prédios  juntos  com 
fundos  para  outra  rua 
servindo  para  Escrito* 

r  í/ic  An»r4»m»nlnt 


gAO  José  —  Aluga-se  um  salão 
situado  á  rua  Cais  de  Santo 
Rito.  298  —  l.o  andor,  com  *- 
proximacl amente  40Om2.  podendo 

„FNnr  SF  nra-  Cr»  300  000  00  “F  <UVllU,l,>  tm  d0‘*  *  «“a» 

yENDE-SE  por  Cr*  300  000.00  g  ^  PldrT  Munlz.  MJ 

um  ponto  comercial,  no  me-  com  aproximadamente  176m2  ca- 

Ihor  trecho  da  rua  Imperatris.  ^  prestando-»  todo»  para  e*- 

A  trator  «A  Dl sco toca.,  Av.  Ouo-  ou  depówlo.  Trator  ft 

ra  rapes,  203  -  oitão  da  Caixa  ^  da  fones:  3198 

^  (08*286)  8  2575  • _ ^ 

- -  ■  — - -  JEMOS  conjuntas  de  salas  para 

RÁDIOS  escritório*  e  cônsul  torto*  com 

_  grandes  facilidades  de  pagomen- 

0ONJUOADA  «Phillips,,  rádio,  tos  na  Av.  Dantas  Barreto  — 
radiola  e  televisão,  vende-»  Trator  na  Rua  Nova  308  —  Ed. 
uma  lntelramente  nova  em  eon-  8antana  2*  andor  6/201  —  Fo- 

dlções  excepcionais.  Ver  e  trator  ne  7389.  _ 

á  rua  d»  Conceição.  123  —  Boa  (08*776) 

(086605)  TERRENOS 

piCK-UP  —  Vende-»  um  toca-  x  melhor  <*-»«)»/)  h. 

discos,  com  alto-falante  pro-  construir  sua  casa.  adquira 
prio,  numa  sò  peça.  Trés  rota-  seu  loto  na  Cooperativa  do  Crc- 
çõea  perfeito  estado.  Trator  ao  dito.  Camboa  do  Oarmo,  1*6. 
Edifício  Scrtá,  sala  304.  com  Chagas. 

,83#)  (088723) 

gAlRRO  NOVO  —  Vende-» 

terreno  12x30.  Preço:  . 

90.000,00  á  visto,  restante  . 

5.000.00.  Trator  fone  28.470. 

(086879) 

gOA-Viagem  —  Vende-»  ter¬ 
renos  a  longo  prazo.  Tra¬ 
tor  na  rua  Nova,  306  —  Edlf. 
Santana  —  sola  201  —  Tone  7389. 

(086723) 

ESTANCIA  —  Baratíssimo  —  * 
espetaculares  lotes  em  situa¬ 
ção  privilegiada  Clima,  excepcio¬ 
nal,  30.000,00  á  visto  (coda).  In¬ 
formações:  Matiaa  de  Albuquer¬ 
que.  89  —  2.0  andor. 

(086738) 

QRANDE  terreno  na  Várzea  — 
Vende-»  para  negâdo  ime¬ 
diato.  Telefone  para  7172,  ramal 
161  (Boa  Viagem). 

(166) 

MAGNÍFICOS  lotes  para  cons¬ 
trução.  Trator  com  Floren¬ 
tino,  Cooperativa  do  Credito  e 
Construção.  Rua  Camboa  do  Car¬ 
mo,  136  —  14  ás  16  horas. 

(086723) 

PRACISTA  VIAJANTE 
FERRAMENTAS 

Temos  vogas  para  pessòas  perfeitamente  Identificadas 
com  o  ramo,  que  sejam  comprovadaraente  bem  relaciona¬ 
das  com  Industrias,  oficinas  e  repartições  públicas  desta 
praça  e  do  Interior.  —  Exigimos  referências  Cartas  deta¬ 
lhadas  para:  FREY  COMERCIO  LTDA.  —  Caixa  Postai. 

1680  —  RECIFE. 


Av-  Dantas  Barreto  —  Conjun¬ 
tos  de  solos,  em  fase  adian¬ 
tada  construção  W.  86  devem 
aproveitarem  esto  oportunidade 
com  grande  facilidade  de  paga¬ 
mento.  Trator  com  Almeida, 
Edlf  Cates  Beorcmlra,  ra!r  *20 
—  0°  andar  —  fones:  9545  — 
9149  —  6099  —  Ramal  92. 

(086687) 

gAIRRO  do  Recife  —  Alugara- 
se  «um  no  4.0  andar  do 
prédio  296.  sito  Av.  Marquês  de 
Olinda.  A  tratar  das  6  ás  17  ho¬ 
ras  na  Carteira  de  Administração 
de  Bens  do  Banco  Aliança  de 
Pernambuco. 

N  (086642) 

[AMPO  GRANDE  — 
Vendem-se  dois  sa¬ 
lões  comercieis  de¬ 
socupados  na  Estrada 
Balem,  771/775.  Fa¬ 
cilite-se  pagamento  — 
Tratar  com  Aluizio  — 
R.  Palma,  453. 

(086633) 

gANTO  ANTONIO  -  Braz  8U- 
v*  —  Oferecem  a  venda  uma 
primorosa  sala  comercial,  no  Ed. 
Joaquim  Nabuco  2.*  andar  com 
3  frentes,  preço  1.000.000.00  a 
tratar  rua  Conde  da  Boa  Vista 
n»  106  —  fone  2585. 

(088174» 


JMBIRIBEIRA  —  Logo  depois 
da  ponte-  lote  de  esquina, 
c/  16x33.  Abaolutamento  Da 
margem  do  asfalto.  Informações: 
Matias  de  Albuquerque.  89  —  2.0 
andar. 

(0OT733) 

(YjARAVILHOSOS  — 
Terrenos  juntos  na 
Avenida  Norte  parte 
calçada,  20%  entrada, 
restante  50  prestações 
mensais.  EM  PIEDA* 
DE:  —  Ótimos  terre¬ 
nos  juntos  frente  para 
Praia.  NO  ROSARI- 
NHO:  —  Aoartamen- 
tos  com  Cr$  75.000,00 
antrada.  Restante  lon¬ 
go  prezo.  —  Terreno 
14  x  31  Avenida  San¬ 
tos  Dumont.  NO  ES¬ 
PINHEIRO:  —  Ns 
Rua  Quarenta  e  Oito,  2 
lotes  juntos,  13  x  28, 
26  x  28,  18,25  nascen- 


QT1MOS  terreno*  na  Encrusi- 
lhada:  14x25.  2  Junto*  14x32 
16x32,  18x37.  16x31.  No  Ro*on- 
nho:  14x31,  14x42,  na  Av.  San¬ 
to*  Dumont,  16x30.  Em  Afoga¬ 
dos:  28x78.  na  Avenida  Sáo  Mi¬ 
guel,  de  esquina.  Parnamirim: 
Vário*  loteo.  80%  inicial,  restan¬ 
te  34  meae*  tem  Juros.  Aflito*: 
14x34-  de  esquina.  30x36,  19x34. 
Em  Campo  Grande:  12x30,  Cr* 
100.000,00,  Av.  Andrade  Beaerra. 
Em  Tamarinelra:  16,60x30.  28x31, 
17.80x31.  33.50x30.  Em  Casa 

Amarela:  3  lotes  Juntos  12x30. 
60%  á  vlsu.  30x28,  17,60x37,  es¬ 
quino,  na  Avenida  Norte.  No 
Jardim  Triunfo:  16x37.  19x36. 
Jardim  Sáo  Paulo:  12x30,  Cr* 
60.000,00.  24x30.  Cr*  280.000.00. 
No  Jardim  Atlântico:  4  lotes 
Juntos.  16x30,  Cr*  360.000,00.  Em 
Olinda:  15x38.  Em  Boa  Viagem: 
13x51.  no  3.o  Jardim.  No  Ibu- 
ra:  4  lotes  Juntos  com  12x42 

cada,  a  Cr*  60.00000.  Outros  > 
ditos  de  10x26  a  Cr*  90.000,00 
cada.  1  de  12x30.  Cr*  36.00009. 
Tudo  a  trator  Edlf.  João  Roma- 
lho  t  l.o  andar  —  15  ás  I*  ho¬ 
ras  —  Encruzilhada. 

(060721) 

pAULA  GOMES  ven¬ 
de  2  lotes  em  con¬ 
junto  ou  soperedamon- 
te  nas  proximidades 
do  cinema  Sào  Jorge, 
Estrada  dos  Remedlos, 
sondo  um  do  osquina 
com  37,00  do  fronto  o 
outro  junto  com  29,00 
do  fronto,  áreas  da 
634m2.  a  636m2,  nas¬ 
centes,  a  CrS  . - 

280.000,00,  facRItan- 
do-se  parta  do  paga¬ 
mento  em  10  meses. 
Case  de  dois  pavimen¬ 
tos  na  Av.  Baira  Mar, 
am  Bôa  Viagem,  terre¬ 
no  da  1 8  x  48  com  tris 
frontes.  Um  loto  ds 
19,00  do  fronte  na  Av. 
Canal,  Derbi,  Cr$  . . . 
580.000,00,  30%  a 

vista,  restante  em  24 
meses.  Confortável  ca¬ 
sa  de  dois  pavimentos, 
funcional  proximo  do 
Mercado  da  Encruzi¬ 
lhada,  desocupada,  6 
quartos  o  outras  de¬ 
pendências,  acabamen¬ 
to  bom,  Cr$ . 

2.500.000,00.  Dois  a- 
partamentos  a  trés  lo¬ 
jas  no  Ediffcio  Santo 
Agostinho,  defronto 
do  cinema  Torre.  Um 
lote  de  14  x  25,  mure- 
do,  junto  ao  n.  198  da 
rua  Gradliano  Ramos 
na  Encruzilhada  .... 
Cr$  250.000,00.  In¬ 
formações  no  cartorfe 
Pragana,  rua  do  Impe¬ 
rador  ou  rua  Galvio 
Raposo,  242,  Mada¬ 
lena. 


S  JOer  boa  área  e/  *00  ms 
oom  boa  coza.  duas  frente*. 
Vendo  Or*  4.000,00  metro  qua¬ 
drado.  Edf.  Anlonio  Baitaca. 
Sala  707. 

_ (080732) 

gOUZA  Lima  vende  magnifico 
lote  de  18x31,  junto  á  Pra¬ 
ça  da  Encruzilhada,  nasoente 
saneado,  valorizado.  Bdtfldo  Te-' 
bs*  —  sal*  410. 
_ (088706) 

^'ERREN08  —  Dispomos  de  va¬ 
rio*  terreno*  nas  proximida¬ 
des  dos  Club»  Internacional  e 
Esporte,  que  vendem»  oom  faci¬ 
lidade  de  itgoraento  até  cinco 
anos.  Trator  na  OROANIZA- 
ÇAO  COELHO  LTDA.,  rua  da 
Concordla  143  —  L-  andar. 

(088603) 

(Conde  m  ta.  tacto» 


pONTO:  —  Passa-se 
escritório  com  mó¬ 
veis,  servindo  ótima- 
mente  pera  depósito 
mercadorias  dado  ser 
grande  area.  Trater 
Rua  Sào  José,  187. 

_ (088871) 

g.  ANTONIO  —  Ponto  Comer- 
cial  com  armação  e  telefone 
possa-»  adiante,  bom  aluguel. 
Edf.  António  Barbosa.  Sola  707. 

(088733) 


gAO  José  —  Salas  —  Alugam- 
se  para  qualquer  ramo  co¬ 
mercial.  Médico.  Dentista.  Fo¬ 
tografo  etc.,  no  l.o  *  2.o  anda- 
rea  do  Edlf.  Slam.  na  Praça  do 
Mercado  de  Sáo  Jota.  220.  A 
trator  da*  8  ás  17  bons.  na  Car¬ 
teira  de  Administrado  de  Bens 
do  Banoo  Aliança  de  Pernam¬ 
buco. 

(080842) 

gAO  José  —  Aluga-»  um  salão 
situado  á  rum  Cais  de  San¬ 
ta  Rita  398  —  1.0  andor,  oom 
aproximadamente  400m2.  poden¬ 
do  ser  dividido  em  dois  e  maiz 
dois  salões,  á  rua  Padre  Munia 

141.  com  aproximadamente  . 

I75m3  cada,  prestando- se  todo* 
para  escritório  ou  depósito.  Tra¬ 
tor  á  rua  da  Aurora,  1313,  fo¬ 
nes:  3190  e  2575. 

(804) 


QTIMO  Local  —  Vende-»  so¬ 
mente  o  ponto  para  qual¬ 
quer  negócio,  ou  traspassa-»  as 
chaves,  todo  predlo  para  fabri¬ 
cos,  residência  e  outras  rendas. 
Detalhes:  Paulo  Morais  —  Rua 
Diário  de  Pernambuco,  96,  3.0. 

(086730) 


MAQUINA  SOMAR  —  Vende- 
se  uma  americana  VICTOR, 
em  estado  novo,  de  10  tecla»,  a 
longo  praao.  entrada  Inicial  ... 
6.000.00  —  Travessa  rua  Fiares 
n.*  30. 

(086503) 


MAQUINA  de  Escrever  —  Ven¬ 
de-»  uma  moderna,  com 
apenas  2  mete»  de  usa  carro  14 
polegadas,  tobulsdor  automático, 
Jú  fãhriionte  OiitelU.  Rua  00 
Hospício,  639  —  «pto.  9  —  .... 
28.000.00. 

(088707) 


yKNDKM-8K  duas  maquinas, 
sendo  uma  8lnger,  comum  * 
outra  funcional.  Traves»  Rai¬ 
mundo  Frelxeira  23  —  entrar  à 
Estrada  do  Arraial  n.o  4237  — 
Casa  Amarela.  (088538) 

MOTOCICLETAS 

MOTOCICLETA  Monarfc  Java, 
de  luxo.  seml-novo.  vende- 
k  por  preço  baratíssimo.  Trator 
Lojas  4.400  —  Imperatriz. 

(086828) 


JTROENTE  —  Vende-»  motivo 
viagem,  uma  sala  de  Jantar 
estilo  funcional  e  nm*  radiola 
seml-novo,  otlma  marca.  Ver  * 
trator  Av.  Manoel  Borba,  604  — 
apto.  6  —  l.o  andor. 

(086783) 


QHANJA  —  Vende-»  excelen¬ 
te  granja  a  margem  da  es¬ 
trada  pavimentada  de  Carpina, 
medindo  4  1/2  hectares,  cam 
grandes  plantações  de  fruteiras. 
Preço  e  condições  a  combinar. 
Negocio  urgente.  Trator  com  Dr. 
8il\1o  —  Edifício  Costeira  —  l.o 
andar  —  Fone  9706 

(086641) 

QBANJA  —  Vende-»  otlma 
granja  a  margem  da  estra¬ 
da  asfaltada  distando  15  quilô¬ 
metro»  do  centro  de  Recife,  me¬ 
dindo  3  hectares,  toda  plantada 
*  frutificando,  com  bóa  cam  re- 
lidenrial.  cam  para  empregada 
lur.  elrtrica  de  Paulo  Afonso  e 
agua  corrente  na  residência  Tra¬ 
tor  pessoalmente  com  Berengurr 
4  Avenida  Visconde  de  Suassuna. 
634.  horário  comercial 

(086703) 


yENDE-KK  um  Bar  e  Mercearia 
á  rua  Oula  n.o  176.  fazen¬ 
do-»  bons  apurado*.  O  motivo 
da  venda  »  dirá  ao  Interessado. 

(086764) 


yENDE-SE  à  Pensão  Santo  Ma¬ 
ria  Av.  João  de  Barros  n.o 
1456.  Espinheiro,  oom  20  quar¬ 
tos,  livre  *  desembaraçada. 

(086681) 


yENDE-8E  ou  m  troca  uma 
Lavandaria  e  Tinturaria  Mo¬ 
tivo  viagem.  Av.  Manoel  Borba 
791  —  Boa  Visto. 

(086687) 


MAGNIFICAS  Granjas  —  Ba¬ 
nhados  pelo  rio  Caplbaribe, 
além  de  otimoti  riachos,  finan¬ 
ciadas.  Tratar  Banco  do  Credi¬ 
to.  Rua  Camboa  do  Carmo.  136. 
com  Chagas.  14  ás  16.  diana- 
mente . 

(086723) 

gOUZA  Lima.  vende  ótimos 
granjas.  Terra  fértil.  Agua 
em  abundância.  Prazo:  60  me¬ 
ões.  Edifirio  Tebes  —  sola  410. 

(086706) 


yENDE-SE  Casa  de  Lanche, 
grande  salão,  situado  no  L* 
Trecho  da  Rua  da  Concordla 
190.  Motivo  viagem.  Tratar  na 
mesma. 

(086607) 


yENDO  ou  permuto  por  cosas 
um  engenho  em  Rio  Formo¬ 
so  com  240  equitares  servido  por 
2  uzlnas.  Edifício  Trianon,  sa¬ 
la  107. 

(086568) 


MOVEIS  NOVOS 
E  USADOS 

fip8  Noivos  —  Jovem  casal  que 
w  transfere  para  Porto  Ale¬ 
gre.  vende  1  lindo  conjunto  de 
Jantar  colonial  oom  9  peças  de 
imbuis  maciça  cór  natural:  1 
Undo  conjunto  de  dormir  Chi- 
pondale,  oom  6  peças,  de  Imbuía 
maciça,  cór  natural  e  1  linda 
radiola  marfim  «Standard  Ele- 
tric»,  de  3  rotações.  Tudo  com- 
plelamente  nova  poueoe  meses 
de  uso,  preço  especiai .  Ver  e 
tratar  á  Vila  Fartunato  Russo 
n.o  101.  Fundão  de  Dentro. 

(086266) 


pOR  motivo  de  viagem,  vende- 
se  urgente  o  seguinte:  ura 
dormitório  funcional,  em  pítia- 
marfim,  uma  «i«  de  Jantar  fun¬ 
cional,  em  piUi-martlm.  com 
tampos  de  vidros,  um  conjunto 
de  fãrmlca  para  copa  *  demais 
utensílios  domésticos.  Tudo  em 
ótimo  estado.  Ver  e  trator  á  rum 
Corredor  do  Bispo,  125.  Boa  Visto. 

(086506) 


QOM  grande  facilidade  vende- 
se  um  Ford  em  perfeito  es¬ 
tado.  com  a  linha.  Tratar  13  dc 
Maio,  280  —  Santo  Amaro. 

(088594) 


yESPA  —  Vcndo-sc  a  mais  bo¬ 
nito  da  cidade  (vermelha). 

oom  2  meses  de  uso . 

Cr*  110.000,00  á  visto.  Tratar 
com  Hugo  —  Fone:  9221.  á  tar- 
be 

(085750) 

LIVROS  NOVOS 
E  USADOS 

LIVROS,  usados,  raros  e  esgo¬ 
tados  ?  Melqulsedec.  Compra 
vende  e  troca.  Qualquer  assunto. 
Qualquer  quantidade.  Livraria 
Castro  Alvas.  Livramento.  109 
—  l.°  (cento  c  nova  sobrado). 
Qua»  na  rua  da  Penha,  por  ci¬ 
ma  das  Casas  Pessoa  Filha  33 
anos  de  experiencla  para  tenlr 
bem  Atende  pelo  serviço  de  Re¬ 
embolso  Postal.  Remete-se  rela¬ 
ção  a  pedidos. 

(316) 

LOJAS 

LOJAS  —  Vendem-se,  em  oons- 
truç&o.  na  Rua  7  de  Setem¬ 
bro,  preços  a  partir  de  . 

Cr*  435.000.00.  com  grande  is- 
cllldude.  Tratar  Edifício  Vidra 
da  Cunha  —  sala  127  —  1*  an¬ 
dar  —  fone  7354 

(086314) 


MAQUINAS  de  escrever  — 
Vende-»  uma  REMINGTON 
mod.  12  e  uma  Underwood.  usa¬ 
das.  em  perfeito  funcionamento. 
Tratar  com  BEZERRA  —  Tra¬ 
vessa  do  Amorlm  90  —  3.*  an¬ 
dar  —  Fone  9347 

(086624) 

MOTOR  Elétrico  —  Vende-se 
um  de  50  H.P.,  1.700  rota¬ 
ções  de  Anets  c|  chave  e  um  de 
30  H.P.,  O.E.,  1700  rotações, 
cam  chave,  duas  partidas,  na 
.-detro  Mecânica  Recife-.  Cruz 
Cabugá  98  —  Fone  4125. 

(088291) 

MULTO  —  Maquina»  de  calcular 
—  Conserto»  em  geral  —  Pe¬ 
ço*  legitimas  —  Mecânicos  au¬ 
torizados  SERVIÇOS  TÉCNICOS 
LTDA.  —  Travessa  do  Amorlm 
90  —  2.®  andar.  Recados  oelas 
fones  6374  e  9347. 

(086624) 

QDHNER  —  Somado  ras  ma¬ 
nuais  e  cletncas  —  Consertos 
cm  geral  —  Peças  legitimas  — 
Mecânicos  autonzados  SERVI¬ 
ÇOS  TECNIOOS  LTDA.  —  Tra¬ 
vessa  do  Amorlm  90  —  2.®  andar 
—  Recados  pelo»  fones  6374  ou 
0347. 

(088624) 


RADIOLA  —  Vende-»  por  pre¬ 
ço  de  ocasião,  uma  radiola 
A.B.C.,  4  rotações,  movei  fun¬ 
cional  dc  pitiá.  Rua  da  Con¬ 
cordla,  973. 

(086680) 


p LAN 06  —  Irmãos  Nathanael 
Djalma  Pessoa.  Consertos 
em  geral.  Rua  Vldal  de  Negrei¬ 
ros,  204  —  antigo  Patio  do  Ter¬ 
ço  —  Fone  6959. 

165365) 


QUARTO  —  Vende-»  um,  ur¬ 
gente.  por  motivo  de  viagem, 
estilo  Chi  pondale.  Tratar  rua 
Castro  Alves.  424,  Encruzilhada. 

(086169) 


yENDEM-BE  camas  de  ferro  ti¬ 
po  antigo  e  moveis  usados, 
de  boa  madeira,  oom  espelhos. 
Rua  Prudente  Morais.  424.  Ho¬ 
rário  14  ás  16  horas. 

(086274) 


piANO  Francês  Pleyer.  em  óti¬ 
mo  estado  para  aprendiza¬ 
gem.  Vende-»  barato.  Avenida 
Aeamenoo  Magalhães,  822,  Es¬ 
pinheiro. 

(086737) 


^TENÇÃO!  Noivos:  Metade  do 
custo,  vende-»  mimosa  sola 
de  Jantar  e  quarto  pitià-marfm. 
otimo  para  apartamento.  Trator 
rua  ds  Concordla  798. 

(086167) 


REFRIGERADORES  —  Ven¬ 
dem-»  3  gabinetes,  um  Leo- 
r.ard  e  outro  Westlnghouse,  por 
apenas  Or*  5.000.00  os  dois.  Ru* 
da  Concordla,  971. 

(086680) 


yENDE-SE  uma  cadeira  de  ro¬ 
da  «emi-nova.  A  tratar  na 
Avenida  Dois  Irmãos  n.o  22  — 
Apipucos.  (836) 


piANO  —  Vende-»  um  plano 
alemão,  cordas  cruzadas,  cê- 
po  de  metal,  caixa  a  pitlá-mar- 
fim.  otlma  sonoridade,  afinação 
para  orquestra.  Aluga-»  um  ou¬ 
tro  tombem  alemão.  Avenida  Ca- 
xangá,  113. 

(088588) 


J)KNTI8TA8  e  Odontolandos  — 
Vende-»  um  armário  e  uma 
cadeira  de  dais  pistões  «AtUn- 
te»,  seml-novo*.  Estrada  doe  Re¬ 
médios,  60  —  l.o  andor  —  sala 
6.  Diariamente.  Horário  comer¬ 
cial.  (086712) 


yENDE-SE  uma  mesa,  tun  bu¬ 
fei.  Mis  cadeiras  Oenlau,  uma 
cama  de  casal  e  um  guarda-rou¬ 
pa.  Tratar  com  Dona  Eneida 
na  Trav.  do  Gaspar  n.o  46. 

(086768) 


^LUGA-SE  Junto  á  rua  de  S. 

João.  um  salão  comercial, 
portos  de  aço,  todo  forrado, 
com  Duratex,  em  estilo  moder¬ 
no  e  com  saneamento.  Ver  e 
trator  com  Elio,  rua  Direito  n.o 
243. 

(088814) 


pAMlLIA  que  viaja  vende  sala 
de  jantar  de  sucupira  (fa¬ 
bricação  Cosa  Holanda),  dormi¬ 
tório  casal,  camas  americanas, 
passa-disco,  móveis  diversos  e 
um  elevador  para  residência,  etc. 
Trator  á  rua  Viscondessa  do  Li¬ 
vramento,  188  —  Derbi.  Infor¬ 
mações  pelo  fone  7444. 

(086645) 


PONTOS  CO- 


AFOGADOS  —  Bra*  Silv*  — 
Oferecem  a  venda  um  otlroo 
predlo  comercial,  sendo  ura» 
grande  loja  *  no  1.®  andar  ser¬ 
vindo  para  moradia,  com  3  quar¬ 
to».  terraço,  banheiro.  roeinJu», 
de  esquina  etc.  preço  900.000,00 
a  tratar  rua  Conde  da  Boa  Vista 
a*  106  —  fone  2586. 

(086774) 


yENDE-SE  uma  granja  em  Gra¬ 
vata  —  Granja  Progresso,  á 
margem  da  estrada  pavimentada, 
na  altura  da  Serra  das  Russas. 
6  hectares,  toda  cercada,  com 
um  grande  deposito  d  agua.  630 
fruteiras,  uma  casa  para  descan¬ 
so.  Preço  dr  ocasião.  Informa¬ 
ções  com  o  proprietário  Beveri- 
Bo  Moreira  em  Gravata 

(086142) 


MAQUINA  DE  ESCREVER  — 
Cr*  12.000.00  —  Motivo  via¬ 
gem.  vende-»  uma  «Remmg- 
ton>.  de  mesa,  carro  medio,  mo¬ 
delo  antigo,  perfeito  estado. 
Trator  Patio  do  Terço  44  —  2.® 
andar. 

(086683) 


MOVEIS  —  Por  motivo 
do  mudança  para  o  *ul 
do  paia,  vcndo-sc  1  sala 
de  jantar,  I  quarto  para 
casal  com  colch&o  do  mola, 
1  de  solteirão  com  colchão 
dc  mola,  1  sala  de  copa,  1 
quarto  completo  para  cri¬ 
ança  até  10  anos,  com  col¬ 


eto.  Preço  Or*  300. 000 D0  a  vis¬ 
to.  Trator  na  Rua  da  Ooncordla 
141  —  1.®  andar.  8/ 101 

(086602) 

Ç1NKMA  oom  326  cadeiras  po¬ 
dendo  aumentar.  Boa  renda 
para  psqueno  capital.  Tem  lu¬ 
far  para  bar.  Facilito  parte. 
Motivo  proprietário  não  poder 
«ator  á  frente.  Prtnce»  Izabel 
—  Edifício  Abdon  Aston»  — 
apartamento  203. 

(0*6660) 


yENDE-SE  mobília  de  quarto, 
Mto  peças,  espelho  cristal 
Cr*  10.000,00.  Travessa  Raimun¬ 
do  Frelxeira,  23  —  entrar  na  Es¬ 
trada  do  Arraial  ao  n.o  4237 
—  Casa  Amarela. 

(086538) 


NEGOCIOS  A 


chão  dc  mola,  1  conjunto 
do  sala  de  espera,  1  con¬ 
junto  para  escritório  “Ba. 
roaa”,  estante  •  2  monas 
tendo  todo  em  sucupira 
maciça  e  1  divan  cama 
“Probol".  Vêr  e  eombinar 
à  Rua  Pacifico  doo  Santoa, 
124  (oitão  do  Samdu  — 
Av.  Portugal)  —  Paissan- 


y ENDE-8E  uma  Mercearia  oom 
cnmodns  para  família.  A  tra¬ 
tor  na  rua  das  Ninfas,  259  (Boa 
Visto). 

(086637) 


pADARtA  —  Vende-»,  cara 
prédio.  2  salões  anexos,  área 
de  1300m3,  margem  de  impor¬ 
tante  avenida  ealçeda  centro 
movimentado,  apurando  mais  de 
600.000,00  mensais.  Instalações 
modernos,  tudo  entrando  oom 
18%.  mtanto  como  alugusl.  Tra¬ 
tar  oom  Nilson,  Sulacap  —  sala 
118  —  l.o. 

(088658) 


yENDE-SE  um  Instituto  de  Be¬ 
leza.  Edlf.  Sáo  Morooa  129 
—  2.0  andor  —  tal*  308  —  Xo¬ 
ta  7916. 

(088369) 


(088690) 


Se  deseja  ganhar  bem... 

NÔS  LHE  OFERECEMOS  UM  EXCELENTE  EMPREGO  COM 
TRABALHO  ELEGANTE.  —  CONTACTO  DE  PUBLICIDADE 
REMUNERAÇÃO  DE  CK$  8.000,00  A  68.000,00,  DESDE  QUE 
POSSUA  ESTAS  QUALIDADES: 

BOA  APARÊNCIA  -  FLEXIBILIDADE  MENTAL  —  DESEM¬ 
BARAÇO.  OS  CANDIDATOS  SERÃO  SUBMETIDOS  A  TESTE 
DE  ADMISSAO  SEGUNDA-FEIRA  TODO  O  DIA. 

—  DIR.-PRES.:  FERNANDO  CHÍNAGLIA  - 

RUA  DA  MATRIZ,  32  —  Io  ANDAR  —  RECIFE 

(08663RJ 


DELEGACIA  DE  TRANMTO 
comparecer  •  MU  De¬ 
legada,  no  prmao  d*  73  honu,  a 
Rn  de  piimn  u  multa*  qua 
IhM  foram  Impostas,  m  re»pon- 
wvala  paio*  veiculo*  abaixo  re- 
Jaclnnadoi; 

Automovel*  —  17  —  23  —  M 
-98  —  101  —  217  —  KM  — 
117  —  842  -  648  -  M3  —  737 

-  «45  —  016  —  1030  —  116)  — 

1166  -  1667  -  1604  -  1660  — 

1637  —  1976  —  1969  —  3419  — 

3616  —  3046  -  3711  —2778— 
3796  —  2647  —  2886  —  2943  — 

2976  -  3087  -  3313  -  3316  — 

*844  -  H86  -  3618  -  TOS  — 

1740  —  3864  —  3876  —  3868  — 

1864  —  4260  —  4137  —  4469  — 

4636  —  4697  —  4766  —  4888  — 

4876  —  4909  —  4946  —  4988  — 

6067  —  6174  —  6414  —  6839  — 

6840  —  6884  —  6002  —  6003  — 

6047  —  6079  —  6138  -  6371  — 

6479  -  6638  -  0676  -  8731  — 

6763  -  6767  -  6806  -  6883  — 

6888  —  7630  —  7710  —  7303  — 

7873  —  7898  —  8140  —  3310  — 

«363  —  8416  —  8607  —  8681  — 

8746  —  8746  —  8687  —  8060  — 

9180  —  9373  —  9376  —  6180  — 

9370  -  9480  -  9680  -  8711  — 

9770  -  9816  -  9600  -  9883  — 

8862  —  10074  —  10164  —  10363 

-  10384  -  10364  -  10364  - 

10381  —  10408  -  10408  -  104a 

-  10468  —  10478  -  10486  — 

10638  —  10606  —  10731  —  10624 

-  10867  —  10911  -  10914  — 

10937  -  11073  —  11106  —  11133 

-  113)1  —  11347  —  11180  — 

11362  —  11366  —  11393  —  11406 

-  11488  —  11609  —  11777  — 

117838  —  11793  —  11649  —  11869 

-  11887  —  11697  —  11913  — 

11914  —  11942  —  11949  —  13134 

-  12300  —  11416  —  13417  — 

13496  —  13730  —  40133  —  40186 

-  40301  —  40307  —  40274  — 

40327  —  40443  —  40681  —  40667 

-  40857  —  41018  -  41041  — 

41066  —  41063  —  41090  —  41114 

-  411)8  —  41336  —  41407  — 

41639  —  41736  —  41761  —  4186) 

-  43014  —  42029  —  42074  — 

43096  —  43190  —  43309  —  43316 

-  43)10  —  42448  —  43613  — 

43719  —  42730  —  42753  —  42766 

-  43863  —  43893  —  42993  — 

43316  —  43334  —  43243  —  43397 

-  43501  —  43618  —  43686  — 

43707  —  43742  —  43798  —  43771 

-  44009  —  44025. 


MIDICOS 


ClrurfU  Oerml  —  Docnçai  de 
fünhoi  m 

Eletricidade  Médica  —  Onda* 
Curtaa  —  Elrtrr*  oogulaç&n  — 
Bisturi  Elétrico. 

Coonllérlo  5 

Edf.  doa  Bancânoe  —  7.*  An¬ 
dar  —  Bala  711. 
Consultas:  das  10.00  fcs  12.00  e 
16.00  às  18.00  Hs. 
Residência:  A*.  Joào  de  Bar¬ 
ro».  258  —  Boa  VliU  — 
Fone  «w. 


DCOTISTAS 


SALÕES  De  BELEZA 


Diariamente 


Edifício  Santo  Albino, 


CLINICA  POPULAR  DO 
DR.  MILTON  OOMEB 


CLINICA  DE  CRIANÇA! 
DR.  MAROIUO  C.  CAMPOS 
Edf.  Seguradora.  )•  Andar  — 
Bala  331.  Horário:  Daa  13.00 
àa  17,00  (Diariamente). 
Reside  nela:  Rua  da*  Frontei¬ 
ra*,  76  —  Derbl 
Dr.  Hllo  Una  *  Hllva 
Edf.  Seguradora.  2.»  Andar. 
Bala  131. 

Herirto:  Daa  18.00  às  18,00  Ha. 

(Diariamente). 
Reaidendai  Rua  Henrique 
Dtae,  81  —  Boa  Vlita. 
Fone»:  4290  —  38473. 


•  Clinica  —  Prótese 
Chefe  da  clinica  odontolcglca 
do  HoepItaJ  Santo  Amaro  — 
Dentista  do  1.  P.  A.  S.  E. 


—  Cirurgião  Dentista  — 
CUnlca  —  Prótese  —  Ctrurgt: 
Tratamento  profilático  da  cá 
rte  pela  fluorização  tópica. 
ENDODONTIA  MÉTODO 


Doenças  da  Criança  — 
Oastroenterologla 

Diariamente  daa  9.00  àa  12.00 
Cr)  100.00. 


Instituto  de  Beleta 


Especlaluacio  na  Sulaaa  e 


O  Oabelerelro  CRUZ  tem  a 
CraU  sattâfaçâO  dO  rmrmml— r 

às  suas  gentis  clientes  a  tua 


França.  Cirurgia  Oeral  —  Ve 
aiculs  Biliar  —  Aparelho  dl 
gcstlvo. 


De  1690  àa  18.00 
Or$  400.00. 

Rua  Nora.  223  —  1.*  Andar 
(Entrada  pela  Cambos  do 


Kael  -  L*  Andar  -  Bata  181 
OONSULTAfl: 

Diariamente  das  8.00  às  1090 
e  das  1490  às  1890  Hs. 


Horário:  Dai  1590  às  II 
Hs.  (DtirlamsnUi . 

ÜR.  CLAUDIOV1ÀNA 


—  Cirurgião  Dentista  - 
Edf.  Slan  —  L*  Andar 
(Praça  do  Mercado) 


RESTAURANTES 


CÂNCER  -  DOENÇAS  DE 
SENHORAS  —  ELETROCI- 
R URGIA  —  ONDAS  CURTAS 

DR.  VIEIRA  DE  MENEZES 

Chefe  de  clinica  do  Hoepltal 
de  Câncer  e  Chefe  do  Hospital 
da  SAMDU. 

Consultório:  Rua  da  Impera¬ 
triz.  116  -  1.»  Andar. 
Fone  4134 

Itealdencia:  Edf.  Caplbaribe, 
Apto.  111 


Direção  da  Dr*.  Necy  Oayào 
Schuter 

Ginecologia  e  Obstetrícia 

Dr»  Elsa  Ferrelrm 

Proctologta 

Dra  Teresa  M.  Laprovltera 
Anestesista 


Especializado  na  Argentina 
com  oe  famosos  protcsistas 
HALZAR  e  BtZZOZERO. 


CUnlca  e  Prótese  —  Dentadu 
ras  em  8  horas. 


Edf.  Antonio  Barbosa.  7.°  An 
dar.  Sala  710. 

Ar.  Dantas  Barreto,  607 


Consertos  em  16  minutos. 
EXPEDIENTE: 

Oe  dois  horários. 


CREDI-DENTARIO 
Clinica : 

Dr.  Samuel  Ponce  de  Lran 
Assistente: 

Dr.  Edgar  Vieira 
CONSULTAS: 

Das  8.00  às  11.00  e  15.00  às 
19.30  Hs. 
CONSULTORIO: 

Edlf.  Antonio  Barbosa. 

sala  415 

Av.  Dantas  Barreto.  607  — 
Fone  7076  —  ramal  9 
(HORA  MARCADA) 


DR  J08F  JCUO 


DR  PEDRO  CAVALCANTI 


BOITE  E  CHURRASCARIA  RIO  GRANDE 

REABRIRA'  SARADO.  DIA  1)  DE  MARCO 

NOVA  DIREÇÃO 

AOUARDEM  SURPRESAS  DE  GENERO  FRANCÊS...  CC 
NHA  DE  1.»  CLASSE  —  ATT  ALTA  MADRUOADA 

BOITE  E  CHURRASCARIA  RIO  GRANDE 


DR.  RICARDO  CAVAL¬ 
CANTI 

Assistente  da  3.'  clinica  cirúr¬ 
gica  do  Hoepltal  Santo  Amaro. 
Doenças  de  senhoras  -  Partos 

-  Cirurgia  Abdominal  •  Distúr¬ 
bios  hormonais  ligados  ao  sexo. 

Consultado:  Edf.  Tablra  1L* 
Andar  —  Apto.  1103  —  las. 

—  4.aa.  e  6  a*  das  14.30  às 
18,30  —  las  e  b.as  16.30  às 
1890.  Rcaldenda:  Rua  Oel. 
Artur  Oscar.  113  —  Rosarinho. 


Edf.  Trlanon  —  1*  Andar  — 
Sala  316  —  Diariamente  das 
15.00  às  18.00  Hs. 


CUnlca  Médica  —  Doenças  do 
Aparelho  Respiratório  — 
Ralos  X. 

Consultas:  daa  14.30  às  1890 
Hs.  (Diariamente). 


Consoltório:  Pátio  do  Carmo  — 
Edf.  Igaras* u.  13"  Andar.  Con¬ 
junto  1)03  -  Fone  7824  —  Das 
11,00  às  12.00  e  16.00  às  18.00  Hs. 


Rua  Itaplcirlca.  182 


Consultório:  Rua  Matias  de  Al' 
tmquerque,  89  —  1.*  Andar. 
Residência:  Rua  Ageu  Maga¬ 
lhães,  332  —  Pamamlrtm. 


Reeldenrla:  Rua  Joaquim  Na- 
buco.  752  —  Terreo  — 
Capungs  —  Fone  28644. 


RUA  EDUARDO  JORGE  —  98  —  PINA  —  RECIFE 


CLINICA  DE  OLHOS 


ODONTOLOGICO  DO 


—  Dentista  — 
Consultório: 

Edf.  Caixa  Econômica.  7* 
Andar.  Sala  714  —  Fones: 
7801  -  9544  -  9546  —  9149  - 
9106  —  9196  (Ramal  149). 


ALTINO  VENTURA 


Dietética  —  Nutrição 


Co  nau!  tono  •  Casa  de  SaOde 
Especializada 


—  Urgências  e  Clinicas  — 
Rua  do  Aragào,  77  —  L»  An¬ 
dar  —  Fone  4048  —  Boa  Vsta. 
Direção  do 


REGENTE 


cm  URGIA  OERAL 


Dn.  ALTINO  VENTURA 
a  INÁCIO  CAVALCANTI 


RUA  BARAO  DE  8OUZA 


(COM  AR  REFRIOERADO) 


Ônibus  —  160)3  —  16166  — 

16239  —  16242  —  16366  —  16621 

-  15660  —  16574  —  15623  — 

16631  —  19437  —  16666  —  16684 

-  16706  —  16729  —  16828  — 

16849  —  16781  —  16892  —  16988 

-  16001  —  18071  -  16073  — 

16101  —  16103  —  16108  —  1613) 

-  16166  —  16166  -  16187  — 

16301  —  16318  —  16323  —  16233 

-  16347  —  16363  —  16371  — 

16378  —  18399  —  16300  —  16301 

-  16330  —  16332  —  18333  — 
16339  —  16338  —  16381  —  16302 

-  16403  —  16421  —  16437  — 

16441  —  18451  —  16461  —  16468 

-  16481  —  16484  —  16633  — 

16662  —  16560  —  16581  —  18975 

-  18677  —  19678  —  16688  — 

16S89  —  16698  —  18697  —  16408 

-  16821  —  18433  -  16838  — 

18848  —  16650  —  16869  —  14678 

-  16690  —  18691  —  16703. 


LEAO.  221 


Av.  Beberibe,  2341 


Rua  do  Progresso.  71  — 
Recife  -  Tela:  3400  -  4296 


Rua  Augusto 


—  CASA  AMARO  — 

Varejo  de  Artigos  Dentários 

RUA  CAMBO  A  DO  CARMO.  88  —  1.»  Andar  —  Sala  5 


DR.  MARIO  A.  LEMOS 
-  Ralos  X  - 

Assistente  da  Faculdade  da  Me¬ 
dicina  da  Unlv.  do  Redfe. 
Consultório: 

Rua  da  Palm*  296  —  1.»  An¬ 
dar  -  Sal**  106  e  107  - 
Edf  Bael. 

Resldenrla:  Av.  Conde  da 
Boa  Vista  —  Edf.  Duarte  Coe¬ 
lho  13°  Andar  —  Apto.  1304 
—  Fnnes  3600  -  7774-2142  — 
Diariamente. 


Almjçoe  e  Lanches 


PAQUE  ArENAS  A  CON¬ 
FECÇÃO 


BAIXOS  PREÇOS  E  BELA 
VISTA 


Doenças  do  Aparelho  Digestivo 
Oonsultorlo:  Rua  da  Impera¬ 
triz,  35  —  2.0  andar.  As  2as. 
4  as  e  6  m.  das  16.00  às  18,00 
horas. 

Resldenrla:  Av  Conde  da 

Boa  Vrt»  1288  -  Apto.  11  — 
Fone.  2330 


DR.  J.  WEYDSON  LEAL 

Cirurgia  geral  —  Curso  de 
aperfeiçoamento  no  Hospital 
da*  Clinicas  de  Sáo  Paulo  — 
Chefe  de  equipe  na  2.*  CUnlca 
Cirúrgica  do  Hoepltal  de 
Santo  Amaro. 

Consultoria:  Av.  Conde  dm  Boa 
Vista  —  Edifício  Tablra  -  11.» 
Andar  —  Apto.  1102  —  às 
2**  4.  bs  e  6  as 

Rcaldenda:  Av.  José  Ruflno. 
2203  -  Barro 


Faça  seus  pedido*  pelo  fone  6709 
Atendemos  pedido*  pelo  sistema  d*  Reembolso  rostal 

A  MAIS  NOVA  NO  RAMO.  PROCURANDO  SERVIR  SEM 
PRE  MELHOR 


Bebidas  e  Salgadinhos 


Tecidos  para  Roupas  Intel- 
ramente  Grátis 


(Aos  sabados  Vatapá  à 
Bohiana) 


CASA  JOSÉ1  HONOR  - 
Rua  7  de  Setembro.  184 


EDF.  TRLANON,  3.0  AN¬ 
DAR  (Servido  por  elevador) 


DR  ANGELO  RIZZO 
Especialista  Italiano 

Asma  —  Pulmão  —  C"  rir,  60  — 
Enflzema  —  Alergia  cm  gorai 
pari  adultos  e  crianças 

Tratamento  da  magresa  — 


eOUCANDAtolOS 


Estágios  e  Cursos  na  Europa 
Ap.  DIGESTIVO  e  NUTRI¬ 
ÇÃO  —  Espcclalmente  Obesi¬ 
dade,  Magma  e  Diabete,  Pi- 
gado.  Estomago  e  Intestino. 


Náo  tenha  problemas  com  o  seu  carro! 


Camionetas  e  caminhões  — 
20094  —  20572  —  20582  —  20646 

—  20759  —  20838  —  20994  — 

21261  —  21269  —  21687  —  21698 

—  21719  —  22000  —  22087  — 

23146  —  33194  —  23401  —  23681 

—  21698  —  23851  —  22955  — 

23964  —  21013  —  33039  —  33118 

—  23168  —  33174  —  33313  — 

23)34  —  33884  —  34029  -  34313 

—  24328  —  34429  —  34712  — 

34741  —  34747  —  34757  —  2478) 

—  34863  —  24783  —  24903  — 

34917  —  36024  —  25315  —  2549) 

—  26413  —  26440  —  26487  — 

37012  —  27459  —  37838  —  27872 

—  27897  —  38388  —  28385  — 

28506  —  28621  —  29031  —  29674 

—  29492  —  29917  —  30C12  — 

30135  —  30986  —  31001  —  31304 

—  81)41  —  31880  —  31770  — 

31844  —  31876  —  31973  —  32104 

—  32116  —  32246  —  32259  — 

32603  —  80133  —  60172. 


DR.  MARIO  BEZERRA 
CUnlca  Oeral  —  Doenças 
Internas 

Estomago  —  Fígado  —  Vesí¬ 
cula  —  Pulmões  —  Intestinos 

—  Câncer  —  Sangue  —  Rins 

—  Diabete.  Tratamento  da  ul¬ 
cera  gastnca  e  duodeno),  Ane¬ 
mias,  Amebta*  e  Otardi*  BhU- 
tosorooee  —  Vermlnoee  —  Ra- 
dioecopia*  —  Ralos  X.  Edil. 
Phoenlx  Pernambucana  —  6* 
andar  —  saias  63  e  66  —  Pra¬ 
ça  da  Independencla  (lado  do 
Edifício  Seguradora).  Das  9 
às  12  e  daa  16  às  18  Fones: 

6128  e  7263. 


O  MECÂNICO  BENEDITO  6  o  unlco  que  reelmente 


Consultas  diariamente  das 
14.30  às  19.00  hs.  —  Aos  sabados 
das  10,00  às  12  ha. 

EDF.  DA  PRIMAVERA  —  3  o 
andar  (Entrada  pela  rua  do  Sol) 
FONE  6480  —  Residcncla:  Rua 
Bruno  Veioso.  153  —  Boa  Via¬ 
gem.  FO.-íL  7172  —  Ramal  148. 


conhece  todos  os  segredo*  do  RENAULT 

OFICINA  8AO  BENEDITO 

Travessa  Julio  Bernardo,  17.  nos  Coàlho*  (Em  frente  à 
Maternidade  do  Hospital  Pedro  H) 


CLINICA  INFANTIL 
DR.  JOSÉ*  BANCOV8KY 

Pediatra  dn  l.  A.  P.  C. 
Assistente  da  Faculdade  de 
Medicina  da  U  R.  Membro 
do  Academia  Americana  de 
Pediatria.  Tratamento  das 
perturbações  do  apetite,  ma¬ 
gma.  falta  de  crescimento  • 
nervosismo  infantil. 
Consultório:  Rua  da  Impera¬ 
triz.  203  -  LVsala  104.  Das 
11.00  às  12.00  c  das  16.00  às 
18,00  Hs.  Fone  4041. 
Resldoncla:  Rua  das  Frontel- 


DR  í  COSTA  ROCHA 
Cardiologia 

Curso  de  especlalIrsçSo  no  Ins¬ 
tituto  Nacional  de  Cardiologia 
do  México 

Coração  c  vasos  —  Elotrocardlo- 

grafia 

Diariamente  rins  16.00  àa  18,00  hs. 
CONSULTORIO:  Rua  da  Uniào. 
99  —  Fone  4356  RESIDENCLA: 
Rua  da  Auror*  1035  —  Apto. 
74  (Bloco  3) 


A  MATEMATJCA  P  A  BASE  NA  VIDA  MODERNA  ' 


OFICINA  N  8  DE  FATIMA 


VISITE,  HOJE  MESMO.  SEM  COMPROMISSO.  O 


CURSO  ARAÚJO  DE  MATEMATICA 


Mario  Farlao  do  Araújo 

Especialista  em  desamassamento  dc  automovel*  —  Sol¬ 
das  a  oxigênio  —  Pinturas  e  Serviços  mecânicos  em  geral. 

Travessa  Julio  Bernardo.  17  nos  Coélhos 
(Em  frente  à  Maternidade  do  Hospital  Pedro  II) 


DIRETOR:  Prof.  Waldceyr  Araújo 


CLINICA  DO  DR  MIGUEL 
MATTOS 

Doenças  Internas  —  Trata¬ 
mento  clinico  das  doenças  das 
senhoras  —  Ondas  curtas  — 
Ralos  X. 

Consultas:  às  2a* - 4  a* - 6as 

das  14.00  às  18.00  Hs. 
Exames  de  Laboratório:  às 
3  as.  5. a*  das  7.00  às  0.00  Hs. 
Edr  Tablra  -  Apto.  404  — 
4*  Andar. 

Resldenrla:  Av.  Muclo  Uchôa 
Cavalcanti.  312  —  Bom  Pastor 


Estágios:  Paris  e  Bruxelas 


CLINICA  DO  DR.  JAIME  DE 
QUEIROZ  LIMA 


DR  ALCRDO  GOMES 
Doenças  do  Ceraçào 

Eletrocardiografia  —  Ra¬ 
diografia  —  Otcilometrla  — 
Fluoruscopia  —  Estágio  noa 
Hospital*  Mount  Sinai  e 
John*  Hopkins  dos  Estados 
Unidos 

CONJULTORJO  > v.  Gua- 
r*  rapes,  Edf.  Santo  Albino 
—  7.0  andar  —  Sol:  713 
RESIDÊNCIA:  Visconde  de 
Albuquerque.  258 


Veiculo*  de  outros  Ebtadue  — 
20- AL  —  U0-PB  —  290-PB  — 
1483-RN  —  1919- RN  —  2181-RN 
-  3468-PB  -  4542- AL  -  4606- 
PB  -  5683- AL  -  36510-CE  — 
41729-BA  —  143610- DP  —  338863- 
SP  —  60 1382- DF. 


Cirurgia  Oeral  —  O  lo  ecologia 
—  Cancerologla 


A  diretoria  da  atual  do  terreno  da  Tone,  local 
nbueana  de  01-  que  será  erguido  o  U"**)"  dea- 
participar  da  portlvo  da  cidade.  Dentro  ae 
de  Lagoa,  que  poucos  dias  a  Comissão  da  P. 
próximo  dia  lt,  P.D.A.  voltará  à  Prefeitura  a 
sob  ae  auspicies  fim  de  manter  entendlmentoe 
da  Paraíba.  O  com  0  edil  recifense. 


Consultório:  Edf.  Santo  Albi¬ 
na  &*  —  Seles  827  e  638 


Velculoe  oficiais  —  07  —  1093 
■  1189  —  1462  —  1843  —  27)7 

-  3931  —  3174  —  3177  —  3484 

-  3705  —  3791  —  1569). 


CUnlca  médica  —  Cardiologia 
—  Eletrocardiograma 
Assistente  de  Faculdade  de 
Medicina  da  Universidade  do 
Recife. 


Motocicletas  e  similares  —  184 

-  130  -  191  -  233  —  821  — 

11)2  -  1431. 

JUNTA  MEDICA 

A  Junta  Médica  Estadual,  está 
convidando  a  oomparecer  ao 
edifício  do  Departamento  de  Saú¬ 
de  Pública,  amanhã,  até  aa  16 
horta,  oe  requerentes: 

Olympla  Martins  da  Silva  — 
Beatrii  de  Morais  Lima  —  José 
Aurellano  Batista  Cardoeo  —  Ma¬ 
rta  Alde  Uma  Alves  —  Manoel 
Maroollno  Alves  —  Kdlth  dó 
Barroe  Plmente)  Luzia  Amé¬ 
rica  da  Silva  —  Inocendo  Ro¬ 
cha  da  SUva  —  Maria  Doloree 
de  Oliveira  Quintio  —  Lúcia 
Do  ria  Matos  —  Antonio  de  Mo¬ 
raes  Cavalcanti  da  Albuquerque 

—  DUma  Adoly  de  — 

Frandeee  Costa  Pereira  —  Lie- 
nete  de  Carvalho  —  Alctna  Sil¬ 
veira  Saraiva  —  Maria  Fellxnrü- 
na  da  Cnn  —  Nelson  Barbosa 
doe  Santoa  —  Amara  Damarea 
Assis  e  Josia*  Evangelista  Lu- 


dn  n*  manhã  d»  •  hn(n_  0  O  presidente  JúJÍ  ClüdúàUSw 

horas,  ter  realizado,  na  Cidade  deixou  para  amanha  seu  primei  - 
Unlversltári*  um  treino  oom  a  rc  contato  com  a  Federação  Per- 
presença  de  todos  oe  pedallstas  nambucana  de  Basquetebol,  oon- 
pemambucanos,  pata  ser  asco-  vocando  na  ocaaiào  a  Assembléia 
thlda  a  seleção.  Ao  que|  tudo  Oeral,  para  homologar  oe  no- 
Indlea  José  André,  Ivanlldo  Be-  mea  doe  vice-presidente*  da  sua 
serra  e  Benedito  Rijo  estarão  diretoria. 

fomwdo  n.  representação  o»  —  O  Jet  Club.  deu  entrada 

TR1BVINAL  nr  viTHTir a  iwiitârli  di  F -P.B.  os  pt« 

TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA  ^  „e  tnKrtçào  doe  atleta* 

Em  virtude  ds  só  ter  oompe-  que  pertenciam  eo  Barram,  e  que 
reddo  a  sede  da  F. P.D.A.  0  na  presente  temporada  trào  rea- 
JuU  Ary  Carvalho  e  o  auditor  tlr  a  camiseta  do  grémio  da  tra- 
Ilson  Carneiro  Leão.  não  fot  rea-  vessa  do  Jasmim, 
lixada  a  reunião  do  Tribunal  ae 

Justiça  Desportiva,  da  P. P.D.A..  HÓQUEI  EM  PATINS 

que  asalm  deixou  de  julgar  oe 

processos  em  pauta.  E*  da  la-  —  Viajaram  nas  primeiras  horas 
mentar  que  os  membros  do  ór-  de  hoje  para  Joào  Pessoa  os  or- 
gào  Judicante  da  entidade  de  genlxadoree  de  temporada  de 
amadoras  náo  compareçam  as  Hóquei  em  Patina  da  Portugua- 
reunlóes,  multo  embora  tenham  ia  de  Desportos,  d*  São  Paulo 
sido  avisados.  Nova  reunião  fot  que  vão  tratar  oom  a  direto^ 
convocada  para  a  próxima  sex-  ria  do  Cabo  Branco,  da  realiza¬ 
is -feira.  çlo  de  uma  partida  dos  cam- 

VOLEIBOL  peões  paulistas  na  capital  parai- 

Amanhã  serão  abertas  as  lna-  bana  frente  a  seleção  pernam- 
crlçõe*  na  sede  da  P.P.D.A.  bucana  no  dia  28  vindouro, 
para  o  novo  curso  de  árbitro  de  —  Voltaram  a  treinar  g 

voleibol,  que  será  Iniciada  nu  tarde,  no  Portuguée,  oe  hoquels- 
prlnclplo  do  próximo  més.  tas  pernambucanos,  que  esstm 
CONSTRUÇÃO  DO  GINÁSIO  procuram  adquirir  a  sua  melhos 
O  prefeito  Miguel  Arraes.  está  forma  física  e  técnle*  a  fim  de 
tnvamente  interessado  na  conv  poder  enfrentar  a  Portuguesa  dc 
tnicào  do  Ginásio  Amadonsta  do  Desportos,  de  80o  Paulo.  O  exer- 
Recife,  tendo  encaminhado  ao  ciclo  foi  dos  mais  movimentado*. 
Departamento  competente  o  pe- 1  contando  com  a  presença  dé 
d) do  de  verificação  da  situação  1  grande  número  de  atletas. 


Chefe  de  chuica  de  Materni¬ 
dade  do  Derbl  —  Médico  in¬ 
terno  da  Maternidade  Pedro 
H  —  Partos  e  doenças  da 
mulher. 


CUnlca  Geral 


HORÁRIO 


Diariamente  des  14.00  às 
16.00  Hs. 


ConraJterio:  Edf.  Duarte 
Coelha  Bale  1305  —  13.»  And. 


Edifício  Saci  —  6.»  Andar 


Clinica  Médica 


0  UNIVERSO 
RELIGIOSO  E 
TEATRAL  DE 
“A  PENA  E  A  LEI 


Dr.  Arthor  Roberto  Lapa 
de  Carvalho 

Rua  Senador  Pedro  Correia, 
88  —  Bplnhelro. 


Edifício  doe  Bancárias. 
6*  Andar 


Na  proxima  quinta-feira,  ás 
17  horas.  Ariano  Suassuna  fará 
no  Departamento  de  Extensáo 
Cultural  e  Artística,  à  rua  Fer¬ 
nandes  Vieira.  630,  uma  pales¬ 
tra  aôbre  o  "Universo  Religio¬ 
so  e  Teatral  de  “A  Pena  e  • 
Lei" 


DRA.  ILKA  FREIRE 
REBOUCAB 

CUnlca  Oeral  —  Nutrição  — 
Metabolismo  Ba*  ai  —  Tuba¬ 
gem  Duxtenal  —  Assistente  da 
Faculdade  de  Medicina  da 
Universidade  do  Recife. 
Comoltarto: 

Edt  rablra.  5*  Andar. 
Resldenrla: 

Av.  Conde  da  Boa  Vista.  1573 
—  Apto.  301  — 


DR.  RAIMUNDO  CAVAL- 
CANT1  UCHOA 


SECÇÃO  DE  FUCAUXAÇAO 
DA  MEDICINA 

A  Secção  de  FlacaUiaçào  da 
Medicina  do  Departamento  de 
Saúde  Pública  está  avisando  uos 
Interessados  que  es  inscrições 
para  os  exames  de  hebUlteçàn 
de  Operadores  de  Raio  X,  Pro¬ 
féticos  •  Óticos  Práticos  se  en¬ 
cerrarão  no  próximo  dia  15.  de¬ 
vendo  as  provas  ser  realizadas 
logo  após. 


CUnlca  Médica  Oerialria 
Consaltorio:  Edt.  Santo  Albi¬ 
no  -  lt.»  Andar  -  Sala  1115 
—  Fone  7423. 


INTERESSE  PELA  TEMPORADA  —  O  público  esportivo  de  Per¬ 
nambuco  jà  está  sendo  dominado  pela  sensacional  temporada  de 
lloqnti  em  Patins  e  Patinação  Artística  o  Aeroballca.  a  sor  rea¬ 
lizada  entre  23  e  17  do  corrente,  no  Recife.  iob  o  patrocínio  da 
Eves  —  Turismo  do  Brasil  e  Federação  Pernamborana  dr  Des¬ 
portos  Amadores,  e  participação  dos  melhores  jogadores  paulista* 
da  modalidade,  bem  como  o  que  existe  de  melhor  em  patlnaçáo 
urUstira  e  armbaUca.  no  BnuU.  Nos  clichés  acima  «emas  as 


Será  uma  das  palestras  men¬ 
sais  promovidas  por  aquele  De¬ 
portam  ou.  *  Interessará  mes¬ 
mo  aos  que  não  tiveram  opor¬ 
tunidade  de  assistir  à  peça.  pois 
serio  lidos  os  trechos  que  ser- 
virão  00a  debates. 


Residência:  Rua  das  Frontel- 


< 


COMPOSITOR  ORIGINAL  É  AQUELE  QUE  RECEBE  O  PRÊMIO  DA 
COMISSÃO  QUE  NAO  CONHECE  TODOS  OS  TRECHOS  DE 
OPERAS  E  SUITES . . . 


Material  de  “trabalho”  qae  laraplos  vêm  utilizando  para  conseguir 
I  mais  do  qae  os  “BS”  na»  como*  comerciais. 


TA  Agora  estou  Imaginando  Ike  visitando  a  Rússia  o  os  sons  agon 
Sy  los,  do  FBI,  revistando  os  holéb  para  prendar  os  comunistas . . . 


Abordei  ao  turista: 

-  Que  tal  o  nosso  Carnaval  sem  escape  livre, 
sem  goma  e  sem  água  ? 

-  Ótimo !  ótimo !  Nem  parecia  Carnaval . . . 


MONTEVIDÉU,  2  (Urgente)  -  O  presidente 
Eisenhower  chegou,  hoje,  a  esta  capital  e  a 
manifestação  foi  tão  emocionante  que  o  povo 
chorou.  A  policia  fez  uso  de  cinco  bombas  de 
gás  lacrimogêneo  . . . 


A  história  do  turista  quo  vaio  co- 
nhacor  o  carnaval  do  Rocifo.  Quando  ontrou  no  cluba  soçaita 
a  avistou  aquala  ganto  tóda  com  o  lanço  no  nariz...  nío  en¬ 
tendeu,  chamou  o  garçio,  falou: 

—  So  Aios  nio  ostio  gostando  do  choiro  do  cluba,  por 
qua  nio  vio  ambora? 


No  segundo  dia  passei  pela 
rua  Nova,  encontrei  o  Ceguinho 
na  esquina  da  "Etan",  perguntei : 

-  Que  faz  esta  multidão  aqui 
andando  prá  baixo  e  prá  cima? 
Que  está  procurando? 

-  O  Carnaval... 


( Até  agora  não  entendi) 


MENSAGEM  AOS  MOHSTROS 
DO  SEC.  XX 

Cada  tostão,  qne 
sobe 

no  preço  do  pão, 
é  mais  a  ma  legião 
infantil ,  qae 


Com  o  pedido  de  publicação,  al¬ 
guém  de lotou  na  mesa  do  Melo- 
kciro  a  fotografia  de  um  cida¬ 
dão  qae  se  chama  Césio  e  a  se - 
guinde  legenda: 

-DD€eu  porque  não  sabia  fazer 
corruptos, . 


Devemos  elogiar  a  originalidade  das  emis¬ 
soras  pernambucanas.  São  programas  diferen¬ 
tes,  com  artistas  diferentes,  locutores  diferentes, 
hora-certa  diferente... 


Agora  vam  a  história  do  foliio  transviado  quo  >a  apro¬ 
ximou  do  guarda,  falou: 

—  0  senhor  pormita,  por  bondado,  qua  au  ponha  o 
lenço  no  nariz  para  rocobor  um  espirro  qua  se  aproximo? 


aos  bailes  do  3 .•  dia  do  CamatmL 
Transviados  estiveram  ausentes . 


Menino!  onde  aprendeu  este 
iVo  trote  de  medicina ,  mãe. 


../TEM  MEDO  DO  ÔVO" 

0  cientista  falava  sóbra  alimentação 
a  quando  acabou  de  provar  que  o  ôvo  4 
mais  forte  que  a  galinha,  aquala  beldade- 
zinha  que  mora  nos  Aflitos  comentou: 

—  "Agora  eu  sei  porque  o  galo  co¬ 
varde  só  acha  de  beliscar  a  galinha..." 


resolveu  acabar  com  o  seu 
estoque  de  RÁDIOS... 


O  recifense  brincou  o  carnaval  sem  água 
A  polícia? 

O  preço!...  Qué  qul  bá? 


...  SADIOS.  RÁDIOS.  RÁDIOS...  RÁDIOS.  RÁDIOS.  RÁDIOS  ...  RÁDIOS.  RÁDIOS,  RAPTOS 

Duvido  que  entre  na  TV-LUX  e  saia  sem  adquirir 
um  rádio  de  classe  I 

...  RÁDIOS,  RÁDIOS,  RÁDIOS...  RÁDIOS,  RÁDIOS,  RÁDIOS...  RÁDIOS,  RÁDIOS.  RÁDIOS 


QUER  GANHAR  DINHEIRO? 
Apanha  rastos  da  tábuas  de  caixotes, 
embrulhe  os  mesmos  em  panos  estampa¬ 
dos  e  abra  uma  lo|a  de  móveis  estofados... 


ENTRADA 

FIADOR 

* 

TAXAS 

r 
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tnodfilo  eonfeceiotmdo  em  gaze  ou  jersel 

lar - 


rieganti1 


»»an«m<»ffn>.  hHyirnmpMlf  frattltmlo  «w  prrgq* 


n.v.  iPn  função  da  nalae  do  bmsiõ^paríe  interesxamv 
chatv  franzido ,  roriado  en$  godè. 


AS  SETE  CARTAS 


Ae  aerouita  nu  cartas  encontrará  aqui  uma  rnponU 
*a  wu  prrguisla».  um  ooaaelho,  um  atagárlia  Tira  sete  «ar¬ 
te  da  m  baralho  ranta  %  ponha-a»  deacoberte  adbe» 
a  mna.  Sr  rnlrr  cia»  houver  ama  ou  anata  Igual  aa  que  aqui 
citamo»  leia  o  que  eaU  cscrtto  a  rcapello  deaaa  carta  para 
receber  a  orientação  daaejada.  Se  nbu  hoavar  nenhuma 
Igual  Uru  outra»  sete  •  aaalm  um»  tareaiia  vaa  mas  nko 
Instala  além  drvsaa  três  veies. 


CÂNCER 

(11  dr  inata»  a  20  de  Julho) 

POSSIBII  IDADES:  —  Quinta-feira  será  »cu 
du  nefasto  C&r  favorável,  branco.  Número  de 
»ortc,  5. 

NO  TRABALHO:  —  I  hancc  e  lucros  no 
Irabatho  cm  que  sua  habilidade  manual  pima 
mani(e»lar-ve.  porém  pouco  éxilo  nos  negocio*. 

NO  AMOK:  —  Fazendo  concordar  a  razão 
e  o  coração,  chance  para  você  de  atrair  para  *1 
aquele  que  Ibc  convier  melhor  Semana  .nuilo 
boa  para  o  amor . 

EM  CASA:  —  Av  pervpcctivav  da  semans 
não  verto  muno  favorável»  e  havera  necevvtdadc 
de  diplomacia  c  paciência  no»  conlatot  com  a» 
pessoa*  que  a  rtaleiam  ncvle  periodo. 


CAPKiCÒRNN) 

(21  de  Dercmfaro  •  20  de  lanalrn) 

POSSIBILIDADES:  —  Murta  cautela  com  a 
segunda-feira.  Número  de  «orle.  13.  Cór  favo¬ 
rável.  areia. 

NO  IRABAUIO:  —  A  influência  do»  at¬ 
iro»  terá  batlanlc  dcvfavotavel  para  aquele»  que 
labutam  no  coreérvio.  Não  empreenda  nada  de 
novo  d  tua  Me  a  vertiuna. 

NO  AMOR:  —  FvofoçSo  feflr  de  um  ro¬ 
mance.  Evpcre  poder  atrair  para  você  a  pcvvoa 
que  lhe  agrada.  Terá  muita  chance  no  leirenn 
sentimental . 

EM  CASA:  —  Evite  la/er  modificaçôc»  cm 
teu  lar  durante  a  «emana,  do  contrário  iciá  mui- 
lot  aborrecimento». 


EIS  AS  CARTAS  EXTRAÍDA»  ESTA  SEMANA 
QUATRO  DE  COPAS  —  Bana  oegneloa  poderáo  ser 
rr aluado»  e.-lu  semana.  Terá.  tombem  murta,  aorta  no  cam¬ 
po  teuUiueiiuú.  mas  ralei»  ãUuU»  |M*«»  oâo  «LupórU»  W- 
metilarlos  que  repercuta  no  aeu  campo  da  trabalho.  NAo  te 
preocupe  por  noticias  que  chcgortto  mcsperadamenie. 


VALETE  DE  COPAS  — Vocé  csU  dando  demasiado 
valor  a  certa»  cotaat  etquecendo-aa  dm  reata  mérito*,  late 
lhe  cauta  inquletuçáo,  dlspento  da  caferçoa.  Domines*,  ac 

náo  quite r  prejudicar  «erlaménte  todo  o  que  reallaade 
até  boie 

• 

DOIS  DE  PAUS  —  Você  ae  lamenta  de  amizade*  llga- 
ce&»  tenUmentatt  que  desaparecem  sem  motivo,  mas  náo 
procura  a  ca  uva  para  empregar  o  remédio.  Abstenha-»*  de 
farir  confidencias  a  pessoas  que  mal  conhece,  e  Uives  aa- 
tur.  sua  siluacko  melhore.  OUmo  fim  de  temai^. 

* 

DAMA  DE  ESPADAS  —  Evtta  aa  IniclaUvaa  oesU  w- 


LBAO 

121  d«  Jtdbn  ■  M  da  Agosto) 

POSSIBILIDADES:  —  A/ul-rei  terú  tua  còr 
para  evta  temana.  Número  de  «orle,  10.  Oia 
nefasto,  terça-feira. 

NO  TRABALHO:  —  Nio  ve  lance  tnconti- 
deradamenle  cm  um  negócio  tem  ante»  tomar 
grande»  precauçòet . 

NO  AMOR:  —  Evile  a  todo  cutlo  disseine- 
Ji»«c  na  »ua  vida  «entimcnul;  ele»  tomariam  uma 
perigo«a  importância.  Seja  anlet  de  tudo  i amá¬ 
vel  e  conctlianie. 

EM  CA9A:  —  Uma  caria  ou  noticia  ines¬ 
perada  lhe  irara  muita  ategna  durante  a  tema¬ 
na  Vida  social  muito  favorecida. 


AQUARIO 

(II  de  Janeiro  a  20  da  Faverriro) 

POSSIBILIDADES  —  Alaranjado  será  vua 
côr  para  ctla  temana.  Número  de  torte.  20.  Dia 
nefasto,  sexta-feira. 

NO  TRABALHO:  —  Tenha  micialtva,  sub- 
mela  a  apreciação  de  «euv  superiora  sua*  idéia». 
Grande  sucesso  previsto. 

NO  AMOR:  —  Se  você  consagrar  k  vda  a 
dota  tua  inlcligência  tua  força  de  vontade  paia 
real i/ar  uma  prolunda  harmonia,  conbeccrt  ura- 
ta  temana  momeniot  agradabiltavinte. 

EM  CASA:  —  Ab»tcnha-»e  de  procurar  ami- 
tos  durante  a  temana.  Procure  repousar  fuman¬ 
te,  «  terá  muito  mait  lucro. 


rlpalmente  em  funilla.  Ili 
uma  rerta  prosperidade  a 


CINCO  DE  PAUS  —  Tem  aborrecimento»  que  lhe  virtU 
de  cartas  ou  palavras,  mas  para  o  reato  a  sorte  lhe  ajuda¬ 
ra  a  realizar  todos  os  seui  projetos.  Tenha  cuidado  com 
uma  nova  amizade:  prefira  a  companhia  doa  velhos  e 
sincero»  amigos.  Boas  Influencia*  na  vida  sentimental. 


PEIXES 

(21  de  Fevereiro  a  20  dt  Murço) 

POSSIBILIDADES:  —  7  verá  teu  número 
para  esta  temana.  Dia  nefasto,  terça-feira.  Cór 
favorável,  grena. 

NO  TRABALHO:  —  Sua  capacidade  :  dina¬ 
mismo  lhe  trarão  luccvso,  sobretudo  »e  você  ti¬ 
ver  a  profissão  dc  vendedora. 

NO  AMOR:  —  Procuic  estar  prervtutla 
contra  vocé  mesma  durante  a  «emana  e  contra 
«  má  influência  dos  n.ttus  cm  amor. 

EM  CASA:  —  A»  pessoa»  que  a  rodeiam  no 
lar  estarão  com  tendências  contrária»  a»  toas 
Controle  »eu»  nervo» 


VIRGEM 


UI  da  Agote  ■  20  de  Setembro) 

POSSIBII  IDADES:  —  Jogue  no  número 
Còr  favorável,  lilás .  Dia  oefaito,  lábado. 

NO  TRABALHO:  —  Uma  stividads  fervi¬ 
lhante.  tem  disciplina,  comprometerá  gravemenis 
teu  sucesso  e  progresso. 

NO  AMOR:  —  Pel»  tua  habilidade  no  agir. 
no  falar,  você  tornará  a  vida  k  dota  mar»  agradá¬ 
vel.  mnit  satisfatória.  A  pessoa  amada  esnrá 
muno  amável  e  tudo  fará  para  vê-la  fel». 

EM  CASA:  —  Faça  inovaçón  em  teu  lar 
duranle  a  temana.  terá  muito  êxito  agindo  du 
acordo  com  a»  pessoas  que  a  rodeiam. 


VALETE  DE  OUROS  —  Pod 
telha*  precluMv»  que  lhe  traria  a 
problema  que  a  tem  afligido 
fiança  em  nl  mesma.  Uma  viagen 
paridade.  Será  multo  admirada  a 


AS  DE  COPAS  —  Nko  se  preocupe  te  nascerem  séria» 

§  contestações  em  tudo  que  realizar  no  principio  da  temana 
1'urto  te  resolverá  a  seu  favor  e  o  seu  prestigio  será  au- 
rj  menutdo.  Procure  levar  uma  vida  fora  da  rotina  para  en- 
=  coiitrar  possibilidades  de  afirmar -se  em  todo*  os  setores. 

V  _  _ 

n  ii  ui  i  mm  1 1 1 1 1 1 1 1  u  1 1 1 1 1 1 1 1  ti  iiiititii!ii!Miiin>Liiiiimiiiiirt»uiiMLirmui.iiii:m 


ARIES 

(21  dt  Março  a  20  de  Abril) 

POSSIBILIDADES:  —  Sábado  terá  teu  dia 
•cfasto.  Còr  favorável,  amarelo-canário  Nú 
mero  de  torte.  3. 

NO  TRABALHO:  —  Terá  giascs  icndênc.ot 
para  a  indolência,  o  relaxamento:  reaja  cooira  a» 
mesmas  te  quiser  conhecer  o  sucesso . 

NO  AMOR:  —  Apó»  uma  decepção  aramo- 
tl,  por  vingança,  náo  namore  a  torto  e  a  -lifeila. 
pota  há  risco  dc  prejudicar  seu  porvir  senumen- 
tal. 

EM  CASA:  —  Náo  perca  a  oportunidade  da 
chegar  a  melhor  entendimento  com  m  outn>«  du 
ranie  ctse  período,  semana  muno  boa  pura  a  vidu 
ndal. 


LIBRA 

(21  de  Setembro  a  20  dt  Oulubrej 

POSSIBILIDADES:  —  Muila  cautela  com  a 
quarta-feira.  Número  de  torte.  20.  Cór  favorá¬ 
vel,  béjc. 

NO  TRABALHO:  —  At  circunstancia»  nao 
lhe  serto  favoráveis,  aconselhamos  não  lomai 
nenhuma  iniciativa  importante  duranle  a  tema 


NO  AMOR:  —  A  pessoa  amada  se  mostra¬ 
rá  algo  dtatanlc  para  com  vocé.  Esforce  se  poi 
conhecer  as  razões  Em  breve  •  crise  pasirrá. 

EM  CASA:  —  Parece  que  os  outros  «suiao 
mata  dispostos  a  concordar  com  vocé  durime  a 
temana  em  seu  lar. 


DOR1N1IA  —  (  a»a  Amarela 
MANY  BRITH  —  Boa  Vista 
TIA  ZALA  —  Capanga 
NINON  ROSE  —  Recife 
EUGENIA  —  Santo  Amaro 
JANDIRA  —  Campo  Grande 
DIDA  —  lllpodrocno 
ARAY  —  Boa  Vista 
LARISSA  —  Campina  Grande 
EDNAR  —  Encruzilhada 
I  SOLDA  —  Pina 
MARGA  —  Boa  Vbta 
SULAMITA  —  Cordeiro 
CEL1A  —  Espinheiro 
LUCIA  MARUCE  —  Triunfo 
ILHA  CASTILHO  —  Triunfo 
POMPEIA  BELO  —  Afogados 
LKA  —  Afogado* 

SOLITARIA  —  Olinda 
ROSANGELA  —  Caruaru 


ESCORPIÃO 


TOURO 


(21  dc  Oulubro  ■  20  d*  Novembro) 

POSSIBII  IDADES:  —  Dê  preferencia  a  eflr 
vermelha.  Número  dc  sorte,  4.  Dia  nefasto,  do¬ 
mingo. 

NO  TRABAI-HO:  —  Boa  semana  psru  to¬ 
mar  novos  contatos  com  pessoas  uteis  e  fo/ri  di¬ 
ligenciai.  Sela  mata  tubil. 

NO  AMOR:  —  Sabendo  vervir-se  du  in¬ 
fluência  dos  nstros  esta  semana,  poderá,  por  meio 
de  uma  sábia  finura  chamar  a  atenção  de  uma 
pessoa,  ou  afeiçoa-la  a  você  mnta  profundxmcn- 
lc. 

EM  CA9A;  —  Grandes  possibilidades  dc  re¬ 
solver  os  problemas  relacionados  com  seu  lar. 
Tudo  lhe  sairá  bem. 


<21  d*  Abril  •  20  dt  Maio) 

POSSIBILIDADES:  —  Cinza-pérola  será  sus 
cór  para  esta  temana.  Número  dc  tone,  2.  Dia 
nefasto,  quarla-feira . 

NO  TRABALHO:  — .  Pretira  as  pessoas  **- 
veras  ks  aduladores,  ás  bem  falantes  Isto  Ibe 
trará  vantagens  muito  seguras 

NO  AMOR:  —  Grandes  chances  em  imo» 
esta  semana,  seja  para  conquistar  o  coração  da 
petroa  que  você  ama,  sejn  pelo  sncoairo  d.-  unu 
pessoa  espccíalmenle  siraida  por  vocé. 

EM  CASA:  —  Você  talvez  venh»  a  tcnlh 
alivio,  sobre  certos  problemas  domésticos  que  a 
têm  preocupado  Contará  com  a  ajuda  dos  pa¬ 
rentes  que  a  rodeiam. 


til, t 


GÊMEOS 


SAGITARIO 


(21  da  Nosembro  a  20  de  Dezembro) 
POSSIBILIDADES:  —  Verde-musgo  sera 
sua  cór  pera  esta  semana.  Número  de  sorte.  17. 
Dia  nefasto,  sezta-feira. 

NO  TRABALHO:  —  Perigo  de  ser  engana¬ 
da  por  pessoas  que  te  dizem  amigm.  Desconfio 
de  tudo  c  de  lodos  durante  a  semana. 


Diroçle  t  ELZA  «AJmfLLO 

CLUBE  O  AS  LBEVORAS 


desejos  serio  satisfeito*  pela  pessoa  amada. 

EM  (-Ai A:  —  Procure  estar  maJa  em  cun- 
<«io  coa  os  familiares.  Tará  uma  semana  cheia 
ds  alegria,  turjirío  moita*  surpresas  agtètUvata. 
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SUPLEMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


Maridos  Enamorados 


—  E'  simpaticiotirao  leu  velho  professor.  E 
pensar  que  me  preocupava  tanto  a  idéia  de  chegar 
a  conhecê-lo! 

—  E  4  um  grande  admirador  teu  —  diste  tor- 
rindo  Pabio.  E  atrmifido-a  a  ti.  beijou-a  longa  men¬ 
te  na  Mea  e  lhe  acariciou  o«  ombro» .  Depot» 
dime: 

—  Já  é  tarde.  Lia,  viuno*  dormir. 

Fabio  catava  deitado  há  algum  minuto»,  c  Lia 
não  aparecia.  Para  dietrair-ae  procurou  ler  al¬ 
guma»  palavra»  de  um  graao  volume  ckmlíico  que 
k  encontrava  sóbre  a  meainha  de  cabeceira.  Quan¬ 
do  por  fim  ela  aaiu  do  banheiro  c  entrou  no  quar¬ 
to,  o  forriío  sc  gelou  not  lábio»  dc  Fabio. 

—  Que  puaeatc  na  cabeça?  —  perguntou, 
olhando  assustado  a  cabeça  dela  coberta  dc  pequr- 
no»  artefatcM  dc  metal  brilhante  que  apertavam  oa 
cabelo»  e  que  eacapavam  pelaa  malha»  da  rt deti¬ 
nha  de  itda. 

—  São  os  cocretpaòore»  de  que  te  falei,  fazem 
noa  cacho*  lindíssimos.  completamente  natural»  — > 
ictpondeu  tranquilamente,  »entando-K  k  beira  da 
cama.  De  um  pote  que  unha  na  mão  tirou  um 
pouco  dc  creme  escuro  c  com  cuidado  etpalhou-o 
era  lodo  o  rosto. 

—  E*  um  creme  que  me  aconselhou  a  vende¬ 
dora  da  perfumaria.  Disie  que  embeleza  a  pele  — 
explicoo  ao  marido  que  a  olhava  atooito.  mudo. 

Sem  dizer  nem  uma  palavra,  Fabio  tomou  o 
livro  que  havia  deixado  sóbre  a  mesinha  ao  entrar 
Lia  e  começou  a  ler. 


N  LSI  ES  CASOS  específicos  a»  primeiras 
experiência*  com  a  vitamina  precipi¬ 
tada  deram  resultado»  pueitivos  e  par- 
ticularmcnle  satisfatórios  —  continuou 
ditando  Fabio. 

Esfregou  com  dois  dedo»  ot  can¬ 
sado*  olhos  e  deitou  um  olhar  a  «eu  relógio-pul¬ 
seira. 

—  São  quase  oito  hora»!  Basta  por  bo|c.  dou¬ 
tora  Lotio  —  exclamou  cerrando  o  codemo  dc 
apontamento» .  —  'Amanhã  daremos  oa  dados  do 
segundo  caso.  Frta  noite  estou  realmentc  cansado 
—  acrescentou  —  NSo  veio  a  hora  de  estar  em 
cata 

Frente  a  mus  olhos  surgiu  a  tmagem  dc  um 
rosto  fresco  c  sorridentes,  de  grandes  olhos  lumino¬ 
sos  e  de  hòca  vermelha.  Seu  rosto  fatigado  se  rea¬ 
nimou.  Tirou  o  guarda-pó  e  foi  vcetir  o  sobre¬ 
tudo. 

No  òmbus  que  da  rua  Francisco  Sforza  o  con¬ 
duzia  ao  bairro  Sempione,  na  mente  de  Fabio.  ain¬ 
da  cheia  de  dadas  e  fórmula»  médicas,  surgiu  dc 
repente  a  lembrança  da  doutora  Lowo. 

—  Pobre  de  sós  sc  tõdai  as  mulheres  quises¬ 
sem  ter  doumras  ou  professoras*  —  pensou  mal 
humorado.  —  Adeus,  vida  de  família,  então.  Aos 
homens  só  reataria  continuar  levando  aemprt  a  vi¬ 
da  de  pensão  que  fiz  antes  de  casar-me. 

Fazia  Irés  ano»  que  estavam  catado  c  eram 
muito  felizes.  Sim,  eram  muito  felizes  e  estavam 
enamoradíssimos,  repeliu  várias  vezes  a  si  mesmo. 
E'  claro  que  na  vida  conjugal  táo  inevitáveis  cer¬ 
tos  temporais,  mas  não  passam  de  temporais  de  ve¬ 
rão.  . . 

Au  <Ui -»c  conta  de  que  eslava  por  chegar, 
Fabio  interrompeu  o  fio  de  seus  pensa  menu».  Des¬ 
ceu  na  primeira  para  e  percorreu  a  pé  o  pedaço  de 
caminho  que  ainda  o  separava  de  casa. 

Lia  correu  a  abrir-lhe  a  porta  fazendo  ruído 
com  os  chinelos. 

—  Boa  noite,  querido  —  disse  deitando-lhe  os 
braços  ao  pescoço.  —  Tens  fome?  Estará  tudo 
pronto  daqui  n  alguns  minutos.  Nivia  está  termi¬ 
nando  de  pôr  a  meta. 

Ele  a  abraçou  mas  logo  a  saltou  levando  um 
dedo  ao  libios  de  onde  saia  uma  gôta  de  ungue. 

—  Meu  Deu»?  Espetaste  o  dedo?  —  excla¬ 
mou  pesarosa  Lia.  —  Pus  um  alfinete  para  segu¬ 
rar  a  saia.  Perdi  o  botão  e  não  tive  ainda  tempo 
de  pregar  outro.  Sabes  —  seguiu  dizendo  enquanto 
o  acompanhava  ao  «meritório  onde  se  havia  dirigi¬ 
do  para  deixar  a  pasta  — ,  a  criada  tinha  muita 
roupa  para  lavor  e  é  tão  mole ...  Há  momento 
cm  que  peteo  a  paciência. 

Fabio.  cscuundo-a  distraído,  notou  com  fas¬ 
tígio  que  a  mesa  estava  posta  às  pressas.  Depois 
pousou  a  vista  no  roupão  velho  e  desbotado  que 
I  ia  usava. 

—  Não  me  escutas!  —  exclamou  impaciente 
Ua.  —  Em  que  pensas?  Em  leu*  bacilos? 

Segundo  o  olhar  dele  que  se  havia  pousado  em 
seus  cabelo»  de  um  quente  tom  castanho,  despen¬ 
teados,  acrescentou: 

—  Estou  despenteada.  Não  é  certo?  Exle  pen¬ 
teado  moderno  t  desesperador .  Mos  hoje  comprei 
uns  encrespado rts  novos . . . 

“E  Lia  não  é  uma  ignorante'*,  dizia  a  ti  mesmo 
Fabio.  como  respondendo  a  uma  pergunta  que  sur¬ 
gira  em  sua  mcnle  enquanto  ela  continuava  fa¬ 
lando. 

Estavam  terminando  de  comer  quando  rnou  o 
telefone.  A  criada  que  havia  ido  atender  voltou 
dizendo: 

—  Sr.  professor,  chamou  sua  ajudante,  a  dou¬ 
tora  l.osio.  Não  quis  que  o  chamasse,  disse-mc  que 
avisasse  que  o  professor  Ferrara  virá  aqui,  em  casa. 
dt-pais  da»  nove  e  meta.  esta  noite,  porque  amanhã 
deve  regressar  a  sua  cidade. 

Lia  exclamou  excitada.  Icsantando-sc  da  me- 


—  Deixa-tc  dc  dor  volta*  e  trate  dc  rxplicar- 
me  a  questão  com  um  pouco  de  calma.  Por  que 
dizes  que  teu  marido  não  tc  quer  mah? 

Lia  tirou  da  bolsa  um  lenço  e  secou  as  lágri¬ 
ma*  que  começavam  a  brotar  de  seu*  olho*. 

—  Bom  —  começou  a  dizer  procurando  falar 
com  calma.  —  Há  um  mês  que  tive  pela  primeira 
vez  a  sensação  dc  que  Fabio  não  era  mai»  como 
antes.  Olha.  ludo  ficou  bem  gravado  na  minha 
mcnle,  não  ací  porque,  lembro-me  que  havia  com¬ 
prado  una  novos  encrcspadores  c  que  a  criada  me 
encolerizara  nene  dia.  A*  noite,  na  cama,  quando 
me  aproximei  de  Fabio  para  beijá-lo  e  dar-lhe  boa 
noite,  ele  sempre  tão  terno  e  apaixonado,  disse-me 
friamente:  "Dorme,  dorme". 

Apesar  de  eeu  dcaeapcro  resultava  cômica  ao 
imitar  a  voz  (  o  gesto  do  mundo  c  Alba  teve  que 
conter-se  para  não  aorrir. 

—  Desde  aquele  dia  moctrou-se  mais  ou  me¬ 
nos  o  mesmo.  Dize-me  francamente,  sc  nóo  tenho 
razão  para  desesperar-me  e  para  pensar  que  há  ou¬ 
tra  mulher  em  tua  vida! 

Lia  começou  a  chorar;  Alba  a  abraçou  e  disse: 

—  Se  aludes  à  doutora  Fjiri»  Lotio,  a  ajudante 
dc  teu  marido,  posto  assegurar-se  que  tua*  dúvi¬ 
da*  ião  infundada*.  E'  uma  mulher  dc  principio* 
sãos,  muito  correta,  incapaz  dc  tirar  o  marido  a 
outra  mulher 

—  Tu  a  conheces?  E  nunca  me  ditiele  que  ■ 
conhecia*?  —  perguntou  com  ímpeto  Lia  enquan¬ 
to  levantava  oe  olho*  chorosos  para  nus  amiga . 

—  Ma*  oá*  não  vemos  desde  o  inverno  pas¬ 
sado!  Conheci  a  doutora  em  uma  aideiazinha  onde 
fui  veranear  para  que  meu  menino  curasse  tua  los- 
se  coqueluche .  E'  a  filha  do  médico  do  povoada; 
foi  aii  panar  sua*  féria*  e  medicou  meu  filho. 
Posso  afirmar-te  que  4  muito  competente.  No  outra 
dia  estive  cm  iux  casa  com  mau  filho. 

—  Estiveste  cm  *ua  caia?  Como  é  sua  casa? 
Posso  imaginar  como  deve  ter  a  casa  dc  uma  mé¬ 
dica!  —  exclamou  Lia  depreciativaincnic . 

—  Tem  dois  cômodos  em  uma  caia  modernís¬ 
sima  —  respondeu  Alba  serena  mente .  —  Mobilia¬ 
dos  sem  luxo  mas  com  bom  gôsto  e  confortavel¬ 
mente.  Uma  “médica"  como  dize*  tu.  pode  ter 
também  paixão  e  gôsto  por  tua  casa.  E*  muito  na¬ 
tural  que  leu  marido  prefira  trabalhar  nene  ambien¬ 
te  acolhedor  que  no  frio  escritório  da  clinica.  E  4 
muito  certo  que  >  doutora  possua  livros  importan¬ 
tes  de  medicina.  Ela  me  confessou  que  gasta  em 
livros  lôdai  as  suas  economia.»  Afinal  de  contas, 
sóbre  este  ponto  podes  estar  tranquila:  a  doutora 
Lotio  sente  por  teu  marido  uma  admiração  fanáti¬ 
ca,  mas  em  suas  relações  com  ele  não  há  nada  que 
possa  ofender-te  ou  nlurmar-te.  eirtmi  complctamcn- 
te  segura. 

—  E  então  porque  Fabio  mudou  tanto  desde 
que  começou  a  redação  deste  maldito  relatório,  em 
colaboração  com  essa  mulher?  —  exclamou  Lia 
cxcitentlo-ic  de  novo  e  acrescentou: 

—  Não  sejas  tola,  por  Deus,  que  tua  amiga  a 
doutora  é  uma  mulher  como  tòdas  as  outras  e  Fa¬ 
bio  também  é  um  homem  como  toda  e  se  deixa 
embrulhar!  Esta  noite  irei  lá!  E  terão  de  ouvir-me! 

Alba  «  sujeitou  com  lorça  enquanto  ela  pro¬ 
curava  pôr-se  dc  pé. 

—  Não  farás  nada.  Por  favor,  fica  tranquila 
c  procura  raciocinar  se  não  quere»  que  perca  a  pa¬ 
ciência. 

Lia,  coibida  pelo  tom  autoritário  de  sua  amiga, 
olhou-a  sem  dizer  uma  palavra: 

—  Ouve  replicou  Alba  —  cm  lugar  de  acusar 
o»  outros,  por  que  nóo  lazes  um  exame  de  cons¬ 
ciência  para  ver  sc  não  icn»  culpa  da  frialdade  da 
teu  mando? 

A  indignação  cortou  u  respiração  dc  Lia. 

—  Que  tenha  a  culpa?  Mu.»  sc  eu  adoro  m,u 
matido,  vivo  pura  ele  c  pura  minha  casa! 

—  Não  te  excites  e  escuta.  Nóc  as  mulheres, 
depois  de  casadas,  a  miudo  nos  confiamos  dema¬ 
siado  cm  que  nosso  marido  nos  pertenç*  c  que  es¬ 
teja  ligado  a  nós  por  um  vmcuio  indissolúvel.  Dei¬ 
xamo-nos  estar,  como  se  diz  comumentc  c.  ern  vez 
de  mostrar- nex  sempre  em  nono  melhor  aspecto 
posvivcL  nos  deixamos  ver  a  miudo  desanimadas, 
com  um  vestido  ou  roupão  velho,  com  cbrackn  ve¬ 
lhos  e  às  veze»  vamos  dormir  com  os  encrespado- 
res  na  cabeça  c  com  o  rotto  untado  de  crime,  scm^ 
pensar  no  efeito  que  pode  produzir  em  d  osso»  ma¬ 
rido*  ver-nos  nesse  estado. 

Lia  se  pôs  vermelha  e  apontado  sua  amiga 
com  um  dedo  axclamou: 

—  Falaste  com  Pabio  e  ele . . . 

—  Ha  pelo  menos  seis  ou  sete  meses  que  não 
o  vejo  —  protestou  energicamente  Alba. 

—  F.ntãn  foi  ela.  a  doutora  lotio,  com  quem 
cie  entrou  em  confidenciai! 

—  Dcixi-lc  de  faoteniaV  São  coisas  que  sei 
por  cxperiencia:  porque  se  passaram  lambem  co¬ 
migo,  que  tenho  já  sete  ano*  de  casada.  Sabes  mui¬ 
to  bem  que  Jorge  e  eu  no»  cosamos  par  amor. 
Quando  percebi  que  algo  não  marchava  bem  e  que 
seu  amor  ac  ia  esfriando,  tratei  dc  remediá-lo  logo. 
Querida.  4  preciso  manter  um  pouco  de  poesia  na 
prosa  da  vida  conjugal! 


Enquanto  subia,  apressada  as  escadas,  Lia  con¬ 
sultou  o  relógio-pulseira . 

“São  quatro  horas.  Não  perguntei  à  porteirt 
se  Alba  esteva  cm  cara.  Queira  Deus  que  nóo  te 


De  teve-se  arfante  diante  da  parte  do  terceiro 
andar  e  tocou  a  campainha.  Deu  um  ttitpiro  ds 
alivio  quando  ouviu  no  interior  da  casa  uns  passos 
e  uma  graciosa  loura,  de  mu  trinta  anos,  com  um 
avental  de  cretone  estampado  sóbre  um  vestido 
simples  mas  elegante,  recebeu  Lia  ubraçando-a 
agradavelmente  surpreendida. 

—  Por  fim.  Lia!  Há  mais  dc  seis  meses  que 
não  vem  ver-me  c  sabes  que  eu  não  tenho  tempo 
de  chegar  até  tua  casa,  no  outro  extremo  da  cida¬ 
de!  —  exclamou  enquanto  haviam  passado  para  a 
»ala  dc  jantar  e  continuou  falando  exuberante,  ule- 
gre: 

—  Não  tenho  empregada,  devo  fazer  tudo  eu 
mesma,  pensar  na  casa,  no  marido,  no  filho!  A 
propósito,  não  poderás  ver  hoje  o  meu  homenzinho, 
está  com  os  avós.  Se  vimes  como  está  crescido!  J4 
tem  cinco  unos.  Agora  está  bem,  porém  me  deu 
biutunte  trabalho  com  sua  coqueluche!  E  tu  como 
está»?  E  teu  marido?  Pena  que  eu  não  tenha  tele¬ 
fone!  Pelo  menos  poderiamos  conversar  e  contar- 
nós  muitas  coisas! 

Tirou  o  aventei  e  fez  a  amiga  -  sentar-se  em 
uma  pequena  poltrona.  Lia,  que  não  bavia  aberto 
ainda  a  bôea  c  que  se  sentara  maqutnalmcntc,  se 
pô»  de  pé  dc  golpe,  desapertou  a  gols  do  teu  ca¬ 
vaco.  couto  se  sutocanc  e  exclamou: 

—  Alba,  preciso  de  ti,  ajuda-me!  —  aperuvu 
nervovamente  os  ombros  dc  sua  amiga  emudecida 
de  surpresa  e  continuou  dizendo  em  uma  explosão 
dc  dôr:  —  Fabio  não  me  quer  mais.  me  abandona, 
é  um  gêlo  comigo! 

Antccipnndo-»e  n  pergunta  da  amiga  continuou 
dizendo: 

—  Somente  tu  podes  ajudar-me.  tudo  que  foste 
sempre  como  um  irmã  comigo!  Exte  norte  deves 
vir  comigo  k  cara  da  outra.  Não  quero  ir  só.  tens 
que  acompanhar-me.  Nem  posso  continuar  assim, 
sofro  muito,  quero  falar  claro  aos  dois. . .  Tudo 
por  causa  daquele  relatório... 

—  Um  relatório? 

—  Sim.  o  relatório  pura  o  Congresso  Médico. 

Lia  caminhava  de  um  lado  a  outro  da  sala, 
retorcendo  us  mão». 

—  Há  mui*  dc  um  mês  que  cm  minba  casa 
não  se  ouve  falar  dc  outra  coita  e  que  Fabio  está 
sempre  nus  nuvens  com  tua  vitamina ...  sei  lá  que 
número!  Pelo  máu  tempo,  e  para  não  interromper 
o  irebalho,  mutui»  vezes  tica  no  hospital  para  co¬ 
mer  e  outra»  para  dormir. 

—  Perdoa-me.  não  vejo  nada  de  trágico.  Teu 
marido  é  médico  e  não  scril  u  primeira  vez  que  te 
lenha  visto  obrigado  a  dormir  no  hospital. 

—  Sim,  ma»  era  diferente .  Agora  está  sempre 
aquela  mulher  com  cie.  com  a  desculpa  do  traba¬ 
lho  que  têm  dc  realizar  juntos.  Leva-o  para  sua 
casa  porque  vive  a  dais  quarterôes  do  hospital. 
Está  tirando  meu  marido  de  mim.  eu  o  amto!  Ima¬ 
gina  que  hoje,  às  três  horas.  Fabio  me  telefonou 
para  dizer-me  que  este  noite  jantará  em  casa  dela 
e  depois  ficará  lá  para  trabalhar  porque  ela  tem 
um  livros  multo  importantes  que  devem  consultar . 
Teve  a  coragem  de  dizer-me  que.  como  «cgura men¬ 
te  Ficará  muito  urde  para  vir  para  cosa,  trá  dormir 
no  hoxpitel. 

Ergueu  a  voz  coda  vez  maia  excitada  e  prosae- 


—  Meu»  Deus!  Chegará  daqui  a  pouco!  Tenho 
que  mudar  dc  roupa,  arrumar-me  complclumcnte, 
até  as  meia»! 

E  ve  foi  caircndo  e  mais  tarde  se  reuniu  ao 
seu  marido,  no  escritório.  Fsuva  transformada, 
clegantiuima  com  sen  vestido  de  lá  no  qual  o  ver¬ 
melho  e  o  negro  se  uniam  cm  um  harmonioso 
contraste  dc  córcs,  a»  bonitas  perna»  vestidas  em 
mctui  finhvimai,  os  pé*  que  pareciam  menores  den¬ 
tro  dos  sapatos  dc  camurça,  seu  rosto  maquilado 
com  arte  e  o  penteado  bem  cuidado. 

O  velho  professor  chegou  quase  em  seguida, 
acompanhado  de  «eu  ajudante.  Lia  respondeu  com 
graciosidade  e  distinção  os  cumprimento*  do  pro¬ 
fessor,  e  de  pui»  dc- haver  servido  o  café  te  foi  di¬ 
zendo  alegremente: 

O»  três  homans,  comodamente,  sentados  nas 
poltronas  de  couro,  scgmram-na  com  o  olhar. 

—  Fclícilo-te,  Mollcni  —  exclamou  o  velho 
biólogo.  —  Tiveste  muito  bom  gôsto.  E'  uma  festa 
para  oa  olhos  uma  criatura  táo  bonita  e  sã.  Deve 
ser  também  muito  bondosa:  vi-se  na  expressão  de 


Fabio  asventiu  enternecido.  Mu  tarde,  ao  deo- 
pedir  se,  o  professor  Ferraro  disse  com  seriedade 
paternal  a  Lia.  tendo  ruu  mãos  entre  tu  dele: 


Querida  senhora  pode  estar  nrpnlhnsa  de 


isto!  Deddi:  este  noite  hei  e  acatarei  com  todo! 

Alba  pegou- a  por  um  braço  •  a  obrigou  a  sen 
ur  sc  a  seu  UJu. 


Quando  ficaram  »ój  no  quarto  de  doiutir.  Lia 
observou  seu  marido,  enquanto  tirava  o  vestido: 
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IPÉL 


A  F.sqrr.RDA  —  biu- 
m  d*  (Ma  branca,  coai 
(•ia  tipo  ifelíT  ram 


Na  edlçko  de  hoje  ofe¬ 
recemos  o  que  a  moda 
possue  de  mais  pratico 
em  qualquer  esUçfco:  a 
saia  e  a  blusa. 

Acessível  praticamente 
a  qualquer  bolsa,  este 
conjunto,  ora  esportivo, 
ora  primaveril,  ora  so- 
brio,  exige  multo  pouco 
em  sua  confecção  • 
sempre  confere  bom 
gosto  k  mulher  que  o 
usa. 

Nossos  modtlos  de 
hoje  apresentam  as  se- 
I it intes  características: 


SUPLEMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


:  a.  . 


MuiUi  CUU  lio  OMlMMUi  bem  üccoíaü«\  e  muoiikuu*  no 
»ru  interior,  «na*  núo  potsuem  nenhuma  ctpécic  de  dccorsçio  noa 
,cul  ctpsço»  externo*  como  «cjs,  o»  avarandadoí,  lerrxço»,  loUrcs. 

'Sc  •  tua  cata  ctt&  incluida  ncMe  rol.  a  adição  de  uma  laria  área 
piivuncniada  poderá  ter  a  toluçüo  ideal  para  aua  remodcUçlo.  O 
f  o»o  tercaço  que  ím  acretceniado  iit  duai  fotografia»  que  IhiMrara 
ncata  tccçlo  de  hoje.  motlram  muito  bem  que  o  meuno  i  amplo  bat- 
t  inte  para  prover  a>  necetaidadea  presente»  c  futura»  de  tua  familia 
E»ie  novo  terraço  é  acenhrut  à  dua»  área»  da  cata  •  ettá  situado 
no  mesmo  nível  que  o  attoalho  da  tal»  principal. 

Tri»  árvore»  frondota»  dão  boa  sombra;  uma  magnóUa  foi  acraa- 
ecniada  c  a  decoração  i  completada  com  cadeira»  de  ferro  bihdo. 
Na  área  livre.  ttlbre  a  «rama.  um  pequeno  eplay«round» . 

—  caso  ela  aumente.  Também  é  uma  boa  toluçio  para  falta  de  tt 
poço  onde  postam  brincar  a»  criança»  —  ou  pequena»  reuniòc»  fami- 
l.i.rc»  ao  verão  e,  mesmo,  uma  fettinha  de  aniversário . 


A  Perfeita 
Utilização 
Das  Côres 


Em  aqui  uni»  aerte  da  consell 
que  tire  proporctonarfto  a  chave 
ma»  diversa*,  quer  sejam  frias, 
onentaçla  rocé  poderá  pintar 
rva 

A  VIDA  DAS  CORES 
O  BRANCO  aumenu:  o  preto 

dtiri' nul¬ 
os  objetos  pintados  em  cores 
frias  (verde  amarelo  esverdea¬ 
do  azul.  parecem  mais  afastados 
js  objetos  pintadas  cm  cores 
quentes  (amarelo  dourado,  laran¬ 
ja.  vermelho),  aumentam  de  vo¬ 
lume  e  «saltam  à  vista». 

OS  AMARELOU  dão  luminosi¬ 
dade  e  alegria. 

Os  CINZAS,  tons  neutra»  e 
aju^ndos,  dáo  finura  ao  ambiem: 
e  podem  recobrir  prnedes  que 
compurtem  pinturas,  objetos  de 
arte.  bibelou. 


PARA  AUMENTAR  DMA  PE¬ 
CA  pinte  a  parede  que  fica  em 
frente  à  Janela  em  branco  nu 
em  amarelo  para  refletir  a  luz. 
e  pinte  a  parede  onde  erVã  a  Ja- 
•:»  em  verde-claro  para  conti¬ 
nuar  o  exterior:  aa  duas  outras 
paredes  serio,  pintadas  em  cores 
vivas,  laranja  por  exemplo. 

PARA  DIMINUIR  uma  KC». 
ulOlae  cores  escura»  nas  parsdea 
PARA  ENCOMPRIDAR  uma 
peça  utilize  uma  mesma  oor  es¬ 
cura  para  as  duas  paredes  para¬ 
lela»  a  encoraprtdar,  a  duas  cores 
duras  para  aa  outras  paredes. 

PARA  ALARGAR  uma  peça, 
pinte  m  dua»  paredes  a  afastar 
ds  amo  mesma  eor  clara  (quan- 
U>  mais  ciara  for  a  tinta,  ou 


calmas:  preto,  cima,  branco. 

AS  CORES  QUENTES  toere. 
amarelo,  ouro.  vermelho,  laran¬ 
ja'.  podem  suprir  a  falta  de  soL 

AS  CORES  FRIAS  (clnau,  azul, 
verde-claro).  evRom  um  choque 
brusco  nas  petos  expostas  ao  sol. 

O  BRANCO  DE  UM  TETO  é 
sempre  *  menos  branco  que  o 
b  i  ai  iço  de  uma  parede  vertical. 

O  AZUL-MAR.  quando  «  pos¬ 
to  na  aposentos  muito  claro», 
to-im-i*  itlirnUda. 

AS  «MANCHAS»  DE  OOR  tea- 
xldaa  por  uma  tapeçaria,  um  te¬ 
cido.  um  abat-jour  violeta  ou 
purpura  Inclinam  à  meditação, 
ao  sonho. 

AS  PEÇAS  DESTINADAS  AS 
CRI/NÇAS  derem  *er  ptntadaa 


OFERTAS  AO  CLUBE 


VAL  —  Pina  —  Risco  e  molde  de  um  cachorrinho  para  ser  con¬ 
feccionado  em  feltro  ou  plástico. 


«Para  luruar  maia  fartl  o  trabalho  de  trona»,  uma  aala 
ilto  ampla,  pasto  dua*  carreiras  de  Unha  la  máo  «ro  a 
iqulnal,  com  lnterralo  te  mofo  centímetro  de  uma  para 
outro.  Fleurá  mais  fácil  «puxar»  •  franzido  o  pregar  a 
Ia  cia  bluuL 

GLACE  KELLY  —  Caaa  Amarela». 

— X— 

•Quando  lhe  acontecer  manchar  sua  roupa  de  baton. 
ça  o  seguinte:  molhe  a  mancha,  aplique  «Abre  ela  Já 
alhada  um  pouco  de  bicarbonato,  e  esfregue:  a  mancha 
irá  Imediatamente 

SAYONARA  —  Sto.  Amaro». 

—X— 

«Para  Umpar  e  ao  mesmo  tempo  dar  brilho  «a  movei» 
>  couro,  paaee-lbeo  uma  bonoca  te  pano  molhada  em 
arm  te  ovo  *em  baterj 

.».»  ijmur  obletes  ozUtodo*.  esfregue-os  com  **J  o 


e  Icnçoa 


SAFO  —  Estancia  —  Risco  de  um  saco  para  metas 


Risco  de  um  emblema  de 


TANOBEL  ^ 

para  adornar  biombo,  almofada,  capa  ps»  pasta  etc.  Risco  de 
toalha  (motivos  da  peixes). 

JADICELI  —  Campina  Grou-  ÍNDIA  —  Eng.  do  Melo  —  Ca¬ 
dê  —  Risco  dos  dias  da  semana  ciirnho  para  lençol  ou  vestido 
da  série  de  coalnha  «A  Ballart-  de  menina  MoUvos  InianUa.  RU- 
na»  Vários  motivo»  praieiros.  oo  de  um  cacho  de  flores  par» 
_  „  _  bolso  de  sala  ou  blusa,  em  ootat* 

artístico,  pintura  ou  matiz.  Dote 
peixinhos  para  shorts  de  mixtW 


A  COZINHA  pode  ser  pintada 
em  aaul -claro  quando  é  neces¬ 
sário  afastar  as  moncaa 
O  ESCRITO  RIO  OU  SALA  DE 
ESTUDOS  pintado  em  verte-pa- 
lldo  facilita  o  trabalho  porque 


JOSELINA  EL  SANTOS  —  OUn- 

da  —  Sério  completa  da  «Oala 
Borralheira* 


NORMA  POGGI  —  Torro 
Risco  de  um  cocho  em  forma 
coração  para  marear  panos 
coalnha 


08  QUARTOS  PINTAD08 
DB  VIOLETA  ou  de  oxul  facili¬ 
tam  o  sono. 

OP1N1A.I  DOS  TÉCNICOS 
SOBRE  A  OOR 
PARA  «ELEVAR»  um  teto,  a 
pintura  deve  ser  clara:  saul-céu, 
verte- pálido  ou  branca 
PARA  O  ABAIXAR  a  pintura 


TEREZINHA  RODRIGUES  DE 
ASSIS  —  Ardas  —  Risco  de  Jogo 
americano  com  motivos  em  crivo 
e  ponto  cheio.  Risco  de  um  ca- 
chlnho  para  vários  fins.  'Mono¬ 
gramas  para  blusas  ou  vestldlnhos 
de  criança  Risco  ds  lençol  para 
cama  de  solteiro 


«Para  Limpar  moveu  laqueados,  partais,  etc.  misturo 
de  peroba  e  querosene,  eta  partes  Iguais,  e  passe  oom 
pann  «oro»  O*  resoludos  são  mrpreendentea 
«Para  aliviar  queimaduras  •  evitar  que  empolem,  spll- 
ímedlaiamaute  «Abre  o  lt*ar  queimado  um  tomante 

juy. 

OEOB  —  Casa  Amarela». 


EBE  —  PaaHsU  —  Risco 
uma  tulipa  para  aplicação 
avental.  Pegador  de  bule 
formato  de  eoelhlnho. 


DECORADO 
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II»  »»l 


PONCHES  E 
TORTAS  PARA 
0  VERÃO 


t Imo  Rereitn  IWícumi 


HA  üivcimh  modo»  da  ptcparar  o  bacalhau, 
mai  ctle  que  lhe  indicamos  ho)e  4  quttc  deseo- 
nhecido  «  lhe  permitirá  preparar  com  pouco  tra¬ 
balho  um  prato  go*tosKómo.  Quer  experimcotá- 

lo? 

Deixe  o  bacalhau  de  môlho,  durante  a  noi¬ 
te;  corte  o  no  dia  seguinte  em  pedaço»  não  mui 


to  grande»,  p*»»c  o»  em  (urinha  de  trigo  e  fiitc 
em  azeite. 

Soque  4  a  5  dente»  de  alho  Junto  com  um 
pouco  de  miolo  de  p&O  já  molhado  em  vinagrr 
ou  mesmo  farinha  de  roica. 

Junte  meto  copo  de  vinagre,  mexa  bem  « 
mUtura  e  deite-a  «obre  o  bacalhau  frito  no  mo 
mento  de  *ervi-k>. 


VAMOS  TROCAR  RECEITAS! 


Continuando  oo»tru  receita»  para  o  veráo,  apresentamos  hoje  4 
expeciai»  variações  para  poochc»  —  Iddas  aplicáveis  para  nossa  co- 
tiaha. 

Segundo,  entram  em  cena  a»  receita»  para  torta»,  túdas  empre¬ 
gando  fruta»  —  uma  de  amora,  outra  com  4  qualidade»  de  fruta»  (que 
podem  variar  entre  »i)  e  a  última,  de  pêssego. 

IOKKKÜ  de  abacaxi,  t  uc  Gin,  l  guiiuiu 

Esfregar  12  a  15  cubo»  4«  açu-  pequena  de  champanha,  algunt 
car  em  ratea»  de  laranja  •  limão.  pedaço»  de  abacaxi  cristalizado  a 
Despejar  1/2  1.  de  chá  farte  ti-  t  i  J  cubos  de  gêlo.  Mexer  bem 
bre  os  cubo»  e  mexer  até  dUcol-  e  servir  em  copinho»  próprio»  com 
ver.  Juntar  1/2  1.  de  Madeira,  canudinho». 

1-2  (cálices  da  lleõr)  de  Rum  a  “PUNCH"  QUENTE  DE 
um  trago  de  parati.  Pnhcrisnr  VINHO  TINTO 

com  aoz-moacada  ralada  e  diluir  Preparar  3/4  1.  da  chá;  ao 
com  mi  pouco  dágua.  O  Toeero  mesmo  tempo  eequetita  »e  rapMa- 
4  forte  e  deve  levar  pouca  água.  anate  3  garrafa»  ie  vlaho  tinto. 
“COCK-TAIL"  DE  ABACAXI  Náo  íerverl  Espremer  3  a  4  laraa- 
Temperar  2  caneca»  de  *umo  ja»,  1/2  limão  e  pòc  o  meo  mima 


«beira.  juntamrote  com  1/2  cipio  servem  lodos  os  vinho»  nlta  ou  vinho  e 
o  de  canela  (em  pedacinhos)  e  brancos  alemães.  Tomar  alguns  ta».  Ela  deve  e 
a  4  cravea.  Despejar  o  vhtbo  galho»  de  "Waklmcistcr ' ,  Deixar  ma»  não  leva  ci 
rale  n— coara  o  chd  do  qual  u»  fâlhas  de  infusto  (os  galho»  puradamenle  *e 
ram  ralhado»  3  a  4  xícara»  e  não)  por  1/2  hora  do  vinho.  Der-  de  limão  com  r 
-;rr~»es  seaaradamcnt»  com  teter  açúcar  a  |i\»lo  cm  água  TORTA  DE  “B 
d-2M  g.  de  açacar  (9  ■  ■  eo*  quente.  Ltlriar.  Muo  auoçuii  Re-  AMGUA  A 
mt  dc  sòp»)  na  ponche  ira.  tirar  as  folha»  de  dentro  do  vinho  Amauar  cuida 
atar  o  chá  açucarado  e  Irmpe-  e  despejar  a  solução  dc  açúcar  dc  farinha  de  trl 
r  Imedlatameate  pura  náo  eva-  Icntaincnte.  Provar  a  quantidade  I  colher  (café) 
em  o  aroma.  Em  seguida  bo-  dc  açúcar!  Nb  hora  dc  servir,  adi- 
r  I  a  2  (copoa  de  vlaho)  da  etona-se  uma  gairafa  dc  champa-  (Couclul  aa  pag 
am.  Deixar  d»  bs  fu  são  durante  ■_  ■  - 


PONCHE  DE  MAIO 
O  vinho  mais  adequado  p 
leve,  é  da  Mosela.  O»  vinh 
Reno  também  (crvtm.  Em 


MORANGOS!  Morango»!  Agora  que  eles  ao»  sorriam  em  toda»  as 
casa»  de  frota»,  quem  pode  nsbth  ■  mu  tentação?  Confessamos  que 
a  nós  4  Impowlsel.  Porque  adoramos  o»  morango»,  ao  aafnral  oa 
acompanhado»  de  creme  ou  vinho  do  Poeto,  oo  em  podbu  e  sorvetes. 

pudim,  façam-no 

E  Irado  o  relógio 


•  ooé  darão  iplimoi. 

PUDIM  DE  MORANGOS  em  excesso 
Meio  quilo  de  morangos;  230  vo«4  poden 
giamas  de  creme  de  leite;  4  co-  deraJnho  d< 
lhere».  da»  de  »opa,  de  farinha  dc  ram  u»remi 
trigo;  4  colherei  de  açúcar  refí-  novo  prato 
nado;  I  ovo;  uma  colbcrinha  dc  da  tea 
fermento  cm  pó;  130  grama»  de  aa  pro 
açúcar  cristalizado.  prato  < 

Separe  10  do»  morangos,  pasie-  ordem 

o»  por  uma  peneira  para  comer-  - 

té-los  em  puré  e  ponha-o»  em  uma  #  | 
caçarolinha  com  o  açúcar  c.ioa-  1  I 
lixado,  deitando-lhe  igua  até  co¬ 
brir  o  açúcar.  Faça-o  ferver  pata  K 

que  se  forme  uma  calda  leve,  com  || 

a  qual  cobrirá  a»  parede»  da  fôr¬ 
ma  de  pudim.  Deixe  esfriar.  En-  Cozinhe  o  spaghetu  em  agua 
quanto  espera,  peneire  a  farinha  e  sal,  sem  partir.  Depois  de  co* 
junto  com  o  fermento  e  o  içucar  rido,  escorra  e  resfrie  com  agua 
refinado  (comum).  Bala  o  ovo.  fria,  deixando  escorrer  bem. 
Quando  estiver  espumoso  vá  dei-  Sôbre  uma  tabua,  pique  uma  ce- 
tando-lhc  pouco  a  pouco  a  íari-  bola,  toucinho  fresco,  presunto 
nha,  misturando  bem.  Junte  uc-  magro,  salsa,  e  Junte  pimenta  • 
pois  o  creme  c  ot  morangos,  pou-  moscada,  ponha  sal  sufiol* 
co  de  cada  vez.  Reunido  tudo,  ente  e  leve  a  refogar  ligeira* 
ponha  a  mistura  nu  fôrma  e  co-  n.enle. 

unhe  no  fórno,  cm  banho-maria,  Numa  forma  untada  de  man- 
durante  40  minutos.  'Só  tire  da  leiga,  ponha  uma  «nmt»  de 
fôrma  quando  esiiver  bem  frio.  spaghelti,  outra  do  picado  e  a 
ACONSELHAMOS  QUE...  ultima  de  spaghettl  pontilhado 
...ao  lavar  os  morango»  faça-o  de  pedacinhos  de  manteiga, 
com  os  cabinbos;  lirr-ot  aóracute  Polvilhe  com  queijo  ralado  e  la* 
depois  dos  morango»  lavados.  Evi-  ve  ao  forno  bem  quente,  duran- 
tará  assim  qoe  os  morango*  se  des-  te  20  a  30  minutos, 
façam,  ao  penetrar  água  cm  sen  — X— 

•"»  1«e  o  pudim  ftqoc  P  RAM  (OMER 

de  uma  comdrtêachi  bem  uuifor-  L  UVITI  VVIILII 

me,  sem  aqueles  olhos  que  tanto  ...... 

u  cnftiam  às  veie*,  coloque  um  TAVAV 


MOLHO  CATALÃO  —  Cootribuiçéo  d* 
MARIA  JOSÉ’  UMA  —  Areias 


lautos  qae  thc  to¬ 
gara  fazer  am 
doce,  bem  como 
do  forno .  Assim, 
em  que  realizar  * 
•  doce,  lerá  a  receita  em 


peixe  fresco,  230  gramas  dc  castanhas  de 
cajú,  250  gramas  de  amendoim  torrados  e 
passados  na  máquina,  250  gramas  de  azeite 
de  dendê,  2  toco»  giarulca  e  I  pedaço  dc  raiz 
de  gengibre.  MODO  DE  PREPARAR:  — 
Corta-se  o  peixe  em  postas,  põe-te  a  fritar. 
As  cabeças,  cozinha-se  e  tirasse  o  caldo  para 
juntar  ao  leite  de  côco  e  nele  desmanchar  * 
arrozina  e  botar  para  cozinhar.  Quando  esti¬ 
ver  fervendo,  vá  botando  as  castanhas,  os 
amendoins  passados  aa  máquina,  o  peixe  fri¬ 
to,  que  já  deve  estar  catado  e  cm  pedaços  pe¬ 
queno»,  o  dendê,  a  gengibre  que  já  foi  co¬ 
zida  em  I  xícara  de  agua.  um  pouco  de  sal 
e  4  colheres  de  só  ps  de  azeite-galo  ou  outra 
marca.  Deixa-se  ferver  maie  um  pouco,  de¬ 
pois  de  tôda  mistura,  está  pronto. 

BOLO  BARROSO* Contribuição  de 
ZETE  —  Zumbi 


MANJAR 

I  litro  de  leite,  4  colheres  (sõpa)  de  açú¬ 
car,  1  côco,  4  colheres  (sôpa)  de  maisena. 

Rale  o  côco  e  esprema-o  num  guardana¬ 
po.  Guarde  esse  leite  dc  côco  e  ferva  o  ba¬ 
gaço  com  o  leite  de  vaca.  Depois  coe  num 
guardanapo,  esprema  e  torne  a  levar  ao  fôgo 
com  o  açúcar.  Ao  levantar  fervura,  misture 
a  maisena  dissolvida  num  pouquinho  de  Rite 
frio,  mexendo  sempre.  Quando  ferver,  junte 
o  leite  de  côco,  mexa,  e  quando  engrossar, 
despeje  numa  bonita  fôrma  molhada.  Desen¬ 
forme  na  hora  de  servir,  bem  gelado  e  enfei¬ 
te  com  creme  chuntilly  c  as  frutas  em  com¬ 
pota  que  você  preferir 

BROINHAS  DE  MINUTO  —  Contribui¬ 
ção  de  LOUHDES  ALVES  —  Boa  Vista 

12  colheres  (sópal  dc  farinha,  1  colher 
de  açúcar,  I  de  manteiga,  1  de  fermento,  3 
gemas  e  1  Ovo,  1/2  xícara  de  Mie  •  uma  pi¬ 
tada  de  sal. 


254  grama»  de  nuuilciga  —  4  ovas  —  3 
tiraras  de  açúcar  refinado  —  3  x içara»  de  fa¬ 
rinha  dc  trigo  —  1  xícara  de  maiaeaa  —  I 
copo  de  leite  de  côco  puro  tem  água,  espre¬ 
mido  ao  pano  —  1  colher  de  súpn  de  pó 
Royal  •  1  pitadinba  de  tal.  MODO  DE 
FAZER:  —  Bata  a  manteiga  atá  ficar  como 


confinai  •  bater  alé  misturar  bem;  depois 
bote  as  gemas  e  bala  durante  15  minuto*  Pe- 
nrre  Junto»  o  trigo,  a  maisena  *  o  pó  Royal. 
Depois  vá  jantando  um  pouco  de  massa,  al¬ 
ternado  com  o  leite,  até  acabar  tôda  a  massa, 
•  por  último  aa  clara»  em  oere.  Misture  bem. 
Divida  a  massa  cm  doas  partes  igual»,  sendo 
qaa  em  1  parte,  nitatura-ee  104  gramas  d* 
chocolate  em  pó  e  a  outra  deixa -te  ua  rór  na¬ 
tural  .  Lave  a  amar  em  fôlha,  uma  d*  rada 
vez.  Depois  dc  pronto,  parta  ao  meio  e  una 


r**-  D****  t“«4o  evitará  qae  bata  tnde  nutritiva,  energetica  a  re- 
ao  fundo  ao  ferver,  que  4  precisa-  fmseante.  Comer  favaa  enuu  e 
*******  0  4***  provoca  a  formação  frcacas  4  multo  aconselhado  pe- 
daqueles  olho».  loa  vegetariana*.  Mu  se  vocé 

...  tenha  a  paciência  tuOricotc  deseja  comer  com  mais  satisfação 
Jj  ,u*  ®  1 P“ãi«  fsfrjx  hem  um  pouco  de  favaa,  siga  esta  re- 

*íní*  *****  celta:  Ponha  numa  caçarola  a 

de  tirá-lo  da  fôrma.  E  a  única  quantidade  que  desejar  de  favas, 
******  êe  conseguir  que  nao  aa  tempere  com  cebola  bem  plfsts 
parta  ao  sarvi-lo.  São  aos  miou-  azeite,  saJ  pImcTte  e  c* 

loa  maia...  porém  que  lb.  darão  entro. 

a  satisfação  d*  servir  unia  peque-  Deixe  fritar  lentamente;  de- 
na  «obr»  d*  arte».  pola  junte  am  pouco  de  preexui* 

ac  acu  lo  cortado  am  imiarinhm  i 

*  e  •  mondo  prefere  os  mono*  misture  para  aoe  dscm 

*os  cni».  sugerimos-lhe  esta  sobre-  oo  fundT  CobraT  a  paro" 
meta  que  ccrtamcnte  conquistará  ouando  estiver  um  aoueo  cozida 
icu  paladar...  que  4  também  a  mistura.  x*nh»  levemente  com 
umo  formo  de  estar  sempre  no  mu  caldo  ou  acua  aoente  a  deixe 
coração.  Coloque  no  fundo  dc  «caldo  porque  aa  fa- 

uma  taça  ampla  uma  camada  bem  vas  devem  ser  servida*  somente 
farta  dc  morangos  •  cerejas  por-  úmidas. 

tidas  pela  metade.  Derrame  em  ci-  Tombem  uoderá  fazer  este 
ma  gelatina  de  frutas  e  ponha  a  prato  de  favas:  CoolnlM-as  nri- 
geiur .  No  momento  de  servir,  co  melro  em  agua  a  «si  •  ponha-as 
rôe  com  sorvete  de  creme,  dcco-  depois  nnai  molho  obtido  com 
rando  com  morango*  iateíros.  «ma  de  farinha  de  triga 

UMA  SUGESTÃO  *  50  gramas  da  manteiga  ape- 

Um  relógio  aa  cozinha  4  qaa-  nas  derretida  Faça  fritar  a* 
w. . .  quase  tão  Importante  coato  favaa  •  u  molho  •  depois  dc  hl* 
■m  bom  batedor.  Não,  amiga,  aão  gnus  mino  tos  Juste  t  cu  4  coiba* 
as  trata  da  aa  luxa.  O  cálculo  raa  d*  Mie,  mistura  *  ponha  ta* 
nsto  do  tempo  dc  ccdnuala  Jua  do  «obra  2  ou  2  fatia*  da  gis- 


BOLO  DE  SOL  —  Contribuição  de 
A  DA  LOISA  DE  SANTANA  RIBEIRO  — 
Olinda. 

2  xícaras  dc  farinha  de  trigo  —  2  colhe¬ 
res  de  chá  dc  fermento  cm  pô  —  1/4  dc  co¬ 
lher  de  chá  de  sal  —  1/3  de  xkara  de  man¬ 
teiga  —  1  xícara  de  açúcar  —  1  ôvo  —  3/4 
de  xícara  de  leite  —  1/2  colher  de  chá  de 
baunilha.  Penere  junto  a  farinha,  o  sal  e  o 
fermento.  Bsta  bem  a  manteiga  e  o  açúcar, 
junta  o  ôvo  inteiro  e  cominui  batendo  até  fi¬ 
car  uma  mistura  leve  e  esponjosa.  Juutc  al¬ 
ternadamente  o  leite  e  a  farinha  peneirada. 
Asse  cm  tabuleiro  untado  e  enfarinhado.  Es¬ 
frio  e  coloque  entre  as  duas  carnudas  do  bôio, 
o  chocolate  derretido.  Leve  ao  fôrno. 


CROQUETES  DE  BATATA  COM 
CAMARÃO 


Descasque  e  cozinhe  em  água  e  sal  umas 
12  batatas.  Escorra  e  passe  pelo  espremedor, 
lunie  à  massa  I  colher  dc  sòpa  de  manteiga, 
2  gemas  •  queijo  parmesão  ralado,  misture 
mutto  bem  •  reserve. 

Faça  à  parte  um  refogado  com  óleo,  ce¬ 
bola  batidinha.  tomates  e  camarões,  deixando 
ficar  quase  láco.  Faça  cora  a  massa  croque¬ 
tes  mais  ou  menos  grandes,  faça  uma  abertu¬ 
ra  e  nele  coloque  um  pouco  do  recheio  do 
cumarão  tornando  a  fechar.  Passe  cm  o  vos 
batido»,  cm  farinha  de  rósea  e  frite  em  gor¬ 
dura  quente. 


SEQITI.HOS  DE  BAUNILHA  —  Con¬ 
tribuição  de  MADRESELVA  —  Fundão. 

Penere  154  gramaa  de  farinha  de  trigo, 
54  gramaa  de  maisena  a  1/2  coiber,  das  d* 
chã  dc  fermento.  Sôbre  a  mesa,  esteada  a  fa- 
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ighMra  grande,  dei-  75 

gnunas 

de  açacar  —  144  g 

grosai  ds  cnnlcltei-  leiga  —  l 

frigideira,  da  centro  chã  ãs  ba 

gema  s  1  clara  •  1 

sy- 


S3S 


«o  Porturuès  foram  a*  mait  ordeira*  da  cidade,  •  «ue  Jd  é  ai 
atracdm.  Naa  foto*  de  Marllo  Guedee,  fifuram:  ar.  Joia  Farlae 
Mi  •  om  fantaaiado,  euuio.  Uberta-ee  dm 
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Clube,  m  Ibtoa  acima,  que 
o.  em  pücatra;  atancam  • 


iimm. 


RONDA  DO  DISCO 


ÚLTIMOS  SUCESSOS  DA 
RCA  VICTOR 


ALA1DE  COSTA  —  CANTA  SC  A  VEM  ENTE  —  Na  Iim 
ilnvnuma  da  «boma  nova*  •  da  renovação  neceaaarta 
nosso»  me  In  arli»  tiros  no  o  aparecimento  da  novoo  va- 
■  com  noroo  estilo*,  auUnUra  InJeçAo  do  «*an(M  novo» 


AERONÁUTICA 


lAnar  tem  adem»  o  o  samba  lançamento  cem  por  cento 
cA  Noite  de  ficar  smlnho*.  dançante.  Entre  aa  mnaicaa 
Lola  Cláudio  acompanha-se  apresentada»  rama»  eneon- 
B0  violAo  saelnho  o  com  ar-  trar  cSamba  do  Orfea»,  <86 
q unira  neste  elepè  que  «em  Dean,  <The  Three  Bell»», 
duvida  alcama  eonstUalri  (Contrastes,  sVooè  a  a  san¬ 
am  amplo  sucesso  para  a  e-  dado»,  «Domes  a  v  ar  los  oa- 
tlqaeta  do  NIFFKB.  troa  sucessos  do  momento. 

M ALAGÜEN A  —  OB-  Nado  mala  podo  sor  dito  *6- 
QVE8TRA  CASSINO  DK  aro  a  dlaco,  além  de  que  6 
8EVILHA  —  Deixando  o  d-  m  destinado  para  aa  «bai¬ 
lo  da  ROE  onde  gravou  al-  tess  familiares  e  aa  reurtMes 
guns  «long-playlngvs  a  co-  fociali  «■»»*«  Intima», 
ntaeclda  Orquestra  Espetacu-  p  UORA  DO  BOCK’N 

lo  Oasslno  de  Sevtlha  estrela  rolL  _  THE  8ELVI8  — 

agora  em  sé  lo  RCA  VICTOR  o  titulo  dispensa  maiores  a- 
com  uma  sequencia  de  melo-  presentações.  Mais  um  lan¬ 
di  as  espanholas  •  latino  amo-  çamento  para  os  apreciadores 
ricanas.  Qne  marmoreia,  do  trock'n  roUs  e  doa  ritmos 
Ay,  Dolores.  Te  Qalero,  Ma-  modernos.  Pessoal  do  «blucs 
Isgaesia,  Gondolero  dei  amor  jeftn>  pode  procurar  o  disco 
«Ao  algumas  dos  faixas  con-  em  qualquer  casa  especlalt- 
tldas  neste  microssuleo  que  e  adquiri-lo  o  quanto 

J.  GAROTAS  DE  PORTU- 
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JOAO  PESSOA.  3  —  0 
Carnaval  de  Clubes  deste  ano 
foi.  inegavelmente,  um  dos 
melhores  dos  ulltmos  tempos 
na  capital. 

Oa  grandes  clubes  oferece¬ 
ram  aos  seus  soclos  e  famí¬ 
lias  animadas  festas  dançan¬ 
tes  abrilhantadas  por  grandes 
orquestras  do  pais.  tais  como  a 
Ta  bafara,  de  Severúio  Araú¬ 
jo.  e  a  Paraguaxsu.  do  Recife, 
contratadas,  respectlvamente, 
pelo  Esporte  Clube  Cabo 
Branco  e  Clube  Astréa. 

A  orquestra  maurlceia  fot 
considerada  a  melhor  das  que 
participaram  do  nosso  carna¬ 
val. 

NOS  SUBURBIOS 

Nos  clubes  suburbanos  lam¬ 
bem  a  animação  não  foi  me¬ 
nor.  Noa  bairros  oa  foliões  ti¬ 
veram  oportunidade  de  home¬ 
nagear  o  R«l  Momo.  Km  Cru* 
dos  Armas  destacou-se  o  Clu¬ 
be  «Internacional».  No  llog- 
ger»,  o  cl  t  Esporte  Clube»,  na 
Torrelandia,  o  «Vasco  da  Ga¬ 
ma».  na  Mo  Miguel  o  «Esqua¬ 
drilha  Va.  Assim,  o  Carnaval 
suburbano  estere  cm  ponto 
alto  na  apreciação  conjunta 


empréstimos 

FEITOS  PELO 
CLUBE 

AVISO  IMPORTANTE:  —  O 
pedido  de  empresUmo  feito  por 
uma  soda,  só  terá  atendido,  de¬ 
pois  de  a  mesma  ter  devolvido  o 
empréstimo  anterior. 


MIRTES  —  Cstna  Cueau  — 
Soco  de  feltro  para  fraldas  de 
crianca. 


FABIOLA  —  São  José  —  Rlvoj 
do  pano  do  fogão  da  série  «As 
Flores*. 


GILCMA  BULHÕES  —  C*len-| 
de  —  Risco  da  Mrie  de  toalluni 
para  banheiro. 


do  Irlduo  momesmo  em  nos¬ 
sa  cidade. 

O  Carnaval  de  rua  fot  fra¬ 
quíssimo.  verificando-se  ape¬ 
nas  a  presença  de  grande 
numera  de  veiculo»  no  corso, 
pelas  principais  ruas  •  até 
a  Lagoa  do  Parque  Soion  de 


A  Federação  Carnavalesca 
íea  o  possível  para  animar  o 
trtdao  momesco  levando  soa 
presença  sos  desfile*  de  Crui 
daa  Armas  e  de  Jaguartbe. 
CARNAVAL 

Mas,  para  empanar  ainda 

mnls  o  pouco  brilho  do  Carna¬ 
val  de  rua.  um  grupo  de  pes¬ 
soa*  que  não  sabe  divisar 
Carnaval  de  grosseria,  come¬ 
çou  a  «brincar»  de  atirar  lama 
da  Lagoa,  agua  tuja.  creolina 
e  outras  «ingredientes»  nas 
pessoas  que  observavam  o 
Carnaval  de  rua.  Isso  não  se 
faz  nem  numa  terra  sem  Ci¬ 
vilização,  quanto  mais  numa 
cidade  universitária  . 

ALGUNS  RESULTADOS 
POSITIVOS 

Surtiram  os  efeitos  deseja¬ 
dos.  em  parte,  algumas  modi¬ 
ficações  Introduzida*  pelas 
autoridades  responsáveis  pela 
segurança  da  população,  quan¬ 
to  ao  policiamento  preventivo 
da  cidade  durante  o  Carnaval. 
Este  ano  os  dia*  dedicadas  ao 
«Rei  da  Folia»  não  foram 
pontilhadas  de  crimes  de  mor¬ 
te  •  de  atentadas  contra  a  In¬ 
tegridade  •  •  patrimonlo 


CARNAVAL  TRAN¬ 
QUILO 

Os  trezentos  homens  distri¬ 
buída*  peta  cidade  puderam 
assegurar  um  clima  de  pai  e 
de  tranquilidade  a  lodos  que 
participaram  doa  folguedo* 
carnavalescos.  Logo  às  pri¬ 


meiras  horas  da  tarde,  saba- 
do,  os  policiais  se  espalharam 
pelo  terrltorio  pessoense. 

ACIDENTE  FATAL 

Só  hã  um  fato  a  lamentar 
do  Carnaval  que  se  veri¬ 
ficou  no  setor  do  tramito  ur¬ 
bano,  na  manhã  de  domingo 
ultimo,  na  avenida  Beaurepai- 
ra  Rohan  O  menor  de  13  ' 
anos,  de  nome  Francisco  de 
Asais  Medeiros,  filho  do  ca¬ 
sai  Antonio  Sevlo,  domiciliado 
no  bairro  do  Expcdidonano, 
SSL  f*i  atropelado  •  morto 
por  um  aotomovel  sem  placa, 
dirigido  peio  motorista  DJalma 
tope*  da  Silva,  qa*  foi  preso 
em  flagrante  e  conduzido  pa¬ 
ra  o  xadrez  da  Delegaria  Es¬ 
pecial  de  Transito. 

PAROU  A  CRÔNICA 
POLICIAL 

Com  cxcessão  desse  doloro¬ 
so  acidente  de  transito,  a  crô¬ 
nica  ptildid  deixou  cale  ano 
de  fuadonar  com  a  mesma 
desenvoltura  dos  anos  ante¬ 
riores.  pois  o*  xadrezes  das  de¬ 
legada*  e  comissariado*  aos 
quais  aeriam  recolhido*  os  que 
tentassem  empanar  o  brilho 
dos  folguedos  canitval escoe, 
deixaram  de  receber  novos 
«hospedes» .  permanecendo,  a- 
penas  com  os  antigos,  frutos 
da  «filtragem»  policial  feita 
antes  do  triduo  momesco,  nos 
residuais  da  malandragem  • 
da  delinquência. 

FUNCIONARAM  NOR¬ 
MALMENTE 

O*  serviços  de  socorras  de 
argunria  da  Hospital  de  Pron¬ 
ta  Socorro  o  do  8AMDU,  fun¬ 
cionaram  durante  o  Carnaval 
em  perfeita  normalidade,  na¬ 
da  havendo  d*  gravo  a  regta- 


KOPIIIA  MAFRA  —  São  Bento 

do  Uoa  —  Explicações  e  molde 
de  cesta  de  costura. 


MORENINHA  —  Am  boi*  — 

V'-’'**  ('nmnirtfl  d*  sapateira 


•ÍNDIOS»  NO  CABO  BRANCO  —  Flagrante  de  um  dos  blocos  m ais  elefantes  •  distintos 
que  participou  do  Carnaval  do  Esporte  Clube  Cabo  Branco,  Integrado  por  pessoa»  do  maior 
reale*  social  de  João  Pessoa  i  Foto  de  A  guinai  do) 


0  DIÁRIO  NA  PARAÍBA 


Carnaval  no*  daàti  lai  doa  nolhoroí  dos  últimos  anos  —  A  eritt 
oconAmica  itvo  ovidAneia  no  diiâninç  nas  ruas 


Jfofas  do  Ivoaaldo  CORRÊA 


NETT  —  Afogados  —  Rlsoo  da 
série  de  coainha  «A  Formigul- 


XXX 


dotes  6  para  (ater-nw  .  .....  paro  cie. 

—  Muilo  bem'  li  jutumente  lc  apresenta»  a 
«ua  vhta  arranjada  deste  modo!  Põe  o»  cnctcpj- 
dores  e  o  creme  pela  manhã,  por  cicniplo,  quando 
ele  não  olá.  enquanto  fares  os  trabalhos  da  casa. 
como  faço  cu.  K  quanlo  à  economia  ..  bom!  Faz 
um  vestido  menot  para  sair  e  um  mais  para  citar 
cm  essa.  Quando  cie  chegar  que  tc  encontre  sem¬ 
pre  bonila  e  bem  arruinada.  Olha.  para  não  estra¬ 
gar  os  vestidos  cu  fiz  un»  avrntnis  dc  cretone  como 
esle  que  estava  usuado  quando  chegaste.  São  mui- 
lo  práticos  c  ao  mesmo  tempo  muito  bonito»  En¬ 
fim.  não  é  tempre  coisa  fácil,  mas  com  método  se 
po«ic  realizar  Posso  fazer  cu  que  tenho  lodo  o  tra¬ 
balho  da  cus*  sóbre  meus  ombros  . . 

— *  Mas  tu  teoiprc  fostes  mais  inlclipcnlc  o 
trabalhadora  que  cu!  —  murmurou  lia  preo- 

WU|MMJU  . 

—  Não,  sou  mais  tc- lesiva,  isso  é  ludo.  Sem¬ 
pre  .foste  uma  criança.  E  há  alguma  coha  mnis, 
muilo  mais  grave  do  que  dát  conta.  Tu  te  interes¬ 
sas  muilo  pouco  pela  vida  profissional  de  teu  ma¬ 
ndo.  por  seus  estudos,  por  suas  investigações. 

—  Mas  que  queres  que  cu  entenda?  —  con¬ 
tinuou  dizendo  l  ia  cada  vez  mais  uhatida. 

—  Não  te  digo  que  deves  ser  uma  doutora  tu 
também,  mas  procura  aprender  alguma  coisa,  faz 
que  Fabk>  sinta  qu«  estas  a  seu  lado  tairibém  cm 
seus  estudos,  em  sua  vida  intelectual.  Qu-ndo  che¬ 
gar  em  casa  não  o  canses  com  o  relato  d*  tildas 
tuas  pequenas  preocupações  domésticas.  Pergunta- 
lhe  leso  sim.  pelos  seus  doentes,  por  suas  experiên¬ 
cias,  por  tudo  o  que  a  ele  interessa.  Demonstra- 
lhe  que  estás  orgulhosa  de  ser  n  espõsa  de  um  es¬ 
tudioso.  que  compreendes  o  valor  e  a  abnegação 
com  que  se  dedica  a  sua  profissão  e  não  sinias  ciú¬ 
me  e  tédio  por  irso.  Imagina:  eu  faço  isso  com 
meu  marido  que  é  um  simples  empregado  de  ban¬ 
co!  A  força  de  ouvl-lo.  entendo  de  contas  corren¬ 
tes,  de  cheques,  como  se  fôra  um  banqueiro! 

Abraçou  a  amiga  que  continuava  chorando  e 
acrescentou: 

—  Bom.  basta  de  sermões!  Creio  que  já  com¬ 
preendeste.  Não  é  certo,  querida? 

Lia  disse  que  sim  repetidas  vezes. 

—  Meus  Deus.  como  é  tarde!  Já  é  noite  Va¬ 
mos.  arruma-te.  Vou  acompanhar-te  até  o  Anibus 
porque  tenho  que  fazer  umas  compras. 

Antes  de  ahundonar  a  sala.  tJa  pergunto»  com 
um  fio  dc  voz: 

—  Aiba.  acreditas  que  conseguirei  que  rabio 
s«hc  a  amar-me  como  antes? 

Ao  ver  que  a  amiga  ria  nlcgrcmentc  invstiu: 

—  Podes  me  dar  o  molde  de  teu  avental? 

Quando  Alha  deixou  sua  amiga  no  Anibus  di- 
rigiu-sc  a  um  telefone. 

—  Cora  o  Hospital  Sforza?  Por  favor,  dese¬ 
jaria  falar  com  a  doutora  Losio. 

Quando  chegou  em  casa.  ainda  comovida  pelo 
oefõquio  mantido  com  sua  amiga.  Lia  corneu  para 
o  mi  quarto.  Com  fmpeto  infantil,  próprio  de  seu 
temperamento,  tirou  do  guarda-roupa  o  roupão  ve¬ 
lho  e  as  chinelas  e  fez  um  embrulho  para  dá-los  a 
alguma  pobre.  Depois,  diante  do  e»(*lho,  caperi- 
nientou  o  avental  que  lhe  havia  emprestado  Alba 
e  sorriu  satisfeita  t  sua  própria  imagem.  De  uma 
gaveta  tirou  umas  fitas  e  contemplou  o  efeito  que 
fxzia  cm  seus  cabelos,  e  os  penteou  um  pouco  mais 
lisos  na  lesta. 

—  Não  está  mal  —  murmurou. 

Depois  se  dirigiu  coiTendo  ao  escritório  de  seu 
mundo  e  começou  a  folbcr  seus  livros. 

"Tratado  de  fisiologia"  leu.  "Medicina  Inter¬ 
na".  Brrrl  ‘Tratado  de  biologia".  Bom,  verei 
»e  compreendo  algo. 

Com  o  grosso  volume  sob  o  braço  dirigia- se  á 
cozinha  para  dar  algumas  ordens  à  criada,  depois 
foi  a  seu  quarto,  acomodou-se  em  uma  poltrona 
onde  se  tentava  habitualmente  e  começou  a  ler. 

Depois  das  primeiras  Unhas  levantou  a  vista 
desanimada,  antpirou  profundamente,  mas  détve  a 
si  mesma: 

—  Quero  chegar  a  compreender,  quero-o  abso- 
lutam  ente 

Quando  a  criada  avisou-a  de  que  o  jactar  es¬ 
lava  servido,  levantou-se  com  os  olbos  iackados, 
dirigiu-**  a  tala  de  jantar  como  uma  sonambuU. 

Nem  bem  terminara  de  jantar.  dcilou-m  e  re¬ 
começou  a  leitura.  Quase  às  onze  horas  Fátuo  vol¬ 
tou  para  casa. 

“Que  pena.  jiutamcnle  esta  noite  quo  tinha- 
mos  que  terminar  uma  parte  impo-lante  do  relató¬ 
rio.  a  Losio  tinha  uma  lortc  Jòr  dc  cahcça!  — 
-murmurava  para  si  enquanto  punha  a  chave  oa  fe¬ 
chadura.  —  Benditas  mulheres:  são  tódas  iguais..." 

Ao  entrar  na  ponta  dos  pés  no  quarto  via  com 
surpresa  que  Lia  adormecera  com  a  luz  acêsa  • 
com  um  grosso  livro  entre  as  mfios.  Aproximou-se 
par*  olttcrvá-la;  viu  que  cm  lugar  dos  borrtvem  cn- 
crespadorci  seus  cabelos  estavam  atados  por  um 
laço  lindíssimo.  Estendeu  a  mão  pare  acariciar-lhe 
a  face.  sentiu  sua  pela  suave  e  aveludada,  mm  cre¬ 
me.  Depot*  se  abaixou  para  ver  que  livro  estava 
lendo  Lia  e  só  com  esforço  conseguiu  rei a  uma 
expressão  de  surpresa. 

—  Querida  mulherzinha  minha!  —  murmurou 
comovido. 

Suavemente  lhe  tirou  o  livro  das  mãos  «  põs 
sóbre  •  mesinha  de  cabeceira;  apagou  a  luz  4o  aba- 
júr.  Mas  Lia  despertou,  olhou-o  surprceodala  • 
Iam  >u  um  grito  de  alegria: 

—  Fábio,  vieste  dormir  em  casa!  —  DúMu-lhe 
os  braço*  ao  pescoço.  —  babei,  «prendi  muitas 
coisa*  em  (eu  livro,  aaore  sei  que... 

Mm  ele  não  a  deixou  prosseguir  falando,  aper¬ 
tou-a  ionemeote  cnite  seus  braço*  c  a  beijou  mui- 
to,  MlilJMjMMBti 
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BARRA  PARA  LENÇOL 

Confeccione  o  lençol  em  linho  na  cftr  de  sua  pre¬ 
ferência.  O  motivo  será  trabalhado  err  ponto  cheio, 
crivo  •  “pois”  em  côr  que  forme  ligidro  contraste. 
Para  adornar  as  fronhas  será  usada  uma  pequena  par¬ 
te  do  risco,  trabalhada  da  mesma  maneira  que  o  lençol. 


CONDIÇÕES  PARA  SER  SOCIA: 

1. °  —  Mandar  seu  nume  e  endere¬ 
ço  completos  indicando  n  pseudônimo 
que  escolher,  coso  não  queira  usar  o 
seu  propno  nome- 

2. ®  —  Não  esquecer  de  indicar  o 
seu  nome  com  pseudônimo  com  0  qual 
figura  no  Clube  bairro,  cidade  ou  Es¬ 
tado,  todas  as  vezes  que  escrever,  bem 
como  o  das  sócias  as  quais  se  dirigir. 

3. ®  —  C t  ntribuir  pelo  menos  uma 
vez,  com  uma  colaboração  por  mais 
modesta  e  insignificante  que  o  mesma 
lhe  pareça. 


4. °  —  Piocurar  atender  o  mais  pos¬ 
sível  a  lista  de  pedidos 

5. ®  _  Transmitir  ao  Clube  tudo 
quanto  saiba  ou  venha  a  aprender  e 
que  seja  de  utilid“dc  as  sócias. 

6.0  _  Nào  escrever  nos  dois  lado» 
do  papel  e  deixar  um  espaço  entre  os 
assuntos  (Pedidos,  Correspondência, 
Agradecimentos  etc),  aasinand.  cada 
assunto,  separadamente. 

As  cartas  para  esu  suplemento 
(Clube  e  todas  as  demais  secções)  de¬ 
vem  ser  endereçadas  a  Maristela  Sou¬ 
to  -  DIÁRIO  DE  PEKNAMBUCO  - 
Praça  da  Independeria*.  12  —  Rcafe 
—  Pernambuco. 


CORRESPONDÊNCIA' 


Pic/ada  SISSI  —  Casa  Amuicla  —  Muno  *eauJ>ili«jU.  b  o° 
ro»M>  qucriJu  luplcmcnio.  sua»  palavra»  gentu  •  tmn»  Oingwa».  Ape¬ 
sar  dc  nào  nierccé-l»'.  envio-lhe  meu»  sincero»  agrudectmcnio»  ts- 
ncramlo  ler  oportunidade  de  conhece- 1»  melhor  cm  nowo  qocra» 
Clube,  centro  de  ião  alegre»  e  agrudavei»  reuniões.  aqui  deixo  meu 
aibra^o  amigo  c  sincero. 


«Queridas  MARCIANA  MA* 
C1EL  —  Cear*  —  BRliNUA 
SOARES  —  Rio  O.  do  Nonc  — 
Vocês  que  residem  dislrnlt  gov 
tinam  dc  trocar  correvpon.lct.cia 


BORDADOS  .V  MAO 

Da  Madeira.  China  e  Venera 
—  Enxoval»  completo*  —  Toa¬ 
lhas  Italiano*  —  Jogos  de  cu- 
niu  e  mesa  —  «Llngéric*  — 
Renda*  dc  Racine 

MAISO.N  BLANCHE 

A*.  Brigadeiro  Lulx  Anlonlo, 

344  Tel.  33-6082  —  8.  Pamo 

VENDAS  POR  ATACADO  E 
VAREJO 


comigo?  Escrevam-me  por  inter- 
nictlw  do  nosso  Clube  e  ajui  c«- 
larei  ao  divpór  da»  coleguinhav. 

— XXX— 

.  Distinta  CONCEIÇÃO  A.  I*R  A 
CANA  —  Olinda  —  Ficamos  «*■ 
nsfeila»  cm  lomannos  cunhai- 
mento  do  seu  noivado.  Que  vecí 
pmu  iculiur  muno  breve  o  seu 
.unho  dc  amor  c  que  L)eu»  cubia 
o  seu  lar  de  muna»  IclioJaoc». 

«Colega  MARLENE  SAN  l  OS 
—  Alugado»  —  Vocc  an  la  lAo 
ulastada  do  novto  Clube,  Mar  le¬ 
ne.  Espero  que  você  não  demore 
unto  a  frcqucnu-lo  novameiile 
pai»  terei  imenva  utislação  cm 
rcccbc-la.  beijinho»  para  o  sei 
brotinho.  Abraão». 

ADALülSA  DE  SAMANA 
RIBEIRO  —  Olinda». 

— xx* — 

Pre/ada  VAL  —  Pina  —  PE 


quer  conlcmivsima  cm  receber  a 
lua  caninha  e  mau  ainda  em  sa¬ 
ber  qoe  já  realizaste  o  leu  sonho 
de  amor.  Espero  sempre  recebe; 
noticias  luas.  Não  posso  nunca/ 
um  encontro  contigo  porqua  es¬ 
tou  em  preparativo»  pnra  fazei  a 
minha  viagem  de  nupcia*.  Quxn 
do  estiver  na  minha  residénci»  en¬ 
viarei  o»  risco»  que  le  prometi  ma» 
K  livcrcs  muna  pressa  do»  me»- 
mo»,  solicita  ao  Clube  que  »ert» 
«tendida.  Um  abraço  afetuoso  de 

MARVAEJ  —  Eng.  do  Mcajo. 
—xxi — 

«Caríssima  MARIA  SUDR6  — 
Vitoria  doE.  Santo  —  Estimo»  en- 
cuniadai  com  a»  suas  aulas  d<  ho- 
lenas  e  só  Umeaumo»  vocc  não 
poder  ficar  mais  tempo  *nlr;  nos. 
— xn — 

IOSEUNA  E.  SANTO  - 
Olinda  —  Muilo  grata  pelo»  mo¬ 
delo»  dc  palhnço  que  você  mc  en¬ 
viou.  Continue  colaborando  pj» 
isto  significa  o  desejo  de  você  vci 
o  nosso  clube  crescei  cadu  vez 
mais.  Um  grande  abraço  para 
vocé». 

DIVA  RAPOSO  —  Campo 
Grande» . 

— ui — 

«Querida  MARIA  SUDRF  - 
Vitoria  do  Espirito  Santo  —  Não 


ftlllllUimiUiltllllIlinJI 

MOTIVOS  INFANTIS 

CsntrUmiçis  4*  DULCE  MEDEIROS  — 
Olinda 

O  vesUdinho  da  sua  garot»-  faceta  e  delicados.  Os  poinox 
uh*,  deve  ter  sempre  um  bor-  empregados,  sâo  sombra  ou 
dndinho.  Por  isso  aqui  estio  cheio,  malta  c  haste.  Ficara 
trt«  graciosos  motivos  muitos  uma  Undexa ! 


tenho  eapresvão  para  agridccer- 
Ihe  a  atenção  que  você  vem  no» 
divpctuaodo.  Sabe.  colega,  que 
você  me  foi  muito  útil?  Um  ib-a- 
ço  sincero  e  amigo. 

CÉLIA  —  E»pinhciro>. 

—XXX — 

«Prezada  colega  —  Peçolha 
desculpa»  poi  não  me  lembrar  do 
»eu  nome;  no  entanto  quero  avi- 
»a-U  de  que  o  molde  «sacola  ce¬ 
gonhas  que  você  me  pedis  jã  se 
encontra  na  sede  do  Clube  à  sua 
disposição.  A»  esplicaçôci  acom¬ 


panham  o  modelo  porém  t<  u  co¬ 
lega  nào  compreender,  pode  mai- 
car  uni  encontro  comigo  que  le¬ 
rei  imenso  prazer  cm  arma-U  cora 
você.  Um  grande  abraço. 

ED1LINE  MACIEL  —  Aloga- 
do«». 

— XXX — 

«Distinta  LOURDES  —  bca 
Vista  —  Espero  que  a  colega  es¬ 
teja  mau  conformada  com  o  gol¬ 
pe  sofrido.  Que  Nossa  Senhora 
lhe  conforta  oempre. 

YVONE  —  Campo  Grnnde». 


VESTIDINHO 

AVENTAL 


Este  modelo  »erv:  para 
um  veslidinho  de  alça»  ou 
para  um  avental.  Faça  c 
modelinho,  em  tecido 
quadriculado  ou  da  boli¬ 
nha».  enfeite  com  vtetes 
dn  Ãt»  nn  yalSorinho.  e 
aplique,  na  freqlg.  o 
coelho  recortado  em  fa¬ 
zenda  lisa.  A  «inbsomh* 
também  serra  coroo  en¬ 
feita. 


SUPLEMENTO  FEMININO  DO  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


CLUBE  DAS  LEITORAS 

DO  “DIÁRIO  DE  PERNAMDUCO” 


NOTAS  DA  SECRETARIA 


JUSSARA  —  Vairnça  —  Polí  nao.  minha  pinada,  vamoa  aa. 
Ilituei  a  aua  curwmdndc:  —  O  Clube  das  Leituras  foi  (uni ado, 
em  57  da  abrU  de  1052  por  Elza  Manullo.  dentro  d»  «O  Jornal 
Pemlnino»  'que  acompanha  «O  Jornal»  do  Rio):  depois  esta 
obra.  que  também  consideramos  grandiosa,  foi  espalhada  por  to¬ 
do  esse  Imenso  Brasil.  E.  com  muita  alegria,  fundamos  uma  aéde 
§A  para  nós.  aqui  no  Recife.  Quanto  ao  número  de  Rocias,  vamos 
fazer  um  levantamento  e  depois  daremos  o  resultado  s  você. 
Gostou.  Jussara?  Disponha  sempre 

ANERON  PCTROPOLI8  - 

Voeé  merece,  minha  amiga,  pais 
a  >ua  bondade  no»  emociona,  po¬ 
de  crer.  Vamos  procurar  aten¬ 
der  a  «eu  pedido,  aguarde.  Você. 

Anrroti,  conhece  a  sua  cjlcgul- 
nlia  Maria  8udré  —  Vitoria  do 
Espirito  Santo?  Se  nlto  a  co¬ 
nhece,  procure  conhecê-la  puis 
eia  é  como  você:  adoravel  cra 
todos  os  sentidos  I  Nào  imagina 
que  aulas  maravilhosas  ela  tem 
ministrado  aqui  as  abclhlnhas  do 
Recife.  Nfto  viu  por  acaso  a  fo¬ 
tografia  que  tiramos  da  Maria 
Sudré  rodeada  por  varias  abelhl- 
nhosv  Vocês  silo  formidáveis’ 


An  lio  —  Nunca  ê  tarde  minha 
filha,  agradecemos  e  retribuímos 
à  sua  gentileza.  Parabéns  pelo 
sucesso  obtido  na  operacfto  e  fe¬ 
licidades  com  o  noivada  A  Ua 
Laura  e  a  d.  Eugenia  retribuem 
ss  lembranças  e  enviam  tam¬ 
bém  «Parabéns  a  Você». 


Garenhun» 


ROSA  FRANÇA 

—  Você  entendeu  a  nounha  que 
demos  tubre  você?  Felicidades 
t  continue  cooperando,  Rosa. 


AIDIL  LOPES  —  Agua  Fila  — 

Nlo  entristeça.  AldU.  vamos  ver 
o  que  aconteceu  com  •  seu  rls- 


LIVRAMENTO— Campo  Gran¬ 
de  —  A  sua  Idéia  é  maravilhosa, 
Livramento.  Vamos  encaminhar 
as  explicações  •  os  desenhos  a 
noiwia  desenhista  a  fim  de  serem 
publicadas.  Serio  de  grande  uti¬ 
lidade  nlo  só  para  as  suas  alu¬ 
nas  como  também  para  as  cole¬ 
gas  do  Interior  a  outros  Esta- 
dos  que  nlo  podem  comparecer 
a  nossa  séde.  Felicidades  para 
você  e  uma  beijoca  na  Lecy. 

—  *  ■  • 

CONCEIÇÃO  A.  PRAGANA  — 
Olinda  —  Absolutamente,  você 
não  pede  nada  demais.  Lamen¬ 
tamos  somente  nlo  ter  declara¬ 
do  quem  é  o  autor  <U  poesia 
«Rmiuncia».  Mande  e  nós  a  pu¬ 
blicaremos  com  multo  prazer. 


oo  •  depois  falaremos  a  você. 
oerto? 


K1M  —  TeJtpU  —  ROSA  LINS 
—  Olinda  —  O  pedido  de  lns- 
c rição  de  vocês  esU  incomple¬ 
to  pois  deixaram  de  mandar  os 
endereços. 


BERE  —  Praça  do  Carmo  — 

Aceitamos  a  sua  Justificativa, 
minha  prezada .  Compreendemos 
os  afazeres  de  uma  boa  dona  de 
casa.  ê  loglcol  Quando  puder, 
apareça  Temos  recebido  tudo 
que  você  nos  envia 


GILCEIA  BUUI0E8  -  C aten¬ 
de  —  Aos  sabados,  sim.  de  8  As 
15  horas.  Venha  querida  pois 
nos  proporcionar*  Imensa  satis¬ 
fação. 


JADICKLi  —  Campina  Gran¬ 
de  —  Parabéns  pela  bela  crlaçto 
da  série  de  cozinha!  E"  muito 
graciosa.  Preferimos  mesmo  del- 
xá-la  como  «Oferta  so  Clube» 


FLOR  DE  LOTUS  -  Naa  da 
Mata  —  Sentimos  s  sua  aflição, 
pode  ficar  certa  minha  amiga. 
Tenha  confiança  am  Deus  e 
quem  sabe.  se  para  o  ano  a  os- 
genha  nlo  esteja  querendo  ater¬ 
rissar  por  al... 


suas  coleguinhaa  lam  deixar  de 
conhecer  »mn  oousinha  tio  bela 


lhecer  1  natural  e  tudo  o  que  é 
natural  é  bom.  A  Juventude  nlo 
é  apenas  um  período  da  vida: 
é  um  estado  de  espirito,  um  e* 
feito  da  vontade,  uma  qualida¬ 
de  de  Imaginado,  uma  intensi¬ 
dade  emotiva,  uma  vitoria  da 
coragem  sobre  a  timidez,  dos 
gostos  da  aventura  sobre  o  amor 
do  coníorto. 

Uma  pessoa  nlo  fica  velha  por 
ter  vivido  um  certo  numero  de 
anos,  mm  sim  por  ter  abando- 
nado  seu  Ideal. 

Permaneceremos  Jovens  en¬ 
quanto  formos  receptivas  a  tu- 


Uma  das  coisas  mais  desagra-  vem  a  bonito  ,UI" 

ivels  para  uma  mulher  é  enve-  papel  primordial.  Os  bomrni  a 

veu  por®  uu»  examinam,  dlo-lbe  atendo  • 

Em  ‘toda  parte,  a  mulher  Jo-  elo  seus  servis.  A  mulher  qw 

_ ___  envelhece  perde  todo  seu  pres- 

■'  ttgio  e  sente  cruelmente  esto  In¬ 
diferença  a  seu  i aspeito. 

Será  deplorável  ae  ela  ae  dei¬ 
xar  vencer  pelo  pessimismo  e 
pela  amargura.  Torna r-se-é  en- 
Uo  uma  velha  Indesejável,  ri- 
xenta  e  maldosa,  da  qual  todas 
as  pessoas  Jovens  se  afastarão. 

Se  ela  seguir  nossos  conselhos 
e  permanecer  alegre,  otimista  e 
sorridente,  atrairá  os  Jovens  e 
lhes  servir*  de  exemplo.  Enve- 


Enviados  por  TEREZINHA  —  Casa  Amarela 

«Os  objetos  de  uso  pessoal  —  tais  como  bxtóm-  •*’ 
ponta  de  pó,  cremes  e  leites  ds  beleza,  pente  ou  «fovm  dt 
cabelos,  etc  —  Jamais  devem  ser  pedidos  ou  emprestados.  De¬ 
monstra-se  boa  educsçáo  s  boas  maneiras  respeitando  os 
objetos  ds  uso  proprto,  pertencentes  a  outras  pessoas. 

As  participações  —  ds  casamento,  nascimento,  etc.  ou 
de  convites  em  geral,  devem  trazer  primeiro  o  nome  da 


SAPATINHO  “PIPOCA 


Contribuição  ál  SAYOHJUtJt  —  *”• 

Começar  com  31  pontoa  com  11  rota  ou  azul. 
la.  carreira:  avessa. 

2a.  carreira:  meia  —  23  pomos,  1  sumenlo  tem  laçada.  I  pon¬ 
to,  um  sumenlo  sem  laçada,  23  ponto».  , 

3a.  carreira:  meia  —  23  pomos.  1  sumenlo  «em  laçada.  3  pomos, 

t  sumenlo,  25  pontos.  .  ..  .  _ _ „ 

Continuar  aumentando  em  leque  na»  carreirai  direita»  ntí  ter  63 
pomoa.  Trocar  n  11  para  branca  t  começar  n  fazer  na  pipoca»  da  ae- 

fiiHDio  forma.  , 

U.  carreira:  avcwo  do  trabalho  —  Pegar  2  junto*  toda  a  cjrioi. 

ru  em  ponto  tricô  • 

2a.  carreira:  direito  do  trabalho  —  Em  ponto  trlcó  pegai  os 
ponto»  s  levantar  um  pomo  entre  cada  2  junto»  ds  carreira  amenor. 
3a.  carreira:  trocar  a  U  para  a  de  cór  s  fazer  toda  em  tricó. 

4a  carreira:  toda  neia . 

Repetir  estos  4  carreiras  3  veres:  continuar  com  li  ds  cót  fa¬ 
iando  23  pomos,  2  Juntos,  9  pontos,  2  Juntos,  23  pomoa. 

Trabalhar  ahmenle  os  »  pontos  centrais  pagando  3  Junto»  nas 
t.UTr.:.i— i—  Aj  üàa  lodo  dos  ponte»  restantes,  «tf  qne 

fiquem  17  remo?  em  cada  Indo.  Fazer  uma  carreira  sm  iodo»  os 
pomos,  «uns  carreira  ds  buracos  s  continuar  na  psreinbs  com  4  gru¬ 
pos  ds  pipoca»,  rematar  frouxo. 


DA  MANHA  —  Varas»  — 
fórmula  para  lavar  topete». 


BVWin  «a  ew» 

R1AN  —  Cordeira  —  pnra  IVA- 

MONTE  —  Olinda  —  Monogra-  ADALGISA  DE  B.  RIBEIRO 
mas  em  dois  tamanho»  das  le-  _  ^  tVAMONTE  —  Olinda 

A  *  U  -  Monogramas. 

XXX  •  . 


Rádio  Tamandaré 
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ANIMAÇÃO  E  ORDEM  NOS 

FESTEJOS  (ARNAVálfStOS 


Texto  ám  Rodrifuoi  I  *»ji—  —  Totoi  Ao 
tfuip*  rfo  DIÁRIO,  mm  Carnara 

O  Carnaval  interno  de  Caruaru  registrou  o  sucesso 
previsto.  O  «Clube  Intennuntelpel»,  principal  agremiação  so¬ 
cial  da  cidade,  comandou  os  festejo*,  que  w  oaracterisaram 
pela  animação  e  ordem. 

Foram  c— »  as  legendas  dos  quatro  baile*  promovidos 
pelo  •InieimunicipaJ»:  «Momo  Chegou»  (sabadoi.  «Capiba 
no  Fr* vo»  (domingo),  «Viva  a  Folia»  e  «Adeus  Carnaval», 

Dlone  Oliveira,  miss  Pernambuco,  participou  lo  Carna¬ 
val  caniaruenae,  frequentando  o  Intcrmunicipal»,  acompa¬ 
nhada  do  noivo. 

As  manhAs  de  sol  promovidas  pelo  «Comercio»  e  «Cen¬ 
tral»  também  foram  uma  nota  de  destaque,  sobretudo  pela 
grande  afluência  de  famílias  da  sociedade. 

No  «Iniermaniolpal»  registrou-se  a  presença  de  visitan¬ 
tes  procedentes  de  cidades  do  interior  e  da  capital  do  Estado. 

As  fantasias  constituiram  o  ponto  alto  das  reu.-iides  car- 
navalaseas,  deixando  a  melhor  lmpreesào  em  todos. 


J»t  Teixeira,  universitário  Fernando  Lpr»  e 


Enquanto 

você  lava  a  cabeça 

wellaton 

da  a  seus  |p 
cabelos 

a  còr  que  p*  J  4 
você  quer  cMth 


O  f HAMPOO  OU!  .1 A V A  COICWINOO 
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Desfaça  a  gelatina  cm  água  » 
ferver  e  junte-lhe  o  açúcar.  o  vi¬ 
nho.  •  canela,  c  o  limão.  Vai  ao 
togo  pata  levantar  fervura  •  coa 
k  l’avc  uma  fôrma  por  água  ge¬ 
lada  c  dciic-lhe  a  metade  ia  mii- 
tura,  conservando  o  rtalo  petto  do 
logo  para  não  coalhar,  (guando  a 
gelatina,  que  c*la  dentro  da  fôr 
ma,  estiver  congelada,  cubra  toda 
a  «upcrllcie  com  fruta»  conada». 
Cubra  com  o  reito  da  gelatina  • 
ponha  a  fôrma  em  água  gelada 
lendo  o  cuidado  de  não  deixar  que 
c»ta  entre  dentro  da  fôrma.  Na 
momento  de  tcrvir.  para  deventor- 
mar  bavta  embrulhar  por  um  Mu¬ 
tante  »  fôrm»  num  pano  loucci- 


Agora  em  sua  casa  num  minuto 
apenaa,  antes  do  deitar-se  —  laça  a 
mais  completa  limpe»  do  pele  com 

(RAVOIAM! 

Penetrando  prolundameirte  noa  poros 
—  Crovonan  dissolvo  as  impurezas 
e  manchas  da  pele;  remove  p6.  gor¬ 
duras,  e  elimina  rugas,  cravos,  sardas 
e  espinhas. 

Crovonan  limpa  •  soavisa  e  amacia. 


l ,onc 


CRAVOSAN 


REMOVE  A  MAQUILAGEM 

hormuia  originai  do  inslilulu  «]«  Ooluãã  -CuíUon»  dc  Pari: 
NAS  F ARMADAS,  PERFUMARIAS  •  CAMtSARIAS 


PEDIDO 
URGEMTE 
AS  COLEGAS 

QnrHdnn  colega»: 

Tendo  de  viajar  a  Oaranhuns 
no  proximo  dia  16,  pedia  a  oo la¬ 
bo  i.icâo  de  vocês,  no  sentido  d* 
ma  ser  enviada  uma  relscAo  das 


BAl  Al.H.Vl  AMADO  NO 
FORNO 


Agradeço-lhes  anteclpadamen» 


roupas  que  se  deve  usar  numi 
Oolonla  de  FArlas  como  a  de  Oa 
ranhuru 


Bacalhau,  cebola,  aceite,  pi¬ 
menta.  cravinho  e  noz  mo»: ada. 

Depois  do  bacalhau  ler  lutada 
dc  molho  e  ter  sido  aiervenuoo. 
coloca-sc  cm  pedaços  grande»  nu¬ 
ma  assadeira  aôbre  rodela»  de  ce¬ 
bola  e  tempera-t*  de  axeite,  noa 
moscada,  pitncnu  e  cravtano 
1’õe-se  no  tomo  para  assar,  ic- 
gundo-o  de  vez  em  quando  cciu 
umas  colherada»  de  molho  De¬ 
pot»  dc  pranto,  coloca-se  o  uma 

travessa  e  cobre-se  com  rodelas 
de  Itmuo.  Ornamcnta-se  a  Juve»- 
aa  pondo  cm  toda  a  volta  rauelas 
dc  bcicrraba  e  dc  batata»  colidas 

CROQl  fclfcS  Ut  ttNOLKA 

Lm  quilo  dc  cenouras,  llb  gr 
de  farinha  de  trigo,  1/4  de  Ilha 
di  leite.  I  colher  de  sopa  de  man¬ 
teiga.  3  gema»,  queijo  pannezào 


te  oom  um  grande  abraço. 

R06AN0ELA  —  Caruaru 


Gelatina  branca.  30  gr.;  #çu- 


lo  —  ítw  B-  —  — 
partida  ou  Margarina 
avucar,  2  gemas,  can 


ciaras  em  neve,  •  acrescentar  2 
colhcrc»  (sopa)  da  açúcar,  1  co¬ 
lher  di  calda  da  "Hlmbecr"  ou 
amuras  para  colorir  m  claras  (a 
calda  da  “Brombaer'  não  pretia 
para  tingir  muito  escuro).  Esu 
torta  é  inuiln  flua.  Ornamentar 
com  seml-circukM  da  fraiat  c 
clara. 

iuKIA  COM  4  IKUlAb 
Amassar  300  g.  dc  larinha  dc 
trigo,  1  colheres  teatej  fermento 
cm  po,  130  g.  de  manteiga  ou 
Maigunmt.  1  gema,  100  g-  dc  açú¬ 
car,  I  pilada  dc  sai  c  canela,  2-3 
culncre»  (sopa)  de  agua  e  gótas 
dc  limão.  Deixar  repousar.  Abrir 
a  massa  e  turrar  o  lundo  e  aro  da 
forma  untada.  Assar  rapidamen¬ 
te  t.nchcr  com  fruis»  trcscas  ou 
cum  cuzimento  leve  bem  enxuta». 
Nono  cliché  mostra:  3  liteira» 
de  bonunu  entre  tramboesa»  graú¬ 
das,  abricus  descascados,  partido» 
uo  meio  e  Icvemcnic  alervenla- 
dos.  e  Jobonnubcere  (groselha) 
outro»  (nuas  lambera  servem .  £' 
importante  o  aspecto  colorido. 
Cobrir  a»  frutas  com  uma  cama¬ 
da  de  geléa  e  guarnecer  com  uma 
coróa  de  suspiro». 

TORTA  DK  PÊSSEGO 

Preparar  a  masoar  200  g.  d*  fa¬ 
rinha  de  trigo,  1  paco linho  da  pu¬ 
dim  da  baunilha,  30  g.  da  aman- 
doo»  ou  avelã»  raledac,  t  gema, 
100  g.  da  maataiga  galada  picada, 
•0  g.  da  açúcar,  1  pitada  da  ml  a 


,~e  a  mamãe  fica  feliz  porque,  n»  refeição  mxtinsl.  o  mingau  de  Farinha  lictes  N estia 
representa  rasis  saiide  par»  seus  filhos.  Além  dc  ser  um  gostoso  alimento,  o  mingau  d« 
Farinha  Ucte»  Nestlé  è  leve  e  de  fácil  digestão. 

Elementos  altamente  nutritivo»,  em  forma  cienüftcamente  equilibrada,  entram  ng 
compoaiçlo  da  Farinha  Láctea  Nestlé:  leite  integral,  cereais  e  açúcares,  enriquecidos  coo» 
as  vitamina  A.  Bi  t  D,  que  estimulam  o  crescimento  e  fortalecem  o  organismo. 

Rende  maia  e  é  mais  fácil  de  preparar!  Basta  juntar  leite  (quente  ou  frio)  à  Finnha 
iLictca  Nestlé.  mexer...  e  está  pronto  o  mais  saboroso  e  nutritivo  mingau.  Também  como 
n  «U  adicionada  ãs  "vitaminas  de  frutas*  ou.  ainda,  com  bananas  amassadas,  a 


RaiMHALÀCTfl 


Ttnho  sempra  à 
mão  uma  lata  de 


UM  APETITOSO  MINGAU  DE  PREPAKO  INSTANTÂNEO,  SEM  LEVA»  AO  FOÔÜl 
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DISTRIBUIDORES 

"DROGAVET” 

CAIXA  POSTAL  77  -FONE  2131  _  RECIFE 


Miolos  En: 


...  -  l/l 

cia,  I  pau;  fniios.  uutm- 
Agua.  250  gr.;  cas.a  di» 


car,  200  gr.;  vinho  branco 
cálice;  canela,  1 
to  queira; 


LIMPEZA  DA  PELE  EM  CASA 
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■JNf!?tfiCNT6  A  Chuva  q ufi  c*/a.  u*i 

JOV*A«  Ot*A  A  4lAC4  PREGADA  NUMA 


Pont  A  MODCiTA 


ourowo  e*  Paris 


.COM  SUAS 
Ruas  brilhantes  c  iluminai 
Suas  multidões 


d.A  *  funç/v  OCVACAJ?  c  ^ 

Numa  Hlastqa,  03 Serva 


CQMQ  PVJJNIEL.E  DIARIAMENTE 


_  _  »£»*/>  UMA  GRANDE  ANIMAÇÃO 

^  LENE  _ 


NÃO,  HÃO  £  A/40,  BRUNO>  ja'  OUSE 
CE/Vt  VEZES  COMO  REPRESENTAR 
jBmmagammgm  ESTA  CENA.  /^A/S 

^'•?0oí\  aia/s  v>o iíw 


OS  DO/5  JOVENS  REPETEM  ACENA.  S06  O  OlNAR 
SEVERO  DE  LENE  .  — ^— —— 


05  RAPAZES  E  MOÇAS  OUVEM.  SILENCIOSOS  A 
JOVEM  OESCONHECIDA  ,  nAO  SE  MEXE  &  PROCuQA 
PASSAR  OESPERCEBlOA  t 


ENTÃO*  Durante  tçoo  M 
ESTE  TEMPO  .  VX>CE 

MENTIA  f  ÉÊÊ 


PELA  MINHA 

vida  ,  Ouça  i  nunca 

LHE  MENTI  ! 
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LENE  ,  QUE  £  'ARGUTO.  NOTARA  SUA  PRESENÇA 
INTERPELA-A  E .. 


' 


** 


CHEQUE  UM 
POUCO  f  QUERO 
vê-la! 


gUUNO  LEVA  A  MORA  PARA  © 

PALCO.  PROCURA 
AN<MÁ-LA 


A  JOVEM  NÃO  NOTARA  A  PERPiEKl 
PAPE  DE  LENE.  ELA  E' MUITO 
TÍMIDA  E  ÊLE  TENTA 

Dissimular  sua 
PERTURBAÇÃO... 


QUE  SABE  FAZER* 
FAÇA  UM  TESTE  E  EU 

lne  direi  se  t em 
talentq! 


LENE  CHAMA  O  ALUNO  QUE 
ESTAVA  NO  PALCO 


BRUNO ,  t>i  A  PE  DCA  * 
ESTA  PEQUENA.  PARA 
VER  O  QUE  ELA  SARE 
FAZER !  I 


08  RiGaAA  VOCÊ 

E'CENTIí.  • 


QUE  PREFERE 
REPRESENTAR  , 
SENHORITA  ? 


SIM,  MESTRE 
FAREI  JÁ’! 


acena  dl  britânico. 

ENTRE  JÚNIO  E  NEROf 


KXm 


NAO  TENHA  NiuiTA  ILUSÃO  . 

E' UMA  PROFISSÃO  TC  PC  iVEl  'OS 
■RACOS  NAO  RESISTEM  > 


TERMINADO  O  TESTE  .  LEilA 
OESCt  LÈNE  ,  SEMPRE  RUDE. 
DESTA  VEZ  Esta ' 

CQMOVi  PO 


ESQUECENDO  SEU  TEMOR 
REPRESENTA  BEM , 

QUER  TORNAR-SE 
ALUNA  DE  LÈNE.  4  % 
VENCER  O  H*  1 
TEATRO  E '  SEU  K?  ? 
ÚNICO  DESEJO,  Ip. 
SUA  ÚNICA  ^■S’' 

AMBIÇÃO- .  ■ 

LÊN  C  SENTE 
O  COPAÇAO  ^^ÊÊÊBr1: 
partido  . 


,  LEila, 


MUITO  BíM  TEM 
TALENTO  ,  MAS  PRECISA 
APE  RFElÇOA  -L  0  COMO 
SE  CHAMA * 


Sim  .  e'como  a  bela  majda  • 
Sua  voz  ,  seu  Olhar. 
TUDO  f  ESTA  MENINA 
TEM  TALENTO • 


LEILA  OELORME  .SENHOR 
OU,  ESTOU  CONTENTE 
RÕli  Tpfi  SIDO  ACEITA  ! 


SEREI  CORAJOSA 
SENHOR l 


ÊLE  GRiTA 
ASSIM  .  MAS  E 
O  MELHOR  DOS 
HOMtHSi 
ESTA 


PRON¬ 
TA  T 
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A  1UPMA  ACU.HE  LlILA  COM  StMAAVA  ,  POuCO  DtfiOi 
se  M?rG*M  AAFIA  um  PtqutHO  CAn  ot  EiruMktrei 

êJHJNO  TOAVA  COUVE  tti*  COM  LB‘iA _ 


K/amglS  .  coNte  mos 
CD** O  vt'0  WMf  VO 

Currto  O*  lKa/c  • 


tu  A*»*1'*  VO  /V  rt  QtOfi  ,  MAS 
Ol  ff  JAVA  AQoofi*t*'l  stauM  O 
TfATfo 


T$d*\ahce. 

t> e 

Kçç  M\!LLAU 


BRuvo  A*»yew7A  *  jovem  ao «w  j/>co«,éstc  bcsmumca 


BRllNO  PHOPÒt  A  lEU A,  Que  eSTAvã  NUMA  HMiiO' 
DE  JVUTAR-St  aos  seus 

kupuSuía  ‘sã*  fí’uwvr{  '  Ar*  %,t  £  j.  , 

wo  QUA/?  rE  ;<?40  i'»r,vO  -%-íiT  ,u  -■£  .V'  '  ‘ 

le.il a  aceita  /| W;  -  y  sv,-  £' 


e'  AQU1 !  VOCt  Vt*A\  o  OOMO 
OA  caca  e' yivivtTíco  vão 
e'  exicsNTc  com  o  l 

AluCus l  1  A 


vAo  uoue,  lEftA,  Cte 
F02  ASSIM  COM  7000 
O  MUNDO  JUA  BfAUOAQt 


NO  SAL  AO  OA  CASA,  UflA  St  TENTE 
NO  MttO  OlSSES  OOUENt  CNtIOS 
I  |  »  VIM . 


Na  /me  saia  NO»re 

FCUE  .  AUVtAOA, 


SfcH.  LMAA 
CANÇÃO,  ANTES 
OE  Ug  DOUMUt! 
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WEB NNMNR 


Cava  um  se  retira  paqa  o 


AO  PERCEBER  o  INTERESSE  06 


síeu  Qupaio .  bouno  errt*oc 


A  MÁO  A  LEILA  NA  PORTA 


0  C‘A  NO'  » £  . 

L  Ill« 

lQATAQ‘HOi’CMOS 
COMO  EM 
FAMÍLIA  '  fmçt 
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